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ÚLTIMA  ViTIMA? 


I )  Hiiiw.1) {  ctUnil  I lU') elevou  onleni 
0  reiuliiiieiiln  «Lis  eailenielas  ile  jm  mpiUi- 
(,-a.  que  eni  levea'iro  [vnlerani  liS  V()í)9 
hillmev.  As  aplieações  eoiit  iliui  ile  ;uu- 
versiini)  eiii  2S  iJe  iiiari,()  vài»  leiulef  a[V- 
nas  0.9 1 7 1  .  mas  as  que  veiKem  em  2 
ile altnl  vãii eaiaiilii  auinMiiu- 

iliil  Oqueniu<li'uloiii(eiluloi  usailoiu) 
ealeuli)  ila  lava  l<eleieneial  llKl 
M.is  euiiio  II  lU  ileve  .inuiki.if  lui|e 
nova  reiliiçãoil.is lavas ile  |uios. a reu- 
tabiliilaile  das  eailernelas  leiule  a  vol¬ 
tar  a  eaii  ao  loii^o  do  iué'«  ( l'ii^ma  1 1 1 


VESTIBULAR 


Rvchissillcados  da  UM 
c  aprovados  da 
Veiga  de  Almeida 

Achei  Veículos,  pAgIna  4 


heiro  Gemnlo  Azvvedo  Queiroz,  último  corpo  a  ser  resgatado  dos  escombros  do  edifício  Palace  2,  foi  sepultado  ontem 


Processo  de  cassaçao  d 
Nava  terá  rito  sumário 


VIAGEM 


Paginas  1  e  2 


Sersan  e  Matersan,  enfrentam  187  processos  no  Rio 

Com  base  na  fila  de  vídeo  exi¬ 
bida  domingo  pelo  Fantástico, 
da  TV  Globo,  a  Câmara  dos  De¬ 
putados  decidiu  ontem  abrir  pro¬ 
cesso  para  cassar,  por  falta  dc 
decoro  parlamentar,  o  deputado 
Sérgio  Naya  iPPB-MG).  dono  da 
Sersan,  responsável  pela  cons¬ 
trução,  na  Barra,  dos  edifícios 
Palace  2  (que  desabou  parcial¬ 
mente.  matando  oito  pessoas)  c 
Palace  l.  que  terá  de  ser  reforça¬ 
do  em  sua  estrutura  para  não  cair. 
O  processo  terá  nto  sumário,  dé- 
vendo  ser  concluído  nos  próxi¬ 
mos  20  dias.  Levantamento  do  JB 
mostra  que  somente  na  Justiça  do 
Rio  Sérgio  Naya  e  suas  empresas 
(Sersan  e  Matersan)  enfrentam 
187  processos  cíveis  e  criminais, 
a  maioria  por  calote  em  fornece¬ 
dores.  Num  dos  processos,  Naya  é 
acionado  por  sua  própna  construto¬ 
ra,  a  Sersan.  (PaginiLs  de  16  a  20  e 
Opinião  lios  Lciiorcs,  página  19) 


PAglnas  do  5  u  9 


■  Deputado  e  suas  empresas, 


Constrangido 
niinislro  do 
PMDB  sai 


DUPLA 


LuU  Miwkk 


Constrangido  com  a  posição  do 
cimliado.  0  scmidor  Ronaldo  Cunha 
Lima.  e  da  niaiona  dos  convencio¬ 
nais  da  Paraíba  -  que  apoia  a  candi¬ 
datura  própria  do  l’.MDH  á  presidên¬ 
cia  da  Republica  -,  o  ministro  Icr- 
naiido  Calão,  da  .Secretaria  de  Políti¬ 
cas  Regionais,  decidiu  dciiiitir-se  ho¬ 
je  do  cargo,  em  carta  ao  presidente 
Peniando  Henrique.  Ontem.  .10  dos 
•t.l  convencionais  paraibanos  decla- 
raraiii-se  contra  a  reeleiçãiv  tPag.  3) 


Vacina  trata 
câncer  de 
pele  fatal 

Onas  equipes  de  pesquisadores 
tiveram  sucesso  em  testes  com  va¬ 
cinas  contra  o  nielanonia.  tipo  latal 
de  câncer  de  pele.  Os  cientistas  do 
Instituto  Nacional  do  Câncer,  dos 
líU.A.  revelaram  que  91Ç{-  dos  pa¬ 
cientes  com  iiielanoma  em  nietiisia- 
se  tiveram  42‘'i  de  redução  nos  lii- 
nioros  \  técnica  pode  levar  a  vaci¬ 
nas  para  ouiios  tipos  de  câncer.  Ou¬ 
tra  equipe,  na  .Menianha.  coii.seguiu 
resultados  similares.  (Página  10) 


“Ainda  não  se  sabe  a  que  horas  a 
DeÍLsa  Civil  rcalmenic  interditou  o 
Palace  2  antes  do  desabamento 
paa-ial  do  dia  22.  Nem  a  hora  em 
que  a  ÜOesa  Civ  il  chegou  ao  lixai.’ 
Caderno  B.  pAgIna  8 


hra  do  primeiro  jogo,  treinou  ontem  e  i 


liebeto  (E),  ijue  ficou 


veríssimo 


“Numa  sixiedade  dc  corruptos, 

0  deputado  Sérgio  Naya  é  o 
vilão  providencial,  o  culpatlo 
expiatório  que  faz  outros  Nayas  se 
sentirem  virtuosos  por  uas  dias." 
Página  9 


Othon  Bastos  no 
palco  e  na  tela 

0  .ilor  (.hhoii  Basios.  ns,  vidta  aos 
palcv's  c  lel.is  ik'  Rio  ein  .4 
fmiíiisão  ilíi  Sinitoru  Uiirnn.  de 
Beni.iid  SIkiw.  e  no  pmmiado 
Ctvlriti  l/l'  fínisil.  iPágs  1  c  21 


O  Botafogo  só  precisa  de  um  empate  com  o  São 
Paulo.  hoje.  às  21h-U).  no  Maracanã.  p,ira  conquis¬ 
tar  0  título  dl'  Torneio  RuvSão  Paulo  -  uma  derrota 
por  um  gol  de  diferença  leva  a  decisão  para  os  pê¬ 
naltis.  .Apesar  de  o  técnico  Gilson  Nunes  tentar  con¬ 
ter  a  cufoiia.  0  alvinegav  canoca  vive  em  ntmo  de 
campeão  de.sde  a  vnóna  por  .3  a  2  sobre  os  paulis¬ 
tas.  sábado,  no  Morumbi  D  Botafogo  lula  pelo  seu 
quarto  titulo  na  competição  los  anteriores  toram  em 
l%2.  l9o4  e  19661.  enquanto  o  São  Paulo  jamais 
venceu  o  torneio.  Entre  os  [wulbuis.  uma  vitóna  ho¬ 
je  c  considerada  a  unica  forma  de  o  clube  deixar 
a  crise  que  enfrenta  pela  lalia  de  títulos.  iPag.  24) 


Vaííco  estréia 
na  Libertadores 

ü  Vasco  estréia  na  Taça  Li¬ 
bertadores  da  Aménca  hoje.  às 
2Ih40.  contra  o  Grêmio,  em 
Porto  .Alegre,  dando  mício  ao 
projeto  dc  tentar  o  título  mun¬ 
dial  interdubes  no  ano  de  seu 
centenário.  Ma  nove  anos  o  \asco 
não  derrota  o  Grêmio  i  Página  24  > 


Tostão  está  eolado 
para  a  Seleção 

0  ciHirdenador  técnico  da  Se¬ 
leção  Brasileira  já  está  escolhido 
e  c  de  confiança  do  treinador  Za- 
galo.  O  pre>idenie  da  CHF.  Ri- 
c,irdi'  Teixeira,  aiiunci.i  hoje  o 
nome.  O  ex-jogador  e  atual  colu¬ 
nista  do  JB  Tostão  é  um  dos  nomes 
colados  para  o  cargo.  ;P.igma  23) 


EDITORIAL 


"O  deputado  Naya  é  daqueles 
que  sozinhos  dcsinorali/am 
uma  instituição.  .Mas  não 
é  0  linico  do  Congresso  a  exibir 
uma  bilha  cumda  gorda." 
"Castelos  de  Areia*,  página  8 
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EDITORIAL 


”0  dcput;ulo  Na\a  C  ilaqucics 
que  so/inhos  ^Ic^nu)^ali/am 
uma  inMiluiçãu.  Mas  nâo 
e  o  unicii  dl»  C4>nj:reNM)  a  e.xihir 
uma  lulha  corrida  gorda" 
“Cislelos  de  Areia*.  pOgina  8 


Botafogo  perto  do  título 


Tostão  está  eotado 
para  a  Seleção 

0  ciKtrdciiador  iccmco  da  Se- 
Icvão  Brasileira  já  está  escolhido 
e  ê  de  conriani,*a  do  iminador  Z;i- 
galo.  0  ptesidenie  da  CBF.  Ri¬ 
cardo  Teixeira,  anuncia  hoje  o 
tu>nie.  0  e.\-jogador  e  aiual  colu¬ 
nista  do  JB  Tostão  é  um  dos  nomes 
cotados  para  o  cargo.  (Pagina  23) 


0  Botalogo  só  precisa  de  um  empate  com  o  São 
Paulo.  hqie.  ;is  21h40.  no  Maracanã.  p;ira  conquis¬ 
tar  0  título  do  T^imeio  Rio-São  Paulo  -  uma  derrota 
piir  um  gol  de  difcreni,'a  leva  a  decisão  para  i»s  pê¬ 
naltis.  .Apesar  de  o  técnico  Gilson  Nunes  tentar  con¬ 
ter  a  eutoria.  o  alvinegm  carioca  \i\e  cm  ritmo  de 
campeão  desde  a  vitõna  por  3  a  2  soba*  os  paulis¬ 
tas.  sábado,  no  Morumbi.  O  Botafogo  luta  pelo  seu 
quarto  titulo  na  annpetii,'ão  (os  anteriores  tnram  em 
1062.  1Ó04  e  lóWi).  enquanto  o  São  Paulo  jamais 
venceu  o  torneio,  lúilieos  paulisucs.  uma  vitoiia  ho¬ 
je  é  considerada  a  ünica  forma  de  o  clube  deixar 
a  crise  que  enfrenta  pela  falta  de  titulos.  sPág.  24i 


Fia  á  «joleado 
e  Aiitiiori  sai 

Pela  Copa  di»  Brasil,  o  Mamengo 
foi  goleado  por  5  a  0  pelo  Vitona  cm 
Salv.id(’r  0  técnico  (‘aulo  Autuon. 
que  divse  Liltar  digniilade  ao  time. 
enüveou  o  cargo  .intes  de  ser  demi¬ 
tido  Ü  Vãkco  e^taba  na  Tai,'a  Laber- 
udoa*s  d.1  Amenca  hoje.,  as  21h4<i. 
contra  o  Grémio  i  Paginas  23  e  2-i  i 


Sobem  os 
ganhos  da 
poupança 


ÚLTIMA  Vítima? 


( )  B.inco (eiitral  ( BC) elevou  < miem 
o  mitdiiiientn  das  cadernetas  de  |»oup.ui- 
\’a.  que  em  levemim  [videram  RS  3,Bf»V 
billiiies.  .As  aplicai^ries  coin  daUí  de  aiii- 
\ers;ÍMo  em  2S  de  iiKiniXi  v  ao  render  a|x.‘- 
iias().ól7Pi,  ma.sasi|«e  vencem  em  2 
deahnlv.iogaiaiilii  l.5iK)-l'i  aoixmpa- 
doi.  Oqne  nuiiloii  loi  o  adiiloi  usado  no 
cálculo  vl.i  T.iv.i  Relciencial  (IRi. 
•Mas  como  o  BC  deve  .iiuuiciar  hoje 
nova  ieilui,'ão  vias  l.ixas  de  jiiios.  a  ren¬ 
tabilidade  das  cadernetas  leiide  a  vol¬ 
tai  acaii  ao  longo  do  niès  (P.igina  1 1 1 


Constrangido, 
ministro  do 

PMDB  sai 

Constrangido  eoiii  a  posigão  do 
cunhado,  o  senador  Roíialilo  Cunha 
l.iiiui.  e  da  maiona  dos  convencio¬ 
nais  da  Paraíba  -  que  apóia  a  candi- 
ilatura  própria  ilo  P.MDB  a  presidêii- 
eia  da  República  -.  o  ministro  1-er- 
iiaiulo  Catão,  da  Secretaria  de  Políti¬ 
cas  Regionais,  decidiu  dcmitii-sc  ho- 
ic  do  cargo,  em  carta  ao  presidente 
Peiiiaiido  llcnru|ue.  Ontem.  .30  dos 
•13  convencionais  paraibanos  dccla- 
taram-se  contra  a  reeleição.  (P;ig.  3) 

Vacina  trata 
câncer  de 
pele  fatal 

Duas  equipes  de  pesquisadores 
tiveram  sucesso  em  testes  com  va¬ 
cinas  contra  o  melaiioma.  tipo  fatal 
de  câncer  de  pelo.  Os  cientistas  do 
Instituto  Nacional  do  Câncer,  dos 
üU.A.  revelaram  que  óKf  dos  pa¬ 
cientes  com  mclanoma  cm  metásta- 
sc  tiveram  42%  dc  redução  nos  tii- 
tliorcs.  A  técnica  pode  levar  a  vaci¬ 
nas  para  outros  tipos  dc  câncer.  Ou¬ 
tra  equipe,  na  Alemanha,  conseguiu 
resultados  similares.  (Páginu  U» 


lieheto  (E),  r/iic  ficou  fora  (lo  primeiro  jogo,  treinou  ontem  e  volta  hoje  no  Kuto  de  /  uiio 


XEXÉO 

■‘.Ainda  não  se  sabe  a  (|ue  hora.s  u 
IX*fcsa  Civ  il  realmcnie  interditou  o 
Palacc  2  antes  do  dcstibaincnlo 
parcial  do  dia  22.  Nem  a  hora  em 
que  a  Defesa  Civil  chegou  ao  local." 
Caderno  B.  página  8 


veríssimo 

"Numa  MXiedade  de  corruptos, 
o  deputado  .Sérgio  Naya  c  o 
vilão  pn>\  idencial.  o  culpado 
expiatório  que  fa/  outms  Nayus  se 
soniianii  virtuosos  por  uns  dias." 
Pagina  9 


(f  engenheiro  (ternnlo  Azevedo  Queiroz, 


vorpo  (I  ser  resgntndo  dos  cs('omhros  do  edifício  VtiUice  2,  foi  sepiiltodo  ontem 


VIAGEM 


Copa  da  Frani^a:  os 
vinhos  dc  Bordcaiix 


Páginas  t  e  2 


Páginas  do  8  a  9 


Olhon  Bastos  no 
palco  e  na  tela 

0  .itor  Olhon  l3asU's.  63.  volia  aos 
palco>  0  lel.b  dn  Rio  em .-) 
dii  Senbont  Wiirivn,  de 
Bemard  Sliavv.  e  no  pmmiado 
Cenlral  tio  Uruxit.  (Paes  I  e  2) 

R 


VESTIBULAR 

Kcclassificados  da  VVV 
e  aprovados  da 
Veiga  de  Almeida 

Achei  Volculos.  pagina  4 


JORNAL  DO  BRASIL 


■  jxr  (Al  DO  faPASii  •  f‘  I 


l-UNDADO  EM  9  DE  ABRIL  DE  1891 
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2*  ItdiçAo 


Processo  de  cassação  de 
Naya  terá  rito  sumário 

■  Deputado  e  suas  empresas,  Sersan  e  Matersan,  enfrentam  1 87  processos  no  Rio 

Com  ba.se  na  fita  de  vídeo  exi¬ 
bida  domingo  pelo  Fantástica, 
da  TV  Globo,  a  Câmara  dos  De¬ 
putados  decidiu  ontem  abrir  pro¬ 
cesso  para  cassar,  por  lalta  de 
decoro  parlamentar,  o  deputado 
.Sérgio  Naya  (PPB-MG).  dono  da 
Sersan,  responsável  pela  cons¬ 
trução,  na  Barra,  dos  edifícios 
Palace  2  (que  desabou  parcial- 
mente.  matando  oito  pessoas)  e 
Palace  I .  que  terá  de  ser  reforça¬ 
do  em  sua  eslrutura  para  não  cair. 
0  processo  lerá  rito  sumário,  de¬ 
vendo  ser  concluído  nos  próxi¬ 
mos  20  dias.  Levantamento  do  JB 
mostra  que  somente  na  Ju.stiça  do 
Rio  Sérgio  Naya  c  suas  empresas 
(Sersan  e  Matersan)  enfrentam 
1H7  processos  cíveis  e  criminais, 
a  maioria  por  calote  em  fornece¬ 
dores.  Num  dos  processos,  Naya  c 
acionado  por  sua  própria  construto¬ 
ra,  a  .Sersan.  (Págimis  de  16  a  20  c 
Opinião  Jns  Leilures.  página  19) 


lOKNAI  l»U  nu  \S|| 


Política 


(JUAUIA  I  I  lUA.  «  1>I  M  \Ut.<'  l'l  I'»'»' 


COISAS  DA  POLÍTICA  1  Desembargadores  batem 

■  DOKA  KKAMi:k  ^  _ 

riii»otrk  boca  em  reunião  do  TRE 


Direto 
ao  ponto 

0  ^cna(lor  Jáilor  Barbalho.  que  presidirá  i>  PMDB  se  n  par- 
lido  resolver  domingo  apoiar  Fernando  llennque  Cardoso,  é 
assim  um  homem  "páo-pào.  queijo-queijo".  Como  lal.  já  que  a 
definição  é  de  sua  própria  aulona,  aniccipa  sem  vacilações  o 
que  imagina  será  o  resultado  da  convenção  pemedebisia  que 
decide  se  o  partido  lerá  candidato  ou  se  embarca  desde  ja  na 
canoa  da  reeleição:  "Será  uma  decisão  pragmatica.  Os  delega¬ 
dos.  orientados  pelas  lideranças  responsáveis,  optarão  por  siv 
breviver.  e  nào  por  afundar  politicamente." 

,  O  enunciado  do  problema  que  está  diante  do  P.MDB.  na  vi- 
-  são  de  Jáder.  é  simples:  "Ou  ficamos  com  o  governo  que 
^  apoiamos  atd  agora  e  com  o  candidato  cuja  viióna  6  certa  ou 
^  nos  penduramos  num  ponto  de  inieirogiição."  Ponto  este  de 
nome  Itamar  c  sobrenome  Franco.  Na  verdade,  quando  fala  em 
t  interrogação,  o  senador  está  dando  ao  ex-presidente  o  benefí- 

*  cio  da  dúvida,  uma  vez  que.  segundo  ele.  a  grande  maiona  do 
£  partido  tem  absoluta  certeza  de  que  Itamar  nào  levaria,  na  hi- 
■  pótese  de  ganhar,  a  candidatura  até  o  final. 

*  "hm  junho,  ou  até  mesmo  antes  disso,  apresentaria  uma  car- 
I  Li-renúncia  explicando  que.  diante  da  pemnmência  diis  diver- 
‘  gèncias  pariidanas,  ele  nào  |>oderia  continuar.  Aí  o  panido  lena 
i  de  aderir  a  Fernando  llennque  n.i  undécima  hora.  já  então  des- 

gast;ido  e  irremediavelmente  ilestruido".  argumenta  para.  no 
'  minuto  seguinte,  corngir-se  "Ou  sei  lá,  em  se  tratando  de  Ita- 
mar  tudo  é  possível.  Inclusiw  a  manutenção  da  candid.ilura." 
ü  que.  pelo  raciocínio  de  Jáder.  nem  de  longe  se  configura 
a  uma  boa  solução  para  o  PMDB.  Pelo  seguinte:  na  opinião  de- 
“  le,  com  0  instituto  da  reeleição,  um  eventual  adversiinode  Fer- 
I  nando  Henrique,  ou  de  qualquer  governante  no  cargo,  so  tem 
chance  eleitoral  se  conseguir  se  apresentar  como  um  candida¬ 
to  remlmente  de  oposição. 

I••'^lrando  o  DNA  do  Plano  Real.  quais  seriam  os  outros  te¬ 
mas  do  discurso  de  Itamar  ’  Além  disso,  como  o  PMDB  con- 
vencena  o  eleitorado  de  que  Itamar.  um  luncionáno  do  gover¬ 
no  em  c:irgo  de  confiança  do  presidente  da  República,  ó  uiii 
candidato  de  oposição?"  Como.  segundo  Jáder.  es.se  antago¬ 
nismo  jamais  poderia  ser  estabelecido,  “por  que  o  eleitor  iro- 
cana  o  que  já  está  aí  por  outro  que  representa  a  incerteza?" 

A  argumentação  do  senador  funle  ser  irrepreensível  do  pon¬ 
to  de  vista  lógico,  o  que  não  quer  dizer  que  os  convencionais 
que  votam  domingo  se  pautanão  pela  racionalidade.  Jáder  re¬ 
conhece  que  há  mesmo  esse  nsco,  até  porque  wncorda  que  a 
tese  da  candidatura  própna  é  mesmo  mais  simpática. 

"É  como  se  perguntar  ao  torcedor  do  Ramengo  se  quer  que 
0  time  jogue  ou  não  no  campeonato.  Evidente  que  se  depender 
da  torcida  o  voto  será  pela  entrada  em  campo.  Mus  quem  sabe 
das  reais  condições  da  ev|uipe  é  a  diretoria  do  clube,  e  essa  di¬ 
ficilmente  deixana  seu  time  se  expor  a  um  desastre." 

Pois  é  exatiunenie  ixniio  a  diretona  de  um  clube  que  o  sena¬ 
dor  acredita  que  o  que  chama  de  "lideranças  re-sponsávei.s" 
aluará  no  convencimento  dos  delegados.  Governadores  e  can¬ 
didatos  aos  governos,  ao  Senado  e  à  Câmara  -  "gente  que  tem 
sua  sobrevivência  ameaçada"  -  farão  marcação  homem  a  ho¬ 
mem  para  gtuaniir  a  viióna  da  lese  da  aliança  já. 

Adiamentos  de  decisões  para  junho  -  o  prazo  final  pela  lei 
-  não  passam  pela  cabeça  do  senador.  'Temos  de  decidir  ago¬ 
ra.  nem  que  seja  para  perder."  Mesmo  porque  lixlo  mundo  sa¬ 
be  que  a  decisão  de  candidatura  própna,  se  venaT,  não  conta¬ 
rá  com  a  obediência  dos  govemisias. 

"O  PMDB  sobniviveu  até  hoje.  a  despeito  das  derrotas  nas 
duíus  últimas  eleições  presidenciais,  porque  conseguiu  eleger 
um  bom  número  de  governadores  e  uma  grande  bancada  par- 
lamenuu.  A  única  chance  que  temos  de  não  nos  arrebentarmos 
agora  é  repelir  o  mesmo  e  isso  só  acontecerá  se  o  partido  esti- 
I  ver  com  Fernando  Hennque.  Portanto,  os  candidatos  não  acei¬ 
tarão  partir  para  a  aventura." 

E  é  isso  que  está  sendo  dito  esta  semana  aos  convencionais 
que,  na  opinião  de  Jáder.  animaram-se  com  a  possibilidade  de 
0  panido  ter  candidato  sem  levar  em  consideração  as  cir¬ 
cunstâncias  da  realidade.  O  que  vem  sendo  feito  agora  é  um 
trabalho  de  convencimento  para  eviiiu'  que  o  emocionaiismo 
prevaleça  sobre  o  pragmatismo  que.  na  avaliação  de  Jáder  Bar¬ 
balho.  será  vitorioso  no  final. 

Fiscal  do  sol 

Se  0  clima  esquentar  mesmo  na  conwnção  de  domingo  não 
será  difícil  que  haja  discursos  constrangedores  da  tribuna  do 
plenáno  da  Cãm,ira,  onde  o  PMDB  estará  reunido  o  dia  todo. 
Uma  entre  as  histórias  que  já  areulam  emno  px'ssibilid.ides  de 
tema  busca  demonstrar  que  liain.u’  Franev'  sena  a  ultima  pes¬ 
soa  em  quem  o  presidente  do  PMDB,  deput.ido  Paes  de  .-\ndra- 
de.jxxlcria  confiar. 

t  que  no  gowmo  Itamar  o  ent.lii  presidente  da  República  con¬ 
vidou  Riies  de  Andrade  pira  >er  diretor  de  credito  rural  dc»  Banai 
do  Bnisil.  EncarregvHi  o  cearense  e  então  senador  Maure»  BeiKvi- 
des  de  fa/x’r  o  ainvite.  que  foi  devidamente  aotito  e  anunciado. 

Diante  disso,  os  tucanos  cearenses,  adversanos  de  Paes, 
Ta.sso  Jereiss.ili  e  Ciro  Gomes,  baixaram  em  Brasília  para  re¬ 
verter  a  consumação  do  .ato  Iam  saindo  do  Palácio  do  Planal¬ 
to  já  com  a  desnomeação  debaixo  do  braço,  quando  Ciro  fot 
abordado  a  respeito  e  informou:  "Paes  acabeiu  de  ser  indtcado 
para  o  cargo  de  fiscal  di^  sol." 


Mantendo  a  pompa,  vice-presidente  insultou  presidente:  “Vossa  Excelência  c  um  moleque 


I  RANCISCO  LU17,  NOtiL 

A  topa  c  0  ambiente  solene  não 
impediram  que  o  presidcnlc  do  Tri¬ 
bunal  Regional  Eleitoral  (TRF.).  de¬ 
sembargador  Mortinho  Campos,  se 
atracxsse  onicni  em  violento  bate-bo¬ 
ca  com  0  vice,  desembargador  Luiz 
Carlos  Guimarães,  c  com  o  juiz -cor¬ 
regedor  Bernardo  Moreira  Garee?  na 
reunião  que  decidina  o  destino  de 
dois  funcionários,  nomeados  por 
Campos,  que  foram  réus  cm  proces¬ 
sos  cíveis  e  penais.  Os  serv  idores  não 
foram  exonerados,  mas,  a  sete  meses 
das  eleições,  a  sessão  de  baixanas 
deixou  fraturado  o  TRE  -  de  um  lado 
ficou  0  presidente:  de  oulri>.  i>s  de¬ 
mais  seis  integrantes  do  inbunal. 

O  saldo  do  vexame  foi  a  perda  de 
pixkr  do  presidente  do  TRE  Sur¬ 
preendidos  com  0  tumpinienio  de 
acoido  para  a  exoneração  do  chefe- 
geral  de  gabinete.  Marco  Túlio  Gal- 
v.io  Bueno.  e  do  sccreuirio  de  Admi¬ 
nistração,  Jorge  F’rales  Paul.  os  ouiros 
membros  d»)  inburial  apreseiilaram 
proielo  de  restúuç.ão  que  esv.i/i.i  o> 
poderes  adntmisirativos  d.i  presidên¬ 
cia  e  obriga  o  exame  prev  lo  dos  aiile- 
cedeiiU-s  de  luiKion.irius  nomeados. 


O  descmbarg.ador  Martinho  Campos, 
que  não  sabia  que  o  projclo  fora  pro- 
UKolado  na  véspera,  pediu  vistas  do 
processo,  mas  não  lerá  como  impedir 
que  seja  aprosado. 

Bule-tráca  -  A  confusão  começou 
mal  foi  aberta  a  reunião,  às  I8h25. 
Apesar  de  ler  aceitado  ã  lardc  demitir 
os  dois  funcionários,  segundo  juízes 
c  desembargadores,  Martinho  Cam- 
ps  fez  contundente  pronuncnimento 
contra  o  vicc-presidcnic  c  o  juiz-cor- 
regedor.  acusando-os  de  ler  "atrai¬ 
çoado  a  confiança  do  tnbunal".  O 
presidente  do  TRE  ainbuiu  ao  de¬ 
sembargador  Luiz  Carlos  Guimarães 
e  ao  juiz  Bernardo  Moreira  Gaacz  as 
informações  para  reportagens  sobre 
Marco  Túlio  GaJvSo  Bueno,  que  íoi 
réu  em  1 1  processos  cíveis  c  cniiú- 
nais,  Jorge  Praies  Paul.  cm  dois  -  um. 
por  eslelionato. 

O  juiz-corregcdor  pediu  aparte  pa¬ 
ra  defender-se.  mas  o  desembargad(’r 
Martinho  Camps  cortou- llie  a  pala¬ 
vra:  "Vossa  E-xcelêiicia  cale-sc.  sou  o 
piesidcnle  do  lnbuii.il".  .Aos  berros. 
o>  dois  e  o  viie-presidenle  proiagoni- 
/.ir.iiu  cen.is  que  deix.iiain  |vq'lexos 
iis  20  .tdvog.idos  e  limcion.ini)s  que 
.i>sistiam  ã  sess.io.  no  auditório  do 


TRE.  "Vossa  Excelência  está  mentin¬ 
do".  reirucou  Luiz  Carlos  Guinurães. 
dirigindo-se  ao  presidente.  Campos 
rciomou  a  palavra,  comparou  a  Hillet 
os  desafeios.  que  pediram  no  dia  IS 
as  exonerações,  e  disse  que  não  al.is- 
laria  os  servidores,  observando  que 
nunca  foram  condenados. 

0  bafafá  recomeçou  quando  o 
presidente  do  TRE.  após  novo  pio 
nunciamentü,  insistiu  em  encerrai  a 
reunião,  citando  o  Padre  Antônio 
Vieira.  "Esta  sessão,  como  na  ex¬ 
pressão  de  Vieira,  não  há  nem  é", 
tentou  dar  pr  encerrado.  Foi  o  sufi¬ 
ciente  para  reacender  os  àniniov 
"Vou  assumir  a  psidência".  avisou 
0  vice.  Luiz  Carlos  Guimarães,  cau¬ 
sando  ira  cm  Martinho  Campos 
"Não  vai  assunur,  não!"  Guim.irães 
explodiu:  "Vxvisa  E.xcclência  é  um 
moleque".  Camps  mandou  que  se 
C(nnpusesse  e  ameaçou  desligai  o 
microione.  pis  o  corregedor  1.um- 
bem  gritava,  di/eiido  que  não  via  au¬ 
toridade  no  presideiile. 

O  JUIZ  Beni.irdv)  Moreira  G.irve/ 
quetxou-se,  e.x.ill.ido.  de  que  so  lota 
ã  reunião  p»'ri|uc  soutvra  que  Maili- 
iiho  Campos  .iceitara  exonerar  M.it- 
co Túlio  G.ilx.ão  Bueno  e  Jorge  Pta- 


BC  libera  as  contas  dos 
sócios  do  Banco  Vetor 


tes  Paul.  "Só  aceilei  p.itticipar  pr- 
que  haveria  um  acordo  p.ira  exonerar 
os  dois  suspiiüs".  nliimou,  aos  gn- 
los.  À  tarde,  o  presidente  do  TRF. 
concordara  eni  demitir  os  dois.  em 
ieuni.ão  com  o  deM‘tnbaig.uloi  l’aulo 
Freitas  B.u.ita.  os  juizes  Luiz  Fei- 
iiando  de  C.irxalho  e  Janete  Corso  da 
Silva  e  0  advog.ido  José  .António 
Fichiner  -  iiUegranies.  como  o  ptesi- 
deiilc.  vice  e  o  ci»rregedv>r.  do  cole- 
giado  que  coinaiid.i  o  tnbunal 
Os  ãminos  so  se  acalmaram  aps 
inlervenç.io  do  desembargador  Pau¬ 
lo  Fteilas  B.uaia.  que  |H)iulerou  so¬ 
bre  a  moralidade  adininislraiivu  e 
disse  que  uhIos  quenaiii  .ijuUar  o 
ptesulenle  a  goverii.it  Quando  tudo 
p.irecia  acalmar-se.  o  juiz  Beniatdo 
Moreira  ü.irccz  voltou  ã  carga,  acu¬ 
sando  Maninho  ('ampos  de  ler 
‘‘du.ts  laces"  0  público  Íoi  pv'slo  pa¬ 
ra  tora  da  sala  e.  2íi  minutos  de|H)is. 
as  |xiiias  loram  teabeilas  e  o  piojcio 
de  reM>luç’io.  .\|Meseiil.ido  "rm  pie- 
sulenle  n.'io  pode  ser  suqiieendido 
ixn  uma  proposta  dessa  iiaturez.i". 
queixoii-sc  C'aiii|Hvs,  marcando  nova 
sess.io  paia  lioje.  as  ISli.  qu.indo  dc- 
veiá  ser  decidido  o  desiino  dits  dois 
luncionarios 


Ciro  acusa 
FH  (le  usar 
a  iiiátjuiiia 


IIKASII.IA  -  0  Banco  Ceiilral  de- 
lenninou  ontem  a  liberação  das  con- 
l.is  ps.soais  dos  cinco  controladores 
do  Banco  VetiH.  uma  das  D  insiiiui- 
çtVs  financeiras  envolv  idas  m)esv|ue- 
ma  dos  prev'.iloni's  .A  medida  aten¬ 
deu  ã  deciikào  du  juiz  da  6*  Vaia  dc 
FaJénciu  e  Concordatas  do  Rio  de 
Janeiro,  Bernardo  Moreira  Garccz 
Neto.  Foram  liberados  ptiimônios 
de  Fábio  Barreto  Nahoum,  Ronaldo 
Ganon,  Mauro  Enrico  Barreto  Na¬ 
houm.  Gilbeno  Duanc  Prado  e  Fer¬ 
nando  Antônio  da  Costa  Azextdo. 

Obngado  a  cumprir  a  daisão  pia 
Justiça.  0  direior  dc  Fiscalização  do 
BC.  Cláudio  Mauch.  limitou-se  a  di¬ 
zer  que  "0  Banco  Central  não  é  o  an¬ 
jo  vingador  da  sociedade".  Como  o 
juiz  Garccz  Neto  aceitou  as  garantias 
ofereodas  pios  controladoras  para 
cobrir  o  rombo  dc  RS  2.5  tiulhõcs,  o 
Banco  Central  não  pretende  recorrer 
da  decisão.  Os  cinco  sócios  oferece¬ 
ram  RS  3  milhões  em  imóveis  para 
tapar  o  buraco  financctro. 

0  Banco  V.ior  amou  cm  emissões 
de  tímlos  de  Alagoas,  Pcmambuca 
Santa  Catarina  e  da  Prefeitura  de  São 
Paula  Só  com  a  venda  de  papis  do  te¬ 
souro  pernambucana  a  instituição  lu¬ 
crou  RS  1 milhões.  Agora,  os  prejuí¬ 
zos  provocados  ao  tesouro  público  só 
podr^  ser  recuperados  por  interesse 
dos  próprios  estados,  em  ações  própnas 
de  aida  governo  ou  promovidas  pios 
procuradores  locais,  já  que  a  amação  do 
BC  se  nstnngc  ao  sistema  financeiro. 

Inquérito  -  0  procurador  gerai  da 
República.  Geraldo  Bnndeiro.  reque¬ 
reu  ontem  ao  Tnbunal  Supm>r  de 
Justiça  (STJ)  abertura  dc  mquénlo 
para  apurar  denúncias  sobre  uregula- 
ndades  na  enu.ssãu  de  títulos  públicos 


evtaduaiv  e  muiiicip.iiN.  que  lenam  vi¬ 
do  pralicadas  plov  govem.idorcs  de 
Pernambuco.  Miguel  An.ies.  e  de 
Santa  C.it.inna.  Paulo  Alonso  Vieira 
A  decisão  resulta  d.ts  descobertas  lei- 
t.is  pia  CPI  dos  Precalont>s.  que.  só 
nu  caso  de  Santa  Cauuia,  apurou 
prejuízo  de  RS  86,8  milhões. 

Em  relação  ao  governador  Miguel 
Arracs.  que.  segundo  o  relatório  final 
da  CPI,  solicitou  autorização  para  a 
emissão  dc  480  mil  Letras  Rnancci- 
ras  do  Estado  de  Pernambuco,  foi  su- 
prestimada  a  correção  mcnctãna 
aplicada  aos  débitos  então  existentes, 
atendendo  ã  oncntaçâo  do  Banco  Ve¬ 
tor  Sif\.  contratado  para  administrar  a 
emissão  dos  precatórios. 

Pelo  relatóno  encaminhado  ao 
STJ  e  assinado  pios  subprocurado¬ 
res  Edinaldo  dc  MrManda  Borges  e 
Haroldo  Ferraz  da  Nóbrcga  e  Dclza 
Curvcllo  Rocha,  o  govemo  dc  Per¬ 
nambuco  leve  prejuízo  de  RS  100  mi¬ 
lhões  com  a  emissão  dos  prceatónos 
devido  ao  dcsãgio  e  ao  pagamento  do 
vultosa-s  comissões  ao  Vetor  e  ao 
Banco  do  Estado  de  Pernambuco.  As 
comissões  atingiram  RS  26  milhões, 
segundo  a  CPI  do  Senado. 

Documentas  -  O  Mimsténo  Pú¬ 
blico  solicita  vários  dwumenlos  aos 
governadores  Arraes  e  Paulo  Afonso. 
No  caso  dc  Pcmambuca  o  texto  do 
Decreto  13.550.  de  31  dc  março  de 
1989.  que  autorizava  o  pareelatiKnio 
dos  precatórios.  No  de  Santa  Caun- 
na,  a  cana-proposta  e  instrumento 
particular  dc  contraio  de  modelagem, 
planejamento,  estruturação  c  as^c^M*- 
ramcnio  técnico  para  a  coKxaç.ão  de 
Letras  Financeiras  do  Tesouro  do  Es- 
lada  firmado  entre  o  govemo  esta¬ 
dual  e  0  Banco  Vetor. 


Maluf  -  O  dcsvmb.irg.uloi 
sentado  Énu'  Bastos  de  B.irros.  .idvo- 
gado  do  ex-preleiti'  l*.uilo  M.ilul  e  do 
pteleilo  Celso  ÍMta  no  cast>  thw  pre 
calonos.  divse  que  os  ptivessos  que 
correm  conira  eles  na  Justiça  tèni  pn» 
pósilos  plíücus.  "Estou  ciMivencido 
dc  que.  por  sua  sequência  e  contmui 
dade.  essas  ações  preicndcm  aiingir 
Pitta  e  pnncipalmenie  Maluf,  plo  la¬ 
to  de  este  ser  candidato  a  govcmaili  n " 
Barros  vai  recorrer  da  sentença  do 
juiz  da  y  Vara  dc  Fazenda  Publua  de 
São  Paula  Veníao  Antônio  de  Paul.i 
Sales,  que  condenou  Maluf.  I’iii.i  e  o 
cx-coordenadof  da  Dívida  lAiblica  d.i 
prefeitura  Wagner  R.unos.  ix»!  cnme 
de  improbidade  admuusirativa  O  iuiz 
xatou  a  lese  dos  promotores  de  que. 
entre  1994  e  19‘)6.  Maluf.  Pma  e  Wag¬ 
ner  Ramos  desviaram  para  ouir.is  liiia- 
lidadcs  RS  1.229, 801.35.3.36  dcMuia- 
dos  ao  pgamcnio  dc  precatonos  i  mu¬ 
los  vencidos  da  dívida  mumcip.ili 
"O  recurso,  que  doerá  ser  dc  aix  la- 
çâo  esperai  ao  Tnbunal  dc  Jusiiv,,i  do 
Estado  ou  aplação  c.xtraofdm.uia  .»o 
Supremo  Tnbunal  Federal,  mm  eleito 
suspasivo”,  iníomwu  Enio  tk'  B.inos 
Isso  significa  que.  enquanto  n.ão  sair  a 
sentença  firul.  Piiu  conunaira  no  c.ir- 
go  de  preíeiio  c  Maluf  podera  concor¬ 
rer  ao  govemo  pulista.  apsar  de  let  li 
do  seus  direitos  poilueos  suspnvs  por 
quatro  anos  Além  desta  pna.  o  juiz 
também  cassou  o  mandato  de  Pítia 
Os  trôs  réus  foram  condiTuilos 
ainda  ao  pgamcnio  dc  muli.t  equiva¬ 
lente  3  80  vezes  0  valiH  da  remunera- 
ç.ão  que  recebiam  quantk»  trabalh.i- 
vam  na  preíeilura  ÍMia  era  stvtet.irio 
das  Finanças  d'  enl.ão  preleiio  i‘.mlo 
.MaJuf  e  nomeou  Wagner  R.iinov 
cixmjenador  da  Dívida  Publica 


©  POaSflDfl  DO  RIO  QUENTE  RESORrt 

TáôSiisaqa®  mu  prjLuhtíl 

Plecinii»  n/«iuralo.  eocotreqador  qiqanle.  rio  progulçoao.  Bfluna.  duch/iB,  bnre.s  flouótK.srv. 
equIpe  de  Inzer  copeclflllziida.  ohowo.  boiteõ,  piflno’6  bar.  quadras  pollceporilvao  c  muUo  mai.. 


II  IM  \K  1  RANÇO 

UR  vsll  .l  \  0  c.inilul.ilo  a  pre- 
sulêiicia  plo  l’P.S.  Ciro  tioiiio. 
.leustni  onleiii  o  pn-sidciile  Feman 
do  Henrique  de  s(,-r  o  principal  iw 
pmsável  p-la  maMuienç.to  ilc  prati- 
c.is  de  fisiologismit  pilílico  em  seu 
govemo  "Fisioliigico  e  o  prolessoí 
C.udovi,  é  tisiolilgico  de  alio  colui 
no  F.  pioi  que  o  S.uiiey.  que  disirt 
buiu  cuncessiVs  de  r.idio.  Fernando 
Hennque  distribuiu  dinheiro  do 
BNDFJs  clar.imcnie  para  .iptov.u  a 
emenda  di  teelcii,.io".  ilisse  Ciio 
Lm  .ilinoço  loin  o  piesidcnle  d*> 
serexlitr  Kok-no  l  ieiie  ill.i.  e 
)ixii.ilisl.is  ( 'in>  (imties  l.uiilx’in  acu- 
s(iu  o  govemo  de  esi.ir  us.iihlo  a  m.i 
quina  |xira  inlluit  no  n-suli.ulo  di 
comeiRiio  do  PMDB.  qne  \ .u  detinu, 
donungo.  se  o  p.irtKlo  lera  ini  não 
candiviilo  piit^Hio.  "A  realiiLide  v-si.i 
.u  ■,  afinntHi.  rvlcniukxse  .«tque  cha- 
nxxi  de  "deir.mia  de  raurar.  inça- 
iiKiiUioiis",  ixoindi  no  limdo  .ux'  tu 
SareLina  d-  Polilic.is  Ri-gum.iis,  K- 
tK'l'ui.indo  as  einendis  di^  p,iil.tiixii 
l.ues  govanisl.is  "IVt"!!!!»'  uma  de 
sa.ss.1  CM-nlcnios  ilo  DNTK'" 
l)  candid.ilo  deu  com"  eveiiiplo 
de  lisiologisiin»  a  recviiie  ni^grxi.i- 
ção  iLis  dívid.is  do  depul.uki  .Sergio 
Nava  iPPH  Mlii  com  o  Banco  do 
Biasil  "la  que  a  ordem  p.ira  a  op 
ração  p.imii  do  l’lan:illo  e  isso  quci 
dizer  que  partiu  do  presidente  ”  Ciro 
acusou  Femamlo  Hennque  de  hu 
".ibusiv.unenie  «.omplacente"  Ciiou 
.linda  o  .ipiio  que  o  pesulenlc  deu  .i 
miisiia  p.ir.1  o  M.-n.idt»r  Humtx-rto 
l.iiLena  iPMDB  PB).  que  uvxr  a 
gtatíc.uk>  Scn.rlo  p.u.i  l.izn  propa- 
gaihla  eleiiotal,  e  a  .lemota  ein  con 
dcuar  o  depuunlo  Setg.io  N.iv.i 


FURNAS 

CENinAIS  ELfmtCAS  SA 


PROMOÇÃO  3"  IDADE 

(Para  maiores  de  60  anos) 


DBL  -  R$  780-">  I  ^ 

TPL  -  R$  749  «  I  > 

QDP  -  R$  624  0°  -  p 

Saldas  Aéreas  de  SàbJSáb.  ^ 


\  BAIXA  TEMPORADA 

X  SEMANAS  ESPECIAIS 

€  Safdãs  Aéreas 

\  Semana  Japonesa 
I  13  a  20/03 

S  Semana  Portuguesa 
y  02  a  07/04 

S  DBL -R$  950  °° 


I  orruoou 


CENTRO 

240-2332 


I  COPACA041N4 1 

548-3275 


BÂRRA 

325-5232 


NfTERÒr 

6f0-400a 


^  çrr  .nn 

atwiuiiovm 

Aviso  dc  Edital 
Tomada  de  Preços 
TP.APR.T.012.98 

1.  Objeto  C'jnlfiV.içau  dos 
Serviços  do  Obras  Ctvts  da  6* 
Ampliação  Ja  Subestação  do 
Mogi. 

2.  Obtenção  do  Editnl  CAF  - 

Central  de  Aiendimenlu  n 
F  v-iocçdores  u.jH  loã 

Bal  tJ' 

Ri:  de  Jape''crrj  rv  hor.iric  d- 
09h  ãs  16h. 

3.  Outras  Inlormnçócs  r  ;  Drar 
Clic  1'  'la  Un‘ã'  !  dia  03  03.98 

Assessorta  de 

Acomponhamento  de  Projelo  e 
i  Concotròncio 
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Política 


COISAS  DA  POLÍTICA 

■  DOKA  KKAMI.K 

Direto 
ao  ponto 

{)  senadíir  Jádcr  Barbalho,  que  presidirá  d  PMDB  se  o  par- 
lido  resolver  domingo  apoiar  Fernando  Henrique  Cardoso,  é 
assim  um  homem  "páo-pão.  queijo-queijo".  Como  lal,  ]á  que  a 
definiçáo  é  de  sua  própria  auloria.  aniecipa  sem  vaeilai,ões  o 
que  imagina  será  o  resultado  da  convenção  pemedebisia  que 
decide  se  o  partido  lerá  candidato  ou  se  embarca  desde  já  na 
canoa  da  reeleição:  “Será  uma  decisão  pragmática.  Os  delega¬ 
dos.  orientados  pelas  lideranças  responsáveis,  optarão  por  so¬ 
breviver.  e  não  por  afundar  politicamente." 

0  enunciado  do  problema  que  está  diante  do  PMDB.  na  vi¬ 
são  de  Jáder.  é  simples;  “Ou  ficamos  com  o  governo  que 
apoiamos  até  agora  e  com  o  candidato  cuja  vitória  c  certa  ou 
nos  penduramos  num  ponto  de  interrogação"  Ponto  este  de 
nome  Itamar  e  sobrenome  l-ranco  .Na  verdade,  quando  fala  em 
interrogação,  o  senador  está  dando  ao  e\-presidente  o  bcneli- 
cio  da  dúv  ida.  uma  ve/  que.  segundo  ele.  a  grande  maioria  do 
partido  tem  absoluta  certeza  de  que  Itamar  não  levaria,  na  hi¬ 
pótese  de  ganhar,  a  candidatura  até  o  final. 

"F.m  junho,  ou  até  mesmo  antes  disso,  apresentaria  uma  car¬ 
ta-renúncia  explicando  que.  diante  da  pennanéncia  das  diver¬ 
gências  partidãriiLS,  ele  ii.ão  poderia  continuai.  Aí  o  p.irtido  teria 
de  adem  a  Feni.mdo  Henrique  n.i  undécima  hora.  já  eiil.io  des- 
gasl.ido  e  irremcdiavelmeiile  de^iraulo".  .irgumeiila  par.i.  no 
minuto  seguinte,  eorngir-se:  "Ou  sei  l.i.  em  se  irat.indo  de  li.i- 
mar  tudv)  é  possível.  Inclusive  a  manutenção  da  candidatura.’ 

0  que.  pelo  racliK’íim)  de  Jáder.  nem  de  longe  se  conligura 
uma  boa  solução  para  o  PMDB  Pelo  seguinte  na  opinião  de¬ 
le.  com  0  instiiulo  via  reeleição,  um  eventual  adversário  de  Fer¬ 
nando  Henrique,  ou  de  qualquer  governante  no  cargo,  só  tem 
chance  eleitoral  se  conseguir  se  apresentar  como  um  candid.i- 
to  realmente  de  oposiç.io. 

‘Tirando  o  DNA  do  Plano  Real.  quais  seriam  os  outros  te¬ 
mas  do  discurso  de  Itamar  ’  Além  disso,  como  o  PMDB  con¬ 
venceria  0  eleitorado  de  que  Itamar.  um  luncionário  do  gover¬ 
no  em  cargo  de  contiiinça  do  presidente  d.i  República,  é  um 
candidato  de  oposição?"  Como.  segundo  Jader.  esse  antago¬ 
nismo  jamais  poderia  ser  estabelecido,  "por  que  o  eleitor  tro¬ 
caria  0  que  já  está  aí  por  outro  que  lepre.senta  a  incerte/a?  " 

A  argumentação  do  sen.idor  pode  ser  irrepreensível  do  pon¬ 
to  de  vista  lógico,  o  que  não  quer  di/er  que  os  convencionais 
que  votam  domingo  se  pautarão  pel.i  r.icionalidade.  Jáder  re¬ 
conhece  que  há  mesmo  esse  risco,  até  porque  concorda  que  a 
tese  da  candidatura  propna  e  mesmo  mais  simpática. 

“É  como  se  perguntar  ao  torcedor  do  l•lamengo  se  quer  que 
0  time  jogue  ou  não  no  campeonato,  Fv  idente  que  se  depender 
da  torcida  o  voto  será  ix‘la  entrada  em  campo.  Mas  quem  sabe 
das  mais  condiçiVs  da  equipe  é  a  diretoria  do  clube,  e  essa  di¬ 
ficilmente  dei.XiUia  seu  time  se  expor  a  um  desastre." 

Pois  é  cxatameiile  como  a  direiori.i  de  um  clube  que  o  sena¬ 
dor  acredita  que  o  que  chama  de  "lideranças  responsáveis" 
atuará  no  convencimento  dos  delegados,  (liiveniadores  e  can¬ 
didatos  aos  governos,  ao  Senado  e  ã  Câmara  -  “gente  que  tem 
sua  sobrevivência  ameaçada"  -  farão  marcação  homem  a  ho¬ 
mem  para  garantir  a  vitoria  da  tese  da  .ili.inça  |á. 

Adiamentos  de  decisões  para  junho  -  o  pra/o  final  pela  lei 
-  não  passam  pela  cabeça  do  senador,  "'remos  de  decidir  ago¬ 
ra.  nem  que  seja  para  perder."  Mesmo  porque  todo  mundo  sa¬ 
be  que  a  decisão  de  candidatura  própri.i.  se  vencer,  não  conta¬ 
rá  com  a  obediência  dos  goveraistas 
"0  PMDB  sobrav  iveu  ate  hoje,  a  despeito  das  derrotas  nas 
duas  últimas  eleiçêx,-s  presidenciais,  porque  conseguiu  eleger 
um  bom  número  de  governadores  e  uma  grande  bancada  par¬ 
lamentar.  .A  única  chance  que  temos  de  não  nos  arrebentarmos 
agora  é  repetir  o  mesmo  e  issi)  so  acontecerá  se  o  p.artido  esti¬ 
ver  com  Fernando  Henrique.  Portanto,  os  candidatos  não  acei¬ 
tarão  partir  para  a  aventura.” 

E  é  isso  que  está  sendo  dito  esta  semana  aos  convencionais 
que.  na  opinião  de  J.ider.  .inimaram-sc  com  a  possibilidade  de 
0  partido  ter  candidato  sem  lev.ir  em  consideração  as  cir¬ 
cunstâncias  da  realidade.  0  que  vem  sendo  leito  agora  é  um 
trabalho  de  convencimento  para  evit.ir  que  o  emocionalismo 
prevaleça  sobre  o  pragmatismo  que.  n.i  .ivaliação  de  Jáder  Bar¬ 
balho.  será  vitonoso  no  fiiuil. 

Fiscal  do  sol 

Se  0  clima  esquentiu’  mesmo  na  convenção  de  domingo  nao 
será  difícil  que  haja  discursos  constrangedores  da  tribuna  do 
plenário  da  Câmara,  onde  o  PMDB  esiara  reunido  o  dia  uxio. 
Uma  entre  as  históriiis  que  já  cireul.im  como  pi)ssibilid.ides  de 
tema  busca  demonstrar  que  It.imar  Franco  scna  a  ultima  pes- 
stxi  em  quem  o  presidente  do  !’MDB.  deput.ido  P.ies  de  .Andra¬ 
de.  poderia  confiar 

E  que  no  gownx)  Itamar  o  ont.ão  presidente  iLi  Republica  con- 
V  idiHi  P.K^  de  .Andrade  pcira  ser  diretor  de  crédito  ninú  do  Banco 
dvi  Brasil.  FjKarregou  o  ce.irense  e  então  seixidor  Maura  Benev  i- 
des  de  fa/er  o  cx>nv  ite.  que  foi  devid.imente  .iceito  e  .iiiunciado. 

Diante  disso,  os  tucanos  cearenses,  .idversanos  de  lAics. 
Tasso  Jereissati  e  Ciro  Gomes,  baixaram  em  Brasilni  p.ira  re¬ 
verter  a  consumação  do  .ito  l.im  s.undo  do  Palacio  do  Pl.uial- 
to  já  com  a  desnome.ição  debaixo  dv'  br.iço.  quando  Ciro  toi 
aKxdado  a  respeilo  e  infomiou:  "Paes  acaKiu  de  ser  iiidic.ido 
par.i  0  cargo  de  fiscal  d\»  sol. 


Desembargadores  batem 
boca  em  reunião  do  TRE 

■  Mantendo  a  pompa,  vice-presidente  insultou  presidente:  “Vossa  Excelência  é  um  moleque 


HRANCISCO  t.UIZ  NOUt. 

A  ioga  e  0  ambicnic  solene  nào 
impediram  que  o  presidenlc  do  Tri¬ 
bunal  Regional  Eleitoral  iTRE).  de¬ 
sembargador  Maninho  Campos,  se 
atracasse  ontem  em  violento  bale-bo- 
ca  com  0  vice.  desembargador  Lui/ 
Carlos  Guimarães,  e  com  o  )ui/-cor- 
regedor  Bernardo  Moreira  Gurce/  na 
reunião  que  decidiria  o  deslino  de 
dois  funcionários,  nome.idos  por 
Campos,  que  foram  réus  em  proces¬ 
sos  cíveis  e  pcmiis.  Os  serv  idores  não 
foram  exonerados,  mas.  a  sele  meses 
d.is  eleições,  a  sessão  de  baix*irias 
deixou  fraturado  o  TRE  -  de  uni  lado 
ficou  0  presidenie  de  outro,  os  de¬ 
mais  seis  integianles  do  tnbuiial. 

0  s.ildo  do  vexame  loi  a  peida  de 
poder  do  presidenlc  do  TRF..  Sur¬ 
preendidos  com  0  rompimenlo  de 
acordo  p.ita  a  exoner.ição  do  chele- 
geral  de  gabinele.  Marco  Túlio  Gal- 
vão  Bueiio,  c  do  sectelãrio  de  Admi- 
nislraç.io.  Jorge  i’iates  P.iiil.  os  outros 
menibios  do  iribiiiial  .ipieseniarain 
pioielo  de  resoliiçJio  que  esva/ia  os 
poderes  .Kliiiinisti.in\ON  da  ptesulêii- 
eia  e  obiiga  o  ex.ime  prev lo  dos  anie- 
tedenies  de  liiiwioiiaiios  noinc.tdos 


0  desembargador  Mortinho  Campos, 
que  não  subia  que  o  projeto  fora  pro- 
tiKoludo  na  véspera,  pediu  vistas  do 
processo,  mas  não  terá  como  impedir 
que  seja  aprovado. 

Bute-boca  -  A  confusão  começou 
mal  fui  aberta  a  reunião,  às  I8h25. 
Apesar  de  ter  aceitado  ã  turde  demitir 
os  dois  funcionários,  segundo  juízes 
c  desembargadores.  Maninho  Cam¬ 
pos  fez  contundente  pronunciamento 
contra  o  vice-ptesidenlc  e  o  juiz-cor¬ 
regedor,  acusando-os  de  icr  "alrai- 
çuadu  a  confiança  do  iribunal".  0 
presidente  do  TRE  atribuiu  ao  de¬ 
sembargador  Luiz  Carlos  Guimarães 
e  ao  juiz.  Bernardo  Moreira  Gurcez  us 
informações  para  reportagens  sobre 
Marco  Túlio  Galvão  Bueno.  que  íoi 
réu  cm  II  processos  cíveis  c  cnmi- 
nais.  e  Jorge  Proles  Paul.  em  dois  - 
um,  por  eslelionatu. 

0  juiz-corregedor  pediu  aparte  pa¬ 
ru  defender-se.  mas  o  desembargador 
Maninho  Campos  cortou-lhe  a  pala 
vra:  "Vossa  Excelência  cale-se  sou  o 
piesidente  dvt  tribunal"  Aos  berios. 
os  dois  e  o  vice-piesidenle  piolagoiii- 
z.itam  cenas  que  dei\.if.im  perplexos 
os  2(1  .id\og.tdos  e  luncion.iriuN  que 
.isMsiiaiii  ã  sess.'io.  no  aiulilório  do 


TRE  "Vossa  Excelência  esld  mentin¬ 
do".  retrucou  Luiz  Carlos  Guimarães, 
dirigindo-se  ao  presidenlc.  Campos 
retomou  a  palavra,  comparou  a  Hitier 
os  desafetos,  que  pediram  no  dia  IH 
as  exonerações,  e  disse  que  não  afas¬ 
taria  os  senidores,  obserxando  que 
nunca  foram  condenados. 

0  büíafá  recomeçou  quando  o 
presidenie  do  TRE,  apiis  novo  pu>- 
nunciainenio.  insistiu  em  encerrar  a 
reunião,  cilando  o  Padre  Antôn»' 
Vieira  "Esta  sessão,  como  na  ex¬ 
pressão  de  Vieira,  não  há  nem  é". 
icniou  dar  por  encerrado.  Foi  o  sufi- 
ciente  paro  reacender  os  ânimos. 
“Vou  assumir  a  presidência",  avisou 
0  vice.  Luiz  Carlos  Guimarães,  cau¬ 
sando  iru  em  Maninho  Campos 
"Nào  vai  assumir,  nào!"  Guimarães 
explodiu;  “Vossa  Excelência  é  um 
moleque".  Campos  mandou  que  se 
compusesse  c  ameaçou  deslig.ir  o 
microfone,  pois  o  corregedor  (.un¬ 
hem  gntjva.  dizendo  que  não  vi.i  au- 
lotid.ide  no  piesidenle 

U  jUiz  Bernardo  Moreira  Garcez 
queixou-se.  exaltado,  de  que  so  lota 
à  teiiiiião  |XMque  soubera  que  Mani¬ 
nho  Caiiqsts  .iceit.iia  exonerar  Mai- 
co  lúlio  lialv.lo  Bueno  e  Jorge  Pta- 


les  Paul  "Sõ  aceilei  participar  pv)r-  . 
que  haveria  um  acordo  para  e.xonenu 
os  dois  suspeilos".  afirmou,  aos  gn-  . 
los.  À  lorde,  o  presidenie  do  TRE 
concordara  em  deiiiilir  os  dois.  em 
reunião  com  o  desembargador  Paulo 
|•reilas  Borala.  os  juízes  Luiz  Fer¬ 
nando  de  Carvalho  e  Janete  Corso  da  - 
Silva  e  0  advogado  José  Anlõnio 
Fichtner  -  iiilegranles.  como  o  prcsi- 
denic.  0  v  ice  e  o  conegedot.  do  cole- 
giado  que  comanda  o  tribunal. 

Os  ãniinos  sõ  SC  acalmaram  apos 
inlcrvenção  do  desemb.irgador  Pau¬ 
lo  Freitas  Baraia.  que  ponderou  so¬ 
bre  a  moralidade  .idminislraliva  e 
disse  que  lodos  queriam  .ijud.ir  o 
presidenie  a  goveiiur.  Quando  ludo 
paiccia  acalmar-se.  o  juiz  Bernardo 
Moreira  Gaicez  voltou  ã  carga,  acu¬ 
sando  Marliiilio  Campos  de  lei 
“du.is  óces"  0  piiblic»)  foi  |>osio  pa¬ 
ra  loia  da  sala  c,  2.“*  nfinutos  depois, 
as  portas  loraiii  re.tbcrias  e  o  prfljelo 
de  tesitlução.  apresenl.ido.  "Um  pre-  • 
sidenle  não  [wnle  ser  surpreendido 
}>ot  uma  pto|H'sia  dessa  iialuieza", 
queixtui-se  Campos,  mareando  nova 
sess.u)  p.iia  hoje.  as  18ti.  quando  de¬ 
ver.!  set  decidido  o  desliiio  dos  dois 
tuncioiiános 


BC  libera  as  contas  dos 
sócios  do  Banco 


IIK  XSIl.líX  0  Banco  Central  dc- 
letmiiKm  oiueiii  a  liberação  d.is  con¬ 
tas  |H!sso.us  dos  cinco  conlioladores 
do  H.mco  Velot.  um.i  d.is  17  iiisimii- 
çi^s  tiii.mceir.is  envolvidas  no esque- 
m.i  ilos  precatórios.  A  mevlida  aten¬ 
deu  a  decisão  do  juiz  da  b"  Vara  de 
Falências  e  Concordatas  do  Rio  de 
Janeiro.  Bernardo  Moreira  Garcez 
Nelo.  Foram  libenidos  pairimõnios 
de  Fábio  Barreio  Nahoum.  Ronaldo 
Gunon.  Mauro  Enrico  Barreto  Na¬ 
houm.  Gilberto  nuorte  Prado  e  Fer¬ 
nando  Antõmo  da  Cosia  Azevedo. 

Obrigado  a  cumprir  a  decisão  pela 
Justiça.  0  direlor  de  Fiscalização  do 
BC.  CT.iudio  .Mauch.  limitou-se  a  di¬ 
zer  que  “o  Banco  Central  não  é  o  an¬ 
jo  viiigadi>t  d.i  sociedade"  Como  o 
juiz  Garcez  Neto  .iceilou  as  g.iranlias 
oferecidas  pelos  controLidoras  para 
cobrir  0  tumbo  de  RS  2.,’»  milhões,  o 
Banco  Central  não  pretende  recorrer 
da  decisão.  Os  cinco  sõcios  oferece¬ 
ram  RS  3  milhões  em  imóveis  para 
tapar  o  buraco  financeiro. 

0  Biuivx)  Vetor  atuou  cm  eiiássões 
de  úiulos  de  Alagvus.  PernomKico. 
.Santa  Catarina  e  ili  Prcíeitura  de  São 
Paulo.  Só  com  a  venda  de  papéis  do  le- 
souru  pemiunbucano.  a  msliiuição  lu¬ 
crou  RS  12.5  iiulhões.  Agora,  os  prejuí¬ 
zos  pravtvados  ao  lesviurr)  pdblico  mS 
p!xlerão  ser  recuperados  por  interesse 
dos  priíprios  l^t.ldos.  em  ações  ptiipoas 
de  cada  gosemo  ou  promovidas  pelos 
pnvurtKkvres  locais,  já  que  a  atuaç,io  do 
BC  se  restringe  iw  sistema  financeiro 
Inquérito  -  0  pnxurador  geral  da 
República.  Geraldo  Bnndciro.  reque¬ 
reu  ontem  ao  Tribunal  Superior  de 
Jusliç.1  ISTJ)  .ibertura  de  mquenio 
para  apurar  denúncias  sobre  irrcgula- 
nd.ides  na  emissão  de  tilulos  públicos 


esUiduais  e  mumvip.iis.  que  leii.im  si- 
ilo  pi>itivadas  pelos  governadores  de 
Pernambuco.  .Miguel  .\rr.ies.  e  de 
S.iiiij  Cal.iim.i.  P.iulo  Afonso  Vieita. 

A  decis.io  resulta  das  ilescobertas  lei- 
1.IS  pela  CPI  dos  l’tec.ilorios.  que,  só 
110  cdso  de  Santa  Catarina,  upuiou 
prejuízo  de  RS  86.8  milhões. 

Em  relação  ao  governador  Miguel 
Arraes,  que.  segundo  o  relatório  final 
da  CPI,  solicitou  aulorizaçãu  para  a 
emissão  de  480  mil  Leiras  Financei¬ 
ras  do  Estado  de  Pernambuco,  foi  su- 
petesliinada  a  correção  monclãna 
aplicada  aos  débitos  então  exisienies. 
alendendo  ã  onenlação  do  Banco  Ve¬ 
tor  S/A.  conlral.ido  para  administrar  a 
emissão  dos  (irecatonos 

Pelo  relalório  encaminhado  ao 
STJ  e  assinado  pelos  subprixurado- 
res  Edimildo  de  Mol.iiida  Borges  c 
llarnkio  Ferra/  iLi  Nobrega  c  Del/a 
Curvello  Rivha.  o  governo  de  Per¬ 
nambuco  leve  prejuízo  de  RS  100  mi¬ 
lhões  com  u  einisvio  dos  precatórios 
devido  ao  desãgio  e  ao  pagamento  do 
vultosas  comissões  ao  Velor  e  ao 
Banco  do  EsUido  de  Pernambuco.  .As 
comissixs  aimgiram  RS  26  milhões, 
segundo  a  CPI  do  Senado. 

l)<Kumi'ntos  -  0  .Mimsténo  Pú¬ 
blico  sohcila  vonos  documentos  aos 
governadores  Arraes  c  Paulo  Afonso. 
No  caso  de  Pernambuco,  o  texto  do 
Dccrcio  13.550.  de  31  de  março  de 
1689.  que  aulonzava  o  parccl.imento 
dos  precalónos.  No  de  Santa  Cat.in- 
na.  a  cartJ-pn)pv'sla  c  mstrumemt) 
particular  de  conir.ilo  de  nHHkT.igem. 
planej.unento.  estroturação  e  assesso- 
ranwnlü  técnico  pota  a  cokwação  de 
Letras  Financeiras  do  Tesouro  do  Es- 
l.ido.  finiiodo  entre  o  governo  esta¬ 
dual  e  0  Banco  Vetor. 


Vetor 


Maluf  O  deseinb.ire.ulor  .ipo- 
>eni,ido  Êmo  H.islos  de  B.irri's,  advo- 
g.ido  do  ex  pieleilo  P.iuli!  Maluf  e  do 
piclcito  Cek>  Pma  no  caso  dos  piv- 
calonos.  disse  que  os  pnxessos  que 
correm  coiiita  eles  lu  Jiisiiça  lêin  pio- 
[xisilos  políticos.  "Estou  convencido 
de  que,  ixH  sua  sequência  e  conimiii 
dade.  essas  ações  pretendem  atingii 
Pitra  c  pnncipalmentc  M.ilul.  pelo  ía 
lo  de  este  ser  candidato  a  goveniailoi 
Barros  vai  recorrer  da  senten\  j  do 
juiz  da  9*  Vara  de  Fazenda  Pública  de 
São  Paulo.  Venicio  Anlònio  de  Paiiki 
Sales,  que  condenou  Maluf.  Piiia  e  o 
ex-coordenaikir  da  Dívida  l*üblica  il.i 
prefeitura  Wagner  Riunos.  por  emne 
de  improbidade  administrativa.  ( )  |iii/ 
acalou  a  tese  d!)s  protiKHores  de  que. 
entre  1994  c  l‘/%.  Maluf.  Pitlae  SSág- 
ner  Ranuis  desviaram  para  outra--  fm.i- 
lid.idcs  RS  1.229  805.353..J6  desiin.i- 
dl^  ao  pagamento  de  precatórios  i  títu¬ 
los  vencidos  da  dív  ida  mumcip.!ll 
"O  recuPiü.  que  deverá  ver  de  apela 
Ç.V)  especial  ao  Tnbured  de  Justiça  do 
Evlado  ou  apclaç.io  extraotdm.iti.i  .lo 
Supremo  Tnbun.ü  Fedcnil.  leni  eleito 
suspensivo",  informou  Êniode  11.10!^ 
IsM)  significa  que.  enquanto  n.!!»  s.ui  .i 
soniença  linal.  Pilla  continuará  no  c.u- 
go  de  preleilo  c  .Miüuf  pvxkrá  coiküi- 
ter  ao  governo  p,iulistiL  .qxsar  de  lei  li- 
dt)  seus  dirvilivs  pviliticirs  suspensos  |s>i 
qualra  anos.  Além  desta  pena.  <)  |ui/ 
i.imbéni  cassou  o  mand.uo  de  Piit.i 
iTs  três  réus  foram  conden-idi'- 
ainda  ao  pagamento  de  multa  equiva¬ 
lente  a  80  vezes  o  valor  da  rentmiei.i 
ç.io  que  recebiam  quando  ir.ib.illi.i 
vam  na  preteilura  Pitta  cia  >ectet.ino 
das  Fiminças  do  cnt.io  prcicito  Paulo 
.Maluf  e  nomeou  Wagner  KaiiiO' 
cmirdenador  da  Dív  ida  Pública 


TSE  facilita 
doações  de 
até  R$  10 

I  I'(!LM\  I.DIM  S 

BRASÍLIA  P.ita  lacihiar  .i 
ilo,iç.io  de  |vqiKMi.is  quantias  aos 
pailidos  pohlicos.  o  IíiIhui.iI  Su|v- 
iior  Eleiloial  i  I.SE)  .ilemku  a  |vdi 
do  do  PT  e  .iprovoti  oiilem  dep>'»siios 
b:iiic.«u!s  ein  dmliem».  |s>i  jvsso.is 
lisicas,  no  valoi  de  ate  RS  II)  Pel.i 
l.ei  Lleiloi.il.  diwçtvs  de  pi-ssius  tí¬ 
sicas  e  juiulic.is.  qualquei  que  scj.i  o 
valoi.  obrig.iion.imenle  precisam 
sci  leilas  com  cheques  crii/.idos  e 
nomm.us  O  ISI.  .iprovou  l.imlHMn 
iiomia  im[vdiiiJo  que  os  p.irtidos 
ulii.ipasscmi  os  limites  de  di).içiVs 
|vinimdos  |vl.i  l.ei  t  leiloral 
P.ii.i  ISSO.  .1  Jusiiça  F.leiior.il 
pretende  .icoiiipaiih.ir  .i  i|mlaç.io 
das  dividas  loilas  pelos  p.niulos 
iliiranie  a  campanha,  mesmo  de- 
|TOis  da  preslaç.io  de  coiilas  olici.il 
cu)o  pra/o  legal  e  de  um  mês 
apos  .i\  eleiçfvs 

(‘om  a  nova  norma,  as  pessoas 
lisicas  que  do.uem  ale  KS  Hl  a  um 
partido  pteeisam  a[vnas  pieeitchei 
.1  guia  ile  deposiio  l>.ins'.ui'  A  lei 
quei  imivilii  o  .ihuso  do  |s\lei  eco 
iiómico  O ptiqsisiio do  IShel.ici 
hl.it  o  cid.id.io.  que  ii.io  lem  l.iiito- 
teciiisos  m.is  .ispii.i  a  l.i/er  |vque- 
nas  dii.içoes"  explicou  o  mmisito 
do  rSE.  !-.du.iido  Akkmm.  relalot 
das  resoluçiVs  que  legiilameniam 
.IS  eleiçix"s  de  4  de  oiilubri' 

•A  l.ci  ITeilot.il  estabelece  que 
.is  pc-ssiMs  llsicas  p<Hlem  doai  .los 
partidos  ,iie  1(1'-  de  seu-  rendi¬ 
mentos  biuios  ded.ii.id-'-  iio  Im- 
jsisiii  de  Remia  do  .mo  .mleiiiu  ao 
da  ieali/.iç.'io  di’  pleito  empie- 
s.is  (pessoas  jundic.isi  p<slem  doar 
.ile  2'-  do  (.iiui.imenlo  biulo  do 
ano  anterior  a  cleiç.io 


POtlSUDir  DO  RIO  IKIENn  RESORTS 


> 

> 

V 

/ 

/ 
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pLOLí^íot:i-l 

)uiço60,  ftflunfl,  àuchaò,  b/irec»  /louiitico' 
£>  bflr,  qurtdrao  pollcoporiivA!»  e  muin)  m 

BAIXA  TEMPORADA 


fNscinno  n.-mirait»,  cscorrcgador  alq.inie.  rio  preguiçoso,  sauna,  duchas,  bares  aouatico-j. 
n^uipe  de  lazer  especializada,  showo.  boites.  piano‘o  bar.  quadras  pollcsporuvas  e  mwio  mai 


PROMOÇÃO  3°  IDADE 

(Para  maiores  de  60  anos) 

IVIARÇO 

DBL  -  R$  780'°®  i 
TPL  -  R$  749  °" 

QDP  -  R$  624  ®® 


/ 

SEMANAS  ESPECIAIS 
Saídas  Aéreas 

Semana  Japonesa 

13ct  20/03  ^ 

Semana  Portuguesa  ^ 

02  a  07/04 


y  Saídas  Aéreas  de  Sàb./Sàb.  / 


DBL  -  R$  950  ®® 


/ 

/ 


CENTRO  |cOPAC4BANA|  BARRA 


NITERÓI 


TUI 


240-2332  I  548-3275  \  325-5232  |  610-4000 


runwis 

CENTRAIS  ELETRICAS  SA 
OQC  artí  IWOCT  I) 


Aviso  de  Alteração 
1.FURNAS  Centrais  Elétricas 
S.A  torna  publico  a  atloraçõo 
da  dota  limito  para  Enlioga  da 
Documentação  de  Habilitaçóo 
0  das  Propostas  de  Preçoi. 
relativa  a  Concorrònci.i 
CO  N.DAN. 0.003.97,  para  o  dia 
16.03.98 

2  Ficam  mantidas  an  domais 
condições  do  A-.iso  do  Lxilaçao  e 
dc  'wi  -  de  Aiu-raçao.  publicados 
no  Di.ino  Olici.ti  da  Uniào  nos 
dias  29  12.97  e  18.02.98 
rer-;-.-cr'.'amen'‘ 

Deparlamonto  de  Aquisiçáo 
Normal 


(;l  AH  1  \  I  I  ll<  \  >  lil  MAHl  dDI  l’''»!'» 


POLÍTICA 


JOR>AL  IH>  BR-\SIL  '1 


Ministro  do  PMDB  deixa  o  governo 


Calão  SC  dcmilc  ila  Secretaria  de  Políticas  Regionais  c  FH  diz  que  posição  ambígua  do  partido  cria  “geléia  geral”  que  nã^e^oa  ^ 

_  -  . .  K..  caiK.ira  iiiii  Lonslianuimciili)  f”  " 


II  IMAR  I  RAM  OI 
I  rt  lANA  II  l.l  VI 


IIKASII.IA  I  UI  I  O  IUiRI/0\ 

II  ()  inilltsuo  cliflc  tia  SccIiM.i- 
ti.i  ilf  l’<il(lic:is  Hcpiim.its.  I  ciiian- 
do  C.iláo.  |tedii:l  ilciiit-^-  in  «1<>  Oil  - 
jíi)  cm  c.iila  que  sci.i  ciiviad.i 
,111  ptcsideiilc  I  ciiiamlo  llciiiiiitic 
Cardnsti  (  onsliaiigidii  |vla  |»'si 
çtiii  do  sciiadot  Kott.ildo  t  tmlia 
l.iina.  seu  ctmh.Klo.  e  da  maiona 
dos  conveiKitiiiais  da  P.ii.uUa.  de 
apou»  a  eaiidulaliira  piopria  do 
PMDII  .1  presidência  da  Republica 
coiilra  a  reeleiv*i"  do  ptesuienle 
beriiaiido  Heiiiii|ue.  (  al.io  con¬ 
cluiu  i)ue  esle  ■•eiia  o  muco  gesto 
que  poderia  .iiloiai 

O  PMIUI  da  l'.itaiba.  leiiiudo  em 
João  1'essoa.  ii.i  maiilia  de  ottlem 
decidiu  liar  liberd.ide  p.iia  c.ida  con¬ 
vencional  sttlai  comoquisei  nacttli- 
veiição  de  domingo  M.is  a  maioria. 

J(l  volos  conli.i  I '  mainleslou  se  a 
lavor  da  caiidid.itui.i  piopiia  lla 
duas  sem.in.is,  i|u.i!ulo  o  luesidenle 
lernaiulo  Henrique  ('.iiiloso  rece¬ 
beu  o  scUiadoi  Ronaldo  I  uiili.i  1  iliu 
e  esle  llie  comunicon  que  .ipoiava  a 
eaiididalur.i  ll.im.ii  I  latico.  o  cargo 
de  {'ai.io.  iim.i  indicaç.io  de  fiinli.i 
l.iiiia.  assim  como  loi  o  .miecessoí 
Ciccio  Luceiia.  |a  liiilia  sido  coloca 
do  a  disposição 

O  ptesuienle  pediu  que  L.il.io 
petm*inecesse  no  gtueino  ,ile  o 
IWIDH  delimi  sua  posição  Mas 
.igota  o  propiio  minisiro.  que  p.is 
sou  o  leriado  de  cainasal  em  ctuii 
p.mina  do  senador  Ronaldo  (  unh.i 
l.iiiia  em  Uuenos  Aiies.  esi.i  cim- 
ceiicitlo  de  que  n.ío  jxideiia  loinai 
outra  .ililtide  dianie  tle  in.iis  um 
gesto  de  lebeldia  do  l'MnH  parai 
bano  em  relação  .ao  goveiiio 
('onslranRlnienlii  ninanle  a 
vol.ição  das  reíorm.is  conslilucio 
nais  o  cargo  de  Calão  esteve  vãii.is 
ve/esa  me.içado  lusiaiuenle  pela 
constaiile  íalla  de  .ipoio  dos  |vme- 
debislas  paraibanos  a  algumas  d.is 
pio|)Osl.is  do  goserno  O  seii.idor 
Ronaldt)  Cuiilia  I  una  eslasa  ontem 
s.iiisleilo  com  a  Mloiia  e  previa  ipie 
u  candidatura  própria  poderá  aiii- 


(iliai  sua  sot.iç.lo  entre  os  conven¬ 
cionais  do  c*slado  "A  reeleição  |ride 
|vider  mais  volos  .iié  a  coiivenç.io  . 
.ilirmoii. 

Os  governisl.is  avaliam  que  o  l.i 
lo  de  não  lei  sido  íecluida  quesi.io 
coiiira  a  reeleição  e  positivo,  pois  do 
contrário  imlos  os  votos  HTiani  (nda 
candidatura  própiia.  ■'Seriam  4b  vo¬ 
los  contia  a  rixdeição".  disse  o  nu 
nislio  1  einaitdo  Calão  Cunlia  Lima 
.ícaliou  deixando  que  cad,!  um  votas¬ 
se  como  quisei  depois  ipie  os  depu¬ 
tados  Armando  Abílio  e  Ricardo  Ri- 
que  dei  viram  claro  que  não  .ibiin.un 
iníio  de  apoiai  1^1.111110  Henr  ique. 
‘•A  nossa  pauKupação  e  a  iimd.ide 
loc.il".  disse  Ronaldo 

Na  reuimio.  o  governo  licou  sein 
o  apoio  do  pieteilo  de  lo.io  1'esso 


ex-nunisiro  d.i  .Secielaria  de  1’olí- 
I1C.1S  Regionais.  Ciceio  Luceiia. 
que,  no  entanto,  detendeii  a  reelei¬ 
ção.  Ao  declat.ir  seu  volo.  Cícero 
disse  que  era  l.ivorável  .1  reeleição  e 
apojava  0  governo  betnando  Henri¬ 
que.  mas  que  ihu  uma  qiiesl.io  par- 
lidaria  acoinp.inhana  ,1  posiçao  pe¬ 
la  candid.ilura  piopiia  do  seiuidor 
Ronaldo  Cunlia  l.iina.  A  i,indidaiu- 
ra  ptopria  deixou  de  lei  unia  viioria 
ainil.1  inaioi  porque  o  sen.idoi 
Humberto  l.ucen.i  .  que  leni  três 
volos.  submeteu-se  a  uma  ciiiirgia 
de  salena.  onlein  pela  m.mlia.  110 
Incor.  ein  S.'io  Paulo 

Para  o  grupo  govetiiisla  do 
PMDh.  a  posição  tepeniiiia  de  Ro¬ 
naldo  Cunlia  Lima  e  siiipteeiiden- 
le,  |sois  o  sen.idoi.  .to  I.k1o  de  C*a- 
1.10.  parlici|Hiu  d.is  aitkiilaçoes  do 
restrito  grujio  que  coordenou  o 
a|H)io  a  reeleição 

(ieléiu  Rcnil  .\|iesar  de  ga 
t.iiilir  que  não  li.ivera  tepres.ilias 
ao  PMDB  caso  o  p.utido  decid.i 
jvia  caiididatuia  ptopii.i  110  pioxi- 
mo  domingo.  0  presidente  l•erll,ul• 
do  Henrique  Cardoso  alirina  que 
iis  pemedebistas  com  cargo  no  go¬ 
verno  ficarão  ein  sitmiçao  coiis- 
Iraiigedora  se  não  hoiivei  apoio  do 
partido  ã  ieeleiç.\o  "Dilicilmenie 
a  decisão  do  dia  b  me  levara  a  la- 
/ei  telaliaçivs.  |iorque  não  e  bem 
assim  Lu  avlio.  entretanto,  que  is¬ 


so  causara  iiiii  consiiangiinenio 
pala  os  peinedebisias.  ponjue  se 
eles  quiserem  fic.!!  no  governo  e 
licar  contra  ao  mesmo  tempo,  da 
.iquela  espécie  de  geléia  geral,  que 
n.ão  e  boa  ",  disse  ontem  o  presi¬ 
dente.  em  entrevista  ao  Canal  2.L 
emissora  de  1 V  a  calui  de  Belo 
llori/oiiie 

Durante  u  eiilievisia  a  IV  mi¬ 
neira.  Fernando  Henrique  alirmou 
ainda  que  uma  disputa  eleitoral 
com  0  possível  candidato  do 
PMDB  à  piesidêiicia.  It.unar  Fran¬ 
co.  será  "apenas  um  pouco  mais 
consltangedor.i'*  do  que  com  ou- 
tios  adversários,  em  ra/âo  da  ami¬ 
zade  dos  dois,  "M.is  nos  eiilrenla- 
renios  com  frateniidude".  diz  0 
presidente,  g.itaniiiido  que.  em  hi¬ 
pótese  nenhuma,  ir.i  atacar  o  penie- 
debtsta.  "De  imm  não  s.ura  palavra 
.icida  011  de  critica  a  liamar’,  alir- 
in.i  Fernando  Henrique,  que  foi  mi¬ 
nistro  da  Fazenda  do  ex-presidente 
F'arpa.s  -  As  promessas  de  uma 
campanha  fraterna  com  Itaniar  lo- 
raiii  recheadas  com  sutis  ironias  ao 
possível  candidato  do  PMDB 
Lin.i  delas  foi  ao  mencionar  a  im- 
|)|.iiit.içãi)  da  Mercedes  em  .Minas 
quando  f.ilava  de  seus  esforços  pa¬ 
ra  criar  empregos  no  Biasil  "Lm 
homenagem  a  itaniai,  mandei  .1  fa¬ 
brica  alemã  para  Juiz  de  Fora", 
biincou  Feinando  Henrique  Car¬ 
doso.  Ao  se  referir  ao  Pl.uio  Real. 
o  presidente  estendeu  a  ironia  a 
('litros  possíveis  candit.idos  ã  pre¬ 
sidência  "Antes  0  Real  n.io  linha 
nem  nome.  era  FHCI.  FIK  2  Ho- 
le.  ele  tem  varios  pais",  disse  Fer¬ 
nando  Henrique,  numa  reierência 
a  llainar  Franco  e  Ciio  (iomes.  que 
disputam  a  patermd.ide  do  plano 
econômico 

O  presidente  destacou  a  amiza¬ 
de  "iiiuiio  antiga"  com  li.inui  e. 
talvez  por  estar  com  os  velhos  tem¬ 
pos  em  mente,  se  relerui  ao  PMDB 
algiim.is  vezes  como  MDB  a  le¬ 
genda  que  .inlecedeu  0  atu.il  pai  ti¬ 
do  de  li.itn.ir  e  da  qu.il  ambos  par¬ 
ticiparam  dizendo  que  gostaria 
de  ler  0  paitido  ao  seu  l.ido  "nesse 
ano  de 


Irnitiiulii  Ciiiiln  iM-dt  Iioh’.  amliuimlot  oiit  /ro.vrçHo  pw-ciiiutnlnnini  /mipno 


do  PMDli  <ií  í\inilhi 
1 


Governistas  serão  escoltados 


IIRASII.IA  -  Os  governistas  do 
PMDB  decidiram  montar  um  es¬ 
quema  de  controle  destinado  a 
"proteger"  os  convencionais  que 
apihain  a  reeleição  do  presidente 
Fernando  Henrique  Cardoso  na 
convenção  de  domingo,  quando  o 
paiiido  vai  derinir  se  fica  com  0 
governo  ou  se  terá  candidato  pró¬ 
prio  ii  presidência  da  Republica. 

Os  conveiicioiiais  serão  con¬ 
centrados  e  organizados  por  esta¬ 
do  e  só  iiào  ao  plenário  escoltados 
por  cmirdenadores  regionais  liga¬ 
dos  aos  governistas.  no  momento 
em  que  forem  chamados  p.ira  vo- 
l.at. 

Lss.i  estratégia,  segundo  eles. 
visa  evitar  a  disjiersão  e  impedir  o 
aliciamento  de  convencionais  go- 
vernistas  pehvs  adeptos  da  candi¬ 
datura  própria.  "N.’io  pode  haver 
interferência  na  voni.ide  do  con¬ 
vencional".  disse  um  dingente  do 
comando  governista.  Para  garantir 
a  pre.sença  de  lixios  os  convencio¬ 
nais  que  apóiam  a  reeleição,  o  vi- 
ce-lider  do  governo,  deputado 
Sandto  Mabcl  iPMDB-CiO),  está 
coordenando  um  grupo  responsá¬ 
vel  por  garantir  pass.igeiis  aere.is, 
hospedagem  e  alimentação  pata  os 
que  necessitarem 

Otlmi.sino  -  Os  defensores  da 
reeleição  continuam  otimistas 
quanto  à  vitória  na  convenção  e 
ainda  vão  tentar  melhorar  sua  po¬ 
sição  em  Santa  Catarina.  Paraíba 
e  Minas  Gerais.  Nesses  estados, 
eles  perderam  votos  que  conside- 
rav.im  certos,  nus  acham  que  ain¬ 
da  é  possível  melhorar  0  desem¬ 
penho. 


“Nos  nrio  estamos  ir.abalhando 
pata  perder.  11.10  haverá  surpre¬ 
sas",  disse  0  minisiro  dos  Trans¬ 
portes.  Lliseu  Padilha.  depois  de 
almoçar  com  0  presidente  da 
Câmara.  Michel  Temer  (PMDB- 
SP).  e  0  líder  do  partido.  Geddel 
Vieira  Lima  IB.M 

Na  reunião,  foi  feita  uma  ava¬ 
liação  das  tendências  de  voto  dos 
convencionais  por  estado.  Na  sal¬ 
da.  Temer  garantiu  que  "a  reelei¬ 
ção  terá  mais  de  4Ü(J  votos  na  con¬ 
venção",  de  um  total  de  702  vo¬ 
lantes.  Um  novo  encontro  loi  mar- 
c.ido  para  .1  nvnte  de  hoje.  na  casa 
de  remer.  e  la  estarão  também  0 
niiiiistro  da  Justiça.  Iris  Resende. 

0  líder  do  PMDB  no  Senado.  J.idet 
Barbalho  tPAl.  e  represenlaiiles 
de  27  estados.  "É  tudo  marohi". 
afinnou  Geddel.  minimizando  0 
recente  avanço  da  tese  da  candida¬ 
tura  própna. 

R$  ISO  milhões  -  O  governa¬ 
dor  de  Santa  Caianiia.  Paulo  Afon¬ 
so  Vieira,  fez  uma  reunião  com  os 
convencionais  do  partido  e  acredi¬ 
ta  que  ãO  dos  .J7  votos  do  estado 
serão  dados  "em  bloco  .  \  defini¬ 
ção.  porem,  so  sairá  n.i  reunião  de 
sábado.  J.I  que  de|’ende  de  0  gover¬ 
no  federal  conceder  um  emprésti¬ 
mo  de  RS  I  .*10  milhiies  ao  governo 
cat.iniiensc  "Nós  queremos  que  0 
estado  seja  tratado  igual  aos  de¬ 
mais".  afirmou  0  deputado  Dcjan- 
dir  Dalpa.squale  tPMDB-SC).  ex- 
ministro  da  Agricultura  no  gover¬ 
no  Itamar  Franco. 

O  PMDB  catarinense  qucixa-sc 
de  que  0  governo  federal  detiniu 
seus  parceiros  no  estado  -  os  se¬ 


nadores  Lsperidião  Amin  (PPB)  e 
Vilsoii  Kleinubing  tPFL)  -  e.  por 
isso.  não  libera  os  recursos  que  |á 
loram  concedidos  a  outros  est.idos 
como  adiaiitaineriio  da  veiid.i  de 
estatais  estaduais.  "Oneremos  re- 
cipriKidade".  disse  Dejandir.  refe- 
riiido-se  ao  njmio  que  0  p.irlido  e  0 
governador  deram  a  emenda  d.i 
reeleição. 

Os  líderes  do  !’MDB  no  Con¬ 
gresso  voltaram  ontem  a  atacar  a 
candidatura  Itamar  Franco  e  a  pór 
em  diivida  a  disposição  do  ex-pre- 
sidente  de  concorrer  contra  Fer¬ 
nando  Henrique.  "Não  d.i  pata  ser 
candidato  sendo  amiguiiiho  do 
presidente.  Nós  vainos  a|>oi.ir  a 
reeleição  inspirados  no  ap('io  que 
Fernando  Henrique  sempre  rece¬ 
beu  do  einbaixador  Itamar  Fr.in- 
co".  disse  Geddel 

.-Vrgumenlo  -  O  fato  de  0 
PMDB  e  de  0  proprio  Itamar  par¬ 
ticiparem  do  governo  -  0  ex-pre¬ 
sidente  é  enib.iixador  do  Brasil  na 
Organização  dos  Lstados  .Ameri¬ 
canos  (OF.'\)  -  e  usado  como  ar¬ 
gumento  contra  a  candidatura 
própria 

"A  opinião  publica  não  enten- 
dena  por  que  um  partido  que  du¬ 
rante  três  anos  deu  apoio  ao  go¬ 
verno  -  inclusive  ocupando  minis¬ 
térios  e  cargos  -  apresenta  uma 
candid.atura  de  oposição,  a  sete 
meses  da  eleição",  diNse  Barbalho 
O  senador  citou  um  verso  de  Nocl 
Rosa  -  "Com  que  roupa  cu  vou'’" 

referindo-se  ã  falta  de  um  pro¬ 
grama  alternativo  para  dar 
substância  ã  candidatura  Itamar 
Franco.  tl.F.l 


Paes  aponta  pi’ojeções  delirantes 


JDSL  MARIA  UAH^TA 
A\()òncM  JB 

VITORIA  -  O  deputado  federal  e 
presidente  micumal  do  PMDB.  Pac. 
de  Andrade,  disve  ontem  qih.'  os  gc'- 
vemisi.is  estão  "delirando'  quando 
.ilimiam  que  o  PMDB  n.Ío  nc  defini¬ 
ra  por  c.mdid.ito  pn^no.  na  conven¬ 
ção  lucional  do  pt\v\imo  domingo. 
"Vs  pt\'jeçòes  ab.surd.vs  que  est.‘io 
sendo  feitas  tazeni  com  que  0  ponto 
de  umd.Kle  aumenle",  garantiu  0  de¬ 


putado.  que  defende  0  lançamento 
dc  candidatura  própna  á  Presidência 
da  República,  contra  a  reeleição  de 
Fernando  Hennque  C.irdoHi 

Paes  de  .-\ndr.ide  esteve  em  Vitc'- 
na  para  empv'>sar  0  ex-preíeilo 
V.isco  .-Mv  es  na  presidência  regio- 
n.il  do  PMDB  eapi\.iba  c  r-cunir-se 
com  os  convencion.H'  para  ieni.u 
tornar  majonlano  0  apino  do  parti¬ 
do  a  candidatura  pn'ptta. 

Confiante  na  v  ttoita.  0  presiden¬ 
te  nacional  do  PMDB  acha  que  a 


visita  ao  Espinto  Santo  íoi  provei¬ 
tosa  e  que  cimseguira  reverter  0 
quadro  capixaba,  que  hoje  e  tav  orã- 
vel  ã  aproxim.tç:io  entre  PMDB  e 
PSDB.  visando  a  reeleição  .-\o  ser 
indagado  si'bre  quem  'cna  0  candi¬ 
dato  tdcal  d('  partido  na  disputa  jv- 
la  Presidência  da  Republica.  Pac' 
de  -\ndtade  disve  que  não  psxle  an- 
lecipar-se  a  convcnç.io.  mas  citou  0 
cx-presidente  lt.im.ir  Franco  c  0  se- 
n.idor  Roberto  Rcqui.io  iPR)  como 
candidatos  jviciiciais 


Todo  mundo  mn  pede  dica  de  Novd  Yoik. 
M-3b  hoje  eu  vou  dar  uma  dica  aqui  do  Braí 


Toda  vez  que  eu  venho  ao  Brasil  é  a  mesma  coisa. 
As  pessoas  me  param  na  rua  para  perguntar  qual  é  o 
restaurante  do  momento,  onde  tem  o  dry  martini  mais 
seco,  qual  o  musical  que  não  é  chato. 


Mas  desta  vez  eu  queria  dar  uma  dica  aqui  do 
Brasil.  Uma  dica  tão  quente  quanto  as  que  eu  dou 
sobre  Nova  York. 
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Abre  uma  conta  no  Bancol.  Vocè  nunca  mais  vai  precisar 

pôr  os  pés  numa  agência  de  banco,  vai  pagar  menos  _ 

tarifa,  vai  ganhar  mais  pelos  seus  investimentos,  ^ 
e  vai  ter  um  gerente  de  verdade  24  horas  por  dia 
à  sua  disposição. 

Você  pode  até  comprar  ingressos  para  musicais  da 
Broadway  pelo  Bancol.  (Se  bem  que  eu  só  recomendo  uns  dois 


ou  três). 

Quem  tem  Bancol  não  precisa  de  dois. 
Ligue  e  abra  sua  conta': 
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Av.  Rio  Branco.  37  http:  vavaí  bafKol.com  bf 
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POLÍTICA 


JOUNAL  IK)  »R.\SU. 


Ministro  do  PMDB  deixa  o  governo 


■  Catão  SC  demite  da 


II.IMAK  I  kAN(  fi  I: 

I  I  flANA  in.lA(J 

ItKASll.lA  L  Urili  ll()l<l/(is 
Ih  -  O  minislrii  chcli;  da  Secrcl.i- 
ri.i  de  Poliiit.is  Kojiiniiais,  I  crn.iii- 
do  C\aao.  pcdiiá  di:iiiissáo  du  t.ir- 
LMi  huje,  cm  caria  que  seta  ciivi.ida 
.10  prcsidcnic  |-crnarido  llv.'iiiu|uc 
Cardoso  Coiisllangido  pela  posi- 
.,.10  do  senador  Konaldo  Cuiilia 
l.iinu.  seu  cunhado,  e  da  m.iioria 
dos  consencionais  da  l‘araih.r.  de 
apoio  a  c.indul.ilura  própria  du 
l'.MI)H  a  presidência  da  Kepuhlica 
coniia  a  reeleis.io  do  picsideiile 
l  ernaiido  lleiiiuiue,  C.ii.io  coii- 
iluiii  que  esie  seiia  o  único  pesio 
que  podeiia  .idoiar 

0  P.MDB  da  P.iiaib.i.  reunido  em 
Joào  Pessoa,  na  m.mli.i  de  ontem, 
decidiu  d.ir  liherd.iile  p.ira  cad.i  coii- 
seiieioiial  volar  como  (juiset  na  con¬ 
vem,  .'lo  de  doimiipo  Mas  a  iiiaioiia. 
il)  voios  contra  1 1.  in.imieslou-se  a 
lavoi  d.i  catulid.iluia  propiia  ll.i 
duas  semanas.  i|ii.itulo  o  piesidenle 
Pei  liando  lleiiiique  C.iidoso  rece- 
heii  o  seii.idoi  Kon.ddoCnnlia  l.iina 
e  este  lhe  comunicou  que  .i|ioi.iv.i  a 
candid.iluiu  ll.nii.ir  i  ranco.  o  carpo 
ile  Cal.io,  uma  mdicas.io  de  Cunha 
l.iin.i.  assim  como  loi  o  antecessor 
Ciceio  l.ucena.  |a  tinlia  sidocoliv.i- 
»lo  a  dis|H'sivio 

O  presidente  pediu  que  C.it.io 
peiiii.inecessc  no  uoveino  .ile  o 
PNIlHt  delinn  sua  posi.,.io  Mas 
aeora  o  piopiio  imnistio.  que  pas- 
■ou  o  leriado  de  c.irn.ival  em  emn 
p.mliia  do  senailor  Konaldo  Cunh.i 
I  una  em  Buenos  Aires,  esta  coii 
vencido  de  que  n.io  poderia  loin.u 
outra  .ititiide  diante  de  mais  um 
eesio  de  leheldia  ilo  P.MDB  p.iiai 
l'.mo  eni  iel.u,'.io  ao  eoveino 
('«inslriint>itneiil<i  Dui.niie  a 
vot.ivao  iLis  reloini.is  conslitucio- 
n.iis  o  c.iiuo  ile  Cat.io  esteve  v.tiias 
\e/,esa  me.is'ado  |ustamente  pela 
constante  lalt.i  de  .i|)v)io  dos  |vine 
debistas  p.ii.nbanos  a  alpumas  das 
pro|iostas  do  poverno  0  senador 
Ronaldo  Cunha  Lim.i  est.iva  onlem 
salisleiio  com  a  vitúiia  e  previa  t|ue 
.1  candidalura  piópiia  poderá  um- 


UÀJI 


Secretaria  de  Políticas  Regionais  e  FH  diz  que  posição  ambígua  do  partido  cria  “geléia  geral”  que  não  é  boa 


Jomil  Orttar  -  0/7/97 


pliar  sua  votavão  entre  os  conven- 
cioii.iis  do  estado.  “A  reeleição  pode 
|>etder  iiiais  votos  até  a  cuiiven;.io". 
aliimou 

Os  povernist.is  .ivali.tin  que  o  la¬ 
to  de  náo  ter  sido  lechad.i  questão 
coiilra  a  reeleisào  é  positivo,  (sus  di' 
sontr.ino  iodos  os  votos  seilain  |iela 
c.itidid.ilura  própna  ".Seriam  4()  so¬ 
los  contra  a  reelen,’ão’'.  disse  o  mi 
insiro  lá-rnaiiJo' Calão  Cunha  Liina 
acabou  dei.v.mdo  que  cada  um  votas¬ 
se  conto  quiser  depois  que  os  depu- 
UkIos  Anilando  Abílio  e  Kitardo  Ki- 
v|ue  dei.varaiii  cl.iro  (|ue  n.io  .ibniiam 
in.ão  de  apouir  I-eni.iiido  lleiinqiie 
"A  nossa  pieocup.tcao  e  a  umd.ide 
local",  disse  Ronaldo 

Na  reunião,  o  poverno  licou  sem 
o  a|Hm)  do  pieleilo  de  Jo.ão  Pessoa 
e  ex-inmistro  da  Secretana  de  Polí¬ 
ticas  Repionais,  Cícero  Lucena. 
que,  no  enlanto,  delendeu  a  reelei¬ 
ção.  /\o  declar.ir  seu  voio,  Cícero 
disse  que  era  lavor.ivel  ã  reeleição  e 
,i[Hnavu  0  poveiiio  l  ern.nido  Henri¬ 
que.  in.is  que  poi  nina  quesl.lo  p.u 
lidaria  acompanharia  .i  fHisiç.io  iv- 
la  candid.iluia  própria  do  seii.idor 
Ronaldo  Cunha  Lima.  A  candidatu¬ 
ra  propna  deixou  de  ler  uma  viton.i 
atiid.i  maior  |H>rque  o  senador 
Humberto  Liivena  .  que  lern  três 
votos,  submeleu-se  a  uiii.i  virurpia 
de  s.ilena.  ontem  pela  niaiilia.  no 
liicoi.  ein  São  Paulo 

Paia  o  priipo  poveiiiist.i  do 
PMDB.  a  posiç'.io  reivenlina  de  Ko- 
n.ddo  Cunha  Linia  é  surpieeiiilen- 
le.  pois  o  .senador,  .lo  l.ido  de  (‘a- 
tão.  padicipou  das  arlicul.iç'oes  do 
restrito  prupo  que  cooidenou  o 
apoio  a  reeleição, 

(Ifléia  ueral  Apesai  de  pa 
laiitir  que  não  h.iveia  repiesahas 
ao  PMÍ)B  c.iso  o  partido  decida 
pela  candidatuia  propna  no  proxi- 
mo  doiiiiiipo.  o  piesidente  l  einaii- 
do  Henrique  C.iidoso  alirina  que 
os  iveinedebisias  com  carpo  no  po- 
veino  lic.ii.io  ein  siliuç'.io  coiis- 
ir.inpedora  se  náo  houver  apoio  dt» 
partido  .1  reeleição  "Dilicilinente 
.1  decisão  do  dia  K  me  levará  a  la¬ 
zer  retah.iç'tK.‘.s.  porque  não  é  hem 
assim  bu  acho.  eiilrelanio.  que  is- 


so  causará  um  constrangimento 
para  os  peinedebislas,  porque  se 
eles  quiserem  ficar  no  poverno  e 
licar  contra  ao  mesmo  tempo,  da 
aquci.i  es)sécie  de  peléia  geral,  que 
não  é  boa",  disse  ontem  o  presi¬ 
dente,  em  entrevista  ao  Can.il  2.1. 
emissora  de  TV  a  cabo  de  Belo 
Horizonte 

Durante  a  entrevista  á  TV  mi¬ 
neira.  l-ernando  Henrique  alirinou 
.linda  que  uma  disputa  eleitoral 
com  o  possível  candidato  do 
P.MDB  a  presidência.  Itainar  l  ian- 
co.  será  "apenas  uin  pouco  inais 
coiistiaiigedoia"  do  que  com  ou¬ 
tros  .idversarios.  em  iaz.io  da  ami- 
/.ule  dos  dois  "Mas  nos  eiiíreiila- 
remos  com  fialeinid.ide"  diz.  o 
presidente,  paraiitindo  que.  em  hi¬ 
pótese  nenhuma,  ira  atac.ir  u  [K*me- 
debista.  "De  miin  níio  saíra  palavra 
ãcida  ou  de  critica  a  Itain.ir".  atir- 
ma  I  ernando  Heiiiiqiie.  que  toi  mi¬ 
nistro  da  l  a/enda  do  ex-presidenie 

Piirpas  -  As  promessas  de  uma 
campanha  ti.iteina  com  ll.imar  lo- 
raiii  recheadas  com  sutis  ironias  ao 
possível  candidato  do  PMDB 
Uma  delas  toi  ao  mencionar  a  im- 
plaiit.ição  da  Mercedes  em  Minas 
qu.indo  t.ilava  de  seus  eslorços  pa¬ 
ra  criar  empregos  no  Brasil  "Íím 
liomenagern  a  Itainai.  mandei  a  fa¬ 
brica  alemã  p.ira  Juiz  de  lota", 
brincou  l  eriiando  Henrique  Cat- 
iloso  /\o  se  telerir  ao  Plano  Real. 
o  piesidenie  estendeu  a  ironia  .i 
oulios  possíveis  c.inditados  a  |'re- 
sidêiicia  ".Antes  o  Real  liao  linha 
nem  nome,  era  I  HC’l.  l  lIUê  Ho 
le.  ele  tem  vários  pais' ,  disse  Per- 
natido  Henrique,  iiiiina  relerêiicia 
a  It.im.ir  Piarico  e  (  no  (ionies.  que 
disputam  .1  p.iteimd.ide  do  plano 
econômico 

D  piesideiite  desi.ici'u  a  amiza¬ 
de  "muito  antiga"  coin  lt.im.it  e. 
l.dvez  poi  estar  com  os  velhos  tem¬ 
pos  em  mente,  se  releriu  .lo  PMDB 
.ilgunias  vezes  como  MDB  -  a  le¬ 
genda  que  .mtecedeu  o  atual  parti¬ 
do  de  Itaiiiar  e  da  qual  ambos  par- 
ticipaiam  -  dizendo  que  gostaria 
de  tei  o  p.itlido  ao  seu  lado  "nesse 
ano  de  ú.S  " 


l■l‘nnllulll  CiitiHi /«'</(■  í/i7/í(vv(iii  luiw  (YMi.v/nr/ivii/o  i  fwri  /Hi.vrçrizz  pn^-utthluUitiini  pniprúi  ilo  PMDli  ikthiniihi 


Goveniistas  serão  escoltados 


ItKASll.lA  -  Os  goveinistas  do 
PMDB  decidiram  montar  um  es¬ 
quenta  de  controle  destinado  a 
"proteger"  os  convencionais  que 
apoiam  a  reeleição  do  presidente 
Pern.iitdo  Henrique  Cardoso  na 
convenção  de  domingo,  ijuando  o 
partido  vai  delinir  se  fica  com  o 
governo  ou  se  lerá  candidato  pio 
prio  ã  presidência  da  República 

Os  convencionais  seião  con- 
ceiitr.idos  e  organizados  por  esta¬ 
do  e  só  irão  ao  plenário  escoll.ulos 
poi  coorden.idores  regionais  liga¬ 
dos  aos  governislas.  no  momento 
em  que  foivnt  chamados  para  vo¬ 
tar. 

bssa  estratégia,  segundo  eles. 
vis.1  evitar  a  dispersão  c  inqvdir  o 
aliciamento  de  convencionais  go- 
vernistas  pelos  adeptos  da  candi¬ 
datura  própria.  "Não  pode  haver 
interferência  na  vontade  do  con¬ 
vencional",  disse  um  dirigente  do 
comando  govcrnista.  Para  garantir 
a  presença  de  todos  os  convencio¬ 
nais  que  apoiam  a  reeleição,  o  vi¬ 
ce- líder  do  governo,  deput.ido 
.Sandro  Mabel  (PMDB-GO).  está 
coordenando  um  grupo  responsá¬ 
vel  por  garantir  passagens  aéreas. 
hos|vdagem  c  alinientaç.'io  para  os 
que  necessitarem. 

Otimismo  -  Os  defensores  da 
i'  reeleição  continuam  otimistas 
!  quanto  à  vitória  na  convenção  e 
ainda  vão  tentar  melhorar  sua  po¬ 
sição  em  .Santa  Catanna.  Paraíba 
e  Minas  Gerais.  Nesses  estados, 
cies  perderam  votos  que  conside- 
pivain  certos,  mas  acham  que  ain¬ 
da  i  possível  melhorar  o  desem¬ 
penho. 


"Nós  não  estamos  trabalhando 
paru  perder,  não  haverá  surpre¬ 
sas".  disse  o  ministro  dos  Trans¬ 
portes.  liliseu  1’adilha.  depois  de 
almoçar  com  o  presidente  da 
(amara.  .Micliel  Temer  (P.MDB- 
SP),  e  0  lidei  do  partido.  Gedilel 
Vieira  l.ima  (BA). 

Na  reuniíio,  loi  feita  uma  ava¬ 
liação  das  tendências  de  voto  dos 
convencionais  por  estado  Na  saí¬ 
da.  Temer  garantiu  que  "a  reclei- 
ç.io  terá  mais  de  4(K)  votos  na  con¬ 
venção".  de  um  total  de  702  vo¬ 
tantes.  Um  novo  encontro  foi  mar¬ 
cado  par.i  .1  noite  de  hoje.  na  casa 
de  Temer,  e  lã  estarão  também  o 
ministro  da  Justiça,  tris  Resende, 
o  líder  do  PMDB  no  Senado,  Jáder 
Barbalho  (PAl.  c  representantes 
de  27  estados.  "É  tudo  marola", 
ulirmou  Geddet,  niininii/ando  o 
recente  avanço  da  tese  da  candida¬ 
tura  própria 

R$  150  milhue.s  -  0  governa¬ 
dor  de  Santa  Catarina.  Paulo  zMon- 
so  Vieira,  fez  uma  reunião  com  os 
convencionais  do  partido  e  acredi¬ 
ta  que  30  dos  37  votos  do  estado 
serão  dados  "em  bloco".  y\  defini¬ 
ção.  porém,  so  sairá  na  reunião  de 
s.ih.ido.  ja  que  depende  de  o  gover¬ 
no  federal  conceder  um  emprésti¬ 
mo  de  R$  1 30  milhões  ao  governo 
catanneiise.  "Nós  queremos  que  o 
estado  seja  tratado  igual  aos  de¬ 
mais",  afirmou  o  deputado  Dejan- 
dtr  Dalpasquale  tPMDB-SC).  ex- 
ministro  da  Agricultura  no  gover¬ 
no  itainar  Franco. 

O  PMDB  catarinense  queixa-se 
de  que  o  governo  federal  definiu 
seus  parceiros  no  estado  -  os  se¬ 


nadores  Esperidião  Aniin  tPPB)  e 
Vilson  Kleiiiubiiig  (PFL)  -  c.  por 
ISSO.  não  libera  os  recursos  que  jã 
foram  concedidos  a  outros  estados 
como  adiaiilamento  da  veiula  de 
estalais  estaduais  "(,)uerenios  re¬ 
ciprocidade".  disse  Dejandir.  rele- 
rindo-se  ao  apoio  que  o  paitido  e  o 
goveiiiador  vleiam  á  eiiieitda  da 
leeleição 

Os  lideres  do  PMDB  no  Con¬ 
gresso  voltaram  ontem  a  .it.ic.ir  a 
candid.iliiiu  Itainar  Franco  e  a  pôr 
em  duvida  a  disposição  dvi  ex-pre- 
sidente  de  concorrer  contra  Fer¬ 
nando  Henrique  "N.*io  d.i  para  ser 
candidato  sendo  amiguiiiho  do 
presidente.  Nós  vamos  apoiar  a 
reeleição  iiispir.idos  nu  apoio  que 
Fernando  Henrique  seinpte  rece¬ 
beu  do  embaix.idor  Itainar  Fran¬ 
co".  dis.se  Geddel 

Argunienio  -  O  lato  de  o 
PMDB  e  de  o  propno  Itainar  par¬ 
ticiparem  do  governo  -  o  ex-pre¬ 
sidente  e  embaixador  do  Brasil  na 
Org.uiiz.ição  dos  bsi.idos  Ameri- 
caiios  (OE-\)  -  ê  usado  como  ar¬ 
gumento  contra  a  candidatura 
propna. 

".-\  opinião  pública  não  enten- 
dena  [xir  que  um  partido  que  du¬ 
rante  três  anos  deu  apoio  .lo  go¬ 
verno  -  inclusive  ocupando  minis¬ 
térios  e  cargos  apresenta  uma 
candidatura  de  oposição,  a  sete 
meses  da  eleiç.'io".  disse  Barbalho 
0  senador  ciU'u  um  verso  de  Noel 
Rosa  -  "Com  que  roupa  eu  vou !" 
-.  referindo-se  a  falta  de  um  pro¬ 
grama  alternativo  para  dar 
substância  ã  candidatura  Itamar 
Franco.  (I.F.) 


Campanlia  começa  na  televisão 


URASILtA  -  O  PMDB  iniciou 
ontem,  através  de  inservões  de  30 
segundos  no  rádio  e  na  televisão,  a 
emiiipanha  sobre  se  o  partido  deve 
ou  não  ter  candidato  próprio  ã  Pre¬ 
sidência  da  República  nas  eleições 
de  outubro.  Em  lodo  o  pais.  apare¬ 
ceram  defensores  do  apoio  ã  can¬ 
didatura  Fernando  Henrique  e 
aqueles  que  pretendem  detender  o 
nome  de  lt.iniar  Franco  para  a  dis¬ 
puta  presidencial.  O  senador  José 
Sarnev  t.VP)  arareceu  na  televisão 


dizendo  que  sempre  defendeu  a 
candidatura  privpna  para  presiden¬ 
te  de  República  devido  ã  importân¬ 
cia.  estrutura  e  tamanho  do 
PMDB. 

O  deputado  Cieddel  Vieira  lama 
(B.\)  fez  0  contraponto  e  defendeu 
à  reeleição  de  Fernando  Hennque 
Segundo  ele.  a  aliança  com  Fer¬ 
nando  Henrique  e  o  caminho  natu¬ 
ral  dos  peiiiedebisla.s  porque  o  par¬ 
tido  já  esta  represcnl.ido  no  gover¬ 
no  e  apoia  as  .içõcs  do  presidente 


Paes  de  .Andrade,  presidente  nacio¬ 
nal  do  PMDB.  apresentou  sua 
mensagem  manifestando-se  con¬ 
trário  ã  reeleição  e  apoiando  a  lese 
da  candidatura  propna  Tambcni 
falou  por  uma  candidatura  do 
P.MDB  0  ator  Milton  Gonçalves 
.As  inserções  do  PMDB  vão 
continuar  ate  o  proximo  sabado. 
V  espera  da  convenção  nacional  do 
partido,  sempre  equilibrando  men 
sagens  de  apoio  ã  tese  da  reeleição 
e  pela  candid.itur.i  prepna. 


Todo  mundo  me  pede  clic 
Mas  hoje  eu  vou  dar  uma  d 


To(ja  vez  Cjue  eu  venho  ao  Brasil  é  a  mesma  coisa. 
As  pessoas  me  param  na  rua  para  perguntar  qual  é  o 
restaurante  cio  momento,  onde  tem  o  dry  martini  mais 

Í‘  "eco,  qual  o  musical  que  não  é  chato. 

Mas  desta  vez  eu  queria  dar  uma  dica  aqui  do 
Brasil.  Uma  dica  tão  quente  quanto  as  que  eu  dou 
jobre  Nova  York. 


Abre  uma  conta  no  Bancol.  Vocé  nunca  mais  vai  precisar 
pôr  os  pés  numa  agência  de  banco,  vai  pagar  menos  y  .  ^ 

tarifa,  vai  ganhar  mais  pelos  seus  investimentos, 
e  vai  ter  um  gerente  de  verdade  24  horas  por  dia 
à  sua  disposição.  ^ 

Vocé  pode  ate  comprar  ingressos  para  musicais  da 
Broadway  pelo  Bancol.  (Se  bem  que  eu  só  recomendo  uns  dois 

%ou  trés). 

Quem  tem  Bancol  não  precisa  de  dois.^L 
Ligue  e  abra  sua  conta';  tHp 


Av  Rio  Branco,  37  hno'  Avw.vbaiKol.com.Dr 
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dinheiro  ja  e  crime 


:nlar  o  controle  sobre  a  movimentação  das  contas  de  brasileiros 

Biaiiha  -  Arnitoo  Sctiuir 

Imunidade  -  O  senador  Romeu 
Tiini.i  aeha  ijue  a  lei  deveria  ineluir 
uin  artigo  caiieelando  a  imunidade 
de  parlainentaics  envolvidos  em  la- 
vajieni  l’or  isso.  vai  prepaiax  uma 
piDIwsia  de  emenda  cunstitueionaJ. 
que  suspenda  a  iinunulidc  dos  res- 
[Hinsaveis  crimes  yraves.  A  lei  só 
enquadra  os  crimes  de  l.ivagem  de 
diilheiio  a  patlir  de  hoje  Os  casos 
anletioies.  mesmo  que  nao  lenh.im 
sido  ainda  julgados,  não  serão  atin¬ 
gidos  pela  mudança  da  legislagão. 

Na  iegulainenui,ãu  da  lei.  sciá  e\i- 
gido  de  tiídos  os  bancos  brasileiros 
um  regisiro  de  operas'õcs  suspmlas. 
que  deverão  si-r  comunieadxs  aos  ór¬ 
gãos  com|ieienles  Além  disso,  sera 
evigido  desias  insutuisòcs  o  des- 
meinbiameiilo  do  capiial  que  pes¬ 
soas  ou  empresas  suspeitas  tenham 
deisisiiado  em  "p.uaisos  fiscais". 


Brasil  ja  eslava  sendo  considera¬ 
do  um  piiraiso  fiscal.  Agora,  esse  ns- 
ci>  ac.ibou".  afirmou  Tunia. 

A  aptovagão  do  projeto  foi  bem 
recebida  |ielo  governo  amencano. 
que  ilivulgoii  telalório  elogiando  a 
lei,  aptovada  sem  veios  por  Fernan¬ 
do  Henrique  Segundo  o  relatório,  a 
nova  lei  bravileiri  é  eficaz  no  com¬ 
bale  ao  tráfico  de  drogas. 

.Autonomia  -  “Agora,  o  crime 
dc  lavagem  é  autônomo.  Seja  a  pes¬ 
soa  condeitad.i  ou  não  pelo  cnme 
que  originou  a  lavagem,  islo  não  se¬ 
rá  imporlanie  para  um  segundo  pro¬ 
cesso".  explicou  0  pnxutador-geral 
do  Banco  CVniral.  José  Coelho.  Os 
cnmes  serão  julgados  pela  Jusliga 
csladual.  a  não  ser  que  tenham  sido 
eomclidos  contra  a  União  ou  o  siste¬ 
ma  financeiio. 

Uma  das  grandes  novid.ides  da  lei 


I  MIIANH  I.ANA 

ItKA.sli  l.x  O  pieMdente  Fet 
.jliii"  lleiliuiiie  C.iidoM»  saneioiuiii 

■  itl  m.  em  cerimônia  lecliada  no  l'a- 
l.ie  .i  ilo  1'laii.illo.  a  lei  ijiie  pune  a 
pf.iMca  dl  l.ivageiii  de  dinhetio  e  .i 
n.,|i.ii,.io  ileeal  de  Iviis,  direiUis  e 
s.iloies  Segundo  <t  relator  do  pto|elo 

II  .Seri.iílo.  Romeu  Tuni.i  il'Fl7Sl’). 
proviiiio  pas>o  do  goveino  >era  ob- 

■  r  a«.otdos  com  os  países  considera- 
.los  "p.itaísoN  liscais  ,  para  aumeiilar 
.1  li'«..ili/a«,áo  das  movinienla(,HK;s  li- 
ii.iiiceiias  de  br.isileitos. 

\  p.iiiir  de  lioje,  ixuliar  a  ongem, 
|(K.tli/.i\ao.  niiivimenlasão  ou  pro¬ 
priedade  de  bens  ptov  ementes  de  cn- 
iiies  remle  jviia  de  três  a  II)  anos  de 
.  .tdeia.  inati.ingãvel.  além  dc  sciiues- 
ito  e  .ipteeiisão  do  dinheiro  ou  dos 
ptovliiios  consegmdus  ilicilainenle. 


Ohu-n  tulo  fuir  Koim  ii  Tuim.  Irnuuuh  Uciiruiuc  unwtuiui  a  uoui  U'i 


í-ra 

il 

li'»  -'-',  ii 

Fogo  nas  casas  dos  sem-terra 


A  tensa  ei«iv  ivéiKia  dc  scis  anos  cn- 
tic  ti'.iKilluid«KVs  sent  tcirn  e  gnlcims 
na  F.i/emLi  CiuiUgalo.  cm  Riodas  Os- 
lias  (Regiao  dos  Ligr>s).  c.xplodiu  cm 
violéiKia  .uilvsuilcm.  quando  homens 
.uiiiiiilos  aie.uain  li'go  ciii  três  barra¬ 
cos.  csp.iiicatam  um  lavrador  c  ainca- 
v.uam  dc  mofic  as  lamúuis  acampadas 
iK»  Kval  O  auiquc  foi  denunciado  on- 
icin  lu  Assembléia  Lcgisbüva  pelo 
MovmK-nlo  dos  Tiabalhadotrs  Rutais 
Sem  Tetra  iMST).  que  .ícasou  o  Iiktu 
ik*  motosid.ide  na  retinida  dos  g^lelro^ 
vl.i  .ire.i,  dcxipioimada  em  B)H7 
As  es^aiamiu,as  eniie  os  scm-ler- 

1.1  e  iiiais  de  10  pequenos  i.i/endei 
los  que  laiiilviii  teiv  iiulic.im  a  |>osse 
d.i  l.i/eiida  ivuiieiii  desde  que  .i 
Caiilag.ili»  loi  ocupada,  cm  l‘)‘)2 
Mesmo  com  a  imissão  de  posse  da- 

11.1  .10  Incia  |Vla  Jiisiiva.  em  l‘)*>7.  os 


grileiros  não  abandonam  o  lival.  ã 
espera  de  indentzai,iies  por  benleito- 
rias.  No  alentadr».  durante  a  madru¬ 
gada.  os  jaguni,os,  a  cavalo,  exibi¬ 
ram  armas  e  pioiiieleram  voliar  "F.- 
les  fu/em  isso  par.i  obngar  a  genle  a 
sair",  disse  um  dos  >eni-letTa  que  It- 
verum  barracos  e  |Kiiences  qucim.i 
dos.  Walinar  Thomassen.  b‘i  anos 
O  procurador  do  Incta  Cristiano 
Ciongalves  Pereira  disse  que  apre¬ 
sentará  noiícia-cnme  à  Procuradoria 
Geral  da  República  para  provixar 
investigagiVs  da  Polícia  Federal.  Os 
sem-lerra  atnbuíram  o  ataque  a  um 
guieiro  chamado  Luclides.  Na  se- 
■junda-íeiru.  após  o  mcidcntc.  a  ta- 
/enda  foi  visitada  pela  ptixuradoia 
do  Incra  Cecília  Martins  Antunes 
O  ambiente  dc  tensão  na  Canta- 
galo  é  pemianente  Com  lavouras  de 


pnxluios  como  aipim,  quiabo  c  jiló. 
os  scm-lcrra  controlam  mais  de  mil 
dos  1 .7-f4  hectares  da  propriedade. 
O  restante  é  iKupado  pelos  gnleiros 

Crítica  -  O  |»aMdenie  Fein.indo 
Hennque  cnlicou  ontem  o  MST.  ao  a*- 
ceber  mtegrantes  do  fwum  Nacional 
de  SccTctános  da  .Agricultura.  "Os  nur- 
vinKWos  estiio  se  tomando  cada  vez 
mais  políticos  c  lasisicnieiiKmte  violen¬ 
tos.  São  nioviincnlos  que  ja  esgotaram 
seu  conteúdo  propriamente  social". 

De  acordo  com  Fernando  Henri¬ 
que.  0  govemo  piecisa  dar  inais 
atenção  aos  t.izendeiros  ijuc  já  estão 
as%eiilados  ".Meu  governo  deu  aieii- 
(,ão  nccessaiiii  aos  sem-lerra.  mas 
esta  mais  do  que  na  hora  de  muluplt- 
car  as  aleni;óes  àqueles  que  lém  ter¬ 
ra  e  que  trabalham  a  terra  " 

Para  avançar  na  questão  da  agn- 


cultiiia.  0  presidente  pediii  mais  ou- 
sailiii  d.is  mstiiuiçws  que  fmanciam 
os  l.i/eitdeitos  ".-Á  noss.i  let  dc  credi¬ 
to  pieci.sa  siT  alterada  Para  que  os 

b. iiicos  sirvam  a  sociedade  c  não  a|v- 
nas  -íC  siivaiii  da  sociedade,  e  preciso 
que  eles  .ipiendain  lambem  a  correr 
risco  Us  juios  são  um  pieço  que  o 

c. ipilal  cobra  pelo  risco  que  ek  cotre. 
.Se  não  ha  risco  os  luros  passam  a  ser 
iisiiia.  não  tem  uma  razão  social. 

I)  MST  gaúcho  ingressou  com 
açiVs  na  Jiisliça  Fcder.il  dc  Bage  e 
•\ugusto  Pest.uia.  solicitando  que  as 
}  KlKI  laiitilias  dc  sem-terra  que  ocu- 
jv.ii.ini  três  la/end.is  na  madrugada  de 
seguniLi-íeira  não  seiani  despejadas 
A  Bngada  Mililar  nianiém  oceroo  as 
la/endas  de  Guabqu.  em  Jóia.  Silvei¬ 
ra.  em  Ihralini.  e  Capão  de  Leão,  ein 
Sanio  Anlònio  das  MivaSes. 


Sai  critério  para  transpianto 

D  Ministério  da  Saude  definiu  onlcin  os 
criienos  para  elaboração  da  lista  unicii  dos 
pacientes  receptores  de  orgãos  que  estão  a 
espera  de  transplante  O  primeiro  cnlerio 

р. ii.i  selecionar  o  receptor  seia  o  leinpo  de 

с. idaslti».  .A  partir  dai  valerio  criienos 
lécnicos  como  identidade  sjngmnea. 
compatibilidade  de  tecidos  e  tamanho  do 
orgão  a  scf  transplantado  Pon.ina 
tegulamenlara  a  iMa  na  semana  que  vem 

Termina  motim  em  Vila  Velha 

Depois  de  seis  limas  de  rebeli.'io.  os  205 
miemos  do  Instituto  de  Re.idapiação  .Sixial. 
no  complexo  penilenci.irio  de  Vila  Velha 
iF.Si.  cidade  vi/inha  a  Vilóna.  reiidcram-se 
FIcs  haviam  subido  ao  lelh.ido  e  aineaç.ido 
jogar  um  preso  .-\  revolta  começou  com  um.i 
rcvisia  da  Policia  Miln.ii.  ontem  de  manha, 
que  resultou  na  apreens.io  de  maconha  Nãi» 
houve  leridos 


Floresta  dá  briga 
de  Krause  e  ONGs 

.A  exploração  de  florestas 
nacionais  esta  cmuido 
pi»lémica  cnite  o  Minislcno 
do  Meto  .Ambiente  e 
Rccuisos  Hídricos  c 
OtganizaçiVs  .N.ui- 
tii  ivcmamenl.us  (ONGs  i 
Ontem,  em  audiência 
pública  iio  Senado,  o 
minislro  Gustavo  Ktause 
.iciisou  as  enlldailes  de 
osi.iiem  iKindo  "um  viés 
ideológtco"ixu.i  comb.iici  a 
pioposia  do  govemo.  de 
(vimitir  a  exploração  destas 
arcas  Ide  ficou  imlado. 
(voiqtic  a  Justiça  decidiu 
mteidil.il  imi  ptojcto-piloio 
de  cinco  niil  hectares,  na 
Flotesla  .\.icional  do 
lapaiós,  no  Para 


A  dor  e  O  desespero  dos  lemilios  que  perderam  tudo 


Não  perca,  no  próximo  domingo,  o  CàíéfWõVifllJM 
Bom  para  a  cabeça,  bom  para  o  ãirp! 


'AííWil^ 


ospa  da  cabeça. 
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JOKNAI.  IM)  IIKASII. 


íris  tenta  contornar  crise  da  comissão 


■  Miiiislm  ci)!iK*va  a  subsiiiuir  juristas  que 
deiuinciaram  iiiaiiipulaçrK)  do  Cckligo  Penal 


l\ll  1<)M)1  I  \HV\I  lln 

liK  \MI  I  \  O  niini^iimla  liMi 
■,a,  liiN  KfscnJiv  naufsou  l•nu•n)  a 
1’sniltU‘t  i'N  aihsliUilcs  |tii|xla- 
MiiMifl  Kcalf  luiinii,  KiMK'  Aiii'l 
|)'i|ll  c  Juanv  Ia\,iH‘x  ila  (  taiiixxai) 
i  >|nMal  (ic  Ki’\ixaii  cJii  IV 

nai  (K  ircN  n-miiK  iaraiii  aiilCMniiMii 
'Oh  u  .ii^uiiHMilii  ilc  »|uc  II  imiiixiM 
i'xliiri.i  apifxxamiii  a  iclutina  J.i  Ic- 
t;isla(,an  pviial  (nir  intoíc»»"  ^•li'ili' 
lal  C  iiaiia  cm  1(»  dc  dc/cmbto.  a 
ximiisxãii  icm  alc  o  dia  |6  paia  aprc 
ciit.ir  um  anlcpri))clii  dc  rcwxãn  dn 
CihIiçd  !’ciial.  i|uc  c  dc  I‘l4li 
I  xs»*  pi,i/t).  scçiiiul*'  lll'  Kcs*.'||dc. 
IMO  c  incAciMxcl  Sc  a  mmiiixvio  xo 
luilai.  nao  'c|o  }H)iiiuc  nau  ampliai 
csic  iciii|K)".  ariiiiitiii  o  mimxlio  oit 
Icm  |vla  manha,  [tihko  anicx ilc  paili- 
u|'ai  da  solcnuladc  dc  alvitiiia  vla^ 

>  I  imciiii  II  .ii,i  ll^  da  .Sciiiaiu  d.i  Ntullici 
Ins  admilc  aiihli  a  h'nn.K,ao  dc  um 
no\o  çiupo  ilc  lundax  qiic  iK.uia  cii- 
laiicj^ado  dc  la/Cl,  num  lUilo  ('iTio 
do.  o  ancmalc  do  anlciHOKio  ila  co- 
mixx.M)  tcMMiia  So  cnl.Kt  a  |H(ip«»Nia 
xciia  iciiK-lida  ao  l'alaClo  do  1'lanallo 
c  ili'|H>iN  cncamiiihada  ao (  oiiçicxmi 
(  axo  pic\alc(,a  a  vontade  do  nu 
Jeo  da  coinixxao.  nenhuma  dcxxax 
licx  xuccxlocs  ilo  miniMiii  Irix  Kc- 
•ciidc  dcvcia  pioxiviai  1'aiao  piCM 
dente  da  voiiiixMo  1  UI/  \uentc 
(  crnieeluaio.  c  ilesneeesxario  pie 
cMvher  ax  vacas  ilc  Mifiucl  Keale 
luaic/  lavares  c  Kcne  .-Xiicl  I  le 
sustenta  .mula  i|ue  ii.io  s^-ta  pieeiso 
piorroc.n  os  t[ah.dhos  da  eonnssão 
ln(ÍifiTi‘n(;a  •'Vamos  cniieçai 
o  .mleproicto  no  lcmi>o  fiv.ido".  dis 
se  (  enuviln.iro.  ijue  leeclvn  eom 
iiiditeiciiva  a  notui.i  d.i  x.nd.i  de  ttes 
dos  si'ic  mieci.inlcs  d.i  ^.omissão 
Lies  los  tiés  lUlislas  cvoiiei.idosí 
nem  khcçaiam  a  cnti.ii.  cnt.io  imo  e 
veidadc  i|uc  esteiam  s,uikIo  ".  iioin 
/ou  o  ptolesxot  Sev  Mnuia  lelcs 
Secuiulo  ele  desde  as  pnmeiras  rcu 
moi’s  d.i  comisx.io,  no  mieio  de  teve- 


teno.  Kc.de  lomp.ircvcu  ao  tt.ih.dlio 
.i|Hm.is  uma  ve/"  Kcne,  "duas  .  c 
lav.iies.  ttes'  '-Nssiin  mesmo  que- 
rt.iin  iiah.dlMi  .ipen.is  um  turno", 
.uresventou  l.icinio  Leal  Baitxisa. 
(|ne  VIU  na  renuiuia  um  alo  polllieo 
Alienei  Ke.ile  e  eanduLito  u  deputa¬ 
do  [vln  l'Ul)B  de  .Sáo  Paulo" 
lliiic  em  nuMo  a  este  pnneipto  dc 
iiise,  .1  eomissão  volia  a  h‘  reunir 
Lm  dos  pimti|\ns  pontos  da  |Xiula  c 
o  assislio  sesual  Liiu  das  pmpostas 
e  do  |iío|csy)r  Nes  .Mouni  Teles,  que 
supere  pris.!!)  dc  um  a  três  anos  para 
quem  .ituisar  do  "poder"  ou  da  “autiv 
rid.ulc '  p.ita  propor  ou  mdu/ir  ouim 
|Vsvi.i  a  pi atiea  dc  atiK  llbldJlHlsl^  A 
idcM  do  iunsl.i  í  v|uc  csic  assunto  sc- 
M  lt.tlado  num  artipo  cspecdko  Para 
('cniuchi.iro.  nocnlamo.  Ki.st.inacn- 
qmidi.n  o  eiiinc  no  ariipo  sv)brc  cons- 
lí.inpinKmlo  ilcçal.  que  lambem  presè 
piinis.io  de  .ite  IK^  .mos  de  eiidcia 
CloiiaKem  -  Unu  leactra  priv 
(vosia  IU.US  vliira  desera  ser  apresenta- 
d.i  hv))e  pek)  Conselho  de  Defesa  dos 
lhtelll^  iLi  Mulher  0  le.xto  esuva 
si-mlo  prep.rado  c  até  as  1^  horas  de 
oiiiem  sepundo  unu  das  considhei 
las.  ainda n.Hiestavapmnto  .\  tomis 
s  io  iliMdiu  essluir  do  .mlepio)elo  o 
aiiipo  2-^.  que  vis.iva  en.it.  no  tiiliiro. 
tibst.h.ulos  p.ira  a  elonapein  humaiu 
,\  iiiislihe.is.io  loi  leil.i  ilepois  que  os 
iiilept.inles  vLi  eoimss.'io  deseobtit.iin 
que  unu  let.  apiov.id.1  pelo  Conptes- 
so  em  l‘W4  |,i  .ihinLi  o  lema 

\  eomiss.io  miKlilieiHi.  .imd.i.  um 
Iteeho  do  aitipo  que  Ir.ita  de  des.ib.i- 
mento  im  desmoronamento  que 
ame.iee  a  vida.  .i  intepnd.rde  fisiea  ou 
0  p.iinmõnio  de  .ilpiiem  Peh)  Cixhpo 
em  vicoi.  o  res|ions,tvel  ixir  este  ii|X) 
de  ivaniênsia  ten.i  unu  pena  mmmu 
i|iie  v.iru  um  a  qiutio  ,mos  de  pnvio 
Pelo  .inieptoielo.  a  |vna  mminu  pas- 
S.1 .1  xei  de  nove  im^ses  a  qiulio  .mos 
de  e.iileu  "Tral.mios  desse  .issunto. 
mas  loi  puía  eoiiKidêiM.i.  N.h)  lein 
neiihum.i  lel.ivk'  eoni  o  caso  Serpio 
Na\.r.  disM-  Nev  Moura  Teles 


Discurso  com  tom  de  candidato 


Mini.slro  ressalta 
suas  realizações  em 
testa  de  mulheres 

IAlll\NOI..\.\.-\ 

liK  \sil.l.\  -  l)  mmisiioda  Jus- 
tis.i.  Ins  Keseikle.  aeiis.ido  de  la/ei 
uso  político  da  Connssáo  de  Kevi- 
s;io  doCodipO  Peiul.  IiJiisloimoii  a 
solemd.iJe  de  aheitui.i  das  coine- 
inoUsiVs  da  Semana  vl.i  Mulhei 
num  ato  de  campanha  "Mpuns  le¬ 


vam  um  ano  pata  cousiruii  uma  ca¬ 
sa  Lu  consiiui  mil  cas.is  miin  du" 
disse  o  nnmsiro.  .lo  rcb.itei  as  crili 
c.is  de  i|ue  esi.iri.i  .ipiess.uido  a  rev  i  - 
s.io  do  Codipo  penal  (vor  inieiesse 
eleitoral  Ins  é  c.indid.ilo  .lo  pover- 
no  de  ()>'ias  pelo  PMlIK 

Ainda  em  loiii  de  camp.inlu.  o 
mmisiro  disse  que  o  Codipo  Penal 
precisa  ser  .itiiah/.ulo  o  m.iis  r.ipido 
|xixsivel  P.iia  ele.  e  iiuceitavel  i|ne 
a  stvied.ide  bi.isileira  esie|a  convi 
vendo  com  nin  "vixlipo  de  delesa" 
contii  este.  que  e  de  I*il4l)  "Muitas 


leis  se  lorn.ii.im  ohsolel.is".  dissi-  o 
mmistrvs.  aiT.invando  .iplausos  via 
plateia  Icmimna  que  conip.ircccu  a 
ccnmõma,  tcali/.ida  na  scilc  vio  .Mi- 
nislcrio  da  Jusin,a 

Ipuiihiade  O  picsidcnic  I  cr- 
lundo  llcmu|iic  Caidovo  pediu  on 
icni.  cm  seu  ptopr.uiu  scinan.il  vie 
Liilio  t\iln\hi  l/o  /Vevii/i /;;«■.  uma 
p.iiidailc  vlc  iliiciU’s  entre  homens  c 
mulheres  n.i  cl.iboi.ii,.io  do  novo 
Ciidipo  Civil  cm  dissuss.lo  no  (  on 
ptesso  'I  u  considero  unu  meta  e 
pieus.imos  do  eslorijo  dc  todos,  cs- 


pccialmcntc  vias  miilhcics.  |\iia  al- 
c.iiuja  l,r.  dissc  o  picsidcnlc 
I  crn.indo  llcnnquc  usou  lodo 
0  propiama  paia  citar  exemplos 
dc  .iv.mi,'os  das  mulheres  cm  di 
vcisas  arc.is  do  pais  "So  ano  pas¬ 
sado  1)2' i  das  iiuliiculas  do  Pro 
plaina  dc  (,)u.iiHis.ii,.'io  c  Rcqiiali 
lk.lv .10  Piolissioiul  ilo  Mimsicno 
ilo  Itabalho  ciam  dc  mnlhcics 
hc  laiiciio  dc  l‘l'Ki  .ilc  apoia,  lim 
lci\,ii  ilos  tm.ukumcnios  do  pio- 
pt.mu  Cicdilo  l.kil  toi  concedi 
do  .is  mulhcics" 


In.s  Wcvívn/r  /virfn  i/id  iht  vn/eim/iii/r  </<•  da  Si‘>iiaiui  ila  Miiifu  i  e  iimim  a  aplaii\i>s  du  ifltiwia  Icutiiuiut  nwi 


l/r  mniiHiiilui 


PERFIL  DA  COMISSÃO 


IVixtis  iLi  icminci.i  vios  innsus  Mi- 
pucl  Rcalc  Jumoí,  Kcik‘  .-Xricl  Ilolli  c 
huiv/  Liv.iics.  aConnss.io  l-.siwul  dc 
Kcvis.io  vIo  Codipo  IVn.il  licou  com 
viiulio  iiiicpraitlcs  mul.iics  c  ties  no  |v,i- 
|vl  vlc  c■|>nsnltou^  Deles.  v|u.ilro  |'.ii1i- 
cip.iiam  vio  estuvio  sobic  o  cvulipo  cm 
PIWCvlcpvHscm  l'/*/-!  I)  ICsull.lilvl  loi 
li  csNha'  do  anlcinoicii'  vlc  iiioniu  ilo 
Cixhpo  qnc  a  .ilual  comiss.iv)csl.i  prepa- 
i.nulo  ()  aiUC|Mok'lt>  seia  uanslmiiuvlo 
cm  proicto  c  envudo  .to  Conprcsso  (v- 
do  pa-sivlcnlc  via  Rqviihlic.i 


TITULARES 

•  Lm/  Vkcnic  Ccmicchuro  -  Mmis- 
lio  do  Sn|viioi  riibunal  dc  Jiisiiyi  c 
proícssoí  ilv  vliieiti'  peiuü  da  Lniscr- 
sid.idc  vlc  Ukisilu  lnlcpt,inic  d.is  co- 
missi'x's  cs|H.vi.ns  dt  i‘>S4c  IKv/q, 

■  Scy  .Moura  Teles  -  .Advvipado  mili¬ 
tante  c  ptolessor  do  Centro  vlc  Lnsino 
l  inficado  vlc  Bt.isilia.  D  menos  c.xpc- 
nente  do  piupo.  n.io  participou  iLis 
comissivs  dc  PIS4  c  DKM. 

•  tia  Wicclvo  VolLmet  dc  Castilho  - 
Subpiocuiavlvn.i  (icral  d.i  Rc|iubhca 


no  Disimo  I  cdcr.il.  Rcscnv.ida.  tem 
aUuvj.Ki  discreta  na  c(nmss.io  Rcccn- 
icmcmc  publicou  o  livio  lh>\  <  ii/in  v 
iimiui  o  \i\tt  ma  /imim  rii» 

■  Licinio  l.cal  H.irbosa  Prolcssoí  de 
direito  |xmal  das  untscrMiLidcs  C.iio- 
hea  c  Kcdcial  dc  Cioi.is  c  .idvogado 
milil.inic  Tem  várias  obr.is  publica¬ 
das.  entre  elas  Ihrt  iia  /Vim/  c  Ihtt  iu» 
de  ttecin'il(>. 

DO  CONSELHO  CONSULTIVO 

■  hvandro  l.ms  c  Silva  -  0  nome  mais 


íanuvso  da  cvninsvio  L\-iinmsiio  do 
Supremo  Tribunal  I  cdcial.  loi  .idvo- 
pailo  dc  acus.lv,  .10  no  pioccsso  dc  im 
pcachntcnt  vic  l•c^unvJo  Colloi  Picsi- 
diu  as  comissfvs  anicnoics 
■  Damasio  Lv.inpclisia  dc  Jesus 
Considciavlv»  o  maivH  peiulisia  bi.isi 
leno  Scpundvi  um  dc  seus  colcpas  c 
o  luiisij  m.iis  eii.tdo  desde  o  Supicmo 
Tribunal  I  cdct.il  ate  os  inlniiuis  vic 
primeira  instância  L  .luloi  do 
CiiDKiiMMov  iiii  ("«'«/ipo  /Vim/,  obia- 
pnm.i  vivi  diicito  bi.isilciro 


•  \lbcno  Silv.1  l  i.mcvi  Dcscmh.ii 
p.ivioi  .iposcm.Klo  pelo  l.>l.idv)  dc  S.'io 
Paulo  Nnloi  dc  v.iiias  obras,  c  voii'! 
dci.ulo  como  Damasio.  um  dos  auto¬ 
res  ituis  vil.idvis  cm  maicii.i  penal 

EX-INTEGRANTES 

•  Mipucl  Rcalc  limioi  I  m  dvis  ju 
llsl.is  mais  l.imvlsos  dvl  p.lls.  picsivic  .1 
( omiss.iii  Ls|Vcial  vIos  Dcsap.iicci- 
vlos  Polilicvis  .\vlvop.ido  almh.idv' 
com  o  idcaiio  dc  ccniio  csqiicivLi 
I  Vvc  'cr  camlivlalo  a  dcpiilado  Icvlci  al 


|X'lii  PSDB  p.nilisl.i  csic  ,uio  * 

•  luarc/  l.iv.ircs  Pumii.kIoi  via  Kc« 
publica  no  Kiodc  l.mciio  liouioi  cni  • 
direito  |x-nal  Icm  v.iius  vibi.i'  piibh^ ‘ 
v.ul.vs  c  SC  dcst.k.1  cm  sc-imn.irios  so-'  ' 

||  I 

bic  .lulcru  |viul  P.irticiivii  das  co^j 
missivs  dc  l‘*K4c  l'***-! 

•  Kviv  Anel  liotii  Pioicssoí  d.i  I  ,h.ul«  i 
vI.kIc  dc  DnciivivLi  I  mvcrsivl.ivlc  i  cdci** 
ul  vio  Pakina  \uIvh  dc*  v.m.is  obus  svx' 
bic  diicilv'  |vn.il  c  diiciio  a  mionii.ic.io. 
l'oi  sv\rct.ino  d.i  C  nitui.i,  no  P.iuiu., . 
Panici|sm  d.is  vomi'SiX's  .iniciiorcs 


Prazo  curto  preocupa 


l:  v|n.isc*  cvHiscmsv'  ciUic  lunst.is  c 
.ivKvip.idvk  cnmnuis  v|IK‘  iú)  ha  comv) 
iclorm.u  V)  Cvxlipo  Pcn.il  .ilc  o  du  Ib 
P.U.I  .lipnns  a  ivlomui  pkvis.uia  vlc 
m.ns  ilc‘  iim  .mv'  |xua  sct  Icxia  ■Quem 
c  v>  pcniv*  v|uc  nessf  |xa/o  cstuvii  ukIvi 
0  vpic  ha  dc  iH'vo  vibix'  cniix^s  cvinir.i  a 
vkLi.  cTitiks  cxmii.1  a  pioixicxlxlc*.  cn- 
nic*s  cvmlra  a  .idmmisii'.h,.ht  publica 
pi*ipunl.i  iv  adviipixlo  Nik'  H-itisla 
Nvi  c.ipiuilo  vk*  cniws  contra  a  vi- 
d.i.  |xx  cxcmivlv),  c  ptiviso  ir.ii.u  vk‘  hw 
mkivlio.  .iN'iio.  inl.miicidiv)  c  ciii.uu 
sut  .So  p.ira  conhcvcr  iiliinKis  tt.iKi- 
llxx,  iconcos.  tixl.i.s  .is  lciuk‘iKias  dc 
penxuikmio  c  cvinlcnr  .i  Icpisl.tc.ivi  vivk 
(HlIlOs  l\USc‘s.  scn.UI1  pi\Msv>s  imiilo 
nuis  dv»  que  os  .Ih  dus  d;hk>s  |xua  .i 
ciimissávi  "-V  kn  tem.  no  mminx),  que 
cxxMiuu  um.i  pv>ntc  cniic  o  |i.iss.uk» 
ci'nscr\ador  c  o  futuro",  di/  Niki 
(T  advi'p.tdo  cnimiuhsla  .-Mexan- 
che  Dumas  cv'ncorU.i  c  Icmbr.t  que 
"o  dta'110  c  a  icpivscmiav,ão  da  mc- 
di.i  vl.i  conccpv,.ii'  iiivxal  dc  um  povo 
em  um  determm.ido  iem|xv"  Para 
ele.  0  que  o  ministro  Ins  Reseink 
esla  í.i/endo  "e  conKv  apressar  v's  ct- 
rurpiocs  dutanie  a  cinirpia  " 

tniiiino  -  Kcne  .-Vnel  Dotli  -  um 
dvk  irés  lunsias  que  |xxhram  ewme- 
r.iV('.'u)  d.i  ci>nuss.'iv>  que  fevi,i  o  cvxli- 
po  disse  ontem  viiie  a  reloima  esta- 
\.i  sctulo  uvhla  coiihi  camp.mha  po 
llUca  pelo  Mmisteru’  da  íusU\a  "\ 
relorma  coiiiv)  esi.i  scmdo  apresenl.i- 
da  e  uma  |Hibhcidavk‘  cnçanv*sj  ' 
Nilv»  Batista  .icrcxlita  que  liis  Kc 
sende  quei  vmcul.u  seu  mvim'  a  a- 
lonna.  o  qiK:.  em  m.  n.iv'  e  num 
"\.h»  ha  naiia  vIe  erT.idv'  em  qucai 
SC  .isvx  lai  a  um  a|X‘ilcicvumcni.  •  d.v 
k‘i  Mas  iKssi'  ci>nvlic>Vs  u.i.'  scn.i 
um  aivitcisvumcmo" 

.  0  que  esu  sv-nd.'  tcloniu.'.'  •/ 

pane  csjwul  do  1‘vmiç.’  r.m-il  .. 


csi.ibeiccc  os  v.iriv)s  upv»s  dc  cniiK'  c 
suas  penas  A  p.ulc  geral  -  que  defi¬ 
ne  pvsnios  coniv'  Icsítima  defesa, 
piescnváv)  e  cnlenv's  para  defmir  o 
que  é  cnme  -  loi  refomiavla  em 
l‘/N4  (K  debates  p.ira  sua  mudany.i 
comi\.iram  nos  .mvK  b(V 

I  Vsik-  os  .im)s  4(1  a  p.ine  especial 
da  kTisl.iv,\ui  pc-iul  sem  aveKmdvi 
"k‘is  extiav.iganics".  segundo  os  es- 
pcviahsias  S.io  k‘ts  ane.us  soba*  as- 
sunlvis  es|x\ificos.  como  trafico  de 
iin'gas  ou  dianlo  fmaiKeia)  A  últi¬ 
ma  íoi  a  let  dos  soli\caa‘s.  cn.ida  cm 
lev  ereta'  ".As  pequena.s  alcxiius  f.i- 
/em  a  let  fic-ir  conx»  unu  colcha  de 
rel.ilhvk",  di/  0  ad\og.iJo  Carlos 
Ldiurdo  .Sl.ich.ivlo  A  confusão  co- 
nK\a  qu.uido  o  govenx’  c'na  uma  let 
especifica  para  ajmnur  a  soncgav,ào. 
por  exemplo,  e  a  pena  devsa  lei  e  me¬ 
nor  dv'  que  a  de  íalsidavJe  ideológica. 

Improsisação  -  Mesmo  juns- 
t.is  conx'  Neho  .Machado  -  que 
acham  que  o  trabalho  d.i  reíomu  de¬ 
ve  ser  mais  de  sisiemati/as'ào  do  cv>- 
digo  -  consideram  o  pra/o  para  a  a-- 
lornu  c  muno  cuno.  0  advogado 
.-\ithur  Livigne  lembra  que  refor¬ 
mas  coniv'  esvi  têm  aspectos  pv>hti- 
ci*s  e  técnicos  O.  lunsias  preparam 
um  .mteproieio  iv/cnrco  que  v.u  p.ua 
o  Cv'nga’ssv'.  onde  comes.i  a  p.ine 
pv'hlica  "\l.is  0  .mtepro|etv'  lem  que 
ser  K.‘m  lech.tvk'  Lm  .\ntepa’Kt'’ 
imprv’\is.hlo  se  Iragih/a.  Lnu  Ku 
.irgumeiila.,ãv'  tivnaa  paxege  a  lei 
vlv"  imrxMv's  |x'htkv>s".  dl/  Uvigne 
\  irgiliv'  Donuvi.  av'  ^'nir.ino  vlv*s 
H'U'  volegas  que  acham  dilicil  qiK‘  os 
:ivs  lurisus  qiK'  dei\.iram  a  comissáv' 
lcnh.im  subsiiiiitos  .i  altuia.  coiiside- 
i.!  que  1'  inmisitv'  jxxJc  la/ci  o  que 
viiiiscí  lurci.miu  Paiaele.  ocvxhgo 
u  lll  que  sei  iii' .udo  lt'g.’  c  vis  incs  m 
is!.is  ‘  i.i  -.i»'  ir.siiSiiluivei' 


- 'VAMOS  fSCKVn  CONTOS - 

OiMMdMte  X  AuoctoeSe  da  hMu 

lOriA  .  FtRSONAGCld  •  IXAMA 

(Mona  d»  Ai«n  llpr«n«  fk»  LjMon  • 


vo^fala,inibiÇãQ 

MKiturKrVçjb  loe  congutaa 

SIMON  WAJNTVAUB 
tfnAitíAPOitKÁ  DKXiO  w^tacAoi  OAAIORtA 
COMCARAH*  t  MAKA  «ww  oibctnlM  convilmoms 


BRASAS] 


IfnGUSHCQ^^^ 


0  INGLÊS  MAIS  FALADO  DO  RIO 


NOVAS  TURMAS  TODOS  OS  MESES 


Ot»f*c»inos  div«rMv  op^6»t  d*  cursos. 

— .>  TUrmas  infaiTto-juv«nis  a  partir  d«  8  anos. 
—a  Aulas  d«  apoio  intairamanta  grAlis. 

—a  Turmas  aos  sibados  am  algumas  (illals. 
-a  CondRóas  aspaciais  para  amprasas. 


BRASAS  PHONE  SERVICE:  537-0204  httpUirwww.braaaa.com 


CONVITE:  Assisto  a  unia  aula  grátis  cin  quniqticr  lílial  c 
descubra  uor  que  o  BRASAS  c  o  mgics  mais  (alado  do  Rio.', 


SOFRER  UM  ACIDENTE 
NÂO  É  A  ÚNICA  MANEIRA 
DE  SE  DAR  MAL 
AO  NÃO  USAR  0  CINTO. 


ODONTOLOGIA  ESPECIALIZADA 

Tratamento  de  eeniiiva  Dentes  com  mobilidade  e  hnxertos) 

- -ntEBE  DENTAL  DE  PRECIAAO 


PRO 


N 


•  Particular  e  Convftnlos: 

Amll  Danial,  CAARJ.  Bco  do  Braatl  e  Aaaafaz 

Dr.  Mskrlo  Krucxan  -  ao  a  ooA 

S.  do  Copacabana.  19S  sala  1003  'm" 


AtStMMIIlJ  •  ASSOCIAÇÃO  DOS  SIRV1DOR1S 
IWILTTARIS  DO  ISTADO  DO  RIO  Dl  JANIIRO  CONVIDA, 

Madico»,  Clinico»  Mddícat,  Hospilaii,  loborotorio»,  Odonlólogot. 
Clinica»  Odontológica».  PiicOtogo»,  Nulriooni»lo»,  Fonooudiòtogo». 
Fi»iolarapaulo»,  Acupunluritlo»  a  ampraso»  da  ratno^oo  o  »• 
cradancioram  poro  participar  do  2'  Edic6o  do  Guio  MadiW,A?ttáV!áÍBJ 


(021} 
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lIMVí;R.Sn)Al)F.  CÂNDIDO  MF.NDKS 

DIRFTORIA  DL  PROJI  IOS  L.SPLCIAIS 


PRDJl.ro  "A  VF/.  DO  MFSTRF." 

PÓS-G  R.\  1) U .4 Ç/\()  “  L/\TO-S F. NSl?” 

TtlOh  -  I  vimij  I  xpceulisU'- 
Em  8  mrses  -  Sábavlos  vLis  Rh  ve.  t  'h 

•  administr.acào  escolar 

•  PSICOPEDAfiOt.lA 
'  TIRI.SMO 

•  GE.STÃO  AMBIE.NTAL 

•  MARKF.T1N(. 

•  REKNÍ.F.MIARI  V  f  RF.C (  RS( )s  »U  MANttS  MvlHKii  vs 


Preço:  S  X  S2.(KI  •  I  W  i..enil  I 


VHI  Kl  VS 


JORNAL  DO  UflAJ^IL 


Em  12  mrsfs  x.lKi.li".  il.is  tt  lOh.i'- 

•  PRF.-F.SC  ()|.  \RFS  F  (  RI ANCAx  fM’K  I  VIS 

•  sCPFin  ISÃO  ESCOL  AR 

•  ORIEST  AC  ÃO  FDl  CACIOS  M 

•  pSlCDMOTKIf  IDADF 

•  \RTFI  (  R  \PI  \  F\1  FDl  í  A(.  U)  i  S  M  Di 
Preçv' 1  2\  S2.IHI  J- ..cTi.: 

liivcrK  '»  Jiir.  â.  rh  K  ü*  H'sU'0  Irl  :x«.  fr.:  Mv  IMk. 

tllKi  •  P  I’i  -  ■<•  Ul  ii I  sHl  ■  1  MV  rilMlXNt  MS 
I  .  ,f.  -  .  M  H  KS  vMi  V  r  I  H>X  VKIK)  BVHI  n  I  (»x 

I  IHIint  viMis  V\lll>'rvl’VHV  V  VKl  V  <,<)V  1  HX  \'1EM  vl 


JOKNAl,  IM)  HKASII. 


Internacional 


(JUAKIA  I  I.IKA.  4  Dl.  M AKI.O  1>I 


Amigo  de  Clinton  depõe 


INFORME  JB 


iVcrnon  Jordan  explica  por  que  tentou  conseguir  um  emprego  para  Monica  Levvinsky 


o  ilcpiiliulii  S<.Tj.'io  tiao  tiMii 

hsl.i  ti\h4iil.i  •!  [Hiii.i  dti  l/ti  ri  iiúiwui,  ijiic  fviians  a  caNsaijMo 
f  abnna  t.uiuiilit)  paia  cic  disput.ii  uin  novo  iiiiUiiiilo  cm  ouiubru. 

Segundo  Mo/.in  Vunna,  sccrclano  çcral  da  Mesa  da  (àmara.  a 
p.arlir  do  motnento  em  4ue  loi  feila  a  represenlayão  d.i  Mesa  contra 
Na)a  "o  piovcsso  loi  oficndineiile  deflagrado  .  A  represenlat,’io.  enca- 
inmlDda  onleiii,  )Kif  \olla  das  líh,  a  C  omissáo  de  ConMiluii,'ãu  e  Jus- 
tii,'a  da  Cáinaia.  e  a  pes,a  inicial  do  pfix,'esso.  Assim,  se  o  parlajiicnUir 
renunci.ii,  o  gol[H'  nao  suiiiia  eteilo  (J  processe»  de  renúncia  licará  pa- 
r.ulo  ale  0  destes  lio  di  >  piicesso  de  c.i.ssai,'.'io 

Sc  lor  cass.ido,  Ss-ieio  N.i>a  ps-idei;i  o  resto  do  mandato  e  ficara  ine¬ 
legível  |Hif  Oito  .inos  Se  (oi  absolsidsi,  a  renúncia  salera. 

A  til.i  de  sidss)  inostrasLi  |H:la  IA  (ilobo.  anexad.i  ao  privcsso,  é 
iim.i  ps\a  luiid.iiiienial  p,ira  c.uaslen/ar  a  f.ilta  de  decoro  p,irl,inienl.ir 
Mas  mesiiio  iiin  sii)eilo  como  N,a)a  lein  direito  a  defesa,  a  p>irtir  do 
nioriieiilo  eiii  ijiie  receber  a  noiilis.i\'.io.  lera  cinco  sessões  p.iia  apre- 
sent.ir  a  di  les.i  ii.i  Coitiiss.io  de  Coiisliluisio  e  Jiistii;a.  onde  a  votação 
se  d,uá  por  iii.iiori.i  simples  Apros.ido  o  processo  de  cassação  iia  Ct  J, 
.1  decis.ão  final  sera  por  seus  p.ires.  no  plemino:  pido  soto  secreto e  com 
t|tinruiii  de  nwiona  .ibsoliiia  2S7  votos  minritios, 

Na  (  aiiiata  a  s  .iss,iç.io  c  d.ida  como  certa  Sem  sh.mces  de  disputar 
nova  eleição.  N.iya  ivrdeia  a  proteção  d.i  iinuiiid.ide  p.irlamenl.ir 
Al  lera  iiiii  longo  .iceilo  de  conl.is  com  a  Justiça 


lA./WU  SI-.KI.IÍ.S 


\SA.stll.s'Cjn)N  -  O  escândalo  so¬ 
bre  a  suposta  relação  sexual  entre  o 
presidente  BilI  Clinton  c  uma  estagiá- 
na  da  Casa  Bronca  e  a  tentativa  de 
(Kulta-la  tem  três  personagens  pnnei- 
pais.  0  própno  presidente,  a  estagiária 
,Stonica  Levs  insk)  c  um  dos  melhores 
iunigos  de  Clinton.  o  .advogado  Vemon 
Jordan.  Ontem.  Jordan  -  que  no  fira  do 
ano  passado  usou  sua  influência  cm 
conselhos  de  diieloa*s  das  maiores 
corixiraçiWs  ariKTicanas  para  cncon- 
uar  um  emprego  para  Monica  -  res- 
pimdeu  a  uma  inum.ição  do  promotor 
especial  Kennelh  Slarr  c  depôs,  como 
parte  das  investigações  sobre  o  caso. 

Ao  sau  do  tnbunal.  Jordan  disse 
que  respondeu  ãs  perguntas  dos  pro- 
moloms  de  forma  "verdadeira,  com¬ 
pleta.  até  onde  vai  iiKU  conhccmien- 
tü".  Para  aqueles  que  questionara  a 
ami/adc  entre  Jordan  cm  Clinton  des¬ 
de  que  Monica  apareceu,  o  advogado 
dissc:  "A  anuiiade  é  duradoura,  basea¬ 
da  em  respeito  mutuo,  confiança  c  ad- 
nuiaç.lo  Islo  era  verdade  otuein,  ê 
serd.ide  boje  e  set.i  verd.ide  amanhã. 
l)s  dois  \e  conhecem  ha  itiars  de  20 
.mos.  c  Jord.in,  pixleroso  advogado  de 
Washington,  c  curiosaineme  chatti.ido 
"pniiieiri>-.ittugo" 

Ücnme  que  .Slait  msestiga  não  c  o 
suposto  c.asi)  amoroso  em  si.  mas  a 
possibiliiLide  de  lei  liasido  obstrução 
d.i  Jusliç.1  .N.I.S  conversas  gravadas 
eiiire  Monica  e  sua  amiga  Linda 
Tnpp.  a  e.\  estagutria  di/  que  Jordan 


Fiscal  da  eleição 

Toiixiu  posse,  ontem,  no  1  nbu- 
naJ  .Su|vnof  Ideilord.  o  iiurustro 
[alu.irilo  RiK-im 

.\lineno  de  Jui/  Je  Isua  e  son- 
sidei.ido  "um  d<»s  lllelllotl^  pu/es 
bi.isileiios”  e  0  que  di/.  jsii 
exemplo,  o  nunisuo  .Sepiilveda 
IViteiKC  kibeiio  scrú  o  convge 
dorger.il  eleilotal  .i  p.utit  de  junlx». 

Ou  se|.i.  •a-ia  o  lisc.il  dis  elei- 
çivs  de  iKiluhíu 

Rolo  do  PMDB  1  I 

0 1’MDll  dl  l*.ii.uKiíer  ontem 
uma  presia  jvua  s.ilvi  .i  poMÇ.'io 
d<>s  iiuhiantes  do  esudo  na  con- 
senç.io  esli.uKdm.iiia  do  isulido 
A  defesa  de  uiiu  c.uklid.ilui.i 
(Koptia  do  PMDB  a  presidência 
tese  M)  sotm  contra  1.1  lavoráveis 
a  nvleição  de  11 1. 

Rolo  do  PMDB  2 

No  fmi  da  voução,  os  pi*me- 
debistas  resolveram  le/ar  um 
Pai-Nossopclo  siMuidot  llimiber- 
to  Uucena,  que  foi  oivraslo  on¬ 
tem  eni  .S.\ü  Paulo 

A^xmas  um  deles  pemuneceu 
em  silêncio. 

Juslimumle  o  suplente  do  se¬ 
nador.  Welhngtoii  Robi-rto 

Esticadinha 

0  earnasal  dos  íuncioná- 
iios  da  Ihlaprev,  no  Rio,  só 
acabou  untem. 

Coin  0  SLstema  fora  ih»  ar  fica- 
r.un  panilisadis,  piK  e.vmplo.  .vs 
coiKVssõcs  de  botKdicios  c  a  vvnli- 
e.içãt)  de  .uidunento  de  pave^s^^, 
Duem  precisou  desses  ser¬ 
viços  dançou 

Gol  contra 

0  seerel.fno  n.icional  de  Di¬ 
reito  Econônucü,  Rui  Coutinho. 
anunciou  em  Brasília  que  a  sede 
da  inspotona  do  Rio  estava  de 
portas  abertas  para  os  moradores 
do  edifício  Pal.ice  2. 

Sõ  esqueceu  tic  .ivisar  a  ins- 
|viora.  Julnuia  Corrêa  Silsa 
Hã  pelos  menos  20  dias  ela 
não  d.i  .IS  c.ara-s  no  esentono. 


Gente  fina  1 

0  embai sadoi  do  Brasil 
em  Washington.  l’.iulo  Tarso 
l  lecha  de  l  ima,  sai  incluir, 
hoje,  giaiule'  iiosul.iJes  no 
lepeitoíio  d.i  li.iud.idot.l  Joi 
guia  "LN-SS"  Pern.indes 

I.  chumbo  grosso  -  ele 
garantia  ontem 

Gente  fina  2 

o  depul.ido  Pedrinho 
Abiáo  reapareceu  a  seu  esti¬ 
lo,  in.ind.imio  lelegiama  de 
solidaried.ide  a  Sergio  .N.iya. 

Abtão  enlienia  um  pro¬ 
cesso  de  cassação  poi  ler  si¬ 
do  .lcu^adu  de  esigir  comi'- 
s.io  de  eiupreileiios  p.ii.i  li- 
bei.ii  vetb.is  do  Orç.uiieiito 

A  nosel.i  nao  e't.i  denio- 
lando  demais ' 


Ct  n  tuln  tif  iHiliciais,  Jonlon  (C)  enfrentou  um  balalluio  </<•  a-ptWrri  s  v  fotóftnijns  no  t  luíiiir  poni  tieinn 

laçôcs  públic.is  da  Revlon  em  Nova 
Iorque,  depois  que  Jordan  falou  dire- 
tamenle  com  o  presidente  da  empre¬ 
sa.  Quando  o  escândalo  e.splodiu.  no 
fim  dc  janeiro,  a  Revlon  retirou  a 
üfena.  Jordan  dir  que  agiu  a  pedido 
da  scciclãna  do  presidente.  Belly 
Cume.  Comcidcntemente.  Cume  ha¬ 
via  telefonado  para  Jordan  |wdindiv 
lhe  tal  favor  em  «  dc  de/einhro.  pou¬ 
cos  dras  depois  de  os  advogados  de 


Chmon  letein  sido  iiifomiados  de 
que  .Monica  luvi.i  sido  inumaJa  a  ile 
(Híf  110  caso  Paula  Jones. 

Jord;m  di/  que.  se  o  pio|Hisito  da 
a|ud.i  .1  .Moiuca  era  ía/ê-la  licai  em 
silêncio,  ele  não  sabia  lilc  aliniia 
que,  qii.uidu  soulv  que  Moiiiea  hav  i.i 
sido  intim.id.1  .1  dciHti.  pergimu»!!  a 
Chnloii  se  havia  le.tlmenle  um  c.i.'0 
amoroso  entre  o  piesidenlc  c  a  esta- 
guuia  Chnlon  leiia  dito  que  n.'io. 


eoniraiou  uin  advogado  para  ela  e 
conseguiu  algumas  entrevistas  para 
possíveis  empregos  no  selor  privado, 
em  troca  de  um  depoimento  no  caso 
Paula  Jones  (que  processa  Clinton 
por  assédio  sexual)  dcsinentrado  ter 
tido  um  Ciiso  com  Clinton  Jordan  di/ 
que  jam.us  sugenu  a  Momea  que 
mentisse"  em  seu  depoimento. 

Lm  de/embro.  Monica  consi-guiu 
um  emprego  no  departamento  dc  re- 


JORNAL  DO  BRASIL 


VOZ  DO  LEITOR 


Nuyu  prepara  remiiiria  para 
fu{íir  (ia  cassação  do  mandato 


Avaliação  do  jomal  dc 
terça-feira  (3/3) 


Cena  carioca 

Lteilos  do  c.iloi  seiieg.ilê' 
que  .issol.1  o  Rio 

Dnicm.  um  c.imelò  que 
pass.iv.i  II.I  esquina  da  Pr.iç.i 
da  Repiiblic.i  com  .AveiiuLi 
i’residente  V.irg.is.  no  Ceiilio 
d.i  cid.ide.  .iiiutici.iv.i: 

Olha  0  htoii/e.idot'  Olha 
o  filtro  solar'  ludo  a  Ri  I' 


(^oonirniulor  du  Se-írçmi 
niuiMlimú  iiuti'  i)u<‘  /aigiik» 


Clara  Conlusa  Adequada  tuqítada 


Velocista 

Dois  jui/C'  dcsign.nlos 
pela  Associação  de  M.igis- 
ir.ulos  Brasileiros  -  Marci.i 
C.ilainho  e  Marcelo  .Anãto- 
eles  -  vão  amanhã  ao  Cre.i- 
RJ  verificar  o  processo  de 
cassação  do  engenheiro  Ser¬ 
gio  Nav.i 

A  velocidade  eom  que  o 
presidente  do  Crea,  Jose 
Chaeon  de  Assis,  anunciou  a 
cassação  do  registro  dc  Naya 
deixou  uma  dúvida: 

Ou  (oi  feito  arbitraria- 
meiile  e  pode  ser  desmorali¬ 
zado  ou.  então,  foi  anunciado 
sem  .ser  elciivado. 


Naya  prepara  renúneli  para  taglr. 
audu,  papto  18  a  t9 

Coordenador  da  aalaçio  mandará 
fsrwrtes.  rOp/ATS  23e24 

Comlsslo  do  Código  Penal  parda. 

PohVCíP»gini3 


ENTRE  AMIGOS 


PtvquiM  letU  «KTi  60  .isnnantn  ru  cKiaae  oo 
RioertiíSfitirti  Wítíietcfle 


GUIA  DO  LEITOR 


Urânio  baiano 

As  Indústrias  Nucleares 
Brasileiras  assinam  hoje  com 
a  Odcbrcchi  convênio  para  a 
construção  de  uma  usina  de 
benefieiamenio  de  urânio  em 
Caetitê,  na  Bahia. 

Ilá  17  anos  a  INB  não 
abria  novas  usin.n.s. 

Orçada  cm  RS  23  milhões, 
terá  capacidade  dc  explorar 
.JOO  lonel.idas  de  urânio  por 
ano.  0  que  correspondo  a  Yi 
das  reservas  da  regiito. 


Anuncim  tunHxn 


PESQUISA 


São  Paulo.  SP  -  Avenida  Paulista  2073. 
piso  2.  lotraço  4.  wnwnlo  Nacmvwil.  CIP 
0l3t1-300-Iet  «Fa*  t0D)284.8133 
e-nvul  saapaulcSit)  com  tK 
Mo  Hwvonie  MG  -  Avenitü  Átomo  fVna 
tSOariíxíSf,  Centra.  CfP30130  005 
Tel  (0311 274  7377.  fu  i03t)  274  7420 


JORNAL  DO  BRASIL 

Avmwü  Bfnsil,  500  -  CtP  2<»49  9ú0 
Caiia  (tosta)  23100  -  Cf  P  20922  970 
SAo  Cnsiováo  -  Ro  de  Janeiro  -  fU 

TEL  (021)  585-4422 

REDAÇÃO 

fu  (0211 585-M28e  580- 1091 

Seção  OpinsV»  dos  lertores.  (0211 585  4325 
As  c.vtas  e  mcnsaoms  para  tX)t!iic.i(,V>  devem 
5íf  concBOS  f  com  o  nome  completo,  ende¬ 
reço  e,  se  ppssívei  tiSetone  do  lemetenti' 
e  m.iil  c.irtasAili  com  Pr 


PCinU»  585  4370  4' 

Seijuniía  .1  oi.-ila  lean  1  “U  ,v 
Satooes  e  fed.va  ,-s  Bn  .V' '  u 
Dofmmjo  5»i  m  TOn 
e  iTUJl  ttvneiraliltil)  ipm  ÍK 
acfieiCib  com  t» 


AlendinHvito 


CIRCULAÇÃO 
Atniwlimento  K  )oro.il«o 


Insinuante 

0  Código  de  Trânsito  uísptmu 
0 1'nVximoaimcn.ia]  Ai  Du  Ixiren. 

No-s  fotos,  uma  bela  imxJelo, 
vestindo  .ipenas  ura  sensual 
/»<></>■.  quepe  c  cassetete,  pára  um 
cidadão  num  sinal  c  c.xclama: 

-  Vivê  violou  0  Código  de 
Trânsito.  Tire  já  o  cinto  c  me 
mostre  os  divumcntos. 


Preço  de  venda  em  banca  (  em  RS  | 

U«:.vl  Dvtt  Oommoo 

uteis 

(UMGSPetS  ICO  7  00 

0»  1.00  .50 

Pfi  1.50  .-Su 

GO  L50  3Ci3 

SIS  MT  SC  t  RS  J  rO  TM 

Cf  MA  PB  Pt,Pt  t  RN  7,00  3M 

A.  HAeSl  2.00  «CO 

AC  AM  APPARO.HHeTO  2.S0  SCO 


Correspondentes 

Hvionais.  em  (tono  Aleom  e  em  CuntiM  t4ix 
demats  caortao.  sennço  noticioso  oa  AgAnciv 
J8  lnlcm#e>on,ns,  em  Buenos  Aires 
WasMioton.  Miami,  Londres  e  Roma 


Loias  de  Classilicados 

rsx.vio  de  tuncion.in>e-‘3  de  vroonda  1 

vit.1  leira  de  én  as  1  <'*i 

CiKitro  Av  Hio  Bf.irxt  1  '  V  i 

t.-i  237  4372  e  232  4 

(xpucâborta  A.  Sri  .<»!' 't-ma  bíí), 

Ini'^  te..  ,'.ij  5S’-.* 

iKinenvi  -  Ru.i  V-v  ■  rv  v'  “n  ' 

í>aia2?i  ■  ici  294  4-  o 

Tiiuca  -  Rjj.1  Conde  de B. •  '"i  Hú 

Saü  207  -  te»  25-1  8--«  = 


Servtçoa  notlctosos 
33*  WsttrglDn  Ftost  los  Anqe«  EJ 

Pas.  AfP.  AP,  EFE.  Reutero.  Btoomben).  Agífttt 
Fotu  e  Sport  Press. 

JB  ONUNE 
wtww.jb.comiir 


Editarias  (e-malls) 

Poirtica  e  Brasil  -  poiiticaCtti  com  br 
Interoaoonai  -  «itemaoonaKfib  com  br 
OAncia  -  cienaiOib  comlir 
Economia  -  economia<C)6  com  br 
Cidade  -  odadesltb  com  br 
Esportes  -  espoites-Oib  com  br 
Fotoqratia  -  totogratuiCib  com  br 
Nriertn  -  niteroi<6)b.com.bf 
Arte  -  arteStib  com  br 
OpmtJo  laitvjosl  -  cpinooCib  com  Cr 

Suplementos  (e-malb) 

Caderno  B  -  caoemooíCjb  com  br 

KkKas  -  ideias(5ib  cem  br 

Inlerrtvjbca  -  «TtoriMbca^  com  br 

Waoem  -  n.vçemÇCib  com  br 

Seu  Borso  -  seuboBoCib  com  br 

Muthif  -  rtxiíienBib  com  br 

Carro  e  Meto  -  carroemotoOib  com  br 

Casa  4  Oecoraçito  -  casíiSib  ctim  br 

Moda  -  modaÁ)6  CtJm  br 

ct«.  cada  eduna  publica  0  s«j  e-maii  em 

seu  propno  espaço 


LANCE-LIVRE 


Atendimenlo  aos  Asainarrtes 
Itpaçio  gratuita - < 


c  0  deputado  Josc  Melo  petliram  ao 
minLstni  da  Edueaç.Vi.  Piiulo  Rena¬ 
to.  a  enação  dc  21X)  vagas  dc  prules- 
soiw  para  os  campi  mr.us  da  Lm- 
vvrsidodc  Federal  Ja  Anuzôma. 

.  Nas  suas  andanç'as  à  cata  de  vo¬ 
tos  dos  comenciotuils  do  PMDB.  o 
senador  Roberto  Rcquiâo  enuou 
as  fronteiras  do  paív  Conversou 
no  1'ruguai  com  o  general  Lino 
Ovieda 

Melhorar  o  regisiiv  dc  vlrmues  tki 
trânsito  para  dctinir  novas  formas  dc 
prevenção  é  um  dos  objeüvxts  da 
rcuiuJo  que  o  presidente  do  [Xrpor- 
Lunenio  Nacional  dc  Trânsito.  Jose 
Riibctto  dc  Souza  Dus.  teta  hoje. 
em  Brasília.  cv'm  a  direção  da  Sivie- 
d.ide  Bravilcira  de  Traunulologia. 

.  Sergio  Naya  vai  ser  implodido  na 
Câmara. 


0800-73-5000 
589  5000 


.  Os  moradores  do  rdifido  Pulace 
2  estarão  hoje  em  DrasQia  cm  pc 
de  guerra.  Vio  anotar  o  nome  dc 
rada  deputado  da  bancada  do  Rio 
que  não  estiver  li  para  recebè-k». 

.  MivacsT  RTix  lança  hoje.  ãs  1%. 
n.t  Bix>kNct,  iK>  São  Cornado  Hav- 
hiiKi  Mall.  no  Rio.  o  Iivto  tnk)  Sll- 
veini  -  .-Vrquiteto  das  Hberdades. 
Pira  as  narmonas  desbotadas  Énio 
Silveira,  um  dos  maiores  cdiiiMCs  do 
p.iís  cm  Uxliw  os  icnipvvs.  editava 
evranu  a  diudura  militar. 

.  Flsburacanun  a  Roa  Visconde  de 
PiruJá.  pertn  do  Obefeco,  em  Ipa¬ 
nema,  despedaçando  o  Rosa  dos 
Ventos  pintada  no  asfaho.  O  di¬ 
nheiro  do  contribuinte  vai  para  o 
ruki  como  a  água  da  chuvu  K  a 
rivealuação? 

O  eoveniadoi  .-VmoziKÚno  .Mendo 


Grande  Rki 


0  J8  OtKIno  e  a  versão  etettírvca  do  JORNAL 
00  BRASIL  Alem  dos  gmapas  tepatigero  u 
lotos  pubecadis  na  eidçâo  impressa  aoroserti 
taiTKiem  «  cadernos,  supiernertoa  » lalunstas 
do  JORMAL  00  BRASIL  0  corffeudo  espeo.il 
On  JB  Onbne  e  eorrpwtü  ror  um  noociano  em 
tempo  UH)  e  pw  seçíes  como  Bola  na  Heile 
Muscaslade  IniptneL  tenoro  Eleftónco  e 
pesaío  do  VisíDuiir  Peraíc.imrrií  tamtv-m 
t!fvmr.v.’  Mte-ttU«  ecm  persaviirlades 


Asstruturts  no«4.  Clube  JB  e  eiemplarw 

atrasados 

B/as2« 

Beto  Hort.-srae  274  .*37,' 

São  Pauto  253  9755 

K/ino  Oe  secutw.1  lera  4  í*'"'-!  'ra.i  Ot 
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AGÊNCIA  JB 

A  Agíncia  JB  é  1  respcnsãvel  pela  cemot- 
cuiizaçâo  dos  lertos  e  ías  tjtes  publica¬ 
dos  no  JORHAL  00  BRASIL  e  do  acervo  do 
Departamenlo  de  Pesquisa  Produz  mtor 
maçóes  em  tempo  real  e  servços  especiais 
para  loroais,  raoias.  TVs  e  outras  leicutos 
de  miormaição 

GeríoM  Geral  iCTii  585  4445 

Octo  Comerpa)  (0211580-1646 

Opto  AarvViPjficeía  t021l  585  -têC*; 

Venda  de  totografus  A3211 585-46:-' 

Vvnoa  de  teitas  (07'l  585-4664 

l^daçOO  'C2')  68>4C*89 

fax  (0211 580-4099  e  585-4602 

e-maH  agCCibcombr 


Catjntvi  C-M,  ;.'l  3 


Onorvfc  t'JVi4' 


DEPARTAMENTO  COMERCIAL 
Hrrirto  »  aíromrtr  de  snjJili  i  a 
deiíiSs'»' 


O  Jomal  do  Bmii  S  A  1998 


Rovistss 

Programa  -  rrogntnviCib  com  br 
(Vomingo  -  dorningciCiO  fpm  t» 
Super  TV  -  supertvvSib  com  br 


Apuncica 

T-ria'» 

fLnnS.B 


Sucursais 

Biaaha.  Of  -  Sm  Comeroiai  Sol.  OuMn  1 
Ptoca  e,  Etwbcto  Oervisa.  2*  andar  CIP 
70398-900  Tel  (061)  313-5838.  Fu  (0611 
321  9211 

e-moii  brasiboCibcombr 
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Oposição  alemã  esboça  programa  de  governo 


\t,i,,ul,>uiiu>  iis  ..mu  m,>i,h,,us  .1,  unii>.tli:Mnif.\  do  hinulo  do  lUo  Induino.  n  on;ouí:tHdo  lutaoiudisui 


A  índia  de  novo  em  impasse 


1  l\ulick)  hiiuluísia  confiniia  avanço  irresistível,  mas  sem  maioria  para  governar  sozinho 


N()V.\  Dl  I  I  t  III  novo  p.ii|.i 
nivnto  lOin  .1  mwin-i  livlnlii.niiv  iliv  i- 
sAt)  dl'  loiy.iv  iliit’  o  .iiiti‘ili'1  loi  o  ji’ 

Mlll.ld(>il.U'li.'lS.IO  V.’v’l.d  llldl.lll.t  lOIl 

vocada  na  i's|Vianvi  do  di'i\at  paia 
nas  dois  anos  dv  jiovciiios  li.ivos 
Api'sat  dc  loiisolidai  siia  incsislivid 
ascciisao  d»'s  ulliiiios  U)  anos.  0  l‘ai- 
lido  do  l’i)vo  Indiano  (hliarati)a  Ja- 
nala  1'aiiy.  nii  HJI’i,  roprescnlaiilc  do 
iui:ii)iiiiliMiio  roligioso  hiiidiiisia. 
não  tonsi-çimi  iiiaiona  ahsolnta  para 
j;ovi-rnar  so/iiilio  O  nicsiiio  ovoiu* 
com  a  csdiú.xula  .iliaiiya  do  ikvadcn- 
ic  l’artldo  do  Coiiiaosso  c  da  iTeilU' 
Ihiid.i  qiic  i'sl.iva  iio  i^kIci 

IVns  ou  trüs  lhas  sc  passaiao  an- 
li's  qiic  o  ptcsidoiitc  K  K  .Naiavanaii 
ili-ciila  liá  iiuciii  siiçiia  qiii-  loçaiiilo 
uma  iiiovdmiui  ijual  scia  a  foii,'a 
polilica  i|uc  cüiivocaia  a  loimai  ço- 
vcnio.  ciitic  as  duas  qui-  sc  ('iivl.i- 
iiuivam  oiilein  vciiccdoias  da  clciy ao 
roali/ada  cm  clapas  t)  HJl’  coiilit- 
niou  sua  cvoluyãoconsianic  dcsdc  os 
.mos  SO:  dois  asscnlos  na  l.ok  SaMia 
(cãnuira  baisa  do  pailamciUo)  cni 
l‘>M.Sbcnil‘)S‘),  l2ücml'Wl.l45 
cm  ldO()  c  dcsia  vc/  ÍM)  assemos 
M.IS  a  maiona  absoluia,  numa  as 
scmblcia  dc  545  p.ulanicm.ucs.  scna 
ilc  27.V  0 1’artido  do  Congresso,  loi- 
mayão  dc  ccnlio-dircila  vU)a  prcscii- 
va  na  vid.i  nacional  passou  a  confun- 
ilit  sc  com  a  hisUnia  da  liidi.i  iiulc- 
|viidcnic  c  dc  seu  b.st.iilo  niiHlcino. 


caiu  niais  ainda  cm  adavão  ás  elci- 
Vtk's  i|uc  que  marcaram  o  ini¬ 
cio  dc  MMS  diriculd.idcs.  licando  dcs¬ 
ia  vc/.  com  Ibb  c.idctr.ts 

O  pioblcma  c  o  .datme  que  as 
piopiistiis  dc  loil.dccmicnlo  da  pre- 
senva  culiuial  c  icligiosa  hinduísta 
inovocain.  por  paitc  do  BJH  (csiabc- 
Iccimciilo  do  hmdi  como  língua  na¬ 
cional.  .i[x:sar  dii  existência  dc  pelo 
menos  12  outras  línguas  rcgiomus; 
ciimptimcnto  estrito  di>s  pnncípu>s 
rcligiiisos  dos  vcd.is),  Embora  repre¬ 
sente  a  maiona  (St)*?  I  da  populavão 
e  venha  avançando  clcitoralmente.  0 
p.irtido  ainda  não  se  livrou  da  Ima¬ 
gem  de  raiiicalismo  .issociada  ao  epi- 
sixlio  que  resultou,  em  1 W2,  na  des- 
tnnvão  da  histórica  mesquita  muvul- 
mana  dc  Ayixlhva  por  radicais  hin- 
duistiLs,  Apesar  das  teniati\.Ls.  durmi- 
te  a  campanha,  de  vender  urna  ima¬ 
gem  mais  moderada.  0  Bharatiya  Ja- 
n.iia  prometeu  construir  cm  Ayixliiya 
um  santuário  ao  deus  hinduísta  Ra¬ 
ma. 

Radicalismo  -  Esta  imagem  de 
radicalismo  ê  que  conlnbuiu  paia  le¬ 
var  ao  povler  em  l*Wb  a  terceira  íoc- 
Va  [ndítica  indiana,  a  heterogênea 
I  rente  Unida  de  14  p.inidos  que  vão 
dos  comunistas  .1  p.ulidos  nrgionais  e 
baseados  na  div  is.io  d.i  sivieviaile  em 
c.istas.  Apis  as  eleivões  de  EMo.  0 
então  presidente  Shankar  Oayal 
.Sharma  convidou  o  HJl‘  a  formar  go¬ 


verno,  que  durou  apenas  I }  dias.  der- 
nib,ido  no  pmlamento  p<ir  voto  de 
censura  dos  outros  piutidos  O  go¬ 
verno  da  l•rerue  Unida  jhu  su.i  ve/ 
teve  retirado  ern  novembro  últiino  0 
apoio  que  lhe  dava  o  Congresso.  Miv 
livo;  recusou-se  a  e.\puls.u  de  seu 
guarda-chuva  0  partido  region.d  Dra- 
vida  Munnelhra  Kajagam.  do  estado 
sulista  dc  Tiunil  Nadu.  acusado  por 
uma  comissão  parlamentar  dc  inqué- 
nto  de  envolvimento  no  ;LsSiissin.ito. 
cm  1‘bil.  dc  Rajiv  Gandhi.  ex  /w- 
mu  r  então  em  canqvanha  pelo  Euti- 
do  do  Congresso, 

O  avanvo  do  BJP  deu-se  cm  detn- 
riiento  cspccialmente  da  Frente  Uni¬ 
da.  que  ficou  rcdu/ida  a  metade  de 
seus  assi-ntos  na  legislatur.1  antenor. 
M.LS  não  i  impossível  que  ela  se  as- 
siKte  nov  amente  ao  Congresso  p;ua 
formar  governo.  "As  questões  econô¬ 
micas  não  serão  um  priiblema.  O 
programa  mínimo  comum  da  propna 
FU  reflete  0  pensamento  do  Partido 
do  Congresso",  disse  ontem  ã  agên¬ 
cia  Reuters  um  dingente  do  Con¬ 
gresso  que  quis  manter-se  .inòninio 
Consciente,  corno  os  invharios  em  ge¬ 
ral.  do  que  ha  dc  cstrimho  no  ca.sa- 
inerito  de  conveniência  que  vem  sen¬ 
do  mantido  entre  as  dua.s  lomi-iviVs. 
ele  assegurou  pelo  menos  uue  0  par¬ 
tido  region.d  que  foi  0  pivo  da  chm; 
de  novembro  ticana  lora  de  uma  no¬ 
va  coali/ão 


Mercados  -  Havia  ontem  ern 
Nova  Hcli  quem  já  previsse  novas 
cleiviws  antecipadas  dentro  de  dois 
anos.  Os  mercados  reagiram  com 
nervosismo  ã  perspectiva  dc  novos 
governos  instáveis.  Um  novo  orna¬ 
mento  nacional  deveria  ser  aprova¬ 
do  até  0  firii  deste  mês,  e  os  meios 
empresariais  temem  que  rcfonrias 
como  a  abertura  do  setor  dos  segu¬ 
ros  a  empresas  pnv.adas  c  maior 
desrcgulamentanão  do  setor  bancá- 
no  sejam  ainda  m.us  hipotecadas 
pela  instabilidade  política  do  que  já 
vinham  sendo.  "As  reformas  serão 
rel.irdadas.  e  pessoalmente  acredito 
que  SO  av.innarão  as  que  forem  im¬ 
postas  ao  governo",  disse  Sumel 
Bhandarc.  do  grupo  Tala.  ã  Reuters 
Tanto  o  Congresso  e  a  FU 
quanto  0  BJP  dependem  de  uma 
vintena  de  assentos  que  passaram 
a  ser  controlados  por  partidos  pe¬ 
quenos  ou  candidatos  independen¬ 
tes.  No  caso  do  Partido  do  Con¬ 
gresso.  0  recuo  só  não  foi  mais  de¬ 
sastroso  por  iiilervennão.  na  cam¬ 
panha.  da  viuva  dc  Rajiv  Gandhi, 
Sônia  Mas  as  multidões  que  seus 
comícios  atraíram,  num  pais  dc 
culto  político  da  persvmalidade. 
não  se  Iradu/iram  numa  voiayão 
salvadora,  e  sequer  na  eleiyão  do 
candidato  do  partido  na  circuns- 
crii,ão  eleitoral  de  Rajiv  Gandiii 
no  estado  de  Ultar  Pradesh 


O  PiUtido  Social-Dcmoaata  (SPD) 
da  Alem.inha  apresentou  ontem  0 
esboço  do  programa  eleitoral  dc 
refontias  sociais,  com  ênfase  em 
medidas  de  combate  ao  deseiiiprego, 
com  0  qual  pretende  vencer  nas 
eleições  dc  27  de  setembro  0 
chanceler  democrata  cristão  Helmul 
Kohn,  há  16  anos  no  poder  Um  dia 
depois  dc  Cethard  Schróder.  reeleito 
domingo  governador  do  estado  da 
Baixa  Saxônia.  ler  sido  pnxLunado 
candidato  do  SPD  i  chefia  do 


governo  federal,  a  baiKada 
parlamentar  do  piutido  se  reuniu 
para  discutu  0  progranu  que  deverá 
ser  aprovado  em  conga*sso  im 
pró.ximo  dia  17  dc  abril.  No  esbr\o 
do  programa,  0  SPD  du  que,  se 
vencer  is  eleições,  adotará  um  plano 
de  emergênoa  para  enat  100.000 
empregos  para  jov  ens 
desempregados  há  mais  dc  seis 
nwses.  Outras  medidas  ptcvêem 
subvenções  para  empresas  que 
contratem  desempregados. 


Weizman  disputa  hoje  a  Chile  acha  que  PInochet 
presidência  com  Amor  deve  declarar  os  bens 


Os  120  membros  do  parlamento  de 
Erael  se  reúnem  hoje  para  eleger, 
ern  votação  secreta.  0  presidente  do 
país  nos  próximos  cinco  anos.  O 
corgo  ê  disputado  por  seu  atual 
ocupante.  E/.er  Wci/man.  de  74 
anos.  c  pelo  deputado  .Saul  .'Xmor. 
dc  58,  prevendo-se  uma  disputa 
muito  acinada.  Acredila-sc  que 
Wci/man  possa  ,ser  eleito  com  uma 
diferença  dc  uns  10  votos.  mas. 
como  observaram  fontes 
parlamentares,  em  uma  eleição 
secreta  tudo  pode  acontecer  Se 
Amor  vencer,  será  a  primeira  vc/ 
que  um  presidente  dc  Israel  deixa 
de  ser  reeleito  Militar  bnlhanle. 
Wei/man  começou  a  vida  política 
no  Likud.  do  atuiü  premier 
Benjamin  Nelanialiu.  mas  nos  anos 
80  aderiu  ao  trabidhismo. 


O  governo  chileno  apoiou  ontem  0 
pedido  feito  por  parlamentares  dos 
partidos  da  coali/ão  no  poder  para 
que  0  general  Augusto  Pinochel 
apresente  uma  declaração  de  seu 
pairiiiiômo  após  24  anos  ã  frente  do 
Exército.  O  ministro  losc  Joaquin 
Bruniier.  porta-vo/  do  governo, 
salientou  que  não  pode  haver 
confusão  entre  os  bens  de  Pinochel 
e  os  do  Exército  c  defendeu  a 
proposta  parlamenter  de  que  0 
general  divulgue  uma  declaração 
detalhada  de  seu  patrimônio  atual 
Pimvhet.  de  82  anos.  deixará  0 
comando  do  F.xércilo  na  próxima 
terça-feira  e  assunurá  uma  cadeira 
dc  senador  vitalício,  na  qualidade 
de  ex-presidente,  que  alguns 
p.irhunenlares  não  lhe  reconhecem, 
já  que  nunca  foi  eleito. 


Conferência  do  Povo 
se  reúne  em  Pequim 

Nina  W;uig  (foto),  propneuina  de 
um  congloriKTadü  econômico  de 
Hong  Kong  e  uma  iLis  mulheres 
niaD  poderosas  da  Asia.  chegou 
ontem  a  Pequim  p.u.i  p.u1ictp.u  d.i 
abertura  da  'E  ('onlerêik.ia 
Consultiva  Pohtic.i  do  Povo  Chinês, 
que  conta  com  2.Píh  delegados, 
cuja  in.iiot  parte  (6()'t )  não  pi.-nence 
aos  qmidros  do  P.utido  ('oiiiuiiista 
A  Coníerêiicia  deve  deb.iier 
questões  como  as  refomias 
cconômic.is  c  o  problema  da 
comips'ào.  As  concluNÍies  dos 
debates  serão  jj>resentid.is  a 
Assembleia  Nacional  do  Povo,  0 
piUlaiiKnto  chinês,  que  se  reune  a 
partir  vle  anumliã  Na  reunião,  de 
duas  semanas,  o  c/ar  da  economia 
Zhu  Rong)i  deve  ser  eleito  pnmeito- 
nnnislro.  substituindo  Li  Perig 


Bolívia  recusará  ajuda 
americana  antidrogas 

0  governo  btiliviano  anuiKiou 
ontem  que  rejcilai.i.  "por  uma 
quest.io  de  dignidade  nacion.il".  a 
a|ud.i  econômica  que  recebe  dos 
Flsl.idos  Unidos  para  a  lula 
aiiiidrogas.  caso  tique  confirmada  a 
provável  redução  -  de  U.SS  .W 
riiillnies  p.ua  USS  12  millúHrs  da 
veiba  destinada  a  tal  tiiii  "Essa 
reduçíio  scna  in|usta.  pois  estamos 
la/endo  0  miximo  estorço  par.i  s.ur 
do  circuito  da  ccKa-cocaina".  disse 
11  vice-minislro  do  liitenor.  Mautx) 
Iknem.  um  dia  depois  de  o  vice- 
presidcntc,  Jorge  üuirv»ga.  ter  dito 
ein  Washington  que  seu  governo  ja 
deu  prov.is  contundentes  da 
disposição  p.ua  lutar  contra  o 
iiareotrálico.  e  iecus.uá  qualquer 
ajuda  que  venha  acompanhada  de 
restnçiVs 
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Europa 

adverte 

Iugoslávia 

URUXEL-XS  -  O  eonuss.ino  da 
União  Europeia  tUE)  eiicaiiegado 
dos  assuntos  dos  B.ilc.ls,  lEins  vaii 
den  Btvx-k.  exigiu  ontem  que  0  pte- 
sideiile  iugoslavo.  SloNxl.in  MiK»- 
sc'vie.  restabeleça  a  aulonomui  d.i 
província  de  Ki'sovo.  vinculada  po¬ 
liticamente  à  Republica  Servia,  mas 
cuja  população  é  majonlan.micnlc 
de  ongem  albanes.i  \'an  dcii  Unvk, 
que  se  decLirou  muno  preocupado 
com  0  novo  surto  de  violência  étni¬ 
ca  em  Kosvivo  onde  24  pessoxs  Icv 
r.un  mort.LS  no  fun  de  semiuia  em 
coiilliios  com  a  polícia  -  lambem 
.imeaçou  aplicar  novas  vinções  con¬ 
tia  CVS  sêrvios.  caso  não  renunciem 
unedi.ilamenie  ã  violência.  A  intor- 
mação  dc  16  mortes,  divulgada  no 
dia  antenor.  loi  desincntula  ontem. 
qu.uido  24  coqH's  íotam  sepult.idos. 

.‘\s  exigências  c  a  .imcaça  não 
cheg.inun  a  causiU  impacto  em  Bel¬ 
grado  Ha  sete  anos.  a  UE  exige  de 
Milosc'\ic.  sem  sucesso,  a  tesiiiui- 
ção  da  antoiioima  que  reiinm  dos  al- 
Kmeses  eni  |4S4.  0  qiie  desenc.i- 
disHi  uma  ond.i  de  prelestos  \an 
den  BnvK.  que  .icomp.mh.i  de.sde 
pwi  0  ptobleiiu  d.i  dcs.om|'H'sição 
da  lucosl.iM.i.  lendo  seguido  as 
guen.is  na  Croácia  e  n.i  Bosiua.  de- 
cl.irvm  ontem  que  a  UF.  n.'io  tolct.ua 
outra  guerra  nos  B.d,.ls 


Censura  ataca  na  Itália 


Proibição  dc  filme 
por  blasfêmia  gera 
polemica  nacional 

AKXUntMlTO 

KDMA  A  Vll  Comivsão  de 
Censura  do  Dep.irtamcnlo  dc  Espe- 
uculo  da  ll.dia  incluiu  dots  cinea.s- 
t;Ls  sicihanos  qua.se  desc'onhocidos 
-  Franco  Maresco  e  Damelc  Cipit  - 
na  g.ilena  das  nuis  ilustres  vitiimis 
da  intolerância  da  históna  do  cine- 
nu  Italiano.  Franco.  40  amvs.  c  Da- 
mele.  36.  pasvun  a  figunir  ao  lado 
de  autores  e  diretores  como  Irêden- 
eo  Fellim.  Michelangclo  Antomev 
m.  Bernardo  Benolucei  c  Pier  Pao- 
lo  Pasohm.  que  nos  anvvs  50,  60  e 
70  tiveram  ceiisur.id,i.s  algumas  de 
suas  mais  impvirtamcs  obras  -  cvv 
mo  Soiu  s  dl-  Ciihmn.  O  Gnfo.  L7- 
rimi>  T.ihk’.'  fut  f\ins  e  S.ifõ 
Wndo  como  provocação  blalcs- 
ma  e  perversa  roré»  c/ie  vi.we  du.’ 
\oilt  iToló  que  viveu  duas  ve/es I. 
terceiro  filme  dos  jissens  diretores 
nast.idos  em  1’alemio.  a  Vll  Co¬ 
missão  de  Censura  -  integrada  pi'r 
um  magistradi'.  um  pt\'iesM'r  de 
!  diteito.  um  pi.'d.igogo.  um  psicolo- 
go.  uma  diretora  de  cinema,  um 
lonialista  c  um  reptvss-ntante  da  in- 
diotita  cmematogralica  -  tomou 


uma  decisão  que  está  sendo  criti¬ 
cada  não  sõ  por  cincasiis,  arusi.ts  c 
intelectuais,  mas  até  mesmo  pelo 
vicc-primeiro-mimstni  Walter  Vel- 
iriMii.  pnncipal  respisasávcl  pelis 
inicialiv.i.s  de  política  cultural  do 
governo  de  Roma  Todos  unãninres 
numa  veemente  critica,  que  consi¬ 
dera  exorbitante  a  iniciativ  a  da  Co¬ 
missão  de  Censura,  competente 
.ipenxs  para  julgar  se  os  filmes  c 
espetáculos  podem  ser  vistos  por 
menores  (c  dc  que  id.idcsl.  Mas 
nunca  para  proibir  dcfimiiv  amente 
qualquer  projeção  comercial  do  fil¬ 
me,  que  segundo  os  mesmos  cen¬ 
sores  seria  também  portador  de 
uma  "men,sagcm  inútil" 

O  propno  vice-pnmetro-nuius- 
tro  Véllroni  chega  a  declarar  que  a 
\'ll  Comissão  não  tinha  competên¬ 
cia  para  praticar  uma  censura  que 
V'  fomi.ümente  pvMena  ser  dccre- 
iad,i  pela  magistratura 

.Amoralismo  -  Selecion.ido 
piua  participar  numa  das  mvt'tras 
p.kralela.s  do  recente  Festival  dc 
Berlim,  roío  i/iic  vivcu  dtuis  wccm 
é  um  filme  praticamente  medito  na 
Uália.  M'lo  e  conhecido  .ipenas 
p»'r  ptvuqiibsimos  italianos  Con¬ 
denado  -  dep<'is  de  punido  com  a 
censura  da  \  11  Comissão  -  a  m.m- 
icr-se  medito  jinJa  pot  muito  tem- 
piv  pelo  menos  até  que  uma  sen¬ 
tença  judicial  revogue  0  ato  censo 


no  dos  burocratas  do  Depanamen- 
10  dc  Espotliculos 

Mais  realisus  que  0  rei.  mais 
católicos  que  os  redatores  do  jornal 
do  episcop.ido  ilalrano  -  Amnin'  - 
que  tinham  programado  exibição 
do  filme  com  deb.ilc  público,  os 
censores  sc  escandali/aiam  e  con- 
den.iram  Totó  que  vn  l•n  diuh  i c.tv 
pxirque  -  com  um  financiamento  de 
cerea  USS  700  mil  que  recebeu  do 
Fj>udo  -  ele  fa/  ver  uma  sucessão 
dc  cena.x  escabrovxs.  totalmcnte  ne¬ 
gativas.  dexum.anas.  amor.'us  c 
cruéis.  Como  a  da  cnicific.iç.ão  dc 
um  Cnsto  gordo,  ício  c  imundo, 
ressurreição  dc  um  Lá/aro  que  era 
apenas  um  chetao  inafioso.  alem  dc 
uma  longa  sequência  dc  ma.sturba- 
çào  coletiva 

Nos  últimos  15  anos.  nenhum 
filme,  espetáculo  ou  obra  litcrana 
ssvfrcu  qualquer  up»i  dc  censura  na 
ll.dia.  Muilos  Italianos  acredita¬ 
vam  que  em  seu  país  não  se  prati¬ 
casse  qualquer  tipo  de  censura  O 
ultinui  c  mais  clainotoso  caso  dc 
puniçàv'  de  um  filme  toi  ptaticadi' 
contra  O  l  luno  w/ico  t'>'t 
que  ha  25  aniss  não  foi  apenas  cen- 
suradt>  c  pnnhido  de  scr  pri>jeijJi’ 
n.i  li.ilia  su.i'  .ópias  íoraiii  todas 
quemiad.f-  e  míu  diretor.  Bem-mlo 
Benoliicct.  foi  ci'nden.ido  a  doi, 
mescs  uc  pnsuo  e  a  perder  seus  di¬ 
reitos  e..is  por  an«'- 


Ameaça  a  Bagdá 
divide  a  ONU 


NA(;f)l-..S  tiNlOAS  -  0  ConselEs 
ilc  Segurança  da  ONT'  aprovmi  ;m- 
lexmiem  a  noite  unu  resolução  respal¬ 
dando  0  acvifdo  finaido  entre  o  secre- 
Luiivgeral  d.is  .Naçcies  Unidas.  Kofi 
.\nn.m.  e  o  vice-pnineiro  ministro 
iraquiano  Tarek  A/i/.  no  mes  pavs,i- 
iki.  e  .idvemndo  Bagdá  srvbre  as  "se¬ 
veras  consequências"  que  resultariam 
do  não  cumprimento  di»s  compromis- 
s^^  .vssumidos  pelo  Iraque.  Mas  0 
coaseaso  oim  que  0  dcxaimento  f<i 
apfosado  aão  evonde  .is  dileren<,,is 
que  opõem  os  EsUnlos  Unidos  c  a 
Grã-Bretanha  aos  ivutms  três  mem¬ 
bros  pemi.xnentes  do  Conselho  - 
França  Russu  e  China  -  e  mesmo  a 
p,iist->  avmo  0  Brasil,  que  xKupa  uma 
das  10  sagas  a'Utivas  daquele  orga- 
tusnio  IX;  um  Lido,  Washmgton  e 
Londres  alimum  que  a  resolução  jvr- 
iiute  o  uso  d.1  força  contra  o  Iraque 
imediaUmcme.  c.aso  0  acordo  não  se¬ 
ja  respeitado  IX*  ouin».  a  iiiau-t  p.ine 
dos  representantes  dos  deireus  Esta¬ 
dos  du  que  0  doexunenu.;  não  abre  es- 
paçxi  para  um  at-ique  auti'niàlic»' 

•\  discordãnci.1  acer,a  Ja  inter¬ 
pretação  Ja  resolução  c  um  -mal 
de  que  o  texto  .iprcscntado  p-vt 
Londres  e  Toquu-.  apesar  X  apt‘ 
vado.  não  garante  ao-  F.t  \  o 
apmo  dc  outro  países  ^  unu  pms- 
-íset  inscstida  contra  Bagdá  En¬ 


quanto  0  porta-vo/  da  Cas.i  Bi.in- 
ca.  Mike  McUurry  di/ia.  em  ^^as- 
hincion.  que  o  documento  tespal- 
da  "claramenie  uma  ação  militar". 
Yves  Doulriaux.  porta-vo/  do  .Mi¬ 
nistério  do  Exterior  d.i  Ftança. 
afirmava  cm  1’aris  "São  ha  auto 
matismo  dc  tipo  algum  que  preve¬ 
ja  ataques  milit.ires " 

Dc  fato.  a  resolução  não  cita  de 
forma  explicita  a  p>ssibilidade  de  se 
atacar  Bagdá  imcdutamente,  eniN>- 
ra  dica  que  "qualquer  violação  jdo 
.icordo)  terá  severas  consequências 
p.ira  0  Iraque"  Mas  o  presidente 
ariKncano  Bill  (  hnton  divse  que  0 
governo  do  Iraque  náo  deve  se  ilu¬ 
dir  ()  significado  dc  severas  con- 
H%juêtK'ias  e  cLir*-  da  aiilundade 
p.aa  agir  >e  u  Iraque  não  cuiiipnr 
coin  seus  compiomis.vos 

F.m  BacsLu  o  ch.inccleT  iraquiano 
SUihained  ai-Sahai.  dis-e  que  o  que 
Vale  na  iTsoIu<,áo  é  a  ratilicasai'  d'- 
acordo  cm  que  0  governo  d>  >  Iraque  sc 
comprometeu  a  abrer  as  piUs  de  pa 
Ia-Ios  prv>idenc:.us  ao-  inqetrre  'íe 
armas  da  DNU  de-^Je  q>  .0  \  sti 
.ciam  acompanh-islas  p  "  dipl.mui.: 
t!  reslo  e  jpera.s  •-.•Mnca  p  i.ika 
a:';riniiu  Bagd.uemqutdiir.ma; 
anTuc,  nã'.'K:<'^vencion.a-  par.i  -s.  b 
vTar  ds- cnirargi  in;p'='  a>  .ir> 
a  insasisòt' Kawait.  -n 


giAKIAIMKX  UH  l.iilsa" 


INTERNACIONAL 

fkr/n  0<«h  -  AP 


A  índia  de  novo  em  impasse 


■  Pcirlido  hincluísla  confimia  avanço 


rrcsislívcl,  mas  sem  maioria  para  governar  sozinho 


NOVA  Dil.l  -  I  m  Iiovo  p.irl.t- 
nicnlo com  a  mcMn.i  ilcbilii.iiilc  divi¬ 
são  dc  fori,as  i)uc  t>  aiilcrior  loi  o  rc- 
sullado  da  cIcii,áo  j;i*ral  indiaiia.  coii- 
vivada  na  cs|iciaiii,a  dc  dcivaf  paia 
trus  dois  anos  dc  povcriios  liacos, 
A|vsar  dc  consolidai  sii.i  lacsisiivcl 
ascensão  dos  últimos  Ml  anos.  o  Par¬ 
tido  do  Povo  Indiano  tHliataliya  Ja- 
nata  Party.  ou  UJI’I.  rcpa-scnlaiilc  do 
nacionalismo  religioso  hinduísta. 
não  conseguiu  maiona  absoluta  para 
governar  so/inlio.  O  mesmo  ivorre 
com  a  esdrúxula  alianya  do  decaden¬ 
te  Piulido  do  Congmsso  c  ila  Frente 
Unida  i|ue  estava  no  (xider. 

Dois  ou  três  diii-s  se  pxssarão  an¬ 
tes  que  0  presidente  K.  R.  Narayanan 
decida  -  hi  quem  sugira  que  logando 
uma  nuwdinha  -  qual  será  a  forya 
(Hilítica  que  conv(v.ir;i  a  torinar  go- 
venio.  entre  as  duas  que  se  pnvla- 
mavam  ontem  vencedoras  da  eleição 
reali/ada  cm  etapas.  (.)  HJP  confir¬ 
mou  sua  evolução  constante  desde  os 
anos  bO:  dois  is.sentos  na  l.ok  Sablui 
(câmara  baixa  do  parlamento)  em 
1‘>S4.  «bem  im  120 em  IWl.  Dü 
em  l‘)%  e  desta  ve/  250  assentos. 
Mas  a  maioria  absoinia.  mima  as¬ 
sembléia  de  .x45  pailameiiiaies.  seria 
de  27.V  O  Partido  do  Congresso,  toi- 
mação  de  centio-direita  ciigi  presen¬ 
ça  na  vida  nacion.il  passou  a  coníun- 
dir-se  com  a  histoiia  d.i  liidia  inde¬ 
pendente  e  de  .seu  Estado  modenio. 


c.mi  mais  iUiiiLi  em  mlaçáo  ás  elei- 
çiVs  que  l‘Wb.  que  marcaram  o  ini¬ 
cio  de  suiLS  dificuldades,  licando  des¬ 
ta  ve/  com  Ibb  cadeiras. 

O  problema  é  o  alarme  que  xs 
propostas  de  lorlalecimento  da  pre¬ 
sença  cultural  e  religiosa  hinduísta 
piovtvam,  por  parle  do  BJP  (estabe¬ 
lecimento  do  hindi  como  língua  na¬ 
cional.  apesar  da  existência  dc  pelo 
menos  12  outras  línguas  regionais; 
cumpnmcntn  estrito  dos  princípios 
religiosos  dos  vedxs).  Embora  repre¬ 
sente  a  maiona  (80%)  da  população 
c  venha  avançando  eleitoralmente,  o 
panido  ainda  não  se  livrou  da  ima¬ 
gem  de  radicalismo  assrviada  ao  epi¬ 
sódio  que  resultou,  em  lú‘)2,  na  des¬ 
truição  da  histórica  mesquita  muçul¬ 
mana  dc  Ayodliya  por  nidicuis  hm- 
duístxs.  Apesar  das  tentativas,  duran¬ 
te  a  campanha,  de  vender  uma  ima¬ 
gem  mais  mixJernda,  o  Bharatiya  Ja- 
iiat.i  prometeu  construir  em  Ayodhya 
um  s.mtu.irio  ao  deus  hinduísta  Ra- 
mx 

Radicalismo  -  Esta  imagem  de 
radicalismo  é  que  contribuiu  para  le- 
vm  ao  pvHler  em  l‘)%  a  temeira  tor¬ 
ça  política  mdianx  a  heterogénea 
I  rente  Unida  de  14  p.irtidos  que  v  ão 
dos  comunistas  a  p.irtidos  regionais  e 
base.idos  na  divisão  da  siviedade  em 
castas.  AfsA  .is  eleiçóes  de  IWb.  o 
então  presidente  Shankar  Dayal 
Sliarm.i  convidou  o  BJP  a  formar  giv 


vemo.  que  durou  apenas  1 .1  dias.  der- 
nib.ido  no  pmiamento  por  voto  de 
censura  dos  outros  p.irtidos  O  giv 
vemo  da  Frente  Unida  por  sua  ve/ 
teve  retirado  em  novembro  último  o 
apoio  que  lhe  dava  o  Congresso  .\Uv 
livo:  recusou-.se  a  expulsar  de  seu 
guarda-chuva  o  partido  mgional  Dra- 
vida  Munncthra  Knjagam.  do  estado 
sulista  de  Tamil  Nadu.  acusado  por 
uma  comissão  pariantentar  de  inqué¬ 
rito  de  envolvimento  no  issassinato. 
cm  1991.  de  Rajiv  Gandlu,  ex-pre- 
mier  então  em  campanha  pelo  Parti¬ 
do  do  Congresso. 

O  avanço  do  BJP  deu-se  em  detri¬ 
mento  espectalmcntc  da  Frente  Uni¬ 
da.  que  ficou  redu/ida  a  metade  de 
seus  issentos  na  legislatura  antenor. 
Mas  não  é  impossível  que  ela  se  as- 
swie  nov  amente  ao  Congresso  para 
íomiar  governo,  ".As  questões  ecomV 
micxs  não  serão  um  problema.  O 
programa  mínimo  comum  da  pnipna 
FU  rellcte  o  pens.uiicnto  do  l’.iilido 
do  Congresso",  disse  ontem  u  agên¬ 
cia  Reuters  um  dingente  do  Con¬ 
gresso  que  quis  manter-se  anônimo. 
Consciente,  como  os  indianos  em  ge¬ 
ral.  do  que  há  de  estranho  no  casa¬ 
mento  de  conveniência  que  vem  sen¬ 
do  mantido  entre  as  duas  tomiações. 
ele  assegurou  pelo  menos  que  o  p.ir- 
tido  region.ll  que  foi  o  pivô  da  ense 
de  novembro  ficaria  fora  de  uma  no¬ 
va  coali/ão 


Mercados  -  Havia  ontem  em 
Nova  Déli  quem  já  previsse  novas 
eleições  antecipadxs  dentro  de  dois 
anos.  Os  mercados  reagiram  com 
nervosismo  à  perspectiva  de  novos 
governos  instáveis.  Um  novo  orça¬ 
mento  nacional  deveria  ser  aprova¬ 
do  até  0  fim  deste  mês.  e  os  meios 
empresariais  temem  que  reformas 
como  a  abertura  do  setor  dos  ser¬ 
ros  a  empresas  privados  e  maior 
desregulamcntnçõo  do  setor  bancá¬ 
rio  sejam  ainda  mais  hipotecadas 
pela  instabilidade  política  do  que  já 
vinham  sendo.  "As  reformas  serão 
retardadxs.  e  pessoalmente  acredito 
que  s6  avançarão  as  que  forem  im¬ 
postas  oo  governo",  disse  Suniel 
Bhandare.  do  grupo  Tata.  à  Reuters 
Tanto  0  Congresso  e  a  FU 
quanto  o  BJP  dependem  de  uma 
vintena  dc  assentos  que  passaram 
a  ser  controlados  por  partidos  pe¬ 
quenos  ou  candidatos  independen¬ 
tes.  No  caso  do  Partido  do  Con¬ 
gresso.  0  recuo  só  não  foi  mais  de¬ 
sastroso  por  intervenção,  na  cam¬ 
panha.  da  viúva  de  Rajiv  Gandhi. 
.Sônia.  Mas  as  multidões  que  seus 
comícios  atraíram,  num  país  dc 
culto  político  da  personalidade, 
não  se  tradu/iram  numa  votação 
salvadora,  c  sequer  na  eleição  do 
candidato  do  partido  na  circuns¬ 
crição  eleitoral  de  Rajiv  Gandhi 
no  estado  de  Uttar  Pradesh. 


.lOKNAI.  1)0  l»K  \Ml 


Oposição  alemã  esboça  programa  de  governo 


0  Partido  Social-Demoerala  (SPD) 
da  Alemanha  apresentou  ontem  o 
esboço  do  programa  eleitoral  de 
refomias  sociais,  com  ênfxsc  cm 
medidas  dc  combate  ao  desemprego, 
com  0  qual  pretende  vencer  nas 
eleições  de  27  de  setembro  o 
chanceler  democrata  cristão  Helmut 
Kohn.  há  16  anos  no  poder.  Um  dia 
depois  dc  Gcrhard  Schrikfcr.  reeleito 
domingo  governador  do  estado  da 
Baixa  Sxxônia.  ter  sido  proclamado 
candidato  do  SPD  ã  chefia  do 


governo  federal,  u  bancada 
parlanK-ntar  do  partido  se  reuniu 
para  discutir  o  programa  que  deverá 
ser  aprovado  em  congresso  no 
preVximo  dia  17  dc  abril.  No  esboço 
do  programx  o  SPD  di/  que.  se 
veiKcr  as  eleições,  adotará  um  plano 
dc  emergência  p.ira  enar  IIXJ.OÒO 
empregos  para  jovens 
desempregados  há  mais  dc  seis 
meses.  Outras  medidas  prevêem 
subvenções  para  empre.sas  que 
contratem  desempregados. 


Weizman  disputa  hoje  a  Filha  adotiva  acusa 
presidência  com  Amor  Ortega  de  abuso  sexual 


Os  120  membros  do  parlamento  de 
Israel  se  reúnem  hoje  para  eleger, 
em  votação  secreta,  o  presidente  do 
país  nos  próximos  cinco  anos.  0 
cargo  é  disputado  por  seu  atual 
ocupante.  E/er  Wei/man.  dc  74 
anos.  e  pelo  deputado  Saul  Amor. 
de  58.  prevendo-se  uma  disputa 
muito  acirrada.  Acredita-se  que 
Weizman  possa  ser  eleito  com  uma 
diferença  de  uns  10  votos.  mas. 
como  observaram  fontes 
parlamentares,  era  uma  eleição 
secreta  tudo  pode  acontecer.  Sc 
Amor  vencer,  será  a  primeira  vez 
que  um  presidente  de  Israel  deixa 
de  ser  reeleito.  Militar  brilhante. 
Wei/man  começou  a  vida  política 
no  Likud.  do  atual  premier 
Benjamin  Netaniahu.  mxx  nos  anos 
80  adenu  ao  trabalhismo. 


O  ex-presidente  da  Nicarágua  e 
atual  dirigente  da  Frente  Sandinista. 
Daniel  Onega.  negou  denúncias  de 
abuso  sexual  feitas  por  sua  enleada 
c  filha  adolivx  Zoilaménca  Onega. 
numa  carta  publicada  ontem  por 
jornais  locais.  Numa  entrevista  ao 
lado  dos  outros  sele  filhos  e  da 
mulher,  a  poetisa  Rosário  Munilo, 
Ortega  se  disse  “comovido,  cheio 
dc  dor  e  tristeza"  por  causa  da 
acusação.  Atualmente  com  30  anos, 
Zoilamérica  afirmou  que  desde  os 
1 1  “foi  agredida  sexuãlmcnle  c  de 
maneira  reiterada,  durante  muitos 
anos"  por  Onega.  Numa  dtvlaração 
lida  ao  lado  do  marido.  Rosiirio 
Murillo  disse  que  a  denúncia  da 
filha  era  "falsa",  mas  que  a  família 
não  guardará  “qualquer 
ressentimento"  contra  ela. 


Conferência  do  Povo  Bolivia  recusará  ajuda 
se  reúne  em  Pequim  americana  antidrogas 


Nina  Wang  (foto),  proprietária  de 
um  conglomerado  econômico  dc 
Hong  Kong  e  uma  iks  mulheres 
mais  poderosas  iLi  Asix  chegou 
ontem  a  Pequim  para  pirticipar  da 
abertura  da  9*  Coiilêrencia 
Consultiva  Política  do  Povo  Chinês, 
que  conUi  com  2.1%  delegados, 
cuja  niiuor  parte  (60'r)  não  p’ncncc 
aos  quadros  do  Partido  Comunista. 

A  Conferência  deve  debater 
questões  como  xs  rcformxs 
econônucxs  e  o  problema  da 
corrupção.  As  conclusões  dos 
delxites  scriio  apresentadas  á 
Assembleia  N.icional  do  Povo.  o 
parlaineiilo  chinês,  que  se  reúne  a 
pirtir  de  aireinhã  Na  reunião,  dc 
duxs  sem.inxs,  o  c/ar  da  economia 
Zhu  Rongji  deve  ser  eleito  primeinv 
mimstro.  substituindo  Li  Peng. 


O  govemo  boliviano  anunciou 
ontem  que  rejeitará,  “pu  uma 
questão  de  dignidade  nacional",  a 
ajuiLi  econômica  que  recebe  dos 
Estados  Unidos  para  a  luta 
antidrogas.  caso  liqiie  confirmada  a 
prov.ável  redução  -  de  US$  .34 
iiiilhÍKs  para  US$  1 2  milluVs  ila 
verba  desiiiiadu  a  tal  liiti.  "F.ssa 
letlução  seria  injusta,  pns  estamos 
(a/eiido  0  máximo  esforço  para  sair 
do  circuito  da  cixa-cocama",  disse 
0  vice-miiiistro  do  Intenor,  Mauio 
Bertero.  um  dia  depus  de  o  vice- 
presidente.  Jorge  (Juirogx  ter  dito 
cm  \Sashinglon  que  seu  governo  ja 
deu  provas  contundentes  da 
dispisição  para  lutai  contra  o 
narcotráfico,  e  recus.iia  qualquer 
•ijuda  que  venha  acompanhitda  de 
restnçõcs. 


Europa 

adverte 

Iugoslávia 

BRUXBL/XS  -  O  comissário  da 
União  Eiiropna  (UE)  cncanegado 
dos  a.ssuiitos  dos  Bálcãs,  IKuis  van 
den  Broek.  e.vigiu  ontem  que  o  pre¬ 
sidente  iugoslavo,  Slobixlan  Nlilo- 
sevic.  restabeleça  a  autonomia  da 
prvivincia  de  Kosovo,  vinculada  pv 
iiticamente  ã  República  Servia,  mas 
cuja  população  é  majont.inamcnte 
de  ongem  albanesa.  Van  den  Bnxrk. 
que  se  declarou  muito  prwKupado 
com  0  novx)  surto  dc  violência  étni¬ 
ca  em  Kosovo  -  onde  24  p\sso.xs  Uv 
ram  mortas  no  fim  de  seni.ina  em 
conflitos  com  a  pilicia  -  tamkm 
ameaçou  apliciu’  nov  as  sanções  con¬ 
tra  os  sêrvios,  cxso  não  renunciem 
imediataniente  à  violência.  A  mfor- 
m.ição  de  lo  mones.  divnlg.ida  no 
dia  .Ulterior,  foi  desmentida  ontem, 
qumdo  24  corpss  foram  sepultados. 

As  exigências  e  a  .inie.iça  não 
chegaram  a  caus.u  impacto  cm  Bel¬ 
grado  Ha  sete  anos.  a  UE  exige  de 
Milo^evic.  sem  suce.sso,  a  restitui¬ 
ção  da  autotHMiiia  que  retirou  dos  al¬ 
baneses  era  I9S9.  0  que  desenca- 
de»xi  uma  onda  de  protestos.  Nan 
den  Bixvk.  que  acsniipanha  desde 
1991  0  problema  da  deciMiipssiçào 
da  lugi'slavia,  tendo  seguido  as 
giiciras  na  ITiMCia  e  na  Bosnia.  de- 
cl.iroii  ontem  que  a  UF  n.ío  tideiaia 
»uitra  eiierra  nos  Balcãs 


Censura  ataca  na  Itália 


Proibição  de  filme 
por  blasfêmia  gera 
polêmica  nacional 

ARAÚJO  NETltl 
Co™»poixliin»o 

ROMA  -  A  vil  Comissão  òe 
Censura  do  Departamento  dc  F-spe- 
láculo  da  Itália  mcluiu  dois  cineas¬ 
tas  sicilíanos  quxse  desconhecidos 
-  Franco  Maivsco  c  Daniele  Cipr)  - 
na  galeria  dxs  mais  ilustres  vítimxs 
da  intolerância  da  hislóna  do  cine¬ 
ma  italiano.  Franco.  40  anos,  e  Da¬ 
niele.  36.  passam  a  figurar  ao  lado 
de  autores  e  diretores  como  Fcden- 
co  Fcllim.  Michelangek)  Antoniev- 
m.  Bernardo  BcrtoliKci  e  Pier  Parv 
lo  Pisolini.  que  nos  anos  50.  bÜ  e 
70  liveram  censuradis  algumas  de 
suas  mais  mip'rtantes  ohrxs  -  co¬ 
mo  iWntt  s  iU-  Ctihina,  O  Gruo.  17- 
fimc  Timçr»  em  Rins  e  S<ili\ 

\endo  como  proviKação  blafes- 
ma  c  p*rversa  TiHò  chi  \  tssc  dtte 
volte  (Tolõ  que  viveu  duas  vezes), 
lerceiav  filme  dos  jovens  diretores 
nascidos  em  Paiernio.  a  Vll  Ctv 
missão  de  Censura  -  integrada  p’r 
um  magisiradvi.  um  professor  de 
direito,  um  pslagogo.  um  psicólo¬ 
go.  uma  diretora  de  cinema,  ura 
jornalista  e  um  lepresentant-z  d.i  in- 
'  diisuta  cmeitutografica  toniim 


uma  decisão  que  está  sendo  enri¬ 
cada  não  só  por  cmcastxs,  artistas  c 
intelectuais,  mxs  até  mesmo  pdo 
vice-primeirtvmimstro  Walter  Vel- 
ironi.  pnncipal  respmsável  pixs 
iniciativas  de  política  cultural  do 
govemo  de  Roma.  Todos  unânimes 
numa  veemente  crítica,  que  consi¬ 
dera  exorbitante  a  miciariva  da  Co¬ 
missão  de  Censurx  comptente 
ap-nis  para  julgar  se  os  filmes  e 
csptáculi»  podem  ser  vistos  pir 
menores  (e  de  que  idades).  Mas 
nunca  para  proibir  dcfinirivamente 
qualquer  projeção  comercial  do  fil¬ 
me,  que  segundo  os  mesmos  am- 
.sores  seria  lambêm  pirtador  dc 
uma  “mensagem  inúúl". 

O  própno  vice-primcinvmmis- 
tro  Velironi  chega  a  declarar  que  a 
Vll  Comis-são  não  rinha  competên¬ 
cia  para  praticar  unu  censura  que 
só  fomialmcnte  podena  ser  decre- 
uda  p-la  magistraiurx 

Ami)rali.smo  -  Selecionado 
para  participar  numa  dxs  mosir.LS 
p.ualelxs  do  recente  Festival  de 
Berlim.  Totó  que  viveu  Juiis  ifccj 
é  um  filme  prabcamcnic  inédito  na 
Italix  Visto  c  conhecido  jpn.i.s 
pir  piuqutssiiiKis  Italianos  Con- 
denadi'  depus  dc  pumdo  com  a 
censura  da  Vll  Comisvão  a  man- 
ter->e  medito  ainda  pu  muito  tem¬ 
po.  p‘lo  meni's  ale  que  uma  ««en- 
icnça  judicial  revogue  o  .ito  cen^->- 


rio  dos  burocratas  do  Departamen¬ 
to  de  Espetáculos. 

Mais  realislxs  que  o  rei.  m.us 
católicos  que  os  rcd.ilores  do  jornal 
do  episcopado  italiano  -  Am  iurc  - 
que  tinham  progranudo  e.xibiçáo 
do  filnK*  cora  dcKite  público,  os 
censores  sc  escandaluaram  c  con¬ 
denaram  riúó  que  viveu  tluus  i'cce.r 
porque  -  com  um  financiamento  de 
cerea  USS  7(X)  mil  que  reccbceu  do 
Estado  -  ele  faz  va  um.i  sucessão 
de  cenis  escabrosxs.  lolalmente  ne¬ 
gativas.  desumanas,  amorais  e 
cruéis.  Como  a  da  crucificação  dc 
um  Cnsto  gordo,  feio  c  imundo, 
ressurreição  dc  um  Lázaro  que  era 
apnxs  um  chefio  mafioso.  alem  de 
uma  longa  scqüéncia  dc  mxsturha- 
ção  colclivi 

Nos  últimos  15  anos.  nenhum 
filme,  espiáculo  ou  obra  litef.ina 
sofreu  qualquer  tip)  dc  censura  na 
Itálix  Muitos  Italianos  aacdila- 
sam  que  em  seu  pais  não  se  praü- 
cxssc  qualquer  lip)  dc  censura  O 
úlumo  e  mais  clamoroso  casiv  de 
punição  dc  um  filme  íoi  praticado 
contra  O  Cltiru^  uneo  em  Rans. 
que  há  25  anos  não  foi  ap;ni>  cen¬ 
surado  c  proibido  de  ser  projetado 
na  Italia  suxs  copias  loram  tixLis  j 
queiraadjs  e  -eu  diretor  Bern.irdo 
Bertolucci.  foi  conden.id.-  a  doh 
meses  de  pnsao  c  a  p-rder  -eu'  di-  ^ 
reitos  CIVIS  pn  anos 


Ameaça  a  Bagdá 
divide  a  ONU 


NAlA")IS  UNIDAS  -  O  Conselho 
de  Segurança  da  ONU  aprovou  an¬ 
teontem  á  noite  uitu  resolução  respd- 
d.indo  ü  acordo  firm.ido  entre  o  secre- 
láno-gcral  dxs  NaçiVs  Unidxs,  Kofi 
Annan.  c  o  vice-pnmein>ministro 
iraquiano  Tarek  Azaz,  no  mês  pivsa- 
do.  e  advertindo  Bagdá  sobre  xs  “se¬ 
veras  conscqüênciis"  que  rcsullan.im 
do  não  cumpnmemo  dos  compromis¬ 
sos  assumidiis  pdo  Iraque  M.is  o 
conscaso  com  que  o  documento  foi 
aprovado  não  esconde  xs  diferençxs 
que  opVm  os  Estados  Unidos  e  a 
(irã-Btx^tanha  xis  outros  três  mem¬ 
bros  pTmanentes  do  Conselho  - 
Françx  Rassia  c  (Tiin.!  -  c  mesmo  a 
puses  como  o  Brxstl.  que  ocupa  uma 
d.is  lO  vagxs  riHativas  daquele  orga- 
nistm'.  fV  um  l.ido.  Washingum  e 
l-ondres  afirmam  que  a  resolução  pt- 
mite  0  uso  da  força  contra  o  Iraque 
imediatamente,  caso  o  acordo  não  se¬ 
ja  respilado  De  outro,  a  maior  parte 
dos  reptesentames  dos  demais  Esta¬ 
dias  diz  que  0  ikvumcnio  não  abre  ev 
piiço  para  um  aiaque  automático. 

.A  discordância  acerca  da  inier- 
pretasão  Ja  resolução  c  um  smal 
de  que  o  texli  apresentado  p'r 
LonJtf'  e  Toquio.  ap‘-ar  dc  apro¬ 
vado.  r.ãí'  garante  ao:-  hl  A  r 
ap'10  de  outro--  paise-  .i  uma  pos- 
.r.el  invco.iJ.*  contra  B.  ;  *  <  En¬ 


quanto  0  porta-vo/  Ja  Casa  Bran¬ 
ca.  Mike  .MeCurry  di/ia.  cm  Was 
hingloii,  que  o  documento  respal¬ 
da  "elaraiiienle  uma  ,ição  militar" 
Yves  Doulriaux.  porta-voz  do  Mi¬ 
nistério  do  Exterior  da  França, 
afirmava  em  Paris  "Não  há  auto¬ 
matismo  de  tip'  algum  que  preve¬ 
ja  ataques  militares " 

De  falo.  a  tesiiluç.io  não  cita  dc 
íorma  explicita  a  pissibilidadc  de  sc 
atacar  Bagdá  imediatamente.  embo 
ra  Jiga  que  "qualquer  violação  |do 
acordo)  tera  severas  consequências 
para  o  Iraque"  Mas  o  presidciiie 
xmcncano  Bill  Clinion  disse  que  "o 
governo  do  Iraque  náo  deve  sc  ilu- 
dit  O  significado  dc  'severas  con¬ 
sequências"  e  claro  da  autondade 
p.irj  agir  sc  o  Iraque  não  cuinpnr 
».oin  seus  comprottus-os" 

Em  Bagdx  o  thaivela  iraquiano, 
.Mohamed  al-Sahaf.  iksy.-  que  o  que 
vale  na  resolução  é  a  ratiflcx,ão  do 
acordo  cm  que  o  gosemo  do  Iraque  w 
comprometeu  a  abru  as  psrtxs  de  pa 
lácios  presidenaaiv  aos  msp‘ti.'fvs  úl 
armxs  da  ONT.'.  desde  que  xs  visti  -ria- 
sejam  acompanhaJx'  pi  diplí-rr 

■Q  r-,-slo  e  .ipTas  leti-fis  .  p  -'x. 
afiimcxi  B.içdatemquc  Ciin."-4i  -.i»-. 
.'.mus  nãi-csimencíonais  pa  i 
vnir  ds» embargo  itT;p  '-V’  a.  p.-.:  -  • 
a  inv.;.a,-  do  Kxa.ut  ''C:  i 
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Castelos  de  Areia 


l’oi  imino  inciHis,  nos  EUA.  oiule  a  imuni- 
(.Ltik-  k’j:islali\a  sn  hinciona  no  rcciiuo  do  Ca- 
pilolio.  nunca  para  crimes  penais  ou  delitos  la- 
/enJaiios.  no  ano  passado  o  poderoso  presi¬ 
dente  da  Câmara.  i>  republicano  Ncvsi  Grin- 
j;rich.  loi  condenado  pela  comissão  de  ética  a 
pag.ir  300  inil  dólares  por  ter  desviado  fundos 
de  caridade,  isentos  de  impostos,  para  financiar 
cursos  de  História  pela  televisão. 

Ha  dilereni,a  entre  controvérsia  política 
no  âmbito  dos  poderes  e  quebra  da  ética  ou 
ilelito  penal,  Imunidade  di/.  respeito  histori¬ 
camente  a  delito  de  opinião,  tal  como  foi  con¬ 
cebida  na  Inelaterra  no  século  16.  e  tiâo  â 
quebia  de  ética.  Nos  EUA  se  travaram  bata¬ 
lhas  homéricas  pelo  sangue  de  Gringrich,  re¬ 
publicano,  e  Igualmente  pelo  sangue  do  pre¬ 
sidente  Clinton.  democrata  (casos  Whitwater. 
ticlias  de  republicanos  no  FBI.  conlribuii,'óes 
de  campatiha  e  a  estagiária  no  Salão  Oval),  e 
neiiluima  fon,’a  ou  imunidade  detém  o  trab.a- 
llio  dos  investigadores. 

No  Brasil  visivelmente  a  imunidade  parla¬ 
mentai  tem  sido  usada  para  encobrir  delitos  co¬ 
muns.  Antigo  presidetite  do  STl-  reconheceu 
que  a  imunidade  é  •■instituto  que  envelheceu" 
Envelheceu,  mas  resiste  aos  tempos  e  aos  maus 
costumes.  Há  deputados  que  renunciam  ao 
mandato  na  véspeia  do  julgamento  inevitável, 
só  para  voltai  depois  com  a  benesse  da  imuni¬ 
dade.  num  evidente  niovimemo  circular  de  má 
fé.  A  eles,  o  que  interessa  é  a  imunidade,  não  o 
mandato. 

Quem  sofre  é  o  Congresso.  Mas  a  maior 
parte  da  classe  política  se  li\a  para  as  repercus¬ 
sões.  embora  seja  reprovada  a  cada  eleição.  Foi 
o  caso  do  deputado  Gustavo  de  Faria,  que  se  li¬ 
vrou  da  cassaijão  ao  renunciar  na  véspera  do 
julgamento,  mas  os  eleitores  o  iiiv.von/m  no 
pleito  seguinte,  t)  deputado  Naya  pretende  tri¬ 
lhar  o  mesmo  caminho. 

Chega  de  farsa.  Está  na  hora  de  acabar  com 
um  dos  mais  desmorali/adores  piivilégios  da 
vida  pública  brasileira 


Do  deputado  tluminense  (iiot.ivo  de  I  aiia. 

que  meteu  a  máo  no  ihnheiio  da  previdên¬ 
cia  dos  colegas,  ao  deputado  Seigm  Naya.  que 
constrói  edilícios  como  se  estivesse  consti uni¬ 
do  castelos  de  aieia.  o  nistituto  da  imunidade 
pailamenlai  conlimia  a  ta/ei  .igua  poi  todos  os 
lados,  mas  .linda  llutua.  Alguns  giaves  citiiies 
foram  cometidos  iio  Brasil  .i  soinl>i.i  de  um  pii- 
vilégio  sem  ra/áo  de  sei.  in.mtido  apenas  poi- 
que  se  deu  à  classe  politic.i  o  diieilo  ile  pilgai 
a  si  piiipiia,  lusiitic.indo  assim  crimes  coinuiis. 
.igressões,  liaudes.  tiálico  ile  diog.is 

Algumas  e.vceyiK-s.  i.ir.is  di.inie  il.i  eiioiim- 
d.ide  de  alguns  delitos.  |ustitic.nn  a  legia.  O  ca¬ 
so  do  deputado  N.iya  esta  senilo  iiatado  como 
isolado,  e  a  |iossivel  hceiiy.i  p.ii.i  piocessa  lo.  e 
até  mesmo  sii.i  c.tssayao.  n.io  .ipag.iiii  .i  eviden¬ 
cia  de  que  a  coipoiavao  como  uiii  tmlo  se  pro¬ 
tege  da  .icusavao  de  delitos  toimiiis  como  se  es¬ 
tivesse  gai.intindo  diieito  ile  opim.io  polític.i. 
Todas  as  coipoiavóes  se  |iilg.iin  acima  da  socie- 
d.ide.  e  e  bom  inocent.ii  o  aciis.ido  de  hoje  pai.i 
ptevenii  a  .icus.iy.io  conlia  si  inesino  amanha. 

líecenie  levaniainento  mostioii  que  havia 
no  .SI  F  ni  demmci.is.  qiieivas  cumes,  .lyòes 
penais  e  inqiieiilos  contia  .itu.iis  e  e\-p.ula- 
iiieiitares  Dono  de  mandato  está  desobrigado 
de  respondei  a  qu.ilquer  piocesso.  por  calúnia 
e  di(ainai,âo  (cumes  contra  a  honra)  ou  lionii- 
cíclio.  Farlament.n  jMide  estuprar,  roubar,  sone¬ 
gar  impostos,  d.ii  tiro  na  c.iia  do  desaleto  polí¬ 
tico,  traficar  diog.is  ou  cometer  i|ualquer  outra 
ilegalidade  i|ue  nada  lhe  será  imputado  en¬ 
quanto  tivei  ni.indato. 

O  deputado  N.iya  é  um  daqueles  que  so/.i- 
nho  desmor.ili/.mi  toda  iiiii.i  iii.stiiuivão:  prova 
disto  são  os  .S.SS  priKessos  a  que  responde  na 
Jusliya.  Antes  da  iiiiplosão  do  l\iUuc  2,  seiitia- 
se  como  uma  espécie"  de  Su|ieriiian  iiiv  ulnerável 
à  reação  de  suas  v  ítinias.  Mas  não  é  o  unico  a 


A  OPINIÃO  DOS  LEITORES 


PMDB 

A  resjveilo  ile  noi.i  veiculada  na  eolun.i  C  oouv 
lA;  /•o/ifii  <1  de  2/.t.  sob  o  liiulo  ••Famílias  em  eim 
toiué^,  quero  esclaiecer  o  seguinte: 

Não  fi/  nenliuina  indieayão  par.i  cargos  piibli 
cus  neste  governo. 

A  apreseni.iyão  de  emeniLis  ao  Ori,’ainento  d.i 
União  c  um  direilo  constitucional  e  uma  obriga- 
1,-áo  como  parlainentiu'. 

Por  convicvão  .icredito  n.i  iinponãiici.i  de  o 
PMDB  .ipresc-niar  cuiidid.ilura  pmpna  il  presi 
dència  da  Kepiiblica.  Kitii  (  aniutu,  deputaclii 
fwlerul  IPMDB-HS)  -  Bncsiliii. 


por  uin  segmenio  especnico  iia  popniacao  i,iii 
s.'io  os  condutores  de  veículos 

Isso  geia  um  custo  que  e  pago  jH-la  cobrança 
d.i  tiiva  eslipulaiLi  para  Ioda  a  cid.ide  de  RS  2.  ne- 
cessiirio  paia  manter  um  operador  pma  caita  15 
vagas,  uniformi/adu.  ideniilicando  as  áreas,  vis- 
tori.uulo-iLS  e  liscidi/ando  esta  operayão,  neces- 
siuia  ein  diversos  pontos  da  cidade.  pniKipal 
mente  oiuk-  e.vistia  a  pa-seiiya  niKiva  do  nimch- 
nlia.  giuantindo  ao  usu.irio  que  jxiss.i  eslacion.ii 
de  aeordo  com  a  legislayão  de  transito.  (...) 
.Mureello  de  Rezende,  assessor  du  presidênclu 
du  C”KT  -  Rio  de  Jniieiru. 


Desfile 

Parabéns  à  jornalista  Eh/alvih  Carvalho  jxlo 
seu  amgo.  Como  ela.  também  tive  o  privilegio  de 
ilesliLir  |)el.i  piiiiK-ira  ve/,  na  Mangueira,  Siu 
sensibilidade  ao  captar  ics  cmoviVs  do  seu  desfi¬ 
le  inaugural  foi  iluminada;  ela  conseguiu  e.xpres- 
s.ir  e\al.imcnte  o  que  eu  e  meu  grupo  se-niiimis 
ao  longo  de  lodo  o  iksfile.  inclusive  na  concen- 
irayão;  saímos  n.i  .ila  22.  peitinho  dela.  ala  lis 
[Hirtes  e  tudo  o  que  ela  descreveu,  ludo.  toi  o  que 
iH)s  .iconteceu.  (. .)  Kloru  Heleiui  .M.  Alves  - 


Cartões  do  SUS 

Achei  muito  iniea-ssante  a  noticia  sobre  os 
cartiWs  du  .Sistema  Unico  dc  Saúde  que  o  Minis- 
léno  da  Saúde  quer  eiiireg.ir  ã  populavào.  Lógi¬ 
co  que  ik"vcm  ser  carlÍK"s  inteligentes  com  mi- 
crocliips  que  pinkin  anna/en.ir  informaviães  so¬ 
bre  a  s.iúde  de  cada  brasileiro.  Imagine  você  che- 
g;ir  na  maternidade  de  ,\erém.  em  Duque  de  (  a- 
vuis.  ou  no  UACPS  de  Manguanba.  em  Sam.i 
Cru/,  c  o  médico  passm  o  seu  e.irtiio  lui  nuiquina 
de  leitura  e  ter  no  com|mlador  UkIo  o  seu  pron- 
Inano  médico.  Genial.  Facihl.ina  muito  .i  vida  do 
medieo  e  tedu/ina  a  possibilulade  de  enos  de 
diagnóslieo.  aumenl.ina  a  etie.vcia  e  u  eficiência 
de  lodos,  eontrolana  a  qu.ihdade  dos  serviy-os  e 
cenameiile  impedina  a  inonianha  de  iraudes  pa 
gas  com  dinlietni  púbheo. 

Sii  n.'io  entendi  as  eonlas;  no  Bi.lsiI  nós  lemos 
|b(i  niilhiVs  de  eid.idãos  com  direito  ao  .Sl.tS;  lo- 
gico  qiie  precisamos  enliio  de  lób  inilhói‘s  de 
eanfies.  Destes.  4 1  milhiVs  têm  planos  de  samle. 
mas  t.imbêm  têm  direito  ao  SUS.  Afinal,  ser.io 
17  miUuK;s.  4t)  milliiH-s  ou  Itrfi  iuiIIhh-s  de  cai 

IlHIs’ 

E  se  mio  lor  cartão  com  imcriKhips  ’  Então  en 
lerci  um  cartão  do  RTI  S.  um  cartão  do  CPF.  um 
cartão  do  SUS.  um  cart.ão  da  l*revidêncui? 

Gnuhle  negiVio  -  serão  lbl>  milhões  ve/es 
quatro  cnriêics.  Quem  paga  a  conta  ’  Quem  v.u 
comprar  os  computadores  e  as  leitoras  de  car 
itVs?  Quanto  viú  eusiar  esse  projeto'’  Em  quan¬ 
tos  anos  será  impliuil.ido  ’  Fernando  Olinto 
Henri<|iies  Feniundes  -  Rio  de  Janeiro. 


Sinal  de  Alarme 


Trân.sitü 

Venho  iLir  minha  opmwo  sobte  .i  reiHirlagein 
iiuiiio  boa  piiblic.ida  no  JB  de  ontem  a  res|X"iio 
da  "letinid.i  d.i  Í'MERJ  do  trânsito"  Soii  total 
mente  conti.i  A  l’M  sempre  toi  com|x-ienie  paia 
a  Inns.ão  e.  .uima  de  Uido.  proiegi.i  os  iiiLid.'ios 
de  assaltos  |.i  que  aiulaiii  .irni.idos.  o  que  n.io 
acontece  com  os  gu.ird.is  municipais  Sou  lavo 
lavel  .111  relotno  da  PM  .lo  ir.uisiio  do  Kio 


Homônimo 

Na  sc.via-tcira  i2l»/2).  vcsper.i  do  C.imav.il. 
lui  acorikido  por  uma  amig.i  que  cluuiuva  ;i  .iien 
vão  pani  um  fato  que  nx-  causana  conlraieinpos 
|x-los  qualni  dnvs  de  folia:  o  JORNAL  DO 
BR.-VSIL  publicara  dois  .irtigos  vkb.itendo  o  te 
ma  d.1  descnminayão  da  maconha  c  nunh.i  .imi 
ga  iiK-  alertava  que  o  JB  liav  i.i  invado  o  levio  do 
meu  artigo,  .Ao  mfomia-la  de  que  não  escrewra 
artigo  para  ser  pubhc.ido  pelo  JB.  percebemos 
que  vc  tral.iva  de  outro  Rogeno  Rixco.  man  pte 
eisamenie  de  Rogério  Roceo  I  illio 

.•\  semelhans-a  n.io  .>*•  resume  .lo  nome.  m.i' 
l.unbem  ao  lema  .ibord.ido  Ha  in.iis  de  l<l  .uios 
venho  me  mainlesl.iiKlo  a  re-peilo  d.i  polltiea 
hr.isileira  p.iia  .i  questão  d.is  vlrogas.  Ja  ti/  parte 
do  Conselho  tisi.idnal  de  F.nlorpecenies-Co 
nen/RJ.  tive  v.inos  .iriigos  publicados  cm  jor- 
n.iis.  publiquei  o  livm  O  </iie  e  /<"Cii/iCUv  Jo  iArv 
dnigirt  pela  Colchão  Pnmeiros  P.issos  lEd  Bia 

siliense)  c  org.im/ei  e  participei  de  diversos  dc  possuidora  do  lelelone  4'J )  ó‘i.U. 

biilvs- '  1  iiuiradora  da  Barra.  dcMk"  de/embro  de  Ióó7  es- 

(Vonv  que  meu  homónimo  mantiestou-se  cm  ,,, 

posivào  nitidamente  oposta  a  minh.i.  usando  .ir  nuim-ro.  a  lig.iv.io  c.n.t  em  um  ouito 

guim-nios  viciados  por  forte  moraliMix).  |  )  h  o  ,  [h-|>„is.  mude/  loi.d  Obvi.iiixiUe.  lo. 

meu  C;inuv.d.  enirv-  os  bl^xos  ifis  (  annelit.is.  vio  coni.ict.imos  a  lelen  '^•bre  o  pioble 

B.iib.is.  Simp.m.i  e  alguns  m.iis.  eia  mierrompi-  ^  res|x.sia.  n.^  iiitoinum  que  v.io  pio 

a  l.xlo  numiento  por  iixLigayoes  d..  ti[x.  o  ^  KiK.c-nde  -  Rio  de  Janeim. 


Pedi  a  iransfeiêneia  de  meu  Icletoiie  do  t>air- 
ro  dc  Boialogo  p.ua  o  Caleie.  a  Telerj  m.ircoit « 
dia  nn  para  o  servido.  Aguardei  no  lixai  o  ilia 
inteiro  e  nmguem  ap.ireceii  IX"(x>in  de  muito 
Iciilar  entrar  em  coiil.ilo  alt.ives  do  sein|)re  ixu- 
pado  Itvl.  o  .iteiitlenle  .ilegoii  "(>roblem.is  tccin 
COS  para  a  ii.inslcrênci.i  não  tei  sido  te.ih/.id.i  e 
mioiinou  qiie  n.'io  ha  previsão  de  d.ii.i  p.ir.i  .i  re 
soluváo  do  probleiii.i.  solicii.indo  que  eu  entras 
se  nov.imenie  cm  cotit.ilo  no  iha  h/  '  para  ter  l.il 
ve/  novas  inlornuiv'K"s  A  quem  devo  revorrer ' 
Estou  condeiudo  .i  ficar  sem  teleione  ale  qiian 
do  ’  Gilsim  Ihippin  -  Rio  de  Janeiro. 


Parto  Demorado 


cesMVO  ilo  sigilo  biiiicáno  ac.tbava  cncobnndo  as 
liaudes.  .Até  .iqiit.  sii  cia  permitido  quando  havia 
processo  judicial  aberto  c  dcfKndia  de  auton/.a- 
i,"ão  de  jui/.  Oe  agor.i  em  diante  os  biuicos  serão 
obrigados  a  coinunic;ir  ,io  Banco  Central  i|u;il- 
quer  0[X."ravão  dc  in;üor  valor.  Não  é  ã  loa  que  o 
Brasil  figura  cm  17“  lugar  no  índe.x  de  países 
mais  corruptos  da  Organi/ação  Não  Governa¬ 
mental  Tninsp;irency  International. 

0  Brasil  devia  uma  Icgislayão  que  tipifi¬ 
casse  a  lavagem  de  dinheiro  desde  que  tissinou 
a  Convcnvào  de  Combate  ao  Narcotralieo.  em 
1Ó91.  no  Congresso  de  Viena.  Levou  quase  oi¬ 
to  anos  para  cumprir  o  compromisso.  Com  a 
cdiyão  da  Ici.  livra-se  de  sanyões  internacio¬ 
nais.  Não  precisava  ler  pass;ido  pelo  constran¬ 
gimento  de  ser  cobrado  dc  maneira  atravessa¬ 
da  pelo  Departamento  de  Estado  ameneano. 
no  ano  passado.  A  globalizarão  do  mercado  fi¬ 
nanceiro  e  as  tecnologias  eletrônicas  de  trans¬ 
ferências  de  saldos  pedi.vm  providências  ainda 
mais  urgentes. 

Pel.i  nova  Ici.  quem  legali/;u  dinheiro  obtido 
do  naivolr.ifico.  terrorismo.  contraKindo.  iratko 
de  .'Uina'.  extoivào  mediante  sequestro,  cnmes 
contra  a  .idmmistrarâo  pública  c  contra  o  sistcm.i 
fmanceiio  esl;i  sujeito  a  petuts  de  pnsào  que  v.i- 
nam  de  itvs  a  de/  anos. 

Não  ser.i  mais  [xx  Lilta  de  lei  que  csncn  cn- 
mes  deix.irão  de  ser  punidos.  Resta  aplica-la 


Ao  sancionar  a  lei  que  tipilica  a  lavagem  iie 
dinheiro  como  crime  o  presidente  Fernando 
Henrique  liri»u  o  Brasil  da  lista  de  sus|H“itos  dos 
organismos  internacionais.  A  Ici.  pc>r  si  só,  nao 
elimina  nem  nega  que  aqui  sc  lave  dinheiro  ou  se 
oculte  o  produto  do  nareotráfico.  da  con-upvão. 
dos  scviüesttus  ou  das  manobnis  fmuncciras  dos 
colarinhos  bnuicos.  Mas  tira  o  país  do  rol  dos  pa¬ 
raísos  fiscais,  onde  a  Icgisliiyão  não  opõe  barrei¬ 
ras  ao  dinheiro  ilícito. 

Ninguém  duvida  que  por  falta  dc  lei  cspccíti- 
ca  conini  esses  crimes  o  Brasil  lenha  sc  tomado 
uma  das  maiores  lti\wuh‘ritts  de  dinhcúo  sujo  do 
planeta.  Técnicos  iki  Sccreiana  da  Rcccit;i  Fede¬ 
ral  estimam  que  o  sistema  fmanceiav  abrigue  al¬ 
go  em  loriKt  de  RS  4‘K)  bilhões  à  margem  da  in- 
hutavão.  Sabem,  iuelusive.  que  o  Brasil  está  entre 
os  dc/.  países  onde  mais  eireuLim  os  dõliuvs  do 
ntueotrifieo.  Pior  que  isso.  Os  países  que  se  tor- 
tumim  ciuiais  fáceis  para  a  lavagem  de  dinheiro 
são  os  que  apresentam  os  maiores  índices  de 
crescimento  do  consumo  de  drv'g;is. 

,As  limilas"ões  para  investig.ir  a  origem  d;is 
fortunas  obscuras  que  cireulam  nos  bancos  er.un 
tantas,  que  os  cnc.itregados  dc  fiscalt/a-Lis  [xni- 
co  podiam  fa/.er.  Impediam  .ité  mesmo  a  inva  de 
inú’rnuiy'ões  entre  os  õrgãv's  ti>eali/;idóres  0 
Banco  Central  não  jtodia  iiifonn.ir  a  Receita,  nem 
esta  a  Coniissão  de  Valores  Mobili.inos.  nem  c» 
inverso.  Ivso  é.  no  míniiiHi.  suspeito.  O  ngor  e.\- 
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Castelos  de  Areia 


l'».r  imiiio  nos  r.u/\.  onui-  a  miuiu- 

ilailc  Ifjiislaiiva  so  lunciona  no  recinto  Jo  Ca- 
piioho.  imiicu  para  crimes  penais  ou  delilus  fa- 
/eiulariON.  no  ano  passado  o  piideroso  presi¬ 
dente  da  Câmara,  o  repuhlicano  Newt  Griii- 
•Mu  li.  toi  condenado  pela  comissão  de  éticu  a 
lupai  Mlli  mil  dólares  por  ter  desviadrs  lundos 
de  caridade,  isentos  de  impostos,  para  financiar 
cuisns  de  llisioiia  pela  televisão. 

Ha  dilerei.sa  entre  controvérsia  política 
aiiibiio  dos  poderes  e  quebra  da  ética  ou 
delito  penal.  Imunidade  di/.  respeito  liistoii- 
caiiiciite  a  delito  de  opinião,  tal  como  foi  con¬ 
cebida  na  liij:laterra  no  século  lí>,  e  não  a 
quebra  de  ética.  Nos  RUA  se  travaram  bata¬ 
lhas  homéricas  pelo  sangue  dc  Gringrich.  re¬ 
publicano,  e  igualmente  pelo  sangue  do  pre¬ 
sidente  Clintori.  detiiocrata  (casos  Whitwater, 
fichas  de  republicanos  no  FBI,  contribui«,-òes 
de  campanha  e  a  estagiária  no  Salão  Oval),  c 
iienliuma  forva  ou  imunidade  detém  o  traba¬ 
lho  dos  investigadores. 

No  Brasil  visivelmente  a  imunidade  parla¬ 
mentar  tem  siilo  usada  para  encobrir  delitos  co- 
imins  Antigo  presidente  do  SFR  reconheceu 
que  .1  iimimd.ide  e  "instiluto  que  envelheceu  . 

I  nvelheceu.  mas  lesisie  aos  tempos  e  aos  m.ius 
cosliinies.  Ha  deput.idos  que  renunciam  ao 
mandato  na  vespeia  do  lulgameiito  inevitável, 
so  para  voltar  depois  com  a  benesse  da  iimmi- 
d.ide.  num  evidente  inoviinciilo  ciicular  de  ina 
.\’..i..i  ..  .111.-  iiueiessa  é  a  iimmidade.  mão  o 


"Xo  depu(.ido  lluminense  tiust.ivo  de  l  ana. 
.>^ipie  meteu  a  mão  no  dinheiro  da  prevuleii- 
a  dos  colegas,  ao  deputado  Sérgio  Naya.  que 
mstrói  ediKcios  como  se  estivesse  conslruiii- 
)  castelos  de  areia,  o  instituto  da  imunidade 
ariamentar  continua  a  la/er  água  por  todos  os 
idos.  mas  ainda  flutua.  Alguns  graves  crimes 
iram  cometidos  no  Brasil  a  sombra  de  um  pn 
ilégio  sem  ra/áo  de  ser,  mantido  apen.is  por- 
ue  se  deu  á  classe  polltic.i  o  diieilo  de  julg.ir 
SI  prripria.  lustiticaiido  assim  crimes  comuns, 
gressões,  Ir.iudes.  trálico  de  drogas. 

Ali>iiinas  excecões,  raias  diante  da  enorim- 


lege  da  acusaváo  de  delitos  comuns  como  si 
tivesse  garantindo  direito  de  opini.io  política 
Torlas  as  torporai,t')es  se  iiilgam  acima  da  socie¬ 
dade.  e  é  bom  inocentar  o  acusado  de  ho)e  para 
prevenir  a  acusai,ão  contra  si  mesmo  ainaiih.i. 

Keceiite  levaiit.uneiito  iiioslioii  que  havia 
no  S  I  l'  I  H  denúncias,  queivas-cnmes,  ai,oes 
penais  e  inquéritos  contia  atuais  e  ex  p.iil.i- 
meiitaies.  Dono  de  mandato  está  dcsobiig.ido 
de  responder  a  qualquer  piocesso.  por  calunia 
e  dilam.isào  (cumes  contra  a  honia)  ou  homi¬ 
cídio.  Bai lamentar  pode  esiupi.ir.  roubar,  sone¬ 
gai  imposlos,  d.ii  tiro  na  caia  do  desaleto  poli 
tico.  traficar  drogas  ou  cometer  qualquer  outra 
ilegalidade  que  nada  lhe  .será  impulailo  en¬ 
quanto  tiver  maiiilato. 

O  deput.ido  Naya  é  um  daqueles  que  so/i- 
nho  desinoiali/am  toda  uma  instituirão;  prova 
disio  são  os  SSS  piocessos  a  c|ue  responde  na 
liisliva  Antes  ila  iniplosfio  do  /Vi/iir  c  -.  seiitia- 
se  como  uma  especie  de  Siipeiiii.iri  iiivulnetavel 
a  learão  de  suas  vitimas.  Mas  n.io  é  o  unico  a 
e.vibir  no  Congresso  lollui  corrida  gorda.  Um 
senador  por  Koraima  responde  a  26  inquéritos 
por  trafico  de  drogas,  falsificarão  dc  documen¬ 
tos.  lesão  corporal  e  formarão  de  quadrilha 


A  OPINIÃO  DOS  LEITORES 


PMDB 


A  lespeilo  de  iinia  veieuliul.i  na  coluna  t  ooai 
./,( /'o/in.  (I  ile  V\ soli  o  mulo  "1  amih.is  em  eoii 
toito".  quero  esel.iiecer  o  seguinie 

N.ui  li/  nenhuma  indicar .io  paia  cargos  púbh 
COS  nesie  governo 

.•\  .ipiesenl.iráo  de  emendas  .lo  Oirameiilo  il.i 
União  é  um  diieito  coiisiiiucioii.d  e  uma  obriga¬ 
rão  como  parlamentar 

Por  eonvicrão  acrediio  na  niiporlància  de  o 
PMDB  .tpreseiil.il  candid.iiui.i  piopna  à  piesi- 
dêneia  da  Republica  Rilu  ('luiuitu.  depuluilu 
(ederul  tPMDU-KSl  -  Itnisilia. 


Desfile 

P.iratvns  l\  jitmaliNl.i  líh/iilvih  Carvalho  |vlii 
seu  atligo.  Como  ela,  lambem  nve  o  privilegio  de 
desfilar  pela  piimeira  ve/  lu  M.mgueita  .Sua 
sensibilidade  ao  caplar  as  emoróes  do  seu  desli 
le  inauguial  toi  ilununada;  ela  cunsi-guiii  e.xprv  s- 
sar  exatimwnie  o  que  cu  e  meu  grupo  senliintis 
iio  bingo  dc  lodo  o  destile,  inclusive  na  eonceii- 
imrão;  saímos  na  al.i  22.  pciiinho  dela.  .da  Hs- 
pones  e  tudo  o  que  ela  tlesea-vcu.  tudo.  loi  o  que 
nos  aconiceeu  (...)  Floru  Hclenii  M.  Alves  - 
Riu  de  Jiineini. 


i.iiloes  do  Sistema  imieoue  s.uioeiiuv 
leno  tl.i  S.iiide  t|uer  entregar  h  popularão.  Lógi- 
et)  iiue  devem  ser  cartões  inteligenles  com  mi- 
etochips  iiue  podem  amw/cn.ir  mlomuiròes  so- 
hie  a  saude  de  cada  br.isileiro  Imagine  WKê  che¬ 
gar  n.1  m.iUTnidadc  de  Xeahn.  eni  Duque  dc  Ca- 
M.is.  ou  no  UACPS  de  Maiiguariba.  em  Simla 
Cru/,  e  o  nieilieo  pavsur  o  seu  cartão  na  máquina 
de  leitura  e  ter  no  computador  lodo  o  seu  pnm- 
lu.irio  medito,  (ieiiial.  l'aciliiana  muito  a  vida  do 
medico  e  redu/.iria  a  possibilid.ide  de  erriis  de 
duignosiieo.  aumeniana  a  efic.ieia  e  a  clicieiieia 
de  IihIos.  eoiiirolana  a  qualid.Kle  dos  serviros  e 
eert.uiKMile  impediria  a  moiil.mlia  de  Iraudes  pa¬ 
gas  eom  dmheiro  público. 

So  não  entendi  as  conlas  no  Hiasil  nó'  leiiuis 
llih  milluVs  de  eid.idãos  com  direilo  ao  SI  S.  lo- 
gico  que  pieeisamos  eni.io  de  l(>('  nnlluvs  de 
earliiCN  I  Vsles.  4 1  inilluies  lêm  pl.mos  de  saiule, 
m.is  l.imbem  lém  ilireilo  .lo  SUS  Alinal.  serai 
17  milliões.  -to  iniIluK-s  ou  lõo  iiulboes  de  c.ir 


Sinal  de  Alarme 


seiain  ilccidnJ.is  sem  meditarau  c  consulta  a  so¬ 
ciedade  civil. 

A  saúla  dos  |uiisl.is  iiao  cii.im.i  a  .iteiirao 
ajieius  pai.i  o  impiesciiidivel  leiiiini  de  sctliineii- 
larão  dos  irab.illios.  iii.is  também  pai.i  a  necessi¬ 
dade  dc  uni  deli.ite  seno  sobre  questões  graves, 
ijuc  atiiigeiii  a  sticiedaile  como  um  lodo.  na  dimi¬ 
nuirão  d.i  ul.ide  pai.i  a  responsabilidade  ci  imiiial. 
n.i  ledurão  d.is  penas  paia  o  crime  de  sequestro, 
ims  aleiiuaròes  e  abraiulaiiieiiliis  de  |X‘nas  .i  piv- 
te.vio  de  resolvei  o  |iiolileiiia  da  superloiarão  dos 
piesúlios 

l)  .IDRNAI.  DO  BRASIL  |a  condenou  de 
m.iiieira  veemente  a  letiiéiieia  em  lel.irão  .lo  enme 
fundatla  ein  racuxniios  iHipulisl.is  e  sem  base  nos 
tatos  Ressalte  so  mais  uma  ve/  a  incoiiveiiiència 
de  que  alguns  maiulaiins  encenados  numa  tone  de 
maifmi  |iossam  coiieliiir.  sôfreg.i  e  impiudeiile- 
iiieiile.  uma  legisl.iráo  ipie  iiao  eneoiitra  eco  ii.is 
...  .  .1.-  neor  iHii  P.iitc  ilo  irovii  brasileiro. 


Transi  lo 

\nilio  d.ir  mmha  opinião  sohie  a  ie|>oii.igem 
muito  Nci  publu.itl.i  no  Jll  de  ontem  a  loin-iio 
d.i  "lelir.id.i  tia  PNB  RJ  do  UãiiMlo"  Sou  loi.tl 
inenie  etiiiir.i  A  l’M  sempre  toi  eompetenie  p.ii.i 
.1  tunrão  e.  .leima  ile  ludo.  prolegia  os  cid.id.iov 
tle  .iss.tlios  |.i  que  nnd,iiii  anu.iilos.  ti  que  n.io 
.iconlece  tom  os  gu.itiLis  municipais.  Sou  l.oo 
t.ivel  ao  reloino  d-i  l’M  ao  irãnsiio  dti  Rm 
Antônio  KiinipITe  -  Rbi  de  Jiineini. 


Homônimo 

N.i  sevia  leira  l2lV;).  véspera  do  Carnaval, 
fm  .icorvLido  ptir  uiiu  aimga  que  cti.iiiuva  .t  alen- 
tão  p.ira  um  laUí  que  me  e.iusmi.i  contratemjx's 
|x-los  quatro  dites  de  lolia:  o  .lORNAL  D<) 
BRASIL  puhhc.ira  dtus  .iriigos  debaiendo  o  le¬ 
ma  d.1  descrinun.irão  tia  m.ictinha  e  minha  .inii- 
ga  me  .ilertavti  que  o  JH  h.ivi.i  irixado  o  le.vlo  do 
meu  artigo,  Ao  mltinii.i  la  de  que  n.io  escn-vera 
anigo  para  ser  public.itlo  (vlt.  .IU.  perceK-mt.s 
que  se  ir.U.iv.i  de  ouiro  Rogeno  Rotco.  m.iis  pre- 
eis.imeiite  tle  Rogeno  Rtvct'  1'ilh'i 

A  semelli.mr.i  uàt>  se  lesumc  .m  nome.  m.is 
i.milvm  ao  lema  aN.rd.idti  Ha  m.us  tk-  Hl  aii.is 
veiihti  me  iiumifest.mdti  a  respeito  iH  pohiiea 
hrasileii.i  p.ua  a  qiu-st.u)  dits  diog.i'  Ja  li/  parte 
dt.  Con-ellio  I  sUidu.d  tle  l-jiittrpeeenies-C  o- 
nen/RJ.  me  v.inos  .irtigtis  puhlic.idt-s  em  |t.r- 
nais.  publiquei  o  livro  0  <•  /ceidiCUrdo 

,/n'V«i.v  pela  Ctder.io  Ihimeiro'  l'assos  (Rd  Bra 
..ia.it...  1 ntvMm/ei  e  p.imcUH-i  de  Jiverstis  de- 


Parto  Demorado 


cessivo  do  sigilo  b.iiifáiio  acab.iva  eiiconnniio  .is 
Irautles.  Até  aqui.  sti  cr.i  permilidt»  quaiub'  havia 
piwesso  jutlici.d  .ibeitn  e  de|HMulia  de  autt)ri/a- 
r.iiv  de  |ui/.  De  agot.i  cm  diante  os  bancos  serão 
, (britados  ,i  coimiiiic.ir  ao  Banco  Central  qual¬ 
quer  opei.ir.u’  de  ni.iu'r  v.iltir.  N.u>  e  .i  lo.i  qut  ti 
Brasil  figura  em  17"  lugai  no  índex  de  países 
iii.iis  comiptos  da  Orgaiii/ara»’  Nao  üoveni.i- 
meiital  rraiispaienev  Intem.ilumal 

O  Brasil  devia  uma  legislarão  que  tipiti- 
easse  .i  lavagem  de  dinheiro  desde  que  assimni 
a  Convenção  de  Combate  ao  Nareotralico.  em 
Idúl,  no  Congiesso  de  Viena.  Levou  qu.isc  oi¬ 
to  anos  para  aimpnr  o  compromisso.  Com  a 
edirão  da  lei.  Inia-sc  de  s.mrões  internacio¬ 
nais.  N.io  precisava  ter  passado  pelo  eonstran- 
ciiucnio  dc  "^cr  cobr.vüi'  vie  iuiincir*i 
dii  nclo  ücpaiumcnio  dc  hsl;ulo  americano. 


Ao  sancionar  a  lei  que  tipilica  a  lavagem  tle 
dinheiro  como  crime  o  presidente  i  eniandtv 
Henrique  tirou  o  Brasil  d.i  lista  de  susix-iit.s  dos 
organismos  iniemacionais.  A  lei,  fvor  si  só,  n.u» 
elimina  nem  nega  que  aviiii  se  lave  dmheiro  ou  se 
iKulle  o  proilulo  do  narcotráfico,  d.i  cv'tniprao. 
dos  scqllcstros  ou  das  manobras  linanceiras  dos 
colarinhos  bnincos.  Mas  tira  o  pais  ilo  ml  dos  p.i- 
laisos  fiscais,  ontie  a  legishirão  não  optV  bairei- 
ras  ao  diiiheim  ilícito. 

Ninguém  duvida  que  por  falta  de  lei  espet  íti- 
ca  contra  esses  eiinies  o  Br.isil  tenha  se  lorn.ido 
uma  das  maioms  Unwulerias  de  dinheiro  sujo  do 
planeta.  Técnicos  da  Seemtarui  ila  Rcceila  Fetlc- 
r.il  estimam  que  o  sistema  financeiro  .ibngue  .il- 
go  em  tomo  vie  RS  4ú0  bilhões  à  margem  da  tri¬ 
butarão.  Sabem,  inclusive,  que  o  Brasil  esta  entie 
tts  tle/  p.iíses  onde  mais  ciivulam  os  dólares  tio 
n.iivolrafico.  hor  que  isso.  Ds  p.uses  que  se  li'r- 
naram  canais  fáceis  para  a  lavagem  de  dinheiro 
s.ão  os  que  .ipresentain  os  nuuoivs  índices  de 
cmscimento  do  consumo  de  drog.is 

As  limilarvões  pani  investigar  .i  ongem  das 
ttirtunas  obseur.is  que  eiaulam  nos  baiKt's  er.im 
t.intas.  que  os  cneaiieg.idos  de  tiscali/á-l.is  fHui- 
co  iHHliatn  f.i/er.  Imivdi.im  .iie  ineMiii»  a  inv.i  de 

iiifoim.ir'v*es  eiitiv  t"  oigatis  liscali/.idt'us.  l.) 

Banco  Cential  não  ptxlia  inforin.u  a  Ketcita.  nem 
esta  a  Ctmuss.it>  de  \.ilores  Mtvbili.int's.  nem  t* 
inverso  |s>o  e.  no  mínimi'.  siisivilt»  l)  ngor  e\- 


Correçao 


Deom:  que  hku  lii>niõniim>  ni.iiiilesiau  se  em 
ptisirão  niiitlanienle  oposi.i  a  minh.i.  us,intlu  ar 
gumenios  vici.idos  por  lt'rte  niftalisint)  i  )  E  i> 
meu  C.im.ival.  entre  tw  blt<cv>s  d.Ls  Carnh.-lita.s.  tlti 
B.irbas.  Sinip.iiia  e  alguns  iiuis.  era  iniemtmpi- 
ili>  a  lodt>  nuniieni.)  p«'t  inJ.ig.irvVs  dti  iipt'  "<> 
que  houve  '  Li  seu  .irrigo  no  .IH  ’ 

(iovt.tri.t.  enl.io.  tle  escl.irecer  a  quem  quer 
que  lenha  leito  cssi  conlu^.lo.  que  qu.ilquei  se 
melh.inra  e  mera  ctnnculéiKi.i  i  l  Ruteiio 
Rikco  -  Rio  dc  Janeiro. 


f  in  .ilguns  exemplare-  ibi  JORN.Al.  DD 
BRASIL  ilf  hoie  o  nome  tio  th.imaiuigo 
Bern.irJ  Sluvt  |.ii  incorrei. mienle  gr.il.ult>  n.i 
n.'}siri.igeni  xibre  o  .itor  Othon  Basio'  publkada 
na  capa  tlt>  (.  uJi  rno  B 


Em  alarão  .i  reportagem  puWic.itU  no  au 
tle  levcairu.  ■■f'rocuru-'e  vaga  barata  .  no  c.idtt- 
no  .V«  II  a  CET  Rio  vem  e'cl.irecer 

Em  rclaráo  .h>  l*roictt>  Vaga  (  eria.  a  Cl-TT  Rit) 
mitt  ■  gu.uJ.i  o  bem  e  sim  "otx  t.i '  o  espar*»  pu- 
bluti  .ibetlo.  p.ira  que  h.iia  ordem  na  ivupj^.i" 


*1  iiM-ir 

'  stju-a>isi 


0  QUE  ELES  DIZEM 


lOKN Al  IX)  IIKASII 


Opinião _ 

. veríssimo . 

Sempre  aquela  dúvida 


“A  reforma 
do  CódÍRo  Penal 
não  pode  ser 
folhetim  de 
campanha” 


l'rilrínhu 

.Xbrihi 


rtiMiu  Jr  no  podir 

tuii  (/íioíM»fi»(;Ao  dn  cooimsAü  de  lo- 
luitdii  do  in;ut..irNlo  o  m>ni»tto 

lii»  Hii‘j<it'd«  '!«  «  coocIujAo 

do  11‘liilOMo  lHj«  quuitdiiít  oloiloran 
OoImio  tta  JB| 


Nossa  solidariedade 
irrestrita” 


Erramos.  No  lexlo  dc  ontem,  onde  eslava  “a  culpa  é 
desta  sociedade  que  quiuse  o  obrigou  (o  Sérgio  Naya)  a  bcr 
0  que  é.  com  todas  as  dificuldades  que  lhe  deu..."  Icia-sc 
■‘com  iixlas  as  facilidades  que  lhe  deu".  Naya  lomou-se  a 
primeira  unanimidade  nacional  depois  do  Chico  Buarque. 
e  imagino  que  hoje  tenha  gente  lamentando  o  telegrama 
de  solidariedade  que  lhe  mandou.  Solidariedade  é  sempa* 
bonito.  iTULs  pelo  menos  o  vice-líder  do  governo  na  Cftma- 
ra  deveria  ter  pensado  no  que  a  sua  significava.  A  e,\ecra- 
(,Ao  universal  vai  transfonnar  Naya  numa  figura  bem-vin¬ 
da  em  qualquer  sociedade,  ainda  mais  uma  siKiedade  de 
corruptos:  o  vilão  providencial,  o  culpado  e.xpialório  que 
absolve  os  outros  Nayas  pelo  contraste  e  da  a  lodos  a 
iinortiiifidade  dc  serem  vinui)sos  por  uns  dias.  Enfim,  um 


■if)  iiOi, 

i«,i  •y-  ..ai-^fAun  ♦jm 

'«ir|ri  >irt|itt  ri/ivA 
.1.»  -  'O, Union 


.|CU'/'I'10  ll<» 

\n 

ir*f*|i  Vüi  d 
•..»n  (.)f'i«‘in  m*  Jll 


“Estou 

revelando  quem 
eu  sou  bem 
devaj»ar” 

l.UhAyt^it  lançjifHki  kíu  IV 

ijivco  o  wj  d»/iíntl*D  uuvii  f>ovii  p*i%'»o«i 
UiqMJia  0«t  ma!ornicÍ4ití<j  Onlnm  0 
L  ik}  S  fViüM 


aeeleriLSsemos 


i  r/trtiw 

El  ptiiu;»’f..i  Cli  «n.i 
um  EitjirinjM  ii*T«' 
OtoPoi 


rt  (>*•  d«*  |<f*)‘.nJunlo 

ilil  Cllf  tl- .iiüu  >1  »H^MÍ 

lifti  f  í«uth*fi.i'k)i  o  owri  m.iis 

th»Utn  (JUM  ii  líDinil  kif  ít*»  OfV 

IflfU  fKlJUl 


Madonna 


VILLAS-BÕAS  CORRÊA 


Análise  de  uma  realidade 


A  lógica  da 
iniqüidade 

1->|VIC1.  ile  proiKisilo.  o  esgol.iiiu-nU)  da  excitarão  do  car- 
a.i\.il  f  .1  reumi.id.i  picguivos.i  da  loliiia  p;ua  conlcrir  u  rc- 
sull.uto  ila  jog.id.i  l.ilua  do  governo.  unlaiLi  de  malandra¬ 
gem.  de  clml.ii  |>ai.i  o  caiilo  d»í  eMiiiecirnenlo  o  aumento  dis- 
eriiiiinado  dov  mditaies.  eoiu  o  descaile  dos  servidores  eivis, 
siilmielidos  ã  iliel.i  de  quatro  anos  sem  uin  agnido  sulariiü. 

N.io  h.i  como  negai  que  o  governo  jxnle  comemonir  o  êxi¬ 
to.  Ivivudo  o  licor  do  l.iuce  manito  ua  ta(,ad.i  injustiva.  O  si¬ 
lêncio  ijiie  ab.ii.1  .issiinlos  qiic  euvelliecein  na  velocidade  lie- 
nelica  de  lein|x>  ssmu  p.iciênei.i  e  de  stiluLiried.ide  rotativa  que 
tnx  a  a  piedade  de  onlem  |x-lo  pranto  vio  dia.  Motivos  lüo  fal¬ 
tam  para  ;ls  l.igriínas  do  jxivo:  basta  ligiu  a  televisão  que  eles 
destilam  nos  esp.i(,'os  d\'s  es|XX'ialistas  do  mutido-cão  ou 
mesmo  do  noticiáno  dc  com|x>stura  pixillssional. 

O  protesto  di's  servidores  civis  loi  soterrado  pelos  es¬ 
combros  do  eilitlcio  do  deputado  Sérgio  Naya.  personagem 
patibiilar  com  piontiiario  cap.v,  de  suportíu"  dias,  scman,as 
de  exposivão  na  mídia;  abafado  |x:lo  ruído  do  desfile  no 
SamlxHlroino.  que  tende  com  a  repea-ussão  do  clioro  da 
Vil  adoiiro.  da  sorte  de  quem  aecti.i  no  milhar  da  Beija-Mor 
e  a  explosão  vetde  e  rosa  da  Mangueira. 

Não  sobrou  csiiaso  para  o  B.unaW.  A  psKura  pousa  .so¬ 
bre  :i  init|tlidadc  como  o  pó  em  cova  de  jxvbre.  Verifiquem 
na  coleção  dos  jornais;  as  últimas  cdi(,ôcs  que  abriram  co¬ 
lunas  para  o  noticiário  c  a  crítica  sobre  a  nisleira  nos  paisa¬ 
nos  são  dc  20  e  21  de  fevereiro,  véspera  do  carnaval.  De  lí 
até  hoje  são  1 1  dias  de  sumido,  uma  ciemid.adc.  Saiu  dc 
intxla.  não  interessa  mais. 

Na  rolagem  deste  mês  de  ntan,-o  de  quórum  escasso,  o 
Congresso  ileve  cumprir  a  obrigarão  de  aprovar  o  ptojelo 
de  lèi  de  iniciativa  do  Executivo  ijue  prevê  o  aumento  dife- 
ixMieiado  e  progressivo  dos  soldos  dos  militares.  Mera  lor- 
malidade.  o  eanintxi  no  tato  consumado.  Pois.  em  se  ti.i- 
laiulo  dos  milicos  o  goveriu'  lein  pressa  e  nao  se  enrola  em 
emb.ira>,os.  Os  ministros  militares  li/.etam  sua  piule.  ante¬ 
cipando  o  pagamento  nos  contracheques  de  nuirvo.  já  de- 
|xisitados  desde  o  ilia  2.‘i. 

Convém  que  as  coisas  fiquem  claras.  O  aumento  do  sol¬ 
do  dos  militares,  estimado  entre  lS'’f  e  2l)'í-  na  pnmeira  ta¬ 
cada.  é  um  reajuste  mixlesto.  que  não  chega  a  cobrir  a  cor¬ 
rosão  do  cupim  da  mnai,'ão  no  acumulado  de  três  anos.  O 
plano  de  eslabilid.idc  econômica  justifica  a  badalarão  oti- 
cial  que  relivsca  a  recleis’ão.  mas  os  índices  decrescentes 
continuam  a  ca.sligar  salários.  A  rigor,  a  ie|X)si(j-ão  deveria 
ser  maior,  ai  pelo  ilobro.  emlxir.i  as  folhas  de  pagiuncnlo 
dos  serv  idores  fardados  lenh.im  mais  esconderijos  que  a 
gruta  de  Maquiné.  .Se  um  lenente-bngadeiro.  um  .almiron- 
te-de-esquadra  e  um  general-dc-cxCreilo  pass.inim  a  ga¬ 
nhar  R$  -1.21X1.  convenhiunos.  é  |X)UCO. 

O  qiic  brada  ,ios  céus  é  a  indilcreii(,'a.  o  desdem  com  que 
os  serv  idores  civis  vêm  .sendo  discriminados,  como  se  sub¬ 
metidos  a  um  plano  dc  cxtenntnto  implacável  e  dissimula¬ 
do,  já  nas  úllim.as  etapas  da  e.xccuijão.  O  planej.imcnto  tem 
sua  lógica  perversa,  que  se  disfan,’a  na  faiita.sia  de  cxplica- 
técnicas,  repelidas  no  falsete  do  debiKhe. 

.‘\  cada  p.vncaila  na  moleini.  o  ungvicnio  d.i  jusulicativa  ta- 
laciov».  Para  derruKir  a  pariiLule  eiiire  siTvidores  civis  e  indi- 
i.ires  mvivoii-vc  a  (xniva  d.i  conveniência  dc  aumentos  dilc- 
renciados  ]\u-.i  c.itegon;vs  axii  s.il.ino''  ilefa'i.idv's  iw  mercado 
de  ir.ibalhv»  Citam  exempU>s  de  privilegiados  que  levaram  ou 
V  .'lo  revx*ber  o  seu:  tisc.ais.  diplvinuiias.  delegados,  pminoiores. 
t)r.i,  mistur.u  miht.ux‘s  no  mesmo  Kihúo  d.LS  exa.\ôes  civis  c 
malabansiiH)  dc  cireo  que  deveria  envergonhar  o  governo. 

Não  õ  bem  isso.  Embalado  na  priv  ati/ação.  o  governo 
despre/vvu  o  serv’ii,'o  público,  nultralado  por  décadas  de  cs- 
va/iamemo.  sucateado  pelo  einpreguismo  que  uifiou  .is  fo- 
Ih.is  de  p.igamento.  pelos  cortes  n.is  verbas  de  invesumen- 
lo  Para  que  servidor,  se  o  sci\iv'o  público  cn1.í  t.dido’’  Nem 
os  setores  essenciais  e  Itpicos  csc.ipain  do  desmonte,  como 
é  o  c.iskv  d.i  saúde  ou  dos  ir.insp».'nes. 

.Amedtont.uuU'  ix.*la  .ime.iv a  da  denuss,io.  sem  hdei.inva. 
lesi.i  .10  setvirior  o  revide  nas  unws.  Pelo  visto  0  goveino 
te/  os  seus  caUulos  e  .wb.i  que  |xxJe  disjx'ns.u  o  voto  dos 
fiuicionarios  |'ai'.inv's  Mas,  {x>r  v  i.i  d.is  duv  idas,  cuidou  de 
.icert.ir-se  eom  .1  vo/  touca  do>  qu.ineis 

BíCv  -v.  p.'' »  V  jOfiKAL  DO  BRASL 


lani-soN  kiHiiiKo* 

Ainda  sob  o  impacto  do  trágico  aciden¬ 
te  ocorrido  no  Condomínio  Palacc  11.  na 
Barra  da  Tijuca.  ressalvadas  as  declara- 
(jXVs  emocionadas  dos  que  tudo  perderam, 
daqueles  cujos  entes  quendos  pennanece- 
ram  insepultos  sob  os  escombros  por  v.á- 
rios  dias,  a  Ass«x:ia(,‘ão  Brasileira  dc  Enge¬ 
nheiros  Civis.  Depanamenio  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  -  AK-nc-RJ.  vem  a  púhlico  hipvitecar 
solidariedade  a  lodos  que  lonim  atingidos 
dc  fonna  tão  hrutal  e  demonstrar  a  loial 
desaprovai,'ão  aos  procedimentos  de  algu¬ 
mas  pessoas,  leigas,  que  no  ala  de  apare¬ 
cer  na  mídia,  deram  entrevistas  ta/endo 
análises  técnicas  e  tirando  conclusões  so¬ 
bre  matéria  da  qual  não  têm  conhecimen¬ 
tos  nem  com|Ktência  pma  lalar.  lal  proce¬ 
dimento  sensacionalista  cau.sa  maior  con- 
fus.ão.  tumulluimdo  o  prixcsso  difícil  dc 
apuração  dos  fatos,  necessário  .10  esiabe- 
lecimento  das  reais  responsabilidades,  pa¬ 
ra  a  cominação  das  penas  legais, 

A  ruína  de  uma  csüniura  é  um  sinistro 
que  merece  .análise  acurada.  Decorre  de 
um  somatório  de  priKcdimenlos  errados, 
não  deteclailos  em  épt>ca  oixniuna.  Dela 
SC  devem  coUicr  ensinamentos,  como  sub¬ 
sídios  para  prevenir  fatos  semelhantes  no 
futuro.  Podem  envolver  0  poder  publico 
que.  por  diploma  legal,  aulori/.a  ou  h.scali- 
/a.  ou  o  profissional  responsável  pelo  priv 
jeto  estnitural.  Envolve  ainda  o  profissio¬ 


nal  responsável  pela  exeeuçào  da  obra  c  o 
propneláno  da  empresa  construtora  do 
empreendimento  e  seus  sócios. 

Em  geral  os  compradores,  iludidos  em 
sua  boa-fe  e  acreditando  que  o  sistema  es¬ 
tá  funcionando  corrctainentc.  empregam 
suas  economias,  de  olhos  lechados,  na 
rcali/.ação  do  sonho  da  casa  própria.  Es¬ 
quecem  de  assumir  o  papel  de  crítico  na 
defesa  dos  seus  direitos  de  consumidor. 

No  presente  caso  o  cito  transcende  o 
episódio.  I  lã  fortes  indícios  dc  que  não  se 
esgotaram  todas  as  medidas  que  poderiam 
obstar  o  acontecido, 

Para  que  fatos  tão  graves,  que  prejudi¬ 
cam  a  imagem  da  indústria  da  construção 
civil  -  sabidamente  uma  gr.mde  toniece- 
dora  de  empregos  -  não  mais  venhatn  a 
(Korrer  cm  nosso  Estado,  u  Abeiic-RJ, 
com  intuito  de  colaborar  com  a  .SiKicdade. 
faz  algumas  sugestões. 

É  recomendável  que  as  prefeituras  do¬ 
tem  seus  Distritos  de  Licenciamento  e  Eis- 
cali/.TÇão  -  Dl.E  •  dc  profissionais  c 
meios  de  informática,  para  exigir,  como 
peças  fundamentais  dos  processos  de  pc- 
diilos  de  licenciamento  de  constniçõcs  no¬ 
vas  e  lelomias  com  acréscimos  veiticais, 
acima  dc  dois  puvmienlos.  alem  do  proje¬ 
to  arquitetônico,  o  boletim  de  sondagem,  o 
projeto  cstrutunil  (infra  e  superestrutura: 
desenhos  c  memória  dc  cálculos). 

(Js  compradores  ile  unidades  em  em¬ 
preendimentos  cm  construção  devem 


constituir  uma  comissão  de  obras,  com¬ 
posta  de  condôminos  e  um  profissional  de 
Engentuiria  Civil,  Icgalmentc  habilii.ido  e 
contratado  como  fiscal  da  obra  C  aso  o 
imóvel  esteja  pronio,  os  compradores  de¬ 
vem  eunsullar  profissional  Icgulmciile  ha- 
hilit.ido  para  fins  de  vistoria  e  emissão  de 
landi)  de  recebimento,  onde  const.u.1o  to¬ 
dos  os  vícios  de  construção,  caso  existam, 
u  serem  resolvidos  pela  construtora.  Nessa 
hipótese,  ciuão,  concluii  as  negociações. 

.À  Câmara  Especializada  de  Engenha¬ 
ria  Civil  do  CREA-RJ  é  recomendável 
que  ciie  um  ATO  disciplinando  as  ações 
dc  fiscalização  do  exercício  profissional 
relativas  ás  comissões  dc  ohras  que  deve- 
i.io  ter  um  profissional  dc  Engenharia 
Civil.  IcgalmciUe  habilitado,  que  exerce¬ 
ra  a  fiscalização  das  obias.  cm  nome  dos 
condôminos. 

Ao  CRfíA-RJ  é  recomendável  que  tor¬ 
ne  pemumente  e  implemente  com  os 
meios  .idequados  a  Comissão  dc  Preven¬ 
ção  de  Acidentes,  para.  cm  íntima  ligação 
com  a  Câmara  Especializada  de  Enge- 
nh.ina  Civil,  a  fiscaliz.ição  e  outras  câma¬ 
ras  inieiessadas.  teahz.ir  de  fato  a  pre 
venção  de  .icideiiles  estrulutais,  orientar 
as  comissões  de  obras  quanto  aos  proce¬ 
dimentos  cabíveis,  c  preparar  os  proces¬ 
sos  dc  iníringência  da  lei. 

•tngenhülro  Civil  e  PresKtonto  da  Associação  Brasiieiia 

de  tngenliairos  Ctvis.  deoattamunto  do  Rto  do  Janotio 


Brasil 


11  1/  |  l  l.lfl.L\MI’Ria,\* 

IVsde  o  fm;d  d.i  Cíuerra  Ena.  lomou-sc  lu- 
g;u‘-comum  dizer  que  o  imindo  vive  um  pe¬ 
ríodo  de  tnmsição.  Na  realiiLide,  as  (Vssoas 
têm  unui  tendência  compivensív  el  a  v.ilonzar 
o  (Xírfodo  dc  que  são  contempor.iiH;as.  Afi- 
mü.  não  deixa  de  ser  estimulante  imagm.ir 
que  a  Históna  iríi  registrar  como  decisivos 
aconlcvtiiKmtos  a  que  asMstuno.s.  ou  dos 
ijUiús  particqv.imos  de  .ilgunu  maneira. 

Há  mst.uilcs.  no  entanto,  sobiv  cuja  im¬ 
portância  SC  pode  t;ilar  com  m;úor  grau  de 
objetividade.  Eintre  eles  figur.im  .iiiueles  nos 
quais  .as  transformaçtx/s  em  curvr  -  as  nies- 
nus  que  induzem  o  sentimento  dc  estarmos 
diante  de  um  pt'ríixlo  </«•  tnmtçõo  -  são  pos¬ 
tas  à  provx  .*\  atual  crise  em  tomo  do  Iraque 
é  clanuiKnte  um  desses  momentos.  E  caí- 
dente  a  relevância  intrin.seca  do  esforço  da 
comunidade  dics  nações  p;ira  evitar  a  ptvxlu- 
ção,  annazenagcm  c  eventual  emprego  por 
aquele  país  dc  arm.as  de  destruição  cm  mas¬ 
sa,  que  con.s:ituein  gr.ive  anusiça  paz,  inter- 
nacion:d  e  ã  váda  de  cenien.is  i'u  milh.ires  de 
seres  hum.mos.  Além  dessa  l.iccu  m.us  con¬ 
creta  do  problenu.  ha  tamlx-m  imphc.içix*s 
de  natureza  niius  abrangcnie.  pois  os  dcsdiv 
bramentos  d;cs  últimas  semanas  pixJem  aju- 
d.ir  a  responder,  ainda  que  paaiahnentc.  a 
perguntas  íundamentais;  quanto  mudou  a  or¬ 
dem  intcmacion.ü  no  cEanudo  piSs-Guetra 
Ena;  como  mudou;  c  cm  que  direção  cxMiti- 
nuaiá  ou  não  a  mudar? 

.A  resposta  a  essas  mdag.içtVs  não  é  al¬ 
go  que  dcv.amos  agu.irdar  pasNÍv.miente 
.\v)  contrário,  essa  respv'st.(  esta  sendo 
construída  ininlemiptamente  pela  «.oinimi 
d.ide  micmacional.  em  especial  quando  se 
vê  contiont.ida  coiu  desafios  como  o  da 
presente  ense  u.iquiana. 

Na  essência,  tr.aui-sc  de  detemunx  ile  que 
ponto  estamos  mesmo  transitando  da  velha 
oídem  do  c-onfiito  l.csie-Oeste  p-ani  outni  em 


:  opção  pela 

que  ,is  regnis  e  resoluçaVs  .idot.idis  coletiva- 
mente  jvl.i  coinumd.ide  d.is  naçiVs  >e  l.i/em 
cumpnr,  em  que  os  organismos  inteni.icio- 
n.iis.  .1  noirna  mullilaleral.  e  cap.iz  de  preva¬ 
lecer  sobre  o  uso  desimpedido  e  umlaier.il 
lios  recursos  de  pixler.  seja  n.i  area  |xiliticiv 
mihuu,  seja  no  camixi  econômico,  em  p.ini- 
cul.u  no  comércio  mtemacioiul. 

Nesse  (xuito  residem  elementos  básicos 
da  |x)sição  adotada  pelo  Biasil  no  caso  em 
questão;  primeiro.  .1  condeiiaçao  ao  Iraque 
jx:lo  de.scumpnmcnlo  d.is  lesoluções  do 
Conselho  de  Segurança  das  NaçiVs  tini¬ 
das.  cspccificamente.  nesie  c.iso.  110  que  se 
refere  á  verificação  d.i  completa  destruição 
de  .arsenais  nuclCàUcs.  químicos  e  biológi¬ 
cos;  segundo,  a  defcs.i  do  acesso  pleno  c 
desimpedido  pelos  iiisixxores  da  ONL  a 
todos  os  locais  sobre  os  quais  possam  pai¬ 
rar  dúvidas;  terceiro,  o  ciniHMtho  no  senti¬ 
do  de  que  se  explorem  ate  o  limite  máximo 
tixlas  as  possibilid.ides  para  o  enc.múnh.i- 
niento  diplomático  de  uma  solução  pacíti- 
ca;  qu;irlo.  a  noss.t  determin.iç.m  e  insis¬ 
tência  em  que  lixlo  o  pnxesso  segí  condu¬ 
zido  no  .imbito  do  (.*oiisclho  de  Segutança. 
de  acordo  com  os  teniios  da  C  ait.i  d.is  N.i- 
çôcs  Unidas  e  das  lesoluçoes  peiimeiites. 
inclusive  se.  h.ivcndo  t.ilhado  todos  os 
meios  diplomáticos,  tor  nccess.íno  «1  recur¬ 
so  à  força.  Vale  lembi.ir  que.  em  sua  condi¬ 
ção  de  membro  não-peini.mente  do  C  onse- 
Iho.  desde  1"  de  janeito  o  Brasil  tein  parti¬ 
cipado  ativ.unente  das  deliber.içix-s  relati¬ 
vas  à  crise,  seguindo  a  pi'si,,ao  que  acabo 
de  descrever. 

E  preciso  lompreender  que  as  posicix-s 
liipUmi.ituas  do  Bt.f.il  n.io  .  ,  jO 

il.i-  :  ..'l.id.muMitc.  .1"'  a  V  -o  n>’ 
dos  .u.i'ntecmi-‘:'.ti  1  la-^  result.ini  d.i 
combmaç.io  dc  nt!?;  {  ^'s  une  ■  lent.un 
htstoncaiucnte  no-  a  poliiua  evteriia 
pnncípios que.  por  'O.i  vez  .errespondem 
.1  valores  e  mlercssc'  S  -  c.;  o  da  sit-'.K.io 


ONU 

obteto  ilesie  attigo.  estão  em  |ogo  princí¬ 
pios  que  cotisidet  .unos  essenciais  1’imiei 
lamente,  c  acim.i  de  tudo,  Ir.il.i-se  de 
instância  em  que  .1  comumd.idc  ilas  na- 
çiK-s  busca  obter  de  um  de  seus  membros, 
o  lr;ique.  o  pleno  cumprimento  de  deci¬ 
sões  intetiuicionais.  mais  prccisariiente  de 
resoluçiVs  do  Conselho  dc  Scguranç.i.  cu¬ 
ja  obverv.‘mcia  é  obrigalóiia  para  os  países 
signal.irios  d.i  C  aita  d.is  Nações  Uiiiil.is  Ic 
o  Iraque  é  um  deles) 

O  B1.IS1I  e  a  iiiKms;!  iiuuona  iLcs  naçiVs  dc- 
seiam  e  têm  interesse  em  um  mundo  no  qii.il 
.is  n<’nn.is  d.i  conv  iveiKMa  iniein.tciou.ü  sej.iin 
otwlecid.is  Isto  c  espvxialmenie  chim  na.s 
questiVs  vmcuhithrs  à  segurança,  nus  deve 
valer  igualiiK-nte  para  as  ouir.iv  ;ireas  do  rehi- 
eionamenlo  enue  os  p,iíscs  Não  pode  haver 
complacência  com  compoti-imentos  de  des.i- 
lio  insistente  A  eivmunidadc  iniemacioiul 
.Além  disso,  a  ciise  atual  representa 
n.ão  apenas  um  teste  .ã  capacidade  da  co¬ 
munidade  internacional  de  lazer  cumpnr 
suas  detcrmmaçôev.  mas  l.mibern  uma 
prova  a  noss.i  capai  idade  de  tazê  lo  se- 
eundo  as  iiorin.is  do  direito  intern.uional 
ê  s.ilvo  que  se  lenlum  esgotado  todas  .is 
pos-.ibilul.ides  p.ir.t  tanto,  por  meios  p.i 
cl  til  os 

Por  pnndpio.  por  sua  tr.Tdição  de  convi¬ 
vência  evtema  p.TCÍfica  c  de  apego  .10  direi¬ 
to  intcm.icional.  c  pelo  interesse  dc  um 
paí-  que  sempre  sc  bateu  por  um.i  ordem 
mundial  em  que  a  diplom.ici.i  e  a  negocia- 
ç.io  prevaleçam,  o  Hr.isil  s.iudj  .is  perspec- 
iiv.;-.  que  se  vêm  consolidando  nos  liltimos 
dias  e^x'  laltnenie  desde  a  mo-  io  dc 
isi  n-.  Ml  .;:s  do  (.■iret.Trio-eer.il  d-o-  N.i- 
x-s  I  1,  .!  i  Rof;  Anii.in  para  a  .uper.i- 
,  :  ■  1.1  ‘f.-e  p  tiilinhos  d.l  iliploin.uia 
.‘tTiinív  n  qii.u-  icino-  oi  ulbo  de  h.i- 
‘  er  p  rsi-.;iili:  scmpie 
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do  Nadüslo  coiti  oniiií.  (to  0,5  n  1 .0  moiro,  om 
Noivulüs  do  34  sogundos.  Tompciraturd  ostavol. 
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■*  -0^21  no  Brasil 

Norte  •  Tempo  paroiftimanie  nublado,  quonlo 
*  0  umido,  com  pancadas  do  ciiuva 

0  trovoadas  isoladas  om  ioda  a  legido. 
Nordeste  •  Tompo  parcialmonlo  nublado, 
com  pancadas  do  chuva  o  ift)voad.is 
isoladas  no  nono  da  regulo. 

Centro-Oeste  •  Parcinimonto  nutilarto  om 
toda  a  região,  com  pancadas  do  chuva  0  tro¬ 
voadas  isoladas,  pnnctpalmonio 
no  Mato  Grosso 

Sudoslo  •  Tompo  onaolarado  a  patcuilmcnio 
nublado,  quento  0  umido.  com  pancadas  do 
chuva  e  trovoadas  isoladas  no  Imal  do  dia. 
om  algumas  atoas. 

Sul  •  Ensotarado  a  patanimonio  nublado  no 
Rio  Grnndo  do  Sul  Tompo  nublado  a  pat- 
ciaimonto  nuWatlo.  com  pancadas  do  chuva 
0  trovoadas  Isoladas  nos  domais  Eslados 

finvlsões  do  tempo  sio  produzidos  pola  AcetiWeelher  lne.S1998.  Oulrei 


Rio-Tofosopolis  —  Rccupiir.içAo  Uo  pavimunto 
it'>  km  12  tt.iliiçio  orn  muia  piSta 
Rio-Campos— b  hansito  osM  sondo  diisvuulo. 
na  .iiiiir.i  itn  km  130  p.ira  n  RJ- 116.  dovido  .1 
(|iii!i1,i  da  ponto  soliti!  o  rio  do  Moto.  Obras  no 
kin  2tjí>,  no  trovo  üu  Rio  üoniio.  com  tralccjo 
Innlo  Òpoiaçilo  Tapn-Dutacos  untro  0  km  206 
ti  o  2C0.  no  sonlido  Cnmpos-Rio.  com  iniorlor- 
(>ncia  no  Ir.tloqo  Passagom  do  nivol  no  ktn 
303.  corn  tiomons  itjbalhaiido  0  lapumos  no 
c.mUiito  conit.il  0  no  acoslamonlo,  nos  dois 
sontidos 

Hio-Sno  Paulo— Acof.l,imonlo  intorclil.ido.  sen¬ 
tido  SP-RJ,  nos  kms  167  0  166  para  obras  de 
iionlonçAo  Ja  no  soniido  RJ-SP.  0  ncostitmonio 
nula  irilonliiado  tws  Kms  305  0  306  pata  a  con- 
-.Iriicao  de  murei. i  Faixa  esquerd.i  inlerdilada, 
nn-.  tloe.  st.iiitiili'-.  do  km  203  ao  205  0  no  km 
226  pat.i  otjias  nn  ciiiUOitO  conlnil.  no  soniido 
tu  Si’  do  km  235  ao  236.  para  dronagum  do 
km  29G  ai)  29'  para  (XKla  dn  arvores,  0  do  km 
018  ao  319,  p.iia  olit.is  no  relotno  pata  ItaliJia 
Fona  diroila  inlotdil.ida.  no  senii la  SP-BJ,  no 
jim  194.  pata  recomposição  de  guiirda-corpo 
Rio-Sanlos—  Pisla  inlotdiiada.  com  passagem 
por  desvio,  nos  kms  -149,  462  e  526.  Tralogo 
em  rnnia  pista  no  km  565,  sentido  Sanios-Rio. 
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Todos  os  mapos  e  previsões  do  tempo  são  proauitaos  poia  sccuneamtr 
fontes:  Navemar  (ondas).  DNEtt  (estradas),  tninero  (aetoporlos)  e  FEEMA  (pratas). 

hltp-JiVrww .  accuwealher.com 
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voando  .'et  Cloit 


Ciência 


Obesidade  st; 
luíuiiíesta  já 
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Vacina  funciona  contra 


■  Duas  substâncias  produzem  resposta 
iinunolóüica  contra  tumor  em  metáslase 
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•>  (l)iííl"l'\  Ml/>  1”  /'  "■ 
uri.i  <tc  uut  tfuiiõ 
í  metro  (/(  liirçnta.  n 
tjiie  piiJe  str  fni:.- 
}  l/d  erosâti  pn>\>i.a- 
y  l/d  por  uGPii/i  i ./( 
//ii'd/r:i  ri/m  i/i  i'i  < 
lui  o.iprir..  it  \  '•'■ii- 

iV»i  /ru  th  1/1:1/ 


i» 


t  MIOMli)  .\  iilaili*  hJ  i|djl  •' 
inania  hea  inai'  tnaçra  pinle  .ijudar 
,1  t.i/cr  utii  iliagmisiicii  prciiiui'  tltf 
iibfsid.uic  na  taxC  .ullilt.i.  'Cíuiiili» 
cMudn  publiLailn  na  tcsi'ta 
í'tiíiiirrm.  Unifc  os  iinti»  c  xci' 
jiiox.  o  vorpii  pcidi'  p-.''!’  natural 
inentf.  chcpanilii  a  tavi"  ilc  iiiaioi 
inaçtc/a  cnltc  .i'  Lriaiisax  Iv-xc 
piinlo  i‘  çtianiaJo  dc  recuperai,. m 
.idipova  lAKl.  e  iMorte  ante^  dc  ai 
cruinsas  cnç"td.ireiii  nosamenie  ap 
enttaiem  na  laie  a.lulta".  cxpliemi 
]vdlalt.l  KiiKtI  Mhitakcl,  dii  (  n 
IIP  Mcdic*'  Inlaiiitl  de  Cincinii.tli 
cm  I  Ihip 

\  pesijuiva  u-iia  .mn  V)i|  ,.ri;in- 
çax  naxvid.tx  em  hcattb  liiire  l'/t>5  c 
14'' 1  muslipu  que  ji|uelas  gue  .itin- 
çiam  >eu  ponto  menor  pe-o  anic’ 
dl-  iinv'  anos  tem  o  l"hii>  .ie  rp.eo 
dv  .í  tinnai  um  adulio  .'K*  ■ 

•\  P'.'--i!ii:-.i tese  irrii  h...!,’  r 


r:i  produ/ii  saeinas  tonlia  outros 
tipos  dc  e.ineer.  como  os  de  ma¬ 
ma,  de  próstata  ou  de  os  ano",  dis¬ 
se  Rosenbeiç: 

tiupianto  isso.  0  pesiiui'.idor 
Ihik  Sehaslendotl,  da  L'm\ersid.ide 
de  Ueidelbeig.  na  .Memanha.  usou 
uma  .ibüt\J.ij:em  diterente  p,ira  che- 
(:.ir  a  uma  vacina  contra  o  mel.ino- 
m.i.  HIe  eviraiu  as  ehamad.LS  células 
dcntriíieas  de  p.teicntes.  São  as  ce- 
lul.vs  i|ue  eMtmtilam  a  resposta  imu- 
nolóçtea  do  orstamsino. 

esjuijv  alemã  imum/ou  Ib 
pacientes  em  cstaçto  asanç-ido  dc 
melanoma.  mjel.mdo  .1  sacina  dire- 
lamenie  no'  nixlulos  linlàlicos. 
sacinav.*io  loi  Iv/m  tolerada  e  pro- 
du/.tu  “uma  lespsisia  itminoloeica 
em  loslos  Os  paeteittes".  .seeundo  os 
pesguividores 

■Um  esliido  da  Unisetstdade  hs- 
l.idu.il  de  bliio  lesela  gue  "  nume¬ 
ro  de  >.;iatis-i'  lendas  jvii  cau-.i  de 
tr.imjsdiirs  vle  piscinas  dobrou  en 
ire  t'hh1e  I^sts  (1  ixdi.ilia  Uut\ 
Smiih.  gue  cis'tdenou  o  estudo, 
suiíerv  gue  se  sUspeiisL»  a  seiula  de 
tiampolms  domésticos  nt  pai' 


NOVA  IOK(,n  1-.  líUA  -  nu.is 
s.iemas  cvpeiimeiitais  drletentcs 
desenvoh  idas  como  itaiamenlo 
pata  0  liIH'  lalal  de  câncer  de  ikIc. 
ch.imado  meLutoma.  têm  revelado 
Miccsso  em  um  iH.‘gtieiK>  mimero 
de  pacientes.  .Ambas  as  sacinas, 
descnl.iN  na  ic\  ista  .Vu/iirc  Mctlui- 
íie.  lotam  piojet.id.is  para  esiimu- 
l.u  as  próprias  respostas  tmunolo- 
gieas  do  paciente. 

Uma  es|uiiv  do  Instituto  Nacio¬ 
nal  do  U.tncer.  em  M.iiyland,  ciHir- 
den.tda  pelo  medico  Sicsen  Kosen- 
iKte.  ilcscnsolseu  e  testou  unta  sa- 
emà  sintética  de  peptivleos  contra  0 
melanoma  baseaÀi  em  um  marca- 
di>t  do  tumor  descoberto  na  siiperlt- 
cie  d.Ls  células  maltsnas 

Os  pesgiiisadoies  informam 
gue  *)l'i  dos  p.icienles  com  me- 
l.tsiase  do  melanoma  lorain  imuni¬ 
zados  com  sucesso  ("om  isso.  um 
núuieto  iiuioi  dc  çlobiiUrs  brancos 
íoi  .iiraidi'  pai.t  as  aieas  dos  tuiiio 
les  DepiU'  da  \.icmJi,ão.  houve 
uma  leJução  de  42' i  dos  tumoics 
na  1'vle.  pulmões,  iieado,  cerebro 
e  itiidulos  liiitalico' 

•*.\  lecmc.i  pisie  sei  usada  pa- 


Tempo 

Visibilidade 

'&vioao 

par/nub 

moclbo.1 

S.TnrcB  Dumonl 

ivmhub 

modboa 

Congonhas  (SP) 

poirtrub 

nxxttna 

ViraauxB  (SP) 

pai-Tiub 

bai 

Guoiuírce  (SP) 

paurké) 

modticu 

Cortina  (MG) 

fvraiub 

boa 

Bmnéo 

ptir.méi 

btvi 

M.VUIUS 

PtUiTIUb 

boo 

Fortokua, 

panTiub 

boa 

Roplu 

porrxjb 

boa 

SoNador 

panhub 

boa 

Cuihba 

parmub 

moüboa 

I  \  I  I  11-'  '  I  I  ■!  M  vi  "I 


.IdKNM  IMUIKNMI. 


Economia 


1 1 


BC  dobra  rendimento  da  poupança 


Medida  teiila  conter  saques  da  caderneta,  que  jxMdcu  mais  de 


VVl  NDIMIK  (íKAMAÍ  lin 


líNASIl.lA  O  H.mai  CViili.ll  iWi 
iliilniHi  oiiicin  .1  il.i  Ciulcr- 

iidii  lic  |Hiiip.ii>s;i  csl.iiK.ii  .1  i'nd.i 

ill‘  !"*■ 

p.it.l  lin.lllci'll.^  Itlill'' 

A'  L'.i\li‘Hicl.is  cmii  NOiiti- 

nu  di.i  2.s  di'  nuisu.  |'ut  cuniv 
plu. M'r.iucuiii>;ivl.i'i pi'l.i  l.ix.i  Kolcicii- 
ii.d  liv.idj  cm  0  4171'; .  iiMis  |lllu^  dc 
0.5' í  J.1  .i-  i|iic  iciii  u’tu  inicniu  cm  2 
ilc  aOnl  Ictau  ic.ttihlc  dc  iiiiia  IK  dc 
I.IXXM'. .  mais  du  vjiic  o  vlulnuda  I.lvi 
du  dia  2'is.  .ilcin  dus  jiiius  dc  O.í'  > 

A  ditctcin,.!  ciilic  us  dilU  ICtldl 
liiciituv  c  u  icdiilut  d.t  1 K.  i|uc  lui  al- 
Icradu  |x’lu  Haiku  Ccnltal  paia  mc- 
lliui.ir  u  dociiiiviitiu  da  iHni|tativi 
licnic  a  iHiiiu'.  mvcsiiiiicrnux  (  uiim  a 
rciil.ilnluladc  da  puiipaii^a  c  icsutlado 
da  I K  inai>  O.*»'';  dc  inrus  au  mcs.  us 
rciulimciilus  nai|UclcN  duis  di.is  scrãu 
dc  I).'il7!'i  c  l.MlO-1'i.  rcs|Vi.Iisa- 
mcnie.  l  iii  cuiUi.ipaitiila.  a  incdid.t 
clc\a  as  dívidas  nus  cuiilialus  cotrijii- 
dus  iHíla  TR  (leia  auladut 

lan  fcvctciio.  so  pur  c.iiis.i  du 
icndiinciilu  aclialadu.  a  cadcilicla  pi 
pcidcu  l<$  3.000  billiõcs.  diiiliciiu 
sacado  iTuf  aplicaduics  ipic  iiiiiiaraiii 
paia  us  (‘citlficados  dc  Dcpusilus 
Bancários  (CDBsl  pic  lís.idus  c  us 
l  iiiulos  dc  liivcstiiiicnlu  l  iiiaiicciiu 
(l  lTs)  dc  00  dias. 

Alc  0  dia  23  dc  fevereiro,  a  rciila- 
InluLidc  du  CDB  pre  nu  mcs  era  dc 
1.00' r  c  a  du  RF-tiO.  dc  1,S1'I ,  Ja  .i 
da  puupaii(,a  estava  cm  0,.'<0'  >' ,  cuii- 
luriiic  iclaluiiu  du  BC  Os  liimius  dc 
.ii,'i)cs.  depois  das  ivrdas  du  lim  du 
.mu.  .iciimiilavam  uma  alia  dc  '.(>S‘  í 
.iic  25  dc  Icvcrciru 

Rcntuliilidade  “A  decisão 
mclliura  a  rciilabilidadc.  alem  de  ser 
cuiisisicnic  u  BC  rcdu/.ir  o  redutor 
da  TR  ciu|uantu  redu/.  os  juros  no¬ 
minais”,  avaliou  o  econoimsta  Ro- 
bciio  l’aduvani,  da  Consiilluria  len- 
dcncias  Ou  sc)a  nus  proximos  dias. 
u  iiuvo  icduior  prmlii/lrá  uma  icnia- 


Depósitos  e  retiradas 

(RS  milhões) 

Mês 

Depósitos 

Retiradas 

Captação 

1997  iiilho 

16.994 

17.184 

-190 

aqosto 

16.588 

16093 

495 

setpiiihío 

17,959 

17.358 

601 

üulubro 

18  300 

17.698 

602 

novembro 

21.270 

16  973 

4.297 

de/embio 

24.681 

22.189 

2.492 

1998  janeiro 

20.047 

19  160 

887 

fevereiro* 

13  974 

17  043 

-3,069 

(■)  Hesiiltado  pnicial,  ate  o  Oia  25  do  mès 

ftMile;  íünco 

_ 

Rendimento  em  alta 

Ola 

TR 

Rendimento 

28/Ü3 

0,4 171 11. 

0,917t1i 

2Í3'03 

Ü.6945% 

1,19.15% 

30/03 

0,6945% 

1.1945% 

3i;()3 

0,7909% 

1,2969% 

ÜI.IM 

0,B995% 

1.3995'';. 

02  U.l 

1,000-1% 

1,5004'% 

Footo  iljHCU  Ti.-oImI 

_ _ _ 

- 

hilidadc  bua  para  a  poiipansa.  mas 
nas  pruMiiias  scinaiias,  cum  a  queda 
d.is  lavas  de  juros,  esse  iciidinicniu 
deverá  vull.ir  a  cair. 

A  rediii,ão  loi  definida  ontem  |k-Iu 
chefe  do  Dcparl.iiiiciilo  Hcuiiòniicu 
du  BC.  Allamir  Lopes  Klc  baixou  de 
I,b3't  pala  1,.35‘í  u  reduior  da  IR.  o 
que  icpicseiila  uma  ipicda  dc  !7‘  : 

Lssa  icdiu,ãu  seiia  coiiipalivcl 
com  imu  queda  da  laxa  Básica  du 
Banco  Central  t  lBCl.  hoje  em 
3.1.3' i .  p.ira  20'  1  A  v anat;ào  da  lax.i. 
neste  c.isu.  seria  de  I  b'í  A  tendência, 
contudo,  so  seni  coiifmiiada  no  Hin  da 
liudc  dc  hoje.  aixrs  a  mumão  do  Co¬ 
mitê  de  l’ulíiica  Monelána  iCopom). 

Saijties  O  instruiiiento  que  o 
BC  usa  para  calibrar  o  rendimento 
da  puiipativa  e  equipaià-lo  a  outras 
aplic.iviVs  financeiias  ê  o  chaimido 
redutor  da  laxa  Relerencial.  AjKsar 


do  iioiiie  complicado.  es>.i  l.ix.i  e. 
siiiiplcsmeiile.  a  mêdia  dus  iDBs 
papos  diariamente  pelos  311  maiores 
bancos  do  país.  diminnida  do  tal  ic- 
dulor.  que  é  fixado  |K’Io  Banco  Cen- 
tial  uma  vc/.  pur  mês.  Como  a  tiaje- 
luiia  dos  juros  papos  pelo  CDB  e 
declmaiile  e  o  reduior  é  fixo.  essa 
difcieiixM  prodii/  uma  rcni.ibilid.ulc 
melhor  paia  a  poupan(,a  no  cometo 
do  mês  e  pior  ao  fim 

.No  mês  pasNado.  a  b.iixa  renta¬ 
bilidade  da  poupança.  provov..ida 
poi  um  redutor  exccssiv.irneiiic  al¬ 
to.  fe/  com  que  os  deposiios  des¬ 
pencassem  dos  R$  2(1  bilhões  em 
janeiro  para  R$  N  bilhões  em  Icvc- 
reiro,  enquanto  os  saques  caíram 
apenas  de  RS  l‘í.1  bilhões  para  RS 
17  hilhòcs.  Até  0  dia  25  dc  feverei¬ 
ro,  0  saldo  de  todas  as  cadernetas 
do  pais  era  dc  RS  ‘í7,89S  billuies 


.*  : 

.i .  't  :• 


os  usos  DA  TR 

CRÉDITOS  agrícolas 

A  TR  corrige  os  empréstimos  agríco¬ 
las  do  governo  para  custeio  c  investi¬ 
mento  contratados  aiê  junho  de  1995. 

A  diferença  entre  essa  correv^âo  c  as 
Uixas  de  juros  lixas  cobradas  dos  agri¬ 
cultores  ê  mpassada  jvlo  Tesouro  Na¬ 
cional  ao  Banco  do  Brasil. 

POUPANÇA/PREVIDÉNCIA 

PRIVADA 

As  cademetus  de  poupança  sáo  com- 
gidis  pela  T  R  mais  juros  de  ao 
ano.  Os  fundos  de  |vns;Ío  abertos  sio 
obrigados  a  oferiver  uma  tcntubiliiLi- 
dc  mínima  igual  á  da  poupança.  Pâia 
isso.  as  mensalidades  dcssc-s  lundo' 
também  são  comgidas  jxTa  I  R. 

FCVS/FGTS 

O  Fundo  de  CLiraiilia  pw  Tempo  de  Sei  - 
VIÇO  ê  com.uido  pela  IK  mais  3'if-  tm 
ano  Já  a  div  ida  do  governo  com  o  Hm- 
do  de  Coni|X'nvh,'áo  das  V.in.içõc'  .Sala- 
nais  -  que  ci  dnc  os  saldos  dev  edores  dc 
alguns  linanciamentos  habilacionáiv 
aixis  0  fim  ái  conmito  -  c  comgnla  pe¬ 
la  IR  m.us  os  juros  dos  linanciaiixiitov 

TiTULOS 

PÚBLICOS/PRECATÓRIOS 

Além  das  divid.is  contratuais,  o  go- 
veino  esta  ,im.irrado  jwlu  TR  cm  dívi¬ 
das  decorrentes  da  emiss.io  dc  alguns 
tipos  de  Nol.is  do  Tesouro  Nacion.d 
(Nl.Nsl.  Os  governos  estaduais  pa¬ 
gam  IR  pela  coneç.io  dos  piccaio- 
iio>.  lílulos  eniilidos  paia  p.igamciiio 
de  dccisiVs  judiciais 

FINANCIAMENTO 

HABITACIONAL 

A  I  R  coiiige  pmlicamcnle  uhIo  o  li 
iiaiK  lamento  habitacional  atu.il.  b.t- 
se.ido  cm  recursos  da  poupança  c  ilo 
FGT  S  Hoje.  com  uma  TR  anual  dc 
quase  35'T  e  as  Ixxas  de  juros  fixas  de 
1 2'»  a  1  b'!-.  0  saldo  devedor  dc  uiii  fi 
nanciamcnto  c  uma  pa-staçáo  podem 
subir  mais  de  5l)'3  ao  ano 


Muiinir  L>res.  ih  UC  iltliniu  ontriii  a  n-nuibtlúhidc  lUi  iiouintin  u 


Antes  de  voce 
dizer  “eu  quero 
ò  Itaú  já  disse 
“você  pode”. 


Seguradoras  ameaçam 

■  Empresas  do  selnr  di/ein  qLic  a  rcgulameniaçrio  dos  planos  vai  aumenlar  seus  cuslos 


lei  da  saúde 

e  fará  mensalidades  subirem  de  10%  a  100% 


AMil  l  1'  A  IH.KÍII.Í  Kl  k 

HHASll  I  \  A-  tl- 

/.«•ivm  N.llfl  su,l 

c  '••iinli'  iulnllIll^ 

II, ul'  '•>  V<‘l<'l  Iliit'  tl’l.'l  iClII»' 

|Mi  ilii>  .uiin('iili)>  iliU  iiu'ns.ilulii'li“ 

•ijvis  .1  ri'>.'ul.imeni.n,,ii)  d  tliri.’li>i  ila 
I  vilci.is  t"  .N.i>.iim-il  J‘1''  l■.llll>Il‘>a^ 
ijf  Scviiros  e  (  apil.ili/.K.n' 

(K-iusípi.  Iiilio  ik’  ,\ll'uqucK)iii- 
MifireiiKiili.  ,iliimi'u  Diiloni  que  .1 
.ipro\.K,t'>  l'i'iigri’''St>  Niiiii»- 

ii.il.  Je  tiualqiiLM  um.i  das  propíisl.is 
ijiii'  i-ilao  seiulii  apiciiail.i»  c  ha 
dii.i',  cm  Itãmiic  110  Senado  laia 
( um  i|ue  .is  empic''.!'!  leaiiistem  seih 
pieijOs  enite  ll)'>  de  IIHTv  An  alia"» 
senam  det-niiéiKia  ile  um  ••iii'oslo 
alimeiili'  de  iiisli^.  que  un  seeiii.ido 
f.e.  nao  lomprovani  jxiique  nao  pti 
tdii  tm  nenhum  lijxi  de  planilha 
Secundo  (I  empresário,  o  pii>r 
cenário  decoireiia  da  apros.isão  do 
projelo  do  seii.idot  Seh.isliao  ko 

ha  il'Iil  Al'i.  que  ohriparia  o  se- 
tm  ,1  olereiei  ao  usuaiio  planos  de 
assistência  niedua  mais  coniplelos, 
çoin  coheilura  de  iiaiicpLinies  de 


oiji.ion  L'onsec|ueiiiias  de  caiasiro- 
le  e  epidemias,  além  de  órieses  c 
|iinieses  kocha  iiàn  concoid.i  com 
•IS  estiiiialisas  de  rcajusies 

•‘N5o  dá  para  duer  sc  os  núme¬ 
ros  sáo  correios  porque  as  empre¬ 
sas  não  apresentam  suas  planilhas. 

É  uma  verdadeira  cai\a  preta",  dis¬ 
se  o  sen.idnr.  .acusando  0  setor  de 
deícndei  0  menor  numero  de  exi- 
jiéiicias  possível  para  manter  eleva¬ 
da  sua  niargeiii  de  lucro. 

Realista.  0  própno  senador  admi¬ 
te  que  as  chances  de  ver  seu  projeto 
aprovado  são  pequenas,  pois  suas 
iriéias  não  cntusiasnMin  0  governo, 
que  tem  maiona  na  Casa.  Ele  acha 
que  um  acordo  entre  as  lideranças 
dos  partidos  deverá  viahili/.ir  a  apro- 
v.a^ão  da  proposta  j.ã  r.itificada  pela 
Câmara  dos  liepulados,  A  Fenaseg 
calcula  que  essa  vcrs.ío  também  iin- 
plic.ira  reajustes,  mesmo  que  niem>- 
tes.  pixlendo  chegar  a  25‘r  no  caso 
dos  planos  de  saúde  c  até  lO^í  nas 
segui.idoras.  por  já  oferecerem  pla¬ 
nos  in.iistoni['lelos. 

Fisculi/.a(;ão  -  De  olho  numa 
latia  maior  do  mercado  dc  assis- 


lência  pn\.ida  ã  saude,  as  segura¬ 
doras  têm  interesse  na  aprovação 
do  projeto  pelo  Senado,  porque  vai 
impor  regras  aos  seus  concorrentes 
-  as  empresas  de  planos  dc  saúde  - 
com  cuslos  menores  para  0  setor 
do  que  os  previstos  no  projelo  de 
Rocha.  Como  já  sSo  regulamcnlu- 
das,  as  seguradoras  argumentam 
que  têm  mais  amarras  legais  do 
que  seus  competidores. 

"A  grande  vantagem  do  projeto  é 
que  todos  passaráo  a  ler  regras  c  fis- 
caliraçáo",  afirmou  0  presidente  da 
Fenaseg,  Joáo  Elisio  Ferraa  de 
Campos.  O  governo  quer  ver  apro¬ 
vada  a  versão  que  passou  pela 
Cismara  dos  Deputados,  que  expres¬ 
sa  0  projelo  elaborado  pelo  Ministé¬ 
rio  da  Saúde.  O  projelo  proíbe  on 
atuais  praros  máximos  de  iniema 
çáo  c  os  rc.ijusies  por  faixa  etána 
.ipós  os  bO  anos  de  idade  Segundo 
Sebastião  Rocha,  um  dos  pontos 
que  causam  divergência  na  ba.se  go- 
vcmista  c.  pcnanio.  poderá  ser  alte¬ 
rado,  é  0  que  exclui  0  tratamento  de 
doenças  complexas,  como  0  clnccr. 
do  plano  hospitalar  mínimo. 


ArgurAi 


St  lhisuão  Kot  lui  (Pl)T'ÁPi  nrlamou  das  pUmdhas  diis  mpn*sas  í/í*  saiuk*:  *V\í/iíí7í>  w/h</  caiw-pn^ta 


FURNAS 

CCNTTUIS  tLfTRCAS  SA 


UNIVERSIDADE  FEDERAL  DO  RK>  DE  JANEIRO 
^  DIVISÃO  DE  UOTAÇÃO 

^  DIVULGAÇÃO 

^  Leia  no  Caderno  de  Classificados  ■" 


Atnces  rvc  1  iriTArAn  -TriMAPIA  DF  PREÇOS  N®  02798 


■  orpio  («trotKOA 

MWUlllM>Ok 

Aviso  de  Alteração 
1. FURNAS  Centrais  Elétricas 
S.A.  loma  poWeo  a  aRoraçâo 
da  data  limito  para  Eniroga  da 
Documontaçào  do  HabilrtaçAo 
0  das  Propostas  de  Proços 
relativa  a  Concorrência 
CO.N.DAN.G.003.97  para  0  dia 
16.03.98 

2  Ficam  mantidas  as  domais 
condçôos  00  Aviso  de  Licitação  e 
do  Awso  do  Alteração,  pubkador. 
no  Dianc  Oficial  da  UniAo  nos 
dias  29  12.97  e  18.02.98 
rospecuvamente 
Departamento  de  Aquisição 
Normal 


Maroo  limaoova 


O  PresiOíinto  do  Consorr»  de  AdmimslraçAo  oa  E4.ETPO6AAS  TERMONUCLEAR 
&'A  -  ELETRONUCLEAR.  comunica  aos  Aoyi-íias  da  Ccmparin.a  que  se  encon¬ 
tram  a  tíisposiçAo  dos  mesmos,  em  sua  seoe  â  Rua  da  Carvdelana  o'  65  lO-  andar 
na  oaade  do  Hio  de  Jane.ro  -  RJ  os  docuovsnios  moooonados  no  A-t  133  da  Lo. 
n'  6  404  de  15  12  19T6  correspondonles  ao  exercioo  de  ’997 
Rio  da  Janeiro.  18  de  feveralro  de  IWê. 

QAMAUEL  HERVAL 

Praaldanta  do  Conaelho  de  Adminliwição  _ 


ELETRONUCLEAR 
ILCraowAS 
nSMONUCLEAP  S4 


NiUin  Ki^ln.dti  Harrui  u  Jo  Pvpt'  no  Rin  Sul:  Vciuitis  dunit-nhun  com  preços  oitos  do  concorrcncut 

Bares  abusam  da  sede 


Preços  de  bebidas 
variam  até  60%  na 
Zona  Sul  do  Rio 

ASA  CRISTINA  MAOIAIX) 

No  shopping  Rio  Sul,  um  cor- 
ailof  divuie  a  lanchonete  de  Lin- 
duíches  naturais  Barraca  do  Pepê 
do  conhecido  restaurante  ChaiLi 
Quanto  aos  preços  dos  tefngeran- 
tqs.  no  entanto,  a  disuincia  é  bem 
m.-uor  quem  estiver  no  E.spaço 
Delicia,  no  quarto  piso,  vai  encon¬ 
trar  uma  lata  dc  Coca-Cola,  no  IV- 
pê  c  no  vi/inho  Verde  V'ida,  por  RS 
1 .  Se  a  sede  bater  uns  200  metros 
antes,  peno  do  cotredor  dos  cinc- 
ma.s.  a  mesma  pessoa  v.u  p.igaf.  no 
ChaiLi.  bO^r  a  mais.  Um.i  simples 
lata  de  Coca-C'ola  s.u  [xx  RS  l.hO 
A  dança  dos  preços  vale  lam¬ 
bem  p;u.i  a  kiura  gelada  Segundo 
a  pesquisa  do  Instituto  Confimia 
(seja  quadroi.  a  iiK'sm.i  ccrvejinha 
em  lata  que  s;u  por  RS  1.20  no 
Bob’s  e  no  Cabnni  Delícias,  custa 
nada  menos  que  RS  1 .80  no  Chef 
Dog:  portanto.  57.5'í  m.us  cara 
0  que  esta  acontecendo  no  Rio 
Sul  t  apenas  um  exemplo  dc  um 
fenômeno  constatado  pelos  consu- 
nudores  de  ccrsej.xs  e  relnger,in- 
tes  em  toda  a  Zima  Sul  da  cidade 
Os  donos  de  b.ires.  cadeias  de  lan¬ 
chonetes  e  resi.iur.intes  estão  su- 


0  preço  das  bebidas  * _ 

Bares,  lanchonetes  e  lojas  de  conveniência 
Produto  Fevereln)  Fevereiro  Diferença 

de  1997  de  1998  (%) 

Cerveja  em  lata  RS  1 ,09  RS  1 .35  23.8% 

Refngerante  em  lata  RS  0.89  RS  1,12  RS  25.8 

Agua  túnica  Schweppes  RS  1 ,20  RS  1 .38 

Supermercados 

Produto  Fevereiro  Fevereiro  Olforença 

de  1097  do  1998  (%) 

Cervetas  em  lata  RS  0^1  RS  0.63  3.3% 

Tônica  Schweppes  RS  0.62  RS0.6fl  11,2% 

0l>»v»  I’v<t«»  m  fo  OHWM»  «n  ctwü  TtfMi  m  *  '«»i«'>5  •  IMI  •  D» 

IWa  milOOwn  ly  I  uniíitrrtH  »  K  IflílT' l»»«S«»  íTs ton 

U  »  a«st«i  uHAk.iWíh  PoNr.i  uyi  Str«»ír«i  5*n  i».  -«vignn»  tn  .«t  Coca  íO« 
rw  CAi  r^.r.iK  AfUi-iiui  iIu.vj.m  ‘Hirr'»  r  r  S.rsvfw»  nk.ti»  cMi  «nm  Ap*  •  On* 
FonM  imMulo  arvimitf 


bindo  preços  alem  da  conta  Nem 
0  aumento  do  Imposto  soba*  Pr'- 
dutos  lndustn.ili/ados  ilIM  i,  nem  a 
alta  dc  cinco  ponuís  pea:entu.us  no 
IC.MS  (Imposto  soba*  Circulação 
dc  .Mcaadonas  e  Serv  iços),  cm  ja¬ 
neiro  -  que  afetaram  is  bebid.LV-. 
justificam  uma  alta  de  25.8'^  nos 
preços  médios  dc  rtfnger.uitcs  co¬ 
brados  no  Rio  de  um  ano  p.V3  c.i 
A  àíca*nça  fiN  obuda  pelo  Insü- 
tuto  Confirma,  cm  lev.Tntamenlo  a*a- 
li/ado  na  pnmein  seiama  de  fl^e- 
a*ia>  dc  1 W  c  lü  pnmein  *4*1011^ 
defcsennnide  1908.  cm  100  peque¬ 
nos  cstabclecuTvntos  do  chanuklo 
ini  tx‘üdo  fno  (que  vende  as  bcbiiics 


jã  pclad.is.  pasnus  pira  0  consumoí 
Já  em  .Kl  supc^mea•.ld^^  pesquisa 
diR.  .1  cervej.1  subiu  apenas  .ã-lhí 
"Os  preços  S.ÍÜ  definidos  jvLi 
a*de".  dl/.  0  gerente  do  Habib’s  do 
Rio  Sul.  Marcelo  Luls  A  gea*nte 
do  Chef  [k»g.  Dons  Santos,  di/  que 
a  cerveja  em  lau  a  RS  1.89  tem  tu 
d<'  a  ver  com  o  "pubhco-also"  da 
casa  "Os  preços  vêm  sendo  m.uiii 
do  ha  três  anos  e  r.uamcnu:  rcvla 
main"  O  pa\o  m.us  baixo  é  com 
pens.ido  pela  m.u>'r  procura  ‘  Nbs 
sempa*  sendemiis  m.us  sucos  do 
que  reingetante '  revel.i  Neho  Riç 
hs.  dono  d.1  ti.iiiqui.i  ik»  IVpê  no 
RioSul  "M.rs  issii  niud\'u" 


MMTTtMO  oe  UMAS  E  ENEROU 

COC  (MF)  42.540.211/0001-67 
AVISO  AOS  ACIONISTAS 


ElMrvtKAâ  Xp 


Clinicas  e  consultórios 
elegem  os  piores  planos 

( >-  pioii-s  pl.iiins  e  segiiio  s.iude 
((«i.iiii  .i()onl.ulos  em  |H*si|uis.i  da 
’\sso(.i.iç.io  lias  Clinicas  e 
CoiiMiltoiios  t)itii|vdicos  do  Rio  de 
Janeiro  (  Al  ciierji  Os  pl.inus  Ailiees, 
(ioltlen  Cross,  SMB,  lelerj  c  Assim 
lOt.im  eleitos  |xii  represeiil.mtes  de 
lãfi  tlimc.is  e  ‘Wll  ortopedistas  que 
.rtendeiii  os  v,lii*nles  com  pl.inos  de 
s.iiiile  C.iila  eiilievisl.iilo  receK*u  Kl 
liulii.ivk^s  os  V iiKii  melhores e  os 
Viiiio  pioies  seguros  Os  melhores, 
ile  .uolilo  com  .1  |Vsi|Uls.i  da 
Accoerj.  são  Bradesco.  Ummed. 
Siilaiiioiica,  Baiiieniidiis  e  Amil  O 
valor  pago  |H*la  consulta  e  a 
(X'ntu.ilid.ide  no  pagamento  foram 
Itens  questiomidos. 


Honda  investirá  em  nova 
fábrica  US$  300  milhões 

.\  Honda  planepi  investir  USS  .3tK) 
imllnks  tu  construi, .10  de  uma  nova 
l.ibnca  de  carros  m»  Brasil.  A 
primeira  f.ibnca.  em  São  Paulo, 
começou  a  pnxlu/ii  o  modelo  Civic 
em  outubro  ultimo  Nas  novas 
instalações,  lamixm  cm  São  Paulo, 
serão  produ/idos  carros  pivpularcs 
Segundo  a  empresa,  o  interesse  é 
grande  no  Brasil,  onde  a  primeira 
iabneadeve  produ/ir  15  itui  veículos 
este  ano  O  anuncio  da  Hond.i  iKorre 
no  moiiwnlo  em  que  a  maiona  das 
montadoras  japonesas  enfrenta  queda 
nas  vendas.  Com  os  outros  mercados 
saturados,  a  Aménca  Latina  é  a 
pnnctpal  opçào  dc  invcsitmcnlo.  di/ 
a  empresa. 


Receita  )á  está  recebendo 
declarações  de  IR  de  1998 

A  Receita  Federal  já  está  recebendo 
as  dcclançôes  do  Imposto  de  Renda 
(IR)  de  l‘W8,  relativa  aos  rendimentos 
de  l‘W7.  dos  contnbuintes  que 
optaram  por  ajustar  suas  contas  pela 
Internet.  Em  Icona  qu.ilquer  um  já 
pixleria  estar  declarando,  mas  os 
formulários  ainda  estio  sendo 
env  i.idos  pelo  correto,  nem  todas  as 
em['resas  enuegoram  aos  assalariados 
seus  informes  dc  rendimentos,  c  a 
ainda  não  há  disquetes  cm  todos  os 
postos  Por  enquanto,  as  declarações 
só  podem  ser  entregues  num  posto 
da  Receita.  A  rede  bancána  só 
passará  a  rccehcr  declarações  a  pariu 
de  I"  dc  abnl.  0  último  dia  para  a 
entrega  será  30  dc  abril. 


..*i ndhf >.♦’ “p 


EVAPRA 

COPk 

Conheça  aqui  os  tínliaihyM 


db'?»)ttélo  daPromoçam 


GANHADORES  DOS  PRÊMIOS  DE  R$  lO.OOOjO^ 


Evangelina  de  O.  Brandao 
Fábio  O.  Ferreira 
lolanda  J.  Castellar  de  Souza 
John  Stuart  Young 
Lenine  Goneli 
Luciane  Barbosa  Alvarez 
Márcio  Marrocos  de  Araújo 
Nilsa  Faustina  da  Silva 
Terezinha  Cristina  da  Silva 
Therezinha  Coutinho  Reis 


Rio  de  Janeiro 
Rio  de  Janeiro 
São  Gonçalo 
Duque  de  Caxias 
Niterói 

Rio  de  Janeiro 
Rio  de  Janeiro 
Rio  de  Janeiro 
Rio  de  Janeiro 
São  Gonçalo 


fiANHADORES  DAS  VIAGENS  Ã  COPA  DO  MUNDO 


Adriana  Alves  Pereira 

Âgda  Souza  de  Araújo 

Ana  Lúcia  da  Costa  Carregai 

Camnen  Luiza  Tavares 

Cláudia  A.  Pereira  Garcia 

Eleny  Sá  Carvalho  da  Silva 

Elso  Rodrigues 

Jamil  Lopes  Muniz 

Jarbas  Magalhães 

Jayme  T.  cia  Cunha  Rlho 

Liseth  D.  A.  de  Miranda,  e  Silva 

Maria  José  de  Silva 

Paulo  Cézar  R.  Vianna  Filho 

Vera  Cristina  S.  Ramos  Woodthi 

Weilington  de  Souza  Andrade 


Rio  de  Janeiro 
Rio  de  Janeiro 
Teres^olis 
Nova  Friburgo 
Niterói 
Niterói 

Rio  de  Janeiro 
São  João  de  Meriti 
Rio  de  Janeiro 
Rio  de  Janeiro 
Rio  de  Janeiro 
Rio  de  Janeiro 
Nova  Friburgo 
Rio  de  Janeiro 
São  Gonçalo 


Continue  juntante.  SS2** 

OU  notas  fiscais,  voco  cgnvra  para  acaixa 

Postal  6200  RSo  de  Janeiro-RJ^concoiTe  a 

Viagens  para  a  Copa  com 
in&essosl^os  para  os  jogos  ^  Brasilou 
ainoí^lSrêmios  em  dinheiro  de  10.000,00 

GOVtPNO  DO  ESTADO  DO 


Rio  ae  Janeiro 

SKRnWW  DE  ESTADO  DE  FAZBIOA 


I  il  \Jf  1  ■  II  lU  \  I  l>l  M  '1^'  "  l'l 


economia 


A  diferença  entre 
Noções  de  inglês 
“Inglês  fluente” 
uma  questão  de 
conversação. 


Mínimo  será  de 


INFORME  ECONOMICO 


ícahar  com  aumcnio  anual  dc  benefícios  p;ira  reduzir  impacto  nas  contas 

sa  ao  üCltK  público  poajuc  o  sclor 
pn\ado  praticamcnte  tüo  o  uiili/a 
[V  acordo  aim  o  Minislíno  do  Tia- 
balho,  0  salúno  niiklitt  de  ennlraUsão 
divs  cmpa^padüs  do  setor  fonit.d  cta 
de  RS  24b  em  de/emhro 

Em  I W7.  ü  déficit  total  da  Piçvi- 
dOncia  Sivial  -  incluindo  os  beneíj 
CIOS  assislcnciais  -  foi  dc  RS  4.b 
Ihiies  A  reforma  da  Pa*vidénci;i..n^e 
ainda  precisa  si-r  aprosada  num 
jiundo  turru)  de  vola<,'âo  na  Câmara 
dos  Deputados  para  entrar  em  vigbi. 
deverá  dar  um  fôlego  maior  paia  o 
caixa  ao  elevar  imediatamente  ás 
coniribuiifôes  prcvidcnciárias 

Esses  pagamentos  deverão  se 
ajustar  ao  novo  teto  constitucional  de 
RS  1  200.  Hoje,  o  s,ilano  de  coniti- 
hiii\ão  é  de  RS  1  0Í1.87  Ou  Mya. 
mesmo  que  a  pessoa  g.inhe  mais.  e|a 
so  coiitnhuira  com  h.ise  nesse  s.ila- 
no.  O  aunieiilo  das  coiiliibui(,tWs  tjao 
necessita  de  legislai,'ào  coiiipleiiien- 
tar  após  a  aprova^Ao  da  mfoniia. 

O  majuste  do  saláno  niimnu'  de 
vera  ser  mantido  em  maio  someiile 
poi  causa  da  lr,tdii,'ão. 


■  Govenu)  quer 


BC  revê 

déficit 


ano.  Do  ponto  dc  vista  das  contas 
da  Previdência,  as  contribuições 
previdenciánas  de  quem  recebe  sa- 
lario  mínimo  também  aumentam, 
mas  nào  compensam  o  desembolso 
com  0  reajuste 

Os  técmeos  do  governo,  que  n.io 
InHiparam  duros  adjetivos  para  clas¬ 
sificar  os  gastos  leitos  pelos  estados 
em  IW,  têm  um  novo  discurso  jiara 
explicar  jior  que  o  majuste  do  saKirio 
minimo  não  autiK-nuirã  o  déficit  pu¬ 
blico.  Eles  argumentam  que  as  difi¬ 
culdades  com  0  mínimo  estão  resin- 
tas  a  alguns  municípios  mais  pobres 
iLis  teguVs  Sorte  e  Nordeste. 

Dihctildadcs  -  O  reajuste  do 
mínimo  para  RS  100  em  l‘Wíi.  jv- 
rem.  loi  apontado  por  varios  analis¬ 
tas  como  um  dos  principais  motivos 
p.ira  as  dificuldades  liscais  d.iquele 
.1110  Os  preteilos  acabaram  dando  o 
inesino  jXTcentu.il.  de  42.8S .  |>ata 
os  s.ilanos  acima  do  niímiiio.  a  titu¬ 
lo  de  isonomia 

Sempre  que  se  iniciam  as  discus- 
sfies  sobre  o  reajuste  do  mimiiio.  o 
governo  avisa  que  o  valor  só  interes- 


noi  beileíicio  jugo  pela  l*Tevidéncia 
Sivial  p.iss(Hi  para  RS  ll.S.  modifi¬ 
cando  a  regia  de  reajustes  iguais  pa¬ 
ra  o  salario-mimmoe  p;ua  os  beneli- 
cios  mininios.  Em  l‘W7.  o  iiunimo 
loi  reajustado  para  RS  120  em  m.iio, 
m.is  0  valor  mimmo  do  beneficio  pa¬ 
go  pc*la  1‘revidència  so  Iim  reajustado 
em  juntio.  jMt.i  RS  12.V‘0 

\ll‘  .Vgoia.  segundo  miormou 
um  gr.idu.ido  assessiu  d.i  .itea  econó¬ 
mica.  nad.i  im|vde  que  o  governo 
edite  uma  medid.i  provisoiia  est.ibe- 
lixeiklo  uma  nova  penixlicidade  pa¬ 
ra  o  reajuste  dos  lieiielicios  sujxtio- 
tes  ao  mínimo 

Isso  jHirque  a  Constituição  de 
termina  que  nenhum  segurado  pode 
gaiih.ir  menos  que  o  salario  mim- 
1110  1'oiianlo.  assim  que  o  iiiiniiiio 
lot  reajusl.ido.  o  niciioi  beneticio 
.lumentaiá  iinedialaineiile  Dos  |S 
milhões  de  aposeiit.idos  jvela  Previ- 
déikia  S»K.ial,  12  milhties  recebem 
um  salário  imiimio  üiii  reajuste  de 
pouco  mais  de  RS  f>  equivalena  a 
um  gasto  extra  de  RS  72  milhões 
I»oT  mês  ou  RS  8M  milhões  por 


HKASII  t  X  -  O  pi-ssimo  result.ido 
fiscal  do  setor  publico  em  IW7  não 
deverá  mipiMir  o  govenio  iederal  de 
reajustiU  o  valor  do  s.d.irio  mínimo, 
de  RS  120  para  RS  no.nodia  IMe 
maio  O  aiiiiieiilo,  de  lv..Vi.  .iteiide  .i 
priHnessa  de  campaiih.i  de  1*104  do 
enl.io  c.uididalo  |•el^ando  lletiiique 
C.irdoso,  de  dobrar  o  valor  do  sahiiio 
inintino,  a  éfHica  de  RS  <>-1,7*).  até  o 
Iim  de  seu  rrutndalo 

Para  iiuniim/ar  o  impacto  do  rea¬ 
juste  yibre  a.s  contas  da  Previdência 
Sivial,  0  governo  c^studa  ac.ibar  com 
0  aumento  anu.il  dos  beneticios  dos 
aposentados  e  pensionistas  que  recc- 
bcmi  in.iis  de  um  sahirio  mínimo 
Com  isso.  a  periiKlicid.ide  desses 
re.ijiistes  deixari.i  de  ser  anual  .A  le 
gisl.iç.io  em  vigor  não  est.ihelese 
uma  d.ita  pata  o  reajuste  nem  do  mí¬ 
nimo  nem  dos  henelisios.  embora  a 
Constituição  obngue  o  governo  a 
concedei  reajustes  jx-nodicos 

Em  l*!*!^.  iUH)  cm  que  o  minimo 
passou  de  RS  IDO  p.ua  RS  1 1 2.  o  me- 


O  jneshlenle  do  Itaiuo  (  enli  il.  fiuM.ivo  I  ranco.  leunihece  que  jx»- 
di  iii  ter  ocorrido  distorsfvs  iio\.akulo  do  delicil  j'ublko  divulgado  se- 
m.ina  pass.id.i  jvlo  lll  Pm  isso.  os  numeros  esl.io  -a-ndo  revistos  e  e 
possível  que  sej.iiii  allei.ub^  <  >  esli.igo  [ssle  sei  iiieiioi 

"N.io  s.io  jsousos  os  que  .iJiaiii  que  lia  lalluis  na  metod<  ilogia  A 
projiiia  I  i/end.i  tem  muitas  duvidas  sobie  a  lorma  de  medir  o  deliiil  , 
dl/  liiist.ivo  l-r.inco  "Nos  calculamos  e  divulgamos  o  delicit  corn  mui¬ 
ta  r.ijiide/.  e  o  custo  disso  c  H-iiipre  o  de  jxider  ocorrer  alguma  distor¬ 
ção  no  numero” 

< )  grande  problema,  sc-giindo  Cmstavo  Eianco,  e  que  a  lorma  do  HC 
de  c.dcul.ir  o  delicit.  air.ives  do  conceito  ab.uvo  da  linha,  pode  mdu/ir 
u  «ileuiis  erros  merodoloeicik  Pi^r  esse  inetislo.  o  delicit  é  calcul.ido 
jvl.!  variasao  d.is  dividas  do  setor  piibluo  So  que  ha  duas  lomias  de 
se  aiimeniai  as  dividas  .\  |viimeii.i.  coiili.iindo  mais  dividas,  e  a  segun¬ 
da.  .itKives  d.i  .ilieiucao  de  p.itiimómo  ijHiv.iii/.iç.ioi  Se  o  dinheiro  d.i 
[>iivali/.ivào  11.10  toi  iis,ido  jvii.i  ab.ilei  divida,  o  qiK-  ivone  c  um  au- 


Mercosiü  ^ 
discute  a 
concorrência 


Senado  quer  limitar  a 
dívida  pública  estadual 


IIR.A.SIUA  -  O  Conselho  Admmis- 
tialivodc  IXrlesa  Econõiiiica  (CadeliC 
seu  equivalenle  argenimo.  a  Comisiún 
N.ictonal  de  Delciisa  de  l..i  Coiiijk' 
leiicia.  cslão  u\v.mdo  exjvnências  e 
mbHin.içiK's  sohte  a  regul.iç.io  da  de 
levi  d.1  conconêiicia  nos  dois  paivc.s 
l)  presidenie  do  ('ade.  (íesnet  ile 
Ohveiia.  rcuniu-sc*  ontem  com  imi  ili'' 
emeo  mlegraiites  da  comisvio  .irgeiUi 
na.  o  .idsivgado  Ernesto  Cionlnm.  que 
esta  no  Bra.sil  para  lalar  sobre  a  dele 
VI  da  concorrêikia  no  Meaosul  erii 
um  seminánu  que  o  Cade  promove 
sexta-feira,  cm  São  E.iulo 

“Cionfnm  ê  o  conselheiro  niai' 
aiuunle  na  comissão  argenlma  e  lem 
experiência  em  áreas  de  regulaçã'' 
que  nos  mtemssanl.  como  a  arjl 
çAo",  disse  Gesner 


P.ua  exilar  tonlrorilos  com  os 
governadores,  o  líder  do  governo 
no  Congresso,  senador  José  Rober¬ 
to  Arruda  tPSDIl-DF).  dl/  que  con¬ 
corda  com  as  mudanças,  que  "esião 
n.i  direção  correta",  mas  lembra 
que  não  se  pode  tenr  a  autonomia 
dos  estados  "O  importante  e  esta¬ 
belecer  regras  que  iwnmtaiii  .lo  Se- 
n.ido  aprov.ir  novos  créditos  pai.i 
estados  que  la/em  ajustes  proliin- 
dos,  como  São  Paulo,  e  negar  para 
estados  que  não  acenam  suas  con¬ 
tas.  como  Alagoas",  defende  Arru¬ 
da.  Já  para  o  senador  José  Eduardo 
Dutra  (PT-SE),  "enquanto  o  Sena¬ 
do  continu.v  votando  de  acordo 
com  0  interesse  dos  partidos,  não 
há  regra  que  limite  o  endividamen¬ 
to".  di/  0  senador  do  PT. 


de  receita  orçanK-iilana  I  ARtK).  me- 
camsiihi  pelo  qual  os  estados  tom.im 
emptesiinuis  de  ciitto  pra/o  com 
bancos,  lix.i  um  limite  para  os  juros 
nesse  tipo  de  ojxr.ição;  ohnga  os  giv 
veniadores  a  presuir  contas  sobre  as 
veiuLis  ile  cM.il.iis  c  recomenda  o  uso 
desvi  rcceii.1  para  redu/it  a  dlv  id.i 
1 111  di‘s  disjxisilivos  do  lexu)  que 
|vionK'ie  genir  imiiia  puléniica,  pelo 
nK•n(^  coin  os  govemadoies.  eslalx’- 
Icce  uin  leio  p.ira  a  divida  publica  de 
ciHÜ  estado,  que  sena  equivalente  às 
receitas  lotais  duranle  um  ano.  “Hoje. 
iixltn  estão  acima  dc^se  limite,  mas  a 
intenção  é  dar  um  pra/o  de  10  an^^ 
p,ua  que  os  estados  se  enquadrem, 
como  Ic/.  a  Lei  Camaü  (que  fixou  era 
Wyj  os  ga.slos  do  setor  público  cxim 
folha  de  pes-scxil)”.  diz  Kleinuhmg. 


VVl.Al)i.MlKtiKAM-\t.'IK) 


HR.\MIJA  -  IVpois  d.1  g,Lst.m,,a 
promovid.1  (X‘los  giketruidotvs  cm  iL*- 
/emhto,  que  provivou  um  delicit  le- 
oirde  e  surpicviKleu  lixia  a  equipe  cvt»- 
nõniica.  a  Comisvio  il»r  .Assuntos  Eciv 
nómicos  iC.M.l  do  Seiunlo  |>riiiiK-ie 
.UTixh.ir  .is  i)|\iVs  de  endiviiiinxMilo 
dos  esl.idos  ()  tel.ilor  do  .issunto.  so- 
n.klor  VilvHi  Klemuhing  iPPL-SC).  ja 
lem  jinKito  o  texto  de  refomi.i  d.i  Re- 
solu(,.K»  W.  que  discipliiu  o  aciMav  dos 
csEidik  a  n^'Vl^  einprvstinxvs 

"Em  qualquer  p.iis  civili/.ido. 
existe  uma  hmitaç.ão  para  o  endivi¬ 
damento  publico.  Nossa  ideia  í  au- 
nxmlai  o  ngor  para  .is  novas  dívi¬ 
das".  explica  Kleinuhmg.  ü  pmjelo 
dificulta  os  operações  de  luilcvipação 


"0  fim  da  gastan(?a” 

Alor.i  es  VIS  qiiesiiVs  tecnic.is. 
Gustavo  l  iaiico  vè  um  lado  jxisi- 
livo  na  gasl.uiç.i  dos  csUidos  com 
o  dmheiio  obtido  ami  a  pnvali- 
/ação.  “A  pnvati/açãü  é  o  ulliino 
mecanismo  dos  estados  para  fa¬ 
zer  caixa  sem  as  reforma-s".  diz  o 
presidente  do  UC. 

Ü  ponto  pnncipaL  na  opinião 
de  Gustavo  Etanco,  é  que.  após  a 
pnvali/ação.  os  estados  só  terão 
uma  forma  de  conseguir  recur¬ 
sos.  seja  para  investimento  ou 
custeio  AtraveS  de  enipresiiinos. 
Pot  ISSO,  lenio  que  se  ajustar  se 
quiserem  rcviirsos  emprestados 
"São  |x>iicos  os  cst.hlos  e  nmnici- 
jnos  com  crixlilo  na  pr.iça".  di/  o 
presidente  do  UC. 

Gust.iso  i  ranco  observa  qiie 
os  avanços  dos  csi,idi's  no  phiiH' 
lisial  S.10  iiK-siiio  muito  lentos  e 
graduais.  "Na  nmilia  mihl.iiii.ij 
no  setor  publico  cu  ja  assisti  a 
v.inas  nxl.id.is  ile  negix’iações 
com  >rs  esi.idos  onde  cada  uma 
delas  significou  um  av.uiço  O 
clnnax  do  pnxesso  da  restnç.K) 
oiç.imenl.ina  foi  atingido  com  a 
privati/.iç.io  Agora,  si*»  lestam  as 
leloniias".  diz  Gustavo  branco 
Nào  deixa  de  ser  alvisviieiro 

Lojas  Americanas 

Um  trator  nas  Lojas  .-Xinenca- 
nas.  lista  lalvvz  scja  a  mclhiH  de¬ 
finição  para  o  novo  comandimie 
da  maror  rede  varejista  do  pais, 
Clãudu)  Galeaz:/!.  um  dos  muiiv 
res  especialistas  do  país  em  tirar 
cmprevis  ik>  bunieo.  Galca/zi  as¬ 
sume  .Ls  AiiKncanas  no  lugiu  de 
berseii  Limbranho.  guiiivLido  p.i- 
ra  0  conselho  dc  admmisiriiçiki 
d.i  companhia 

Galea//i  desembarca  nas 
Aiiieticanas  com  o  objetivo  de 
recuperar  a  empresa.  Expenen- 
cia  ele  lem  Ele  ja  tirou  algu¬ 
mas  empresas  do  limbo.  Ga- 
lca//i  jã  deixou  sua  marca  na 
Ceensa.  Vila  Romana  c  mais 
rcvenlcmenie  na  Artex.  onde 
V  irou  a  empresa  de  ponta-eabe- 


ç.i,  lotnou  a  lueialiva  e  coiise 
guiu  vender  parte  de  seu  capi 
tal  p.ira  a  Coleminas 


Amigo  cão 

0  (uracão  Galea/zi  já  foi 
nimpiuado  a  nomes  como  de  Lee 
lacixca.  miLs,  na  vefd.idc,  ele 
guarda  muito  mais  vmKlhanças 
com  0  amencano  Al  Dunlaji,  um 
mlngável  supere.xecuüvxi  espe- 
ci.ih/ado  em  consertar  empresas 
em  SIIU.IÇ.ÍO  pré-fahnienlar  Seus 
livros  vititfum  besl-seller  e  seus 
conselhos  ficaram  (arnosos  no 
mundo  enunesanal  Um  dos 
m.us  coiihcxridos  é  o  si-guinte: 
"Se  vixé  quer  um  amigo,  compre 
um  cachono  Se  vixê  quer  dois 
aiiiigik.  compie  dois  cachonos." 


A  Carta  do  Ihre.  d.i  revisl.i 
Coninnltiiit  £a»ii'>niiiiJ,  da  bCiV. 
que  sera  divulg.kla  hoje.  na  Fun¬ 
dição.  aponia  os  oKiaculos  a 
uma  política  mdusinal  brasileini 
íKlcqu.ida.  Segundo  a  carta  as 
maiores  dificuldades  ã  execução 
de  uma  política  mdustnal  correia 
são  a  polilica  l.uilária  cxirema- 
iiienic  discncnmãna  no  tempo  e 
no  esjxiço.  0  delicit  fiscal  de  b*íi 
do  PIH  -  0  diihto  aceitável  para 
os  jxidnx-s  europeus  -.  c  a  viola- 
ç;io  do  princípio  da  cixvidenaçào 
emrc  pi'lltic.LS  macro  c  micrcx*- 
conõmicas. 


para  sua  vida  pessoal,  falar  inglôs  é  fundamental,  é  por 
Inglesa  iratam  os  adultos  como  gente  grande;  com  muita 
melhor  inglês.  Vem  conversar  com  a  gente 
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Onze  e.xecutivos  do  Mellon 
Bank.  que  acaba  de  se  issociar 
avv  Brascan,  deseniharv.un  no  Rio 
neste  domingo.  Além  dc  partici¬ 
par  do  Linç.imento  do  Drevtus 
Bt.iscjn  Assei  M.m.igemeiil.  a 
agenda  dos  exixutivos  esu  liHa- 
da.  Na  segunda-feira,  enconlrani- 
>e  cxmi  diterenles  fundos  de  pen- 
vio  c  oferecem  um  coquetel  para 
ÚDÜ  conv  idados  no  CopacaLru 
Eakice  Na  terça,  dão  uma  esüca- 
dmha  ate  São  Paulo,  c  depois  re¬ 
cebera  mais  de  1 IXX)  convidados 
no  Intereominenial,  no  Rio. 


Nova  iguJfu 

••  .* o 

Pvtropollt  1 


Uuti  Cttnn  Botatogo  c 

t»i  saa-Cíei  t<x  SCI  w'?:  ’ 

Barra  da  Tljuca  1  Campo  Orairda  F 

tH  490-613J  1'"  4I33S3-’  F 

Bana  da  Tljuca  7  Copacabana  I  f 

Tm  J3I-31‘.<'  tu*  SJFOJl'  • 

CENTRAL  DE  INFORMAÇÚES  Tíl  (OZIJ 
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PETRÓLEO  BRASILEIRO  S.A 
PETROBRAS 

uiraiiTtRio  oc  taua  i  B«  boia 


Avançar  o  sinal 
vermelho  dentro  do 
carro,  só  se  for 
com  a  sua  namorada 


E&P  ■  Bacia  do  Cnmpoa 
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PELO  MERCADO 


anicnor  esse  nunKRv  itn  óe  8.>7 
Em  j.ineiru  e  cm  fevereiro  de 
l'W7  l*iram  783  e  7bú  vagas,  res- 
jxvlivanKnle 


abevereim  é  o  mês  que  niemis 
11  az  expectativas  no  mereado  de 
tiabalhtv  para  executivos.  Este 
ano.  emret.mto.  o  numero  de 
ivpiMiimidades  dc  trabalhv>  foi  re- 
l.iiiv.uiiente  estável  cm  rel.Kão  a 
j.uiciio.  Gu  seja,  nem  mesiiw  um 
mês  com  agen-vs  1 5  di.is  uieis  (oi 
capo/  dc*  proviv.u  o  des.iqucvi- 
nK'nio  ihv  nKre.ido  Uma  pesqm- 
VI  mens.il  da  Manager  registrou 
’  1 2  posiçtVs.  sendo  que  no  mês 


■  Dc‘pu{s  de  piecsar  dois  dias  no 
Riiç  Gustavo  Francxi  vai  hoje  a 
Brasília  apc'nus  para  participur 
da  l^pen^da  rvunião  do  Copom. 
\i>llu  convndo  ao  Rio  para  a.s- 
sistir.  amanhã,  ao  nascimento 
de  sua  filha,  .Maria  Luiza. 


JORNAL  DO  BRASIL 


mm  CiLu  la  Campiis 


P  I  :iMrõ'>Cia 
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INVESTIMENTOS 


SERVIÇOS 


BOVESPA 


ECONOMIA 


Indicadores 


MOEDAS 


IMPOSTO  DE  RENDA 


IMPOSTO,  TAXAS  E  INDICES 


QiM)6 


AntMior 
t?i,SÚ0 
1  UIOUO 
(ílll 
6080 
1  «66 
obor 
t  rti9O0 

!0U 
7  987 
186.8W 
1 61710 
t  <79 
0.999 
997S 
8.U6 


Ont«n 

<76,170 

<631000 

<*?< 


1607 1  laOlMÍ 
1707 117/0198 
<607 1  l&Ol-OS 
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l>yl  AO» 

11  .IM  U:iiV  U7tl66  UW 
Ijrnrt  Ui  ft  1"  l‘  ''•A  11W 

in-j  0911»!  o'Vi  O.Múti 

,..N"  <t,7  ../•<  7  97  7  07 
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Atm.iifcIS.WOO  77  i  ,  .„r  ^ 

Osdii(8m  41  KJ  90  OO  put  u.«ti  ((•«“■'«lii/ír  i!«'n'  («nloi  bi  F/»'a  akionoí  dc  HS 
90000 p<ir9  pnmaiprítu' » ITafwl»r>loi (M/i  4  iM»rvti fíni/iiflOi com 

miii  a»  6íi  a*»  citbnlidKjuiliiliüOdi»*.'»/!  iJi18imaoil'»'wntlf.wciAtio8«nlnilu'i 

cum  mai»  ik  6'j  hke  -k  tviij.irao  Ki  ui  o  ipoiniwito  iiUnjiliM»  a  «S  1 .800.00  OBl 
f».!  uUuliii  0  vam  .1  p.<9i'  tHKW"  -t  “9'6iti  H  iim  vijuiü.1  1  1  Ile<íu7it 
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0JO88 


Muco 

ff.VCS  6  W*1 
(r,i0(9  iu»,ti 
Libri 


IM 
florim 
Corai  anui 
(ucwi) 

flWítl 

Rmi 

Pico  argentino 
Ono  miOiuKi 
No«>  tvwmericano 
fonte:  Afl7ni.i.ift  Unlss 


167.'P 
1  9871 
7.07B 
7.0677 
7.IfcM 
7.0439 


nV?  1 737019» 
7  W 1 74-0198 
74,07  1  74.0198 


0  8483 
0.9413 
0.9779 


CONTRIBUIÇÕES  AO  INSS 


7&1X?  1  TftOloe 


0.970/ 


0.4186 


77.1)2 1 77/019» 
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0  73  '.  lutulifO 

(117  Nownbra 
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Mcm  dl  PnininAncia  Oiw 
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1  1?  1WÍ«, 
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78137  1  780198 
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S 
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CÂMBIO  TURISMO 
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(«») 
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TAXAS  MENSAIS 
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O.-fld) 
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Derembro 
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18416 
7.0834 
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l»a 
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■  o  himicm  mais  l  ico  do  luuiido  defende  a  Mierosoft  das  acusações  de  monopólio  e  diz  que  o  mercado  vai  bem  sem  interferencias 

‘A  Avibras 
decidiu 
espernear’ 


pul.ldol  lev.lllMsscm  a-  IIIJOI.  <  .i|H- 

IMS  .iL-iiii'  iliiiios  de  modelos  Ma- 
tintosli  o  fi/eraiii  "Uso  e  uni  moiio- 
ixtlto",  disse  llarksdale  .los  senado- 
le-,  aieiiineiitaiido  que  a  Miciosoli 
Usa  iiieliHlos  ‘claiameiile  piedalo- 
iios  e  exdusisisUs  para  hlt>queaf  o 
aeesMi  da  eomiH-tiçao  aos  meteu- 
dos '■  Mas  assim  eoiiio  (iates.  Haiks- 
dale  e  o  piesidenle  da  .Sun,  SeoU 
NK  \ealy.  disseiam  que  mio  lu  qual- 
i|uei  necessidade  de  ciiai  novas  leis 
e  leeulaçoes.  mas  apenas  que  sejam 
lespeiladas  .iqiielas  |a  evislenies 
Kvusivus  Respondendo  se 
aeiedii.i  inesino  que  sua  empiesa 
IMO  e  um  immopolio.  (iaies  saiu 
pela  taneenie  ao  aieumemar  que 
iium.i  iiuíusttia  onde  um  produto  li- 
c.i  velho  em  menos  de  seis  anos.  e 
impossível  ler  um  monopolio  "Se 
a  .Miciosoli  iiao  mantiver  passo 
eom  a  inovaçao  leciioloeica.  o 
Windows  seta  ultrapassado  pela 
eompetiç ao  ",  disse 

\  perspecliv.i  da  Mierosoli  e 
compreensível,  consideiaiido  ijue 
qu.iiido  a  empie'.i  começou  sua  do- 
imnaçáo  do  metc  ido  na  dec.ida  de 
Micom  o  MS  l»()S.  .1 IIIM  tinha  um 
monopolio  No  eiiianio.  a  IHM  co¬ 
meteu  um  eiioime  eiio  esti.iieeieo 
.10  hceiici.ii  o  sistem.i  opei.tcion.tl 
de  silas  maquinas  p.u.i  .i  Mieiosolt 
poiqiie  nao  pieviu  .i  levoluç.io  do 
compul.idoi  pessoal,  ou  l’(  No  en¬ 
tanto.  seeunilo  disse  ontem  o  analis¬ 
ta  da  mdiistiia  Stw.iit  \lsop.  a  me 
nos  i|ue  haia  oiiti.i  levolnç.iv»  anula 
iiao  pievist.i  n.i  indusiiia de  mtoima- 
:ica  scia  evtteinaiiiente  diticil  paia 
kjii.ilquei  coinpelidoi  quehiai  o  mo- 
nopolio  kl.i  \lieiosolt 

li.ites  ilisse  ontem  que  todos  sçus 
iiv.iis  n.iqiiela  mesa  sempre  di/eiii 
que  seu  uliinio  piodiito  sei.i  aquele 
i|ue  deslocaia  o  W  indovvs  ll.iiksda- 
le  lespoiuleu  que  o  est.ido  .itual  d.i 
iiidiisiiia  toma  impossível  a  ctiaç.io 
klc  uiii.i  nova  Miciosoll  ou  de  oulio 
Hill  (iates  I  um  assunto  que  |vi  ma 
iieceta  soh  deh.ite  |Hii  itiuitvi  tempo 
Seemidoo  Seitadoi  Otiti  H.itch  pie 
sulenie  d.i  (  omissáo.  o  piulei  da  Mi 
ciosoli  |'iKle  si-i  um  .issunto  eential 
da  polllua  publica  pidos  piovimos 
’i)  anos  Sii.i  principal  preiMip.iç.io 
e  o  podei  que  a  empresa  lera  no  tu- 
luio  sobre  o  comercio  jvla  Inlentei 


\Ç\dllM.I<iN  Nenlado  a 
nu  siii.i  ine.,1  qu-.'  seus  piiiicipai-  ii- 
V  II-  ctilic--  o  dono  da  Slicio- 
.  ill  Itill  tial---s  leiiloii  convencei  o 
(  oneiesso  aineiuaiio  ontem  ipie 
ua  einpies.l  l.ibiic.iiile  do  Win- 
iliiv.  pioeialiia  opei.icioiial  de 
>r-  dos  eonqnii.uloies  vendidos 
liii|c'  11.10  e  iiin  monopolio  que  es- 
I,-  .uloc.iiulo  a  coiiqieliç.io  da  in- 
dii  liia  de  sotlvvaie  nos  l.st.idos 
I  indo  Seeuiido  seu  aienmenlo.  a 
imliisliia  v.n  iniiito  bem  obrip.ido. 
.ein  .1  inleileiéiu  la  do  pneiiio 
Nuni.i  aiidieiicia  n.i  Comiss.io  de 
lii-iKa  do  Senado  na  qual  laiiibein 
loi.iiii  çonvid.idos  .1  depoi  o  piesi- 
dente  da  Nel  cape.  Iliii  llaiksd.ile.  e 
d.i  Sun  Mu  losv  . lenis.  Scoil  McNe.i- 
K  (i.iie-  di--se  que  a  mdiistiia  e  um 
dos  seloie-.  m.iis  saudaveise  coinpe- 
niivo-.  da  ecoiioinu  Coiiio  .ilestado 
de  su.i  vii.dul.ide.  notoii  a  queda  de 
pieço'.  de  piodiitos  de  inloiin.itic.i 
desde  l‘f''(l  la  qiieila  sciia  oçquiva 
lente  sceundo  ele  .i  |>oss|bilid.ide 
de  -uiipi.ii  uiii  lloc-me  '■!  hoje  pe¬ 
lo  pii  .1  de  imia  piz/.n  e  su.i  evp.Ul 
.lo  a  nuliisiiiaile  soliwaie  aineiica 

11. 1  movimenta  I  S'-  Ititt  lulhoes  poi 
ano,  coiilt.ita  2  iliillioe-  de  einpiee.i 
dos.  com  uiii.i  pioieç.io  de  ks  mi¬ 
lhões  11,1  ano  21X1''  e  i>  iimneio  de 
eiiipies.is  cjiie  l.i/em  .otiwaie  do 
hl  ou  desite  l'tuii  ji.iia  -l-l  mil 

lnveslimi(;rio  \  Muiosuii  cs 

1.1  sendo  nivesiiead.i  pelo  |)ep.ul.i 
mento  de  Justiça  poi  possíveis  viola 
çoes  das  lei'  aiilitiusie  do  p.us  l.m- 
hoi.i  nos  Estados  I  nulos  n.io  se|.i 
ilee.il  lei  o  piulei  de  um  monopolio. 
e  ilep.!!  ns.ii  esta  loiça  p.iia  siilocai 
os  çoni|Vlidoie'  1.  iiistameiite  esta  a 
alee.is.io  da  cOiuoiieiuia  coiiii.i  a 
Mieiosolt  Seemulo  .is  .uiis.içites  a 
Muiosoll  e-iia  usando  o  piulei  do 
SSindovvs  p.iia  se  esi.ibeleeei  i.iin- 
tiem  como  lidei  no  iiieic.ulo  de  na 
vee.idoies  paia  a  Inleiiiei.  toiçaiulo 
vendedoies  de  compul.uloies  que 
Usam  o  sisiema  ojieiacioii.il  a  eiiibii 
III  o  n.ivee.idoi  I  vplorei  iio  sistema, 
evvhnndo  o  iiaveç.uloi  da  Neisc.i|v 

Na  sala  lot.ida  da  coiiitssáo. 
It.uksil.ile  jiedm  que  aqueles  que 
11,10  Usavam  Windows  em  seu  eom- 


Os  advoç.idos  do  consorcio  lec- 
telcom  -  Lui/  Eern.indo  Fragx  Mar¬ 
celo  Lijehter  e  ()ominic|ue  Waltei  - 
acreditam  que  as  acusações  feitas 
pelo  consórcio  Av  ibnis  contra  o  pm- 
cesso  de  lictl.içâo  condu/ido  pelo 
Instituto  de  l*eM|uisa  Espacuus  llii 
jvel  para  a  escolha  da  plalafoniia  de 
satelites  do  programa  espacial  st‘t- 
vem  ajviias  para  tumultuar  um  pio- 
cesso  de  escolha  que  exige  uma  ca¬ 
pacitação  tecnológica  que  o  conscir- 
CIO  da  Avihras  não  possui.  "Do  pon 
to  de  vista  lécntco.  eles  não  têm  co¬ 
mo  .irgumentar  contra  a  (kcisão  do 
comitê  de  licitaç.'Ki  e  dectdirani  es- 
penie.ir".  dir  Maaelo  Lijchiei 
.A  Avibt.is  entrou  em  levereito 
com  um  nvurso  no  Inpe  teitl.indo 
c.incel.ir  a  licitação  para  a  escolha 
da  emjiresa  que  \.u  prvKlu/tr  as  pla- 
tatormas  tavaliadas  em  cerca  de 
l.kSS  .M)  milhivsl  dos  s.iléliles.  A 
piopost.i  da  ,-\bibras  toi  derrub.ida 
pelo  comitê  de  hcil.ição  do  Inpe.  sob 
a  alegação  que  a  tecnologia  do  pro 
teto  era  uiov.idora  e  os  satelites  pte 
cisavam  de  teciiologi.is  ja  tcsi,idas  e 
comptov.idaiiieiile  eficientes 

No  recuiM).  a  empresa  questiona 
os  ivnvedimeiitos  do  cvntiilê  de  lieila 
ç.io  e  msinua  que  houve  lãvoiecimen- 
lo  do  consiMcio  Testelcom  0  motivo 
seri.i  um  jurecer.  eiKoiivmbdo  a 
uma  esixx-ialisla  da  agência  esp.ici.il 
Irancesa.  omitido  do  pnxesso  A  .-M 
bi.is  aiguiiKuila  que  o  (xuiver  iiiiluen 
CIOU  negalivamenle  a  decisão  do  co¬ 
mité  a  lavoi  d.1  Tectelcom.  que  possui 
iim.i  enijMesa  lrances.i  coiiki  inte¬ 
grante.  a  M.ilta  Marcom  Space, 

"Não  ha  ciHiK)  negar  que  nossa 
tecnologia,  mais  ii.idicion.il.  é  a  que 
expiV  o  pnvjelo  a  um  menor  nsco". 
dl/  Lijchler  "A  decisão  do  comitê  loi 
imaula  com  h.ise  ixi  parecer  de  dois 
es|vci.ihsl;is  EJes  n.io  cvKnenuraiii  o 
p.uecei  do  luncionano  da  Nasa. 
(ikmn  laghi-sey.  que  também  loi  favo¬ 
rável  .IO  UV1  ila  nosvi  tecnologia 
Acredito  que  a  .-Mibras  esta  i-sjvi 
iiiMiido  piHque  .ijMVsenlou  um  projeto 
de  lestiologi.i  nov.i.  .linda  n.'ui  tiM.id.i 
no  mundo  e  que.  ixn  isso  iiumimi.  m- 
piesent.1  um  nno  que  o  |vrogr.uiu  de 
s.ilehles  do  jxiis  ii.hi  junle  vv>mt" 

( )  consorcio  lectelcom.  comjvos 
lo  jvl.is  empiesas  Tectelcom.  M.ilia 
M.uconi  .Sp.ice  e  Elebra.  entrou  som 
um  jvdulo  de  impugnação  do  recut 
so  ai'ieseni,ido  pvda  Avibras  na  qum 
la  leir.i  O  Injv.  fH>t  iniermedio  de 
sua  assessorta.  nt.md.i  di/ei  que  n.io 
l.ir.i  qualquer  |'ionunci.imento  .iie  a 
divulg.ição  do  lauda  do  comitê  de  ll- 
CII.IÇ.ÍO.  1'revislo  |Mr.i  amanhã  \ 
.•\v  ibr.is  n.io  comenta  o  assunto 


(õ/rrv  (£•),  </.«  xiu  rnsofl.  no  Snuuh  com  os  rivan:  McNcnIly  (CK  dn  Sun:  c  liarLulolc.  ün  Nctscai>c 


Baccarat  no  Brasil 


glande  jHiiie  "Est.is  gntes  são  con¬ 
correntes  indiieias.  como  a  Clian- 
nel  lambem.  Mas  nossos  ponlulos 
sio  dilerenles".  ili/  Aiine-Claiie 


lecejMiv  idade  dos  biasileitos  .los 
jiioduios  no  evierioi  loi  tunda- 
mental  para  a  escolha  do  pais 
"l-.iii  Nova  Iorque.  2.‘)'i  das  com- 
pi.is  em  nossas  loj,is  s.io  leilas  pvu 
bi.isilein*'  Ila  muito  interesse  jv 
la  B.icc.n.ii  no  Biasil".  .qionta 
Mesmo  os  juros  .iltos  e  a  queda  no 
consumo  ii.io  ledii/em  o  entusias¬ 
mo  com  Os  novos  invesiiineiitos. 
(K  jvreços  dos  mais  de  4  mil  pro¬ 
dutos  asompaiihaili  a  sotistic.ição 
da  piesidenle  do giujvo  podem  v.i- 
riai  de  l  'SS  41)  como  o  anel  ejue 
,1  |sro|iiia  \nne-l'l.iire  us.i  n.i  mao 
direita  ate  I  N>  -ã  milhrvs.  preço 
de  uma  mesa  soin  |vs  de  cri'lal 
A  B.iiiai.il.  base.ida  em  l.orrai 
lie.  no  Leste  da  I  r.inça.  loi  lund.iil.i 
em  17(*-I,  com  .iulon/.;iç'ão  di>  Rei 
Luis  \V.  e  tem  hoje  I  BK)  íuncio- 
luinos  A  eiiijvies.!.  que  esta  para  a 
indusiii.i  de  prescmtes  de  luxo  em 
cnstais  como  C.irrier.  Till.my"s  e 
Hennes  estão  p.ira  o  mundo  da  mo 
da.  não  tem  concorrentes  duetos  de 


■  o  jiiogiama  Smili“s.  da  \.uig. 
esta  oleiei.eildo  uitu  sene  de  v.ui- 
lagens  p.u.i  quem  v  i.ij.u  p.u  a  Nov  a 
Iorque,  entre  I5  de  ni.m|0  e  I4  de 
m.iio.  pailiiKlo  de  Rio.  S.io  Paulo 
ou  Porto  Alegre  (K  pavs.igeuos 
de  pnmeir.i  classe  e  classe  execu¬ 
tiva  iixebem  nnllus  vo,id.is  em 
dobm  e  nuiis  prêmios  de  i  e 
2.“)*  í .  mspeciiv.imeiue  I K  da  clas¬ 
se  econômica  lecebeiao  bônus  de 
StP;  Neste  pertixlo.  sera  oleieci- 
da  laitibém  a  Inva  de  milh.is.  com 
2ll'<  ile  dess.omo  no  bilhete  Sun- 
les  em  cl.isse  tvoiiómica  em  voos 
que  p.inein  iLi  .AiiK-nca  do  Sul 
com  desimo  a  Nova  Iorque.  \Nas- 
lunglon  e  Atl.uila.  ou  ik'ssis  cid.i- 
des  jvar.i  qualquer  ctd.ide  da  Aiik*- 
nca  do  Sul  serv  id.i  jx-la  V.ing.  Rio- 
Sul.  Nordeste  ou  Phin.i 


A  u.idicioiul  mdusiiia  ,le  jne- 
seiites  de  luxo  lr.ini:es.i  B.icc.ir.it 
qiiei  .nn|’li.ii  a  veiula  de  seus  Miir/icv 
ilc  tinuil  tios  p.uses  eineigenles 
DejHiis  da  in.iUguiaç.io  d.i  jinineira 
loja  d.i  eini'iesa  im  Bi.isil.  em  S.io 
Paulo  marcada  jxii  a  .ibiil  a  líder 
mundi.il  no  seloi  de  ['lesenles  la/ 
l'lani's  de  exjuns.io  d.i  leile  que  ja 
mclui  E.st.idiis  I  iiidos.  I.qxto  e  (iie- 
.  la  p.ii.i  índia  e  Russia  anula  e'Ie 
.1110  A  ein|'ie',i  e  lesjsmsavel  |s>r 
IS' I  iLis  exj>'it.içix-s  ti.inces.is  de 
i,iisl.us  leitos  a  111.10  c  (.iluroti  RS  I 
bilh.ioem  pbMi 

Secundo  .Anne-Claiie  laiiliii- 
gei  Bonnem.iison.  ha  qualto  anos 
l'iesideiile  do  grupo  Socteté  du 
Louvie.  que  control.i  a  B.iccai.it.  a 


Prodi  anuncia  crédito 

de  US$  100  milhões 


QUEM  SAI  TODOS  OS  DIAS, 
CONHECE  OS  MELHORES 
PROGRAMAS. 


MICROS.  IMPRF.S.SOR.\S 
cNOTIBOOKS 


Jtftmil  th  fhusil 


iiiciilii.  Dejuns  de  um  rapido  dis 
cuiso.  no  qual  afiimou  que  a  união 
econóinic.i  dos  dois  paiscs  passa 
inmieiio  |*ela  ali.niça  cnlliiial.  ele 
coitou  a  lil.i  de  in.nigiiiação  e.  com 
um  atiaso  de  m.iis  de  40  minutos  na 
agenda,  seguiu  |'at.i  a  1-eder.içao 
das  Industrias  do  Esl.ulo  de  S.io 
Paulo  ll■les|'l 

Na  Eiesp.  o  pnmeiio-minisiio 
Italiano  íe/  o  discurso  de  enceri.i 
mento  de  um  encontro  de  eiiipie- 
s.irios  bi.isileiios  e  ii.iliaiios.  cU|o 
objetivo  eia  inteiisilkai  o  comei 
iio  entre  os  dois  p.uses  l.m 
as  expoilaçõe-  bi.isileiias  p.ua  os 
p, lises  da  I  ntão  l.utoj-ieia  cresce 
ram  1  kb' . .  chegando  ,■  I  SS 
14,.>1  bilhiVs 

Ja  as  vendas  de  1'ioduti’s  brasi¬ 
leiros  (Mia  a  Itali.i  liveiaiil  um  vres- 
kiitienlo  de  '.2  tic.iiido  em  I  S> 
I.7II  billi.io  Prodi  qii.diticou  o  eii 
coiilio  koiiio  "a  ieuni.10  mais  un- 
poit.mle  entre  enii'iesanos  biasilei- 
los  e  italninos.  que  in.iuguta  o  aii.» 
da  llalia  na  \meiica  l  atina 


com  bico  de  [n.ila  Piodi  elogiou 
•IS  |iiiv.iii/.içws  brasileiras  e  a  |'o- 
litica  de  sanc.niienio  do  l-.si,ido 
.idot.ida  pelo  governadoi  paulista 
alirmando  que  "so  assmi  e  possí¬ 
vel  ciescer"  Disse  que  a  esi.ibili 
dade  política  e  ecoiiiunica  tornou 
.1  Améric.i  L.ilin.i  um  lugai  de  "o- 
porlunidades  excejKioii.iis  jura  o 
mundo  inleiio”  "São  P.iulo  e  .i 
|voila  de  enikida  js.ua  o  Meicosul 
e  jvoi  issii  iniciamos  uma  política 
jv.ii.i  esiieit.ir  as  rel.içóes  entre  o 
l-stado  e  a  Italia".  elogiou 

P.ule  dessa  política,  aiuinsiou 
Prodi.  c  i>  lan,,.inieitto  de  uiii.i  h- 
nh.i  de  crédito  de  I  Ss  DH)  nu- 
Ihties  [vlo  Mednvredtto  (  eitii.d 
um.i  esjsecte  de  BNDE.N  italiano 
p.iia  que  empresas  da  llalia  se  ms- 
talem  no  Bt.isil  ou  se  associem  a 
giujt.is  nacionais 

1'iceioiKMdo  jvlo  sc-ciei.iiio  de 
l.iteigia  do  I  st.ulo  Altdie.i  .M.ila 
r.i//o.  PhhIi  visitou  a  Pin.iCiMesa. 
onde  iiiaiiguiou  iiés  exjsosici'es 
reunidas  com  o  noine  luiluii  r)/iiii- 


lijSrlNSS 


s  M I  l'\l  1  * )  O  jumiciio  mi- 
nistio  ttali.mo,  Rom.ino  Prodi. 
anunciou  ontem  em  S.io  Paulo  a 
iiM,,.io  de  uma  linha  etediio  de 
I  SS  IIH'  milhiVs  p.ua  medias  c 
|'equeit.i-  empresas  italiana'  se 
nisialaiein  ou  loim.uem  u>iiu  icn 
rum  no  Br.isil  Hm  visiia  oticial  ao 
Btusil.  Piodi  disse  ijue  o  seu  p.iis 
tem  mietessi-  em  p.uttcipai  d,is  pii 
v.ili/.icVs  bi.isiieiras.  pimcijMl 
mente  nos  setores  eletrico  e  de  te- 
ItMvimmic.içvVs  "luns  c  o  ano  d.i 
America  l.alina  para  a  lt.ili.r  dis 
se  PhkIi  "Noss.i  economia  é  lot 
m.ida  basicamente  jxir  medias  e 
pi-qiieiias  empiesas.  que  s.io  mo- 
dein.is  e  s.iii  muito  ativas  in»  co- 
nieicto  exlern'f"  di'se  Pimli. 

(I  piimeiio-minisiro  .hegou 
em  São  Paulo  no  tiii.il  da  m.mh.i.  e 
teuitiu-se  com  o  govein.idoi  p.m 
lista  Mano  Cov.is  Recebeu  vlo 
novern.ulot  um  tucano  de  crisial 


■  \  I  ixeni  Technologies,  uma  d.o 
em|>resas  cn.Hlas  eom  o  desimmi- 
biameitlo  da  noite -anieMc.in.i 
AKXi  T  tu  dois  anos.  esia  investindo 
I  SS  S()  millioe'  na  ionsiiii>,ão  vie 
uma  l.ibriea  de  est.ictvs  i.idio  base 
ein  ('.impiais.  a  BXi  qiiilomcin  - 
de  S.io  P.iulo  A  l.ibriv,a  lera  capavi 
d.ide  p.ua  piixlu/ir  ami.ilineiite  ate 
SlKl  esl.iç-oes  r.idio-b.ise  ll.RBi.  de 
tecnologia  aiulogua  ou  digital. 
cenli.U'  que  recebem  e  ii.insimii-m 
'iiuis  lelelónicos  \o  luiuto  sct.io 
piixlu/id.is  i.unbem  ..entrais  ile  so 
iiiul.isão  e  si'tem.is  de  íoineiimei. 
to  de  energia  p.ir.i  ERB  s 


PETRÓLEO  BRASILEIRO  S.A 
PETROBRAS 
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Serviço  Financeiro 

AVISO  DE  LICITAÇÃO 
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SEUS  PMBLEMAS  SAO  CÁLCULOS 
CÍVEIS  E  TPA8ALHISTAS? 

NÓS  TEMOS  A  SOLUÇÃO! 

Somos  uma  Empresa  de  Administração, 
Consultoria  e  Assessoria. 

Realizamos: 

•  .\tualizações  de  Processos  Judiciais 

•  -Vrtiííos  de  Liquidação 

•  Cálculos  Trabalhistas 

•  -Vssistência  Técnica,  Perícias  Judiciais 
e  Extrajudicais 

•  Impugnações  de  .\rtigos  de  Liquidaçã 

•  .Apuração  de  Passivos  Trabalhistas 

Somos  a 

LSTFA  ES  &  ASSOCIADOS 
Lii2uc  Dara  nós  233-0616  e  283-2337 


'ü)irlNSS 


Andar  sem  capacete 
pode  causar  lesões  graves 
Ou  você  acha  que  uma 
multa  de  r8  lOÒ.oo  não 
vai  doer  no  seu  bolso? 


notitiCiUlos  tí  «ThiTundos  süus  lupruseniíiMttís  icgiUN  «i  irÇAtnparuceftím  ao  p05lo  de 
Aii^aqnç.Xo  o  Fiscnlizuc-lo  loc.iii.-ívcto  n  Ru.i  P.vuio  FuitianilPS.  2fl  5'  amwr  no 
hotano  tíu  10  00  as  16  00  n  para  oóncia  do  tuor  dos  mosmo»  IwaiKlo  dusdu  i.a  inti¬ 
mados  paia  foiitada  do  suas  copvns  no  prazo  cIp  tOtctozl  d.as  n  conur  d.i  publcaç.w 
do  presunto  EDITAL  sob  pona  de  serom  consiclaiados  r,>v«i»  .<  turnm  inscntas  as 
dividas  c  .1  consi-Kjuonto  coluança  |uilicmi 
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Emut/.nt  Aditivos  Industria  e  Comorcio  Lida 
Industrux  \'erolmG  -  Isb.bras  S  A  •  I V  I 
Importxvçao  Imlustna  e  Comercio  Ampnu»  S  A 
KolottJ.-inc.is  SC  Ltu.i 
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CENTAURO  Sevjuia-V.i  LM.i 
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JORN.AL  DO  BRASIL 


JOKNAI.  I>«>  UKAMI 


Cidade 


Deputado  tem,  só  no  Rio,  1 87  ações  contra  ele  e  .suas  empresas,  a  maioria  por  não  cumprir  seus  compromissos 


por  vocaçao 


a,  mau  pa 


Samuel  Martin»  -  27/?.'9H 


Rito  suniárío 
para  cassação 


lOKillNLX  LOriiS 


BR/\slUA  -  A  Câmara  dos  Depu¬ 
tados  decidiu  onlirra  ahiir  pnxes-so  pa¬ 
ra  cassar  o  mandato  do  deputado  Sér¬ 
gio  Naya  (PPB-MG)  por  ítdta  de  deco¬ 
ro  paitamenlar.  0  pedido  dc  ca.ssa(âo 
de  Naya  foi  dcck^  em  rournâo  da 
nvo  da  Câmara  aim  base  na  Gta  de 
vídeo  exibida  pelo  Fanuistiaf.  da  TV 
Globo,  no  domingo,  na  qitü  0  dono  da 
Scisan  declara  ter  faLsüiotdo  a  a.s,sina> 
tura  do  gosrmador  de  Minas  Gerais. 

O  presidente  da  Câmara,  deputado 
Mkhcl  Tctner  (II^IDB-SP).  garantiu 
que  0  proa*sso  para  cassar  Séigio 
Naya  scrâ  sumário. 

“Acttdito  que  dentro  de  15  a  20 
dias  teremos  uma  solução  dando,  in- 
cluávr ,  0  direito  â  ampla  defesa  ao  de¬ 
putado",  afirmou  Temer.  A  abertura  do 
proccs.so  também  foi  decidida  com  ba¬ 
se  no  aitigu  54  da  Consótuiçâo,  que  ~ 
proíbe  os  parlanCTtarcs  serem  pro¬ 
prietários.  controladores  ou  diretores 
dc  empresas  que  tenham  amiraio  com 
pessoa  jurídica  de  direito  público.  A 
Câmara  saspeita  que  Naya  nunca  se 
afastou  da  direção  da  Setsan,  apesar  du 
proibição  prevista  na  Consütiúçào. 

A  decisão  dc  abrir  processo  contra 
Naya  foi  tomada  ontem  peb  manhâo 
cm  reunião  dos  integrantes  da  Mesa  da 
Câmara,  que  é  uma  espécie  dc  direuv 
na  da  instituição.  O  corregedor  da 
Câmara,  dcputãtk)  Severíno  Cavalcan¬ 
ti  (IVB-PE).  apresentou  um  relalóno 
preliminar  pedindo  a  ca.ssação  dc 
Naya.  "A  confissão  do  sr.  deputado 
Sérvjo  Nap  dc  falsificação  dc  dixu- 
nKTito,  feita  perante  sereadores  da 
Câmara  Municipal  dc  Tiís  Pontas,  cm 
Minas  Gerais,  caracteriza  a  ptáüca  dc 
alo  incompatível  oom  o  decoro  ptirb- 
mentar  e  em  razão  do  qual  0  RcgimeD- 

to  Inicmo,  no  artigo  240  inoso  U.  es¬ 
tabelece  como  sanção  aplicável  ao  res¬ 
pectivo  infrau*  a  peida  de  mandato", 
afirmou  o  corregedor,  no  relatório 
aprovado  por  urumimKfadc  jx*k»  scic 
integrantes  da  Mesa  da  Câmarx 
Enquanto  os  integrantes  da  Mesa 
estavam  rcumdos.  a.ssessotcs  do  gabi- 
ncic  do  deputado  Séigio  Nap  avxsa- 
lam  que  um  entregar  um  docuiiK-nlo. 

AL  surgiram  boatos  que  Nap  uu  re¬ 
nunciar  ao  seu  mandato  c,  dessa  for¬ 
ma,  escapar  do  procevo  dc  cassação. 
Naya  pidctu  escapar  do  pnxxs,vo  sc 
resolvesse  renunciar  antes  que  Michel 
Tiraer  lastaurasse  o  mquénlo  na  Co-, 
mivsâo  dc  Constituição  e  Justiça 
(Cü).  Foi  isso  que  os  c.x-dcputados 
Ronivon  Santiago  (AC)  c  João  Maia 
(AC)  fizeram  para  escapar  da  cassação 
dc  seus  maraiiios.  Mas  PlIssoJus  15 
minutos  do  mino  da  reunião,  o  chcíc , 
de  gabinete  dc  Naya.  Séipo  Lupaüni. 
entregou  apenas  uma  dcícsa  por  csai-  ■ 
to  do  deputado  • 

Na  avaliação  dos  deputados,  dc- . 
pois  do  vídeo  exibido  pelo  “Fantásíi- , 

co",  a  ca.ssação  do  mandam  dc  Nap  é  • 

certa.  “Iníclizmcntc  as  denúncias  sâo 
graves  o  .sufincnic  para  dctamiiur  a 
sua  expulsão  do  PPB  e  os  fatos  sâo  ir- 
rcvtraíveis”,  di.s.se  o  líder  do  I^PB,  dc- . 
pulado  Odelmo  Leão  (MG)  Até  mes-  ■ 
mo  0  deputado  S.indro  Mabel  ■ 
(PMDB-CiO).  que  no  du  anlenor  b- , 
nh.1  emxido  um  leleprairu  dc  apoRi  ao . 
deputado  Sérgio  Naya.  mudou  dc 
Mléia  ontcia  "Ek  ( Nap)  é  um  homem 
que  não  pirxisa  de  soliilmcdadc.  Vbu  ’ 
trabalhar  peb  cassação  dele  Enviei  o 
telegrama  na  quarta-feira  passada 
qua^v  o  Brasil  ainda  não  etnheda 
aquela  safadeza.  Peço  desculpas  ao 
Brasil",  disse  MabcL  Ek  distribuiu  co¬ 
municado  reconhecendo  que  entw  ao 
enviar  o  tclcgrama."Minha  sohdanc- 
d»k  sempre  foi  c  vx!i  com  as  vitimai 
indefesas  de  Séipo  Naya.  que  virara 
desabar  os  seus  lares  c  amtinuar  amar¬ 
gando  a  diT  inrparúvrl  da  perda  de 
seus  entes  quendo".  afirmou  Mabel. 

Para  que  a  tramitação  do  processo 
dc  cassação  dc  Nap  íosse  rápida  a 
mesa  da  Câmara  decidiu  saltar  urra 
etapa  e  detcnmnou  a  abertura  imedi> 


Sérgio  Naya  (l'PH  .MG),  o  mesmo  mesmo  com  .sergio  tsaya.  un  icvt- 
iiâo  aeonieec  nos  coiTedores  da  Jus  reiro  dc  1W6.  a  Servm  entrou  ria 

liça  fluminense  .Somente  no  Rio  de  Ib*  Vara  Cível  ccmtra  a  Sociedade 

Janeiro,  .Sergio  Naya  c  mi.ls  empre  Reunidas  Sergio  Naya.  uma  das  em- 
vis  .Sers.in  -  SiMcdiJe  TerTapl.uia  ptvsa  do  grupo  do  deputado  nunei- 
gcm.  CimsUução  Civil  e  Agncultuia  ro.  A  ação  foi  arquivada  no  mesmo 
e  .1  MaietsiUi  -  .Malen.tl  dc  Coiislru  ano  e  nenhuma  dis  empresas  rcs- 
çâo  estão  envolvidos  em  187  .içiVs.  pondeu  aos  telefonemas  do  JOR- 

etiire  cíveis  c  cnmin.us.  A  niuoi  NAL  DO  BR/VSIL  para  e.xplicar  o 

piute  dos  processos  trata  dc  eiiqne  itHitivo  ^  bnga 
sas  ou  pessoas  que  fi/crani  negócios  FaLsiflcação  -  A  tragédia  do 

com  0  deputado  e  tiveram  que  recor  Condomínio  1'ulace  11  por  pouco  nau 

rer  â  Jastiça  para  receber  seu  p.iga  .iconteceu  luiies  em  outros  eondomf- 

mento.  Em  um  dos  processos,  des  nu^  erguidos  pcLi  Sersan.  Dezenas 

eobnu-sc  que  0  dcpuUttlo  havia  lolsi  de  monidoics  de  dois  condomínios 

ficado  um  Habitc-se  para  conseguir  também  construídos  na  B.irra  bn- 

fuianciamcnto}xira os moradiires na  g;un  eonira  a  construtora.  Há  II 

Caixa  Econônuca  Federal.  .uios.  a  Sersan  enuegou  o  (  oivdomi- 

Juntos,  os  extratos  com  informa-  mo  Rosa  da  Bíirra  com  275  aparta- 

çóes  sobre  o  .mdaraento  dos  pruces  mentos.  I‘ara  garantir  a  ocupação 

sos  relativos  ás  empresas  dc  Naya  dos  moradores,  a  construtora  aprc- 

ocupam  um  rolo  de  papel  com  15  sentou  um  Habiie-se  f.ilsificado.  Ad- 

metros  dc  compnmenlo.  Apen.is  üês  vog.idos  iLi  Caixa  Fxoiiòmiea  Fede- 

.içíics  são  criminais.  O  di-putado  res-  r.il  ikscobnr.uii  a  tiaude  c  negaram 

ponde  em  seu  propno  nome  aouüas  o  financiamento.  l*or  causa  disso. 

três  asoes  eiveis.  A  imstrulora  Ser-  s  anos  moradores  que  não  unham  di- 

san  aparece  em  101  ações  cíveis  c  a  nheiio  para  adquinr  os  imóveis  à 

Malersan  cm  ouuos  80  processos.  vista  overam  que  entrar  na  Justiça 

Desaforos  -  No  rol  das  ações  Quem  conseguiu  se  muJiu  para  o 
cnminois,  o  engenheiro  c  políüco  Rosa  da  Barra  entrentou  outro  pesa- 

.Setgio  Naya  ap.irecc  como  réu  em  delo.  A  exemplo  do  l\ilaa‘  11.  a  obra 

.i|H;iiav  uma.  Ele  responde  a  proces-  loi  entregue  praucaiiK-ntc  sem  aca¬ 
so  impetrado  pelo  empresário  Oiiiar  bamiailo.  o  que  obngou  os  moradth 

Resende  Feres  Filho,  dono  do  jor-  res  a  gasUirem  quase  R$  1  nulhão 

iial  Gii:«'íu  Jti  LiopiMiui.  na  Zon.i  )vira  U.-niiinarcm  a  obra  Mesmo  as- 

da  Mala  mineira,  e  do  E.stalciro  sun.  o  o  ptédio  leve  três  varandas  ui- 

Mauá,  em  Niterói.  Omar  é  adversá-  lerüiladas  pela  Defesa  CiviL  na  se¬ 
rio  político  dc  N aya  e  disputou  com  mana  pavsada 

ele  as  eleições  para  a  Câmara  dos  /Mém  das  empresas  ligadas  r 
Deputados.  Nesta  época,  segundo  construção  e  moradores,  a  Sersan 

políticos  da  cidade,  ambos  troca-  tem  ações  na  Jnstiça  que  varam  « 

ram  desaforos.  Nas  outras  duas  céus.  A  Varig  c  a  escola  dc  pilota 

ações  criminais.  Naya  apresentou  gem  de  helicópteros  Hcliniar  apare 

queixa  contra  o  jornal  Cazetu  Jo  cem  era  processos  da  empresa  A  as 

Leopoldina  c  contra  o  empresário  sessona  de  Comunicação  Social  d 
Luciano  Barreto  Bczeini.  Vang  inforaiou  que  o  dcpananK-nii 

A  grande  especialidade  de  Sérgio  jurídico  da  empresa  não  conseguii 

Naya  porém,  era  mesmo  u  dc  não  localizar  os  dados  da  ação  que  corr 

cumpnr  seus  comprorai.ssos.  Dos  desde  1990  na  19*  Vara  Cível  d 

101  processos  cíveis  envolvendo  o  Rio,  O  comandante  Valéno.  da  Hcli 
nome  da  construtora  Sersan.  cm  mar.  dis.se  que  Sérgio  Naya  usou 
quase  lodos  ela  aparece  como  ti  ein  escola  para  fa/cr  manutenção  et 
ações  por  falta  dc  pagamento.  0  do-  um  helicóptero  seu  c  nunca  pagou. 

Renúncia  não  vale  mais 


o  Conilomínio  Rosa  dii  Burra,  construído  pela  Sersan,  Jd  apresenta  nu  liaduras  nos  tetos  das  itjrondiis 


PPB  decide  expulsar  deputado 


Ihão,  dinheiro  destinado  ao  paga¬ 
mento  dc  precatónos  (dívidas  judi¬ 
ciais).  A  a.sseNsona  do  PPB  alegou 
que  Maluf  se  afastou  da  presidência 
do  partido  para  sc  dedicar  à  campa¬ 
nha  ao  govxmo  de  São  Paulo.  Mes¬ 
mo  a.ssini.  Maluf  confirmou  sua  pre¬ 
sença.  hoje,  na  reunião, 

A  convocação  Ja  Executiva  do 
PPH  para  expulsar  Naya  foi  anun¬ 
ciada  após  a  confirmação  da  abertu¬ 
ra  do  processo  de  cassação  sumâna 
do  mandato  do  parlamentar  pela 
mesa  da  Câmara  cm  nlo  sumâno. 
No  processo  tradicional  de  expul¬ 
são.  0  mino  sena  através  da  comis¬ 
são  de  ética  do  PPB,  c  depois  o  pe¬ 
dido  seria  enviado  à  executiva.  Mas 
para  evitar  críticas  ao  PPB.  o  depu¬ 
tado  Pedro  Correa  prefenu  adotar 
também  um  procedimento  rápido  c 
liminar.  O  partido  expulsa  Nay.i  sem 
ouví-lo.  O  proces>o  é  encaminhado 
ã  comissão  de  ética  que  tem  sete 
dias  para  dar  parecer.  Naya  jâ  serâ 
ouvido  cc>mo  um  cx-membro  do 
PPB  Apvis  os  sete  dias  dc  prazo,  a 
comissão  de  ética  apresenta  seu  pa¬ 
recer  à  extxuliva  Nacional,  que  con¬ 
vocará  0  diretório  nacional  do  parti¬ 
do,  que  vai  apri.'vari  ou  não  o  pare¬ 
cer  da  comissão  dc  ética 


lávcl  e  irreversíver.  anunciou  o  lí¬ 
der  do  PPB  na  Câmara,  deputado 
Odelmo  Leão  (MG).  Segundo  ele. 
a  fila  exibida  “é  incontesiáver 
Até  0  deputado  Máreio  Reynaldn 
(PPB-MG)  que.  anteontem,  enviou 
iclegiaina  de  solidariedade  ao  ami¬ 
go  Naya.  maniíeslou-se  a  favor  da 
expulsão.  "Fiz  meu  telegrama  an¬ 
tes  da  exibição  desta  fita",  desta¬ 
cou  Reynaldo. 

No  restaurante  da  Câmara  dos 
Di-puiados,  0  líder  Odelmo  almoçou 
com  os  deputados  da  bancada  minei¬ 
ra  do  PPB.  c  lamentou  o  episódio, 
mas  disse  que  não  fana  nada  para 
evitar  a  cxpul.são,  “Os  fatos  falam 
mais  alto.  Temos  que  tomar  uma  dc- 
asão  partidána  firme",  disse  Odel- 
n»  aos  colegas.  “Estou  perplexo  c 
decepcionado".  aca*scenlou  o  lidcr 

Desvio  -  .‘\  convixjçâo  da  exe¬ 
cutiva  entretanto,  foi  assinad.i  pelo 
vicc-presidentc  cm  cxereicio  do  par¬ 
tido.  Pedro  Correa  IPE).  e  não  ps-lo 
presidente  do  partido,  o  cx-preleiio 
Paulo  Maluf.  O  problema  é  que  Ma- 
lul‘  cslá  com  direitos  políticos  sus¬ 
pensos  por  quatro  anos  cm  decisão 
do  Juiz.  Venício  de  Paula  Salles.  da 
nova  vara  da  Fazenda  Pública  pela 
acusação  de  desvio  de  RS  1.2  bi- 


cuinjirimento  da  pena 

Renunciando  a  seu  niindato.  o 
deputado  Sergio  Naya  não  perden.i 
0  foro  pnvilegiado  (STF'),  para  ser 
pnxreviidü  cnrmmüiiKnte.  de  acor¬ 
dei  com  a  Súmula  394  do  Supremo. 
Mas  esta  súmula  está  para  scr  revo¬ 
gada  -  segundo  se  espera  -  nas  ques¬ 
tões  dc  ordem  levantadas  nos  casos 
dos  julg.iracnlos  do  ex-ministros 
Rogéno  Magn  c  Zélta  Cardoso  de 
Mello,  por  cnme  dc  corrupção  pas¬ 
siva  As  questões  de  ordem  levanta¬ 
das  pekK  mimstros  Sydney  Sanches 
c  Ncn  da  Silveira  estão  para  ser  jul- 
pdos  a  qualquer  momento.  Caso 
seja  revogada  a  Súmula  394.  os  ex- 
nurustius  dc  Estado  e  ex-parlamen¬ 
tares  passanam  a  ser  julgados  pela 
ju-stiça  comum  ou  federal,  depen¬ 
dendo  do  caso. 

Além  do  mais,  pela  Coastituição 
(art.l5).  peixk  os  direitos  políticos 
(nâo  prxle  se  camliJaiar),  entre  (ni¬ 
tros  casos,  quem  tiver  "condenação 
cnmmal  tnmsiiada  em  julgado,  en¬ 
quanto  durarem  seus  efeitos”  lais 
efeitas,  segundo  jurisprudência  fir¬ 
mada  pck»  Supremo  Tribunal  Fede¬ 
ral.  ni}  excluem  os  que,  condena¬ 
dos,  venham  a  conseguir  o  sursis 
(suspensão  condicional  da  pena). 


StlNIA  CARNhlRt) 

DRASlLlA  -  A  Executiva  Nacuv 
nai  do  PPB  sc  reune  hojc.  pela  ma¬ 
nhã.  para  expulsar  do  p.ulido  o  de- 
pui.ido  Sérgio  Naya  (MG)  por  falta 
de  ética  p.uiidana  c  decoro  parla¬ 
mentar.  Naya  será  expulso  e  só  de¬ 
pois  terá  a  chance  de  apresentar  de¬ 
fesa  â  comissão  dc  ética  do  PPB. 
Expulso.  Naya  não  ptxlcrá  scr  can¬ 
didato  ás  próximas  eleições,  pois  fi¬ 
cará  sem  partido  e  o  prazo  de  filia¬ 
ção  partidána  já  se  esgotou. 

Os  motivos  foram  os  mesmos 
que  serv  iram  dc  base  ao  pedido  de 
cassação  do  seu  mandato.  As  dccla- 
raçiVs  divulgadas,  no  domingo,  pe¬ 
la  Globo,  em  que  Naya  admiüu  ter 
falsificado  assinatura  do  governador 
de  Minas  Gerais  c  ter  comprado  ma¬ 
terial  dc  segunda  cm  suas  constru¬ 
ções.  em  reunião  com  vcreadiws 
"Se  0  C.X -deputado  J.ibes  R.ibclo  foi 
cassado  por  ter  f.ilsificado  a  assina¬ 
tura  do  diretor-gcral  da  Cãm;ira  dos 
IVpulados.  quanto  mais  um  deputa¬ 
do  que  falsifica  a  de  um  governador 
de  estado",  justificou  o  deputado 
J.ur  Bolsonaro  iPPB-RJ)  autor  do 
pedido  de  expulsão. 

“A  situação  de  N.iy3  é  insuslcn- 


I.UIZ  OKL/XNDü  CARNLlRt) 

BR/XSlUA  -  Nâo  tendo  o  depu¬ 
tado  Sérgio  Naya  (PPB-MG)  renun¬ 
ciado  ao  seu  maiuLilo  antes  do  mí- 
do  do  processo  de  cassação  pela 
Mesa  da  Câmara  dos  Deputados, 
uma  eventual  renúncia  agora,  terá 
seus  efeitos  suspensos  até  o  julga¬ 
mento  final  pelo  plcnáno,  dc  acordo 
cx)m  0  art.  55,  parágrafo  4“  da  Cons¬ 
tituição,  acrescentado  pela  Emenda 
dc  Revisão  n*  6.  de  7/^1994. 

Assim,  a  renúnria  não  valeria 
Caso  0  deputado  venha  a  ter  seu 
mandato  cassado,  por  falta  de  deco¬ 
ro  parlamentar,  só  poderia  voltar  a 
se  candidatar  a  qualquer  cargo  eleti¬ 
vo  em  2(XXi  (oito  anos  subseqüentcs 
ao  término  da  atu;ü  legislatura), 
cxirifonne  o  artigo  1*.  iiKiso  l,  letra 
“b"  da  Lei  da  Inelegibilidade  (Lei 
Complementar  n°  WÀJO). 

Se  0  deputado  vier  a  ser  eonde- 
n.ido,  cnmmalmcntc,  com  sentença 
transitada  em  julgado,  por  cnnKS 
avntra  a  economia  popular,  a  fé  pú¬ 
blica  a  admimstração  pública  o  pa¬ 
trimônio  público,  0  mercado  finan¬ 
ceiro.  por  tráfico  de  entorpecentes 
ou  por  crimes  eleitorais,  ficará  ine¬ 
legível  pelo  prazo  dc  3  anos.  após  o 


COMO  A  CAMARA  VAI  DECIDIR 


Crítica  à  imunidade 


orJuiáno».  a  p.inir  do  recebimento  da 
nouficação,  para  apresentar  defesa  a 
CCJ  Esse  prizü  para  defesa  não  po¬ 
de  scr  reduzido. 

•Passado  o  prazo  de  cinco  sessões 
dc  defesa  a  CCJ  tem  mais  cinco 
sessões  para  votar  o  parecer  do  rela¬ 
tor  recomendando  ou  não  a  cassa¬ 
ção  do  mandato  Jc  Naya  Esse  pra¬ 
zo  pode  scr  abreviado  ou  aumenta¬ 
do.  caso  os  integrantes  da  Comissão 
resolvim  pedu  diligencias  c  ouvir 
ii-stcti,jnhas. 

•.A  vot.  cão  na  Cü  é  secreta  São  ne- 
c«7s>anos  os  votos  da  nuiona  do- 


presenies  mais  ura  para  que  o  parecer 
do  relator  seja  aprovado. 

•0  parecer  é  lido  no  plenano  da 
Câmara  c  vai  à  publicação.  .Após  a 
publicação  do  pircccr.  s,lo  necevsá- 
nas  duas  sessões  ordinárias  para  que 
0  parecer  possa  scr  votado  pelo  ple¬ 
nano  da  Câmara  O  parecer  vai  á  vtv 
laçài'  pelo  plcnáno  mesmo  que  a  re¬ 
comendação  seja  pela  n.io  cassação 
do  mamiito  dc  Sérgio  Naya 
•.No  plen.ino  a  votaçãi'  lambém  é  mt- 
creia.  S.io  necessano  .  25"  votos 
irdo  sài  51.M  tonlra  Na,,  a  para  ele 
ter  seu  nundaio  ca«sadv 


•.A  Mesa  da  Câmara  detemui>'u  on¬ 
tem  3  abertura  de  pn.xev.0  pela  Co¬ 
missão  de  Consliluiçáo  e  Justiça 
(CG)  para  cas.saçào  do  nundaio  do 
deputado  Sérgio  Naya  (PPB-MG) 
por  falta  de  decoro  parlamenl.ir 
•O  presidente  da  CCJ,  que  será  es¬ 
colhido  hoje.  vai  notificar  Sérgio 
Naya  sobre  o  prevesso  A  notilica- 
ção  tem  que  scr  assinada  pelo  depu¬ 
tado  ou  por  um  advogado  fXH  ele  de¬ 
signado.  0  presidente  da  Comissão 
ta.Tibém  deverá  indicar  o  relatin  do 
pttvesso  hs^je. 

•Naya  lera  o  prazo  de  cinco  sessões 


deve-se  buscar  encontrar  o  cquill- 
bno  entre  a  garantia  efeüva  ao  le¬ 
gislador,  “para  0  excreício  inde¬ 
pendente  de  seu  mandato"  t  imuni¬ 
dade  matenal)  c  o  interesse  público 
de  “vvr  processados  c  julgados  cn- 
minalmentc  todos  os  transgressores 
da  kl.  já  que  somos  lodos  iguais 
perante  a  lei". 

O  ministro  que  pivside  o  STF 
lembrou  ser  a  imunidade  maienal 
fundamental,  a  fim  de  que  o  pail.i- 
mentar  não  se  sinta  mibido  em  suas 
tnrs  atividades  baMcas;  lepresentar, 
kgislai  c  fiscalizar. 


BR.ASlU/\  -  O  presidenU’  do  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal  (STF),  mi¬ 
nistro  Celso  ifc  Mello,  tkxlarou  on¬ 
tem  que  “é  impofunic  rever  o  esta¬ 
tuto  constitucional  das  imunidades 
parlamentares,  redefinindo  o  senti¬ 
do  de  seu  akaiKe  e  aplicação".  Ci¬ 
tou  como  melhor  alternativa  a  da 
Coasütuição  dos  Estados  Umdos, 
que  assegura  a  inviolabilidade  do 
mandato  parlamentar,  nus  não  nos 
casivs  de  cnmes  comuns,  "que  nâo 
tira  conc.xão  alguma  cx^m  o  pnncí- 
pio  da  imunidade". 

Para  o  iiiiiustro  Celso  de  Mello 


-r-a.  1 
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(.H  AKIA-I  I.IRA. -4  I>l  MAK(.<>ni 

Cidade 


TRAGÉDIA  NA  BARRA 


Depiiladíi  leni,  soiiicnie  no  Rio,  1 87  ações  contra  ele  c  suas  empresas,  a  maioria  por  nào  cumprir  compromissos 


Naya,  mau  pagador  por  vocação 


Qiltwtk)  AMit  - 


MAlíCl  1.0  MUKI  IKA 

So  lol  ptCvIMI  (illfMni'ti'll.lllK'11- 

lo  ilii  l■.^lllív.|l•  II  c  .1 

ilf  iillii  piSMia''  ijlli'  hl.nll 

ctiiilicccssc  .1  in.i  l.iiiM  d.iN 
di>  ilcpiit.uli)  IckliM.il  Na>.i 

il’riJ  NKii.  o  incsiiii»  ii.iii 
iids  da  Ju^tixa  lliiimiiiMi- 

SC.  .SuMicnli;  no  kiodc  Janciio.  Ser 
pio  Naya  c  suas  cinpicsas  Sersan 
SiMcdadc  ii-itaplailapi'in.  Coiislni 
y.ui  Ciol  c  .ApiMiIluia  c  a  M.ilvr 
S.III  .Malciial  dc  Consliiiyao  f. 
lan  cinolsulos  cm  1X7  aytvs.  cniic 
cucisciriminais  ,‘\  maior  p.iilcdos 
|)|occssos  irata  dc  empresas  ou  |V.s 
so,is  i|iic  fi/cram  iicptítios  com  o 
depiiladi)  c  lisciaiii  que  iccoiuT  a 
Jiistisa  para  iccobci  seus  papamcii- 
los.  Lm  um  dos  pioccssos.  dcsco 
hiiii  sc  i|uc  o  dc|rutado  havia  laNili- 
cado  um  llahilc-sc  para  consepim 
liii.ini  lamcnio  paia  os  iiioiadoics  na 
Caisa  l.«.onómica  Icdcial 

Juntos,  os  cMialos  com  inlor- 
iiiayDcs  sobre  o  andamento  dos 
processos  relativos  as  empresas  de 
Naya  ocupam  um  lolo  de  papel 
com  15  nieiios  de  compiimeiilo 
Apenas  três  ayões  sao  criminais  () 
depiilailo  responde,  em  seu  pio 
piio  nome,  a  mais  iiês  ayoes  ei¬ 
veis,  A  coiisiriitora  Neisaii  .iparece 
em  Itll  ayoes  civeis  e  a  Maleis.m. 
em  outros  S(l  processos 

I)i‘.saron>s  No  lol  das  ayivs 
ctmimais,  o  eiipenheiro  e  político 
Serpio  Naya  ap.itece  como  léii  em 
a(H‘nas  unui.  Lie  rcs|vonde  a  piixes- 
so  impeli.ido  [vio  empresário  Ornar 
Resende  Peres  Lilho.  dono  do  |oi- 
n.il  ilti  lAiftitíliiM.  na  /.ona 

da  .M.ita  mineira,  e  do  Lsialeiio 
M.iuá.  em  Niteioi.  ( Jiiiai  é  adversá¬ 
rio  político  de  Naya  e  disputou  com 
ele  as  eleiyòes  p.ira  a  Cãtnara  dos 
Deputados,  Na  época,  sepundo  po¬ 
líticos  da  cid.ide.  ambos  ttocaram 
desaldros.  Nas  outr.is  duas  ayivs 
ciimmais.  N.iya  apieseiitou  queiva 
contra  o  jornal  (hirt  in  ilti  Liojiolilt 
lut  e  contia  o  empies.irio  l.uciano 
líarreto  Ue/erra 

A  praiide  e.specialid.ide  de  Ser¬ 
pio  Naya.  jHircin,  era  mesmo  a  de 
11.10  cumprir  seus  compiomissos. 
Dos  101  priKessosciveis  envolven¬ 
do  0  nome  d.i  construtora  Seisan. 
em  quase  todos  ela  aparece  como  te 
em  ayivs  por  laltade  p.ipainenUt.  0 


dono  da  empreiteita  é  democrático 
no  calote  l  irmas  de  matenal  de 
construyâo,  cimento,  matenal  elc- 
irico.  elevadores  e  até  mesmo  escri¬ 
tórios  de  arquitetura  recorreram  á 
Justiya  contra  ele 

Curiosainente,  a  Sersan  bnga  até 
mesmo  com  Sérpio  Naya.  Hm  feve- 
leirn  de  l‘J‘)().  a  .Sets.in  entrou  na 
lli*  Vara  Cível  contra  a  Socied.ide 
Reunidas  Séipio  N.iya.  uma  das  em- 
pres.is  do  prupo  do  deputado  minei¬ 
ro,  .A  .ly.ío  loi  .irquivada  no  mesmo 
ano  e  nenliuina  d.is  einpresxs  ms- 
pondeu  .los  telefonemas  do  JOR¬ 
NAL  1)0  UK.A.SIL  p.ita  explicar  o 
motivo  da  brip.i 

l''ulsitU'a(;rii>  A  trapedia  do 
Condoiinino  P.il.ice  II  por  pouco 
nao  avonteceii  antes  em  outros 
Loiulomiinos  erpuidos  pela  Sersan. 
Dv/enas  de  nioi.idores  de  dois 
iondomínios  lamlxm  construídos 
na  liana  biipain  contra  a  constru- 
loia  Ha  II  anos,  a  Seisan  enlie- 
pou  o  Condomínio  Rosa  da  Batra. 
com  275  apartamentos  Para  pa- 
rantii  a  ovup.isâo  dos  iiuuadores.  a 
construloia  apresvmtou  um  Habite- 
se  talsiiicado  .Advop.idos  da  C.iixa 
Lconòmic.i  Lederal  descobriram  a 
ti.iude  e  nepaiam  tiii.inciamento 
Por  causa  ilisso.  v.irios  nior.idores 
que  nào  linli.nn  dnilieito  para  ad- 
quiiir  os  imoveis  a  vista  tiveram 
que  entiai  ii.i  Justiya 

(Juein  consepuiu  se  mudar  para 
0  Rosa  da  Barra  enlrentou  outro 
pes.idclo.  A  exemplo  do  PaLice  II. 
a  obra  loi  entrepue  pratic.imente 
sem  acabamento,  o  que  obripou  os 
moiadores  a  pastitrem  quase  RS  1 
milli.ío  para  terminai  a  obra  .Mes¬ 
mo  assim,  o  o  predio  leve  três  va- 
I andas  interditadas  pela  Defesa 
Civil,  na  seimina  passada 

Alem  d.is  empresas  lipadas  á 
conslruyão  e  monidores.  a  Sersan. 
tem  ayões  na  Justiya  que  varam  os 
ceus.  A  Varig  e  a  escola  de  pilota- 
pem  de  helicópteros  llehm.ir  apare¬ 
cem  em  piiKCssos  da  enipres.i  A  .is- 
scssoria  de  Comunicayão  .Social  da 
Vaiip  mtoiinou  que  o  dep.ut.unenlo 
luiidico  da  empresa  n.’io  consepuiu 
íoc.di/.u  os  d.idos  da  as'ão  que  corre 
ilesile  1‘bH)  na  l*)*  Vara  Ovei  do 
Rio.  O  coin.ind.ime  Valeno,  da  He- 
liinar.  disse  que  Serpio  Naya  usou  a 
escol.1  p.ira  fayer  nunuteny’ão  num 
helicóptero  seu  e  juiiuus  p.ipou. 


PPB  decide  expulsar 


.SONlA  CAKNLIKO 

HRASIl.lA  -  A  Hxecutiva  N.i- 
ctonal  do  PPB  se  reune  hoje,  pela 
mantui.  pma  expulsar  do  partido  o 
deputado  Sérpio  N.iya  (MG)  por 
falta  de  ctica  p.irtiJaria  e  decoto 
patlameniar.  Naya  sera  expulso  e 
só  depois  ter.i  a  chance  de  apre¬ 
sentai  deles.i  .'i  comissão  de  elica 
do  PPB.  L.xpiilso.  Naya  luio  pixle- 
ra  ser  candidato  is  próximas  elei¬ 
ções.  pois  ficara  sem  paiiido  e  o 
pia/.o  de  liliaç.‘io  partuLtria  jã  se 
üspotou. 

Os  motivos  foram  os  mesmos 
que  serviram  de  base  ao  pedido 
de  cassaç.io  do  seu  mandato.  As 
declarações  divulgadas,  no  do¬ 
mingo,  pela  Globo,  em  que  N.iya 
admitiu  ler  falsificado  assinaluia 
do  govern.idoi  de  Mm.ts  Gerais  e 
ler  comprado  matenal  de  segunda 
em  suas  construções,  em  reunião 
com  vereadores.  “Se  o  e.x-deput.i- 
do  Jabes  Rabelo  foi  cassado  por 
ter  falsificado  ,i  assiii.iiura  do  di- 
retor-peral  da  C.\mara  dos  Depu- 
l.idos.  quanto  imiis  um  deputado 
que  Lilsifica  a  de  um  governador 
de  estado",  justificou  o  depul.ido 
Jair  Bolsoiiaro  fPPB-RJ)  autor  do 
pedido  de  expulsão. 

"A  situação  de  Naya  e  insusten¬ 
tável  e  irreversível",  anunciou  o 
líder  do  PPB  na  C.iiiura.  depul.i- 
do  Odeliiio  Le.10  (MG).  Segundo 
ele.  a  fit.i  exibida  “e  incontesia- 
vel"  Até  o  deputado  Mareio  Rey- 
mildo  tPPB-MG)  que.  anteon¬ 
tem.  enviou  telegrama  de  solida¬ 
riedade  ao  amigo  Naya,  manifes¬ 
tou-se  a  lavor  da  expulsão.  "Li/ 
meu  telegrama  antes  da  exibição 
desta  fita",  destacou  Reynaldo. 

No  lestaurante  da  Câmara  dos 
l\'pui.idos.  0  líder  CXlelnut  almo- 
çiHi  com  Os  deputadvis  da  bancada 
mineira  do  PPB.  e  Lmientou  o  epi¬ 
sódio.  nus  disse  que  não  fana  na¬ 
da  para  ev  ii.u  a  expulsão.  "Üs  fatos 


falam  m.iis  alto.  Tcmt>s  que  tomar 
uma  daisão  p.utidiiria  firme",  dis¬ 
se  Gdelnio  aos  colegas.  "Lsiou 
perplexo  e  decepcionado",  acres¬ 
centou  0  líder. 

Desvio  A  convixação  da 
executiva,  eiiirelanlo,  foi  .tssin.ida 
pelo  vice-presidente  em  exercício 
do  p.irtido,  Pedio  Coitea  tPHl,  e 
não  pido  presidente  do  p.ulido,  o 
e.x-preleito  Paulo  Maluf.  0  pro¬ 
blema  é  que  Maluf  esta  com  direi¬ 
tos  políticos  susjvtisos  por  qu.ilro 
anos  em  decisão  do  Jui/  Venício 
de  Paula  .Salles,  d.i  nova  v.ira  da 
Ha/.end.i  Pública,  pela  acus.ição  de 
desv  io  de  R.5  1.2  bilhão,  dinheiro 
destinado  ao  pagamento  de  preca¬ 
tórios  |dívid.ts  judiciais) 

.A  assessoria  do  PPB  alegou 
que  .Maluf  se  alastou  da  presi- 
déiici.i  do  partido  p.ira  se  dedic.ir 
à  camp.mha  ao  governo  de  São 
Paulo.  Mesmo  assim.  Malut  con¬ 
firmou  sua  presença,  hoje.  na 
reunião 

A  conviK-ação  da  Hxecutiva  do 
PPB  p.iia  expulsar  Naya  foi  anun¬ 
ciada  apos  a  conlinnação  da  .iber- 
tura  do  processo  de  c.xsN.ição  su¬ 
mária  do  mandato  do  parlamentar 
pela  mesa  da  Câmara,  em  rito  su¬ 
mário  No  pnvesso  inidicional  de 
expulsão,  o  inicio  seria  através  da 
comissão  de  etica  do  PPB.  e  de- 
poi^  0  pedido  seria  enviado  ã  exe¬ 
cutiva.  Mas  p.ir.i  evitar  criticx'  ao 
PPB.  o  deputado  Pedro  Corrêa 
prelcnu  adotar  também  um  proce¬ 
dimento  nipido  e  liminar.  0  parti¬ 
do  expulsa  Naya  sem  ouví-lo 

0  priKesso  é  encaminhado  ã 
comissão  de  etica  que  tem  sete 
Ji.is  para  dar  parecer.  Naya  ja  será 
ouvido  como  um  ex-membro  do 
PPB  .Apvss  os  sete  dias  de  prazo,  a 
comiss.io  de  etica  apresenta  seu 
paaver  á  executiva  Nacional,  que 
convocara  o  diretono  nacional  do 
partido,  que  vai  aprov  ara  ou  não  o 
parecer  da  coim.ssão  de  ética 


i/ii,  teni  o  ilfstiim  tit‘  .u‘U  matuloío  tltritliilo  ilftitm  </«■.  nu  imninu),  20  tlins 


Cassação  será  em  rito  sumário 


l-.l  (.iliMA  l.OPKS 

11KA.S11.1A  -  A  Cãiiuira  dos  fVpu- 
tados  decidiu  ontem  abnr  prixe.sso  pa¬ 
ra  cassiU  0  nuind.ito  do  deputado  lede- 
lal  Sergio  Naya  tPPB-.MGl  poi  lalta 
de  decoro  p.ulaineiitat  t)  pedido  de 
cass.ii;.'io  de  Naya  li>i  decidido  em  reu- 
ni.u'  d.1  Mesa  d.i  Cãimua  coni  base  na 
tila  de  video  exibuLi  pelo  hiiiuhtia>, 
d.i  TV  CiloN).  no  domingo,  na  qual  o 
dono  da  .Sersan  decLira  ler  l.ilsilic:ido 
a  assinatura  do  goveniador  de  Min.is 
Ger.iis.  0  presidente  da  Câmara,  de- 
pui.ido  Michel  fenier  iP.MDB-SPi. 
gaiantm  que  o  piivessei  p.ira  cass.iT 
N.iy.i  -a-ra  suni.uio. 

".Aciedilo  que  dentro  dc  1 5  a  20  dias 
tcaniKis  uin.1  Miluçáo  dando,  inclusive. 
0  direito  de  ampla  delc.s.i  .lo  deputado", 
afimiou  Temer  .A  abertura  do  pavesso 
também  foi  decidid.1  com  base  no  arti¬ 
go  .54  da  CoiMimiçãvi.  que  proiK*  iw 
ivirlamciii.uvs  de  si.'a‘ni  piopneuiniss. 
conimladoa‘s  ou  dia’ioa*s  de  einpa*s,Ls 
que  icnlum  contrato  com  pessvxi  juridi- 
c.i  ile  direito  publico.  A  Câmara  saspei- 
ta  que  Naya  nuiKa  se  afastou  da  dia:- 
ção  da  &rs.m.  apcNir  da  proibição 
constitucional 

A  decisão  de  abnr  piiK'esso  contra 
N.iy  a  foi  tonuda  ontem  pela  iiuinhã  em 
iviini.io  dos  integrantes  da  Mes;i  da 


Câmara,  que  é  uma  especic  de  diaMona 
da  mstmuçãü.  0  cora^gedvsr  d,!  Câma¬ 
ra.  deputado  .Sevvnno  Cavalcanti 
(PPB-Pti).  apresentou  um  ivlalóno  pre- 
litiunar  pixlindo  a  cassação  de  Nay.i 
"A  confissão  do  senlwr  deputado  Ser¬ 
gio  Naya  de  falsi1ic.ição  de  dixunumlo. 
leiia  perimie  verc.idores  da  C.im.ua 
Municipal  de  Três  Ponl.Ls.  em  Minas 
Gerais,  caracten/a  a  pratica  de  ato  in¬ 
compatível  com  0  decoro  parlamentar  e 
em  ra/ão  do  qual  o  Regiiixnto  Interno, 
no  artigo  240.  inciso  II.  estabelece  co¬ 
mo  sanção  aplicavel  .lo  respectivo  in¬ 
frator  a  perda  de  mandato",  aftmiou  o 
corregedor,  no  reUtorio  aprovado  piu 
unaiiumdade  pelos  sete  integrantes  da 
Mes.1  da  Cànuia. 

hnquanlo  os  mtegranles  da  Mesj 
estavam  mumdix,  assevson-s  do  g,ibi- 
nete  dt>  deputado  Sérgio  Nay  a  av  is.iram 
que  iam  entreg.u  um  ikKunxmto,  Ai. 
surgram  fxulos  de  que  Nay  a  ma  mnun- 
ciar  ao  m.ind.iio  e.  dosa  forma,  escapar 
do  pnvessss  de  cassjt,ão  Nayapodena 
escapar  do  pnvesso  se  icsolvesse  re¬ 
nunciar  antes  que  .Michel  lemer  msuu- 
rasse  0  inquénio  na  Comissão  de  Cons- 
mmção  e  Jastiça  iCCJ l.  Kn  Lss»)  que  os 
ex-deputaik»s  Ronivon  Santiago  t.-XC  I  e 
Jixio  Maia  (.-AC)  fizeram  p.u.i  escapai 
da  cassação  de  seas  mandatos  M.ls  p^s- 
sadvrs  15  minutos  di>  mivio  da  reunião. 


0  chefe  de  g.ibmete  dc  Naya.  Serpo  Lu- 
patmi,  entregou  .ipenas  uma  defesa  por 
esento  do  deputado 

Na  avaliação  dix  depuiadiis.  depois 
do  video  exibido  pelo  Faiiuiniiv,  a 
C.LSS.IÇ.ÍO  do  inaiiiLito  de  Naya  é  ceila 
"liitcli/iiK*nie  as  denúncias  sTio  p.ives 
0  suficienle  pata  delemiiiiar  a  su.i  ex¬ 
pulsão  do  l’l’B  e  os  l.itos  são  irreversí¬ 
veis".  disse  0  líder  do  l’BB.  depulado 
t)delmo  Leão  t.MG).  Até  mesmo  o  de¬ 
putado  .S.indio  Mabel  iPMDB  CiOl. 
que  no  dia  anlcnor  imlia  cmuido  uin 
Iclegtaiiu  de  apoio  ;ki  dcpul.ido  SiTgio 
Nay.i.  mudou  de  ideia  oniem.  "Lie 
I Naval  e  um  liomeni  que  n.‘io  ptecis.i 
de  vilid.uied.ide  \óu  lniKilh.u  pela 
cassação  dele  l'.nviei  o  lelegiam.i  na 
qu.iit.i-leira  passad.1  qu.tildo  o  Brasil 
amda  não  coiiivcia  aquela  s.if.idera. 
Peço  desculpas  .lo  Brasil",  disse  Ma¬ 
bel  lile  disliibuiu  comunicado  avo- 
nhecendo  que  cmvi  ao  env  lar  o  lelegra- 
ma  "Minlia  vtliJanctl-tde  sempre  toi  e 
sera  emn  as  v  íiiiius  indefesas  de  Sergm 
Nay  a.  que  viram  desubar  os  seus  l.ues  e 
continuam  amargando  a  dor  irreparável 
da  perda  de  seus  entes  quendo",  alii- 
mou  Mabel 

Como  Setgio  Naya  nao  renunciou 
.10  seu  ntancLito  antes  do  micio  do  pni- 
cessode  ca.ss3ção.  uma  evenlu.il  renun¬ 
cia.  agora,  lera  seus  efeitiK  -^usjviisiv- 


alé  0  julgaineiilo  final  pelo  plenano.  de 
acordo  com  o  .uligo  55,  p.uagralo  4". 
da  Constituição.  acresceni.ido  pela 
Lmenda  de  Revivio  n"  0.  de  7/(Vl'X)4. 
Assim,  a  renúncia  não  vaiena.  Caso  o 
deputado  veiilu  a  tei  seu  iii.imblo  cas 
s.ido.  por  fall.i  de  danm  p.ul.invntar. 
so  pivderia  vollai  a  sc  •:.iiidul.ii.ir  a  qual¬ 
quer  cargo  cleiivo  em  2l)()f'  loiio  .mos 
subsc-quenles  ao  lenniiio  da  atu.il  legis¬ 
latura).  coiilomv  o  artigo  T,  inciso  1. 
Klr.1  "b"  da  1j:i  da  Inelegibilidade  (Um 
Complenieiiuu  n”  (ví/itli 

()ntem.  o  jui-sidenie  do  Supauno 
Tnbun.ll  l  edeial  iSTI  i.  mmistio  Celso 
de  .Mello,  dvvLirou  omein  que  “e  mipor 
l.inie  avei  o  esl.iliilo  coiistitucioii.il  das 
imunidaiks  p.ul.uneiitaies.  reiieliiuiido 
o  vniido  de  seu  .ili.uice  e  jplic.u,;io" 
('itou  coiiH»  niclhoi  .iliem.itiva  a  iLi 
Cimsliluiç.io  dos  l•,st.Kl^^  l  iiidos.  que 
assegura  a  inviolabilidade  do  iiuuidato 
puilanvnu.  nuis  mio  ||<^  c.isvis  de  cn- 
me-  comuns,  "qiv  luo  têm  ci>i)ex.io  al- 
euitu  soin  0  pnnttpio  ila  iiiuinid.ide" 
P.ira  o  iimiisUo  Celví  de  Mello  de¬ 
ve-se  biix.ir  encoiitraf  o  equilibno  en- 
tie  a  garantia  eíeliva  ao  legisl.idot.  "pa 
ra  0  exeaivio  indejvndente  dc  seu 
iiuudati  i"  e  o  interesse  publico  de  "ver 
pavess,K|os  e  julg.ido  .rtiiunalmenie 
l.xios  ivs  tumseressore.  d.i  lei.  )a  que 
-.tmc-  toiT^  iguai-  peí;inle  .t  lei" 


COMO  A  CÂMARA  VAI  DECIDIR 


».A  .Mesa  d.i  Cànura  delemiinou  on¬ 
tem  a  abertura  de  pavesso  pela  Co¬ 
missão  de  Constituição  e  Justiça 
(CCJl  p.ir.i  cassição  do  mandato  do 
depurado  Sergio  Naya  iPPB-.MGl 
pi'r  falta  de  decoro  parlament.ir 
lO  presidente  da  CCJ.  que  ssTa  es¬ 
colhido  hoje.  vai  mitificar  Setgio 
Naya  siihre  o  pavesso  A  mitifica- 
ç.io  tem  que  ser  assinada  pelo  depu¬ 
tado  ou  por  um  advogado  por  ele 


designado.  0  presidente  da  Conus- 
vio  lambem  devera  indicar  o  relator 
do  pavesso  hoje 

•Naya  Icm  o  pra.'o  de  ciivo  scsvvs 
ordinárias,  a  panir  do  recebimento 
da  mitificação.  p.ira  .ipresentar  dele- 
sa  a  CCJ  Esse  prazi'  para  defesa  na  ^ 
piide  ser  revluzido 

•Passado  0  pra.’o  de  cinc-  ses-cv- 
de  defesa,  a  CCJ  tem  mais  cinc-- 
scs-sõcs  para  votar  o  parecer  do  re¬ 


lator  recomendando  ou  n.io  a  cas  -a 
ção  do  mandato  Je  Naya.  H'se  pra 
/o  fH.Hle  ser  .ibreviado  ou  .luinenl.' 
do.  caso  os  integrantes  da  Comi's.i> 
revilvam  pedir  diligência-  e  oivir 
testemunhas 

■  A  V( Ilação  n.i  CCJ  e  ■.‘cret.i  sa  _ 
,essinos  -r,  votvVs  d.;  m.ü' ' . 
presente-  nuiis  um  para  que  o  p m-w  -t 
do  relator  seja  apiovad- 
•O  paiAcr  é  lidv>  mi  pl.s  iTi»'  ua  ■-  ’ 


ra  t  v.u  a  publv.x.n  =  Ap  fs  a  publvaÇai  i 
d>s  pu-.ver.  sji»  neccssaius  dius  sesv 
ofdruina-  p.iri  qiv  o  patvcet  p*.  a  v.-: 
voU,!.' [v!  pt-snarr* 'la  "  árnaia  Opi 
V.U  a  -.i.vrjãi-  p.-lor*lemtn<i  me-m  ■ 
-ji.  a  r\s  -  ,»l.ç.io  — !.i  ..i. 

de  V.rZk)  Nay  : 

•'.»  plev  -iio  ■  . ■  ii.i^at=  raiiíívni  - 

.  x.io  m.s-  irii>s  •-  ■ 

..  :on;t:  S  ;■  r 
k  ■■  II  a-— J. 


TRAGÉDIA. NA  BARRA 


Juros  clc  12%  ao  ano 


Caixa  abre 
crédito  para 
desabrigados 


1(H\S|1 1  \  A  |Mllit  «Ic  linic,  as 
íuiiiili.is  Ji"  »li‘sat>iii:.iil<>s  ilii  oliltiio 

Polaic  II  ifi.m  .iú‘ssii  [iidcieiKi.il  .1 
uiua  liiili.i  ilo  iialiU»  ilf  K'’  12  ini- 

IhlV'  p.lt.l  IIOMis  lill.lllv  l.lllllKltts  lia 

hiiaiiiin.ii'  il.i  (  -lu.i  l'.•.•»lll>lltka  I  c- 
ilcial.  Momiu*  ili.inii'  >k'  tiiiia  stlii.i 
(,ái)  li.ijíK.i  lomu  tvs  c.s  iiitiM 
iloics  Jii  cddicii)  av.iliaf  sc 

vali'  a  |H‘i>a  i'iilii'iil.ii  utii  liiiaiM.i 
nicnln  Jc  .iic  2íl  aiics  mm  jurns  Jc 
12't  anaiumuisa  l.iv.i  Udctcmial 
A  iiil1ai,iUi  t‘stc  aiui  ili'vc  si'i  ilo  4‘  > 

Atl'lltl>  4IO  .lllil  lllsli)  llc  llIMII' 
liaiufiito.  i)  dfpiil.uli I  M.iiiii»  I III 
ics  (PSDU  RJ)  pidi-iiJia  iMili.ii  vm 
mnl.itii  aiiula  unii-m  imii  0  pioi- 
ilditi'  da  faiva.  Si’i.t;i«i  I  ululo,  p.i- 
ra  i|Ui'  a  insimiii,ãi)i‘niii‘  dii  aiotdo 
tom  os  moiadori's  p.ua  a  loiisliu- 
i,'.u)  dc  um  novo  piedio  110  lupai  do 
aiiligo  t*m  icj:mik'  dc  loiidoimmo.  o 
(juc  rcdu/iiia  os  cusios.  'Como  os 
moiadoics  pauai.mi  cm  media  K'v 
^0  mil  poi  apaitamciito.  cics  s.10 
donos  dc  uma  li.ii,ao  do  iciicno". 
cvplitou  0  deputado 


1’clos  planos  iniciais  da  Caixa, 
os  moradores  lerão  dircilo  a  uma 

c. irla  dc  crédilo  que  pode  ser  usa¬ 
da  para  reíorma.  ampliai,'io  ou 
ai|uisiçào  de  imóveis  novos  ou 
usados.  Dc  acordo  tom  Culolo. 
os  linanciamcnlos  estaiâu  aber¬ 
tos  na  aycncia  da  Caixa  na  Barra 
da  Tijuta.  No  sistema  de  carta  de 
iicdito,  as  picsia(,ÍK's  sãocorriiri- 

d. is  anualincnie  nos  dois  primei- 
los  anos  e  trimesiralmente  a  par- 
tii  do  terceiro  ano.  Nesle  sistema, 
a  Caixa  financia  80%  do  valor  do 
imóvel  quando  este  valor  não  ul- 
lrapa>sa  KS  120  mil.  Para  valores 
maiores  que  este.  0  financiamen- 
10  c  dc  3i)%  apenas. 

O  poila-vo/  da  Presidência  da 
Republica,  embaixador  Sérgio 
Amaral,  alirniou  ontem  que  não 
exisieni  ra/óes  para  0  prefeito  do 
Rio.  Lui/.  Paulo  Conde,  se  irritar 
com  as  declarações  do  presidente 
Kcriiando  Henrique  Cardoso  so¬ 
bre  o  desabamento  do  edifício  Pa- 
lace  II.  exigindo  dos  municípios 
uma  (iscali/ação  maior  sobre 
suas  obras 


CPI  (ia  construção  civil 


HKASII  I  \  -  1,1  conta  com  Wl  das 
17|  .issinatuias  nccess.irias. 0 ia|iicii- 
mcnio  p.ua  a  cn.ii,áo  dc  uma  C  omis- 
s,io  iMrl.imcniai  dc  Inquenio  -  a  CPI 
das  Conslruçocs  dcsiiiuuLi  a  investi¬ 
gar  as  invgularid.idcs  nas  obi.is  di' 
imóveis  icsidciiciais.  as  empresas 
constnitor.is  e  incoqHii  adoras  e  os  ór¬ 
gãos  de  liscali/.K,ão.  O  iiS|ueriniento 
loi  .iprcsenlado.  onleni.  |vlo  depuMái 
Jose  Maurício  iPDI-RJ)  e  |a  tem  0 
apoio  d.i  txincada  de  depuLidos  do  Rio 
de  Janeiro.  "Vamos  investigai  os  casos 
Naya  e  da  tncol  de  uma  sií  ve/",  m- 
lonnou  Maurício.  D  lider  do  govcnui 
na  Cãiiiaia.  deputado  Luis  Hduardo 
.Mag.dhãe.s  iPl-L-BAi.  pioineleu  estu¬ 
dar  seu  apoio  ã  CPI.  "V.imos  avali.ii  a 
siluaçàvi”.  disse. 

No  plenário  da  C.imaia.  foi 
apieseniada  uma  chuva  de  requeii- 
iiientos  exigindo  explicaçvies  do 
.Ministro  da  l-.uenda,  Pedro  Malan. 
sobre  os  emptesiiinos  e  fimincia- 
mentos  concedidos  pelo  governo  a 


.Nava  O  ministro  foi  convocado, 
ontem,  pela  Comissão  de  Piscali/a- 
çao  c  ('onirole  da  Câmara  dos  De¬ 
putados  para  explicar  como  0  Ban¬ 
co  do  Brasil  c  a  Caixa  tconómica 
leali/aram  empréstimos,  financia¬ 
mentos  e  lenegotiaçõcs  com  a 
Coiisirulora  .Sersan,  no  exercício  de 
l‘W7.  estando  a  mesma  inadimplen¬ 
te  com  a  Receita  hedetal.  IN.S.S  e 
KiTS.  além  de  inscrita  no  Cadastro 
de  Inadimplentes  com  a  União  (Ca- 
diiil.  Só  junto  ao  Banco  do  Brasil  a 
renegociação  foi  de  RS  1 .7  milhões, 
Com  a  Receita,  de  RS  I.S  milhões. 

Também  0  líder  do  PSB  na  Càma- 
la.  deputado  Alexandre  Cardoso  (RJ  1. 
IkMíu  ao  mmisttv)  da  Ha/enda  infor- 
m.içiK*s  sobre  os  temios  em  que  fo¬ 
ram  limiadas  as  operações  de  crédito 
nos  últimos  cinco  anos  entre  a  Sersan 
-  .SrxieiLide  de  TerTaphmagem.  Cons¬ 
trução  Civil  e  Agmpecuãria  Ltda,. 
com  0  Banco  do  Brasil  e  a  CEF.  nos 
ulinnos  cinco  anos. 


POUSAVA  HAKASSSTS  VOITAS^SJSS 

Aréa  ém  LAi«r  ctm  Ptocln»  T éml«%  Sai»*  •• 

DIÁRIA  Oe  CASAL  COM  PENSÃO  COMPLETA  |  30' 

325-1993 - 


itits:::  :$  • 


«ervl^o  naclonat  de  aprendizagem  comercial 
mu  admInIstraçAo  nacional 

TOMADA  DE  PREÇOS  1/98 
AVISO  DE  LICITAÇÃO 

o  Serviço  Nacional  do  Aprendizagem  Comercial  -  Departamento 
Nacional  comunica,  de  acordo  com  o  que  estabelece  a  Resolução  Sonac 
601/90.  publicada  no  DOU  em  21/11/90.  a  realização,  no  Rua  Dona 
Marlana,  48.  Botafogo.  RJ.  da  licitação  por  TOMADA  DE  PREÇOS, 
conforme  abaixo  discnminodo 
recebimento  E  abertura  dos  ENVELOPES: 
data;  19A)3«8 
HORARIO:  15  horas 
OBJETO:  Serviços  de  Produção,  Copiagem  e  DistnbuiçAo  de  Programas 
Radiofônicos  de  cunho  informativo  o  cultural 

O  Edital  poderá  sor  retiiado  no  endereço  aama,  na  Seção  de  Matenal,  a 
partir  do  dia  04/03/98,  no  horáno  do  10  ãs  17  horas,  aló  o  dia  17/03/98 
Comissão  de  Licitação. _ _ _ 


CIDADE 


JOKNAl.  IM)  HR A.SIl 


ARRUMAR 
EMPREGO 
AGORA,  Já  NAO 
DÁTAMT9 
TRABALHO. 

/\i  lli‘l'  t»«/>r«'s’(“. 
/(>i/iM/iniiin.x''i.  vu 
Jornal  do  Brasil. 


-5: 


Encontre  prospe^ld^e,  felici^áSee  paz.  Resolva  seus 
'Droblemas  de  dinheiro,  amor,  trabalho  e  saiba  tudopbre 
bs  orixás.  Conheça  a  todos  e  a  si  mesmo  pela  junção  dos 
Orixás  com  os  signos  do  zodíaco.  Encontre  a  major 
variedade  de  oferendas  para  seus  Orixás  já  publicadas 
até  hoje.  Os  livros  de  Bausta  D'Obaluayô  realmente  irão 

mudar  sua  vida:  .  x 

•  A  verdadeira  Origem  do  Caiidomblc  e  seus  Onxas. 

•  Magia  e  Encanto  de  Exii 
é  Como  Ter  uma  Vida  Feliz 

•  Feitiço  e  Ebós 

•  A  Religião  dos  Orixás 

•  A  Influência  dos  Astros  cm  Sua  Vida 

•  Fantástico  Livro  dos  Sonhos 

•  As  Oferendas  Preferidas  dos  Orixás 

A  partir  dc  3  unidades,  desconto  dc  20% 

Na  convpra  dc  coleção  completa,  desconto  dc  33% 

Para  os  100  primeiros,  desconto  dc  50% 

Tbnvos  periumos  c  banhos  preparados  para  todos  os  fins  por 
Batista  DObalua>'e 

Ligue  agora  e  faça  seu  pedido 

Tel.:  507-4220 

^  Plantão  24  horas  /  Entrega  a  domicílio 


Entregamos 
em  2  dias 
Úteis 


LIMPO  SEU  NOME  E  DA 
SUA  EMPRESA  NO  SERASA, 
BANCO  CENTRAL,  TÍTULOS 
E  PROTESTOS 


Damos  descontos  especiais  poro  Policiais  Federais 
Civis,  Militares  e  Forças  Armados. 


abrimos  sua  conta  bancaria 


(o  único  no  Brasil) 

10  Anos  de  Credibilidade 
no  Mercado 

Branco,  33  sala  206  -  Praça  Mauá  -  Centro 


Av. 


, um' DOS  PALCOS  PREFERtDÒS  PELOS  ATORES  BRASILEIROS. 


AGÓRA,TOTALMENTÉ  REFORMADO  E  EQUIPADO. _ 


DENTRQ,D.O  TEATRO,  UM  NOyQ  ESPAÇO  PARA  SHOWSE  RECITAIS. 


"  '  RElNAÜGÚRAÇto;4  DE  MARÇO. 


MAIORES  SUCESSOS 
DO  TEATRO  ^ 
BRASlLETRil^ 
ESTA  DE  VOLTA. 


JEATRO 
GLAUCIO  GILL 

UMA  REALIZAÇÃO 
DO  GOVERNO  DO 
ESTADO  DO  RIO 
DE  JANEIRO. 


NOVO  TEATRO  Guum  GIL 

PR.ffi  C«íl  ARCOVERDE  ■  COPAC.tBAN.\ 


GOVERNO  DO  ESTADO  DO 

Rio  de  Janeiro 


i'RiMi-;iRi)  A (h:nh  i  \/.  depois  \  címni t  iai  n 


Tllf  nul  ''TRUT  XlTiWf  Vi''" 


LETRAS  DE  CAPITALIZAÇAO. 

Uii//  .Slm  r  JiHinuil  Sniim  tis.  TtstUi  m  x’1(/I(/<j.  »i<'  '<  J»riu;l  do  Ifraul. 


lOUS  \l  IMI  Itu  \''ll 


-  gl  AKIA  I  UIKA.  -1  m.  MAK(.()  Dl. 

CIDADE _ 


Dcpuiado  di/,  que  vídeo  o  Hagrou  em  ■•momento.s  de  desconiração"  e  fala  em  renunciar  à  imunidade  parlamenUu- 


Naya  promete  ressarcir  proprietários 


Qtlbatlo  Aív*»  -  7ÍI2JW 


Contrabando 
é  investigado 


Iik.\MI  IA  0  dejtui.ulii  Icilf-  A  decis;i«n 

ral  Setçio  Nnya  lEI’U  M(il  pr<>-  tia  i» pn^csMi 
iiititti  iiiKiat.  dciilío  ilt  lit'>  ilias.  d.ito  do  litpuU 
toDi.iios  ttqii  o^  niutadotts  atiii-  "«o  olitiali/c  a 

pidits  (vlo  desahainciilo  do  Edill-  toinunitado  d 

iio  l‘.datt  II.  no  Rio,  pata  rtNvar-  na*»  lotar.l  o  S 

Cl  los  dos  danos  causados  pela  dcial  iSI  I')  d. 

Itapcdia  l■.lll  noia  dc  linhas  di  lar  a  (  amara  I 
sulp.id.i  no  iniuo  da  noile  dc  on-  lo  criiiiinalim 

icin.  o  ciiipicsario  di/.  que  conira-  ma,  a  perda  d 

lou  um  escritório  do  Kio  de  Janei*  na  aos  murad 

ro  especiali/ado  em  liquid.i(,ão  de  liar  dirciame 

danos,  ipie  "eslarã  iniciando  os  processar  Sér; 

conialos  com  os  atingidos  |ielo  si-  üfsconlr 
msiro,  visando  o  ressaicimenio  gravai^òes  co 

dos  danos  reais  provocados  pelo  N.iva  c.xibida 

desiiioronameiilo"  pfh»  Fanut^ti 

Na  noia.  Naya  lamWm  indica  deputado  do  I 
estar  disposto  a  abrir  nuio  da  imu  dido"  pela  m 
mdade  parlamentar  Em  tmcho  de  do  ele.  lena 
seniulo  dúbio  do  comunicado,  o  guns  ptonun 
deputado  afirma:  "Má  muitas  cs-  montenurs  di 
peculai,'óes  cm  tomo  da  impumda-  Naya  susi 
dc  que  sc  esconderia  atris  da  imu-  do  projeto  d 
mdade  parlamentar.  Nào  tenho  dú-  nem  respons 
vidas  cm  abrir  mào  destas  imuni-  ficaçio.  “D« 
dades,  pois  estou  certo  de  que  não  fissiomd  exr 
contribuí  dc  forma  alguma  para  a  dade  no  Ri 
ocorrência  do  sinistro"  menta.  Nay 

Nada  oficial  -  Eisia  intcni;.\o  nota  oficial, 

de  Naya.  no  entanto,  não  |oi  oli-  putados  lhe 
ciali/ada  na  r.imara  dos  Deputa-  priKcsso  de 

dos  Atê  o  início  d.i  noite  de  on-  campanha  i 

tem.  0  deputado  n.ro  havia  envia-  que  pnmms 

do  ã  Secretaria  Cieral  da  Mesa  da  chamento  d 

Câmara  nenhum  diKumento  cm  cando-mc  i 

que.  oficialmentc,  abrisse  mão  da  uin  verdade 


brasIlia  -  A  pedido  do  dirciof- 
geral  Vicente  Chelotti,  a  Políeia  Fede¬ 
ral  abnu  ontem  inquénto  para  apurir 
um  possível  esquema  de  contrabaiuV’ 
conduzido  pelo  deputado  c  empreitei¬ 
ro  Sérgio  Naya.  As  invcsiigaii-óes  fo¬ 
ram  motivadas  pela  fita  exibida  na 
Rede  Globo,  em  que  o  deputado  api- 
tece  dizendo  que  tem  "factlidades" 
para  trazer  material  dc  eonstruçilo 
comprado  nos  E.stados  Umdos  a  pnç- 
\'0s  mars  baixos  que  os  praticadiss  mr 
mercado  brasileiro.  ^ 

O  delegado  que  presidirá  as  mvc»- 
tigaçôes,  Raimundo  Eustáquio  Louz» 
da.  dc  Bek)  Hcnizonte.  enviou  ontem|á 
sucursal  da  TV  Globo  um  ofício  rf- 
quisilando  uma  cópia  do  vídeo  exibi¬ 
do  domingo.  A  gravação  foi  feita  ha 
quatro  anos.  na  Câmara  Municipal  Je 
Três  Pontas,  por  um  câmera  nntadqr. 
com  a  anuência  do  deputado.  A  6la 
será  entregue  hoje  ao  delegado.  | 
Em  nota  divulgada  ontem,  a  Polj- 
cia  Federal  afirma  que  o  inquérito 
aberto  contra  Sérgio  Naya  "apurarã^a 
possível  prática  de  cnine  de  contrií- 
b.indo,  cm  razão  do  que  o  próprjo 
dissc  na  TV:  que  introdu/iu  em  tem- 
lõno  nacioiiíil  mereadona  de  proç^- 
dência  estrangeira  sem  a  obseixãncia 
das  medidxs  legais" 


Consellio  faz 
levanlamenlo 


Deputado  diz  que  é  vitíina 


HRA.sIl-lA  -  Na  tenl.itira  de  fu-  do  um  veiii 

gir  da  cassação  de  seu  mandato,  o  vou  tra/er 

deputado  Sérgio  Naya  (PPIl-MG)  Sérgio  Nu; 
apre.senlou  ontem,  antes  da  divul-  apiuelhos 
gação  da  nota  oficial,  defc*sa  ã  pre-  município: 
sidência  da  Câmara  contestando  as  lumhadu,  I 
própria.s  declarações  que  fez  du-  mnça,  Mai 
rante  encontro  com  vereadores  no  buí.  Um 
interior  dc  Minas  Gerais,  registra-  Naya,  foi 
das  cm  um  vídeo  exibido  pelo  pto-  dirctamen 
grama  FtmhUtico,  na  TV  Globo,  no  fim  Naya  i 
último  domingo.  Na  defesa,  Naya  pilalar.  0 
nega  que  tenha  falsificado  a  a.ssina-  importaçâ 
lura  do  governador  dc  Minas  Ge-  Os  out 
rais,  nega  ter  feito  importação  irre-  arremalad 
guiar  dc  equipamento  médico  c  ne-  Janeiro.  ^ 
ga  ler  se  apropriado  indevidimcmlc  que.  segu 
dc  uma  draga.  O  deputado  afinna  galidade 
que  está  sendo  tratado  como  “um  da  ordem 
verdadeiro  vilão"  c  sc  compromete  sets  apare 
a  indcni/iir  dos  “prejuízos  real-  prados  m 
mente  sofridos"  cada  um  dos  pnv  ci;ü  João 
priel.ãriiís  de  apnamcnlos  do  Edi-  Dmgi 
fieio  Palace  ll.  sem  aguaidar  a  con-  dc  vídeo 
elusão  do  laudo  pericial.  “Eu  me  t 

Nas  duas  p.iginas  da  defesa,  o  que  lava 
deputado  lamenta  estiu  “sendo  víli-  plica  qui 
ma  de  um  verd.ulciro  linchamento  cionar  o 
publico,  que  teve  ongem  num  la-  ciado  a  I 
nieniável  acidente",  c  solicita  à  palidade 
,  mesa  da  Câmara  o  direito  dc  apre-  draga  pe 

•  sent,ir  ampla  defesa.  Sérgio  Naya  não  esta' 

'  di/.  iiinda  que,  desde  o  desabamen-  nicipaliii 
10  de  parte  do  edifício  na  madruga-  municíp 
.  da  do  dia  22  de  fevereiro,  a  Sersan  pulado  i 
"alojou  os  iKupantes  do  prédio  em  rida  pai 
hotéis  c  motéis  da  Borra  da  Tijuca.  Leopold 
onde  ainda  se  encontram".  a  referid 

Naya  garante  também  que  nào  draga 
■  a,ssinou  o  mcmonal  -  documento  DNCXTS 

’  que  tem  que  scr  feito  antc's  da  wn-  0  dt 
da  dos  imóveis  -  do  Edifício  Pala-  bém  se 
ce  11  c  que,  desde  7  dc  junho  de  “Eu  hai 
1Ú87.  não  é  responsável  técnico  homens 
pela  obra  feita  pela  Sersan.  empre-  para  os 
.sa  de  sua  propriedade.  "Naquela  deu  ess 
edificação,  não  li\x*  participação,  põsilo  i 
figurando  apenas  como  empreen-  gem  qu 
.  dedor.  Apesar  disto,  fui  apontado  à  parada^ 
execração  pública,  sem  que  estes  de  Trê 
fatos  fossem  considerados",  afirma  que  se 
TYcchos  -  Na  defesa  apresen-  tel  c  í 
lada  ontem.  Sérgio  Naya  pinça  corpo; 
quatro  trechos  da  fila  dc  vídeo  exi-  A  c 
bida  no  domingo  pelo  Fantástico.  cntregi 
Di/.cndo-sc  surpreendido  com  o  Ic.  Sér 
vídeo.  0  deputado  explica  o  que  niào  d; 
chama  dc  ‘\crdadciro  sentido"  de  diu  ah 
su:is  palavTos  cm  cada  um  dos  tre-  da  Ser 
ehos  escolhidos.  P-ara  o  trecho  da  lamcni 

,  fila  cm  que  diz.  "Eu  assinei  polo  Na; 
governador  ...  Eu  falsifico  mes-  como 
mo".  Sergio  Naya  garante  que  da  fil 
"n.io  houve,  cm  nenhum  momen-  Fantá. 

lo,  qualquer  documento  cm  que  a  dos  tr 
a.ssinutura  do  governador  houves-  lizada 

se  sido  falsificada".  dor,  a 

Em  sua  defe.sa,  o  deputado  afir-  sentai 
ma  que  “a  expressão  foi  usada  falsa 
num  momento  de  grande  de.scon-  comei 
tração  junto  a  vànos  vereadores.  tedon 

através  da  qual  quis  demonstrar  a  diz  o 
eles  que  gozava  dc  prestigio  junto  Ns 

ao  c.x-governador  do  estado  c  que  curad 
ptxleria.  graças  a  isso,  lograr  bc-  eras  i 
nctício  para  a  população  carente  dentr 

d.iquelc  mumcipio".  pesse 

Para  a  declaração  •tõ  descobrin-  cvirei 


HK  AMI  ia  -  IXqHiis  de  4H  horas  de 
discussões  na  capital  federal,  o  Con - 
,  sclhu  Eedcral  de  Engenharia.  Arqui- 

^  tetura  e  Agronomia  (Coníea)  tomou 

providências  bisicas  cm  relação  io 
desabamento  do  Edifício  Palace  11 
;  .  -  A  principal  delas  é  a  realização  de 

,  um  levantamento,  cm  todo  o  pa\s. 

das  obras  e  serviços  da  empreva  ^7' 
'i’’  san  c  dos  engenheiros  Sérgio  Aii- 

Domih 

’*  gues.  para  uma  verificação  ngoro!»! 

situação  das  mesmas.  0  Conlça 
(^ngenhetros  E|i- 
ler  Magalhães  da  Rixh.i  c  José  Cel- 
Cunha,  que  deram  um  laudo 
'  comptovtmdo  a  est>ibilid,ide  do  Da 

'  ^  D’*'*' 

menos  de  24  horas. 

0  Crrníea  reuniu  em  Brasília. 

.  durante  dois  dias.  os  presidentes 

dos  Conselhos  Regionais  de  Enge 
nhana.  Arquitetura  e  Agrunoiiúa 
■  (CrcMs)  dc  todos  estados  p;ij.i 

' uma  tomada  de  posição  cm  lelaçpo 

Sersan  em  todo  o  pais 
ulg.ida  nntem.'^ 

'  Confea  diz  que  o  Ciea-KJ  "esta 

apurando  com  o  necessário  rigor 
causas  c  responsabilidades  da 
responsável  pela 

ção  do  predio  Palace  ll.  que  devi 
•ttinui  dc  Cíimihinlui  da  impmiMi  bou  no  Rio  dc  Janeiro 


Svm  aparecer  em  público  há  dias,  Naya  divulgou  nota  dizendo-se  »' 


Dociuneiitaçãp 
era  irreg:iilar 


Minas  procura  assinatura  falsificada 


mais  difícil,  piv  não  incluírem  os 
dois  imponanies  trechos  deixados 
dc  fora  da  p;ine  veiculaiEi  no  di>- 
mingo  A  dircN.io  d.i  Rede  Globo 
em  Min.is.  entretanto.  Jiz  que  n.io 
entreg.ira  a  tila  integral 

.Mais  adiantada  em  sua  invcMi- 
gação.  a  Secrel.in.i  de  Segurança  de 
Mimes  já  miagma  onde  p<'de  estar  o 
dtvumenio  com  a  assinatura  f.Jsili- 
cada  de  Ncuton  Cardoso  no  Tribu¬ 
nal  de  Comas  do  Estado,  para  onde 
foram  as  prestações  de  contas  e  ou¬ 
tros  documentos  relativos  aos  con¬ 
vênios  firmados  pela  secrei.ina  es¬ 
tadual  de  Obras  com  as  preíciiuras 
na  área  habitacional,  durante  o  go¬ 
verno  Nexxton  Cardoso. 

Crea  -  0  Conselho  Regional 
dc  Engcnhana.  Arquitetura  c  Agro¬ 
nomia  ile  Minas  (Crea-.NUi'  deve 
pumt  com  a  cassação  do  registro 
profissional  o  deputado  Sergio 
Naya,  dono  da  .Sersan  0  Crea  mi¬ 
neiro  esta  á  espiTJ  de  dis.unietito% 
que  serão  cnviadix  pelo  Conselho 
do  Rio  de  Janeiro,  para  que  possa 
ser  aberto  um  pnxesso  contra  o 
deput.ido  Os  engenheiros  minei- 
n’>  Euler  .Slagalhãc'  da  R(x:ha  e 
Jonc  Cel-o  da  Cunha,  que  assina¬ 
ram  um  laudo  contrario  a  demoli- 
ç.l.-di  cditicio  ja  cs!,.-,  sendo  pto 
ccNs.idi  -  peio  Crea.  a  i.-niK-m  js' 
dem  vrt  detimti\.ím:m;  pr-  md 
,i.  e’-rcci  a  pr.'t‘ - 


na  fiu  veiculada  domingo  pa.ssado 
pela  Rede  Globo.  "Coníevcir  que 
falsificou  a  as.sinatura  de  um  gover¬ 
nador  dc  Eslado.  seja  dc  que  govxT- 
ruklor  for.  nunha  ou  de  um  anlenor. 
c  realmenlc  um  absurdo",  indigrani- 
se  /\zetedo 

FaLsIílcação  -  No  inquénto 
aberto  segunda-feira,  a  pedido  do 
supcnniendenie  da  Policia  Fedenil 
ÍPF),  VicArnie  Chcllmi.  a  PF  de  Mi- 
na.s  obteve  ontem,  junto  à  sucursal 
regiomil  da  Rede  Globo,  cópia  da 
fita  veiculada  dotmngo.  cm  que 
Naya  vanglonou-sc  a  vercadorer»  do 
município  mineiro  dc  Três  Ponta.s 
dc  ter  falsificado  a  assinatura  de  um 
governador  dc  Minas  e  fotjash''  uma 
outra  assituitura 

A  requisição  foi  entregue  ao 
chefe  de  report.igem  da  emissora 
em  Minas,  que  entregou  s«imente  a 
ciMsia  dos  ttvclms  xeiculados  na  edi- 


Rir  publicado  ontem  no  Diãno  Oíi 
aal  do  LsUnJo  axtso  do  dcsemKiig.td|»t 
Ellis  I  lemiydio  Figueira  corregedíir  gr 
r.d  do  Tiibúiial  de  Jusüi,a  do  Rm,  deU.7- 
min.indi'  que  l<xlos  os  <;.ir1('tios  de  legis 
tio  de  umnvis  íaciliteia  “sem  entiau*' 
bunvráticos.  a  todos  os  nnTjdofes  do 
EJiliciü  Pabce  11"  a  obtei\ão  de  divu 
mentos  pesvvus  ou  reíerenies  ais  17b 
.ipanamcnii»  que  foram  a»'  ctúi.  Os 
nnTadore^s  nào  preasarão  pagar  tavis! 

Segundo  fontes  do  9"  Repstro  de 
Imóveis,  a  situ.ição  do  Palace  11  e 
mais  irreguEir  do  que  se  imagina.  A 
■Sersan  não  tinha  0  mcmonal  de  incor¬ 
poração  do  pri‘dio.  divumenlo  que 
formaliza  o  loteamenio  de  um  Icneno 
em  um  prédio,  condomínio  ou  qual¬ 
quer  outro  tipo  dc  fracionameiiu» 
Sem  ele.  a  incorp-rradora  não  pode 
vender  unidades  no  terreno,  pois 
predio  n.ii'  existe  legalmentc 

0  mcmonal  v'  loi  pedido  em  19*/^ 
aiH)  cin  que  o  Palace  II  comcçoir  a 
ser  ocupado  -  c  ate  hoje  não  foi  libe¬ 
rado,  fx'r  taltar  cumpnmento  dc  c.m- 
gências.  No  canf>no.  só  ha  um  pnrsi 
sóno.  com  xalidadc  de  seis  meses.  .\ 
rcn»Tx.tçã'  >  íoi  leita  dias  antes  d(>  des»i 
bamenio  cm  22  dc  tesrreirn  A  .eo-ii 
(io  amdadiN  .inies  d<  reçi-trf  --e  <... 
ravten/aiT  I  .  imi>  estelionato  c 
.  omprad  se"  na.  ten.u;  toeil  -  -. 
^niura  .kfimiisa.  •>.  don-'-  p'f-ir 
pslctn  [vdir  a  .  ..o  d.  ü.i 


BE1.0  HORIZONTE  -  0  gover¬ 
no  mineiro  apurou  nas  sua.s  imrsli- 
gações  sobre  0  caso  Naya  que  0  do- 
cunwnto  com  a  issinaiura  do  cx- 
governador  Newton  Cardoso 
(PMDB)  que  0  deputado  confessou 
ler  falsificado,  destinando  dmheiro 
a  um  projeto  habitacional  no  muni¬ 
cípio  dc  Palma,  rcfena-sc  a  ura 
convênio  firmado  cm  1989  entre  0  na.s  obteve  ontem,  junto 
governo  do  estado  e  0  município  no 
valor  de  13  mil  cruzados  novos, 
equivalente  hoje  a  perlo  R$  10  mil 
mil.  Encarregada  dá  investigação,  a 
Secretana  de  Segurança  ainda  não 
localizou,  porém,  0  diKuraento 
com  a  suposta  (.ilsificação  da  assi¬ 
natura  do  ex-governador. 

No  outni  caso  inx  esticado.  0  go¬ 
verno  de  .Minas  vai  pedir  .10  gover¬ 
no  federal  intomuiçõcs  sobre  a  dra¬ 
ga  que  Serpo  Naya  diz.  ler  tnmsfe- 
ndo  de  Itanhondu  para  Leopvildma, 
auasés  de  uma  autorização  cm  que 
falsificiHi  a  assinatura  de  um  diretor 
dsi  exünlü  DNOCS.  ótgào  federaJ 
que  cuidara  de  i+ras  dc  saneamen¬ 
to  “Estamos  axançando  nesta  ques- 
tãs>".  alirmvHi  0  governador  Eduar¬ 
do  Azeredo,  refenndo-se  à  confir- 
nuição  de  que  na  epixa  da  transfe¬ 
rência  para  Livfs'I  Jma  a  draga  per- 
tenvia  ao  governo  fexleral.  que  ansx 
dep»ns  a  dtvu  .10  estado. 

Azeredo  disse  que  ficou  “espan- 
i.tikx"  ..om  as  declarações  dc  Naya, 


,M»UN  \l  IM»  Ul<  \MI 


CIDADE 


I  illsai'  yUARIA  1  i:iKA.  4  I»1  NtAK(,0  Dl 


TRAGÉDIA  NA  BARRA 


Naya  alirma  cjuc  vídeo  mostrando  declaração  de  c|ue  íalsificou  assinatura  loi  leito  em  momento  de  descontração 


Deputado  nega  o  que  disse  em  gravação 


I  =  I  ::ii\ 

(il<  nll  I  \  N.1  tciilati^a  ik  lu 

‘.MI  .1  ill‘  M.'U  IIKlIlliittO,  O 

ik[Hii.itlii  Sfifio  N.i)a  (1’Pil-MCil 
.ijucsfiiliMi  oiiiciii  ili‘íi‘sa  a  prcsi- 
ikiKia  il.i  Câiiiata  di)s  Ik-piiladns 
u)Mli'"i.iiulo  a".  (Iialaraijiifs  ipic  lo/ 
ttiiiii  oiii.i'iiiiit  oom  voicailoros  om 
Min.r.  Cifiai'-.  lophliailas  cm  \í- 
ik'11  cMtiiilt»  iiii  liiiilihliiii  il.i  I  V 
(ilul)ii.  110  uliimo  ilommço.  Naya 
no};.i  ipic  iciilia  lalsitkailo  a  a-.M- 
iiauiia  do  povotiiador  dc  Miiias 
Gorais,  imptirlado  iiroiiiilaimcmc 
ot|iMpaniciitii  módico  ou  ipic  Icnlia 
apiopiiailo  sc  iiidosidaiiioiilo  do 
uma  diaoa  O  doptilado  aliima  quo 
osla  -.oiiilo  lialado  como  "um  ^ct- 
dadoiio  Mlão"  0  so  comprometo  a 
mdom/.ii  dos  "proiuí/os  rcalmoiuo 
soiridos"  cada  iim  dos  propriolá- 
nos  do  apariamoiilos  do  Edilício 
l'alaoo  11.  som  aguardar  a  coiiclu- 
>ao  do  l.iudo  poticial 

l-.sta  uiosiria  piomossa  o  dopula- 
ilo  lopoliu.  hoias  dopois.  ao  divul 
çat,  iio  micio  d.i  iioilo.  uma  iioia  a 
(ipmi.io  publica  Noia.  olo  promote 
imciar,  doutro  do  trós  dias.  conta¬ 
tos  coru  Os  propnot.irios  do  1’alaco 
II.  para  rossaici-los  dos  danos  so- 
liidos.  Em  .Í7  linhas.  Naya  di/  quo 
loniratou  uiii  oscrilório  do  Rio  os- 
pocialr/ado  om  liqiiid.ii,.ão  do  da¬ 
nos.  quo  "ostara  miciaiido  os  con¬ 
tatos  com  os  .iiingidos  jvlo  sinis- 
iio.  \isando  o  fossarcinionto  dos 
ilaiios  roais  provocados  pc*lo  dos- 
nioronamorito'* 

Na  not.i.  Naya  tambom  indica 
ostar  disposto  a  abrir  mão  da  imu 
md.ido  parlamoiitar  Em  ttoclio  do 
soiilido  diibio  do  comunicado,  o 
iloiuitiido  aUriiia'  "Ihi  muit.is  ospo- 
ciii.iijoos  om  tomo  da  mipunidado 
quo  so  oscondoria  atras  da  imiim 
il.ido  parlainont.tr,  Nâo  tonlio  duvi¬ 
das  om  abrir  iiiáo  dostas  imunid.i- 
dos.  pois  ostou  corto  do  quo  não 
contribui  do  íorina  alguma  para  u 
ocorrôncia  do  sinistro". 

Nada  oficial  -  Esta  iiiioni,'áo 
»lo  Naya.  no  onianio.  lúo  foi  ofi- 
i  i.ili/ad.i  na  Càm.ira  dos  Deputa¬ 
dos  Aió  t)  inicio  da  noilo  do  on- 
lom.  o  dopul.ido  não  havia  onviado 
.1  soc  rolaria  gorai  da  Mesa  da 

•  ("iiiiaia  iionlium  diKumcnio  om 

•  quo.  oficial  monto,  abrisse  miio  da 
miimid.ido  quo  a  Conslilui<,ão  ga- 
laiilo  aos  pailamoiiiaros. 

A  decisão  do  Naya  não  mlluon- 
ci.i  o  priKOsso  do  cassaijão  do  man- 
ilato  do  deputado  pola  Câmara.  Ca¬ 
so  oliciali/.o  a  docis.io  expressa  no 
comunicado  do  ontem.  Naya  ajio- 
iias  livrará  o  Supremo  Tribunal  í'o- 
doral  I.STE)  da  obrigayão  do  .solici- 
i.ir  ã  Câmara  licon(,a  para  pnxossii- 
lo  criminalnionto.  Da  mesma  for¬ 
ma.  a  [lorda  da  imunidade  poiinili- 
ri.i  aos  moradores  do  Palaco  II  on- 
liar  dirotamonio  na  Jusin,a  para 
prixossar  Sérgio  Naya. 

Defesu  Nas  duas  páginas  da 
ilofosa  que  onvioti  à  Câmara,  o  do- 
piii.ulo  lamenta  ostar  "sondo  viti¬ 
ma  do  um  verdadeiro  linchamento 


publico,  quo  teve  origem  nurn  la- 
motilãvol  acidento",  o  solicita  a 
niosa  d.i  Casa  o  direito  dc  apresen¬ 
tar  ampla  defesa.  Sérgio  Naya  di/ 
ainda  quo.  desde  o  dos.ihamoiuo  do 
parlo  do  odificiu  na  niadrug.ida  do 
dia  22  de  levereiro.  a  Sorsan  "alo¬ 
jou  os  «x  uparitos  do  prédio  om  ho¬ 
téis  0  motéis  da  Barra  da  Tijuca. 
onde  ainda  se  encontram" 

Naya  garante  também  quo  não 
assinou  0  inomorial  dixumonto 
quo  tem  que  ser  feito  antes  da  ven¬ 
da  dos  imóveis  -  do  Edifício  Palaco 
II  e  que.  desde  7  de  junho  de  1987. 
não  é  rospons,ávol  técnico  pola  obra 
feita  pola  Sorsan.  empresa  do  sua 
propriod.ido.  "Saquola  odific.ii,ão. 
não  iivo  particip.isão.  figurando 
a|K‘iias  como  omproondodor.  Apo- 

s. ir  disto,  fui  apontado  ü  o.xecra(,'ão 
pública,  som  quo  estos  fatos  fossem 
considerados",  afirma. 

I  rcchos  -  Na  defesa  apreson- 

t. ida  ontem  à  Câmara.  Sérgio  Naya 
pini,'a  quatro  trechos  da  fita  de  ví¬ 
deo  exibida  no  domingo  polo 
Ftiniiislno  Di/.ondo  so  surpreen¬ 
dido  com  o  vídeo,  o  deput.ido  ex¬ 
plica  o  que  chama  de  "verdadeiro 
sentido"  do  suas  palavras  em  cada 
um  dos  trechos  escolhidos.  Para  o 
trecho  da  fita  em  que  di/  "Eu  assi¬ 
nei  pelo  governador ...  Eu  falsifico 
mesmo".  Sérgio  Naya  giuante  que 
"n.io  houve,  em  nenhum  momento, 
qualquei  documento  em  que  a  as¬ 
sinatura  do  governador  houvesse 
sido  falsificada"  Em  sua  dolosa,  o 
deput.ido  afirma  que  "a  expressão 
loi  usada  num  momento  de  grande 
descontray.'io  junto  a  vários  vere.i- 
dores.  através  da  qual  quis  de- 
monstmr  a  eles  que  go/ava  do 
prestígio  junto  ao  ex-governadoi 
do  estado  e  que  poderia,  gradas  a 
isso.  lograr  IxMielício  para  a  popu- 
lasão  carente  d.iquele  município" 

Para  a  declarai,'ão  “tA  desco¬ 
brindo  um  vem  nos  Estados  Uni¬ 
dos.  Eu  vou  ira/.er  muito  ...".  o  de¬ 
putado  Sérgio  Naya  afirma  quo 
doou  sete  upaadhos  de  hemodiáli¬ 
se  para  os  municípios  mineiros  de 
Muriaé.  Itanh.idu.  Passa  Quatro. 
Boa  Esperanya.  Nanuque.  Alme- 
nara  e  Bainbuí.  Uin  dos  aparelhos, 
segundo  Naya.  foi  imponado  d.i 
Alemanha  dirctamento  pela  Eun- 
dayào  Serafim  Naya  de  Pesquisa 
Médica-Hospitalar.  0  deputado 
garante  que  a  importarão  foi  legal, 
Os  outros  seis  aparelhos  foram  ar¬ 
rematados  em  leilão  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  Naya  anexou  dtKumentos 
que.  segundo  ele.  comprovam  a  le¬ 
galidade  da  importarão  e  a  cópia 
da  ordem  de  pagamento  de  três  dos 
seis  aparelhos  de  hemodiálise 
comprados  no  leilão  do  l,eihwiro 
Oficial  Jiuão  Eintiio. 

Naya  sustenta  que  não  e  autor 
do  projeto  de  cálculo  do  Palace  II 
nem  responsável  técnico  pela  edifi- 
c.irão.  "Desde  1987.  outro  profis- 
sion.il  exerce  esta  respmisabilid.ide 
no  Rio  de  Janeiro",  aigumenta. 


*Coli)b(XOu  Eug^niA  lopos 


Cluiulti  iitantIiHi  iihrir  miiuérito  para  salhT  como  Naya  importa  rw  mcicaJonas  ilc  ipte  falou  na  urc 


Arquivo 


fora  Azcri  ilo,  o  comportamento  tic  iSava 


ctmi  o  ípic  ii'  cspcrii  dc  um 


Contrabando 
é  investigado 

I 

BK/\StLlA  -  A  pedido  do  diretor- 
geral  Vicente  Chelotti.  u  Polícia  K‘dc- 
ral  abnu  ontem  rnquento  para  apurar 
um  possível  esquema  de  contrabando 
condu/jdo  pelo  deputado  e  empreitei¬ 
ro  Sérgio  Naya.  As  investigarxies  íó- 
ram  motivadas  pela  fita  e.xibida  rja 
Rede  Globo,  ern  que  o  deputado  apa¬ 
rece  di/cndo  que  tem  “facilidades" 
para  tra/er  matenal  de  constmrao 
comprado  nos  Estados  Unidos  a  pre- 
ros  mais  baixos  que  os  praticados  no 
memado  brasileiro. 

0  delegado  que  presidira  as  invey- 
tigaçôes.  Raimundo  Eustáquio  Lou/a- 
da.  de  Belo  Hori/onte.  enviou  ontenú 
sucursal  da  TV  Globo  uin  ofício  re¬ 
quisitando  uma  cópia  do  vídeo  exibi¬ 
do  domingo.  A  gravarão  foi  feita  Ha 
quatm  anos.  na  Câmara  Municipal  de 
Três  Pontas,  {hh  um  câmera  amadtn. 
com  a  anuência  do  deputado  A  fila 
será  entregue  hoje  ao  delegado. 

Hm  nota  divulgada  ontem,  a  Poli¬ 
cia  Federal  afinna  que  o  inquérito 
aberto  contra  Sérgio  Naya  "apurará  a 
possível  prática  de  cniiie  dc  contra¬ 
bando.  em  ra/ão  do  que  o  proprio 
disse  na  TV  que  introdu/iu  em  terri- 
tório  nacional  mercadoria  de  pnxê- 
dência  esliangeira  sem  a  observância 
das  medidas  legais"  ' 

Conselho  faz 
levaiitaineiito 

IIK  \MI  I  \  Depois  de  48  hot.is  de 
discussões  na  capital  federal,  o  Coti 
selho  Federal  de  Engenharia.  Anjui- 
tetuia  e  Agronomia  (Confea)  tomou 
providênci.is  básicas  em  relav.'io  ao 
desabamento  do  Edifício  Palace  II 
A  principal  delas  é  a  reali/a(,ão  dc 
um  levantamento,  em  todo  o  p.iiV. 
das  obras  e  servidos  da  empresa  Sei 
saii  e  dos  engenheiros  Sérgio  .\u 
gusto  Naya  e  Sérgio  Murilo  Domin 
gues.  para  uma  venficayào  ngorosa 
da  situayão  das  mesinas  0  Conlca 
vai  ouvir,  ainda,  os  engenheiros  Eu 
ler  Magalhães  da  Rixha  e  Jose  CeJ- 
so  Cunh.i.  que  deram  um  l.iudo 
compiov.indo  a  est.ibilidade  do  Pa 
l.ice  II.  desmentido  pelos  bitos  em 
menos  de  24  horas 

0  Conlea  reuniu  em  Btasilili. 
durante  dois  di.is.  os  presidentes 
dos  Conselhos  Regionais  de  Enge¬ 
nharia.  Arquitetura  e  Agronomia 
tCreasi  de  tinlos  os  estados  p,ita 
uma  tomada  de  ptisi\.io  em  leEiyão 
ás  obras  da  .Sersan  ein  todo  o  país 
F.m  nota  oficial  divulg.id.i  ontem,  o 
Confea  di/.  que  o  Ciea-RJ  "esta 
apurando  com  o  neccss.irio  rigor  as 
causas  e  as  responsabilidades  Ja 
empresa  responsável  pela  constiu- 
yão  do  predio  Pal.ice  II.  que  desji 
bou  no  Rir»  de  Janeiro" 


Docimientação  irregiilai’  Miiias  prociu*a  assinatura  falsificada 


t.l  CIANACOMl 

Foi  public.ido  ontem  no  Diário 
Oficial  do  Estado  um  aviso  do  de- 
seiiiKirgador  EIlis  llemiydio  Figuei¬ 
ra.  corregedor-ger.ll  do  Tribunal  de 
Justiça  do  Rio.  detenninando  que  ti>- 
dr»s  os  cartórios  de  registro  de  imó¬ 
veis  facilitem,  "sem  entraves  bunv 
cr.iticos.  a  uxios  os  moradores  do 
Edifício  Palace  11"  a  obtenvão  de  do¬ 
cumentos  pes.soais  ou  refcxtnies  aos 
1 7h  apart.imentos  que  foram  ao  chão 
na  implosão  de  sábado.  Os  pedidos 
dos  mor.idores.  segundo  o  ato.  serão 
.iieiididos  sem  o  pagamento  de  taxas. 

Segundi»  lóntes  do  9®  Registro  de 
Imóveis,  a  situai,\*io  do  Palace  II  e 
.linda  nuis  irregular  do  que  se  ima¬ 
gina.  A  conslnilora  Sersan  ainda  não 
tinha  0  registio  definitivo  do  niemo- 
nal  de  incorporai,'ão  do  prédu».  que 
fi»nnali/a  o  lote.imento  de  um  terre¬ 
no  em  um  predio.  condomínio  ou 
qualquer  outro  tipo  de  fracionaiiKn- 
to  Sem  ele.  a  incorporadr>ra  não  po¬ 
de  vender  imul.ides  do  terreno,  pelo 
NÍraples  falo  de  o  fracionamento  não 
existir  Icgalmente. 

No  c.irtório.  si»  ha  um  provisório, 
com  v.ilid.ide  de  seis  meH*s.  que  ja 
foi  revalidado  cinco  ve/es  e  leve  seu 
ultimo  pedido  de  renovayão  feito 
lhas  antes  do  desabamento,  em  22 
de  leveteiio,  D  divumento  so  foi  pe¬ 
dido  em  l‘W5  mesmo  ano  em  que 
o  Palace  U  comc\ou  a  ser  iKupado  - 
e  ate  hoje  não  foi  liberado  pi»i  faltar 


0  cumpnmenlo  de  .ilgumas  exigên¬ 
cias  da  Justii,'a.  0  divumento  foi  as¬ 
sinado  pelo  engenhein»  Sérgio  Mu- 
nlo.  da  consuulora  Sersim 

Sem  0  registro  definitivo,  a  in- 
corporadora  não  ixxleria  ter  posto  à 
venda  as  unidades  do  Palace  11.  Os 
compradores.  .io  fim  do  financia¬ 
mento.  não  tenain  o  direito  dc  pedir 
a  escritura  definitiva  de  seu  imóvel, 
por  ele  nâo  existir  legalmente.  Mes¬ 
mo  com  estxs  dificuldades,  os  pro- 
prictános  podem  pedir  a  avcrbayão 
do  direito  real. 

Este  prvx*edimenlo  lhes  g.ranlirá 
0  papel  de  primeiro  credor  da  Cons¬ 
trutora  Sersan.  no  que  di/  respeito 
ao  teneiio  onde  foi  construído  o  P.i- 
I.ice  11.  Isso  quer  di/er  que.  no  caso 
de  uma  falência  ou  confisco  ik's 
bens  da  empresa  ou  de  seu  dono.  de- 
pui.ido  Sergio  Naya.  os  propnelános 
icnimi  resguardado  o  direito  .los  mi¬ 
tos  do  lerreno 

P.ua  ISSO.  os  moradores  devem 
se  enc.munh.u  ao  registro  de  mn»- 
veis  com  ivs  documentos  do  contra¬ 
to  de  compra  e  venda  do  imóvel. 
.Mesmo  quem  tiver  pi-rdido  os  dtvu- 
mentos  junto  com  o  ap.irtainento 
deve  se  enc.iminhar  a  um  c.irtono. 
que  vera  de  que  forma  provara  o  di¬ 
reito  j  prv'pnedade  No  c.iso  dos 
coniraiivs  terem  sido  teitos  em  escn- 
luras  de  fe  publica  si>bre  a  pnMiiC'- 
sa  de  compra  e  venda  e  preciso  ape- 
n.is  pedir  uma  certidão  no  cartono 
onde  foi  lavrado  o  negocio 


II;OtX)MIRO  HR.XliA 

lil-.l-D  llOKI/ONIü  -  0  gover¬ 
no  mineim  apurou  que  o  divuinen- 
to  com  a  .issinaUira  do  ex-govema- 
d('r  Newlon  Caidoso  (PMDB)  que 
0  deputado  Sérgio  .Naya  confessou 
ter  falsificado,  destinando  dinlK-ito 
a  um  projeto  habitacional  no  muni¬ 
cípio  de  Palma,  referia-se  a  um  con¬ 
vênio  firmado  em  1989  entre  o  go¬ 
verno  do  estado  e  o  município  no 
valor  de  1.1  mil  cru/ados  novos, 
equivalente  hoje  a  perto  RS  10  mil. 
Encarregada  da  investigagão.  a  Sc- 
cretana  de  Seguranya  ainda  não  lo¬ 
calizou.  pi'iem.  0  dixumcntocom  a 
su|»osia  lalsific.i.,ão  da  assinatura 
do  ex-govemador 

.No  outnv  caso  investigado,  o  go¬ 
verno  de  Minas  vai  piMii  ao  gover¬ 
no  federal  iniorm.is'i'K's  sobre  a  dr.i- 
g.i  que  Naya  di/  tci  traitstendo  de 
lt.inhandu  p.ira  Leopoldin.i.  .itraves 
de  uma  auion/asão  em  que  falsifi¬ 
cou  a  assinatura  de  um  diretor  do 
extinto  DNCX’S.  orgào  tederal  que 
cuidava  de  obras  dc  sineamenio 
■■.■Manyamos  nesta  quesi.ão".  atir- 
mou  0  govem.idor  Eduardo  A/ere- 
do,  refenndo-se  á  confiimavkv  de 
que  na  epsv.i  d.i  transterência  para 
l.eopiMdiiu  .1  diaga  perter.,..!  .lo  giv 
vemo  tcdetjl.  que  ano  dcpi':"  j 
doou  .10  csiadi- 

A/etedo  disse  que  ficou  "espan- 
l,ido"  com  as  Jcchiravões  dc  Naya. 
tu  fita  mosir.ida  pida  Rede  GioK» 


'Coiiíessir  qiic  talsilicou  a  assina¬ 
tura  de  um  governador  de  Est.ido. 
seja  de  que  governador  for.  mmh.i 
ou  de  um  govenudor  .inienor.  ou 
.issinatura  de  quem  quer  que  seja.  c 
um  .ibsuido".  indignou- H'  A/eredo 
‘■{•sie  comportamento  não  esta  de 
acordo  com  o  que  se  espera  dc  uin 
deputado",  cnticou. 

Dando  seguimento  ao  mquenio 
aberto  segunda-feira,  a  pedido  do 
supenntendenie  da  Polícia  Federal 
tPF),  Vicente  Chelloli.  a  PF  de  .Mi¬ 
nas  obteve  ontem,  junto  à  sucuisal 
da  Rede  Globo,  copia  da  fit.i  em 
que  Naya  confessa  a  fjlsific.ix‘.io  a 
V  ereadotes  do  município  mineiro  de 
Três  Poni.is 

.A  requisiy.io  lt'i  recebida  pido 
chcíe  de  repiirtagem  da  emiss.ir.i 
em  Minas,  que  entregou  somente  a 
copia  dos  trechos  veicubidos  no 
F.ini,istico  No  re.sto  d.i  fila.  que  tcin 
duas  horas  dc  duiayio.  ha  as  p.:s,.i 
gens  em  sfue  Naya  di/  que  o  gnvii 
nador  mineiro  de  quem  lalsitkou  a 
assinatura  loi  .Newt.m  Uatdoso  e 
que  tr.mslenu  a  draga  .itravés  de  a' 
sinaiura  forjada  de  um  diretor  do 
DN(X'.S  •  a  diccão  do  deputado  e 
ruim  e  p»»!  isso  e  dificil  entender  se 
ele  falou  DN(.X'S  ou  DNOS.  ot;.j<- 
o  que  o  sucixieu 

Sem  a  íntegra  da  fita.  d, 
consiam  outras  bravatas  de  N 
ir.ibalho  da  Policia  I -cdcral  licaia 
mais  difíiil. piit  nâo e>t.ucm  inclui- 
iii»s  Os  d."--  imp.’”  r,"  •-  tre-  h  ‘s  ' 


x. idos  de  tora  da  parte  veiculada  no 
domingo  A  direvão  da  Rede  Globo 
em  Min.is.  eiilrei.iiiio.  di/  que  não 
entregara  a  tila  integral 

M.iis  ,idi.inl.ida  em  sua  investiga 

y. io.  a  Secret.ina  d.i  Segunini,a  dc 
Áliiias  ja  iiiugina  onde  |x>de  esta;  o 
dicumenio  coni  a  asMiuitura  talsiti- 
c.ttLi  de  Newton  Cardi»so.  no  Tiibu 
nal  de  Contas  do  Esl.ido.  paia  onde 
foram  as  prestasões  de  conl.i.s  e  ihi- 
iros  documentiK  reliiivos  aos  convê¬ 
nios  firmados  pela  secret.ina  eslaiiual 
de  Obris  com  as  pietciiuras  na  area 
habit.KÍnnal.  na  área  luibitacional. 
durante  o  governo  Newton  Canlivso 

Estes  convêniiw  eram  re.ili/.idos 
pelo  hii-ll.ibii.ujâo,  programa  de 
consüui,'ão  de  casas  populares  execu- 
l.ido  pt>r  .Nevvion  Cardiwo  paialela- 
menic  ao  tradicional  programa  habi¬ 
tacional  da  Companhia  H.ibil.icional 
d»'  Est.klo  de  .Mm.is  Gerao.  ohah) 
Nos  quatro  aivs  do  giivem.»  Ncaion 
C.irdos...  11  Div Habitará''  reali/ou 
scrca  de  ooil  simvcnios.  entre  os 
quais  comenio  com  a  prefeitura  de 
Palma  c  outro  com  a  preleiiura  de 
I  .ininial.  lerr.t  n-ilal  de  Naya 

A  Si\miana  d.1  Segunins.i  de  Mi¬ 
nas  lambem  ja  descobnu  que  a  vlraga 
ir.  isferda  pis  Naya  para  Lisijs^ildina 
e-'l.iv,i  .'rxTadapiTumaenipre 

*;  '.«Lt  "(■'  Lvurneti'" -s'm  i 
'  '  '  tr.uisti-ii  i.v.a  -h,  maqur.ã  .Je- 

.e  .si.u  ;  •  ü. M'.nisU-no iii  Inie 
••,.-s  K  ;  i :  ,  .  di;  esiet  -'^'* 

■  .:ut.  -  M.ieit  - 


Re^slro  podt» 
ser  e assado 

Itl.t.i)  liORI/OMl  G  Conselho 
Regional  de  Engenharia.  .Arquileiiita 
e  .Agronomia  de  .Minas  (( íca-Müi 
deve  punir  com  a  c.iss.iiao  do  regisiro 
profissional  o  depul.td"  SergH»  .Naya 
(PPBMGl.  dono  da  Seis.in  (1  Crea 
mineiro  está  a  es|\-ra  de  docuiixuiiús 
que  HT.io  enviados  pelo  Conscdho  do 
Rio.  para  que  possa  ser  aberto  proces¬ 
so  contra  o  deputado.  Os  engenheiros 
mineiros  l-.uler  Magalkie-  da  Rocha  c 
José  Celso  d.i  Cunha,  que  assinaralii 
um  laudo  contrario  ã  deiiioIi(,.io  do 
Editício  Ihilace  II.  ja  est.io  sendo  pt<i- 
cessados  pc‘ln  Crea.  e  l.iinbem  pixlem 
ser  priiibidos  de  exercer  a  piofissáo. 

0  conselho  mineiro  abnu  pnxiesso 
contra  os  engenheiros  contr.ilados  pi-- 
la  Sersan  que  anunciaram,  minutps 
antes  de  vir  abaixo  niais  um  pedalo 
do  Palace  2.  que  o  predio  se  enconira- 
va  "em  estado  de  perleita  est.ihilida- 
de"  Euler  da  Rivha  e  Jos»,-  da  Cunha 
devem  ser  ouvidos  pela  Câmara  de 
Engentuna  Civil  do  Crea- MG  esta  se- 
mana  "0  laudo  e  questionável,  com  o 
des,ibamento  de  mais  um  pedJi,i)  do 
predio  Mas  precisami"  imvir  os  prt»- 
lission.us  par.i  saber  .om  b.?.;  cni  que 
ti/er.im  o  laudo' ,  di/  vise  pr-.-i  Jcti- 
lídoCir,.  MG  Maró  I  J:  de  M-:l( 
A-  saiiv.  >e  qur  'Uj-cit. 

Vrg.oN,  ;  .,.  l.ulo  M,.,...- V,  J.  • 

da  éiinh.-  s.i.^  -Jv -fjf  ia  tc  TV.  - 
cen-ura  pjblua  multa,  susjv-iijj.i 
tem;  rar»  '  j  .>finitiva 
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TRAGÉDIA  NA  BARRA 


o  condomínio  Palace  deixou  270  famílias  sem  teio  e  trouxe  à  tona  a  personalidade  do  deputado  Sérgio  Naya 


A  HISTÓRIA  00  PAlACi  II 


ORLANDO 


Duas  torres  do  hotel 
Sand  Lake  Towers  na 
Republlc  Drive  -  Obra 
paralisada  pela 
prefeitura  por 
Irregularidades 


A  OPINIÃO  DOS  LEITORES 


Palace  11 

Quando  alguém  lembrou  ao  Séiçio 
Naya  que  ele  deveria  se  pavenir  com 
adução  a  possíveis  e  pnn  áwis  proble- 
mus  com  a  Justiça,  o  nobre  deputado, 
com  a  c.\periéncia  de  quem  cslá  sendo 
processado  em  mais  de  800  ações,  deu 
a  mais  a‘soU;uilc  e  significativa  a‘s- 
posta:  "Justiça?  Que  Justiça?  A  Justi¬ 
ça  está  no  canhoto  do  meu  talão  de 
cheques!"  (...)  Lindinaura  Jardim 
Gadelha  -  São  Gonçalo  (RJ)> 


Tem  um  delinqUente  aga*ssi\x>  c 
pc*rigoso  solto  por  aí.  Enquanto  famí¬ 
lias  chorasmn  os  mortos  .soterrados 
sob  um  padlio  de  areia,  o  Sr.  Naya 
vangloriava-sc  de  suas  qutdidadcs  de 
perfeito  falsificador  e  gabava-se  de 
suas  qualidades  de  comiptor  ao  afir¬ 
mar  que  a  Justiça  estava  no  canhoto 
do  seu  talão  de  cheques.  (...)  Kkber 
Ayulu  Téixclra  -  Rio  de  janeiro. 


Eu  jcatiito  no  Brasil!  A  despeito 
de  tudo  que  estamos  vivendo  nesses 
últimos  tmos  -  escândalos  financeiros, 
trafviças.  pavalónos.  Jorginas  c  Sér¬ 
gios  Nayxs  clc.  -  e  c.xatamente  por  es¬ 
ses  mesmos  motivos,  realirmo  minha 


crença  neste  país  e  digo  alto  c  bom 
som  que  e.sse  caso  tem  solução.  E  é 
cxatiunente  u  partir  desses  nKsmos  fa¬ 
tos  que  vamos  comcçtir  a  axonstruir 
esta  nação  que  não  suporta  mais  viver 
sob  o  jugo  da  falcatrua  e  da  impunida¬ 
de.  (...)  A  virada  está  se  prenuncitunlo. 
(...)  Eduardo  Ari)e.x  -  Resende  (RJ ). 


Não  há  justificativa  possível  para 
que  o  deputado  Sérgio  Naya  saia  des¬ 
se  episódio  doloroso,  absurdo,  imper¬ 
doável,  criminoso  c  revoltante  livre 
como  um  pássaro  que  acabará  pou¬ 
sando  em  Miami,  para  gozar  dos  ou¬ 
tros  milhões  que  certamente  terá  cm 
bancos  suíços,  talvez  até  em  compa¬ 
nhia  de  nosso  outro  criminoso  impu¬ 
ne.  deLxaiKk)  atrás  dc  si  a  ptKira  dos 
sonhos  dc  centenas  dc  íamáias  e  o  lu¬ 
to  irreversível  dc  algumas  outras,  t...) 
Maria  Cristina  de  .Andrade  Vieira  - 
Rio  dc  Janeiro. 


(...)  Venho  .solicitar  ao  JüRNAl. 
DO  BR.AS1L  que  não  dci.xc  cair  no 
esquecimento  essa  desgraça  que 
aconteceu  com  cidaJ-ios  ctinwa.  pro¬ 
prietários  e  nwradoies  do  edifício  Ta- 
Uice  11.  O  grande  tcsponsável  por  es¬ 


sa  tragédia  faz  parte  da  ca.sa  teorica¬ 
mente  mais  impcirtanic  deste  país.  e 
não  lenho  conhecimento  de  qualquer 
mimifestaçâo  de  seus  integrantes  a 
respeito  do  aconlcciiiicnio.  (...) 
Mflton  Paulo  de  Lima  -  Curitiba. 


O  mínimo  que  se  ptxlc  di/er  desse 
deputado  dublé  de  empre.sáno  bantlido 
que  desgraçou  a  vida  de  centenas  de  fa¬ 
mílias  e  causou  a  morte  de  oilo  pcs.soas 
é  que  é  um  cínico.  (...)  O  desprezo  |ie- 
la  pessoa  humana  c  o  sofrimento  .ilheio 
são  os  degraus  escalados  pelo  Sr.  N.iv  a 
para  alc.uiçar  siui  ofensiva  ni)ueza.  (...) 
Clarissia  .M.  Antunes  -  Maricá  1  R.I  i. 


(...)  Ent.ão  a  culpa  da  queda  do 
Palace  II  é  apenas  de  Setgio  Naya^ 
Mas  quem  financiou  o  inadimplente 
cm  suas  construções  criminosas?  O 
Banco  do  Brasil,  atendendo  a  indi- 
c.ições  polític.is  vindas  do  Planalto. 
Sc  eu.  um  cidadão  comum,  tenho 
um  debito  de  centavos  com  este 
Banco,  luinha  vida  iinanccira  sc  tor¬ 
nara  um  caos  N.*io  íoi  o  que  ocorreu 
com  Sérgio  Nay.i  i...)  E  psH  que  a 
nudia  não  denuncia  com  a  devida 
enema  o  esouema  de  corrupção  po¬ 


lítica  patrocinada  por  esse  governo, 
que  permite  a  sobrevida  empresarial 
de  criminosos  como  Sérgio  Naya? 
(...)  Prnf.  Ricardo  Luís  Louro 
Berbaru  -  Scropédlca  (RJ). 


(...)  Há  seis  meses  um  processo  dos 
mor.idores  do  Palace  II  denunciando 
prohlemtis  na  obra  deu  entrada  na 
Justiça  -  seis  meses!  -  e  se  alguma 
coisa  Uvesse  sido  feita  ess,!  tragédia 
provavelmente  lena  sido  cviiad.u  (...) 
Rui  Cuniejo  -  Rio  de  Janeiru. 


(.. )  Cassação  imediata  do  maixlaio 
de  Sétgio  N.iv.a  de  seas  Kus  c.  nuis 
aindi:  botem  ele  lá.  nos  cscombnrs.  ca- 
tanvio  o  que  restou  do  que  ele  construiu. 
(  ..)  Rosete  Rubin  -  Rio  dc  Janeiro. 


O  Brasil  é  tiJo  como  o  país  da 
impumd.idc  I  )  Nos  úlümos  teni- 
jiAis.  contudo,  temos  visto  que  a 
união  c  o  -lanun  da  socicd.idc  têm 
produzido  alguns  resultados  concre¬ 
tos.  Assim,  testa  a  socicd.ide  unir- se 
p.iia  pressionai  as  .mlond-ides  para 
que  .idotein  medida"  dc  pumi,JO 


exemplares,  para  que  este  ca.so  mar¬ 
que  o  início  de  um  novo  tempo.  Afi¬ 
nal.  dc  um  modo  ou  dc  outro  somos 
vítimas  da  impunidade  também,  no 
mínimo  como  contribuintes.  (...) 
Lúcia  Amado  -  Rio  dc  Janeiro. 


Muitas  tem  sido  as  criticxv  ao  de¬ 
putado  Sérgio  N.iya.  A  melhor  foi  a 
do  nosso  amado  Verissimo.  no  JB  dc 
ontem.  Mu-s  a  análise  principid  .nnda 
não  foi  feita.  Qutmtos  Sérgios  Nayas 
cxisicm  no  Conga’sso  Nacional'’  De 
quais  partidos,  comumente.  í.vcm 
parte’ (...)  Fernando  Fnxlerico  Car¬ 
doso  -  Rio  de  .laneim. 


(...)  A  meu  ver  o  episódio  tem 
irés  vilões  o  deputado  Sérgio 
N.iya,  que  eslá  se  revelando  como 
uin  canastrão,  a  Prefeitura  que  per¬ 
mitiu  (c  continua  pcnnitindo)  que 
pessoas  morem  em  prédios  sem  o 
habite-se  (  ).  e  os  CRE.A  que  pare¬ 

cem  existir  apenas  para  sugar  di¬ 
nheiro  da  sociedade  c  cncatever  as 
obras  em  nome  de  uni  exercício  éti¬ 
co  da  profissão,  que  ele-  não  fisca¬ 
lizam  nem  controlam  <  )  Luiz 

Carlos  Aasco  -  Rio  de  Janeiro. 


AÇÕES  COHIHA  SÉRGIO  NAYA 


Justiça  1  -  Açàocivil 
pública  Mintsténo 
Público  entrou  com  açao 
no  Fórum  do  Rio.  com 
base  no  Código  de  Detesa  do 

*  Consumidor,  para  garantir  o 
ressarcimento  dav  vitimas 

* 

Justiça  2  -  Medida  caulelar  -  A  20' 
Vara  Cfvul  determina  o  biogueio  dos 
bens  das  empresas  Sersan  e 
"  Matersan  0  a  aproenrJo  das 
aeronaves  do  rieputado  Sérgio  Naya 


0  DRAMA  PASSO  A  PASSO 


BENS  DE  NAYA 


(Segundo  declaração  ao 
TRE-MG) 

Total  do  patrimônio 
declarado. 


R$  500  milhões 


Outros 

•  521  cabeças  de  gado  tubollno.  22 
egümos  e  1  cabrito 

•  Um  automóvel  Mercedes  Bens 
1 965, placa  H2-201 

•  Açôfls  e  cotas  em  bancos  o 
empresas  brasileiras 

•  Gol  1000.  ano  93 
.GolGL1.8.93r94 

•  Toyota  Previa  L£.  93 


‘  Ministério  Público  Federal  - 

Investigação  -  As  novas  denúncúis 
contra  a  Sersan  levaram  o  MP  a 
'■  •  >  remeter  de  volta  para  o  Supremo 
Tribunal  Federal  o  niquerilo  que 
Investiga  a  venda  som  licitação  do 
prédio  do  Palácio  da  Agricultura 

Câmara  dos  Deputados - 

Processo  -  A  Coirogedona  da 
Câmara  decidiu  abrir  processo  que 
poderá  levar  o  deputado  Sérgio  Naya 
á  perda  do  mandato  parlamentar 
Casa  haia  a  cassação.  Naya  perde  a 
,  imunidade  e  se  torna  passível  de 
responder  a  ação  cnminal 


PPB  -  Processo  do  expulsão  -  A 
Comissão  Executiva  e  a  Comissão  de 
Élicâ  da  PPB  anunciam  que  vâo 
estudar  a  expulsão  do  deputado 
Sérgio  Naya  do  pailido 


Crea  RJ  -  Suspensão  de  registro  - 
A  construtora  Sersan,  o  deputado 
Sérgio  Naya  e  o  engenheiro  Sérgio 
Murilo  Dominguos  tiveram  seus 
registros  suspensos  por  seis  meses 
pelo  Croa  do  Rio. 


Crea  DF  -  Suspensão  de  registro  - 
0  engenheiro  Sérgio  Munio 
Domingues  teve  seu  registro  cassado 
por  sais  meses  para  atuar  no  Distrito 
Federal  0  Crea  local  também 
também  investiga  as  obras  de  Naya 
em  andamento  no  Distrito  Federai 


Crea  M6  -  Suspensão  de  registro  - 
0  deputado  Sérgio  Naya  vai 
responder  a  processo  administraiNO 
no  Conselho  de  Minas  Gerais,  onde 
está  registrado.  Se  tor  condenado, 
perde  o  registro  prollssionol,  o  que  o 
Impede  de  trabalhar  como  engenheiro 
em  todo  o  país 


Croa  SP  -  Suspensão  de  registro  - 
0  Crea  do  São  Paulo  suspendeu  por 
SOIS  meses  o  registro  profissional  do 
engenheiro  Sérgio  Murilo 
Domlnguos.  que  também  responde 
pela  construção  de  IB  prédios  com 
trregularidádes  em  Osasco,  em 
São  Paulo 


Bens  nflo  deciarados 

•  Radios  em  Belo  Hoiuonte  e  no 
interior  de  Minas 

•  Avtóes  e  iatinhos 


*  Poiícia  Civii  -  inquemo  policial  - 

•  A  PoUcia  Chnl  do  Rio  insiaurou 
inquérito  para  apurar  as 
responsabilidades  cnmmais  dos 
lesponssavets  pela  construção  do 

.  Eddicio  Palace  II  Se  perdet  a 
imunidade  parlamentar,  o  deputado 
Sérgio  Naya  -  e  três  engentioiros  da 
Sersan  podem  ser  indiciados  por 
homicídio  culposo  com  agravantes  e 
-  lesões  corporais  culposas 

V 

Poiícia  Federai  -  inquérito 
policial  -  A  PF  determinou  abertura 
„  de  inquérito  para  apurar  0  suposto 
,  ,  envolvimento  do  deputado  Sérgio 
<  Naya  com  contrabando  de 
mercadorias  estrangeiras 


RIO  DE  JANEIRO 


Condomínio  Rosa  da  Barra  (Av.  Canal  de  Marapendi,  2.8(X)) 
-  34  varandas  interdlüdas  pela  Delesa  Civll  por  risco  de 
desabamento 

Condomínio  Palace  -  Um  prédio  desocupado  e  outro  loi 
Implodido  por  problemas  na  estrutura 
Shopping  Center  (Av.  das  Américas,  na  Barra  da  Ti|uca)  • 
Embargada. 


Rio  de  Janeiro 

Sala  306  na  Rua  Barata  Ribeiro  543. 
em  Copacabana 

•  Duas  linhas  telefônicas  da  Teter] 


Minas  Oerais 

•  Casa  em  Uberaba  e  Araguari 

•  Prédio  de  dois  andares  em  Formiga 


Brasília 

•  Casa  na  SHIS  QL 


•  0  deputado  alega  que 
se  desligou  oficialmente 
da  direção  da  Sirsan  hã 
10  anos. 


•  Naya  dtz  que  o  material  usado  nos 
prédios  era  de  boa  qualidade.  Os 
advogados  sustentam  que  nunca 
houve  orientação  da  direção  para  que 
tosse  usado  material  de  segunda. 


•  0  laudo  oRcIal  sobre  as  causas  do 
desabamento,  ainda  não  divulgado 
pela  policia.  |é  está  sendo 
questionado  A  Sersan  sustenta  que 
os  pentos  contratados  pela  empresa 
loram  Impedidos  de  acompanhar  a 
perícia. 


BAHIA 


Condomínio  de  luxo 
em  Ilhéus - 
Embargado  pelo  Ibama 
por  acusação  de 
desmatamento  de  sets 
hectares  de  Mata 
Atlântica  e  por 
problemas  na 
documentação 


BRASÍLIA 


Sede  da  Sersan  -  Prédio  embargado  por  motivo  de  briga 
judicial  de  Naya  com  o  proprietário  do  terreno. 

Hotel  de  15  andares  (ao  lado  do  Salnl  Paul).  Embargado  no 
governo  Joaquim  Roriz  por  Incluir  um  andar  a  mais  do  que 
0  autorizado. 

Shopping  Cenier  (Lago  Norte)  -  Paralisada  porque  a  obra 
não  lol  entregue  no  prazo  contratual  do  30  meses 
Hotel  na  Região  Central  -  Obra  suspensa  por  suspeitas  do 
Irregularidades  na  aquisição  dos  terrenos. 

Setor  Médico  a  Hospitalar  Norte  -  Embargado  porque 
atingiu  galeria  de  águas  pluviais. 

Bolo  de  Noiva  -  Anexo  do  Ministério  das  Relações 
Exteriores,  lol  reprovado  pelo  Corpo  de  Bombeiros  por  não 
ter  segurança  contra  Incêndio 
Palácio  da  Agricultura  (Setor  Bancário  Norte)  -  Estâ  semi- 
abandonado  porque  o  terreno  foi  comprado  sem  licitação 
para  abrigar  o  Incra. 

Prédio  residencial  (Área  octagenal  sul  4  bloco  B).  Ação  de 
moradores  para  correção  de  talhas  no  prédio 
Prédio  do  Ministério  da  Fazenda  (Asa  Sul)  -  Desocupado 
hã  um  ano  por  problemas  estruturais 


Dia  22  de  Fenralro  (1898)  - 

Às  4h30  -  Desabam  duas  colunas  de 
22  andares  com  44  apartamentos. 
Oito  pessoas  desaparecidas. 


Dia  24  -  Prefeitura  decide  Implodir  o 
bloco  2  do  condomínio.  São  então 
contratadas  as  empresas  CDI,  de  São 
Paulo  e  Steel,  do  Rio. 


Dia  25  -  Naya  reaparece  peta 
primeira  vez  depois  de  três  dias  do 
desabamento.  Promete  ressarar 
prejuízos  e  pagar  alojamento  para  270 
tamlllas  desabrigadas. 


0la26  -AJusttçatoma 
Indisponíveis  os  bens  de  Naya  e  de 
suas  empresas  -  Sersan  e  Matersan. 

0  prédio  começa  a  sar  preparado  para 
a  Implosão. 


Dia  27  -  Naya  divulga  laudo 
assinado  por  dois  engenheiros  que 
atesta  a  segurança  do  prédio  Mela 
hora  depois,  novo  desabamento 
derruba  mais  22  apartamentos. 
Justiça  autoriza  Implosão. 


Dia  1  de  Março  •  As  lotiso  o 
Palace  è  implodido  Os  corpos  dos 
desaparecidos  começam  a  ser 
encontrados. 


Dia  2  -  Às  15h30.  moradores  ouvem 
novo  estrondo,  desta  vez  no  Palace  I. 


Conjunio  habitacional 
Osasco  (18  prédios  de 
12  andares) -A 
Delegacia  Regional  do 
Trabalho  condenou  e 
mandou  demolir  os  18 
prédios  de  12  andares 
por  problemas  de  latia  de 
segurança  e  de  higiene 
nos  canteiros  de  obras. 
Ainda  não  loi  demolido. 


•  Sérgio  Naya  diz  que  pagará  as 
Indenizações  se  licar  provada  a  culpa 
da  Sersan.  Mas  pretende  negociar  os 
valores,  alegando  que  hã  muita 
Inadimplência  entre  as  pessoas  que 
adquiriram  os  imóveis. 


SÃO  PAULO 


1990  •  O  Palace  II 
começa  a  sar  construído. 


DEFESAS  DE  SÉRGIO  NAYA 


1995 -O  prédio  é 
ocupado  sam  habite-sa  da  Prefeitura. 
No  ano  seguinte  a  Defesa  CtvU 
Interditou  o  edttido  depois  que  um 
operário  morreu  ao  cair  no  poço  do 
elevador.  Detectado  proMomas  na 
estrutura.  Moradores  movem  ação 


L  -- 


gUAKTA 


CIDADE 


Dcsabnnicntd  c  iiriplosão  marcam  comportamento  de  quem  mal  começara  a  construir  sua  própria  identidade 


do  Palace  II 


Trauma  acom 


crianças 


9  Gerardo  é 
enterrado 


A  esperança  de  Maria  Cristina 
Queiroz,  de  38  anos,  em  rever  o  mal 
rido.  Gerardo  Azevedo  Queiroz.  57* 
leniunou  na  madrugada  de  ontem; 
quando  os  bombeiros  encontraram  i) 
corpo  do  engenheiro  aposentado,  o 
último  dos  oito  resgatados  dos  es* 
combros  do  Palacc  II.  ‘‘A  justiça  se> 
rá  feita  por  Deus.  O  Gerardo  nos  cn| 
sinou  que  a  vida  precisa  ser  vivida  a 
cada  momento.  E.  como  dizia,  va¬ 
mos  viver  nossa  vida",  afirmou  Ma¬ 
ria  Cristina  ao  dei.var  o  Cemitério  de 
São  João  Batista,  onde  150  pessoas 
acompanharam  o  enterro,  à  tarde. 

Para  Maria  Cristina,  que  ha  pour 
CO  mais  de  um  ano  morava  com  Ge‘ 
ratdo  no  301  do  Palace  II.  a  iragcdia 
■‘  i  vida  c  a  de  seus  vi- 
pode  ser  esquecida-. 


ilc  ciiaitç.is  que.  a|ios  a  irageilia.  len- 
l.i  MiiH-tat  0  trauma  de  [lerder  sua  his- 
iiMiu  .iiniD  tia  iiilãiKia. 

■'E  eoniii  se  eu  tivesse  na.scido  dc 
novo  no  tlia  em  que  o  prédio  caiu", 
deline  Caioline  Santos  dc  Souza.  12, 
que  iiioiava  no  806.  Aluna  da  sétima 
serie  do  colégio  Santa  Mflmca.  Caro- 
hiie  nao  lallou  a  aula  um  dia.  “Se 
Kmi  t|ue  ix-iili  os  cadernos  e  vou  ler 
i|ue  copiai  tudo  mesmo",  conserta 
el.i.  ijtie  gu.ud.1  como  tesouro  as  fo- 
Itts  do  qu.iiio,  que  estavam  na  casa 
de  iiin  patente.  ‘‘Adorava  tudo.  mi¬ 
nha  c.im.i.  meu  compuladoi.  meus 
buliiuhos  de  peliici.i,  minhas  roupas 
e  imiih.i  coitin.i  ios.i' 

llosjwles  ilo  lloiel  Atlântico  Sul. 
lio  Kesieio  dos  Bandeirantes,  .is 
niiaiisiis  e  .tdolescentes  vitimas  do 
I  Palace  11.  busc.iiii  a  uni.io  como  saída 
j  contia  a  s.md.ule  ilo  pass.ido  sob  es- 
I  soiiihios  “P.siainos  lentaiiilo  fazer 

•  c<'iii  que  0  di.i-a-dia  seja  melhor  lo- 
*"dos  do  Palace  esl.io  .iijui.  ent.io  a  gen- 
-le  esta  vivendo  .iqui  como  la/ia  lá  . 
•conta  Giselly  leiveiia.  moiadom  do 
’2lH>  •  Pietiro  p.ii.ir  de  pensar  Tento 
|não  ver  as  cois.is  que  perdi  e  não 

•  coiupiar  n.ida  igual",  diz  Carolinc, 
Iijue  so  clioriHi  enqiumio  jxHle  ver  seu 
Iquaito  dii  lu.i.  iinles  da  implosão. 

Enquanto  Carolinc,  na  beira  da 
piscina  do  hotel,  .icredila  c.star  come- 
!  ç.indo  a  dar  a  volia  jxir  ciiiu.  Vanessa 

•  Maia  Estevev  1 1  anos.  aluna  do  Cen- 
1  tio  Ediicacion.il  da  Ligoa  (CHI.). 

•  .linda  não  consegue  prestar  atenção 
nas  aulas  ".Sinto  muita  falta  dos  ami- 

,  gos  que  perdi  no  desabamento.  Mi- 


que  marcou  sua 
zinhos  não  ( 

"Não  pixlemos  esquecer  que  esié 
episódio  fez  cair  uma  máscara.  Elç 
era  nco  e  os  ricos  compram  tudo  Sd 
que  desta  vez  ele  não  conseguiu 
comprar  nada",  comentou,  teletin- 
do-se  à  imagem  do  dono  da  Sersau 
perante  o  país.  após  ,i  serie  de  de¬ 
nuncias  a  parlit  do  desabamento  d<> 
Pahice  11 

llospediigem  limas dejxiis dc 
receber  a  ação  civil  pública  do  Mi- 
msiério  Público  contra  a  coiisiiutnrii 
.Sersan.  a  juíza  da  -1*  V.iia  de  I  aléii 
cias  c  Concordatas  do  Kio  de  Janei 
ro,  Célia  Mana  Meliga  Pessoa,  con 
cedeu  liminar  obrigando  os  leiis 
além  da  Sersan.  foram  citados  o  de- 
puuido  federal  .Sergio  Na>.i.  a  incoí 
poradora  .Malcisan  e  Lais  Helena 
Naya  Zogbi  -  a  ptovulenciaiem 
abrigo  condigno  p.ira  os  c\-moi ado¬ 
res  do  Palace  II.  soh  pena  de  multa 
diáiia  dc  K$  50  mil  A  decis.io  da 
juíza  também  deuou  indisponíveis 
os  bens  dos  réus.  como  lorma  dc  ga¬ 
rantir  a  reparação  dos  danos  moi.iis 
c  patrimoniais  dc  iodos  os  lesados 
A  luíza  Célia  .Mana  delermiiimi 
ainda  que  os  piopnctanos  de  apait.i 
mentos  no  Palacc  II  n.ío  sejam  con 
siderados  in.adimplenles  em  relas .lo 
as  prestaçóes  que  venceram  ou  iiáo 
vencer  após  o  desabamento  Alem 
disso.  tod.is  as  cobianças  dos  títulos 
de  crédito  serão  sus|viis.is 

Autllônciu  -  L’m.1  comissão  de 
sele  iiior.idoies  do  P.iLice  II  seta  te 
cebida  hoje.  as  l<ih.  jx-lo  presidente 
l•eln.^ndo  Henrique  Cardoso,  em 
Brasília  Os  inlegranies  da  comiss.io 
foram  detiiiidos  onlein.  dutante  leii- 
nião  dos  nioi.idores  IV  .icordo  com 
a  advog.nla  R.iiiliele  ll.iihosa  liiu*- 
des.  uma  d.is  integrantes  da  coims 
são.  o  objetivo  e  evitai  a  uiipiinida 
de  "Quetemos  mosir.ir  que  ncnhimi 
de  nós  vai  deisar  este  assiiiilo  niot 
rer”.  alirmou 

Alguns  moradores  di»  coiidoim 
mo  Pal.ice  que  estavam  desjloj.ulos 
conseguiram  vagas  em  tioieis  da  v  i 
d.ide  Segundo  o  antigi»  suhstn.tico 
do  Palace  11.  l.duardo  Passo, d.  a  pte 
feitura  já  ofeieceu  vagas  nos  holél- 
B.iiraleine.  Bairabel.i.  Kio  ll.il.  1» 
hlon  Hat  e  Mon.sieur  Hat,  que  tsuam 
ocupadas  na  noite  dc  ontem  "I  't.i 
mos  tentando  negiKi.ir  outras  v.ig.V 
para  atender  a.s  135  l.iniilias  que  .e 
c.idaslr.uam".  explicou  lulu.iido 
IK*smcntÍdo  -  O  comandaille 
do  Grupamcnio  de  Busca  e  Saha 
mento  IGBS)  d.i  Barra  da  I  ijiica.  li 
nente-coronci  l.uis  T.du.itdo  t  -vlb  ' 
Santana,  áh  anos.  neg(<ii  que  dgliln 
bombeiro  tenha  sido  llaet.ido  .les 
V  lando  jinas  e  pertences  dos  e- .  -‘m 
btos  do  Palace  11 


Cunihne  (Ei  ficou  sem  os  cadernos  e  o  urso  de  pelúcia  e  Bianca  contraiu  virxne  de  fundo  emocúmal 


'cololwnxi  Mnna  Lulu  Osnoa 


Engenheiro  nega  c 


dc  cm  cimento,  areia  c  pedra", 
disse,  chamando  de  "imbecilida¬ 
de"  a  hipótese  de  se  ler  usado 
areia  de  praia  nas  obras. 

O  delegado  ficou  satisfeito 
com  0  depoimento  que.  segunda 
ele.  deu  base  á  p<ilícia  para  cnca- 
minh.it  0  inquérito  na  ditcção  de 
homicídio  dolov).  “Ele  tugiu  da 
responsabilidade.  m.is  assumiu 
que  foi  0  resptinsavel  jxir  obras 
no  prédio",  afirmou  Carlos  Alber¬ 
to  Ja  Neho  Andrade  ficou  irrita¬ 
do  com  0  depoimento  "ele  p.ini- 
cipou  integralmente  das  obr.i.s  no 
Palace.  todos  os  moradores  sa- 
K‘iii  Com  esse  depoimento  vai 
p.ira  3  cadeia  mais  r.ipido“ 

No  fm.il  da  tarde  de  ontem,  o 
esentono  da  emprv^a.  na  Rua  Ba¬ 
rata  Ribeiro.  543A3(Xi.  em  Cop.ica- 
b.in.i.  foi  aK-no  para  a  pnmioiora 
Mana  Apareciila  Lamogha  Dias  e 
p.ira  o  delegado  Carlos  .-Mberio 
Pinto  l  oram  encontrados  o  contra¬ 
to  s(x:i.d  do  Palace  II.  com  o  nome 
de  Sergio  Nay.i.  rivibos  dc  paga¬ 
mentos  de  prestasoes  dos  propne- 
uinos  do  paxiio  que  des.ibou 


assistiu  ao  depoimento. 

0  engenheim  da  .Sersan  se  disse 
injustiçado  c  atlmiou  que  desde  ja¬ 
neiro  de  97  é  respons.ivel  piK  ape¬ 
nas  um.i  obra  da  Sersan  -  um  sho|*- 
ping  cetiler  emb.irgado  pela  prefei¬ 
tura.  Sergio  .Murilo  se  contradisse 
diante  do  delegado,  assumindo  a 
coordenação  de  reparivs  em  uma 
coluna  do  PaLicc  1  com  probleimis 
de  concretagem. 

"Sou  um  profissional  que 
cumpre  seu  trabalho.  .Me  respei¬ 
tem.  quero  ser  honesto  E  interes¬ 
se  meu  que  Uxlu  esl.i  silu.ição  se¬ 
ja  c^clareclda".  afirmou  .Sergio 
Mesmo  lendo  perdido  dois  ap.ir- 
lamentos  -  o  19ü4  e  o  2102.  um 
valor  em  tomo  de  RS  230  mil  - 
cora  a  implosão,  o  engenheiro 
não  se  sente  vítima  da  .Sers.ui  "Se 
fosse,  não  conlinu.iria  na  empre¬ 
sa.  Tenho  fé  que  a  Sersan  vai  me 
ressarcir,  assim  como  aos  ou¬ 
tros".  As  denúncias  dc  que  a 
construção  do  Palace  utilizou 
m.iieriai.s  de  bai\.i  qualivLide  1*’- 
ram  rechaçadas  pelo  engenheiro 
"Não  e.xistc  diferença  de  qualid.i- 


*  O  engenheiro  Sérgio  Murilo 

-  1  I  IXiniingucs  cMiniu-se  de  responsa- 

'  A  i  bilidadc  pela  construção  dos  dois 

í  B  hlix-os  do  Edilício  Palace.  na  B.irra 

''Á'  H  da  Tijuca.  afiniiando  que  Sérgio 

fi  V  ^  Naya  responde  pelas  obras.  Em  de- 

H  poimenio  ontem  ao  delegado  da 

^  16' DP  (B.itra  da  Tijuca).  C.irlos 

s  ^  Alberto  Nunes  Pinto.  Munio  disse 

.  .  •  ■  I  ‘  que  desde  janeiro  de  97  n.io  é  mais 

f."'  i  diretor  técnico  da  Sers,in.  c  que 

Kyt  _  \  '  \  apena.s  vendeu  apartamentos  do 

[Sw  v  •  \  ‘  Palacc,  sem  aluar  como  engenheiro 

^lava  Serpo 

Dono  dc  apartamentos  no  Palace  II.  Sérgio  Murilo  (E)  se  diz  vímna  ce  II.  Nelio  Soares  de  Andrade. 


Laudo  reprova  prédio 


Golpistas  agem  nas  rumas 


ral.  fVs  obras  deverãvv  ser  executadas  cm 
até  60  das.  Ontem.  Qiméno  Ale.xan- 
dnno  de  AlcTvar.  com  uma  pavuraçãi^ 
d.1  Seisan.  remou  a  intim.v'K>  Comiv  a 
cvmstnitora  ralo  pvxle  fazit  obras  no  w 
t.ido.  ileverã  coiiir.il.ir  unu  emptevi 
Aiminlii  hTJ  inici.ida  a  g.inmpa- 
geiti  das  dez  loix‘l.idas  de  entulho  O 
^•rvisxi  sera  leito  pela  nKstna  StwlC- 
DI  que  lez  a  mtplo^i.  em  pelo  nx-noN 
75  das.  "D  predio  caiu  conx'  um  vm- 
duíche  a  bje  de  um  aisiu.  em  segui¬ 
da  os  .iparLunentos.  uma  outra  e  nm  a- 
nxnte  ixitios  apaii.inxmii's".  explicisi 
0  diretor  da  Stcvl,  (iiord.iih'  Bruno.  (1 
tniKdho  é  nuniKioMí  pnmeim  uma 
ni.xjuin.1  quebra  o  concreto  d.i  laie 
IVjxxs.  Zft  .'(vrariv*'  «.at.im  nuimial- 
iiKMite  iss  [XTteiices  Qu.indo  lemiiiia 
um  aixlir.  o  tnliH  e'p.illu  i>  que  s.- 
biou  e  se  reimci.i  o  iTie':uo  prt\Y'x' 
iv»s  eniulhí''  eiiiKuvo  da  l.ije  inienix 


A  Secretaria  Municijvü  dc  Uibanis- 
mo  divxilgcHi  ontem  o  Liudo  técnico  so¬ 
bre  as  ciràdiçòes  do  Edifício  P.üace  1 
Segunvki  o  engenheiio  iki  município 
Maivel  Ighckv.  a  siiaição  pede  uiiu  re- 
cujxiaç.io  iiiK\ti.il.i,  m.e»  o  piedio  p^v 
dera  ser  recujxTadvv  .-X  visiona  ivkmtifi- 
eou  quevLi  de  pl.icas  na  fach.ivla.  truicas 
em  eslmiur.iN  vlos  subsoKis  -  n.i>  liga- 
çCvs  entre  vig.i.s  e  pd.uc^  -.  ci'm’s.io 
em  amuçiVs  e.xposias,  intilu-açxV^s  ge- 
ikT.üiz.td.Ls.  mvtal.içvvN  em  cM.»dv  pre- 
camv  defiMTii.içccs  nas  bjes  do  piso  do 
lemv  e  pilaR“s  compnimetidvis 
IV  .vivtdo  cinn  NLireel  IglKky.  o 
prevlm  nãis  cvxre  nsco  iminente  "Ele 
es»  esLivel  e  iniHutiKudo".  .líinixxi.  re- 
.  cirawtxLindo  que  a  intenliUs.h’  cv'nu- 
'  mie.  Ighcky  dLs.Ne  que  xTi  jxmiutid.t  a 
reür.kLi  de  ikvuiwnlvx  e  [Yneives.  O 
'  laiKl*'  inliiiu  a  Sers.m  a  .iprv-Neniai,  em 
15  dav  um  pioieto  de  relixço  esirutu- 


h(*spe<bgem  de  51  tamilias  t-m 
.ip.in.iinentos  tu  B.irra  di  1  iiik 
Numa  nova  ientali-..i  jvir.i  ilu 
eentar  os  aproveil.xlorrv  a  cniiio  -  ■ 
dv‘  nsT.xlon-v  retez  a  livU  da-.  s<  M.. 
milias  desabng.»b.s  do  Palaa-  II  e  -.*> 
ta  pnvur.uido  um  kxal  ptovins'  ■:  •' 
escombros  pira  nxniu  um  e>.ni> 
rui  rh>  qual  pixvi  .iiendei  a  i.  vl<  - .  h  - 
ram  !am.N.Tn  ^lJ^tt1^uld>^  trathas  Je 
idenuficaç.ãiv.  nus  ruii  di\-j-  e  efi¬ 
ciente  para  cspiníar  -iiin  c- .  -••r'  di- 
c-^lpi-aa  's  {'fe'-t.iil><vs  .Je  er. ^ 
in;r*  ‘  ■aveiN  "ffnteni.  irr  -'j  -v'. 


soas  fincando  verem  dcvlb^gadl^ 
í('r.im  á  evob  .uras  das  sagas. 

"E  inifs^xlanle  que  tanto  os  mo¬ 
radores  conxt  os  empresanos  que 
queiram  ajudar  saiKim  que  dc-em 
pnvurar  a  coinissã-i,  montada  para 
ceniraJiz.ir  os  jvdtikis  e  esiuir  jusu- 
mente  este  tipo  de  proHenu".  e  vph- 
cv>u  o  suK-pa-fciio  da  B-ura.  Luis 
.-Xniixuo  Giurani  que  ttxlos  os  das 
tem  dnbladi-'  isponurasas.  Ja  Rirrou 
talvis  nxnon-av  leni-uxks  tirar  ^ar- 
ni  d.1  çaragetn  c  i-sponlixi  um  s'asal 
que  ctiecixi  ai'  K.d  ac^  prantos  jx-- 
Jitxt  um.iv.u.>3eiTi.ifMn-boii-l  Ne- 
"-.üv  re-i-tii:  a-  ‘-nmcira'  jXTcun 
-  .  .  .1!  .1-,  .k  finmlw  Aiu. . 


trevs.  mais  arrojados,  puLim  muni  pa¬ 
ra  tvxiKir  0  qik‘  resistiu  á  impli-são. 
Tem  ainda  aqueles  que  oferecem  aos 
nior.id.'ies  descsjx-radvis  serviços 
que  nunca  pi\len.ini  fealiz.ir 

■t)mem  de  iiudrugaiü.  enquanto 
privurávanx's  o  corpo  que  lallavx 
quatro  homens  tenlanun  pular  o  mu¬ 
ni  para  roubar",  cxsnta  o  imiridi-r 
.•\lons(i  K-rrano.  ura  dos  trés  mu*- 
granies  da  comisvio  respixiMvcl  pif 
centralizar  jvdidos  e  divqiies.  vTiad.1 

parainibif  umouin'tip‘degolp-  i' 

de  fx-sMUs  que  -<•  passara  p  r  ris  Ta- 
j.--tes  tTnletii  jx-b  tremlã  a  Rede 
•  |\  I  de  Eaiuii.’  .-‘cr-vci.  NI  M-  ■ 


Dcsabrisa(io;i  bolam 
quairo  homens  para 
correr  de  madruizada 


CUVL  1>IA  MOVll  SHIKt) 


Ainda  Mib  impieuide  ter  fXTvfido 
tudo  de  unu  fuTa  para  outra,  iis  de- 
sabngadtx  do  edilfcm  P.i1jcy  11  jun- 
urni  eiK‘rgu  pira  enirentir  mais  um 

des.ifio  espmt.tr  os  golpisaseifce- 

tumsl.is  que  nxmtar.un  planl.vo  na 
B.irr.i  da  Tijuc.i  Alguns  niais  c-n.ui- 
vos  cheg.im  .x>  kval  ..h-X-Cido.  la- 
'eiKÍo-'e  de  niorxkx  .kvarir.i’-) 
lu  tentativa  de  o"isv‘guir  .livuiii  A- 
liiV'  -si  unu  di.ina  iv  biel  'Xi- 


CIDADE 


REGISTRO 


MORRERAM:  Cilso  NVi-mif  k  Ri¬ 
beiro.  ao>  70  anos.  n.i  Clinica  São 
José.  no  Rio,  Médico  canceniloçis- 
la.  professor  lilular  de  jiinecologia 
da  Univeisidade  Ciam.i  Filho,  mie- 
granie  do  Conselho  Curador  da 
Hundavão  Ar>  hrau/.ino.  Autor  de 
vários  trabalhos  científicos  publi¬ 
cados  ein  livros  e  rcvisla.s  especia¬ 
lizadas.  Foi  premiado  pela  /Veade- 
iiiia  Nacional  de  Medicina  e.  re- 
cenlemente.  agraciado  com  a  Me¬ 
dalha  Mário  Kioelf.  por  setvivos 
prestados  á  luta  contra  o  câncer. 
Foi  sepultado  ontem  no  Cemitério 
de  São  João  Batista. 

■Theodore  W.  Schullz.  aos 
anos.  de  pneumonia,  em  Evansion. 
Illinois.  El'.A.  Ganhador  do  Fiê- 
niio  Nobel  de  Economia  em  l*)7‘) 
por  trabalhos  em  programas  eco¬ 
nômicos  par.i  países  ein  desenvol¬ 
vimento.  Schiili/  foi  agrônomo  e 
defensor  da  idéia  de  invcsiir  no 
:aN)U  a  cru  das  ninfetas  m>pe-  "capital  humano"  através  da  edu- 

nos  saltos,  nas  passarelas  ca(,-ão.  Em  1^7<J  recebeu  o  Nobel 

ukIcIs  como  Nanml  Cunip-  com  W.  Arlhur  Lewis 


Missa  lembra  Dom  Marcos  Barbosa 

Dum  Manos  i{arlM»s:i  sei.i  h'iiibr.idi'  .miaiilu.  as  1  llih),  em  nii's.i  .1  sei  cile- 
lii.id.1 11.1  Igiei.i  Nb.ii.i.il  do  NlttMeilo  de  S.io  Bento,  do  Kio  de  J.Uh:iii'.  |S'i  «a 
si.iii  (lo  pniiieio'  .iniveis.iii(>  de  seu  l.ileeimeiito  1 )  inoiige  beiKilitmo.  mitgr.ui 
ied.i.\c.ideiiii.i  Bi.isileii.ide  l  eti.oiAin.icauloi  de  v.ltl(^  liMosde  inspiras ã* 
I iisi.i.  m.mieve  ixir  mais  de  i|ii.idio  dec.itU  0  prognim.i  di.irio  liih «m>  Mm  u 
il<i  11.1  Uáiliii  .lonial  ilo  Brasil  e.  .1  p.inirde  IW.C  na  K.idiu  Caledi.il.  coiu|iiis 
lando  iim.i  miillidão  de  |V'msis  loiii  sua  inteligência  e  seiisihilid.ide 


WiUo  -  R«vl«'» 


Dos  cete-i  de  BH)  destiles  ijue 
estão  sendo  teali/ados  em  Milão  até 
0  pióMino  sãb.ido,  duas  grifes  mi- 
portaiiles  apreseiil.itain  suas  ena- 
Si'k’s  ontem  Brada  e  Missoni.  .A  ci>- 
les.io  ideali/ada  |vor  .Vngelu  Mlsso- 
ni  (na  loio.  sendo  aplaudida  pela 
brasileira  (íisele  BiindchenI  con- 
liiiiia  a  ren.iscens'a  da  malharia  ita¬ 
liana  A  estilista  de  'd)  anos  irans- 
loniKHi  o  estilo  clássico  dos  pais. 
Tao  e  Hosilii.  em  roupas  mais  sen¬ 
suais.  coloridas,  com  a  lainosa  ira- 
nia  ondul.ida  e  as  listras  em  diago¬ 
nal  F.iia  eiiíali/ai  a  nova  c.ira  da 
m.uca.  .liem  de  acabar  com  os  dis¬ 
cretos  suéteies  e  casai|uiriho'  em 
Iricõ  tweed.  Angela  desenhou  os- 
lensivamenie  0  iiome  Missoin  em 
jaciiiiaid  doui.ido  sobre  calsas. 
sai.is  e  vestidos  de  malha  preta  As 
cores  conhecidas  da  elniueta  ter- 
racola.  ouro.  vinho,  rosoe  \eide-o- 
liva  -  foram  .ictescidas  de  tons  for¬ 
tes  e  VISOS  Paia  a  noite.  p.ietés  bi- 
coloies  ondul.ivam  sobre  vestidos 
de  liirex  dec('l.idos  na  Irenle  011  nas 
cosias  Na  linha  da  Pr.ida,  .1  sensua¬ 


lidade  lambem  inletrompc  a  caraM- 
r.i  de  vestidos-camisola  roniãniicos 
c  modelos  em  comprimentos  dis¬ 
cretos  As  sai.is  continuam  próM- 
iiMs  dos  j(K‘lhos.  mas  ganharam 
lendas  abertas  mivsirando  as  pernas 
inleiias  A  tmpresvio  ale  agoia  é 


A  atn/  Darlenc  Glória  volta,  em 
grande  estilo,  ao  cinema  brasileiro 
Sob  a  dia\ào  do  publicitano  c  ar¬ 
tista  plástico  José  ZaraRoM.  ela 
filmou,  cm  S.ão  Paulo,  uma  sequên¬ 
cia  com  o  ator  Alexandre  Borges 
pata  O  filme  Aie  iiiif  n  v  ic/u  iim  ve 
/Mfc.  No  longa,  que  chegii  iis  telas 
em  (vutiibro.  eles  vivem  m.ie  e  filho 
com  um  dilícil  relacionamento 


AGENDADO:  para  hoje.  ás  Z^h.  no  Ball- 
iiHiiii.  no  lluiaula.  0  tnicio  do  piojelo 
.Sl.u  Black,  com  grandes  nomes  (Li  rnu- 
'ic.i  iwgia.  O  viKMlista  do  Cid.ide  Ne¬ 
gra.  1'onv  Garrido,  e  os  coiiipositoii-s 
Cláudio  /oli  e  William  .Mugalhâes 
raoineiem  muno  vuirie  Wm  E 


MARCADO:  p.ira  lio|e.  no  Misiura  Ki- 
iia.  na  laig\'a.  0  lani;amenio  do  pnmei- 
10  CD  d()  qmulelo  de  vioKx-s  Maog.un. 
|oimai,lo  [sri  Carius  Chaviv  ^lalT(^ 
Alves.  Paulo  \nigão  e  Sérgio  \alilisi. 
e  apaJniiluido  |x:lo  compositoi  Giiinga 
e|vl,u.iiiloral.eilu  Ihnluiro 


EMBARCOU:  paia  os  EstaJl^  1'iiidos. 
Cristina  Oiticica,  que  (Xinici[vira  d.i  ,\er- 
u-vixi  .New  York  l‘W.  de  .iiiuinlú  .1  se- 
eiiiKli-leiia.  Considerada  .1  ni.uix  lena  ik’ 
.ule  do  inundo,  ela  ciHiieiiiora  Zd  .uios 
com  ('!<•  e\|iosiiores  de  Z."'  puses  do 
Bi.isil.  Zb  piiilotes  e  csciilioies 


|uru  oiUina:  nnKinii' Jlutini.tir 


Mais  rigor  nas  ruas  do  Rio 

■  Guardas  municipais  rcccbcmi  (^rdcMii  dc  aplicar  o  maior  número  possível  de  mulias 


\|  I  I.^IU  I  UI  lUI 

tjiiem  n.io  segue  as  regras  do 
triãiisrlo  v.ii  iMg.tr  cato  pel.i  dtspli- 
(Cttcia  esla  e  a  ontem  d.id.i  .lOs 
(iSS  euatdas  d.i  Sectet.itia  .Mimict 
p,d  de  Tr;insiio.  que  teceK-t.im  a  de 
lerttun.i\':to  de  miillar.  sem  condes- 
ceiKlétici.t.  Iod.is  .IS  mIrasiVs  "Esse 
)vss(mI  la  leve  leni|x*  siilicieine  pa- 
t.i  se  .id.iplar  N.io  v.ii  li.iver  in.iis  lo- 
leiãnci.i".  disse  ontem  .1  giiaida 
Kos.ingel.i  Silva  D.is  nh  .is  I  Ih.  110 
eMi/iiiiieilto  das  .ivenid.is  Genei.il 
S.in  M.iiiiii  e  llaitolomcii  Milre.  no 

l. ebloii.  da  .ipinou  h  multas.  .1 

m. iioiia  |ioi  avativovle  sinal 

D  Piiiiiii  Olkiiil  it<>  Miiim  ipui 
piiblicini  ontem  o  IXvieto  Ib.-ISó. 
do  piefeilo  1 111/  Paulo  Conde,  ijiie 
etia  oito  Juntas  .Adimmstialiv.is  ile 
Reciiisos  de  Intiavio  iJarM.  onde 
pxlerao  recortei  os  molorrsl.is  iiue 
se  sentirem  miuslu;adi>s  lambem 
ontem,  o  govein.idor  Marcdlo 
■Alencar  .iftimou  que  csl.i  disposto 


•  O  moloiista  qiic  se  sentir  les.ido 
ou  considerar  suas  multas  indevi¬ 
das  pode  recorrer  as  Juntiis  Admi¬ 
nistrativas  de  Recursos  dc  liilra- 
■  1,‘ão  (Jarisl.  que  esi.ão  sendo  insla- 
ludas  em  orlo  .'Meas  de  Planeja- 
menio  t.APst  moniadas  pela  pre- 
leitura 

•  .As  Al’s  recolhem  todos  os  autos 
de  iiifrav'ões  aplicados  di.iriamen- 
le.pelos  guardas  até  as  14h. 

•  As  multas  são  encaminhadas  á 
Cootdciiavloiia  dc  Rcgulamenia- 
(,ão  \  iãna.  ijiie  fuiuiona  na  .-\ve- 
nid.i  Picsideiitc  N.ugas.  S17/ZZ'‘ 
andat 

•  As  multas  pass.mt  por  uma  criti¬ 
ca  Sc  houver  i.isut.is  ou  d.idos 


.1  retomai  .is  iiegivi.igoes  do  convé¬ 
nio  com  a  preleiluia  para  que  a  Po 
Ikia  .Mililai  volte  a  lisc.ili/.ii  o 
liãiisilo  Segundo  ele.  a  PM  eoiiti- 
nua  nas  mas.  cuiiipnndo  a  p.irle  de 
vigilância  sobre  inoloiisias  que  lhe 
e  .ililbuida  pelo  Codigo 

No  que  du  tes|vilo  a  pieleituta. 
a  oniem  da  preleilma  e  nuiliar  sem 
pied.ide  O  guarda  l.uis  ('atlos  Ko 
eha.  que  ir.iKilb.i  na  .Avenida  Del 
lim  Moieii.i.  l.ebli'ii.  seguiu  .1  reeo- 
iiiend.is.io  .10  iv  da  lelia  e  na  m.i- 
nbã  de  oniem  chegou  .1  fic.it  sem 
lidão  I  le  eniiiiu  Z.*’  autos  de  mlia 
1^.10  das  7|i  ,is  lllh.hl.  "b.siamos 
m.iildaiido  iii/iiKiiiiiiir,  mesmo  na 
diiv  ida.  A  milita  e  o  umeo  latoi  mi- 
bidoí  de  que  dispmnos”,  disse  o  co¬ 
ronel  Raviniiiulo  de  Bnto  Rixlii- 
giies  Filho,  chefe  da  (\Hnden.iiloiia 
de  Regiilainenl.ii,'ão  Viana 

Efeito  rvliirdudo  (Ju.mdoos 
iniralores  eomevarem  >1  recelvet  as 
mull.is.  iveicebeião  0  qu.inio  esta  .ir- 
ma  d.i  pteíeilura  é  pixkwsa.  As  mui- 


i.is  da  legis|.K.io.tnlig.i  paia  .is  inlr.i- 
goes  graves  e  gi.ivissmi.is  li|iie 
.iiiK.M\'am  .1  vid.i  .ilheia)  v.iii.iViiiii 
enlie  RS  5b.7S  c  Rs  1 1 5.CV  0  m'vo 
Cixligo  de  Irimsilo  esiaheleve  p.u,i 
esi.is  multas  valotes  de  RS  1 15.M  j 
KS  SM.oS,  A  Secietiuia  Mimicip.il 
de  Irãnsilo  resolveu  lolei.u  as  inlra- 
(^•oes  nos  pnnieiios  .VI  di.is  de  ini- 
planl.is'ão ilo cixligo  -As  !iuill.is  leves 
I  RS  -JS.t  IS  I,  medi.is  1  RS  7l>.SS  1  e  gra- 
vesiks  I  lS..G|n.ioloi.imcobt.id.is 
Desde  segiiiula-feita.  qu.indo  .1 
(iu.iida  MiiiikiimI  p.issou  a  .ilii.ii  no 
luinstio  sem  a  Polícia  Mililai.  esi.i 
uv/ii  g/r»vMi  deiV('U  de  e.vislii. 

l-.iK|u.inu>  .1  mud.\nsa  nao  cheg.i 
aos  bolsos  dos  iiioloiisUs.  eles  eviim- 
nii.im  .ibus;uidi).  como  se  podia  coni- 
piovar  ontem  em  .ilgumas  11.1  Zon.i 
.Sul  Na  Cienei.il  San  Miuim.  0  inoto- 
rist.i  do  Vov.ige  pl.ica  5(tl5  iivani,ou  o 
sinal  sem  ceninômas.  Já  o  dono  do 
l-iisca  l.K ■  ‘M( k)  estacionou  de  íivnn.i 
ineguhiT  e  s.iiu  di»  cano.  mas  loi  nuil- 
lado  na  honi 


COMO  RECORRER 


incompletos,  são  devolvidas  ã  AP 
para  correvão  k)uaiido  não  é  pos¬ 
sível  corrigir,  elas  são  canceladas. 

•  Ale  as  ISh,  as  multas  são  enca¬ 
minhadas  ao  Iplan-Rio  para  pro¬ 
cessamento. 

•  Depois,  são  enviadas  aos  infra- 
loies  pelos  Corretos.  Segundo  a 
Secretaria  Municipal  de  Trânsito, 
esla  o|H:rai,ão  leva  pelo  menos  oi¬ 
to  dias. 

•  Quem  receber  a  iiotilicasào  dc 
uma  infr;u,ão  cometida  por  tercei- 
los  ic.irto  empiest.ido.  por  exem¬ 
plo).  pode  .ipteseiilar  0  mlialor 
110  prazo  de  15  dias.  Basta  eiivi.ir 
ã  Cootdenadotia  de  Regul.imen- 
lai,ão  Vi.iria  a  lotvxivpi.i  da  habili- 


Discussriii  t)  lisioieia|viiia 
llennque  Baiimg.irih  disciiliu  e  lez 
um  giiatil.i  municipal  voliar  .ilias  na 
decissio  de  imill.i-lo  rui  Aluillo  de 
P.iiv.i  ‘ilii  vi  pelo  lelrovisoí  iki  mi- 
iih.i  moto  ipie  esUivam  iik-  miilUiulo 
Pi  tr  qiie  iiHáivo quis  s.ilvr  ( )  gu.ir- 
d.i  disse  que  ele  esl.iva  sem  c.ip.icele 
iju.UHlo  p.issou  pelo  Kval  IVpxs  de 
muito  b.iie-Kv.i.  a  inuli.i  loi  siispen- 
VI  Cenas  de  descaso  ciun  o  cixligo 
er.im  vist.is  11.1  Rua  Ji'si'  l.mluax.  em 
frente  .10  ('olegio  S.iiito  .AgtMmbi'. 
com  lil.is  diipl.is,  caiTos  .iii.ivesvidos 
11.1  pisi.i  e  cn.uisMs  (kscendo  na  m.i. 

“De  m.inliã  é  esvi  b.iguiis.i.  no 
lim  da  liUde  e  iim  bu/m.i»,o  iiilein.il". 
afirma  0  morador  M.ino  de  ( arva- 
Ibo  O  gu.uJa  Luis  C.iilos  Rixli.i. 
que  licuii  no  irecboeniie  a.Al.uillo  de 
l’.uv.i  e  San  M.iriiti  com  a  aiiiiLi  dc 
lies  coleg.i'.  dissc  qiie  n,n'  p;iiou  um 
mtiuilo  "As  ni.'ics  param  ni'  iireio  da 
pisla.  querem  beiiai  os  lilhos  e  n.io 
vi-  imporiam  votn  o  eng,iiial.iinen- 
lo“.  .tilrin.i 


lai,ão  do  inliatoi  e  seu  endere^i' 
aiu.ilizado  Posieriormenie.  a 
multa  será  emiltda  e  despachad.i 
para  o  vcrdadeiio  iniraloi 
•  Quem  recorre  às  |uttl.is  pixle 
aguardar  0  resuliiido  sem  pagar 
0  pagamento  só  lerá  que  set  leito 
se  0  infrator  perder  a  causa 
.  No  entanto,  quem  p.iga  apos  0 
vencimento,  mesmo  tendo  tecoí  ti¬ 
do.  perde  0  desconto  de  ZUS 
Quem  vence  na  JuMii^a.  ao  recor¬ 
rer  apos  o  p.ig.tmento.  recebe  o  va¬ 
lor  corrigido  no  pia/o  dc  .V)  dias 
•  0  novo  Codigo  nãi'  lal.i  cm 
ptescris-io  p.ua  quem  perde  pon¬ 
tos  na  habilit.is.io  So  diz  que  'C 
dm  ante  um  ano  o  motorista  co¬ 


meter  inirasões  que.  somad.is  re¬ 
sultem  em  ZO  pontos,  poderá  per 
der  o  direito  de  dirigir  por  um  pe 
iiodo  de  VI  diiis  a  um  .ino  Se  bu 
reinvidenle.  pode  perder  a  habili- 
lai,ão  de  uin  a  do\s  .mos 
•  Onde  funcionam  .is  APs  Rua 
H.irtolomeu  Miiie.  I  Z'*’.  lebltm. 
.•\venida  Visconde  de  Sanla  N.ibel. 
U/Z"  andat.  Vil.i  Is.ibel.  Rua  ZJ  de 
.Maio.  óM'bimdos.  Meier.  F.siiad.i 
do  Ciale.io.  s/n"  hqa  Zl.A  do  lei- 
miiuil  de  Carga  Aere.i.  Ilha  do  (»*- 
vetn.idoi.  Rua  Carvalho  de  Souza. 
Z74.  M.idureit.i.  Avenida  .Aytton 
Seima.  Z  mil.  B.in.i.  Rua  llliveiia 
Braga.  Z1 1,  Realengo,  e  Rua  Dom 
ÍVdrilo.  1.  Campo  Grande 


ADAILTON  V/IANNA  DE  ALBUQUERQUE 

(MISSA  DE  7”  DIA) 

tEüpcisa  lllti.is  e  ueiitos  coovirtnm  pninnlos  1)  atmoos  pnia  11  11 

ctileijuu  Mtí  n.i  l(iro|.i  S.io  Paulo  Apostolo  1111  Hioi  B.uau  do  Ipiiooma. 
Cüpm  aban.i,  di.i  05,0398  qointii  iHif.i  ns  09  00  lioias. 


Pagamonto  aô  após  roollzado  a  ‘iwsarortn<^  do  Dlrol^ 
^do  uao  junio  a  Santa  Caaa  do  Mlsortcdrdla  (RJ) 


ADAHYR  MAIA 

(FISCAL  PREVIDENCIARIO) 

CEZARINA  PRADAL,  FILHO.  NORA.  NETOS  0  BISNETOS  cimiunicam 
cont  p.>s.if  o  •otii  FALECIMENTO,  ocointlo  om  Oa/Oa-SH,  e  eonvirtnm 
pof.s  o  si.pullamonio  HOJE  dia  Oa/OaSH.  «»  12  00  h».  no  Cnmuiiou  d.< 
Sao  Ftanciscu  Xaviu»  iCniuI.  saindo  o  luioliu  d.i  Capola  'C*' _ 

ALCINO  PINTO  FALCÀO 

Os  lomiliaros  tio  Dustimbnt(|H(lor  Alcino  Pinto  Fnlcíio, 
•  (alpcido  (lia  21  do  (ovoreifo  rio  1998.  võm  convidtir  para  a 
missa  (100  será  roabzada  dm  6  de  março  €»s  18  horas  na 
Capela  da  ConsagtnçAo  na  Iqrein  Nossa  Senhora  do 
Copacabana  na  Roa  HiUino  de  Gouveia  _ 


DORA  SARA  MANNHEIMER 


.  As  familias  de  Mano  Robert  e  Emilia  Mannheimcr.  lilhos, 
Kurt  c  Edilh  Mosheim  comunicam  0  falecimento  de  sua 
querida  mae,  sogra,  avo,  irmá  e  cunhada.  0  sepulta- 
mento  sera.  ho|c,  dia  04.03.98,  as  11:00  hs,  no  Cemiiorio 
Comunal  Israelita  do  Caju.  Pede-se  nao  enviar  (lorcs _ 


KILZA  DE  SALLES  ABREU  TEIXEIRA  DIAS 

(MISSA  DE  7°  DIA) 

Josc  de  Nazaré  Teixeira  Dias,  filha,  filhos,  noras, 
genros  0  netos  comunicam  seu  falecimento  ocor¬ 
rido  no  dia  27/02  e  convidam  para  a  Missa  de  7 
Dia  a  realizar-se  no  dia  05  de  março,  (quinta-feira, 
as  20  horas,  na  Paróc)uia  de  São  José  do  Jardim 
Botânico  -  Lagoa,  nesta  cidade. _ _ 


AVISOS 

RELIGIOSOS  E  FÚNEBRES 

2as  as  5as  teiias  aat  8  (X)  as  '9  00  h 
Scilas  i(Hras  das  0  00  as  20  OO  r 


PLANTÁO  DIÁRIO  585-4540 
Nas  Lo|as  dc  ClossificacJos 
2a5  as 6as  '(■'•as  das 900  as  D OO  h 

JORNAL  DO  BRASIL 


TABELA  DE  PREÇOS  PARA  AVISOS  RELIGIOSOS  E  FÚNEBRES 


LARGURA 

5.1  cm 

5.1  cm 

5.1  cm 
10.7  cm 
10.7  cm 
10.7  cm 
10.7  cm 
10.7  cm 
10.7  cm 

16.3  cm 

16.3  cm 
16,3  cm 


RS  R$ 

ALTURA  DIAS  UTEIS  DOMINGOS 


3  cm 

4  cm 

5  cm 

3  cm 

4  cm 

5  cm 

6  cm 

7  cm 

8  cm 

4  cm 

5  cm 

6  cm 


JORN.^VL  DO  BRASIL 


135.00  198.00 

180.00  264.00 

225.00  330.00 

270.00  396.00 

360.00  528.00 

450.00  660,00 

540.00  792.00 

630,00  924.00 

720,00  1  056.00 

540.00  792.00 

675.00  990.00 

810.00  1  188.00 

DIA  UTILt  R$  4S,00  O  CM 
DOMINOOi  R$  ««,00  O  CM 


DESEMBARGADOR  FERNANDES  PINHEIRO  I 

(MARIO  GUIMARÃES  FERNANDES  PINHEIRO) 

VERA  PORTUGAL  FERNANDES  PINHEI¬ 
RO  e  MARIO  PORTUGAL  FERNANDES 
PINHEIRO,  viúva  e  filho,  parentes,  ami¬ 
gos,  colegas  e  admiradores,  profunda¬ 
mente  saudosos,  evocam-lhe  a  memória 
nestes  25  anos  de  falecimento. _ 


JUKNM  |H>  ltl< 


Esportes 


(,)iv\kl  \  I  I.IKA.  l  t)l  M AKO»  *’> 


CutiWw  -  avuln  oo  Po«yAJl‘ 


Graaaande 


NA  GRANDE  AREA 

■  AkMANlH)  NOCULIKA 

Antes  tarde 
aue  nunca 


(Jii.ihd.i  Uh)..s  CSIV.,IV.1I11 iLi  OO  u...  . ... 

UMI,!  IH.I  /.l^Mlln.  vllllilo  lllll  /.lO.lIlo  |'IO  /hI^mIIo  (.)  IIOIIIC  K\W 

sa,.  ii-u-liulo  1».|C,  |H'I  K1...11I0  lciu'ii.i.  ^L•r.l  um  uH.i.li-ii.ulor  c  n.u) 
um  .luvili.if  UMiuo  N.i  liiL'i,m|ui.t  <l.i  oum-.-ão,  o  iio\.i  luuiicm  cMji.i 

.itiiiM  c  twi>  .iImuo  >1.' ltcin.iilo( 

;\  CNN.Í  .iltur.i  .lo  hiuli-,  .1 CIU-  |>..iau-  cm.» 
lfV.io  l’m  liomi-m  iltr  v.im|Hi  Li-it.imciilc  .luilMti.i  Kitinilo  dc  luMitc 
n.m  0  Iti-iiuulor  pnnup.il  < )  fooidcna.lor.  cuj..  iilhIcIo  ).i  c  coiilicvid... 
.locimlr.iiio.  NO  vim  .ilivi.ir  Aipallo  .Us  picNMVvdc  iod.ioidcm  ijue  so 
lic  o  ivciiia)  da  cquiiv  luicional  t  /.igall»  nao  wuh.'  ■a-’  Namdo  tia.u 
K-m  110  pa(Kl  dv  |>oii.i-vo/  dvlv  mesmo  c  da  Svlevao  Kmlio  a  va(:a  im- 
PICSS.M.  dl-  iiui-  Kit.iido  U-IU-1I.I  nao  ciil-oIiu  lom  viiisl.isáo  o  dcslcm- 
|K-ro  dc  /.apallo.  iini.mdo  .los  i|U.ilto  venlos  .ii|ui-li-  ci-li-hrc  “v ao  ti-i  quv 
me  L-iigolii"  O  d'i-s.ihalo  cia  cmlra  a  impiciisa.  m.is  Icucira  deve  Ici 
lit.ido  aviuslado  com  o  p.uoxiMiio  pe-isoiialisl.i  ilo  Itcm.idoi 

Alc  ai|m.  /.ipallo  vmlia  sendo  .«>  mesmo  Icmisi  a  ptmicira  c  a  ulli 
ma  palavra  l-.mpunhav.u  so/inho.  o  nuid.io  dc  omscicncia  c  da  om|'ic- 
M-nva.  sem  ler  i|ue  e.\|'lie.ii  n.ida  a  mnpuem  Uuem  ousava  quesiionai 
seu  lr.iliallio  era  mvatiavelmenle  te|vlido  como  um  mliuso.  um  palpi 
leiro  A  coisa  chepou  a  l.il  extremo  de  aulo  suruiêiii  i.n|iie  o  Irem.idoi 
S.1IU  da  l'opa  da  Coiicac.il  acli.indo  que  I.kI*.  .iquele  liasio  Imlia  sido 
notm.il  A  assiisUidora  reas.io  de  /ae.illo  ainda  encoiiiraiia  eco  na  .le- 
.  I  .rai  .u,  ile  João  ll.ivel.inee.  que  elieirou  a  di/er  que  a  Selcsao  eslava 


ihn'  n  asMOito  ro/w  r*  n 


Cuniilui  t-  mio  quis  dar  «■/r/nu  r.vírr.v.  O  prfsidi  iiw  do  Minas  dir  que  jamais  eoin  ersou  .v< 


Tênis  desmente  CBY 


.ifasliir  Érika  das  quadras  de  vôlei 

L'om  rel.is-.io  a  in.iiena  vas  do  kmsil  e  tem  p.iilu qxido  ile'lft 

teiva-leira.  di.i  3 1.  em  div.  os  cam|vonalos  nacionais  pronw 

ci|xus  jomais  do  |'.us.  vidos  |K-la  (  ;  4)  Assim  ciimo  deti 

;  lui  JORNAl.  1>U  iiod.isquadr.is  as  equipes  mmasidtts 

Ivendo  a  atleta  Ijika  las  seguem  conduta  esportiva  exem 

quipe  d.)  Rexona.  dc  plar.lamlK-m.i.idmiiiistniViKvdoclulv 
ipante  d.i  Supi-rliga  de  si-  junta  |ior  itgid.n.  judtCvs  elicos, 

1.  a  Direlona  do  Mmas  ealc.idos  110  a-speiio  a  jx-ssoa  tiiim.iii.i 

n  os  si‘euinies  escl.ue-  e  aos  |'iolission.iis  do  eqioiie,  5i  t  i 
er  1)  Ò  Mmas  Icius  clulvrejrudia  qualquer  aliniusMO e/ou 

itnviiudoies  MKV  r.ti-  insmu.is:io  de  que  Iciiha  IcnI.ulo  exjs.i 

ggar  Lleir.xlomeslii.os  uma  n'veni  .itlela  em  Inisca  de  Ix-iii  li 

1  qualquei  carta  a  CH  V.  cio  jvropno  e  Luneiita  a  lonna  lev  latu 

isjvnvio  da  atleta  Itnka  como  0  I.1I0  loi  divulgado.  0)  0  pm 

qualquc*!  outra  partici-  hlema  da  jogadoni.  pa^sumivelmeitle 

liga  de  Vòlei  K'nunino  ix'omdo  durante  0  Ciuiipesuialo  Mun 

ctii  tnka  Coimbra  nuii-  dial  Juvenil,  na  Poli^nuc  em  setem 

lalquer  competi(,'5o  (vfi-  bniAn.  é  de  exclusiva  compelêrRla  e 

s,  de  ba.se  ou  pela  equi-  a-sponsabilidade  da  Conleder;is.lo 

lo  Mnus  Téms  Clube.  Bncsileini  de  Volley-lliül.  7)  0  Min.-is 

elo  clube  de  a^x-nas  da  Tênis.  u.s.uk1i'  de  su.is  f;xulil.ia.>,  w 

jvenil,  loriKio  nào  oli-  reserva  0  direito  ilc  lonuu'  .is  iiwxlidas 

,  empa^stada  pelo  M.ic-  judiciais  cabíveis,  visando  a  jni-servh 

Miiuis  Têms  Clube  tem  são  de  seu  nonx-  e  ile  sua  inugiun 

nd.isão,  é  unu  d-is  m.us  Assina  a  luMa  o  jMi-sideiiie  Seigi..  Hiu 

siituicix-s  sixio-detxxti-  no  Avh  Cix-ltio.  hesideiile 


Prcsidenlc  dii  clube  diz  que  nunca  fez  pressão  para 

—  rilV.  oc.iso  de  1  iika  voltou  .1  scr  dis-  temumaiuUa. 

ciilido.  “l-àiliHi  dcxidimos  enviar  aos  veicuLida  liojc 

cluK‘s  0  laudo  conriiin.uido  que  a  j.i-  .ilguns  di^  pri 

giidora  tem  totais  coiuhsões  de  p.iítici-  esjvcilicaniei' 
jvar  dos  camjx-on.ilos'’.  lembr.i  o  pmsi-  11K.\SIL  em 

dente.  "No  inicio  di‘  de/embro.  o  jite-  Coimbra,  da 
sidi-nie  do  Miiuis.  Seigio  Uruno.  edu-  CunItba,  p.uti 
c.id.imeiite  iiK*  piixurou  e  nx’  questio-  Vôlei  l  eniimi 
liou  soba-  a  sitiias.io  da  Liika  l.u.  eii-  lêiiis  C  luK- 1 

tão,  11k-  env  iei  0  laudo  .issin.ulo  jx-lo  ciment.>s  a  I. 

iiK-dico  Ldu.uilo  de  Rose.  .ifimuuido  Cliik-  e  seus  j 
que  a  atleta  esta  .ij)t.i  a  disjnilai  as  gerih.ina  e  b 
conijx-liscx“s",  disse  ontem  Arv  da  niUKiienvi.u.i 

(irayaHllKv  solicitando  a 

Sergio  Bnmo  in.us  um.i  ve/  dc.s-  t  oimbra  ou  i 

iix-nte  0  jHcsiilente  da  CUV  Lie  di/  pante  iLi  Suj) 

que  nào  recebeu  esse  latulo  "0  laudo  'J7/')8, 2)  A  a 

sena  encaiiunluido  à  Leder.u,ão  Mi-  ca  disputou  . 

neira  e  depois  pira  nos.  M.ls  luão  che-  cial  jvor  cvjui] 

gou  atê  0  Mmas  Liquei  salvndo  do  jx-  pnixipal 

.Lssunto  em  de/.enibro  L,u.  como  lixlo  p.itticip;uKlo 
mundo,  st^  me  preixujx-i  em  resguiu-  Liya  Rrasil 

d.ir  a  atleta”,  disse  Sérgio  Itmihi  L.m  eud.  em  IW 
Cunliba.  bnka  Coiinbr.i  n.H'  quis  iLu  ken/ie.  .3)  C 
entrevista.  b2aiK»sdel 

0  Mmas  Têius  Clube  div  iilgou  on-  lespi-iuLis  1 


I )  jiiesiik-nie  iLi  I  oiiledeiav.io  Ria 
sileita  de  Vôlei  ll  RVl.  .-Xrv  d,.  (il-Ka 
l  ilho.  neg.m  que  o  presiileiite  do  Mt- 
lus  léms  Clulv.  .Seigio  Itiuno.  tenha 
envnulo  uma  carta  a  CIU  jx-dmdo  a 
susjx*iis.io  d.i  .ii.KMnte  Lnk.i  ('oimbr.i 
da  Siijx-ilig.i  I  le  disse  que  si-  equivo¬ 
cou  .10  eoiil.ir  isso  ao  .lORN  VI.  IM) 
IIR.VSII.  .iiuisiniem.  quando  talava 
sobie  as  piessi’x-s  jxua  al.Lslai  Lrika 
jx.r  coiil.i  de  e.vames  que  atesi.u.un  ex 
cesso  de  honiiônios  nciseiilmos  na 
.iilet.i  U  jiresidenie  d,iCHV  eoiilimia 
que  houve  um  eoiilalo  do  Miiuis  com 
aCoiiledenisáo.  nuis  por  teleliuie.  "Eu 
errei  ao  l.il.u  da  e.uta”  0  presidente 
do  Miiuis,  Sérgio  Hmno.  no  enlanto. 
iK-ga  ler  conversado  si'bre  o  .issunto 
com  o  jiresideiile  da  CRV 

'T.u  nunca  conversei  com  o  Ary  so- 
Ihc  isv  ".  dl/  Bruno,  pa-sidcntc  do 
Miiuis  Arv  conta  qnc.  h.i  cerva  ile  um 
més.  luiin.i  leuniao  dos  clutx-s  com 
M.ircos  1’ina,  siijvimlcndcnte  da 


Nuzinaii  é 
reeleito 

110  COB 


t)  presidente  do  Comité  Olímpi¬ 
co  Bi.isileif.t  (COBl.  Carlos  Arthiir 
Nu/m.in.  loi  reeleito  jxir  .iclamas.10 
c  fic.ir.i  110  cargo  jxu  mais  scis  anos. 

,ile  0  fim  da  Olimpi.ida  de  Atenas, 
em  2l'lW.  l.m  acoido  com  os  conse¬ 
lheiros  do  COB.  0  novo  mandato  dc 
Nu/num  lerá  o  actescimo  de  dots 
anos  "E  um  ajuste  necessário  para 
que  0  mandato  de  presidente  termi¬ 
ne  apvis  a  rcali/av-ão  da  Olimpíada. 

0  fim  do  mandalii  dois  anos  antes 
dos  Jogos  Olímpicos  acabaria  difi- 
ciiltando  .is  negiKiasiies  com  patro- 
ciiuidores".  explicou  0  presidente 
0  ohjelivo  de  Nu/man  é  traba- 
lh.ir  p.ira  que  a  estrutura  do  esporte 
seja  iwisur,  O  presidente  da  COB 
citou  os  nuxlelos  adot.idos  por  paí- 
M-s  como  .•Viistr.iha,  Estados  Uni¬ 
dos.  li.ilia  c  Holanda,  que  mantém 
uma  disinbuivão  financeira  relali- 
vamenie  equilibrada.  "O  Brasil  é  0 
unieo  p.iis  do  mundo  em  que  .ijvnas 
um  esporte.  0  íuteN'1.  recebe  mais 
verbas  do  que  tixlos  os  esportes  jun¬ 
tos".  dl/  Nu/m.in 

Este  ano.  alcMii  de  exposis-ix-s. 
seminários  e  cursos  (cm  paa'ena 
com  0  Comité  Olímpico  Internacio¬ 
nal).  0  COB  reali/aià  ainda  exames 
de  controle  de  doping.  que  não  sc- 
1.10  leitos  somente  em  comiK-ti«,-ôcs 
oficiais  "Os  testes  pinJerão  ser  tei- 
los  em  treinamentos".  conl»'u  0  pre¬ 
sidente  do  l*OB  .Mem  disso.  Nu/.- 
man  di"e  que  scra  instituído  o  exa¬ 
me  dc  leminilid.ute  n.is  allelas  que 
n.io  tenham  sulo  submetidas  ainda  a 
esse  teste  O  presidente  do  COB 
disse  ainda  que  estudara  a  cna»;ào 
de  um  centro  de  treinamento  pata 
auxiliar  .1  prepaiasáo  dos  alleUs 
brasileiras 

Outro  objelivo  de  Su/man  e  que 
o  Btasil  sujvre  o  numeto  rev*’rde  de 
medalhas  conquisiad.vs  em  .-Vllanta 
1 1 1  ".\  Olimpíada  e  seletiva  .So  cs- 
Kitáii  jne-euiv'  ■ '  -....Ihori'  ,  d!‘'i 


Uma  aula,  sim  senhor! 

Agora  ijue  .1 CBL  jiareee  mais  alenta  á  sorte  da  Seley-ào.  que  tal  con¬ 
vidar  a  Irein.idora  de  b.isi|iiele  M.ina  Helena  C  .iidoso  ju.i  b.iier  um  pa- 
jxi  com  a  m>va  coimss.10  técnica  *  I  la  di.is,  .issisti  a  uma  jxilcslta  d.i  mo- 
\ii.  mim  c.ile  da  manhã  com  executivos  do  BI  N  Achci  simplesmciiie 
exemplar.  NLrna  Helena  discoire.  com  lluéncui  e  convicyão.  sobre  lo¬ 
dos  os  segaxlos  do  trabalho  de  cxjuipe  no  esporte.  Confesso  que  .ijucn- 
di  mais  em  uma  bota  e  meia  de  M.uia  1  lelena  do  que  em  séculos  dc 
convivência  com  os  pretensos  pap;is  do  liitehol. 

Em  tempi>'.  esjx-rv’  que  o  jx-s.sixil  do  BC  N  me  iiuinde,  como  pnuiK-- 
icu,  a  integra  da  ptileslra  de  Marta  Helena. 


RÁPIDAS  E  RASTEIRAS 


•  Quem  estiver  imea-ss.ido  em 
comjvrar  uma  K-la  c:isa  no  esta¬ 
do  amencano  de  Connecllicul  e 
só  pnvurar  0  dono.  que  sc  cha¬ 
ma  Mike  Tyson.  A  mansão  con¬ 
ta  2(1  qu.irtos.  SCIS  co/inhas. 
quatro  salas  dc  contcréncia  c 
uma  boate  Tein  20  nitl  nieir\'s 
quadr.tdos  c  custa  22  milhix*s  de 
dólares. 

■  Um  leitor  me  esca-vc.  pergun¬ 
tando  quem  era  melhor  M.ino 
Filho  ou  Nelson  Rixlrigucs? 
l.eio  Os  dois.  a  vida  inleir.i.  Má¬ 
rio  Filho  esca-veu  sobre  a  reali¬ 
dade  do  futelxil.  Nelson.  sv'hre  a 
laniasia  do  fiilebi'1  .-Vnibos  -üo 
esplêndidos, 


■  Uma  da.s  eoisa.s  mais  mingau- 
les  do  lulebiM  é  0  ranking  da  Fi¬ 
la.  Por  exemplo:  a  Ivspanha  ficou 
invicta  nào  sei  quantos  jogos, 
perdeu,  oulat  dia,  pia  Frjnya;  no 
nurking,  está  em  i-U  lugar.  O 
Brasil  fa/  um  fiasco  na  Copa  de 
Oua).  siu  de  lá  com  0  r.ibo  enta- 
.Ls  pernas.  Posiyão  no  ranking  1" 
lugar,  mabalavel.  Cl.m>  que  tui 
inveslig.u'  e  acabei  descobrindo 
a  fivnnula  matemática  pela  qual 
a  Fifa  elege  as  ntelhoa-s  sele- 
y-ôcs.  Tome  nota,  leitor:  pega-se 
a  rai/  quaUnida  do  civseno  da.s 
vilônas  e  divide  jx-la  hífxMcnusa 
das  derrotas,  noves  fora.  i>s  em¬ 
pates.  Nào  tem  erar 


Olympikus  joga  contra 
0  Lupo  pela  Superliga 

fiés  n>gos  serão  disputados  jx-lo 
o-.uigonal  da  Supeiliga  Masculina 
de  Volci  I )  f  llvmpikus  enfrenta  d 
Lujss  'saulicii  as  2llh.  em 
•\taf.uptara  SPi  f  m  S.into  Andro 
Philcf  iiisM  -.■-inira  0  Palmeiras 
Na  ■Mitra  ixiitida  de  bojc.  o 
Banesjxi  r.' -  be  o  Rcport/Su/aiM  ■. 
cm  bãi*  Paul"  Pela  nona  nxJatla  d 
reluriM'  ila  Superliga  Feminina. 
SIRV  SuggarAfinas  e  NLirro 
.\.\T.sirela  sc  enfrenum  cm  Belo 
llon/onte.  as  2í)h  O  hder  Rexona 
jiiga  -'intra  o  Dayvit.  em  Cuniibx 
l.ir,  J'>invillc.  o  iirTiC  da  1  re..eb 
\1.  -rsl.i  kci.r.1  Em  S.'i"  I  ait.  > 


Tenista  André  Sá  ganha 
Challenger  no  Vietnã 

0  tenista  bncsdeiro  Anda-  Sá 
ganhou,  no  domingo.  0  Challenger 
ATP  de  Ho  (Thi  Mm.  no  Viclnfi. 
subindo  34  fx>siyix-s  1 1 31"!,  ao 
vencer  0  espanhol  Juan  .-Vnlonio 
Marín  (‘L’‘’í  jxsr  h/3.  }d'  e  kC  Loi 
um  jiígo  dificil  mas  consegui  mc.ii 
muito  bv-m"  disse  Em  levea-iro, 
André  e  Nelson  Verts  cheg.iram  a 
final  dc  duplas  do  .-VTP  de  San  Jose 
( LUA  I.  mas  jx-rvk-ram  para 
austr.diam*s  Tixld  Wixldbndgc  e 
Mark  Wixxllorde  iM  e 
(lustavo  Ruerten  >11  1,  camjx-.«'  de 
Rid.ind  Ci.irros  cm  emb.iaa 
.imanhá  p.iia  ‘-s  Lstadi-s  I  nulos, 
onde  disputa  s  :.>mei.  Saivr‘'ik 
IndianVVi  ll-  e  key  B:s.  ayne.  em 
qu.tdra'  ragula'  ou!.'-  •  -rs 


LjKjuaiito  nào  consegue  voltar  a-s 
nnuues,  Shke  Tyson  \;u  distnKiuxl>' 
|xiiK-.td.is  de  gr.ii,a  ( tnleni  o  palc»  l»i 
uin  a-sUuraiite  trancés  1  y  son  aiciUxi 
linu  li'ti’s  oim  unia  lã.  iiu'  sc  inilixj 
quanck'  ixiir»  .xlmirad»»  quo  a 
nx-snu  cois.1.  ly  son  empvimxi  0 

r. ipa/  e  quebnxi  .ilguiais  jx-gasilj 

s. 'fisiicadj  kxk-í  da  casa 

Inter  vence  Schalke  04 
com  gol  de  Ronaldinho 

0  Inicm.i/iiHi.de  de  Mil.V>  iktnx.u 
cm  v-.vsa  Sih.ilke  i  d.  da  Akm.inlu. 
jvl.i(.>xid.tLel.i.p(t  1  jiUvm 
um.ç>‘i  de  ls'  r-údi:á-  rnund.. 
M.M.-in  ;[si  Uutr-'' rr-'!'' *:  ■ 


.INMal:  VKi*,:  - 
auUttsc.i.rthr 


r  HfirspHndóiclas  para  Xu  lirandr  Vtra:  I  v 
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QUEM  FAZ  COM  TIGRE  FAZ  PARA  SEMPRE 
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Brasil  conhece  hoje  a  somhra  do  loho 

C«r1CM  Mitgno 


■Zagalo  já  conhccc  o  nome  escolhido  e 
esui  feliz:  coordenador  é  de  sua  confiança 


0  noinf  do  cti^iidcii.idiir  Ufnicit 
iLi  Sflcsão  Hrn.silcir;i  m;i;i  .uiiinci.ulo 
I7h.  pelo  pn-sidiMitc  lii  CBf-, 
RK.inlo  Teucua.  mu.s  Aipalo  ja  r>ta 
iníoniwuk)  v)liu'  o  evolliido  A  |ul 
par  [K‘lo  vnnv)  (|iic  Ifiii  niuslrado 
ap<>.  a  iiikTVcn<,ái)  da  ('HI-.  o  tieiiia- 
di)f  1-M.i  kdi/  toiM  o  iiome  mas  náo 
rocia  o  Mrptcdo.  lai^uatilo  Icixcira 
láriíia  t)uc  (*  iiidiciido  iiao  prtt.iN.1  "«cr 
treinador  dc  lulcbol.  Zipalo  Loinplc 
iivcnia  di/emlo  -.ct  uma  pcsMta  ilc  sua 
conli.iiKia  que  vem  p.ua  colaborar 
Os  nomes  niiiis  l.d.uli>s  na  estxs.'ula- 
(jüo  que  se  ettou  com  o  misieno  Ki- 
eaitk)  Koih.4.  Ricardo  Ooiiies.  Par 
teitu,  Zico  e  Tosião 
•  0  ex-jogadot  e  colunista  do 

i'30RNAL  IH)  ItRASll.  losiao.  que 
Cst/i  na  lUilia  n  trabalho,  ilisse  por  te- 
l^tne  que  não  vé  lund.unenU)  em 
""iqii  mdíca^'ão  'AJ  co('rden.ulor  tem 
dc  ser  aJpiiém  que  esta  lrab.ilh.uulti 
no  futebol,  pnncipalinente  |x>n|ue 
esUunos  a  três  mesi-s  d.i  Copa  Se  me 
conviiLuein,  vai  ser  uma  completa 
Mirpresa",  comentou  Ioslío.  que  loi 
dmpido  por  /apalo  no  tiicamiieona 
-io  dc  70  Tostão  postou  das  muiLin 
i,us  c  defende  um  cisitdeiuloi  e\iie 
rièjile  p.ua  di.dop.u  com  o  lecmco 
‘‘N'ão  .adianta  chamar  alpiiem  s<a  para 
distribuir  bol.es  mis  liemos  ' 

ü  /apueiro  tciracani|XMo  Kic.u 
do  Roch.i  -  autor  d.i  idei.i  de  os  |o 
padores  da  .Selc<,'ào  entrarem  si-m 
pre  de  mãos  dadas  nos  esladtos  -. 
Ai  .mos,  alualnicnte  jopando  no  Ne- 
well’s  Old  Boys.  da  Arpcnlma.  iic 


pou,  também  por  telefone,  ao  JB 
que  tenha  sido  convidado  para  o 
cargo  "Acho  {xmico  provável.  Sci 
que  0  nome  será  anunciado  amanhá 
(hoje)  Se  fosse  cu,  já  leria  sido  asa- 
sado  pela  CBK’,  disse  Ricardo  Ro¬ 
cha,  que  ficou  satisfeito  com  a  lem¬ 
brança.  "Eles  querem  uma  pessoa 
e.xpencnie.  Sc  lembraram  dc  mun 
num  CISO  táo  importante  como  este, 
fico  feliz",  disse. 

0  nome  de  outro  zagueiro,  o  ca¬ 
rioca  Ricardo  Gomes,  também  está 
sendo  falado  para  o  cargo  -  princapal- 
mente  por  causa  dc  sua-s  funções  na 
comissão  técnica  do  Paris  Saint-Gcr- 
mam.  Ricardo  era  um  dos  jogadores 
mais  respeitados  na  Selcç'.V»  ate  ser 
cortado  na  véspera  da  Copa  dc  94. 
por  problenuLS  no  joelho  Zicofot  ou¬ 
tro  que  declarou  não  ler  sido  ansado 
de  narb  até  oniem.  Amigos  íntimos 
do  ircmador  Zagalo.  CAulos  Alberto 
f’aiTcira  c  Admildo  Chtrol,  uimbém 
foram  cogitados,  ma.s  ambos  estão  na 
Seleção  da  Arábia  Saudita. 

Zagalo  desmente  que  o  cixirdcna- 
dor  estará  hierarquicamente  acmia 
dele  na  Comissão  ‘Técnica.  Na  enire- 
Msu  coletiva  de  hoje,  Ricardo  Tei¬ 
xeira  também  anuncia  um  nome  para 
a  preparação  física  iLi  Scleç,io  Resta 
s.ilvr  se  p.ua  subsUluir  chi  irabalhiu 
em  coniuiito  com  Luis  Carlos  Pnm.t 
,\a  |iroxima  terça-fetra.  Zagalo  anun- 
ci.i,  iLi  I  r.inça.  ia  jogiulores  esuan- 
peitos  que  serão  convocadvA  para  o 
jogo  contni  a  .Mem;mha,  dia  IA  em 
.Stiiltp.irt. 


O  mistério  sobre  quem  será  u  soiithtv  de  '/M^otofez  stirair  timo  listo  de  nomes  de  pnmíveis  coonlenodon-s 


Pele  diz  que 
Zagalo  errou 

0  mmistro  c.xtraordmano  dos  Es¬ 
portes,  Édson  Arnntcs  do  Nascimen¬ 
to,  0  Pelé.  criticou  ontem  o  técnico 
da  Seleção  Brasileira.  Zagalo,  era 
cnlimsta  ã  rádio  CBN.  Para  Pelé. 
que  fez  questão  de  dizer  que  é  ami¬ 
go  dc  Zagalo  e  nto  o  quer  fora  da 
Seleçáo.  0  treinador  se  equivocou 
cm  algures  pontos  no  preparo  da 
equipe  para  a  Copa.  "O  Zagalo  sc 
perdeu  um  pouco.  A  as.scs.soria  na 
Seleção  é  neccs.sária  mas  Zagalo 
não  leve  apoio  nem  oncnlaçâo  dc 
ninguém.  0  erro  dele  foi  achar  que 
imha  mdo  definido",  dis.se  o  minis¬ 
tro.  Zico,  que  ontem  completou  45 
anos.  também  quer  alguém  ao  lado 
de  Zagalo;  ‘'Quanto  mais  cabeças 
pcresaiido.  melhor." 

GUmar  -  0  novo  olheiro  da  Se¬ 
leção,  0  c.x-goleiro  do  Ramengo  e 
Sáo  Paulo.  Gilmar  l.ufs  Rinaldi.  te- 
tracampeão  nos  Estudos  Unidos, 
chega  hoje  ao  Rio  para  se  apresen¬ 
tar  ao  técnico  Zagalo.  Gilmar  disse 
ontem  que  no  meio  do  ano  passado 
começou  a  juntar  informações  so¬ 
bre  os  jogadores  dc  qua.se  todas  .xs 
seleções  que  disputarão  a  Copa  nn 
Internet.  “As  informações  est.\o  dis¬ 
poníveis  nas  homepages  das  sele¬ 
ções  e  dos  clubes  dos  jogadores 
'Também  tenho  muitas  filas  de  ví¬ 
deo  com  pgos  das  eliminatórias, 
pnncipalmenlc  Noruega.  Marrocos 
c  pj>c^ia  (adversários  do  Brasil  na 
primeira  fase)",  disse  (hlmar. 


Paixão  já  faz  planos 


Kt  llIlOTlHA.sailliKA 

.sAo  l’Al  l  i)  -  0  pte|xinu.lor  ímco 
tio  Palmeiias.  Piulo  l‘.aúo.  agreirdi 
com  .uísiedide  iinui  eonvvx.açào  p.tr,i 
tralvdlur  lui  .Sckção  Br.iMleini.  l)  va 
riiva  de  dS  anos.  h.i  rei  pn'lisM0. 
tenta  ciniter  a  luisicdidc.  nuis,  niesiiH» 
gimuiliiido  que  não  fi«  cont.xIado  pela 
CHF.  |.i  faz  phuuA.  "St*k.\ão  é  cois.i 
coinplicadi  e  serão  ajvnas  IS  diiLs  de 
preparação  até  u  Copa",  conwnla. 

Caso  tenha  seu  nome  amfimiatlo. 
Prexão  planeja  visitar  todm  os  clubes 
que  lerão  jogadiws  convwados  para 


.1  ('opa  ik)  Muiiilo.  seja  no  Br.XMl.  na 
b.ufop.i  ou  no  lapào,  para  conhecer 
.as  condições  dc  cadi  um.  “l*elo  falo 
de  esLiiem  atu.indo  em  vilrias  p.iries 
do  mundo,  .is  curvas  dc  esforço  são 
dilcrenles  .lo  extremo",  explica 
Auxiliiir  dc  CarltA  .Alberto  P.iim- 
ra  na  Seleção  diA  EnnradiA  AraKA 
na  Cojia  do  Mundo  de  ‘X).  Pmlo  Pai¬ 
xão  começou  sua  carreira  no  Bangu. 
em  1975.  e  sc  lomou  honK-m  decon- 
fi.inça  do  técnico  do  Mmciras,  Luís 
Kdipe  Scolari.  em  91,  qmmdo  foi 
conlial.Klo  i^ielo  Cirêmio.  clube  pelo 
qual  ganharam  vaniA  títulos 


OS  MAIS  FALADOS 


CARLOS  ALBERTO  PARREIRA 

rhegou  a  treinador  da  Seleção  Bra¬ 
sileira  na  campanha  do  tetracam- 
peonato,  na  Copa  dc  94.  pelas  mãos 
dc  Zagalo.  É  homem  dc  confiança 
do  técnico.  .Sena  um  nome  certo  pa¬ 
ra  0  cargo,  m.is  atualmente  dtnge  a 
Seleção  da  Arábia  S.vudiia.  assim 
como  Admildo  CTtirol.  ouiro  amigo 
iiuimo  dc  Zagalo  que  foi  para  a 
Ar.íbia  p.Tra  ser  auxiliar  de  Parreira 
na  Copa  de  98.  Ambos  só  podcn.ini 
aceitar  o  convite  se  fossem  libera¬ 
dos  pelos  ár.ibes 


RICARDO  ROCHA  hn  líder  fora  de 
campo  na  Copa  de  94.  depois  que 
saiu  machuc.ado  no  pnmeiro  jogo. 
Em  conversas  diárias  com  a  Conus- 
s.ão  Técnica,  ajudou  Parreira  e  Zaga¬ 
lo  no  diálogo  com  os  jogadores.  An¬ 
tes.  acabou  com  a  crise  gerada  pela 
denota  (2  a  0)  p.ara  a  Bolívia,  cm  La 
Paz.  no  jogo  òe  volta,  em  Recife 
Pernambucano,  pediu  a|x)io  da  tor¬ 
cida  e  comandou  a  enir.ada  em  c.im- 
po  dos  jog.tdores  de  mãos  dadas 
Aos  75  am's,  joga  no  NcsvelTs  Old 
Boys  (Argentina). 


TOSTAO  -  Mineiro,  como  o  presi¬ 
dente  Ricardo  Teixeira,  consagrou- 
se  no  Cruzeiro  e  do  incampconaio 
da  Seleção  na  Copa  de  70.  Depois 
foi  vendido  p.ara  o  Vasco,  onde  um 
problema  no  olho  o  obrigou  a  abaii- 
don,v  carreira,  Se  formou  cm  Me¬ 
dicina.  exerceu  a  profissão  c.  após 
ficar  anos  fora  do  futebol,  voltou 
recentcinentc  como  coment.ansla 
de  TV  c  assinando  colunas  esporti¬ 
vas  (uma  dela.S'Dci  lORNAl.  DO 
BRASIL)  em  jomais.  Está  na  Itália 
a  trabalho. 


RICARDO  GOMES  -  ü  capitão  da 
Seleção  na  Copa  do  Mundo  de  90,  na 
Itália,  é  um  jogador  respeitado  por 
seu  espírito  de  liderança  dentro  c  fo¬ 
ra  de  campo.  Foi  cortado  da  Copa  dc 
'M  antes  mesmo  da  competição  co¬ 
meçar,  devido  a  uma  conlus.ão  no 
joelho.  Atleta  de  comportamento  ex¬ 
celente.  Ricardo  ('«mies  passou  .1  ser 
sucesso  como  treinador  no  Pans 
Saint-Gcrmain.  da  França,  mesmo 
time  cm  que  era  considerado  intocá¬ 
vel  qu.indo  jogava  como  /agueiro  E 
um  nome  de  respeito. 


II  l/l 


Buonoit  Atfiif»  ■ 


.'lAftmii/orui  pivm  cm  luiut  foco  otnnvssondo  mi  citheça  muno  clinica 
neuioli^ico  cm  Bnenos  Aires,  tmdefcz  m  dteck-iip.  As  fim  m  qoe  ajHi- 
(ccio  cm  iwi  tit/v  ile  iiisyiic  muno  dos  nulos  e  luiui  ceneja  mt  (Hífni  actv- 
Jcnuti  (ts  hikitos  dc  que  o  sotiilc  dc  Diego  mio  ivuLiwt  ht'm  a/tós  iv  seu 
JiiLS  dc  commtl  no  Rio.  Ontem  o  cnhjtu  gonmtiu  que  esui  cem  por  cento 


I 


21h30  RvT)e«oflii>-511íAiutaBol»l()go« 


GUIBO 

tZhSô  tlk*oBstvrte 
21  MO  TomvRv-Sio  PiKMi  Botalwjo « 
Sáo  Paulo,  ao  vtw* 


Sáo  Pmilo.  M  VIVO 

02t>00  Supertva  *  /iím«vw  Mi^ 
pin  X  Lertas  Nastié  (t/rt 


ESPH  BRASIL 

10015  fjmwwjlp  A.-senai  i 
West  Ham  (Vrt 

13000  LllfflKXWltD  Avpfirw  Uruon  « 
S.m  LOTHUO  (VTV 

14M5  tnvK»>f>*«tV)ini«Ftrwj)iVr) 
16030  Ligã  Sut  -VnenrjTM  *>  íL».<ijue.V 
Repoft » Esofap  tVTl 
22000  r,1ftwvil/0  A-venlW  Fwrotaol 
X  UPus,  ao  VIVO 


S8T 

210*0  Torneio  PlLic  BoUIogo » 
SiVj  Paulo,  ao  vivo* 


•  A  transnw^V  poni  0  Hio  (Weixií  de  ne 
guencáo  ttvn  os  pfwWontis  iX»  Oühs 


BANDEIRANTES 

20033  ZJiO  AMtvr  JO  f.stxvo- 

23045  Pomn  au  Cnvi 


lAANCHETE 
19055  ftw tuUwi 


ESPN  INTERNATIONAL 
16030  tsM  duí  rtimrxxVs  ai  iifM  Jw 
.mus « Duvuno  de  Ktev  x  inn 
1B030  Liçü  JW  ilroiVí  01  tPiá  Savri 
vevviVijfLScn  i  Re.ll  XLxliiC  iVtT 


CHT 

21025  iTVTfsXvr.* 


SPORTV 

10030  .V  V.Sfr  «I.S.V  VX’ 

"osiia  <  >'''iiC(V'>ânft'  Seoit  iV  I 
13030  VtsiS 


0,í?O.w  OS: 


Edinho  barra  Cadu  e 


fará  outras  mudanças 


Enquanto  a.s  negociações  para  a 
vinda  do  craque  Edilson  não  se  de¬ 
finem.  0  técnico  Edmhü  começou  a 
lesliV  uma  nova  formação  na  cqutpc 
que  vai  enfrentar  o  Vasco,  domingo 
no  Maracanã,  pelo  Estadual.  No  jo¬ 
go  treino  dc  ontem,  o  Fluminense 
bateu  a  Portuguesa  da  Ilha  do  Go¬ 
vernador  por  3  a  I  sem  Fábio  Noro¬ 
nha.  Adriano,  Cadu  c  Magno  Alves. 
"Estou  preparando  esse  timc  p.Tra 
jogar  0  clássico",  dis.se  Edinho. 

No  lugar  de  Adnano.  Edinho  co¬ 
locou  0  júnior  Enwrson  e  confir¬ 
mou  Leandro,  que  jogou  cora  Bc- 
heto  C.-unpos.  no  lugar  dc  Cadu. 
Fábio  Noronha,  contundido,  cedeu 
0  gol  p.va  0  veterano  Hugo.  Flavi- 
nho  ireinou  no  lugar  de  Magno  Al¬ 
ves  ao  lado  dc  Rôm,  autor  dc  dois 
gols.  Edinho  só  pretende  escalar  o 
baiano  contra  o  Vasco  sc  ele  se 
mostrar  loialroenle  recuperado  da 
contusão  no  joelho,  que  o  deixou 


uma  semana  in,3tivo.  “Ele  está  en¬ 
tregue  ã  preparação  física",  disse  o 
técnico,  apesar  do  aval  do  médico 
Antero  Lima 

Edilson  -  O  Connihians  c  o 
Banco  Exccl-Econòmico.  seu  pa¬ 
trocinador,  não  p,irccem  dispostos 
a  facilitar  a  vinda  de  Edilson  para 
as  Laranjeiras  sem  uma  boa  com¬ 
pensação.  E  não  é  ncccssanamenic 
dinheiro  que  o  clube  paulista  pede 
Consultado  pelo  banco,  o  técnico 
Vanderlei  Luxemburgo  solicitou 
Magno  Alves  ou  Ròni  0  Flutiu- 
ncnsc.  que  em  pnnctpio  rejeita  ce¬ 
der  Magno  Alves,  deve  dar  uma 
resposta  hoje  aci  Connlhians 
Segundo  0  acordo  intermediado 
pelo  cmprcsáno  Léo  Rabelo,  o  Flu¬ 
minense  sc  cncarregana  dc  pagar 
os  RS  120  mil  que  o  jogador  recebe 
mensalmcnie  do  Connthians  en¬ 
quanto  os  paulistas  bancanain  um 
saláno  em  tomo  dc  RS  10  mil  -  no 


c.vso  de  M.igno  "Edilson  quer  )o- 
g;u  no  Flu.  pois  não  pixle  ficar  ina¬ 
tivo".  dtssc  0  emprcs.ino.  represen¬ 
tante  do  Banco  Excel  Fxionõmico 
A  outra  opção  sena  pagar  ao 
B.mco  Excel  um  valor  a  ser  estipu- 
l.ido  pelo  aluguel  do  passe  do  joga¬ 
dor  "O  Fluminense  v.vi  prccis.u  ter 
muita  bala  na  agulha",  disse  o  em¬ 
presário  Caso  não  haja  um  enten 
dimenlo.  Lio  Rabelo  disse  que  é 
txissivcl  0  jogador  se  reiniecr.Tr  .lo 
elenco  connthiano.  pois  .unda  tem 
dois  anos  dc  contrato  com  o  clube 
Rcprcwntantes  Ja  Vanguarda 
Tricolor  se  opõem  a  vinda  dc  F.díl- 
son  pelo  sal.Tno  que  recebe  em  São 
P.iulo  "Falílson  é  cr  ique,  mas  n.*io 
V.U  resolver  os  problem.vs  desse  ti¬ 
nte.  Com  esse  dinheirão,  dá  para 
contratar  qu.Ttro  bons  jogadores  e 
supnr  as  c.irfnci.is  em  diversas  po 
sições",  disse  um  membro  da  chapa 
de  oposição,  elctl.v  em  j.vneifo 
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Edinho  cimu\ou  o  eipt  nmentor  novhUiJes  no  jr-co-tn-ino  dt  ontem  o  Hu  \<  m  eu  o  /•tirtimueui  p’' 
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ESPORTES 
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Brasil  conhece  hoje  a  sombra 


do  lobo 

C«r1o«  Mogno 


■  Zagalo  já  conliccc  o  nome  escolhido  e 
está  fcli/.:  coordenador  é  de  sua  confiança 


o  IIDIIIC  tlll  ClHi|lli-|I.Hlt)l 
dl  Scli.\iiii  Uiiisilfira  MTii  .iininci.ulH 
1hi)c.  a*»  1 7h,  pdo  |)(fsiili'iili'  dl  CUP. 
Kicardi  Tcixctra.  ni.is  /aj!.ili)  ja  cMa 
inIiiiniiuJo  Milne  n  A  )ul- 

pa  |x-ki  Mimso  ijiii’  icm  inoMrailn 
a|V)s  a  iiikT\i'iii,.iii  ila  f  lll-.  (•  iroina 
dif  ola  li*li/  nmi  it  iifiiif  mas  n.iii 
icvfla  0  |■.lK|u.mll•  iiMXCUa 

afirnia  i|iic  o  milu.iil"  t).ia  incxisa  sxt 
Ireinadtr  ilc  (iiichi>l.  /aj-siln  loiiiplc- 
mciila  di/ciulo  sfi  uma  (vssoa  d‘  'Ua 
Coiiriain,a  i|uc  vcni  p.iia  odiltuiar. 
Os  noiiKís  mais  falailos  na  csiHAtila- 
çào  c)iK‘  SC  criiui  com  o  inisicno  Ri- 
tiUilo  Kiiclia.  Ricaulo  (iomes.  I'.ir- 
rcini.  Zico  c  Tosiáo. 

C-.  O  cx  Jojiailor  c  coliiiiisla  'lo 
V-30RSAE  I>()  IIRASIl.  Ioslao,i|uc 
na  Itália  a  trabalho,  ilissc  |Ht|  Ic- 
jeione  i|iic  nao  vc  lim<laincnlo  cm 
•'•'Wti  iiidicai,'ão.  "O  cootilcinulor  Icm 
ilc  scr  aittucin  ijuc  esta  ii.ibalhaiulo 
no  futebol,  pnncipalmcnic  poiijuc 
estamos  .i  três  meses  ila  ('o|)a  Se  me 
Cpnvidaicm.  vai  ser  uma  completa 
suqircvi",  comentou  iustão.  que'  loi 
üiripiilo  |s)i  Tap.ilo  no  tiicampeona- 
-to  de  71).  Tostão  prstou  dis  mudin’ 
^is  e  defende  um  cismleiiador  exiv- 
riciite  paia  dialop.ir  com  o  técnico, 
•“N.'io  aduinta  ctuimai  .ileuem  so  para 
distribuir  bol.is  nos  liemos," 

ü  /agueito  letiacamivão  Ric.ii 
•ilo  Rocha  -  autor  da  ideia  ile  os  jo- 
^.idores  da  .Selc\.io  eiilraiem  sem¬ 
pre  de  mài>s  dades  nm  esi.idios  . 
.VS  unos,  atualmente  joitarido  no  .Ne 
wcllN  Old  Boys,  da  Areeritma.  ne 


pou,  também  por  telefone,  ao  JB 
que  lenha  sido  convidado  para  o 
cargo.  "Acho  pouco  provável.  Sei 
que  0  nome  será  anunciado  amanhã 
(hoje).  Se  fosse  cu.  já  lena  sido  avi¬ 
sado  pela  CBF‘,  disse  Ricardo  Ro¬ 
cha,  que  ficou  satisfeito  com  u  lem¬ 
brança.  "Eles  quea-m  uma  pessoa 
expenenlc.  Sc  lembraram  de  mim 
num  ca.so  tão  importante  como  este, 
fico  feliz",  disse. 

0  nome  de  outro  zagueiro,  o  ca¬ 
rioca  Ricardo  Gomes,  também  está 
sendo  falado  para  o  cargo  -  principal  - 
nKnte  por  cousa  de  suas  funções  na 
comissão  técnica  do  Paris  Saini-Ocr- 
main.  Ricardo  era  um  dos  jogadores 
mais  respeitados  na  Seleção  até  ser 
cortado  na  véspera  da  Copa  de  94, 
por  problemas  no  joelho.  Zico  foi  ou¬ 
tro  i|uc  declarou  não  ter  sido  avisado 
de  mula  até  ontem.  Anugos  íntimos 
do  treinador  Zagalo,  ('arios  Alberto 
Piureira  c  Admildo  Chirol,  também 
lonim  cogitados,  mas  ambos  estão  na 
Seleção  da  Arábia  Saudita. 

Zagalo  desmente  que  o  cixrrdcna- 
dor  estará  hicran|uicamenie  acima 
dele  na  Comissão  Técnica.  Na  entre¬ 
vista  coletiva  de  hoje,  Ricaixlo  Tei¬ 
xeira  liunhém  anuncia  um  nome  para 
a  prep.r,ição  física  da  .Seleção.  Resta 
s.ihei  se  paru  substituir  ou  irabalhiu 
em  conjunto  com  l.uis  Carlos  l*nnu. 
Na  pióxiiiui  tcrça-íeira,  Zagalo  anun¬ 
cia.  da  l■rallça.  i>s  jogadores  estran¬ 
geiros  qiic  H‘rão  convocados  piua  o 
jogo  contra  u  Alemanha,  àa  25  em 
.Siuiigarl. 
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u  somhni  ilf  Zxtgtílofcz  xiir);ir  iinui  lisla  tif  nomes  de  pnndwis  coonienadon  s 


Pele  diz  que 
Zagalo  errou 

0  ministro  c.xtraotdinário  dos  Es¬ 
portes.  Edson  Arames  do  Nascink-n- 
10.  0  Pelé,  criticou  ontem  o  técnico 
da  Seleção  Brasileira,  Zagalo.  ein 
entrevista  à  rádio  CBN.  Para  Pelé, 
que  fez  questáo  dc  dizer  que  é  ami¬ 
go  de  Zagalo  e  não  o  quer  fora  (hi 
Seleção,  o  trcimidor  se  equivocou 
cm  alguns  pontos  no  preparo  da 
equipe  para  a  Copa.  “0  Zagalo  se 
perdeu  um  pouco.  A  assessoria  na 
Seleção  é  necessária,  mas  Zagalo 
não  leve  apoio  nem  onenlação  de 
ninguém.  0  erro  dele  foi  achar  que 
linha  tudo  definido",  disse  o  minis¬ 
tro.  Zico,  que  ontem  completou  45 
anos.  também  quer  alguém  ao  lado 
de  Zagalo;  "Quanto  mats  cabeças 
pensando,  melhor." 

Gilmar  -  0  novo  olheiro  da  Se¬ 
leção,  0  cx-golcini  do  Mamengo  e 
São  F^ulo.  Gilmar  Luís  Rinaldi,  te- 
trocampeão  nos  Estados  Umdos. 
chega  hoje  ao  Rio  para  se  apresen¬ 
tar  ao  técnico  Zagalo.  Gilmar  disse 
ontem  que  no  meio  do  ano  passado 
começou  a  juntar  informações  so¬ 
bre  os  jogadores  dc  quiise  ttxlas  as 
seleções  que  disputarão  a  Copa  n.i 
Iniemel  "As  informações  estão  dis¬ 
poníveis  mts  hoiiK*pages  d.is  sele¬ 
ções  e  dos  clubes  dos  jogadores 
Também  tenho  muitas  filas  de  ví¬ 
deo  com  jogos  da.s  eliniinaionas. 
pnncipalmcnie  Noruega.  Marrocos 
c  Escé^ia  (adversários  do  Brasil  na 
primeira  fase)",  disse  Gilmar 


Paixão  já  faz  planos  os  mais  falados 


KlilDiKKl  It.VSt  t  )ll  KA 

SA(  I  l’Al  !l.r)  O  prcparailoi  tísico 
do  l\üiiiciras.  Paulo  Paix.wt.  .igiuuiLi 
com  aiisicdiKle  uma  cwivivação  |\ua 
irabalhar  na  .Seli\;Ki  Brasileira.  0  cu- 
rtiva  de  4S  .ukk.  ha  2.1  na  pmlivs.io. 
tonta  conter  a  imsietlaiic.  nu\  iikmiio 
'^iir.uiitndo  que  n,io  íoi  conial>iJo  pi‘l.i 
CBl-,  já  ía/  plaiuw  “Seleção  é  cois.i 
complicada  c  sento  a|K'n.Ls  IS dras dc 
pa'p;raç.io  até  a  Copa",  comenta. 

Caso  lenha  seu  noiiK;  confmiiado. 
PiiLxão  plaiKja  visitar  lodos  t>s  clubes 
que  lerão  jogadores  convtx  ados  para 


,1  (’op.i  do  Mundo,  seja  no  Brasil,  na 
l-.utop.i  ou  110  Japão,  pira  conhecer 
as  condições  de  cada  um.  "Pelo  fato 
tie  estarem  .iluondo  em  várias  partes 
ilo  inundo,  as  curvas  dc  esforço  sào 
diferentes  mt  e.xtremo”,  e.xplica. 

.•\uxiliar  de  Carlos  Alberto  Rarrei- 
ra  n.i  Seleção  dos  Emir.ulos  Árabes 
n4i  Copa  do  Mundo  de  90,  Paulo  Pai¬ 
xão  começou  sua  c-itreira  no  Biuigu, 
em  1975,  e  se  tomou  homem  de  con¬ 
fiança  do  técnico  do  Palmeiras.  Luis 
lÃ-lipc  Scolan.  em  93,  qirando  foi 
contratado  pelo  Grémio,  clube  pelo 
qu.tl  g.uiharam  víiiios  títulos. 


CARLOS  ALBERTO  PARREIRA 

Chegou  a  irein-ador  da  Seleção  Bra¬ 
sileira  na  campanha  do  tciracam- 
peonato.  na  Copa  de  94,  pelas  mãos 
de  Zagalo.  É  homem  de  confiança 
do  técnico.  Seria  um  nome  certo  pa¬ 
ra  0  cargo,  mas  atualmente  dirige  a 
Seleção  da  Arábia  Saudita,  assim 
como  Admildo  Chirol,  outro  amigo 
íntimo  de  Zagalo  que  íoi  para  a 
.'Vrábia  para  wr  au.xiliar  de  Parreira 
na  Copa  de  9K.  Ambos  só  podenaiii 
.iccitar  0  convite  se  fossem  libera¬ 
dos  pelos  árabes. 


RICARDO  ROCHA  -  Eoi  lider  fora  de 
campo  na  Copa  de  94.  depois  que 
saiu  machucado  no  pnmeiro  jogo. 
Em  conversas  diárias  com  a  Comis¬ 
são  Técnica,  ajudou  Parreira  e  Zaga¬ 
lo  no  diálogo  com  os  jog.idores.  An¬ 
tes.  acabou  com  a  ense  gerada  pela 
derrota  (2  a  0)  para  a  Bolívia,  cm  La 
Paz.  no  jogo  de  volta,  em  Recife 
Pernambucano,  pediu  apoio  da  tor¬ 
cida  c  comandou  a  entrada  cm  cam¬ 
po  dos  jogiidores  dc  mãos  dadas. 
Aos  35  anos.  joga  no  NewelIS  Old 
Boys  (Argentina) 


TOSTAO  -  Mineiro,  como  o  presi¬ 
dente  Ricardo  Tei.xeira.  consagrou- 
se  no  Cruzeiro  c  no  iricampeonato 
da  Seleção  na  Copa  dc  70.  Depois 
foi  vendido  para  o  Vasco,  onde  um 
problema  no  olho  o  obrigou  a  aban¬ 
donar  carreira.  Sc  formou  cm  Me¬ 
dicina.  exerceu  a  profissão  c,  após 
ficar  anos  fora  do  futebol,  voltou 
recenieineiite  como  comentarista 
dc  TV  c  assinando  colunas  esporti¬ 
vas  (uma  delas  no  JORNAL  IX) 
BRASIL)  em  jornais.  Esiá  na  Itália 
a  trabalho 


RICARDO  GOMES  0  capitão  da 
Seleção  na  Copa  do  Mundo  de  91),  n.i 
llália,  é  um  jogador  respeitado  por 
seu  espirito  dc  liderança  dentro  e  fo¬ 
ra  de  campo.  Foi  cortado  da  Copa  dc 
94  antes  mesmo  da  competição  co¬ 
meçar.  devido  a  uma  contusão  no 
joelho.  Atleta  de  comportamento  ex¬ 
celente.  Ricardo  Gomes  passou  a  set 
sucesso  como  treinador  no  Paiis 
Sainl-Gcrmain.  da  França,  mesmo 
lime  cm  que  era  considerado  iiilocá- 
vel  quando  jogava  como  /agueiro  F. 
um  nome  de  respeito. 


Manuhui  pem  com  um  faca  ainnvssando  sua  caiie^v  numa  amu  a 
mdóf^ica  em  Bmias  Aires,  ondeft^z  «/« iiuxi:-up.  .As  fotos  em  qtie  ajw- 
ia  com  m  ivpo  de  uistjue  nwiui  dtLS  mdos  e  lutuj  cer\'eja  ua  ou/w  mrn- 
riuii  (W  híxuos  de  (/!«'  a  satkie  de  Die^o  lulo  aitdawt  btvn  após  os  sete 
vs  de  canuiwd  no  Rio.  (htm  o  enii/ue  jtanuitiu  i/ue  esta  cem  por  eento 


Flamengo  é  goleado  e 
Autuori  entrega  cargo 


SALVADOR  -  Uma  gokada  ardida 
como  pimenta  baiana.  0  Flamengo  foi 
humilhado  na  derrota  para  o  V'it6ria 
por  S  a  0.  ontem  cm  Salvador,  pela  Co¬ 
pa  do  Brasil.  0  jogo  foi  no  niácbo 
Banadão,  cujo  nome  diz  muito  sobre  a 
amai  situação  do  time  da  Oávta:  o  téc¬ 
nico  Paulo  Autuori  perdeu  o  cargo  c  o 
time  está  praticaroenle  eliminado  da 
Copa  do  Braxil.  Para  pcrmancctr  na 
competição,  o  rubro-negro  carioca 
piteisa  vcaccT  o  Vitória  por  seis  gols 
de  vantagem,  no  dia  9  de  abril,  no  Ma- 
racani  O  técnico  entregou  on  cargo  - 
mas,  mesmo  que  não  fizcs.se  is.so,  sena 
demitido  pela  diretoria. 

A  justificativa  era  de  que  Autuori 
teve  todas  os  contratações  que  pediu  c 
não  conseguiu  os  reiadiados  espera¬ 
dos.  Em  dez  jogos  oficiais,  o  Flamen¬ 
go,  em  98,  perdeu  três,  empatou  cinco 
c  venceu  apenas  dois.  Na  derrota  dc 
ontem,  o  Flamcn^  foi  frágil  na  defe¬ 
sa.  apático  no  meio-campo  c  inoperan¬ 


te  no  ataque.  Até  a  metade  do  pnmci- 
ro  tempo,  o  jogo  foi  equilibrado  com 
chances  para  ambos  os  lados.  Mesmo 
ivsun,  0  Vitória  foi  sempre  mais  agres¬ 
sivo  com  a  dupla  dc  atacantes  /\Jcx  c 
Agnaldo  infcrmzando  a  viiti  de  Júnior 
Baiano  cFabi  ano. 

Aos  31  mui  do  pnmetro  tempo.  /M- 
berto  jogou  contra  o  ptnmòmo:  divi¬ 
diu  com  Alex  e  deu  pasM.*  para  Agnal¬ 
do  maivar  o  pnmeuo  Cinco  mmutos 
depois.  0  meia  Fernando  acertou  uma 
boniba  de  fora  da  área,  sem  chances 
para  Clémer  Aos  43min.  Alex.  hvir 
na  pequena  área.  completou  ctuza- 
mcnio  de  Fjajucrdmha;  3  a  0.  No  se¬ 
gundo  tempo.  AutiKxi  ainda  tentou 
reagir  pondo  Bruno  Quadixv»  no  lug.ir 
de  Lconank)  c  Iranildo.  no  dc  Lé.  M.xs 
aos  4min  /Mex  íe/  o  quarto  com  um 
Rsque  suúl 

O  resto  div  jogo  se  arrastou  como  vc 
0  Flamengo  csiivevsc  vencendo:  com 
toques  dc  calcanhar  c  muna  IcntidiKv 


Ate  que  Tãcio,  dc  kMiga  distãiKia. 
nuucou  0  quinto,  aos  35mm.  cm  falha 
de  ClèiiieT  Com  a  prosávcl  climin.i- 
ção.  o  Flamengo  -  que  tem  folha  sala- 
rtiü  dc  R$  I  mtlhào  -  mergulha  nunu 
cn'«e  finaiKeira.  A  direlona  estimava 
uin  íaiuraiiK*nio  de  RS  5  milhões,  casxi 
chegasse  às  finais  da  Copa  do  BraMl 
tífõriu  .Sérgio,  Doni/ctc  Amonm. 
Mávio.  NLirconc  e  F^qucixlinha.  Pielo. 
lX>m/ete.  hmmdo  (Tàcioi,  Cléber, 
Agn;ddo  e  Alex  (RuKrmI.  FLmuneo 
(lémer.  Alberto,  Júnior  Baiano  e  Uxv 
ii.irdo  (Bruno  (Juadnis);  Jorginho. 
Cleisson  (laiao).  7i  Roberto  c  li  (I- 
nuiildoi.  l*.dhmha c  Romano.  7i(ic  Jo- 
Mareelmo  Tav;ues.  Auxdum  s  Cí¬ 
cero  de  Carvalho  c  Eaik  Bandeira 
CufltVf  linuinios  Preto.  Dom/etc. 
Acntüdo.  JúntiT  Bai.ino.  Fabiaiio  e 
1  eonardo  Gori.  No  pnmeim  tempo. 
\gn;ddo  ao>  31  mm.  1-ernando  aos 
Ibmm  e  Alex  aos  43niin.  No  >egund»i. 
Alex  .HiN  4min.  c  Tãcio  .Kk  35iiun 


GLOBO 

21h30  TwTMwRio-saoftiuteBoisíogo» 

I2h55  owe  fsrxvri' 

SAo  PauM.  M  vrvo 

-  21h40  rofiwo  RiChS.ki  Paulo  tWaiuqo  x 

(HtiOO  SufwiTjí  dl»  V1í« 

,  SíoPoulo.  iiovivo' 

pin  I  leiM  NesM  (VI) 

SBT 

ESPN  BRASIL 

Mh40  toKVKi  Ro-S.\ii  Paulo  Bonlogo » 

lOhlS  ramcrtvxift’  Arsín.ii  > 

SJo  Paulo. .» vtwi* 

West  Kim  (Vrt 

•  A  iransniissao  c«ra  0  fto  depcivw  oe  ne 

131100  f,v»iiwn.iio  uwoo  1 

San  Lixwu-o  |VT1 

qocia(.V)  com  1»  piwideotts  a»  oubes, 

1 4i>»b  Atu  iT  (4x3/ \iicni  V  fiarvxiijo  (VIJ 

BANDEIRANnS 

16830  Uoa  StMAnviKJloa  de  BLwre 
Recoil  V  Esotac  (Vri 

20103  fittu  .Voeve  dü  éjíxsre 

22ti00  ra/rívonjlt’  JUgen/nx  fumeanl 

23M5  fliVCSm  CU  CrtVJ 

» Lanos.  ao  vivo 

MANCHETL 

ESPN  INTORNATIONAL 

I9h55  hra-c  lU  iVxxi 

16830  Liga  dos  Gin»>xVs  oi  rfM  Ju- 

CHT 

21h2SCVTf.wft' 

vsvilus » Dtnamo  de  Xiev  ac  vtvo 

1 8830 .  ga  Av  du  í  €64  ELiyev 

Lwxunsen « Real  .SLidod  õTi 

SPORTV 

10l»30  sV  IVVt-  UtííLéoit  Ba 

TNT 

nesoa « PrwcjiS.inii'  Arsjie  (VI 1 

23800  .V.H4  UL18  J.cr  I  Boston  CelTxs,  ! 

13ri30  ."isvft  Viw 

OOJ  1 

Edínho  barra  Cadu  e 
fará  outras  mudanças 


Enquanto  as  negociações  para  a 
vinda  do  craque  Edilson  não  se  de¬ 
finem.  0  lecmco  Fxlinho  começou  a 
testar  uma  nova  formação  na  equi¬ 
pe  que  vai  enfrentar  o  V.i>co.  di>- 
niingo  no  Mar.icanã.  pelo  Esi.idual 
No  jogo  treino  de  ontem,  o  Flumi¬ 
nense  bateu  3  Portuguesa  da  Ilha 
do  Go\em.idor  por  a  1  sem  F.xbio 
Noronha.  Ailri.ino.  Cadu  e  Magno 
.Alves.  "Estou  preparando  esse  li 
me  pota  jogar  o  clássico",  disse 
Edinho 

No  lugar  de  .Adnano.  Edinho 
coUxou  0  júnior  Emerson  e  contir- 
mou  Leandro,  que  jogou  com  Be- 
K'to  Campos,  no  lugar  de  Cadu 
E.ibio  Noronha,  contundido,  cedeu 


o  gol  p.ira  o  veterano  Hugo  El.ivi- 
nho  treinou  no  lugai  de  Magno  .Al¬ 
ves  ao  l.ido  dc  Ròm,  autor  de  di'is 
gols  Ealinho  só  pretende  escalar  o 
baiano  contra  o  \asco  se  ele  se 
nu'str.ir  lotalmenle  recuperadii  da 
contusão  no  jivlho,  que  o  dei  vou 
uma  semana  inativo  "Ele  está  en¬ 
tregue  ã  prep.u.ição  Iisica".  disse  o 
técnico,  apesar  dit  aval  do  medico 
.Anieto  l.tma 

Edilson  O  Ci-nnthians  e  o 
Banco  Evcel-Ecotiômico.  'CU  pa 
invinadoi.  n.lo  parecem  disp«'st,is 
a  Iacihl.ir  a  vinda  de  Edilson  p.ua 
as  Laianjeir.!'  sem  uma  Nu  coni- 
pensas.ão  E  não  é  neccs-.aria!nenle 
dinheiro  que  o  clube  paulista  pede 


Con'ult.ido  pelo  banco,  o  técnico 
Vanderlei  Luxemburgo  solicitou 
Magno  Alves  ou  Rõni  O  Flumi¬ 
nense.  que  em  prin<.ipio  rejeita  ce¬ 
der  Magno  .Alves,  deve  dar  uma 
fesp«'sij  boje  .10  Connthians 
■Segundo  o  .icordo  intermediado 
pelo  emprevano  Leo  Rabelo,  o 
Fluminense  <  cncarTcgaiia  dc  pa 
gar  os  RS  1 29  mil  que  o  jogador 
recebe  mensalmcnie  do  Corin- 
thuns  enquanto  »>s  paulista-  ban¬ 
cariam  um  salano  eni  tomo  de  R> 
|tt  tiiil  no  caso  de  Magno  "Edil 
-on  quer  jogar  no  Elu.  pois  não  ps' 
ds  tical  inativo'.  di»c  o  empresa 
no,  representante  di  Banti'  Lxscl 
hsonóniico 
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ESPORTES 


sombra  do  lobo 


Brasil  conhece  hoje  a 


■Zagalo  já  conhece  o  nome  escolhido  c 
está  íeliz:  coordenador  é  de  sua  confiança 

o  nonic  dn  coiirdciKiilor  iixtiuo  pou,  líunbérn  por  iclcfonc,  so  JB 

da  Sd«;<,à(»  Brasileira  scia  aiiiiiisiadd  iiue  tenha  sido  comidado  para  o 

hoje.  is  17h.  |x'lii  piesidenie  da  CBl-,  carpo.  "Acho  pouco  provável.  Sci 
Kicardo  Icixeira.  mas  Aipali  i  |á  esta  que  o  nome  será  anunciado  amanhü 
informado  sohie  o  escolhido.  A  |iil-  (hoje).  Sc  fosse  eu,  já  leria  sido  avi- 

par  pelo  sorriso  ipie  lem  mostrado  sado  pela  CBF  ■  disse  Ricardo  Ro- 

ap<'»s  a  iiiUTsensão  da  f 'Bh.  o  iiema-  cha,  que  ficou  salisfeito  com  a  lem- 

dor  está  Icli/ com  o  iiome  iiiasiiao  brança.  Eles  querem  uma  pessoa 

revela  o  segredo  l'.iU|iiaiito  Icixeiia  experiente.  Sc  lembraram  de  mira 
afirma  que  o  mdic,ido  iiao  piecisa  set  num  caso  lAo  importante  como  este, 

treinador  de  liitelxil. /agalo  comple-  fico  feliz  ,  disse, 

menta  di/eiido  ser  um.i  |k'sso,i  de  sua  O  nome  de  outiu  zagueiro,  o  ca- 
contiaiis'a  que  vem  piii.i  colafx*itir.  tioca  Ricardo  Gomes,  também  está 

Os  nomes  mais  1, dados  n.i  eqvcula-  sendo  falado  para  0  cargo  -  principal- 

çào  que  se  criou  com  o  misierio  Ki-  mente  por  causa  de  suas  funções  na 

cardo  Kikíi.i,  Ric,iido  ( iomes.  Pai  comissáo  técnica  do  Paris  Saint-Gcr- 
rcini,  Zico  e  losiáo  main.  Ricardo  era  um  dos  jogadores 

■“*■()  e,\-jopadoi  e  colunista  do  mais  respeiUidos  na  .Seleção  até  ser 

JiÚRNAI.  1)0  BRA.Sll.  losi.io. ((ue  cortado  na  véspera  da  Copa  de  94, 

TJKKl  lui  lt.iha  a  trab.ilho.  disse-  por  te-  por  problemas  no  joelho.  Zico  foi  ou- 

•JCtCiie  t|iie  náo  ve  luml.imemo  em  tro  que  declarou  não  ter  sido  avisado 

suu  indicação.  "0  cisutleii,ulttr  lem  de  nada  até  ontem.  Anupos  íntimos 

de  sei  alguém  que  esi.i  it,ib,dli,iiido  do  treinador  Zagalo,  Carios  AlK-rto 

no  futebiil,  prineip.iliiieiite  |»ripie  Rirreira  c  Admildo  Chirol.  também 

estamos  a  tiês  meses  da  (  opa  Se  me  foram  copiüdin,  nus  ambos  estão  na 

cnnvtd.itein,  vai  ser  uma  completa  Seleção  da  Arábia  Saudita, 

suipresa",  comentou  Tosi,io.  que  loi  Zagalo  desmente  que  o  coordena- 
dmgido  [HU  Zagalo  no  iricaiii|voii.i-  dor  estará  hieruiquicamentc  acima 

iq  de  711.  Tostão  gostou  das  imulan-  dele  na  Comissão  Técnica.  Na  cnlre- 

çase defende  umtrKtideiudoi  eviv-  vista  coletiva  de  hoje,  Ricardo  Tci- 

riente  para  dialogar  com  o  léciiico.  xeira  limibém  anuncia  um  nome  para 

"Não  adianl.1  chamar  alguém  so  p,ua  a  prep.iração  física  da  Seleção.  Resla 

ilislribuir  bol.is  nos  iremos"  siilier  se  paru  substituir  ou  lrab.ilh.u 

ü  /agueiro  tetr.icam|V.io  Kicai  em  eon)iinto  com  Luis  Carlos  Pnma 
(lo  RikIiii  -  autor  da  ideia  de  os  jo  Na  pióviiiia  lerça-feira.  Zupalo  anuii- 

gadores  da  Seleção  eiiii.iiem  sem  cia.  d.i  I  r.mça.  os  jogadores  estr,ui- 

pie  de  imios  dadas  nos  evt.idios  -,  geiios  que  set,io  convocados  para  o 

anos,  alualmenle  jogando  no  Ne-  logo  contra  a  Alemanha,  dia  2.*»  em 

vvcifs  Old  Bovs,  da  Argentina,  iie-  Stiittgart 


Pele  diz  que 
Zagalo  errou 

0  ministro  extraordinário  dos  ts- 
portes,  Édson  Arantes  do  Na.scimcn- 
lo,  0  Pclé,  criticou  ontem  o  técnico 
du  Seleçáo  Brasileira,  Zagalo,  cm 
enlirvisia  ã  rádio  CBN.  Para  Pelé. 
que  fez  questão  de  dizer  que  é  ami¬ 
go  de  Zagalo  e  não  o  quer  fora  da 
Seleçáo.  o  treinador  se  equivocou 
cm  alguns  pontos  no  preparo  da 
equipe  para  a  Copa.  "0  Zagalo  .ve 
perdeu  um  pouco.  /\  a.ssessoria  na 
Seleção  é  ncces-sária.  mas  Zagalo 
não  teve  apoio  nem  orientação  de 
mnguém.  0  erro  dele  foi  acliar  que 
tinha  tudo  definido",  dis.se  o  raims- 
tro.  Zico.  que  ontem  completou  45 
anos,  também  quer  alguém  ao  lado 
de  Zagalo:  "Quanto  mais  cabeças 
peasando,  melhor.” 

GUmar  -  0  novo  olheiro  da  Se¬ 
leção,  0  cx-polciro  do  namengo  c 
São  Paulo.  Gilmar  Luís  Rinaldi.  tc- 
I  iracarapcão  nos  Estados  Unidos. 

chega  hoje  ao  Rio  para  se  apresen- 
I  lar  ao  técmeo  Zagalo.  Gilmar  disse 

ontem  que  no  meio  do  ano  pa.ssado 
começou  a  juntar  informações  so¬ 
bre  os  jogadores  de  quase  todas  as 
seleções  que  disputarão  a  Copa  na 
Intcmcl.  "As  informações  estão  dis¬ 
poníveis  na.s  homepages  das  sclc- 
Çíics  e  dos  clubes  dos  jogadores. 
Também  tenho  muitas  fitas  de  ví¬ 
deo  com  jogos  das  eliimnaionas. 
pnncipalmeiite  Noruega.  Mamvos 
c  E.sc^'ia  (adversános  do  Brasil  na 
(Hmifiiadon-s  pnmcira  fase)",  dis.se  Gilmar. 


0  niixlêrío  sobn’  qunn  seni  <i  sombni  ilt-  Zíifinlo  fvz  .virrjjir  tiimi  lishi  </»'  lumcx  df  im>vdvt‘is  c 


OS  MAIS  FALADOS 


Paixão  já  faz  planos 


RICARDO  GOMES  0  capitão  da 
.Seleção  na  Copa  do  Mundo  lie  90.  na 
Itália,  é  um  jog.idor  respeitado  por 
seu  esptnto  de  liderança  dentro  e  fo¬ 
ra  de  campo.  Eoi  cortado  da  Copa  dc 
94  antes  mesmo  da  competição  co¬ 
meçar.  devido  a  uma  contusão  no 
joelho.  Alicia  ilc  componameiiio  ex- 
celenic,  Ricardo  Gomes  passou  a  ser 
sucesso  como  ireinador  no  Paris 
Sainl-Germain.  da  ITança.  mesmo 
lime  em  que  era  considerado  inlocá; 
vel  quando  jog.iva  como  /agueiro.  E 
um  nome  de  respeito 


CARLOS  ALBERTO  PARREIRA  - 

Chegou  a  treinador  da  Seleção  Bra¬ 
sileira  na  campanha  do  tetracam- 
peonalo,  na  Copa  de  94,  pelas  mãos 
de  Zagalo.  E  homem  de  confiança 
do  técnico.  Seria  um  nome  certo  pa¬ 
ra  0  cargo.  m.is  atualmente  dirige  a 
Seleção  da  Ar.ábia  Saudita,  assim 
como  Admildo  Chirol.  outro  amigo 
íntimo  de  Zagalo  (jue  loi  para  a 
Arábia  para  ser  auxiliar  dc  Parreira 
na  Copa  de  9S  Ambos  só  poderiam 
.iceitar  o  convite  se  fossem  libera¬ 
dos  pelos  árabes. 


a  Co|ia  do  Mundo,  seja  no  Brasil,  na 
l•.llrop.l  ou  no  Japão,  para  conhecer 
.is  coiidiçivs  de  cada  um.  "Pelo  fato 
de  estarem  atuando  em  vánius  partes 
(lo  mundo,  as  cuivas  de  esforço  são 
diferentes  ao  exlremo".  explica. 

Aaxili.ir  dc  Carlos  Alberto  Parrei¬ 
ra  na  Sek\'.ão  dos  Emirados  /babes 
iia  Copa  (lo  Mundo  de  9(),  Paulo  Pai- 
x.'io  começou  sua  carreira  no  B;mgu. 
em  1975.  c  se  tomou  homem  dc  con- 
fi.inça  do  técnico  do  Palmeincs.  Luís 
Eeliiv  .Scolan,  em  93.  quando  foi 
contratado  pelo  Grêmio,  clube  pelo 
(lu.il  ganharam  vános  títulos. 


KOlIlKKlltASCCIll-.KA 

.SAI)  lV\i:i.()  G  picpjiadoi  ll'ico 
do  Palmeiras,  1’aiilo  1’aivão.  agauda 
com  ansieiLiJe  uma  comiK.içüo  p.ua 
trabalhar  na  .Seleç'.'io  Brasileira  ü  ca- 
n(Ka  de  4S  umw.  lú  2.3  na  profissão, 
tciiia  conter  .i  aiisiedide.  nia.s.  mesmo 
g.uanliii(lo  (jue  não  loi  coiiUitado  pela 
CBl-,  já  1.1/  pl.UHis  ".Seleção  é  coisa 
complicad.1  e  serão  ajx-ius  18  dias  dc 
prepiiração  até  a  Copa",  coiiK-nta. 

Caso  tenha  seu  noiiK  confirmado, 
PaLvão  planeja  visitar  todos  os  clubes 
que  Icífe  jogadores  convixados  para 


DvK»no»  Ain*s  •  RtmUw 


Flamengo  é  goleado  e 
Autuori  entrega  cargo 


que  teve  duas  semanas  para  irein.ir 
antes  do  ve\.Tme  de  ontem.  Com  a 
provável  eliminação,  o  l-lamengo 
que  tem  folha  s;d.inal  dc  R$  I  milhão 
mergulha  numa  ense  financeira  A 
diretiina  estimava  um  í.ituramento  de 
RS  5  milhões,  caso  chegasse  ás  finais 
da  Cop.t  do  Brasil  Víf/inu.  Sérgio. 
IXiiii/elc  Amonm.  Mavio.  M-veone  e 
Es(|uerdinha:  Preto.  í)oni/etc.  l-er- 
iiando  iTáciol.  Cléber.  Agnaldo  e 
.-Mev  iRubcml  Flamtni(o:  Clémer. 
Alberto.  Junior  B.iiano  c  Leonardo 
iBnino  QuadrcM.  Jotgtnho.  Cleisson 
il.iiciol.  Ze  Roberto  e  l.ê  (Inimldol. 
Palhmha  e  Romano.  Jin:.  Jose  M.u- 
celino  Tavares  .-tiiii/iiin  i,  Cícero  de 
C.irvalho  e  Enk  B.indeir3  Oirr<Vs 
ii/Hii/i'/(»(.  Prelo.  lX)m/ele.  Agnaldii. 
Junior  Baiano,  babiano  e  Leonardo 
Ciols  No  pnmciro  tempo.  Agnaldo 
.los  .31  min,  Irmamlo  aos  .3õmin  e 
.Mev  ao>  4.3min  No  segundo.  .Alev 
.los  4iiun.  c  Tacio  .lOs  35niin 


agressivo  com  a  dupla  dc  atacantes 
/Vlex  e  Agnaldo  infernizando  a  vida 
dc  Jtímor  Baiano  c  Fabiano. 

Aos  3 1  min  do  primeiro  tempo.  /\1- 
berto  jogou  contra  o  patrimêmio  divi¬ 
diu  cora  Alex  e  deu  passe  para  .Agnal¬ 
do  marea:  o  primeiro.  Cinco  minutos 
depois.  0  mcia  Fernando  acertou  uma 
bomba  de  fora  da  área.  sem  chances 
para  Clímer.  Aos  43min.  Alex.  livre 
na  pequena  arca.  completou  cru/a- 
menio  dc  Esqucrilinh.i-  3  a  0.  No  se¬ 
gundo  tempo,  /Mex,  aos  4nun.  fc/  o 
quarto  com  um  toque  sutil,  na  saída 
de  Clémer  0  resto  do  jogo  sc  arras¬ 
tou  como  se  o  Flamengo  estivesse 
vencendo;  com  uxjues  de  calcanhar  c 
muiui  lentidão.  Até  que  Tacio,  de  lon¬ 
ga  distância,  marcou  o  quinto,  .ros 
35min.  cm  falha  de  Clémer. 

Hoje  pela  manhã.  .Autuon  ainda 
particip.1  do  üTino  p.ira  os  reservas, 
quando  promete  dar  explicações.  A 
diretoria  não  aceitou  a  apatia  do  time. 


SALVADOR  -  0  técnico  Paulo 
Autuori  entregou  o  cargo  logo  depois 
da  humilhante  derrota  do  Ramengo 
por  5  a  0  para  o  Vitória,  ontem,  cm 
Salvador  pela  Copa  do  Brasil.  Auluo- 
ri  recebeu  da  diretoria  todas  as  con¬ 
tratações  que  pediu.  Mesmo  assim, 
ele  reconhece  que  náo  conseguiu  dar 
dinamismo  a  equipe.  Era  dez  jogos 
oficiais,  0  Flamengo,  cm  98.  perdeu 
três,  empatou  cinco  c  venceu  apenas 
dois.  0  novo  treinador  pode  ser  Joel 
Santana,  que  já  dirigiu  o  time  em  96. 
na  conquista  do  Campeonato  Esta¬ 
dual. 

Com  a  derrota  de  onicra.  o  Fla¬ 
mengo  está  praticamcnie  eliminado 
da  Copa  do  Brasil  -  .só  permanece  na 
competição  caso  vença  o  Vitóna  por 
diferença  de  seis  gols,  dia  9  dc  abnl. 
no  Maracanã.  Até  a  metade  do  primei¬ 
ro  tempo.  0  jogo  foi  equilibrado  com 
chances  para  ambos  os  lados.  Mesmo 
assim.  0  Vitória  foi  sempre  mais 


ÜManulim  posa  cm  tmui  faca  atruwssando  sim  ctdvça  niwui  clúiica 
ncumlàiiica  em  Bi/erim  Aires,  mie  fez  m  check-iip.  AsfiHos  em  qiie  apa- 
'treia  com  «m  copo  de  uísque  lumui  ihis  mãos  e  uma  cenvja  na  outm  ocen- 
•rfcfirm  os  touros  de  que  a  saiide  de  Diego  não  amlaw  hem  após  os  sele 
•  dkis  de  canuMil  no  Ria.  Ouiem  o  cnique  gamriu  que  está  cem  por  cento 


Edinho  barra  Cadu 
fará  outras  mudanç 
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Consultado  pelo  b.inco.  o  tccnico 
Vandcrici  Luvemhureo  solicitou 
Magno  Alves  ou  Rõm  O  l-lunii- 
nenxc,  que  em  pnncipio  rejcila  ce 
der  M.igno  Alves,  deve  dar  unu 
re'px'sla  hoic  ao  Connthians 
Segundo  o  acordo  intermediado 
pelo  cnipresano  Leo  Rabelo,  o 
Fluminense  se  envarrecana  de  pa- 
g.ir  KS  12u  mil  que  o  logador 
recebe  mensalmentc  do  Conn¬ 
thians  enquanto  os  paulista-  han 
cariam  um  -.alano  ein  torno  de  R> 
lUmil  no  caso  de  Magnii  hdiL 
sofi  quet  'og.!:  n-'  Mu.  px'i‘  n.io  px' 
de  fuai  inaliv  di—e  o  empresa 
no,  reptescntante  do  Bans"  Lvccl 


o  i:ol  para  o  veterano  Mugo.  Flavi- 
nho  treinou  no  lugar  dc  Magno  .Al¬ 
ves  ao  lado  de  Rõm.  autor  de  dms 
gols  Edinho  só  pretende  essalai  o 
baiano  contra  o  Va-co  se  ele  se 
inostr.ir  tolalinente  recuperado  da 
contusão  no  ji>clho.  que  o  deivou 
uma  semana  inativo.  "Kle  esta  en¬ 
tregue  à  prep.aração  física",  disse  o 
tecnieo.  .ipesar  do  aval  do  medico 
Antero  Lima 

Kdüson  O  Connthun'  e  o 
Banco  hvcel-Economic  •.  -eu  pa¬ 
trocinador.  n.io  parcecin  di'>p'’sti' 
a  Ijcililar  a  vinda  de  bdii-'n  para 
as  Laranjeira-  -em  uma  bo.j  xom- 
pen-ação  F.  nà*  ■:  lesc-sariamente 
dinheiro  que  ■-  clube  pauli-l.,  pede 


Enquanto  .is  negtKÍações  para  a 
vinda  do  craque  Edilson  não  se  de¬ 
finem.  0  técnico  Edinho  começou  a 
testar  uma  nova  fomução  na  equi¬ 
pe  que  vai  enfrentar  o  \.i>co.  do¬ 
mingo  no  .Maracanã,  pelo  Estadual 
No  jogo  treino  dc  ontem,  o  Flumi¬ 
nense  bateu  a  Portuguesa  da  Ilha 
do  Gvncmador  por  3  a  I  sem  Fábio 
Noronha.  .Adriano.  C.idu  e  Magno 
.Alves  "Estou  prep.irando  c-se  ti¬ 
me  para  jxigar  o  clássico",  di-e 
Edinho 

No  lugar  de  .Adnano.  Edinho 
colocou  0  lúnior  Emerson  c  contir- 
mou  Leandro,  que  jogou  com  Be- 
beto  Campos,  no  íugar  de  Cadu 
Fabio  Noronha,  contundido,  cedeu 
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gociacáu  com  os  presxtontes  dos  clubes 
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Botafogo  vive  clima  de  campeão 

Mamek)  ThsobflW  — 


j  1  rciiiailor  coiiibalc  ciiloria  c  alciia  para 
sLiiprcsas:  “l:lcs  loagirain  cuni  o  Palmeiras ' 


ioKOl  III  ^KI«.•I  l.( OKIH  IH" 

( )  lltll.lll'».'"  Ivill  qui’  ll‘l>llHI  tAlUlJ 

(I  (.linu  ilf  ;ii  j  picscrisa 

(k  ilt7i'ii.ts  ilc  liiri;aii'fC‘<  c  dc  um  h.i- 
I.1II1.111  ik  i*  |l)l^l|:Iall^  fiii 

(icih'Ml  SnotiiUio  imlcin  diiiaiilc  n 
lli-iiiii  d.i  lajde  ikMx.u.im  {)  dubc  timi 
v.lK'mt  ik-  c.iiii|v.ii)  mi  ar.  0  iccm- 
to  ( iiRon  Niiiifs  V  th.  |ti}.Mdt«fs  cslàii 
toiiMioiilcs  di‘  para  ohlcr  t)  líUilu 
do  loiiini)  Kiiv-Satt  l*.mlo.  t»  Uttlulogo 
ifia  ijiif  >cí;ui.u  u  Sãn  Paiili)  luijc  110 
Maiataiui.  as  2llh«l  -  o  tclcvisUHU- 
inciiio  p.iia  t)  Kio  atniLi  di‘|vndf  dc 
•itfitos  do  dinufiile  tttm  as  TVs.  ''re¬ 
mos  nue  Ifi  II  iiiavimti  de  euiáido  pa¬ 
ra  iiati  stiimis  turjiieeiididiis.  ()  S.m 
Paulo  imiu  o  P.dmeiras  di  liiial  numa 
siIu.ii,;ki  parivida  [x-rdenun  u  pn- 
imara  c  ^iuiluuam  a  seguiula".  alerta  0 
tixiiie»)  do  BtKaltiiro,  tiilson  Nunes, 
seinpie  pedimki  euuiela  e  humildade 
aos  seusjopdtHiA.  A|K*sarda  preeau- 
(,ão.  Gilson  NuniA  não  se  jneoeupou 
ein  irem.ir  pênallis,  demonstrando 
tonfi.un,a  no  otagto  atu.il  iLi  sua  equi- 
|v  “Kesivilo  o  .idverNano,  nus  ruio 
estou  |)ensando  cm  péiadUs".  U  arti¬ 
lheiro  Túlio  eorieo(d.i  eoin  0  treinador, 
nuLs  paleie  promover  o  jogo  de  outra 
tonai.  Peiituntado  sobre  su.i  e.\|KeUi- 
liva  pua  a  panid.i.  Túlio  ikio  íe/  |xii 
nlem^.  't)  tilulo  e  o  {inio  de  E  ivm- 
/ifdo!  N.io  vamos  deee(x.ionaf.  Em  to- 
1I.1S  .isdivisties  eoin  .1  caiiiis.i  do  Hol.i- 
lopo.  deilei  e  rolei",  eonaanora.  Túlio 
Hiier  i|ue  a  toreiila  eumpm.\a  em  peso 
p.ua  eoiiipiUlilh.u  a  .ilejtn.i  do  pnmei- 
10  iilult)  do  tíotiíoito  em  IS.  "Ajíora 
n.io  tem  desculjM.  U  canuivrd  j>i  aea- 
Ihiu  e  S.HI  Petiro  est.i  de  tolga.  Quero 
(úl  mil  iiiicetltires  110  M;u.ieana  110 
iiimiiiM". 

Na  partida  ik  uLi.  s.ih.ido  p.Lssado 
no  .Muniiiihi.  0  botalogo  venceu  ixii  .1 
a  2.  depiis  de  esl.ir  perdendo  por  2  a  1. 
Agora,  um  empiic  ganmte  o  quarto  ti¬ 
tulo  do  Botafogo  no  tixneio  ((tw/r/ii 
itx/oiv  os  auiifkiVs  no  qmutni  à  Jtm- 
to).  0  São  Pauh)  jamais  conquistou 
urn  Rio-São  Paulo.  0  incolor,  para  fi¬ 
car  ctim  0  ülulo.  tem  que  vvrKer  por 
drleiei^a  acima  de  um  gol.  Sc  ganliar 
[xtr  urna  viuiiagein  de  um  goE  leviuri  a 
partid.1  p.ini  a  a'brant,a  de  jx-nidtis. 

(iilsiHi  Nuika.  que  ontem  dingiu 
em  Cienenil  Sevenatio  um  leve  üeiriü 


de  dois  ttxjues,  vilx;  que  lerá  um  para- 
d.1  durissinu  hoje  contra  0  São  Paulo, 
ja  t|iie  a  derrota  de  sáliado  ainda  não 
toi  digenda  pela  et|ui[X'  de  lX-rulst>n. 
l)odõ  e  companhw.  Por  isso,  pvde  jxi- 
ciéiicui  à  loaida  no  jogo  de  tuije 
".Nem  seiiipa’  jxxlemos  la/er  0  que  a 
galera  quer.  Se  fonims  com  muita  se¬ 
de  ao  |X)le.  ptxkmos  s.iir  [neiudica- 
dos".  alertou. 

Bebelo  já  se  raupemu  iLi  indiges¬ 
tão  que  0  tirou  da  pnnKnra  partida  em 
São  Paulo  e  está  coiilimiado  rui  ai.K.|ue 
.ilvtnegro  Wilson  Gouno  também 
retortu  na  Literal  direita  Bebelo  ma- 
finnou  ontem  que  n.io  loi  uma  feijoa¬ 
da  que  o  dei.xou  fora  de  .ii,ão  no  pn- 
iiieiro  jogo  contra  o  São  P.iulo  "le- 
nlu)  e.\ix;nêiicia.  tú'  coiiKMena  esse 
erro  Minlia  lüiineiitasão  é  sempre  le¬ 
ve.  mas  feij.ão  tem  que  ler  scmpte  Ivs- 
tou  acostumado",  admitiu  Bebelo. 
que.  acmscenlou.  vem  fa/eixlo  dieta  a 
base  de  legutiKA.  carne  brataa  e  água 
de  coco. 

Para  o  luioninlui.  sua  auscticia  do 
pniiKMru  jogo  foi  uma  obra  divina. 
"lX*as  sabe  o  que  la/.  Se  eu  11.10  |o- 
guei,  tirilia  que  ser  assim  .Agora  vou 
dar  tudo  de  num  para  conquisUu  esse 
lliulo.  Temos  que  jogar  com  a  niesiiu 
seneiLide  e  manter  a  m.m;as-.Kt  lotie", 
ensma  Bebelo.  que  taunou  muitas  co- 
hr.ui(|;as  de  l.dl.i.  iuiU.inienle  corn  Jor¬ 
ge  laiís.  Sérgio  Maiiix'l  e  l)j.ui 

Gilson  Nunes  não  escoixie  siui  vi- 
ti.sfas'ão  por  ler  l.iiilits  Ktiis  batedores 
em  seu  time.  Mas  Jorge  Luis  não  v|uef 
licar  corri  a  a-sixms.ibiluLide  de  111.11- 
ciu  gols.  "Isso  fica  |x'i  conta  de  Bebe¬ 
lo  e  IVilio.  E  cl.uo  que  se  pini.u  um.i 
nova  oportiinid.ide  de  l.illa,  vixi  esiiu 
prepar.iilo".  disse  0  /agueiro. 


BOTAFOGO  Waamx  Wilam  toano.  Jwge 
Lu»,  Ocngalvus  «  Jéllwson  hnuü  FtarKa. 
Oiair  e  Seigio  Manod  luliu  e  DcIhiIo  Técnico; 
Gilson  Num» 

SAO  PAULOnogeno.  iò  Caik».  CapiUWi. 
Mareio  Santos  s  Sergintio,  Satmii.  CaiX»  M. 
guiri.  FatMwn  0  AUnano  DwlA  «  Dtinilson 
Técnico:  Nelsinlx)  Balrata 

Locat  Maracant  Horéila.  7IM0  Juiz:  Oscw 
Ri«v(tD  ite  Goda  ISA.  auMiiada  ixx  Hiiron  Muun 
ntw  HuOiigucs  e  Ansteu  Ucnatüu  tavan»  iam- 
tXB  (UI  As  radw  kKiersil  (I  IJÜWW  Oin 
II  770WU),  Tupi  |1  TflflWm  e  tropical  (KM  5  (Ml 
liaiíiiniltini  11  tnilxia  As  IVs  Glgtx)  é  SBf  deo 
dsfli  noie  si)  transniiiw  0  (ogo  ao  V1W  twrn  0  Hio 


Hi  lu  io  volio  110  iilíuitu-  do  liohiHo  loiii  Túlio.  0  %iUiiiinlio' di:  que  ojeijão  coiuiiuniro  no  seu  eonliqno 

São  Paulo  ípier  vencer  a  crise 


Kulrt-KlO  ItASÍVIlliltA 

SM)  l'Vt  1.0  G  Bolatogii  lerã 
pela  lieiile.  hoje.  um  adversário 
piessionado  pela  necessidade  de 
veiieer  a  qualquer  custo  pata  afas¬ 
tar  uma  crise  Sem  coiiieiiiorar  uiii 
titulo  desde  ['Jdd.  0  Sao  Paulo 
precisa  jogar  110  M.iiac.inã  tudo  o 
que  não  conseguiu  lU»  Morumbi 
para  lesar  o  inédito  titulo  do  Rio- 
São  Paulo.  0  técnico  Nelsinho 
B.itisia  fa/  sua  parle  e  nic.ve  radi- 
calmciue  do  time.  Três  jogadores 
que  iniciaram  a  partida  de  sãbudo 
passado  -  Arisli/ibal.  Gallo  e 
Kcinalüo  -  vão  esquentar  0  banco 
de  reservas. 

Ncisinhu  vai  partir  para  0  tudo 
ou  nada.  jogando  com  apenas  uni 
especialista  em  niarcavão  no 
meio-campo,  o  volante  Stdnei  0 


resto  do  lime.  que  precisa  vencer 
por  uma  margem  mínima  de  dois 
gols.  vai  ao  ataque  0  treino  de 
ontem  pela  manhã  não  pôde  ser 
lilniudo  pelas  emissoras  de  TV,  a 
pedido  do  treinador.  "Nds  temos 
esse  direito.  Queremos  preparar 
novas  jogadas",  justificou. 

Atacar  0  Botafogo  virou  idéia 
fi.xa  na  cubega  dos  jogadores  do 
•São  Paulo.  "Vamos  ter  de  la/er 
chover  no  Maracanã.  De  bico,  de 
canela,  de  cabe(,:a.  temos  de  colo¬ 
car  a  bola  lU)  gol  e  ira/.cr  esse  títu¬ 
lo",  resume  0  mcia  Adriano,  subs¬ 
tituto  de  Aristi/.ábal.  Ainda  no 
meio-campo,  Fabiano  entra  no  lu¬ 
gar  de  Reiiialdo  c  0  ex-júnior  Std¬ 
nei  substitui  0  veterano  Gallo.  De- 
nflson  vai  jogar  mais  adiantado. 

A  pressão  sobre  os  jogadores  c 
giande.  No  intervalo  do  jogo  de 


>abado  contra  o  Bolatogo,  ale  0 
picp.iiador  físico  Moruci 
Saiil'.Anna  .ijudou  Nelsinho  a  eha- 
eoalhar  os  jogadores  "E.u  procu¬ 
rei  levaniur  0  ânimo  da  equipe", 
justificou.  Na  segunda-feira  foi  a 
vez  do  presidente  Ecinamlo  Casal 
de  Rey,  que  raiamente  aparece  no 
centro  de  lieinamentos.  ia/.ei  uma 
sisil.i  aos  allolas.  C.iiulidato  à  lee- 
Iciyão  no  pleito  maicado  para  ju¬ 
nho.  De  Rey  ressalva  ipie  nu  ano 
passado  o  time  chegou  a  duas  fi¬ 
nais  -  Campeonato  Paulista  e  Su- 
percopa  da  Libert.idores  -  e  jier- 
deu  ambas  A  possibilidade  de  um 
novo  fracasso  logo  no  inicio  do 
ano  preiKupa  a  diretoria,  que  de¬ 
mitiu  Dano  Pcreyr.i  c  investiu  nas 
c'ontiula(;i')es  de  jogadores  expe¬ 
rientes  tomo  Márcio  Santos.  Gál¬ 
io,  Carlos  Micuel  e  Capitão 


Campeões  do  RJ>SP 

1950 

(Xmnttiians 

1961 

Palmeiras 

1952 

Portuguesa 

1953 

Cortnihians 

1954 

Connthians 

1955 

Portuguesa 

1957 

Ruminense 

1958 

Vasco 

1959 

Santos 

1960 

Fluminense 

1961 

Flamengo 

1962 

Bolatogo 

1963 

Santos 

1964 

Botnlogo  e  Santos 

(empatados) 

1965 

Palmem 

1966 

Vasco,  Bolatogo. 

Connthians  e  Santos 

(empatados) 

1993 

Palineuns 

1997 

Santos. 

•  Entie  1966  e  1993  e  entre  1993  e 

1997  0  Tomem  não  In  ilisputado 

Números  de  1998 


Maior  renda;  HS  401,775 
(São  Paulo  2x3  tJotatooo) 

Maior  público;  38  560  ( 

Sào  Paulo  2x3  Botatogoi 

Menor  renda;  RS  5.410 
(Vasco  0  X  t  (kirinltitani) 

Menor  público;  49 1  paganti» 
(Vasco  0  X 1  (Jorindiians) 

Ataques  mala  positivos; 

Palnicnas  e  Santi», 
com  14  gols  cada 

Ataque  menos  positivo: 
(ãKinthions,  com  cíiko  gols 

Defesa  mais  vaiada: 

Sâo  Paulo,  com  13  gols 
Deteta  menos  vaiada: 

Vasco,  com  sete  gols 

Total  de  fogos;  29 
Arrecadação:  R$2  932  564.50 
Média  de  renda:  R$  101  122 
Média  do  público:  9  457  pagantes 


Vasco  estréia  na  Libertadores  com  o  Grémio 


i.iii/Ai:ciii.sn)NUNi':s 

O  Vasco  vê  enfim  chegar  o  seu 
gi.inde  niomcnio  cm  98,  A  partida 
de  hoje  contra  o  Gremio,  ãs 
21h40min.  no  Esuidio  Olímpico, 
mama  o  inicio  da  trajetória  do  clu¬ 
be  em  busca  de  um  sonho  antigo,  a 
conquista  da  Taça  Libertadores  da 
.América,  No  ano  do  seu  centená¬ 
rio,  0  Vasco  quer  gaiih.ir  pela  pn- 
moita  ve/,  um  titulo  que  lhe  dará  o 
direito  dc  disputar  cm  dc/embto  o 
e.impeonalo  mundial  inlerclubcs  e, 
de  quebra,  tentar  igualar  o  feito  do 
nval  Flamengo,  campeão  do  mun¬ 
do  cm  8 1 .  "A  Libertadores  é  a  prio- 
rid.idc  do  Va.sco.  Vamos  fazer  tudo 
para  chegar  a  Tóquio",  disse  o  vi- 
ce-pmsidente  Eurico  Miranda. 

0  caminho  do  Vasco  não  será 
nada  fácil.  A  começar  pela  partida 
de  hoje,  no  Olímpico,  em  que  o  ti¬ 
me  lerá  pela  frente  um  adversário 
que  dificilmente  é  balido  quando 
joga  em  casa.  Pior:  o  Vasco  não 
vence  o  Grémio  h."!  quase  nove 
anos  -  a  liilima  vilóna  aconteceu 
em  outubro  de  89,  por  3  a  1,  no 
Rio,  pelo  Campeonato  Brasileiro. 
Além  disso.  0  retrospecto  do  con¬ 
fronto  entre  os  dois  clubes  não  é 
nada  favorável,  em  40  jogos,  o 
Grêmio  venceu  21,  o  Vasco  10. 
com  nove  empates.  “Não  pvxlc- 
mos  nos  preiKupar  com  estatísti¬ 
ca.  Temos  de  respeitar  o  Grêmio 
mas  sabendo  que  o  Vasco  icm  to¬ 
das  as  condições  vencer",  diz 
Mauro  Galvào. 

O  /.igueito  do  Vasco  saK"  do 
que  tala.  Afiiut.  jogou  pelo  Grê¬ 
mio  e  conhece  Kmd  a  vantagem 
que  seu  cx-cluhe  sabe  explorar 
quando  alua  em  casa.  Mais  do  que 
0  upv'10  dos  torcedores  gaüeht'>. 
que  ONtão  sendo  conviv.idi"  dcNde 
.v  sem.ma  passada  p.ira  lot.ir  o 
Olímpico,  0  Grêmio  conl.v  com  a 
detemrin.içào  que  o--  log.idoie'  Jo 
Grêmio  levam  pai.i  v  'iiip  •  "O 
Grêmio  nurea  lorie  e  |'rtvuia  .iia- 
car  0  leiup»)  lixlo.  O  V.i».o  nao  (h^ 
de  |'cntutir  es>a  pressão  " 

.Ao  coiili  irio.  Mauro  Galvao  Ja 


um.i  reeeila  para  conseguir  a  vito¬ 
ria:  pôr  em  prática  o  futebol  ofensi¬ 
vo  que  a  maiona  dos  clubes  não 
utiliza  quando  enirenta  o  Grêmio 
em  Porto  Alegre  O  Vaseo,  segundo 
0  zagueiro,  não  pode  ser  cauteloso 
em  demasia.  "Os  times  respeitam 
demais  o  Grêmio  no  Olimpico,  0 
Vasco  icm  de  ser  agressivo  e  tentar 
surpreendê-los  atacando  desde  o 
inicio  lamhêm".  diz  Mauro  Galvão. 
um  caso  raro  dc  vita-casaca  no  Rio 
Grande  do  Sul.  cm  que  a  rivalidade 
entre  Internacional  c  Grêmio  é 
muito  jciiT.ida.  "Comecei  jogando 
no  infantil  do  Gtêmio.  Fui  para  o 
Internacional  e  virei  torcedor  colo¬ 
rado.  Há  dois  anos,  voltei  a  ler  sim¬ 
patia  pelo  Grêmio  " 

Se  vai  lenim  sutpieender  o  Grê¬ 
mio,  0  Vasco  contara  com  o  retorço 
dc  Felipe.  O  Literal-esqueido  esla¬ 
va  ameaçado  de  não  jogar,  com  do¬ 
res  no  púbis,  mas  treinou  nomuT 
mente  ontem  pela  m.mhã.  eni  São 
Januário,  e  garantiu  sua  escidação. 
Felipe  promete  exibir  o  seu  futebol 
habitual.  "Vou  jogar  como  sempie. 
atacando  pelo  lado  enfucrdo  e  pro¬ 
curando  as  jogadas  de  linha  de  lun- 
do",  diz. 

Nas  participações  anicriores.  o 
Vasco  não  foi  bem  na  Libertadoms: 
cm  75.  füi  eliminado  na  pnmeira 
fase;  cm  85.  eliminado  do  grupo 
em  que  participava  o  Fluminense; 
em  90.  foi  desclxssific.ido  pelo  Na¬ 
cional  de  Medellin  duas  ve/es:  na 
pnmeiru  partida,  que  foi  anulada, 
perdeu  por  2  a  0;  no  H'gundo  jogo. 
nova  derrota  (1  aOl 


GREMlOOamxs  iiaqui.  Riva/oU,  Jorginiv  e 
Rogw  fatwifw.  Lu«  Carlos  (kwno.  Beto  í  Ro 
naklo  Assa.  Maunlio  é  Gwftxxnve  Técnico; 
SeOtVSttáo  La-aroni 

VASCOCaftosCemiarw,  Viit»  Oos.in  Viaufo 

'iv>.kl  t  fvigv  LU!S’«X>  N.ISJ,  ,  Oí- 


jiinho.  Ocrartte  t  Lut.’«1o  Técnico: 

1 

L0C4l:  LbtaiJ-:-  J  HcTifHJ 

JUIX  -.t  ■  ' 

-r.v  ^ ' 

VJTí*  V  -  '  r:tt^  .  .:. 

Vk  -m; 

>1  1  •  ^  *  d'" 

i:  ,';u  -j  (Ml  V  ■ 


Mntcelo  TIuxXmU 


Torcida  deve  lotar  o  Olímpico 


OLII.VL.S 

PORTO  ALEGRE  -  ü  Estádio 
Olimpico  vai  viver  hoje  um  clima 
dc  decisão  na  partida  contra  o 
\  asco  Apesar  Je  ser  a  estreia  dt)> 
Uni'  wlubcN  na  Libertadores,  o 
Grêmio  .iiei  aproveitai  a  vanta¬ 
gem  dc  ji>e.it  cm  >..isa  p.ita  cv'n'e- 
guir  uma  tKia  vilori.i  contra  'CU 
principal  aJvetsano  no  grupo  2. 
que  icm  ainda  Guadalajara  e 
.Aiiici ua,  anibiS'  do  Mexico.  For 


is>o,  mandou  e-^palhar  32  carta¬ 
zes.  sendo  dois  eletiòmcoN.  p«‘lc>s 
principais  pimios  da  cid.tJe  fre- 
dindo  o  compares  iiiieiilo  Ja  totci- 
d.i 

Do  time  que  loi  campeão  d., 
c  op.i  Jo  Bia'!!  no  aiit.'  pi-- 
ficaiam  e  p'gani  hi-je  o  golcii 
Danrlci,  -  zagueiro'.  Koger  c  Ri 
vaiüL.  e  o  .ipoiador  Liiis  Carlo' 
Oo:aP'v  Mas  o  técnico  ScbaMiao 
La/.ii-  11  tem  um^  -urpresj  .ai 
col.x..il  em  camp--  o  «em  K> 


n.ildo  .A-«sis,  de  apenas  1'  .m"' 
rcccm-proni.vviJo  do-  luniore-, 
que  lera  a  tunç.io  de  la/er  a  liga 
ç.i"  cnlri  j  Jetesa  e  o  ataque 
O  G'èin:o  d.'s|c  aiu- 1'  bem  Ji- 
lerenie  do  tini-.'  d.i  leiup  ■  i«la  pa' 
.id.i.  1  -i'  ici  •  do  --'len-.  ; 
foi,!!!)  neCslClad;  A  priiicipal 
oiiiralai,ão  toi  u«  .-ntr' .....r.;. 
Guilherme,  qu.  v-  «  pi  ^  KS  3  nn 
Ih  vs  G  t»ij|  -ast«  ,  .  mont-- 

geni  dc  um  moo  tu  «.  icgou 
Rs  1 3  niUin  e- 


Os  títulos 

ANO 

campeAo 

1960 

Poilarol  (Uruguai) 

1961 

Pe(1an>i  lUruguai) 
vice  Palmeiras  (Biasil) 

1962 

Santos  (Brasil) 

1963 

Santos  (Brasil) 

1964 

Independtenle  (Argentina) 

1965 

jndependiente  (Aigentina) 

1966 

Pcrtarol  lUruguJu) 

1967 

Racing  (Argentina) 

1968 

Esludiantes  lArgenlma) 
vice  Palmetras  (BrasiÚ 

1969 

Estudantes  (Argenlma) 

1970 

Estudantes  (Argenlma) 

1971 

Naclonnl  (Uruguai) 

1972 

ndependienie  (A/gentina) 

1973 

Indeptmdienie  (Argentina) 

1974 

Independicnie  (Argentina) 
vice  Sáo  Paulo  (Brasil) 

1975 

ndcpcndiente  (Argentina) 

1976 

Cruieiro  (Brasil) 

1977 

Boca  Juniofs  (Argentina) 
vme  Cruzeiro  (Brasil) 

1978 

Boca  JuniOfs  (Argenlma) 

1979 

Otimpia  (Paraguai) 

1980 

Nacional  (Uruguai) 
vKe  Internacional  (Brasil) 

1981 

Flamengo  (Brasil) 

1982 

Peftarol  lUruguaO 

1983 

Grémio  (Brasil) 

1984 

Independiente  (Argentina) 
vice  Grêmio  iBrasil) 

1985 

Argentinos  Jrs  (Argenlma) 

1986 

Rrver  Ptate  (Argentmai 

1387 

PeiVaroi  lUruguai) 

1988 

!i.Knv,'ai  iUnjgu,ui 

1989 

tlaconal  ((XHomba) 

1990 

Oiimpia  iParagua) 

1991 

Cot  Col«Chil0) 

1992 

São  Paulo  iBrasú) 

1  1993 

Sáo  Paulo  iBrasii' 

1  19M 

.'íl';;  orsfieid  'Argentmai 

r<:  ■  São  Paulo  ”'as 

1995 

Grémio  «'ú-  1 

i  1996 

^  Ptü*t  '  ^'*<11 

1997 

Cruzeiro  3 

>  .  5  JORNAL  DO  BRASIL 


Rto  ijo  Jiiiiciro  Uij.iM.i  luii.i.  -1  cli  m4i(r,‘i  do  1'WÜ 


personagem 

Othon  Bastos 


N:io  pod2.»0f  yondick)  Boparadjmcnio 


I  DÜARlKKiKAi,  \  1  II  URi»  tlldl  III  K 

N.u)  hii  oíjiullu»  tjiif  alaMc  H.isU»  Uc  uiii  Ixmi  liliiK*  t  om 
um  tutikulo  ijue  JisjxnNa  prosa')  ik'  laknlo.  o  aliT.  iio  ciilanio.  s».' 
subnwtcu  a  um  icsic  fxua  panicipiU  do  ck*iwo  dc  Caitutl  i/nHniuL  dc 
Walter  Salk‘>.  “Se  alé  Marlon  Brando  le/.  icsie  p.ira  inicipteiai  o  |hv 
dcroso  chclau,  por  que  eu  náo  lana?",  bnnea,  enlUNia>mado  com  o  re 
sullado  de  um  filme  a»)  qual  ainda  nSo  as-asliu.  M.!")  quando  a  pelícu¬ 
la  que  airebalüu  semana  passada  o  Urso  de  tXrio  no  Festival  de  Ber¬ 
lim  csiivcr  em  carta/,  a  panir  dc  3  de  abril,  o  ptiblico  fHxlerá  reencon¬ 
trar  Olhon  Bastos  no  palco  do  Teatro  Villa-Lobos.  ein  Coivacabaiu  A 
panir  do  dia  13.  o  ator  encontra  a  aristrrciacia  inglesa  nos  ciisaurs  da 
pcya.-l  pmfnsão  Jn  Stiilumi  Bir/n'n.  de  Bernard  Shaw,  i|ue  esiréiaem 
28  de  maio.  No  espetáculo.  Oilion  encarna  o  intelectual  Pre.id.  o  me¬ 
lhor  amigo  do  personagem-lílulo.  um  filósofo  senlimenlal  profunda 
mente  maa'ado  pela  solidão.  Com  direvào  de  Enc  Nielsen.  SVrifit'»; 
Wirmi  conta  ainda  com  Osvaldo  Loureiro.  Edncy  Oiovena/zi  e  Ler)- 
nardo  Vieira  no  elenco.  A  Senhora  Warren,  uma  cortesã  que  esconde 
a  origem  de  sua  nque/a  da  família  e  que  entra  em  p.'tnico  quaiult)  seu 
segredo  í  revelado,  deve  ser  vivida  por  Tônia  Carrero. 

Um  A  pmfissiio  da  Saihora  Wanvn  Olhon  vive  o  personagem 
que  Sírgio  Bntlo  apresentou  ao  púhlico  caruKa  na  primeira  ence- 
nus'ão  dà  pc(,-a  no  Rio.  em  1966.  "Othon  c  o  piano  da  minha  orques¬ 
tra.  Pread  é  um  raro  retrato  da  delicade/.a  em  Bcmatd  Shaw  ,  l‘or  is¬ 
so  convidei  0  Othon.  um  ator  que  possui  uma  sensibilid.ide  apura¬ 
da  e  muito  pnipria".  di/  Uric  Nielscn  Se  na  pe(,'a  cabe  a  Othon  a  ta¬ 
reia  de  abrir  e  fechar  o  pano.  no  lilme  dc  Walter  Salles  o  caminho¬ 
neiro  César  não  passa  dc  uma  patticip.is‘ão  especial 

"Os  dois  personagens  se  encontram  na  solidão.  O  caminhoneiro 
César,  de  Ceriíro/.  é  um  evangélico,  que  jamais  ficana  com  uma  mu¬ 
lher  que  não  fosse  de  sua  igreja.  Já  Pivad  possui  av|uela  solidão  es|)e- 
cifica  dos  artistas.  Aquele  sentimento  de  onde  retiramos  a  fon,a  p.u.i 
eiKontrar  cada  uma  d.is  facetas  dentro  de  luis".  compara  o  atoi  Um 
uma  das  mais  belus  sequências  do  lilme.  Dora.  a  também  solitaria  li- 
gura  interpretada  por  |•■emaJlda  Montenegro.  enc.uitada  com  as  genti¬ 
lezas  de  Césiu  no  sertão  nordestino,  demonstra  seu  inleresn*  |H)t  ele 
Em  uma  mesa  de  restaurante,  a  professora  ajMrsentada  i|ue  escreve 
curtas  para  os  passantes  da  Central  recupera  a  vaid.ide.  esquece  o  ci>- 
rtição  dum  e  daúde  se  enfeitiu  para  um  homem.  Dora  v.ii  ao  b,inhci- 
ro  passar  um  batom.  mas.  quando  volta,  não  há  mais  ninguém  A  ce¬ 
na  linui  da  peya  de  Shaw,  poi  sua  vez.  é  exaiamente  .i  pungente  des¬ 
pedida  de  Pread.  o  piotagonisla  de  Saihoni  Bí/rre/i. 

Olhon  é  um  dos  responsáveis  diretos  pela  sensavao  dc  encanta¬ 
mento  que  caracleri/.a  o  filme,  Du.mdo  foi  chamado  pelo  assisten¬ 
te  de  direvão  e  roteirista  João  Emanuel  Cainciio  paia  aluai  em 
Cfnirul,  Olhon  não  se  importou  com  o  laimmlio  relalivamenie  pe¬ 
queno  do  papel.  "O  roteiro  era  perfeito,  costuradissmio”.  elogia. 
Por  isso  mesmo,  ficou  exultante  quando  soube  que  tinha  sido 
aprovado.  "Já  me  imaginei  na  estrada,  ouvindo  Kobeila  Miranda", 
brinca.  “Testes  em  cinema  não  são  para  prov.it  talento,  mas  para 
checar  a  imagem  do  ator  em  relação  .los  outros  aioies  e  .m  conjun 
to  imaginado  pelo  cineasta",  explica. 

0  fato  de  tantos  filmes  feitos  por  Olhon  letem  sido  pieimados 
pode  ser  um  rcllcxn  de  sua  rigorosa  sek\ão  de  roteiros.  F.le  esteve 
cm  ()  ainifiiiYinf,  lkn\  c  o  duiho  nu  rcrni  di<  .\ul  c  0  druKdi>  dti 
muldiidt'  iimiru  o  Minio  giicrrem»  torlos  paiticip.iiiles  do  Festival 
de  Cannes.  Fez  uma  ponta  em  0  i/iw  ê  tompunhi  tm  ijue  con¬ 
corre  ao  Oscar  este  ano.  Sem  falar  em  obras  primas,  como  Suo  lii  i 
nardo,  de  Leon  Ilirs/.man,  0  mesmo  acontece  no  le.itro  e  na  IN 
Sua  primeira  novela.  Srnlium  hiniwm  (  Dcirv,  em  1%9.  na  Iiipi.  era 
dirigida  por  ninguém  menos  que  António  .Abuiamr.i 

No  teatro,  fez  de  tudo.  Comeyou  seguindo  os  p.issos  de  Paschoal 
Carlos  Magno,  na  década  dc  .“iO.  Por  quatro  anos.  no  ptiquenmo  Tea¬ 
tro  Duse.  cni  Santa  Teresa.  Othon  varreu  palco,  foi  contia  regia  e 


Olhon  liastos  (acima  cmii  I  criiamla 
Montenegro  em  ('entrai  iln  Brasil  i  nu  fnu 
cm  nniio  A  prolissão  da  .Seiiliora  Warren 

iluminador  Ao  mesmo  temps'  em  que  esiielava  o  (ii.mde  leairo  lu 
pi.  na  TV.  se  matriculou  no  cuiso  de  leairo  da  Liiiveisid.i)le  il.i  B.i 
hia.  em  58  Lá.  conheceu  a  airiz  M.irtha  Overber  L  com  quem  ^  ca 
sou  c  fundou,  em  Salvador,  o  leairo  Vil.i  Velli.i,  I  m.i  c.isa  dedicaila 
a  receber  novos  talentos,  como  Cnlberio  (iil  C.iel.iiii'  Veloso,  .Man.i 
Belhãnia  e  (ial  Costa,  nos  jiios  61),  e  que  le.ibre  agora 

Com  Manha  c  o  ator  Renato  Biughi.  ele  loitiioii  em  l'»'l  um. 
companhia  responsável  por  eiicenayoes-simbolo  dt>  haiiiado  lea 
Iro  de  resistência,  como  ('u\itn  \  pcdi  iHiwaiicm.  de  (iiatiaii 
ccsco  Ciuamieri.  em  71.  Miirru  <m  pnitu  dt  lum  ile  Aiieusio 
Boal.  em  78,  e  Caluhar.  o  e/ogio  du  trui{Ui).  ite  í  hii.)-  Bu.irque 
ein  80  Por  estas  e  outras.  .lOs  6^  .,nos  ( nhon  e  um  iri-.-:upc-rasel 
colecionador  de  histon.is 

Seu  encontro  com  Corisco  e  uma  delas  So(x>i  .uasoo  ii.u  h.ua 

no  estrelou  Pcio  r  o  dialm  nu  Itrru  dr  m>I.  o  milico  lilme  de  <  ilaii 
ber  Rixha  Cori>co,  iia  cabev,a  do  cineasta,  .leveria  -ei  iiileipiet.idi' 
por  alguém  do  porte  de  Maurício  do  \alle  o  c.ivadoi  de  cane.ii.ei 
ros  Aritônio  das  .Morte>  "O  papv-l  estava  previsto  paia  Adli.iiio  l.i* 
boa.  que  era  alto  e  lorte  como  o  SLiuruto  So  asstii;  (ilaiiber  avi-. 
ditava  que  o  grande  duelo,  no  tim.  la  tuiicioiMr  --oiii.i  '  Mlioii 
Adriano  acabou  optando  por  ouiio  lilme.  ibiiiKl  vaiiunho  |i.ii  • 
üthon  "Filmei  Dcn»  c  o  iliuho  em  15  dias  Depus  iiit  deslieuei 
(guando  hv’uve  aquela  lainosa  sess.io  no  ( ine  ii(x'i.i.  eu  esi.iva  na 
Bahia,  com  um  espetáculo  no  Teatro  Sila  Velha  cont.i 

Depois  de  lkii\  t  o  diaho.  Olhon  demorou  quatro  mos  p.ir.i  p.u 
ticipar  de  outro  filme  "Tixlas  os  convites  eram  para  interpieiat  can¬ 
gaceiros  ou  sujeitos  meio  brutais,  epicos  Mas  me  -cnti  iiiiiilo  John 
Wavne".  afirma  .Nesta  epixa.  o  .iior  pr.imoveu  uma  instiganle  teti 
laliva  de  abrayar  o  teatro  p'pulai,  cvmi  apr  vnt.iso-es  em  ptac-is 
adros  de  igrejas  Mas  o  regime  imhtar  c  a  repi.'  abortaraii. 

l'roielo  A  volta  paia  a  irente  das  vãnier.i.'  '■  sc'  «leu  en  i  .  le 
P.iulo  Cesar  s.iraceni.  em  6'  Mas  -u..  p.iii.-ip  v  e  i' 

.iiulni  e  1.1'  torte  que  nunca  '‘nse-guiu  -c  '  ■'  '  ' 

risco  “-Nte  ho;e  oui,o  coisas  dl' ';p  .  '  oii-  i  i;ii 

um  .iti'r  jl.iubertaiio"  t.\|.mi.: 


■  Continuti  na  pagina  2 


Consagrado  no 
teatro,  no  cinema 
e  na  TV,  e 
protagonista  de 
antológicas 
histórias,  ator  estréia 
peça  de  Bernard 
Shaw  e  revela  que 
fez.  teste  para 
'Central  do  Brasil’ 


'•)  lOKN  M  IH»  »U AMI 
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■  Continuação  da  capa 


Literatura  brasileira  invade  Pans 


“Eu  via  o 
Glauber  e 
copiava” 


Salào  do  Livro  rcccbe  maior  comitiva  da  história  c 
apresenta  mostra  com  o  melhor  do  cinema  nacional 

AütUfUi  CíkUi 


naiiiciitul  hrasiloif;!  iiuis  ativa  na  pronHH,ao 
de  vua  cultura  na  Fi.inça.  "üv  Irancescs  téni 
uin  interesse  cspontànet)  |x*lo  Brasil,  mas  o 
esforvo  brasilcirii  para  divulgar  sua  cultura 
em  nosso  país  é  insiilícienlc.  Cuba  tem  uniu 
presença  cultural  na  França  muito  mais  cli- 
ciente  do  que  o  Br.isil".  afirma  o  jomalisla  c 
músico  francês  Frederic  1’agés.  que.  cm  rev  is- 
tas  de  grande  tiragem  como  TfU  nmui  e  Us 
esta  com  três  milhões  de  leito¬ 
res,  j.i  publicou  bidas  e  e.siensas  rcptulagcns 
sobre  Canudos.  Guiniiurics  Rosa.  .Mário  de 
Andrade  e  sobre  a  doutora  Nise  da  Silveira 
em  1W7  Pagés  foi  contratado  pela  livraria 
Voie  dc  France  para  organi/ar  a  p.irücipaçào  d 
Brasil  no  Salão  do  Livro,  Agora,  o  jornalista 
prepara  uiti  editorial  praa  u  revista  literária 
/.ire,  onde  coliwa  nas  alturas  a  obra  poética  dc 
Maiuxl  de  Banos.  que.  segundo  ele.  poderia 
ler  boa  aceitação  ein  seu  pais. 

(■.mudos  será  lambem  tema  de  destaque  no 
Salão  do  Livro.  No  dia  1 2.  ,*1  çarmi  i/e  Caiut- 
(/o.v  e  .51/íi  sera  discutida  na  Bibliolequc 
I-.iidheibe  Cinquenta  telas  do  pintor  Tnpoli 
(iaiiden/J  e  que  integram  a  e,vpi-'sição  Canudos 
Rediviva,  serão  e,\ibidas  de  12  a  25  de  março 
na  Galerie  Boiamque  du  Jardin  des  Plantes. 

tsla  é  a  maior  vitrine  do  Brasil  já  instala¬ 
da  na  Franç.i.  visibilid.ide  do  Salão  do  Li¬ 
vro  é  retratada  em  numeros  que  impressio¬ 
nam:  ao  longo  do  evento,  mais  de  100  progra¬ 
mas  de  tevê.  .KK)  programas  de  rádios  c  1.500 
loin.ilist.is  circulando  pelos  estandes.  "Agora 
0  Brasil  abre  urna  brecha  na  cultura  da  Fran¬ 
ça.  mas  lem  de  dar  sequência  a  esle  esforço. 
Í)e\e  des|KTtar  o  interesse  dos  franceses  e  dar 
seguimento  a  este  estorço,  da  mesma  forma 


I)  IS'  .S.il.io  dii  l.ivio  do  Paris,  que  come¬ 
ça  iio  provimo  dia  20  e  que  lera  o  Brasil  corno 
convitl.ulo  de  lionra.  já  deixa  uma  marca  liis- 
iHfiea  a  coiniliva  de  cerca  de  -UI  escritores 
hiasileiros  scia  .i  maior  delegaçao  ja  enviada 
ao  Salao  inr  um  pais  estrangeiro  A  ak-rtura 
olnial  coni.iia  com  a  presença  do  presidente 
li.imés  Jaeques  Chiiac.  da  piimeira-dama 
Kiitli  (  ardoso  e  do  Ministro  da  Cultura.  Fraii- 
I  ISCO  Welfort  Alem  disso,  urna  mostra  p.uale 
l.i  de  filmes,  ileiiuiiiinada  /ái  rrmmv  a  24  </i(ir- 
ihiis,  niosit.iia.  na  sala  Aciion  Chnstine.  o 
melhor  il.i  ptodiiç.io  tineinatogralica  brasilei- 
1,1.  iiii  lumdo  A  çiicrru  Je  Ciimiiio\.  de  .Seigio 
Keseinle  e  O  t/irc  r  nvo  ( «m/imr/iein».  indica¬ 
do  p.iia  o  Oscar  de  melhor  liline  esiiiuigeiro. 

|,•'las  inlonii.içiVs  toram  divulg.id.i,s  uniein. 
em  P.iris.  em  entrevista  coletiva  que  rcuiiiu 
M.itcos  A/;unbuj.u  ernb.uxadiM  do  Brasil  em 
P.ais,  .Serge  l.VTolles.  prvsidenle  do  Sal.io  do 
Livro,  e  Je.in  .S.ir/aiia.  delegado  geral  do  Salão. 
F.sia  é  a  pnrih  ira  ve/,  que  um  p.us  sul  aiiKnca- 
no  e  liomenageadi)  no  Salão  do  lavro  de  Parts. 

.Silviano  .Santiago.  Celso  Fuitado,  Fernan¬ 
do  ( rabeira.  Ziienir  Ventura,  /ilia  Gatlai.  Né- 
lida  Pmon,  Aiilonio  Torms.  Chico  Buarque, 
R.ulu.in  Niissar.  Moacyi  .Sclnirc  Lygia  Fagun- 
ites  lelles.  entre  outios.  são  alguns  dos  convi- 
d.idos  brasileiros  que  esi.irão  participando,  a 
partir  do  dia  211,  de  12  encontros  no  Café  Li¬ 
terário  montado  jvla  F.NAC  (a  inaior  cadeia 
hvieiia  traiicesal,  no  S.d.io.  que  será  re.ali/ado 
na  Porte  de  Veisailles. 

Ao  i»HÍo.  o  Sal.ão  do  Livro  promoverá  270 
debates  e  eiiv  outros,  sendo  que  boa  p.iite  deles 
versara  solne  o  Brasil.  Alem  disso,  a  Radio 
Nova  ira  dedicar  sele  horas  de  sua  programa¬ 
ção  do  dia  2(1  à  diviilg.ição  da  literatura  c  da 
cuttiira  br.isiteit.is.  com  enircvisias  e  ixogra- 


FnUléric  Pa^ès 
aposta  no  sucesso 
ilo  poeta  Manoel 
de  Barras  entre 
os  franceses 


f9»fm  Vaiinda 


Joven.s  dc  4  países  lazem 
curla-metragcm  com  grupo 
Nós  do  Morro,  do  Vidigal 


Os  jovens 
alemães, 
colombianos, 
franceses  e 
portugueses 
visitam  pontos 
turísticos  antes 
de  come(;ar 
afdmar 


Ale  0  dia  I  i  de  março,  o  Rio  de  Janeim  vai 
SC  trarisíornur  no  set  de  tilniagcns  de  urna 
produção  cm  lodos  os  sentidos  mullicullural. 
16  desembarcimm  na  cidade  22  jovens  dc 
quatro  pafsea  (Portugal,  França,  Alemanha  c 
Colômbia)  que  participarão,  em  conjunto  com 
0  pessoal  do  grupo  Nós  do  Morro,  da  iraliza- 
çâo  dc  um  curta-mciragcm.  Planejitdo  em  Lis¬ 
boa  pelo  centro  cultural  c  escola  dc  cinema 
Chapitô  -  instituição  que  trabalh.i,  principal- 
mente,  com  jovens  desfavorecidos  esse  in¬ 
tercâmbio  cinematográfico  foi  patrocinado 
pela  União  Kuropéia.  que  fem  sede  na  Bélgi¬ 
ca.  A  Riofiinte  cedeu  parte  do  material  para  a 
raalização  do  filme  e,  de  apoio  em  apoio,  o 
Nós  do  Morro,  que  já  levou  o  le.itro  ao  coti¬ 
diano  do  Vidigal.  está  concretizando  esse  pro¬ 
jeto  suado  e  .sonhado. 

Comandam  a  equipe  Rosane  Svartman  - 
diretora  de  Conin  ser  solteirv  -  e  o  cinea.sta  Vi¬ 
nícius  Reis.  que  fa/cm  parte  da  Associação 
Brasileiro  de  Dvxmmenlaristiis  e  Curtu-metra- 
gislxs  t  ABU  e  C).  O  embrião  do  projeto  surgiu 
dv>  poiprio  curso  de  etnema  que  Rosane  c  Vi¬ 
nícius  dão.  h.i  dois  anos.  p;ua  o  grupo  Nós  do 
Morro,  no  Vidigid.  Certo  dia.  Nuiico  Ricou 
.Salgado,  do  Chapitô,  visitou  uma  aula  c  teve  a 
idéia  do  interoâmbio.  Cada  gnipo  de  estrangei¬ 
ros  tem  também  um  monitor.  Os  jovens,  que 
têm  entre  17  c  .W  anos.  vão  se  organizar  em 
gmpos  e  dividir  todas  as  tarefas  da  realização. 

P.ira  e.ida  grupo,  esse  filme  representa  o 
apice  de  um  trabalho  de  anos.  "Há  cinco  anos 


chegar  ao  Rio  c  ver  as  favelas  .  conta  Chul- 
min.  A  equipe  da  Colômbia  trabalha  mais 
com  jornalismo.  Kdila  um  jomal  dedicado  a 
urna  comunidade  c.rrcnte  nas  cercanias  de  Bo¬ 
gotá.  "Além  do  jomal.  produzimos  algures  ví¬ 
deos  c  estamos  ampliando  nosso  projeto  dc 
comunicação",  conta  Felipe  Salozar. 

Cada  grupo  trou.xe  pronto  um  roteiro.  Eles 
vão  se  organizar  para  escolher  um  ou  juntar, 
na  medida  do  possível,  as  idéias.  Há  alguma» 
limitações,  porém.  A  hi.stória  precisará  ser 
contada  cm  cinco  cenas  e  se  passar  à  luz  do 
dia.  Não  há  equipamento  para  filmar  à  noite. 
Dificuldades  que  o  grupo,  já  períeitamenie  in- 
tecrado,  não  deve  ter  dificuldades  de  superar. 


cm  cm  comum,  Dois  dele»,  por  exemplo,  são 
estudantes  dc  cinema  e  audiovisual.  .Simon 
Lavabre  é  fotógrafo,  e  Olivier  Dijbril.  dejwis 
dc  estudar  dois  anos  dc  sociologia,  está  .se  de¬ 
dicando  iniegralmcntc  ã  música  e  estava  cu¬ 
rioso  de  encontrar  os  sons  do  Brasil. 

Dc  origem  coreana,  atualmente  morando 
na  Alemanha,  Pcler  Chulmin  estuda  comuni¬ 
cação  e  cultura,  principalmenic  a  interativida¬ 
de.  Ele  conta  que  trabalhou  como  intérprete 
durante  o  Festival  de  Berlim,  e  teve  a  oportu¬ 
nidade  de  assistir  lo  filme  que  ganhou  o  Urso 
dc  Ouro,  Central  é>  Brasil.  “Foi  muito  legal 
ver  esse  filme  sabendo  que  viría  para  o  Bra.sil 
em  seguida.  Mas  nada  me  tirou  a  surpresa  de 


Carto  WteOa 


do  curta  Cartão  vermelho.  Lii'  ve 
inspirou  na  história  real  de  um  jovem 
que  foi  internado  pelo  pai  num  hospi 
CIO,  depois  dc  ter  sido  apanhado  com 
um  cigarro  de  m,aconha  “h  uma  hiv 
tória  impressionante,  c  o  roteiro  esta 
muito  bom",  afirma  o  evpecialista 
Agora.  Otlion  Bastos  espera  a  conciu 
são  do  filme  A  ten  etra  morte  Je  Joa 
qutm  Bolívar,  dc  Fãávio  Cândido,  prtv 
dução  atualmente  paralisada  por  íalt.i 
de  recursos,  e  vive  a  expect.itiv,i  de 
voltar  ao  teatro  com  \  pr”lh\ão  da 
Senhora  Btirri‘ii. 

"No  filme,  que  e  cheio  dc  reteren 
cias  ao  Cinema  Novo  e  tern  entre  -eu- 
personagens  o  pn*pno  t.ilaiibcr.  iioít 
preto  um  coronel"  c-mta  .Mas  ar.ie- 


Androginia  cai  bem  nos  ^ 
temos  de  corte  perfeito  || 


Milton  recebe 
o  Grammy 
na  reestréia 


Cláudia  Simões  lança  coleção  de  inverno  e  novo  show-room 

R$  lóO  a  RS  250.  Pois  foi  cs^a  a  minha  meta, 
fazer  paletós  nessa  faixa".  E.  mostrando  as  pe¬ 
ças.  modcsi.-uncnie  nem  diz  que  um  paletó 
dc.ssc  tipo.  ern  pura  Li,  com  corte  de  alfaiata- 
na.  cusiana  no  mínimo  RS  5tH)  nos  Estados 
Unidos.  Outra  vantagem  da  aposta  na  marca 
nacional  é  a  modelagem:  a  r  oupa  aniencona  se 
adapta  a  quem  tem  busto  grande  e  quadnl  es¬ 
treito.  eiiquanU)  o  padrão  mevlio  da  brasileira 
é  0  busto  pequeno  e  quadnl  largo 

.Apesar  da  maioria  de  calças,  como  con¬ 
sequência  dos  temos,  há  opções  de  minissaias 
bordadas  ou  com  lendas,  "porepic  a  c,in<va 
adt'ra  saias  curtas",  comentou  Claudia.  Pelo 
jeito,  croni  tixla  razão,  porque  a  nvxlelo  .Allin- 
ges.  que  desfilou  a  coleção,  elegeu  um  con¬ 
junto  de  minis-aia  curta  c  top  com»'  s.  u  !.i',.' 
mo.  ti  colondo  segue  o  p.idrão  gli'bal.  com 
prelos  c  mesclas  cinzas,  mammi-sh  -rut  c  cj- 
mclo  nos  paletós  de  c,ishmeTe  O  cm. , lho  e 
só  um  toque  v  ibrante  nos  top- 


Na  quinta-feira,  c  até  sábado,  numa  cur- 
Us.s)mj  lemporad.1.  os  Tamlnjre.s  de  Slimis  de 
Milton  Nasetmento  voltam  ,io  Rio  c  re,s.soam  íusa  RODRICiUES 
na  Praça  Tiradentes,  no  teatro  João  Caetano. 

O  shovv.  com  direção  e  cenários  de  Gabnel 
Vãllela.  direção  musical  do  própno  Milton,  e 
iluniimKào  do  premi.ido  Maneco  Qutndcré  c 
0  nxsnio  que  encantou  o  Rio  no  ano  passa¬ 
do  c  dcsiie  agosto  vem  pereorrvndo  o  pais. 

O  João  Caetano,  um  divs  teatros  cm  que 
Milton  mais  gosta  de  se  apre-sentar  -  gravou 
ali  .A  sede  do  peixe  tNascimento-Màre-io 
BvxgcVv),  um  dos  lítulivs  do  repertório  de 
T>unl\>res  de  Mmas  -,  será  o  p;dco  em  que  o 
c,mtiM’  axreberá  o  pnnxaro  Grammy  indivi¬ 
dual  dc  sua  canvirx  na  categona  World  Mu- 
MC.  pelo  dis.‘0  Sa.xewu  nto,  l.inçadi'  ano  pas- 
s,ido  O  prêmio,  concedido  pela  .Academia 
Nacional  d.i  Industna  Discivgrotica  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  scra  entregue  piir  Ruv>litelman. 
pnxlutor  do  CD  SíLseimeiuo.  que  vem  de 
Nova  lore)ue,  onde  vive.  e.'i.x\'ialmenie  para 
a  cenmóma  no  teatro  da  IVaça  1  iradentcs. 


A  androginia  faz  a  ba.se  da  coleção  de  in¬ 
verno  de  Claudia  Simões,  em  forma  de  ternos 
de  corte  perfeito,  vindos  do  Urugu.u.  Ha  19 
anos  trabalhando  com  mixla  c  liá  oito  com  a 
marca  própria.  Cláudia  sempre  apvistoii  na 
roupa  masculina  como  uma  maneira  urbana  c 
contemporânea  dc  vcsttr.  mus  desta  vez  acon¬ 
selha  a  femimzar  o  conjunto  com  blus.i.s  kx- 
dadas  na  India.  ou  camisetas  coni  galhos  flo¬ 
ridos  em  e.stampa  tlocadx  "O  temo  c  a  chav  c 
da  coleção,  sempre  em  fibras  n.ilurai>  Uma 
kva  lã  de  fio  retorcido  é  mais  leve  do  que  um 
poliester  ou  a  microfibra".  disn*  Claudia  no 


Os  temos, 
agora 

feminizados. 
continuam  a 
chave  da 
coleção 


i 


.lOKN Al  IH)  KKASII 


Próxima  víiima 


(3\  icspoiisuveiN  |vl.i  hunii'  Eu  thlfii»  u  i.iliuinlu  <k|iu*I:i  i(uc‘ 
l'll■l(>u■^|lu  ■^  i  ii  II  iiuioi  ila  novela  /V»r  umur.  Manoel  Catlov  eoin  mais 
ile  I21H)  fimiils  iKilnulo  u  morte  da  iKTsonajiein  |á  inventaram  ou¬ 
tra  brincadeira. 

Uma  nova  himw  imnt'  está  lan(,aiulo  oficialmenie  a  |Ksi|nisa  (Jiifiii 
scru  u  prtiximu  Mlimu.  e  o  Hr.LMl  inteiro  |ioder:i  indicar  i|tiem  mais 
odeia.  A  vencedora  será  escnlluda  pelas  pessoas  qiie  visitaiem  o  vifc 
-  aie  agora,  mais  de  21)  mil 

O  endetei,'!)  é  /m/i./Aneu'. eeoi  ttws.i  i)i)i/Hi>lh\\inHl/Suului/‘i(>*fS/, 
e  entre  os  mais  votados  até  agora.  p.ismem  C'ailu  Peie/.  Cíugn.  Xuxa 
e  Regina  Duarte 


Serçio  Nava  sempie  leve 
l'iedilei,áo  poi  misses  c,  poi 
mis-a.'' 

Seus  lelacionamenlos  min 
C4i  duraram  m>iis  do  ipie  um 
.11111.  isio  é.  assim  ijue  leinini.i 
v.i  o  ni.md.ilo  delas  o  c.iso 
acali.iva, 

l-.vireni.imente  coerenie. 
Scicio  N.iv.i 


I )  .cn.idoi  Anioiiio  (  .irlos 
M.ig.illiae-  ileve  apieseiil.il  .im 
d.i  i'sla  sem.in.i  um  pio|elo 
voiv.luiKiiiii.d  esi.dH*lecendo  li 
nnies  a  imunidade  parl.unent.ii 
.1  iimmidade  colnni.i  aixm.is 
opinioes.  pal.ivi.is  e  voios  do^ 
pail.mierilaies 

fumes  iipo  loiibo  e  .os.issi 
ti.ilo.  n.io 


D«<)0(a  70 


Realeza  à  vista 


Alarme  falso  Pé-quente 

o  Antii|u.iriu.s  estava  cheio 
de  jiií/.es  e  advogados  na  se¬ 
gunda-leira  comemorando  a 
posse  dos  h.A  novos  desembar- 
gadorcs  do  Rio. 

Um  lrer|Uenl.idor  assíduo 
brincou; 

-  Abre  o  olho.  Manoel/.mho. 

|vorque  a  Jus|ii,-a  larda  mas  iiào 
paga. 

Foi  alarme  lalso  -  Maiioel- 
/mho  esclarece  que  lodos  paga- 
i.itii  a  conta  direilinho 


A  convite  do  governo  br.isi 
leno.  Sua  .Alle/a  Real  o  Princi|>i- 
de  Draiqe  -  .issiiii  mesmo,  com 
(oi.i  \Villcm-Ale\.mder.  dos 
P.iíses  liaivos.  visita  o  Hrasil  eii- 
iie  os  lhas  K  e  I.S  deste  mês. 

Depois  dos  compromissos 
em  Uiasília.  o  príncipe,  descen 
dente  duelo  de  Maurício  de 
N.issaii,  vai  conhecer  Recile. 
Rio.  S.io  Paulo  e  Fo/.  do  Igiuivu 

No  Rio,  |á  esia  confirmado 
que  será  homenageado  com 
coquetel  oferecido  pelo  em 
b.iixador  do  Reino  dos  Países 
ll.iivos  no  Hrasil,  Van  llaren. 
e  esposa,  no  Copacabana  Pa- 
lace.  dia  1 1 


O  Holalogo  vai  conlar 
com  uma  .ijiida  de  peso  ho|e, 
n.i  decisão  do  Toineio  Rio- 
São  Paulo.  110  Muiacanã;  a 
iiius.i  do  verão  carioca  An¬ 
dréa  l.eal  irá  pela  piimeira 
ve/  ,io  esiiidio  torcei  pelo  seu 
lime  de  corujão 

F  não  e\isie  amiilclo  nielhot 
que  .Andréa  -  ela  le/  sua  estreia 
n.i  Marquês  de  Sapiicai  este  .uio 
desfilando  iiisiumenie  pel.i 
cani|reã  Heija-Floi 

()  ciipil.io  (ioni,'alves  |.i 
prometeu  a  .-Andréa  .i  camisa 
tio  Ululo 


()  eoveiiiadoi  M.ircello 
Alem. II  .ipioveil.i  a  visii.i  de 
nispei,.io  a  obi.i  do  meiio  na 
l’i.u,.i  Caideal  Aicoveide  ho|e 
de  m.iiih.i.  p.u.i  .munci.ii  a  dal.i 
de  m,uigura.,.ío  d.i  esi.ii,.io  Co- 
p.ic.ib.m.i  2!S  de  iiiiilio 


Intervalo 


C.nlos  Nascimento  |a  loi 
avisado  de  que  fica  ao  lado  de 
AVdliam  Honner  ale  o  dia  I.A.  e 
coinenia-se  nos  corredores  pl.i 
im.idos  que  o  heideiro  ou  her¬ 
deira  -  de  Lillian  Wiile  Fibe 
pmle  ser  anunciado  coin  pompa 
e  circiinsiância  perlo  da  paie 
lanva  global,  maicad.i  paia  o 
dia  1 2 

li  não  se  laia  mais  nisso 
por  cnqii.inio 


Finalmcnte 


Carnaval  no  tribunal 


P.iiece  que  desi.i  ve/,  sai 
mesmo:  a  Secretaria  de  IX-sen- 
volvimenio  Audiovisual  apio- 
voii  esla  semana  o  piocesso  de 
capla«,ão  de  recursos  para .» lea 
li/ai,'ão  do  liline  Koimino  2mHi, 
dirigido  |Hu  John  Avildsen.  o 
mesmo  que  laiis'oii  Sylvesiei 
Si.illone  ao  esiiel.ilo  com 

Poi  um  l.ido  o  .iti.iso  .ícaboii 
sendo  benefico.  o  lilme,  que 
deveri.i  lei  sido  lanyado  em  |.i 
iieito.  licou  paia  de/einbio.  .i 
lem|vo  de  inchiii  im.igeiis  da 


lo  .iiii.iiih.i  n.i  IIP  V.ira  de  l  a/enda  Piiblica  o  pimesso 
2  coinposiioies  de  s.imbus-enrcdo  |k1u  garantiu  dos  di 
.  no  banco  dos  réus  a  gravadora  BM(i,  a  Liga  lnde|K-n- 
ol.is  de  Samba,  a  Rioiiir.  o  licad  e  a  fiditora  liscola  de 


11  ipie  se  pensa,  os  compositores  ganham  muno  pou 
veiciil.il, .IO  de  seus  sambas;  sim  obiigados  a  ceder  os 
,is  escolas  qii.ilio  meses  .mies  do  carnav.il  imi  RN 


Parceria  limpa 


()  Rio  Ioi  escolhido  como 
cidade-piloio  no  projeio  de  p.u- 
cena  Brasil-Alemanha  para  a 
coleta  de  Iimi  tvciclável. 

A  Secretaria  Municipal  de 
Meio  Ambiente,  supervisiona 
d.i  poi  uma  empies.i  .deniã.  vai 
iitili/ar  .1  mesma  lecnologia  d.is 
piincip.iis  cidades  datpiele  p.iis 
no  recolhnnenio  e  na  recicla 
gein  de  h\o 

A  idéia  e  de|>ois  nnpl.ini.it  o 
protelo  em  outras  seis  cidades 
brasileitas 


di.i,  Pedio  l-tmluii.i  e 
Kicaido  l-ra/.io. 

*  l)s  vencedores  do 
concurso  de  laiil.oias  e 
.iniiiiav.io  do  Itaile  de 
(i.ila  do  Copa  recctviii 
os  pièinios  eni  lesi.i  ii.i 
Riinio.  sevia  leii.i 
C.illa  lliine.  f.ilmi.i 
I'moIIi  e  tose  lleiiiiqiie 
lerr.i/  v.lo  imkIci  viai.ir 
liiiiliiilios  p.irii  Os  Sia 
les.  pela  V.irig 


poiio  Alegre  di.i  12  de 
iiiaio.  e  se  apiesenia  iio 
Kio  di.i  27 

*  De  lio|e  .Ile  odi.i  20. 
ile  lets.i  .1  sali.ulo.  de 
I  Ih  to  as  2nh.  no  Ceii 
lio  I  'idliiial  I  .istild.ide 
d.i<  id.ide  nla.  aevpo 
sn,,io  ile  piiilui.i  e  es 
ciilliiia  Moiiieiito  N 
Com  liahallios  de 
Aiialii  Nabuco.  Clis 
liana  Itr.iga.  t.iii/  B.i- 


*  priei,  siiii  o  laiiv.i 
ineiilo  do  liMo  ile  Hei 
Is  .Mil.m  O  /hífvieoio  e 
o  itimitir  é  ho|e,  na  Hi 
lilioieca  N.iciim.il 

•  Mvii.in  D.iiieisbeig 
viai.i  ho|e  p.ii.i  1’aiis 
lua  iiiis  dl, IS  e  ile|Hiis 
v.ii  .ilé  S.io  IVieisInii 
go,  p.iia  os  .ueilos  li 
luis  no  piogrania  do 
H.ile  Kiiov.  que  la/  a 
esliei.i  nacional  eiii 


Cíniia  Alnifuia  sorri  poro  o  vUlo 
feliz  ponitic  o  coniovol  jó  ovoluui 


Liiul.is  imagens  da  conqiiis 
la  do  ixnila  se  IViis  qiiisei. 


AI  IRFI  IO 

nibléi.i  Legislam  .1  [Viiga  sei  niiid.ido  |a  na 
a  diielora.  o  deputado  iose  .-Aiiioriin.  do  PPB. 


Persuiitinha 


I  -inails  iiiirii  esl.i  eolimu:  iliiiiii/uv>  llcroni.hr 


GALVAO  &  RODRIGUES  -  Rua  Senador  Dantas  19Í803  •  Centro 


K^Eleita  a  melhor  clinica^J 
^  de  cstctica  pelo  JB  ^ 
►^demo  Seu  Bolso  21l12j 


LENTES  DESCARTÁVEIS  caixa 


16  LENT6SI 


t  JÓIAS  ANTIGAS 


Livro  revela 
coragem  de 
Ênio  Silveira 


escntu  por  Kiiio  quando  esteve  de¬ 
lido  no  Balalh.il)  de  Policia  do 
Hxéaiio.  na  Tiiuca.  entm  14  de  de¬ 
zembro  dc  PthS  -  0  titiy  ollfr  do 
AI-.A  -  e  b  de  laneiro  de  1%‘J 
Um  dos  personagens  centrais 
da  resistência  ao  regime  imlilut. 
Fnio  Silveira  loi  preso  sete  vezes, 
lido  como  subversivo  por  lani,Mi 
lr.idui,'ões  de  autores  socialistas, 
entre  eles  (irainsci  e  l.ukács.  e 
ohtas  marxistas,  como  0  i  ri/nw/ 
Mas,  provando  que  sua  luta  era 
pela  amplitude  de  pensamento  e 
não  pelo  sectarismo,  Ênio  chegou 
a  publicar  atê  autores  liberais  co¬ 
mo  John  Kenneth  Gaibraith  (vide 
0  novo  EmiuIo  nulimirial).  No  li¬ 
vro.  organizado  pelo  poeta  Moa- 
evr  Fclix.  aparece  um  Èmo  Silvei¬ 
ra  .icima  de  tudo  defensor  da  li- 
bcrd.Hle.  como  aquele  que  org.ini- 
zou  um  manifesto  contra  a  inva- 
s;io  soviética  na  antiga  Tchecoslo- 
v.iquia.  em  1%K. 


0  FIM  DA  INVASAO  DE  PRIVACIDADE  NO  SEU  BLEFDNE 

INSTALE  UM  BINA  ^OOnAi'3'3 
EVITANDO  TROTES 


..Geladeiras 


Frcczcr 


BBC  CURSOS 
DB  IDIOMAS 

INGLÊS/ESPANHOL/ ALEMÃO 

BOLSA  DE 
50%  DE  DESCONTO 

Tels.:  234-3591/254-7385 
501-7788/5944547 


Comuiusia  convielo  e  pedra 
imeits.i  na  bota  dos  militares  du¬ 
rante  .1  dil.ulma.  Êmo  Silveiia 
( l')2S-l‘t'lh).  o  edtlor  que  lan\ou 
mais  de  i  uul  livros  e  lomculou 
uma  gerayào  inteira  de  iitielec- 
itiais  dc  cvqueida  nos  anos  bt)  e 
70.  é  agom  leinii  de  livro.  A  ho¬ 
menagem.  dois  anos  anós  sua 
morte,  vem  por  meto  dc  Emo  SiE 
vrini  -  (in/iiitffo  dc  lihcidtulcv. 
que  sera  Iam,' .ido  boje.  ãv  |dh.  n.i 
livraria  da  Booknet.  no  S.to  Con¬ 
tado  l'.islmin  Mall 

Com  474  p.igiiias.  o  livro  leiine 
cari.is.  entievislas.  pielacios.  arti¬ 
gos  e  a  integra  do  di.irio  de  pnsào 


/•«/ij  irtf 


t  -í,/#  MN»  /mJiMMI, 

JittiHil  th  Unuti 


InfoenvnHr® 


izff  pO  BRAMPi. 


Pedro  Luís 
abre  ‘Cantos 
de  Verão’ 


Dando  uma  mãozinha  a  Luis.  a  can- 
iwa  Adnana  Calcanhoto  sobe  ao 
palco  para  cantar  sua  composição 
medita  A  niilo  c  ii  /m  u.  Sexta  e  sa- 
b.ido  é  a  vez  da  br.isiliense  Adnana 
Maciel.  No  repertóno  não  vai  faltai 
a  música  Crtwio  vcnlc.  de  Vítor  Ra- 
mil.  que  está  na  tnlha  sonora  da  no¬ 
vela  Corpo  Doiinido. 

A  cantora  Vanessa  Rangel  vai 
levar  Falptic.  a  canção  tenta  de 
Mtlena  (Cartdina  Ferraz)  e  N.indo 
(Eduardo  Moscovis)  da  novela 
ftir  mor.  para  o  palco  nos  dias  1 1 
e  12.  Fechando  com  chave  de  ou¬ 
ro  os  últimos  dias  de  Contos  dc 
vcnlo,  0  cantor  Paulinho  Moska  se 
apresentará  nos  dias  l.t  e  14.  O 
Teatro  Nelson  Rvxlrigues  fica  n.i 
.Avenida  Chile.  230,  no  Centro.  Os 
ingressos,  que  estão  ã  venda  na  bi¬ 
lheteria  do  teatro  e  nas  agências 
do  Caixa  Econômica  Feder.il  do 
Shopping  da  Tijuca  e  do  Rio  Sul. 
custam  RS  10 


No  verão  do  ano  passado,  as 
eanioras  Renata  Arruda.  Vanessa 
Barum.  llhaiiiara  Koorax  e  Belò 
Velloso  celebr.irani  a  csl.iç’.\o  coni 
0  shovv  Ciuiícv  dc  Vcnlo.  O  suces¬ 
so  foi  tanto  que.  a  partir  de  hoje. 
às  2(lh.  o  palco  do  Teatro  Nelson 
Rodrigues  vai  .ibngar  a  segunda 
ediç.ão  do  espetáculo,  que  será 
aberto  por  Pedro  Luis  e  a  banda  .A 
P.irede.  O  shovv  ainda  darã  espa¬ 
ço  para  artistas  como  .-Vdriana 
M.iciel.  Vanessa  Rangel  e  Pauli¬ 
nho  Moska 

1’edio  l.uis  e  a  b.ind.i  .A  P.uede 
librem  o  evento  apiesenlado.  hoje  o 
amaiiltá.  o  CP  .fvtrmiuiiM 


PEDRO  LUIS  e  A  PAREDE 

04  e  05  de  mar^o 

ZLDRIANA  IHACIEL 

06  e  07  de  mar^o 

VANESSA  RANGEL 

11  e  12  de  março 

PAULINHO  MOSKA 

13  e  14  de  mar^o 

Sempre  às  20  horas 
Ingressos  RS  10,00 

CONJUNTO  CULTURAL  DA  CAIXA 
Teatro  Nelson  Rodngues 
Av.  Republica  do  Chile  •  230  -  Ceniro-RJ 
Tel :  262-0942 


Tudo  assinante  du  jomal  dçi  Brasil  que  apresentar  u  m  ii  eariãu 
(TiiIk-  JB  nu  hilhelcria  do  leutn»  Duleinu  (Rua  Aleindu  (iuanuharu,  17, 
( inelãnitia.  lel.:  lálM.S?*»!  ganha  sllO  de  descunlu  nu  eunipra  de  ate 
iluis  ineressiis  num  icssislir  á  |K-ea  “O  Casanuntu”.  4’  e  5'.  às  2Uli. 


JORNZVL  DO  BRASIL 


VIR  CLINIQUE  GAVEA 


A  opçlo  pifí  gordura  localizada,  celulite,  ftacídez  e  rejuvenescimento  facial, 
veeraccvíiícer 3 -acicfincace esteta fta «''ano Bras:.  Tecreas óe ^a!a!)w•DS 
MnEmIPw  com  fcs^-taics  j’.í5  Comofc.te  tiío  sic  com  a  praneía  cc')s;..'J 
Ligue  e  mamue  uma  sHsio  evpnmental  Para  homens  e  mulheres 

GÁVEA  TRADE  CENTER  /7es239-5793 

R  Marquês  de  São  Vicente  124 


UmiU  COM  ViNCUlO  empugâtício. 


JjiiifÚvJjiliuJ: 


^/jp^ique 


íí^tMiiyrj 


.'  4  1  175  luqaiyN 

tOníU  IHWO  IMh 


i-v  -  “  nxi»  .’m.K,’  Síl* 

liti  <8*1  .'<*1 


ABT  WEST  SmOPPimO 
-1  iS5  4t'.  'Oa 


I  '*1  <.<<•'■•‘11 

14  1  (;io  (uo.ui' 

'<J"i20  S*l*  2  'h- 

ivrO»,  i^n  (.'1. 


CARtOCA  ■  (tkM  Conilo  cM  Uoolmi  iJ#  - 
Sft8'»<’R  -  1  119  (iioa*<*«)  rwfKC  laruo 
im  20100 


(  I'..ii.i1tp"4  1  f  r  '  f  f".  : 

ChcuHo  I  ii*i.M'i/i)i*  **"i'"r' 

i  nr. 'i2'r  i  (  i-IO  *'**■ 


HORTE  SHOPPINO  -  (*k  Sul<ufBjn.(  S  •» '« 
•i92  ‘.(4301  &iii(  t  (240  lugatnkt  rtnoií  «i« 
Icin30  l'*ii  2il<:ia  Sal*  2  (2'tO  Ui 
a4t..'.i  ritj*!*-  Ijlv»  2011 W 


CLUBE  00  FETtCME  ■  PtMChinq  (D  pwvulífl  i" 

'.ltitl'1  1(*Tp.i*'  '  ii»n  !• '11  (<n  P  li»''».!  •’ 

r*"*.ln.n  AiUvii* 

fpi.inp  I  r*ni?..l.ulí'  inqUi'  ili^ -In  t  i.'*  '  i'*  l 

lf...MPl-l  tl<'P4  •niH.IP  ••  1»  i*!'.  •  . .  4 

■-P  ni.tíiM  ijlplir  m  '_I'UV1U»'>j0UP'J'"  0“  L  " 

'1*1".  S*iu '''L».!'  .1  tnlvlp.  ..iti 

1  , '  liin  ,1  piiyi.p  '>iiiiL.lnP  Ingi.iiH”»  i'*'<i.  C.r: 

«.U'  I  IH.IIl'-;  •• 

CircuHo  f  ..  I  fnvi 


TUUCA  -  (Ruii  Comí»  o»  Üonlim  422  -  264 
62401  Sol*  1  (430  Uiuaiml  tnxuu  Mtí*t 
riM  «m  <8M0  2lh  8M»  2  (3(11  Ui»M»»l 
Ou  txta  Ou  •vxlti  186  IRi  196  2111 


roTwcôt 


NOVA  AMERICA  -  lAv  AulomOnH  Clulw 
12b)  Sal*  1  (201  lugai»»)  Tiioruc  IbhJO 
206  Sala  2  1240  liigpDnai  Ou  MtO  Ou  *vi 
0.1  (6616  I761S.  1061$.  2161$  Sal*  3 
(2(i0  lut)4'»tl  úonio  mOiPiTiitHN  1bh$0 
181120  20ii$0  Sala  4  (18$  luQaiuii) 
Atf.t>oaOp>  Oo  0*400  15610.12680  2(3630 
Sal*  $  126 1  lugaiei)  Trtio.lA  v»l»p.i'<'> 
1Ü6  166J0  216 


ESTAÇAO  MUSEU  OA  REPUBLICA  -  (Hu.«  -ü 
BARRA  -  lAv  tun  Aiti<Hica'>  4  íW.  -  431  Cami"  i$3  -  557. 5U/  -  80  lugaiuM  - 

'*■5/1  ‘.»ii.i  I  1220  Uiiinio»)  r>a(\>t  oalou  p\‘gii»''a  woio  liu.lO  ílaoipi'  o  >u\  a. 

..•»  1(4  (PJ  1U6  21630  Sala  2  (2'*(i  UiQ.!  tloiut!!  (66  S<'<a  plui'  "'t’  1764i1 

iirtil  M.hi<- 13630  1)6i  20630  S*l»3(<3tl  $(/n6.i  »io.i  »m  co*  Oi*  fOí.i  1*1620  O  H"’ 

ip.OJU.ip  (H*nK)  pcOo/hjmíí  1blp30.  (liti  tiiOiJf  216 
.  <6)0  B»ln  4  (130  Higarb^l  Como  mu  to! 

irnr  IB*-  <86  206  226  S*l»  5  *157  Kiija-  SAO  LUIZ  -  itluJ  <J6  C.ilnlii  .W  -  2fli>-22t('j 
pi.it  AmtX.iO  IfiliTO  10610  216  J41.1  1  l45tj  lyj.iinli  r-.-p.n  p.i.uw.iri' 

166,10  196  21630  Sala  2  (490  Uigun- 
ART  BARRASH0PP1NG  -  (Av  Uai  Aiiwncai..  rpiiXiiC  13630  176.20630 
.1  i4i)p.||  N  -  431'OúUOl  Sal*  1  (221  KigarvM 
-p.l  016*  bUi  rt'  15610.  17610,  19610, 

.'16(0  S«l*  2  (204  Uig.ui>Pkl  IX>7  O  .imaii6.1 
p,.*x'.i  rfKV**'  1W>40.  19610.216  Siila3(357 
I.ip»ri«l  O  mundo  04.11  S0«C6  fluir  156  176 
"J6  216  5a(a  4  (252  kjçaittil  Soni  Ouo  ok' 

146  Ibh  1H6  206  226  Sala  S  118b  Uigu- 
,..M  H(mí.i»o«j  14IVI0  176  19620  21640  ESTAÇÁO  PAlSSANDU  -  (Mua  b«n.i(»i  Vi 

Owijifo  35  -  557.4653  -  450  Ui04ii' 
barra  POIMT  -  |A»  Ainipindo  LomOiiitfi.  ((utiijicura  14640  176  19620 
lUO)  Sala  1  (i50Uh)4(iw)  apmo  «dom.iHil 
(6630  l(i6  21630  Sala  2  (150  (uoam&l 
r,l,ii'.(r  176  20630 


IV  r  i.i.i. .  j. .  ,  laeiiiíTTíp.i  ^ 

P  :;,1.  t'(  1(10  Cp(  V(>..( 


SHOPPING  ICUATEMI  -  (Hu4  (Avau  oii  S(K> 
Ifamwro  2Jm-J‘  pi»o  -  578-30131  Sou  I 
(240  Uajanial  Tilomc  13630  (  76  20630 
Sal*  2  1156  kiOanni  Como  mu  HUleuv 
154i50  17640.  196;R1  2'620  Sal»  3  (156  Ui- 
0.vntl  S<Vi1  ouo  •(«'»’  15630  1.3120 
19610  216  Sala  4  |1H8  UiOara»!.  TNwuf  i>* 
6>ij'ej  10630.  196  21630  S*U  5  (155  (u 
04*651  Ou  6X110  OU  nadi  15645  (.•645 
1(((i45  21645  Sala  8  (152  Uigdiual  fUimu 
nidivnmv*  (67*30  (06.  21630  Sala  7  (l-lb 
(üO.31651  4*Ti*ALId  15620.  (H610  2(6 


JUNA  (.1AiL*Junli  mail  .i.>(ii»i '«íiI.iupm.  (411*- (V 
í,«.p  '.•f..i'.ttii}  Appilnni  'itlpi*i  •«  ripii  (  ^1  A‘u> 
liMni.i  Ui*,  i  iitiniu  *-.i*ii..-i  ••  >111.  n*..  114,.. 

t'.  ■  ll'^  .1  ll.l  (j**  U»*t  pfMtlH  I  •'■•'JIH- 

I'. '  r.iai* .  iH»  c>r*4i  IM  <  4i«ii  ()o  urfHK)  n  •  r 

•  mi».»  •altal*  iHÓ  o  .ip.l'l4WI*€*nlO  LT  ífT**»;  .1— í 

J(T»  I  flJÍílri»-.»  H'!*’  •"Llí 

liMil.ií  .a  fl«i  »•  p.|i»a*.  taviuorj.» 

r  ««nM.Ta  ano.  •• 

CircUito  i  J  Vihtü 


GU.\D.-\LL'PE 


STARMARKETCENTER  GUADALUPE-  lAs  (lia 
..4  22  6931  Sala  1  (154  iuga*Bsi  Tnjpj»  vi. 
lr'j'i*a  (6620.  (8640  2(6  Sala  2  (154  'u 
gai«.jl  Spiiiwi  0  ujiMao  00  tnatino  15610 
176  1B7i50  20640 


LARGO  00  MACHADO  -  ILnigo  do  Macoa.l 
20  -  205-68421  5*1.1  1  (835  lugati*..! 
4P6ÍI.67  14650,  (7640  20630  Sola  2  (4111 
(ugaivai  (48n*o  indiviuivl  (46  16620 
18640  216 


C0I.I0  SER  SOLTEIRO  -  ilu  flouimi  5..itini.ii' 

C  11*11  l(**nii*ia  fuiítiii  I  líiit-.iit  (*■  foio  ((."t''if 

l.l.llt.l.M.-  *,(l..l..  1.  I.I.IICO*.  (..|llf.Hll.t 
C.p'1'tHíi.i  í*  (liii  *1n  J.inririp  ••  (1  r**n,|..i',  ilt* 
i|ii.ii"'(HS1i)(i.i^  qiiii  %•'  pti(oiiii)j<ii  Kl  1 .11  'TI ' 
'.  17  iln',  é  • 

Clicuilo  I  I  I.  1*74. I  1 1>.20  '<•1 
1(1*1  .W  2i6i  C.incK/.' 7.(*"ii*ii  (Liir.i  4  >>  n 
((>*1  ."Jfi  22(1  i{)i«.|ft.*(i''  2  I‘j653  1  .'*.  lü 

t'ii.l'l  .'((..'1 


ILHA  PLAZA  -  |Av  (ilaupiira  Paulo  »  Snoi 
400  158  -  462-34(31  bala  I  (255  luvarnii 
7.*in<-  16630  20n  Sal*  2  1255  kjqaiuii 
7(i'v*a  nalauiiv'  '66  18630  216 


ART  PLAZA  -  (Rua  XV  d*  74cM>mb<o  8  -  620 
6.’b9)  Sala  I  (260  luga*»»)'  O  muoiAi  lAia 
Sí*63*  Onii  (5630  1 7610  .Sunl  du»  8  * 
19630  21630  Sala  2  (270  lug-viis) 
Aimifad  15H  (66  2(6 


CENTRO 


«{ViflAVOlTA  U-Turn  o..  ( . 'v.**  -if.-r  .* 

,  ,|i-  »'..ni*  r*  1 t*  •  **  '*'»• 

.\7  ílrt.  (iHj.i  l-j»  '  .».»  .»•  •»o  nm  un  I 

I  Jl«**  ••  »'f  ‘ilibi* 

tii(  t  irnii*  iuti.hI  i  f-M»  irm.i  Mn*la  *iii>( 

,t.1)  4|I*T»»V«  'T'  IMild  rUA  14‘*»  % 

1H  |'1«.  •  •  • 

Cifr.iJiin  A.ti  «t  •  ■  'f.in  I  Sf.i^  ! 

j’»,'.  t-AP.li)  f  i/.if.líi  *  .tir.-N 

iUiiri  » Ml  «  ••  •  •  aVr  íli'M>^'orí' 
!/■».  "1».  *  •Ih4'«  f.r*'»»  t 
/ontn  ^7401:1  M*v 


CENTRO  CULTURAL  BANCO  00  BRASIL  -  (Hii.i 
1 '  i1«  Mano.  6u  -  216  0237  -  99  Iu04iii..| 
VUí*  Muii6.i 

ESTACÃO  PAÇO-  (Prifl  15  0»  Noviwibro  41 
b4lun.vi*»l  O /.infa»**ij  <»  pjiaiad  156  P.i 
PiiWdti  176  Omofiail**  196 

PATHE  -  (Piaça  Fiodann  45  -  220  3'  ” 
671  luQarital  RrviiJitii/.i  (26  lai.iO 
16620  18630  20640 


VIA  PARQUE  -  (Av  Ayiion  Snnnn  3000  - 
385-02641  Sal.1  1  1290  lugaiHa)  Td.iiX' 

lurilli  2O615  Sala  2  (3-10  luo.uiml  ronnc 
(Wi  U)  20*1  Sala  3  1340  lug-iiuul  íXi  (udo 
...in  1,1,1  156  176  196  216  Sala  4  13-10  lu 
■  i,i***M  <Kin«j  rndoniiliW  (66  1B630.  2(6 
•jala  5  1(40  lugamiii  Adiog-iOn  (A>  iMPO 
Mjh.-j  '66  20rao  Sala  6  (3-10  Uioatt*»! 
4m.M.I.<  14650  17640  20630 


lP.\N'EM.-\ 


CENTER-iRuaCoionail.liiiiKiaCbi.ai  265- 
711  6909  -  315  K>9a*icj)  (5«Vi«>  iri(AV*%i*iii 
166  1B7iJ0  216 


CINECLUBE  LAURA  ALVIM  iA<  Vmiia  Soulo 
176  -  267- 16-17  -  77  lu,)ain4l  f,lnUw  1*11.1 
tun  cúf  00  fOMi  17lvl0  t1(6,'0.  216 


BENT  ■  Bani  -  1(41  bi..i»i  r.i,ii*ii,i'.  f.i  * 
(  --.i.ri  I  (lli.lifl*  (llitln.lU  11  Kl..l'l  l/irrOM* 

16.11*1, 1  O  <I*-4(P*10  *1"  6"V  6unwi*v-.i.i  .11-.  3i, 

I.inlc  i  .1-..  nn-.  ii.-3(l6,l/r,IIKJ  l(l(|l,(l«l(.l  1  i'*< 
(  «FCaoM  ^  i  iiriU'.  •  • 

CUCUlIU  f  3f.#. 

4  »*  VJ  *'.»• 


OHi  ARTE  UFf  -  (Rim  Mkiu.h  Ffia%  0  -  icr 
ITíúD  tWilO  ür»  muriodh*i*T»lo  ;'in 


CÂNDIDO  MENDES  -  «Plía  Joano  ArM)«4*ra 
tÔH  IBM  ÍOB  2?i\ 


STAR  R^O  SHOPPING  <  lEMrnda  00  Oafima) 
iVt  •  MiaiIOl  Sauí  I  (2:!0 iurproia) 

íKj  ISMO  tTh  IWibO 

.••rtli)  Sala  7  HbÚ  luO)r«'n)  HtniKtwrt.i 

mrwKt  Saltt  3  itDO  ki^ari»^! 

•liiMi/iiA' lA)  rN»íH>  tbhllO  IHhIO 


SHOPPING  BAY  MARAET  -  iMua  do 

Nk>  l^anco  3t>0|  Saki  \  uVl  iogaiur*k 
o  »i?í(Í.:J4A*  rtd  lOVW  lOhIS 
AiMvaili'  A'  dmíK’  tWOO  Sala  2 

U^i  fhTíw»  UtHW  ivn 

2lhi0  Smim  3  (MT  i  Jr\i0 

irn  ;‘0t»:i0  Saia  4  (?OT  iuoaf«>M  Ou  /wA> 

injrSKU  1í>r>46  l/Mí»  lOtvlb  ÍIMH 


STAR  IPANEMA  -  «Hu.i  Vivoode  On  M>M|vi 
rt  tCI  4n?0  •  -H?  liA;a'osl 
Víh  \7\OQ  <‘»r»40  ?a*H 


ODEON  -  iPfiK»!  M.irT.itm4  CunOHi  2  -  .’<?0 

.IHI5  -  95t  luoanisi  TfoCit» 
ijíCJO  lüh  iBr»30  íin 


5F.RA  OUE  ELE  E"»  •  In  A  og!  *>..  I  m  -  ;  u*  •’ 
i<»  in  •  *»  V.iM  (  nlfci'’* 

‘  iít'—Ji.l  Alunii  4ÍI*  Uin  MF 

ijMt  ijH  Mi'K»>^0(.t'l  M  loloc*»  '»«'•  • 

■)  I  !»•  «prTi  üDVKlit  (lufJirau  .1  lr.trf.r9i«wlo  d.i  r.«< 

firfioíH.»  <Ki  kUA.  'M‘.lT  i  t  riMit.»  I‘> 

If  -4  1  •  • 

Clfcuilo'  f  »f4ivMO  AIümmi  ü.t  » 

I.MvK)  (  Kmmt  »tjí»  IlKi. u 

..Mfl  Arf  (.11^00  M|/M  «*,040  17I»40  tMhIO 
Aff  f  tbHIO  IThtO  WntO 

IMt.tO  Afl  Íl,»rMsni«íipifHj  4  140  »»y>  1M'» 
,r  h  ?;'t>  Arf  nj;  >  A/f  ♦ 

TífitO  ='Ul 


IROPAS  ESTElARtS  Sl4f4h*p  Pooprfs  i- 

l',!*,!  ViiffHrtP.»”'  '  .;<f*  '  »  JM-Í  VííT. 

•  <1  Mh  U.iUls  «I  r'Mi  I  Mm, Hl 

*>V<7<)|)»P9  MítflMH!  »tn  Ji.»« 

1*/»*  'f  .i  ».» ,  I  tUiíTíiin  I  I  UA  rp’í* 

{  •.*  |ftF'“ 

C/rcuilu  '  iTífcM 

■!  •  /í  jT' <  f 

iHhWj  íMh  ?«Mir)  imio  i»»h 

'Wk*0  »1f‘  Hn*  í»</'  *  Mnlíi,  UiítO 
.  if)4*,  fi^ii,.i  t  V  .  »  Afti4M.«M  •j,  t'tKt  í* 

ft<ilCfl7*»'H.»  4  fV*-|4Íirn>  f,|  f  UífT 

iHíiW»  .*»ft  -ifiif  M,|r*nFf  L>W‘ff*f  f»U-llf.l'.7;M*  f 
iMi.n  iwfvM  .'in  « w;<r'*fi' <•  fuv.fvw  Mp 
:  l'4lKI  tP»f‘ln 


PALACIO  -  iRo.i  do  40  -  240  OMi » 

SíiUi  1  (1001  k»daf**'n  13H30 

20ftKI  Sala  7  (  304  Ou  fudci  Ou  n,i 

ai  13í».10  isnio,  ITTOO  1W»30  2in30 


LEBLON 


BUT.MÜGO 


LEBLON  (Ay  AiauHo  oa  fMi.a  39i  - 

Sniki  I  (714  ífAíntc  I3fv>0 

1  :r\  2ÜH30  Sala  2  (aOO  Odn*o  ki 

pivn,tnW  14h  liai  «MhW 


tCAftAI  -  (INnw  du  Ifami  101  -*  7W-(J120  - 

Tflaio».’  IJ^OO.  I7h.  20('30 

estaçao  icaaai  -  (Rua  CorornA  Moimia  Ce 

VII  211'15J  -  810  3132  -  171  (uganml  A 
tMHJVOO*}  MUiKI  14630  Sulíl  Ou*'  ***••  4** 
U>6  17640  19620  216 


fllO  SUL  -  Kliia  lauio  Mullei  11&L|  401  - 
...12  1I73HI  baLi  1  (160  >u9n'»**l  r*ti*»i»e.i- 
66.iii*v  146*5.  167*45  1(1615,21645  Sala  2 
i2i»  lui6*'i''.i  (MViio  imHvn.ntK  146  16630 
•Ti  21610  Sala  3  (151  lug.i'«7'  Ou  fuut* 
nu  n.iJ.1  146  166  186  206  ,  226  Sala  4 
1 1 56  Iu9.i*»*a1  AmiMiiO  157i20  18610  216 

RIO  0fF4>fllC£  -  (Ru.1  r.mw.8  SewMiano  97.1| 
151  -  .76.  .•T»)!  S.U.I  I  (205  UiooiuM  fíLirw 
I  ItiJO  *7*.  207130  Sola  2  (UÍ3  hilMCVI 
-1,6ii3uA>  A'Uli7Ui  1(16 10  18650  21630 

ESTAÇAO  BOTAFOGO  -  (Rua  VoiuntaiK»  da 
(•,11*1.1  Hrt  -  517  11121  Sal.i  1  (2HOIuoai63l 
,1  „.í"*H'  16620.  14)610  (lOh  21650 

S.tl*  2  111  lurj.inial  H**nr  157i30.  17640 
1‘I6$0  226  Sala  3  166  Iu0ii"»»1  C3«wH>.(l0fl«í 
)u  um  i-iifr  156  17610  19620  21630 


C0PAC.\B.\NA 


estaçao  CINEMA  1  - 1  Av  Piado  Juokh.  28i 

541-2180  -  403  luooi»»)  Advog.***  (7® ‘7-1 
bu  146  16630  196  21630 


.MADUREIRA 


MAOUREIRA  SHOPPING  -  lladaiU  00  lUau^i 
222  1)  301  -  488  1441)  ÍLila  1  (159  lul>i«6.) 
Sf>.6*n  o  «VdaOO  00  mUiilK»  1í>6  171l  11*1 
.*16  Sala  2  (181  Iu9,iiiíM  Ou  li*3P  CU*  ivi.tl 
l'jfi.1ü  17630  l'»*»  26i30S*l*3(1'l1l>l- 
fil.iiiv-  16630  2i>'  Sala  4  (191  tu9.i- 
rri-i  (rrui.i*  i’V$'5**|i)  11'7<  1(((*30  216 


WINOSOR  iRiiaConwwiMnniiraCaMi.^b- 

7171(280-501  UiOaiiiul  WiHa.Kivi.i  16lv20 
(«640  216 


NOVO  30IA  -  (Av  M  S  Cop.Kali.inii  680 
lugainul  («‘niialoguis  <»  um  cnmu 
176  196  216 


ADVOGADO  00  DIABO  •  T6*  dayil  s  advocalc  xi 

1 1,1. .1  (I  «•*iuU  Cum  h»'.iiiu  ((4MÍVIH.  Al  c.iL* 
6.4  ú  C.tl.llll.'"  1*11*11*1 

()i  im.i  o  |i>.niii  .Nlf.iij.tiltí  Kii.ifi  Lnin.i.  •*. 

1  iitiii  iiin.i  piop.ii.lii  do  poonnmo  Jnlm  M.Hiai 
ij,  1*  nu4i1.1i  1  *.i'1'  uimniili*  *.u  1  vid.i  VUiiMini 
iiii-if.  1(1110.1*.  1.111 1  t'i<*ti'.'i  iii.i'  '.•*  luiiiii  un.  I 
(.•UI  liNnl.l  oI"ui’éI.iIu  (Mlu  «•••*  IUA  I‘IH7 
ri.n'.iit.i  14  iiniil.  a* 

Circuito  r vf.lc.(n (.'****'mji  1  MI1  6.6(0  in*' 
.'IlijO  (1.0  17"  *5u'i>  2  171610  186'A)  .'16  (0 
.lrr(.l.(lv.'iM.IÍI4  2164U  1.1.4* '(«vOopp-ng '* 
i'.iiKJ  IHI1IO  28n',0  L'..!  ('.('ípir  5  ISiCO 
186  .’064t'l  ÍUl  Ml*»i4  1  IH6.>0  2(6  (|P4.li.. 
7i'P.3  1/MO,  20*i2U  Tvni.i  A4t»*<'C.i  4  (li.unTi* 
Ho  2  15610  1*1i50  20610 


(ONTINl'7\(:,\() 


ART  COPACABANA  -  (Av  (4  S  Copar.<|i  o,;, 
759  -  235-1895  -  B3Õ  luaa>t>M  Ri>vir.iloi.'.i 
156  17620  19640  226 


GENIO  INDOMÁVEL  Cood  will  Hunling  iii'  i.mt. 
..in  ...llll  C.  »n  7.1  irt  11.11'IIK'  (I..I1.II  .V  lll•l".■•  •' 

1.1  iiM.  Oii','*n 

(li.im  1  11.1(1.1.-  iiiHiii-  iii.r.  iituili.  ini.-i.i|iiii 
1,4  vivv  llll  tn-ic.il."  iiiid'  1)1'".'  i'ii. '.i"i) 

■Ml'  ijii*.  I  i*.i  ■  iiv*  1*  .l"  ii"i  -p  i'>'l'-  l"" 
t.i.im.i  .1  (<"... 11)  ('.11.'  .1  -1  Lonl.i'  1  m  .1 

111111.1  .1)1  ili).i(ii.l..  (-..-.".l'.  I  LIA  '9*1' 

I. U1I--U1 1  (.'  .ii.i).>  •  •  * 

Ciicuiln  7(iuv  2  M>i  í.u*  irt*)'"  m. 

II. ti  lü  "111  26)30  4.11(6)0)17.1.1.11.1.5  .’  116 
1Hli.'0  181*10  2171  .1*7  1Vv*..1  lUldPP.ni;  I 
1  tf  1,53  6.ri*8>  201'. ’(!  (()".*  1\i"tf  *  71.)-'  )  1 

1*1  ni)  8  161.10  i'tfi  1*1  lü  1  .1  r.ii-uiir  1 
1  íili»  lltfi  187)1).  .'6.  IVc’.  1  .Init).  .1  .1 
tí.6*i"  lt)lC*0.  20650 

TITANIC  Tilaiix  d.,  i.n*-  ti3n> 

(.^111.11)1.)  (UC  ipiKl  7  l').  VVin..l)’l  )'  8.1IIIV  K.l 

li". 

A^.l.)  ()  .11)101  4)6))()VlJ  UDI")  uü  |I)V)81 .  J.lf  • 
I.  I1|)..1I  i3l  »)).  ».  |.  ip.ilnX*  nuiilrüu  .IIMI  1)11  4 
vi,i(j.nn  ai.iiH)ui.il  'Ui  lutiim"  |ii))Vill.vi1«6 
i|ui.  .«iitaiu  luv.unlti  1  -«IO  p)ii.MM..  .1  *61111)1 
tutu  .lou.tu  ()4.4,i)l.i'.  ih)  AILlnl)! ü  M**!"  1  llA 
"1**7  Ci)ft*)i).t  12.161'.  ••• 


MAOUREIRA  -  (R.)a  Dagmai  da  FonM)ca  '*( 
450  13.181  S.iia  I  i:)»o  kit).)6)i.l  riw.ia 
r%6)4.lfi'>  166  186)0  216  S*1*2  (VOOtuga 
11  .1  T.Mdi.'  IÜ630  206 


STAR  COPACABANA  -  (Rua  ELval.i  H.N>«n 
502  C  -  256-1588  -  411  Uxurnui  SfUm"  1) 
uvttidO  OU  *n$"*v  156  167*50  181)40  riXulO 


COPACABANA -lAv  NS  Cop.K.it'.!".)  BOI  - 
2.15. 3336  -  712  I.iii4')'i)l  hocui 
11)1130  196  21630 


ESPAÇO  UNIBANCO  iHua  VoluinaiN»  04  )M 
*1. 1  15  21*.  44.111  5,11,1  I  i;'b7  luo.if,iui 

n.iM  u."  -vlrvc  141120  166.  616  ."06 
2.'I1  Sala  7  i228  Iii.).l*in,l  t7ou*'i)  )»K'Ctim 
p.l/tfV“.'  6.6  17610  61620  21610  S.lla 
3  11(71  Iiiil,i"...i  Ji.nk  *8.1'*  15610  ulupe  i7d 
loNlit'  1 7*. 30 


SÃ0C0NR;\l)0 


ART  FASHION  MALL  -  (t«h,iil.i  0.1 1  lavua  8‘I9 
322  12581  Sal»  I  lll*»  luu.UtfM 
R4>i)*-iityt,i  KtfilO  17630  6(6513  22610 
Sala  2  (358  lüi)ai**l  .Imuf.tiJ  15610 
itüiüO  2I63Ü  Sala  3 1325  lug.i*i>'.l  (3u  luda 
Ou  n,ia.i  116  106  186  206  226  Sala  * 
(192  Itfiiainii)  .bei.i  gnu  PU'  d*  15640 
171*10  6lli40  4<riti(}.«)Pdi5i».iPc*  21640 


S.\0J0.-\0t)EMERlTI 


ROXV  -  (Av  7i  S  Cop.i.  atuin.i  OJn  -  2.ki 
624',I  S.il.1  1  t  lOO  Ui-.i.iii.n  r  tanv-  '  i"  W 
176  20*130  Snla  2  (400  luo.iiftH  liii"..' 
divn.6tf.  146  iftfi30  681  216.10  Bala  3 
1300  lug.imsl  .ImniUd  15620  18610  216 


SHOPPING  GRANDE  RK)  Rtduvti  Piir^Uini.. 
rjuitii  Tun  .1  -  752  XI07I  tviui  I  i240  U)i>in«.i 
(.(mo-  67)30  2071  7A|  Sala  2  1 1 70  luotfuu) 
A46Clfl.*<A' dC»  nUltVT  6)610  ITTVjO  20(130  l».l 
Sala3IU-1luo.wml  Ou  Aiixi  Ou  >vitU  idTViO 
Itoiro  2Ú7I50  7(.iSala4(170)uq4n)M  Omuf 
(%3  iKu  íUir»  iVfc  1S640  18700  20620  74-1 
Sala  $  1 1  .*0  Uio.V)n|  .'(pimn  o  «vULidi.'  Ai » 
»."iu  154)  1 7Ti  li»i  216  7Li  Sota  8  (2.10  Unia* 
reul  (xTUiiu  ,'.*giui'ivi  IftfvKI  18610  207*40 


AMISTAD  ■  Amiilad  -  lU)  bt)..))"  Sutril.mij 
Murij.in  fri.um.in  túgi.i  li.intíioifi"  t'  AnllH)"/ 
11,  .(.•in*. 

()).ima  A  ...(11.1  O)*  uni  ituil'iti  .1  boidò  d"  um 
n.,.'0  fimpinio  •)  P  d».im.i1'C9  i),ii).iir)).nlc)  giH. 
,6i4.J',*iHi  1.'.-- ( '.I.4.1UU  LIni.Jo'.  (  UA  6**>7  C)*n 

•It.l  llV<IF  • 

ClfruMo  ÍM«y  J  <f*d  f>Arf  -í  HitM  5  fpu.ifí'^’ 
•  IMCO  IHI1IO  »lh  dl-*  *»4irH.M#f)  * 

VVl  IVlJUi»  fi  »  «nvlü  .‘OhK)  A/f  Niv 

4/f  f\i,M  í*  tsh  fHh  A'f 

f  .»íífiK'/i  UWiJO  :'1h  l0 


C.\MÍ’OGR.VNl)E 


STAR  CAMPO  GRANDE  iRu.i  C.vdpo  Cii.m 
d»  ItfiO  41  I  44521  S.11.1  1  (.320  luij.i'i.  >l 
S4..IH')  D  M*i7.tfjii  dl’  inUtfuo  156  1li7>50 
18640  20637)  Sala  2  (.120  U40.i'"'.i  F.r.imc 
llll  1*6.51  201*10 


ART  NORTESHOPPINC  -  (Av  buPuiPana 
5  312  (»v>  O  -  505  H3J7)  G.ii.1  1  (240  lu*).! 
iiif,!  (3  munpíi  d.iu  SpcM  Oi*1«  15630 


ART  TUUCA  -  iRiui  Cond-  d.-  Kniuim  406 


TEATRO 


Quinui  ]M  inoiMiçio  (oao  swii.  OBumiuf  n  niouuclo  io«o  ■bnca. 


Cfrauilo  *  ’»«M I í)*e* »* 

■  I  UiVf  }  ?  UK/tv  i  fourfitwti, 

I  *'  **•<''*'  J 

VUilO  WH  /LM*  w\>»»f  .*  WH  .t1hM> 

Lll 

\»n.i  AiTF^FF^i»  f  (fn/fii/.i  t  ij.a.i^'u  TíT|' 

Af.Mo/<6M  •’  <  N  i/**f** 
«fiii  I  MH  A/f  lVf*nf  SN.i<i|gng  I 

rifgHi)  JOh.’0  M.H  Cimtv  I.I//I/H#*'/ 

»  iri  ÍIK>4U 


SPAWN  0  SOIOAOO  DO  INFERNO  SfMwn  *1. 

Míifk  ÜiíH*d  CoHi  JiH  Wf«1*»  jOhnT*' 

t)ui».t/m>  ti  Mi|/1k*  SH*H»n 
AvMfTiuiii  Adi»/M**  d.i  CIpX «*  ii.**i* 

ij/n  iMCti*  cinn  o  ituUKi  vo<M  ii  p*M‘*  Kí** 
i.i*  u  I  «H/cilo  dü  loluttkj  n»i  L)«»KtfutgA(>  d<i  Hu 
m.vxOiidg  tüA*í097  Coom/ia  »?  AfXM  * 
CircuHo’  Stff  rtv>»«viív»n.i  Stir  CdfTVx>  fkftd 
íN»  f  1SH  IbhSO  1BH40  ?0fV30  aty  M.irkot 
I  inhl5  M.idg/iw.i  SfKW^g  í  OtnnOtt  FK' 
5  tSh  \rh.  t«H  ?1H  J  'ÍkH60 

SUtf  Aííi/MH  (JuddaiAípi*  Slíiz  R/os 

NiYV/V  T  IBhííO,  MrvIO 


0  FANTASMA  DO  PARAlSO  •  PhAfliom  of  Ih*  pwi- 
d»M  -  dM  B/mn  D«  INiHtw  Qim  Pjiiil  Willirtn*\ 

W*4Ljm  r  ifiUty  ««  MmiM/i 

:  t  .UHlir  dl)  nx"»»  taiial  .|*mA  .g) 

(lititx)  pii/rt  V*/  ER*  o  »**w  'Tt*!** 

Ifvn  rwlMiorti»  íi*i  CAPÇfMn  rtt»  iifH  * 

m IM/  iTVilftdo  t  UAi  lH  M  C«*nFHi 
/.I  M.-Í/KW 

CfrcuilO  EkfilÇíh?  tí>H 

PAI  PATRÀO  •  P»drt  padrww  -  dn  P(»o*o  o  Vinn 
!■*  Invt.ini  Com  Om^to  A/Fxmutli  Síivipho 
M  sico/H  4  M<N«»Uin9*M.3 

■  N.l  prti  !iffl  0  11.1  nvoí.1  p.»*n 

.tjiMlA  k)  com  Ah  ovolhrtTk.  m.n  dopo/v  iJf*  4«tyH 
ii)  r*R»  .1  V»»  M  lo»nn  »»<i  t»‘iCiilo/  H.» 

'..Mdn  no  Irvtf)  (ititnb*0d*4»»fo  r»<*  CVnvmo  ImcÍ- 
d.)  PiiiHM  ít*>  Oii/ü  «m 
A  PEQUENA  SEREIA .  Th»  Idtl»  monuaid  -  (li>'.n  Ciieullo:  C vfiK.U'  R.N-n  '  -6 
nHo  rtfvmnrki  d»*  John  Mukkof  o  í-fcMi  Cm- 
nH.f)U  PftxliiÇAO  d<*  Wtl/I  ÜiVM?v 
:  (.Mtonho  Sí*f«*»rt  rtprtí«nn.>  íin  por  um  punti* 
p<*  4*  fHKh)  tifiidi)  A  biu«ti  do  nuv  pA*a  !f7in»al<tf 
m.i  lu  i*fTi  muiN»!  IIIA  Cnni$ur«i  Rvfu 
CHcudo.  Afusifu  d.l  Rc*(tHp^/C>t 

EyfAçdo t4h30  ictubiodoi 


CilV.lMH»  w<»  N»U  pttts  'fcUt  iN/NrtMUdO  pMlO 
LHíitu  «  QuimOu  ••onmlfft  pí*fc'.oolnM*ní*»  u 
M/hH*  |<h>i  u»o»  «lo  »(i'f»»«/ 

i(F/Ti4«iii  Sin*cí*í  14bH  C«*nwi».» 

Urcuilo  botittogo  I  iàhJO  IHHtÜ 

20h  2lhí4) 


M0STR7\ 


:  CfimiHli.i  No  irtuOo  dn  1997  n.!-.  maf9«'ii'. 
dn  Tamuui  luilo  unta  uanquilo  du.indn  um  iVit 
tMi'.  li.  iliuu  .iii>l.ui>.  iiiMiiicinn  »  cinco  o.>n' 
Iv.  '.«niUnun  ■Miiuom  •tf*i  g<ii*Hli)  .ilo.u..iiM 
ILI4V.I9'J7  Cimuui.l  Uvi" 

Cucullo  A/t  ÍLiuiuiTiopoog  3.  Art  iVu.vl  ÍSTicu’ 
pioij2  156  I.Oi  106  216  Aí1  AAifU“3uipp>ng 
I  15630  1  7610  A*f  75.1.M  7  ($610  17630 
('•lumlH  H.)  4  U)6.IO  186 10  2062(1 


VANGUARDA  AUSTRÍACA  -  lUo,.  ,i.  loHJU 
(‘KiginiTM  I  MiiliwiiM  *'  «MiMfito  Afci».»u5’ 
iim  contuinçA  dn  Fiaiof  KuliwUis 
lUuTVòuiUHmj  dii  Efn»l  ScTurmll  Jt  Honunn 
.4  KtuOti/t  A  Animal  iN»  Valo*  E  ipml  «  ouUoi. 
Au  18H:10  Voví  ti-di-oiM  pom  íM  nnea.l.i* 
Al.irn  Ma(7u«7ta.i  o  Man»  ScPifug*  A7i>«va 
(Ao  fàirm  aiOiMKi  Alalhu 
Cocuilo'  CVifTtni  Cuírixitf  ÍLimu)  do  ÍPav 


0  VENCEDOR  •  TIn  wKiocf  -  da  Am»  Coi  Om 
RntxKCA  Demotnav  Viitfmii  DOnob»  n  Wi 
c6wil  Madwi 

;  Drama  Ba.tfado  numa  piK.i  dn  W..".lv 
Miuh  Rnlala  »»  tfTip<us’,Onii  da  aula*.i  «obin 
l.i'.  VoQ.'*  uma  cidiKl"  uodn  n  po»«iv,.i  ro- 
n6iH'4)i  pfoltindamnnl).  nm  pouquiniimo 
iMiTipa  11  iTiiMuia  n  a  dnpi.ivat.lo  EUA/1996 
Cen.uia  12  .umu 

Circulio:  f  vf.ic.to  AU.ctm  d.1  XiViiHico  216 


GENEALOGIAS  DE  ÜM  CRIME  Ganealogiei  d  ua 
cmne  -  dn  M.niul  Huk  lámi  ( aNiniine  Onnnu 
vu  Mil  (ml  Pici  oU  «  Mnivil  )5ju(3.iU)J 
;  -Ilf.unii  (Vmn  waii|uU|.tf1"P"l<'i**»ii5')'*i.’''''''l 
IM  Su.1  .Htv,l>t.MKl  plnhtfXUl  (MUVIK  dun  iMVl.l 
innii  *1  lacao  omiKtUM-l  itfWU)  <4a  n  o  iiObvintUJ 
quM  a  maliiu  A  ha  nf.i  pMC.VMli..ln  irifaoW  n 
l.  UHhl.lv.l  qui)  O  V)t"vtfv*  hnll.l  U)lv1.1lKl,lN  *n) 
mii:iq.is  l*a*6,i‘1tpi).,  Cnciiutfu  12 .inüi. 
ClICUItO'  Vii»)  JlN.1  156  1  ■6,  196  216  E)4U>.l(i 
RiíCalliOi’ J  156  17610  11*620  21610 

MINHA  VIDA  EM  COR  DE  ROSA  •  Ma  vl»  cn  roM 
(6.  Al.iiU  |unli",)i  Com  7.1i)6i'lii  L.doqu" 
üinvqiiv  tlu  1  ii.Wh.  Jnao  Pinnppn  I  .  olU.v 
I  CUam  1  Um  (.cuuima  Qaiüto  voo6.i  «m  *** 
utn.l  mitfim  I  i.  v"Vn  flutn  mundo  il*'  i,inl.3'.i.i 


RE7\PRHSEmÇ;\0 


0  QUE  E  ISSO  COMPANHEIRO'^  -  «N*  H/unn  Uaiti» 

to  Cc^n  Ak^n  Aikfn  Pitdm  CdrfkVio  Fu*nrt«xU 
T<utihi.  S»41on  NV*tto  o  fruou/xH  WoíilHnnym 
‘  t^inma  A  híFitonu  rwimi  o  ^nQunMfn  do  um 
Unv.idof  umu/icuno  po/  |ovun*4  poHuncnní*'*.  u 
d*'  *>vtiM'/Tll  **m  ntoArti)'  «in 
1VHi9  Dru’**li  C^miiufu  itviw 
Circuito  l-ViíCO  iín>Mnco  tSH  tmtO 
ton.^o  ;Mfi:«o 


GEORGE  0  REI  DA  FLORESTA  >  Geor^e  ot  (Ht  lun- 
9I0  -  dn  Síim  Wiw^ni.w  Com  nmttoun 
iMskn  Mrtmn  i»  Thomii*.  CHufcH 

■ComiKtiii  Ot^t»  dl)  p.i«t»iir  umu  tumpofiivli 
nu  CKludu  CiitorQa  u  tofv**do  .i  vuíf.tf  i 
imMvíi  p.tru  tnotiU  vulvuf  ^/ua  umigo^  d04  $’.» 
k*%üoH»*i  EUA  llTlW  Cim^uM  Inn*  • 
CHcuilO'  EsMc.ld  iti  tSH 

IdubtiHk» 


O  Cjücrruj  B  nAO  u»  fiM»p<»n*AD<ld4  p**»/ 
dl*  iiMimu  Hc**'i  no»  Hi>f4 

nr-T^  *•  unduoKjfVA  liunftcKto»  p«*to%  o«quH« 

«*iVto/nt  I*  «tivuloudiVíiii  doii  «vimtt»»  ou 
Mmp/i«'..iii  ciUdu»  0%  fiofu/HH  portum  »«*/ 
cionHrmdfNf**  por  tulnlonn 


0  íNOCENTE  •  LInnxeoli  -  ün  L)irHtoo  VKfonti 
C«VT)  (Ttrtnc.i/tú  Gí.wwtini  I  AUfci  Afilpnolh  pi 
rtHif  Muudnpm  *»  .li*nntS>*  ONhiiI 
prama  ÍMia  *.**  v^nM»  do  fn.iiKto  mutfx*» 
adíiii  .tmint»'  com  o  Qtifti  t«*m  um  filho  o  «h/»' 
ivfTMKA  no  mniKto  um  odio  mo/tul  p«»U»  ctuwi 
«,M  Ü.ivOi-Kto  no  IfvTO  t)omôninH:i  «Ju  ü.kPm*l 
OAnnuftíto  H.VuVtfíTB  On^ufd  U  anoo 
Circuito:  ist^Kào  Ifth 

007  OAMAHHA  NUNCA  MORRE  *70(116710*1 7iíve7 
diei  -  do  0450*1  SpoOHWvoodn  Com  Fknnn 
Üinwian.  Jonadian  Pcjici*  0  MicHoivi  Vnoii 
:  AçAO  A  comumcflçAo  nn  mundo  mfiufo  u 
manipulAdj  polo  v<iAo  tlhoi  Curvu/  Ago 
r.t  4»«  noHCm*-  poilom  lor  liimahTii»mM  tj 


0  SETtMO  SELO  •  Del  msegfet 

rru»/  I^Hd»nan  Com  M  u  vtto 
iliirnfcun  n  Gur>ftof  bjüfiHtriind 


0  MUNDO  DAS  SPiCE  GIRLS  <  Spiceworíd  ^  iii< 
BoP  SpNU»  C«vtl  nKhurd  E  Orant  Aktn  Cum 
mifk)  »*  Rixi«'i  NMom 


C0NTINU,>\Ç.A0 


presente 
I  comédia! 


SO  IN  CENA  -  Tnilo  i>  inla*ri*i'l»va..  it*  Kkinta 
ll.amomtfli  OirsAn  dn  t  iju.ini’  i7*).t,*i.  Ci  -1 
fl,i  atti'11  IViKíi  Santii.  Dumom  llbvjb*.! 
«1  Gilvn.1  12:w  35111  J*  ••  4*  .1»  21630  ITÍ 
15  Pu*nçAn  16 

.  I.h-tfxiiiig’  S«7"»'  4  v)4tfí.V*  a  6u*)Ca  do  50 
4  «l*>0  41  a  tnultf  liicaativA  iV»  v».!*  O  li»m 
po  vVi  nloiim  Ijr»  ii«n.iii  i**.  niommxav. 

QUEM  TEM  MEOO  DE  ITAlU  FAUSTA"  -  Du  *.< 
quitf  Mayno  n  Fllranio  dn  Alm.»il,i  Ciim 
Eiluituln  Madim  n  MnlunI  Maqivi  (iMim  fa'i. 
>«  .  Alnnki»  Huii  Jnaiui  Arguta  a  M  qvit*. 
nui  1287  72951  3'  »  4*  a.  21630  l<5  15  Ou 
lllVAd  <'*<0  Alt.  1*  'Hl  .iWil 
:  4r.4im4*l*4i  A  (wvn  i)!"'  n  rompevia  p<tf  00». 
i-UJUU'»*»  ntfwtwi  o  tfWCIO  do  1*416"  6*.lntfOl 

0CULSAMEKT0-O'N«.tf5<»ilV"»«3i)i>..  Oivuxln 
.vam)  .\butfVTtfii  11  Jo*ii  7'tf»*tf4i  Ct>6  1.=. 
(  (Ntataigitatta  (iwTro  £)ia3r»l  Hi*i  Aktfxl  • 
( luwievim  '  7  CKVAVvVl  r.>.lí.*4HT9l  »■  n  5*  1 . 


THE  ENOLESS  SUMMER  ■  Th»  endlcs.  «rmw  ■  d., 
(bu.  ,1  £("'.6  Corn  I.'  *•>  1  Vnvm  v  Ftat.xl  Augu-.i 
1  *Oi>:i4nu.n1anu  CVms  '.ijdt-)l.i..  cnlOumwin.: '. 
45rj6w>jiittf6  5u*"i  0*6  akpjn".  mn.j..>  o  ibn*  t 
m.3Ki".i  d.!',.  pi..-tfi.i5  nuncn  Ui  líuf.tfih*  1  «I.1 
um.!  »vt.3  EU/L1'H>4  Cnn-iui.i  bvi* 

Cireullo  Ctf»  Arfo  Uf7  17620  19610 


No  próximo  domingo»  a  TVA  vai  reaiizar,  para  os  seus 
Assinantes  do  Rio,  uma  sessão  exciusiva  da  peça 


UM  HEROl  MUITO  DISCRETO  •  Un  heroí  tni 
ditcrvt  •  rt»’  Jacqui''  AuUufd  Com  Ma 
rruAu  Ka».covHí  Anauk  Orinha/g  o  5.tn<3/i’ 
m*  KkbiiHatn 
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Vai  ser  uma  ioucura! 

Além  da  divertidíssima  comédia,  estrelada  por  Claudia  Jimenez  e  dirigida  por  Antonio  Abujamra.  a 
TVA  ainda  programou  sorteios  de  brindes  e  várias  surpresas  para  receber  vocé.  Não  perca. 

Ligue  já: 

Anote  data, 
hora  e  local: 

DoiTTingo.  8  do  março  às  19  horas 
Teatro  do  Leblon 
Rua  Conde  Bemadotle.  26. 


Garanta  iogo 
os  seus  ingressos. 

São  2  Ingressos  para  cada  Assinante,  mas 
somente  para  os  225  primeiros  que  ligarem 
para  a  TVA.  hoje.  das  12:30  às  18:00h.* 
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irj  I  C  tpiv.iqAo  ponaoihliiie 
.  A  laoAlKl  lOllOO  OClIltCI»  Itu  l-t  P*l‘'.«)lK'l*l. 
iLiodo  u*aa  nove  Atuiid.4')iita  A  hii.iot..i  da 
HnpubiiCJ 

MUSEU  HISTÓRICO  DA  CIDADE  -  Museu  H  ila- 
*icd  11,1  Cid.iih*  00  Rro  o<*  aiaoiro  E  iti.ia.i 
Sam.i  M.iiina.i  ua*  P.tique  da  Cid-uh*.  tVi 
vr.l  1612-23531  3*  a  aom  d.»-i  1  Hl  .Hi  1  ?•* 

H5  1  Êipi>4H»1opiiimaiHiniii 
:  A  aioblt.i  louaii  .iqwiliiiij-j-  raohiii.iiio 
poictil.iaan  ii  cii.Uii»  compondo  um 
viivio  iianoiiiiaa  Oo  Rio  du  Jiinuiio  do 
Scculo  10 

MUSEU  HlSTOfllCO  £  GEOGRÁFICO 
BRASILEIRO  -  ImPluto  tMOnco  e  Chxvj'' 

CO  Bi.iiilihto  Av  Auqiiklo  Savtiiis  B  12*4*1- 
04*  Cendo  1232-13121  l*.1iituiiA  otipilo*  «• 
o.iuLilhii-.  2*  4  6*  d.l4  12N  .iL  l?H  Giali*. 
[.•pOA<Ao  pe*m.irHHit«* 

OE  TOROESILHAS  AO  MERCOSUL  UMA  E»- 
POSIÇÀO  DA  HISTORIA  DIPLOMÁTICA  BRA¬ 
SILEIRA  -  Musíu  Hi.Wfco  d  D<pA'mJli.-i’ 
0(1  P.l'/ti-*d  IIJPajMIU  Av  ?.1j(«ra4l  UO 
n.ino  IO»)  Cofido  l253-?e01l  Foieiq*.l 
l.j*.  2‘  4-  ••  f  dali  1JH  -is  I 'd  Etpoii 
çilo  piani.iniinie 

;  Ch  SOO  aiei*  dii  d^t/lomACAi  B*40iltu*4  .ili.i 
VI**)  d-i  122  foio9**il'*i. 

USiNA  DO  CATETE  -  Aíu>t*u  a.i  Reouts-e.i 
RuadnCaMii  153  CaIi>I*i  1245  5-l?7l  l*tA- 
lai.icAo  2*  II 0*  (liii  Wi  .1%  I  ?H  S,ih  dom  i* 
triiadoii  daii  I4II  a%  I7N  CtPali*.  EipoirçAo 

t  -A  inokltA  I-  «ma  n.m*“a  iuih'«  a  .lOviimo 
(Al  iiU(i*»,-«ijd«  no  ccluJiano  0.14  ptissoai 

COLEÇÁO  FLAMENGO  HOLANDESA  -  KtuíiH/ 
N2fCH?n«i*  dt*  Omíis  Arte.  Av  Hio  Urancvi 
190  Ct»r»irô  (210  0060)  Cipostçfto  do 
ot^r.l^  dH  pmiot»»v  tiamonqo!»  ♦♦  hoUod»*- 
«.««•i  itianM  14  quiT(JfCi&  u  iKh:*  obt«it05  do 
Mv«iò  17  2*  A  6*  das  lOh  iflh  Srtb  .* 
d-im  úa%  14h  M  IBh  HS  2  tdomtnQO  íjr.» 

tiM 

GALERIA  NACIONAL  DOS  SÉCULOS  XVII 
XVIII,  XIX  E  XX  -  Xli/<au  M4c*i.***al  di*  Biu.it 
.1(*(iv  Av  n*o  EU.info  190  Cralto  |240 
OOtiH)  EtpowcJO  d»  otiiiii.  i(iM4ui.id.i'. 
rni***  paitu*a .  i*  ti4CwMu*ai-.  da  pfodviç.io 
aili-.lK  .1  Pt.iiiilttir.l  no-,  quatio  ullimoi  4i»- 
iiihi.  P  a  6*.  d.i*.  lOa  44  IHH  Snh  •- 
,1  Ihim  aan  14ii  .44  IHH  RS  2  idommoo  q*a 
»",)  tipo^iç4f» 

OROUlOARIO  -  í.fuífU  Miir.insro  Mu.i  Jii» 
tí.íT»  Boirtniro  1006  J4íd*m  HoUnifo 
pu^içâo  iH»  *•  t3»*  |»*«int.i*.  orru* 

I  mon!;».*.  r  d  dom  das  Bfi  an  t/h  H$  2 

II  (CHa*K«*  *’ H»»i»ori»!»  d«r  6b  aWIO».  tíral*»>  l» 

pObn;ao  p**fmanttnM 


MUSICA 


C()NT1NÜ.-\ÇA0 


BSTRE1,.\ 


CANTOS  DEVERÃO  -  Con/unio  Cuiturut  0.1  Ca- 
I.r?»i.|p0  NeUítn  Rotúiflucí  Av  RtpubKa 
do  CHiUi.  230  Caniio  (BOT-60071  4*  »  5*  a. 
20n  RS  iO 

’  -Com  Pwdio  Lui4  II  a  P.iiudu 

QUARTETO  OE  VIOLÕES  MAOGANI  -  M  ituiü 
fin.t  Avtmid.i  Boige.  do  M.deiio»,  3207, 
Ljgoa  I637.2B44)  C.pACidacte  180  luga- 
lus  4*.  4»  22h  Couvt>/r  .  R$  10  Cnn4u- 
maçOo  4  RS  12 

:  O  giupo  lança  mu  piuaeiio  CD 

TONIA  SCHUBERT  -  HpoOromo  Up  Praío  San- 
10.  DiimoPI.  108  Oaviia  (204-00951  4*  av 
226  CouwO  o  cotuumaçAo  a  RS  10 
:  -SHoiV  da  cantata 

STAR  BLACK  BANO  -  TH.  B.lltoom  Rua  Hu- 
maita.  110,  Mumaito  (537-7600)  C.pacWad» 
500  lugaie»  4*  a.  22H  Couv»'!  o  RS  <0 
-  A  Panda  toimndd  pot  Tom  Oamdo,  Armui 
Maia  Claud-o  ZoU  u  WiHiam  Magaipaus  apia- 
•amla  lepiutoiio  piopiio 


RiOSALSA  -  mvhu  CAiO  -  Avwwla  lUKiomw 
Mrin.  370.  LtiWoti  (512-88241  4*  4»  22H30 
Cot/ve*t  a  FTS  12  CduMiHiiCAO  .1  RS  10 
;  *  Poivia  np*ii»»nia  P  ittp«*tOiio  00  «au  Cd 
com  ttimpo.j%Ci*»  t»opfi4»  •  claaico»  da 
niü.ica  IHiihih/iia  .tn  aiiiin(o.  oiiOPai.  qua  * 
it-illuiam  Miu  ctim  vanHv»  n  liuik  Dança 
com  u  pio*  Poliick 

ALTAMIRO  CARRILHO  -  Caf  r.aHo  Ai»i»a 
Rua  SuHi.iia  Campo»  I43  CoparaPan. 
I236-'434BI  4*  U4  2IH  RS  10  ((iial.-al  o 
RS  15  iin.w 

.  -O  Hiiuliiila  wi  4P<i>4»*iia  no  Pioivlo  Sium  Im- 
tiu*nenWI 

0  FINO  DA  BOSSA  Rua  Maiw  Ang^a  29, 
Jaiiiim  Douuiico  J*  a  tmO  au  2IH  Couííhi  a 
RS  15  (3*  a  5*1  o  RS  20  16*  M  mP  t 
;  SHu*  com  a  caniw.  Wanda  Sa  acomtjantvj. 
da  da  banda  Bmw  Sompio  Nova  alem  da 
p.i(iicipaç4o  .ipaciat  dn  MiPto  n  iiia4  H.»uv 
11.14  DObin  mu4ica  popuiai  b<AtihMia 


CLÁSSICO 


MUSICA  NO  MUSEU  -  C.nv*  rtiai*o  ÍMia»  Amn 
Avtiiiida  Rio  Bianco  109  CvDliP  I24O-0068I 
4*  a.  121130  RS  1 

ApmicHlaçAo  do  duo  de  IlauM  n  vmlAo  tat- 
mado  poi  Andi.a  e  J4im«  Eina.l  Diah 


MUSEU  CARMEN  MIRANDA  ■  t.luieu  Cwmen 
5*iMnd,i  Av  Rui  (TjibO».!  hn-  unlianHi 
40  n'  560.  Uamango  (551-25971  2*  4  6*. 
d, 14  1  ih  44  1  /h  RS  1  (ciiimçaa  <*  paniiaii 
rpm  m*ii'.  do  85  .mos  qiillis)  Eipociç.la 

(uifin.vniinlii 

;  -A  moi.li4  louni*  tologmlm'.  <1  Pb|«ln4  tU 
cnnloi4 


EXPOSIÇÕES  OA  MARINHA  -  tspo^-o  Cul 
IwM  0.1  xiafinlt.i  Av  Alliedo  Aq.tcHii 
4'n*  Caniio  (533'7626)  A  moiiia  leu- 
n»  liè.  oupo.içfla*  fl»l«ol,i  0  JoHO  VI 
Hi4lotia  d.i  n.ivt>g4Ç.So  0  Aiquiiolpgi.i 
r,ub4nu4liC4  no  Biii.il  Di.)ii.im(»nl(i 
da»  12  44  ibH30  Qi.iiiu  Ctpo.içfto 
purmananlip 


ISSmilUIIKliOUE  lESdlll 


riNTCRA 


EHILIO  MEDINA  ■  Aluiíou  lU  lUvtJtUKA  Ru.i 
doCaliilii  153  C.iliilii  1285  63501  Railuiav 
1*  a  H‘  iLi4  1.*h  .14  1.’h  S.ib  o  d,«ii  cLi-. 

1 .111.(4  IHH  0(4114  Air  l  lduni.liço 

POEMAS  COLOHIOOSfflELENA  COELHO  - 
MuuHi  IntemACionAl  iH'  Alto  N.I1I  Oo  Btafl 
II44  CouiHi  VtiltH)  561  Cniimii  ViUHo  (20*1 
(Hiiai  PlIllOIlH.  3*  4  d’  d.l'.  1014  .14  IHH 
H.lP  tl  Oni"  d.)-.  12H  ah  I8H  R$  5  n  RS  2  50 
(rii.inç.14  (*  i.4li/dtinliiM  Ain  22  dti  maiço 

DESLOCAMENTOSiMARILZES  PETflONI  - 
IVipuuM  Cmi*i>'I.i  C.iikIiOO  ALindii»  Ru.»  *14 
A’.'u.iii(iiii<.i  IO.V1U640I0,  CiuidD  1531-20)10 
12 >61  I>'6iimi4  2*  4  6*  0.14  1lh  44  l!in 
-■  Oiâli»  Alii  26  d»  imiiçp 

MAR1N»*ASIT>AUL0  DE  URA  -  íLtu  JoR*  CJ*vJi 

íJ.1  dl'  IvMvtHHi».  Hu4  PtuMdiuil»  INhIhiu.i 
1)8  Mga  Nil«*tu  Hi2l-!i050l  (’inlu*ii-i  2‘  4 
B*  d,i;.  181  44  I  Til  Cii.1114  Alii  27  ih*  miuço 

UMA  TRAJETÓRIA  PLURAUATHOS  BULCAO  - 
fuoHo  Cuttural  ami-o  do  Onnil  Fiu.4  Pumui 
m0i*M.iiço  thi  Catilio  (216  023/1  l*iH1u 
in»  o*avutn4.  dmumlw  11  oPt«lii4  3'  .1 
iiom  d.1»  121)  44  20H  Cii.iln  Ali)  5  aluil 

OS  AWMAIS  NO  COTIDIANO  E  NO  IMACINAfliO 
DOS  POVOS  -  Alin«>ü  )nii<m<ioiv>.d  ih»  a*ri* 
Na«  dd  flmiHl  Rua  Co«ma  \Mho  561  Co.- 
maVWho  (205  66121  Piniu*»»  3*  a  6*  d4» 
106  A*  186  Sab  «  llpm  .  dil4  126  ,1»  186 
RS  5  •  RS  2  50  ICHonça»  » iw.ludnnlii»1  Air 
JO  (hl  (uilw 


FOTOGRAF1.\ 


Grammy  ci6  melhor  disco  da  World  Music 
Direção  Gabriel  Villela 

Todo  assinante  do  JORNAL  DO  BRASIL  que  apresentar  o  seu  cartão  Clube  JB 
na  bilhetena  do  Teatro  João  Caetano  (Praça  Tiradentes.  s/n«  tel.:221-0305) 
ganha  20%  de  desconto  na  compra  de  até  dois  Ingressos  para  assistir  ao  Show 
Tambores  de  Mirras,  do  cantor  Milton  Nascimento,  nos  dias  5.  6  e  7  do  março,  às  19h 

JORNAL  DO  BRASIL 


REGINA  8TELLA  -  i)*»r,n*4  lOC  Ath*  K'í«» 
)iu.i  do  Roi.itto  W.  Ci»ni*p  (?^»1  ^3b.1) 


ABOADO 
FINAL  DE  SEMANA. 


088 pregrma 
yal  ibr  a  888 
f8l8r  III 


Rt  visUi  rniv/iiHiti 

r.H/it  it'if(».  «i*  uiijonial  Rnnil 


JOBNAI.  DO  BRASIL 


loncAt 


Se/ecf 

MXi  SU.M1*. 


SMUMOrF. 


mos  ■  TODOS  os  DIÂS 

SM-SOOD" 'ürLfâSji/  m 


I  Mma  mais  sis 
Ms  aamisr  eamr 
;  a  Oaaa  I  Maara 
1  saeÊ  iam  an 

Iaaimpaparafslar 
a  aaa  aaaaa. 


,*> •' 


auimiBOBaoHeÂ. 
da  semmáa  B  saxü 
dasOaiÉsUMh 


6 


.IDKN  M  l>()  IIK  \S|| 


Btelevisào 


(,U'AKI  \  I  UIKA.  l  nu  MAKÇO  DU 


Cenários  grandes, 
atrações  nem  tanto 

Hcbc  c  Jô  Soares  não  empolgam  na  volla 


VI  kA  lAklHM 

lictu*  pcqiiciiiiiinlia 

M,i  viillj  tli-  sru  proLMiiiiia.  ncjiihi- 
ila-lciia  A  piiipiia  imlou  c  alri- 
Ihiiu  a  ililereiiv-'  a»  iinciiso  puko 
iiiaU|LMiia<lo  iin  complexo  do  SUT 
i  in  Aiihanpueia.  Max  aos  poucos 
as  cãmi'ta>  tor.im  se  adaplando 
A  platéia,  a  exemplo  do  tpie 
aconteceu  com  a  apieseiitadoia. 
paieceii  lesisiii  ao  novo  endere- 

I, 11  da  piodm,ao  Varios  lugaies 
perm.meceiam  \a/uis.  Deste  mal 

II. 10  solieii  Jo  Soaies.  que  voltou 
na  mesma  iioiie.  apos  dois  meses 
de  letias. 

II  visual  pos-iecesso  da  loura 
Mitpteeiideu  I  lehe  estava  sóbria, 
de  penteado  discreto,  embora 
com  o  mesmo  lom  platino  bloii 
de  A  vali,a  pieta  e  a  blusa  de 
renda  eiam  simple/inhas.  Para 
nao  [leider  o  costume,  abriu  a 
temporaila  anual  de  cai;a  aos  de¬ 
putados:  desceu  o  pau  no  inimt- 
j;n  numero  um  da  llarra  da  'I  iju- 
ca.  .Séruio  Naya.  Depois  de  apre¬ 
sentar  o  musical  K.inaiias  de  Pi- 
lamas,  dispaioii  "Esse  .Serjiio 
Naya  nos  le/  de  Kuianas  Náo 
(|ueio  .1  c.issayáo  de  seiis  direitos 
piolissiomiis  e  políticos,  quero  .i 
pilsiio  dele!” 

Depois  ilo  desabalo,  a  apre¬ 
sentadora  iiiatiguiou  sua  Imlia  in¬ 
terativa.  Palou,  por  lelelone,  com 
o  compositor  Milton  Naseiinento 
tí  com  l-eriiaiula  Monteneítro. 
melhor  atri/.  em  Herlim  pelo  111- 
üie  (Vrrrrií/  ilo  ltrti\il.  Daí  entrou 
110  palco  Ana  Paula  Arosio  com  a 
m.íe.  laitie  iim  p.ipo  de  com.idie 
e  outro  t.imbem.  Ilebe  cometeu  a 
piimeiia  paíe  do  aiio:  petijiintou, 
em  tom  de  quem  já  sabia,  se  .Sil¬ 
vio  Santos  havia  liberado  üeriiii- 
tivameiile  a  atri/.  paia  a  Globo. 
“Não  si-i.  liberoiiT',  estranhou  a 
moya.  Ileln:  emendou  dizendo  ter 
Udo  a  notícia  no  jornal.  Então  tá. 


HohzK)  Romoro  -  26.&í)7 


llt  hf  wlum  coinpnrtihlit  vjiizviuln 
tlisairso  vonini  as  políticos 


A  exemplo  de  Ilebe.  Jó  Soares 
teve  lima  reestréia  monia.  Inaujiu- 
raiam  o  novo  soía  estilo  divã  o  de¬ 
putado  lerii.iiido  G.ibeira,  a  jiorta- 
bandeira  da  Hei|a-l  lot  Seliiiiiiha 
Sorriso  e  a  banda  de  rej;i;.ie  Mor- 
lão  l•mIleJ.Mnle  A  sambista  prota- 
goiii/ou  os  poucos  bons  momen¬ 
tos  da  noite,  Jô  quis  saber  sobre 
um  suposto  iitjiiir  da  moya  com  o 
príncipe  de  Mônaco,  ano  passado. 
Selmiiiha  desconversou  c  ficou  o 
dito  pelo  não  dito. 


crítica 


[jornalístico  Tempo  quente 


Jornalismo  com  conteúdo 
e  aparência  requentados 


MAKCtIS  ItARROS  PIN  K) 

Imagine  a  ultima  ediyão  de  uma 
dessas  revisi.is  que  abarrotam  os 
s.ihVs  de  cabeleireiro,  cheias  de 
notícias  picol.idas  como  os  cabelos 
de  quem  os  fiequenta.  sem  se  preo- 
ciipiu  muito  com  nov  idades.  Tempo 
(/irc/i/e,  jonuiltslico  que  estreou  se¬ 
gunda-feira  na  Uandeirantes,  às 
1 7h.lO.  não  i  difemnte.  Só  que  no 
salão  você  folheia  a  seu  bei  prazer. 
O  iirogram.1  estreou  com  ar  ilejii  v». 
0  cetiáno  lembra  o  OIoIhi  rviHirtcr, 
mais  abarioiado.  Com  Marcos 
I  luinmel,  a  impressão  ficava  m.ns 
forte.  Mas  o  pior  foi  a  pauta. 

Pnmeiro  destaque:  o  consumo 
de  rnit  Jt  cm  São  Paulo.  A  seqüên- 
cia  de  de|)oinienlos  de  consumi¬ 
dores.  venda  de  drogas,  viciados 
recuperados  e  autoridades  poli¬ 
ciais  é  m.iis  gasta  que  a  impunida¬ 
de  do  trafico.  Cona  para  a  inlor- 
mayão  de  que  foi  aberta  a  primei¬ 
ra  Universidade  d.i  Família,  na 
Ifahia.  ligada  ao  Vaticano  para... 
já  que  estamos  n>i  Bahia,  emend.ir 
uma  aprcscntayão  dn  banda  Didá, 
conhecida  por  participar  com 
Caetano  Veloso  d.i  trilha  do  filme 
Tielii.  Nenhuma  novidade. 


Para  m.ircar  a  d.it,i.  2  de  maryo. 
Tempo  ipieiite  fez  dos  dois  .mos  d.i 
morte  dos  Mamonas  Assa.ssin.is 
sua  leportagem  pnncipal.  Abusoii 
de  clipes  e  cenas  de  Diiiho.  Puro 
oiHirtunismo.  No  fim,  sob  u  teiisit 
chanuida  “quem  foi  o  culpado  jkIo 
acidenleT*,  citou-sc  que  a  investi¬ 
garão  foi  arquivada  sem  indicar 
culpados.  emlHira  esteja  apontada 
u  responsabilidade  do  piloto  mono 
e  da  torre  de  controle.  Ncnluima 
novid.ide 

0  qiKidro  de  defesa  ito  consu¬ 
midor  ficou  com  Rizzalto  Nunes, 
futuro  candidato  a  deputado  (como 
Celso  RussonianoJ  de  paletó  dois 
mimeais  maior,  gomalina  e  aque¬ 
las  dicas  batidas.  0  que  mais?  Re¬ 
petirão  das  cenas  da  iniplosão  de 
um  prédio  no  Rio,  da  rcbelião  num 
presídio  de  Belém  e  um  perfil  da 
banda  Cheiro  de  Amor,  Nenhuma 
novidade.  Mas  o  que  se  pode  que 
rer  de  uma  dessas  revistas  de  sa¬ 
lão?  A  audiência  diz:  ntiMia  de  3 
pontos  com  picos  de  5. 0  dobm  da 
que  0  horário  conseguia.  Melhor 
deixar  as  ctianras  vendo  Cocíiriei), 
na  TVE.  Disney  club,  no  SBT,  ou 
Anjo  nuiii,  na  Globo.  Nenhunu  ni>- 
vidade.  (Coturãu:  •• 


COTAÇÕES;  •  ruim  *  rsgular  ★*  bom  ótimo  excelente 


ANTENA 

■  ANA  CLAUDIA  SOUZ.A 


OtvuigacAo 


A  irtui;õo  de  Atilio  voi  ouineniar  porfu  ifHUilo  de  Fiiiiutules  na  novela 


Fagundes  quer  destaque 

A  anunciada  separarão  de  Atílio  e  Helena  em  Tor  amor  atenderá  mais 
a  interesses  de  bastidores  do  que  a  uma  neccssid.ide  da  trama.  Esta  foi  a 
loimula  encontrada  pelo  autor  da  novela.  Mamwl  Carlos,  para  dai  algum 
desl.ique  ao  personagetn  de  .Antônio  Eagundes,  que  vinha  reclamando 
com  0  diretor  P.iulo  Ubiratan  de  sua  inexpressiva  participarão  na  nove¬ 
la.  A  iiitenrão  agora  é  fazer  com  que  o  público  turra  pela  reconciliarão 
do  casal  que.  ao  menos  jk‘Io  que  se  decidiu  até  agora,  se  dará  no  último 
capitulo,  em  Veneza,  com  Helena  embarcando  no  romântico  Expresso 
Oriente  para  se  enconlr.ir  com  seu  grande  amor. 


Ninguém 
segura  o  rato 

Ratinho  está  coiiiplelameiite 
disposto  a  investir  cm  cine¬ 
ma.  O  apresent.idor  do  Ka- 
linho  livre,  da  Rede  Record. 
quer  ser  o  protagonista  de 
um  filme,  que  será  bancado 
pelo  próprio  e  coinerarã  a 
ser  produzido  ainda  neste 
ano.  Como  sabe  que  não 
tem  perfil  para  isso.  Ratinho 
não  será  o  galã  da  história 
que.  aliás,  e  um  romance 
que  tem  o  movimento  dos 
iruballiadores  rurais  sein- 
lerra  como  pano  de  lundo. 

( Js  i|ue  cercam  o  rato  estão 
classificando  o  filme  como 
sendo  um  "Mazaroppi  cori- 
temporãneo” 

1968  em 
questão 

0  Multishow  (Neti  vai  acom- 
|ianh.ir  um  dos  deb.iles  pro- 
mov  idos  pelo  Esp.iro  UiilKiii- 
co  de  Cinema  para  o  evento 
MeminiíLs  da  subversão,  si>- 
bte  tudo  o  que  aconteceu  no 
efervescente  ano  de  l%X.  t) 
canal  vai  gravar  Ar/e  em  iraii 
se,  em  que  Heloisa  Biiaique 
de  liollanda.  Wallv  S.donião. 
luho  Biessaiie,  ZitaUlo  e  José 
C.iilos  .-Vvellai  diuiitein  cine¬ 
ma.  artes  pl.isticas  e  teatro,  ( ) 
mediador  é  Ziienir  Veiittiia. 
autor  de  l‘lf)\  a  ano  i/iie  não 
terminou  c  colunista  do  .|B 


Mera 

coincidência? 

Náo  é  por  nada  luio.  liias  l.aiiia,  a 
historia  exibida  ontem  no  Ibi r  de 
(  ide,  náo  unha  um  quê  de  “você 
escolhe  o  final  para  o  diaiiia  de 
Vera  l-isclier’'? 


Clima 
de  festa 

diieyao  da  B.iiid  decidiu  assistii 
innl.i  .1  estreia  de  lèin/io  ifiiente,  na 
segunda.  No  tini  do  programa,  a 
diretoria  coiiiemonui  o  evento  com 
direito  ate  a  champanhe. 


Mulher 

importada 

Há  anos  instalada  nos  Esta¬ 
dos  Unidos,  Denise  Dum- 
mont  fuz  mais  uma  de  suas 
incursões  pelo  Brasil.  Desta 
vez.  a  atriz  volta  ao  país 
para  gravar  uma  participa-  • 
vão  no  seriado  Slidlier.  A 
criação  de  Daniel  Filho  - 
que  dirigiu  apenas  os  cinco 
primeiros  programas,  c  ago¬ 
ra  tem  se  dedicado  mais  ã 
Globo  Filmes  -  deve  entrar 
110  ar  na  última  semana  de 
março,  talvez  em  uma  quin¬ 
ta-feira,  logo  depois  da  no¬ 
vela  l’or  amor. 


NÃO  PODE 


•  Eduarda  pode  aparecer  em 
quantos  capítulos  quiser  di¬ 
zendo  que  agora  é  uma  mul¬ 
her  milito  mais  resolvida, 
mas  que  a  personagem  de 
Gabriela  Duaite  cm  Por 
amor  continua  exatumenle  a 
mesma  de  tempos  atrás,  não 
há  a  menor  dúvida.  Que  me¬ 
nina  mais  chata! 


PODE 


•  A  série  de  anúncios  que 
fazem  parte  da  campanha 
Profias  nem  morto.  .Se  a 
ider.1  foi  chocai  o  publico  e 
chamar  a  ateiiçiio  para  o  as- 
>111110  0  da  cocaína  é  o 

mais  violento  deles  quem 
bidou  os  filmes  pode  se  con¬ 
siderar  realizado. 

K-mull  para  m  iMlima:  niiIrnaC' JKoMii.hr 
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FILMES/  TV  POR  ASSINATURA 


0  GALANTE  Mn.  OEEOS 

CINEAlAXetTh 

(Mr.  Dveds  go  tn  tovvn)  dc  Ftank 
Capra  Com  G.irx  (\xipcr  c  Jc.in 
.•\ithur.  HU.A.  l‘)3b.  Duração:  2hl5. 
Comédia.  RidicuLinzado  [xk  a-pór- 
ter  jxx  quem  .sc  apaixona,  tkaço  dvx;i- 
de  dividir  grana  cvm  pobas.  ***♦ 

A  SENHORA  E  SEUS  MARIDOS 

TtUCINE  4  ■  20(1 

(What  u  way  to  goü  de  J.  Lee 
Thompson  Com  Shirley  McLai- 
ne  e  Paul  Ncvvman.  EÚ.A.  lôb-f. 
Duração:  2h. 

Comédia.  Mulher  sc  ca>a  \. irias 
xc/es.  Tixlos  os  mandos  morrem 
logo  após  0  cjNimento 


A  ILHA  00  DOUTOR  MOREAU 

HBOa  20(130 

(Island  of  Dr.  Morvaiii  de  John 
Ftankenheiiner.  Com  Mailon 
Br.mdo  c  Vai  EiliiK-r.  EC.A.  l‘Wó 
Dur.ição:  Ih45. 

Ficção  cientifica.  Náufrago  vai 
parar  numa  ilha  cheia  de  seres  ena- 
dos  por  engenhana  gcneiica.  ** 

0  DILEMA  DE  UMA  VIDA 
EUROCHANNEL  ■  221t 
tll  deserto  n»s.>oi  de  .Michelangi-ki 
Antomoni  Com  Momea  \itti  e  C.ulo 
Chiiwtti.  Itália  E>b4.  Diração:  2h 
Dnmia.  Mulher  casada  e  com  len- 
dêivias  inani.tci)-depa-S'tvas  >c  en¬ 
volve  com  engenheiro  inglê'  * 


FILMES/  TV  ABERTA 

BANOnr  CONTRA  0  CRIME  ORGANIZADO 
SSr*  13(130 

I  Iteuuty  and  the  Bunditi  de  HA  Need- 
ham.  Com  Brian  Blixim.  Bnan  Krau>e 
e  Hemy  Chiv.  EUA.  IW.  Duração:  2h. 
Aventura.  IX-pois  que  seu  carro  è 
roubado.  Bandit  entra  num  ônibus  que 
leva  grupo  para  campo  de  nudi>mo  e 
corre  atras  do  prejuízo  * 


RllS.IS 
>el',igeii>. 
na  tuníe 
da  (jl(‘in< 


Mni)\  HRXfiX 

\  outra  conspiração,  de  Robeti  Dor- 
iihelm  S  AP  * 

Setembro,  dc  W.hvJv  Allcr.  S,\l’  ** 
W.xxiv  Allen  leiilnu  hoiiuriugcai  Ing- 
m.it  Bergm.m  vom  Setemhm  Nãi.)  tem 
i-  niiel  tlc  -.'u-  oui[.'>  irabalhr»  m.o 
momo  .i-um  e  o  melhor  do  di.i 

ROSAS  SELVAGENS 
GLOSO  ■  ZtilO 


AMAR.  TRAIR  E  ROUBAR 
CNT  ■  2tn30 

(Love,  cheut  and  steali  de  William 
Cunan.  Com  John  Liihgow.  Ene  Ro 
bea'  e  Madhcm  .-kniick.  El  lúó.' 
Dutaçãtv  2h. 

Saspense.  Homem  niMenose»  >e  me¬ 
ie  na  vida  de  ura  ca.sal  e  do>  poucL»'  o 


mando  percebe  que  o  cara  tem  unta 
e.Niranha  relação  cora  sua  raulher  •* 

CHANCE 

BANDEIRANTES  ■  21M0 

tChance)  de  Addisira  Rand.dl  e  ■  Ii.u 
Ic'  Kangani'  Ci'm  l-iwreiic.-Hd:-  . 
Jacobs.  Dan  ILiggerty  e  .\ddi--i  in  R.  n- 


dali  1.1  -\.  D  r  -  .V.  :h 

\eão.l’-i  ,1.  -.j--!r.!Lri-.ut 

coiue-wuio  I.. ■  .iif-  ■  • 

IHTERCINE 

GLOBO  •  -h4C 

\muiilillia  no  espaço  de  -\r.-.ur  \l- 

I.;!.  Ser  '!r:,:ri  S  \}'  « 


ll.e  rose.itix  saiivages)  de  Andre  Tc 
ehine  Com  Elixlic  Bouehez.  n.iel 
Morei  e  Slephane  Kiilcju  t  rai.  > 
|'m  Durai,ao  2h 

Drama.  (.W.To  lêtn  -  gn 

meira-  e  .pericneiã  uiioto  as 

l  i.'*',.!'’  .  r  I-;  ?  eni"  ciiiaLi. ..  r 

1 Arei;: 


Míii.'  ik'  uii\;i  iiicnininlw  c  inosics  a  Cdiiiplolar  41)  anos.  a  canlora-símbolo  do  escândalo  no  pop  lança  o  seu  disco  mais  eonlessional  e  eletrônico 


Reflexiva,  eis  a 
nova  Madonna 


Eiti  Ray  of  lighl.  Mothnna 
}>nnvii  duas  músicas  para  a 
filha  c  uma  para  a  uitlc.  tpw 
morreu  dc  câncer  bem  jovem 


dl  \  li »  1  SSIMil  K 

l.ltic  Mailiimui  ilDsl.i  ik  .ip.ucvcl. 
iiiiipiiciii  ilu\  nLi  c  ntiscssãn  iks- 
ilf  t>s  UMiipns  ilc  sii.i  pniiicira  l>.mil.i.  n 
Hic.ikt.isl  ( 'kil).  Mii  c«)iiici,ii  Jiis  am»  SH, 
\.i  luslitria  irccnic  da  tanloia.  lulos 
liau  ilf  Iciiihrar  as  LimlissiVs  cuiisltaii- 

eolnias  ilo  liliiio  Xii  nmiii  i  tuii  M<iili'n 
1)1),  II  liMudc  liiliis  Sn  (iiuc  llán  dcivoii 
paitc  altUMia  dc  sua  aliatiMiiia  sciii  rc- 
cisimic  a  I  cii((i/'viuc  ím  csliclai  c  cail- 
lai  cni  /itfii.  II  iniisical  hintiralict'  do 
iiiiln  aípcnliuii.  liliiiadii  poi  Alan  l'ai- 
kci  .Mas  i>s  ijiic  cs|via\ain  iinia  cailada 
scnsacinn.il  d.i  miitcmil  viil  p.ua  cmiti- 
iiii.ii  M'ii  ptii|ciiulcdiiMiiiUv'ti)  imiiidial 
aliascs  da  iindi.i  nãnlciao  imiiUi  diu|UC 
lalai  dc  Hm  nf  '*•>1  |inincmi  disct» 
dc  mcdilas  cm  inats  dc  lics  anus.  ijuc 
iliccmi  1'iiicm  as  lnjas.  No  ano  cin  (|uc 
lii.i  i|iiaiciili'iia.  a  csiicla  ciilrou  cm  mn 
momento  dc  icllcxao  Mac  dc  nma  lo- 
lisMin.i  mciimmha  dc  líi  inescs  dc  ida¬ 
de  l.omdcs  M.iiia  Cicfonc.  ela  dciva 
dc  lavlo  os  aililK  los  cxtr.inuisn.ais  mim 
disco  nciilin.  cm  ijuc  o  iinico  moino 
in.iior  pai.i  comciil.iiios  c  a  sua  iiTcscr- 
siscl  .iilcsão  a  nuHlcrmiLidc  ila  nuisic.i 
clcliiinit.i  »|iic  vciiulc  l.oiiilics 


Cabelos  compi  idos  c  ondulados,  a 
.Madonna  da  capa  c  do  belíssimo  cn- 
caitc  do  disto  parctc  mais  uma  des¬ 
sas  cantoras  amcrican.is  chorosas  do 
i)uc  a  mulher  rcicrcncia  do  escândalo 
no  pop.  As  lorndas  paixòes  c  a  ob¬ 
sessão  pelos  limites  da  liberdade  se¬ 
xual  ulo  disco  EmUta)  deram  lugar  a 
uma  artista  preocupada  tom  a  espiri¬ 
tualidade  e  com  os  excesso»  do  assé¬ 
dio  u  celebridades  -  como  ela  própria 
e  Lady  Diana  Fosse  brasileira,  al¬ 
guém  fatalmcntc  irta  di/cr  que  a  Ma- 
donn.i  de  Hm  i>f  liiihi  e  de  lemanjá, 
cercada  dc  referências  á  água  e  mui¬ 
to  mística.  "Aciedilo  que  todos  os  ca¬ 
minhos  lesam  a  Deus  L  uma  vergo- 
nh.i  que  tenhamos  guerras  religiosas 
porque  muitas  das  mensagens  (das 
religiões)  são  iguais",  disse  a  cantora 
a  resista  inglesa  (f.  Atualmente  po¬ 
rem.  a  onda  espiritual  desta  mulher 
batirada  com  nome  de  santa  católica 
e  mais  hindu.  A  faixa  S  do  disco  é 
uma  ora(,ão  em  sânsento. 
Sliiinu/tUhiiiii^i.  O  instrumental,  por 
sua  se/,  revela  as  influência.»  que  a 
cantora  andou  sofrendo  dc  Talviii 
Singh  e  sua  coletânea  de  música  ele¬ 
trônica  indiana.  UoklM 


Madonna.  que  começou  a  comer  a 
eletmnka  pelas  beiradas  no  disco 
Baluiiii'  siories  (dc  94.  faixa-tíiulo 
compsssta  pela  então  emergente 
Bjórk).  agora  se  lambu/a  toda.  Não  hã 
uma  faixa  cm  Ray  r»/  /ig/ií  que  nào  te¬ 
nha  blips,  bloins.  teclados  etéreos  ou 
batidas  programadxs.  Na  falta  de  um 
Goldie  ou  Prodigy  (artista  de  sua  gra¬ 
vadora.  a  Mavcnck)  s>u  um  Massive 
Attack  (que  a  ajudou  em  Hfíliimel  pa¬ 
ra  produ/ir  o  disco,  a  cantora  recorreu 
ao  desconhecido  britânico  William 
Orbit,  O  resultado  é  convincente  e  ab- 
ssiluiamente  iip  lo  tinte.  DrowiieJ 
uiirItPSiihililiiie  for  lote  e  Swtm,  que 
abrem  o  disco,  tra/.cm  uma  batida  hip¬ 
nótica  e  a  inconfundível  marea  tnp 
hop,  caracteristica  de  Bjòtk  e  de  ban¬ 
das  como  0  Morcheeba  e  o  Siwaker 
Pimps  A  faixa  titulo  é  um  rtxjuinho 
vestido  de  tcxhno.  que  fala  de  sonhos 
supostamente  sjuímicos.  M.idonna 
canta  com  uma  voz  nunca  antes  reve¬ 
lada  -  resultado,  segundo  ela.  das  au¬ 
las  de  canto  que  andou  tendo  para  in¬ 
terpretar  Evita.  Das  sessões  de  Htty  of 
íig/if  sobraram  alguns  renuxes  muito 
experimentais  para  entrar  no  disco, 
que  a  cantora  pretende  editar  depois. 


num  disco  â  parte,  chamado  Vénuiicri. 

Mais  divertido  que  falar  dos  nos  os 
padrões  sonoros  de  Madonna.  porem, 
é  fic.ir  atento  ãs  letras,  bast.mte  con¬ 
fessionais.  exprimindo  mais  o  que  vai 
por  dentro  do  seu  cxsraçâo  do  que  o 
baixo  ventre.  Xoiliing  rrnily  nuitters 
(que  lembra  a  Madonna  dos  80  apes,u 
das  ruidosas  interferências  e  pianinhos 
dissonantes),  por  exemplo,  é,  clara- 
mente,  sobre  o  nascimento  da  filha 
"Por  causa  de  vocêf  Nada  mais  impor¬ 
ta".  canta.  Utile  .uar  c  outra  música 
para  Louise  ("Deus  me  deu  um  pre¬ 
sente/  Feito  de  come  e  irsso").  embala¬ 
da  eiii  doces  eletrónicas.  En>U'ii  e  .is 
baladas  The  power  of  Ç(Hs/-/ise  e  To 
liiive  luitl  itot  lo  holj  nos  dão  a  certe/a 
de  que  Madonna  não  quer  mais  dar 
seu  coração  a  ninguém  Mer  gir/.  por 
SU.I  se/,  é  sobre  a  relação  com  a  mãe, 
que  iiioneu  de  câncer  quimdo  ela  tinha 
seis  anos  de  idade.  Para  urii  disco  tão 
pes,soal  e  intimista,  M.idonna  andou 
escolhendo  umas  formas  de  lançanKii- 
to  nada  usuais  ou  espalhafatosas.  Nes¬ 
ta  sexta-feira,  por  exemplo,  ela  estart 
se  apresentando  num  tal  de  Clube  Cas¬ 
tro  West  em  Oslo.  na  Noruega.  Mais 
gélido  do  que  isso,  mipossísel 


HORÓSCOPO 


I  -null  luru  » ltnniH'ii|>ii:  itijskllmsi  fuxirvown.tir 


CÂNCER  •  21  iK‘  lunho  a  20  de  luHw 

ÜiiaUio  de  exceIflnlB  intiuén- 

aa  em  assuntos  iDjgits  rela- 

cwnados  .10  seu  IratMlho  di-  “ 

irtif  110  e  herança  Durante  todo  o  dci  estam  presente  lim 

bem  a  inlluéncia  da  Lua  em  iránsilo  para  seu  SKjr».  la/mv 

do  o  oeneticiano  d«  um  ijuadro  de  vanlaaeits  no  amor 


GÉMEOS  •  21  de  maio  a  20  |untKi 
A  Lua  enica  em  seu  siyno  /v,  )  ff'}  | 
boie  as  Odhlfi  ii.vmido  Jt \ 
w.inUgens  comerciais  que 

qovemiii.Vo  tod.is  as  suas  açées  Vocé  poderá  ar.r-n.vi.i 
mente  ie.iit/ar  nequoaçftes  de  compra  e  vooiiu  de  miM 
seis  Instabilidade  na  íua  vida  inlima  Sepi  c.iuieiowi 


lOUHO  •  21  de  abril  a  20  de  niam 
A  Liui  ainda  o  inliiientia  Jj/j 

Ni"/.i' quadro,  conireie  5«-u 

Oénio  .10  iid.ii  cnm  utu  i  — *  * 
çdes  d.iiteis  em  seu  rrao.iino  Mo  reaia  a  pmvoraçées  e 
adule  um  postcionamenio  m.us  com  ili.idor  Procure  aqn 
.11, -.im  e  superai  a  ü»  promemas  lamCsnti  no  amor 


ARIES  •  de  maiça  a  20  il.-  .iiitil _ 

llia  «lie-  rnarr  a  um  poüiciu 

naiin-nlo  de  direta  inhuiin-  ~~ 

.1  de  M.itti!  quo  am.inn.i  ^ 

esiar.i  em '.euSHino,  11  drmur.ilio  do  .eunsieiiie  Hoie  vo 

l  e  ‘.er.i  ■.uiineeiulidu  por  nolifin  muito  aqiadavel  que  im 
j:  .  .11.1  em  [e.id.inç.ei  .eiisivets  i-m  -..íu  tilmo  de  vid.i 


LEÂO  •  21  ili  lulhí)  a dc 
loliuenria  li.istanie  lavoia 
vei  •.ntiiii  '.u.i  rcitm.i  ile  Ir.l 
ti.illio  Voi.e  |i')deia  lii>|e 
.'.eii  itai  leus  doles  dn  maiMu  a  .|esl.iu  de  neixicox  c 
peiisniis  fom  lortr-s  .'hanfi-s  ile  "«'lo  Compori.imento 
vvis,iiil  lleilii  .K.iii  'te  pes.-ioa--,  pimim.it,  nu  .iinor 


aaust'-. 


VIRGEM  •  23  de  agosto  a  22  .k'  si-tempro 
Prevalecem  nwla  quarta  ~T 
tara  condições  Isisiante  es  —  I 

taiieis  para  os  assuntos  ma-  — ^  ' 

teri.ur.  Vocí  deve  sequ»  a  su.i  inluiçio  üi  um  quadro  mui¬ 
to  lavornvel  a  sua  vhIo  v*ntiment3l.  com  eicelente  posicio¬ 
namento  de  Vè-nus  Romantismo  e  ternuia  a  sua  volta 


LIBRA  •  23  de  sptembio  a  22  de  uuluhrn 
0  destaque  quo  para  osla 

sua  quarta  lena  e  a  sua  ‘  7) 

senvbiiidade  pessoal,  ele 

mento  que  mierleiiM  em  ludus  os  momentos  de  seu  dia 
Favoietimento  nos  assunto?  psiqincos  e  lei-qinsos  Voce 
IKJdera  .issuiiiii  compromissos  de  caraier  seiqimcnt.ii 


ESCORPIÃO  •  21  de  outubro  a  21  de  novembro 
As  iniluèrKiBS  do  dia  se  con¬ 
centram  basicamente  sobre 
os  seus  as,suntos  pioiisoio- 
nais  0  de  ncqocios  que  demandem  o  uso  de  numeros  ou 
n  emprego  de  c.Pculos  Comportamento  bastanto  alavel 
eni  tamilia  Bencliciadus  os  compromissos  no  .imor 


SAGITAHIO  •  22  de  novembio  a  21  de  dv/emhio 
V.ii  e  Ii-m  t'iut.lo  bem  posí 
Lii.-eiido  e  com  i-»ccicnle 
ilisiiusiç.lü  >'  um  nulavel 

iiviii  1  le.iii/aç.io  de  seus  planos  de  caiatiir  maleti.il  In- 

d.i  .V,  .  -  que  mostram  um  momiiiilo  dii  teali/açOo  aleti 
v.i  Siiiiiuis.e.  ,iqiaiLiv«iB  com  o  passar  do  di&. 


AQUÁRIO  •  21  de  laneno  a 
llons  aconlefimcnios  reia- 
.aonados  a  sou  liabiilbo  c 
negocios  da  tanulia  podem 
ser  esperados  paia  usta  quarta  len.i  N.W  le  dene  iovj' 
lioi  mtluéncias  negativas  de  iiessuas  itessiiiuslas  UuJdiu 
bom  em  tamiiia  o  mstavcl  no  u.ilo  amoroso 


1'jiiH  leveiiMii 


PEIXES  •  20  de  teveieiio  a  20  d»-*  ngiç.i 
Peisisiem  as  boas  conoi 
çôes  para  se  imciar  agoia 

qu.iiquei  empreendimento  LCZSSSIitSSilL— 
de  caiater  luentivo  Para  isso  vocí  conta  com  notável 
sodo  e  inegiivcl  apoio  Mudanças  de  bom  signilicado  no 
tram  amoroso  Reenconlro  siqnitic.ilivo 


CRUZADAS 


CAkLDSDASIlVA 


HORIZONTAIS  -  1  -  comida  leria  com  ligado,  bole  e  camu. 
do  nvuscuio  de  b»  10  -  caMa  de  camelos  ou  iKu*  de  mu- 
Lis  buscar  e  matar  os  p.m.isius  capilares  a.  11  •  bnisiln.'' 
menLil  ou  ocupaçio  suave  aqiadavr-l  duscanso  touja  iX' 
tnbaino.  12  -  setes  oue  apnrjtnt.im  anormitiMltde  que 
consede  na  lada  Oe  braços  e  ma  lotnvtç.to  da  cabeça 
moristto  com  m,i  tameç.V)  da  oibixa  e  «jsítKia  de  bn 
(us  tpl )  13  •  Liçocom  que  se  adoma  o  preiroço  dos  lou 
ros  ptra  conidas  rosrtt  us-ida  por  tuumtos  na  piite  iws 


QUADRINHOS 


veríssimo 

'úcmvb^  wA 

É  VdWCÇP/' 

LVã  alta  y  t 


MARINGONI  AS  COBRAS 
SAbE  0  GtX.  FALTA 


ROMEU 


^.mxiúcriuD  t-kvaf.'AMí'WTP 

rn 

AIúTIíO^  y— 


cfKwy 


loTAi  vocá  e 
loPo  MB)  . 
.ROSTI»'!^ 


'AHKiMBKJt.Fe 
eu  Nto  VNO  ÍCM 
s^  Vocél  ^ 


NCíWlJlM.W-t0R’./ 
■ — 

/xIamccJ  ftvíD 


F ERNANDO  GONZAlES 


NlftüEL  NÁUSEA 

ESTA'  )  SiVtoS  deixar 
TÁOTKlO  ÁÉLt  EtlTíAtC  . 


_ ZIRAIDO 

|/çfcriMTO»sívtLi  (ICO  tfcowTim)! 


EL£  NAO 
e  sin 
^  roçíX) 


O  MENINO  MALUaUINHO 


lliSO  ' 

isw  wá^ícire) 

.i£»S  S-MIDRCO' 


MAS  .IIMJIM  SSVI  >UNI 
MAIVSKIlXtMP  l’'lX'0  SI 
(  o-vuvA-sirvw' 


msvMiol 


CHARLES  M  SCHULZ 


/vUknjKiaec-nt,  len 

/  tcA  mn  lEvOos 
co«  »vkjs  Ot»  rvs 
.cviison  cois  Jsxjros. 


.MAURÍCIO  OE  SOUSA 


JlM  DAVIS 


MJINUO!  ^  UKIA 

PfíUUWV^A! 


VWtWlASÉ  W 

SU)  fAASÍOn 


tenor  da  CJbeç.l  m,jnrrqu«n  Oe  mode.ti  nu  cabvlt-iirtm  14 
-  ononvitopeia  do  nndO  de  arvore  *)«  Iomo,i  1S  -  msltu 
mento  musival  de  invcus-r-lo  constituxlo  de  unvt  p<iti  osli 
cad.s  na  boca  de  um  pLio  de  nudena  17  -  devrnto  entm 
Jlim  e  Smai  por  onde  p.l»ou  o  pavo  de  eamS  rv.i  tuga  do 
íqilo,  19  •  encosta  mais  ou  meno»  mgreme.  terreno  em 
declive.  23  -  apartiKia  eitema  de  quaíquin  corsa  24  - 
teocovo  em  ensme  protelo.  2S  •  desse  lug.it.  2B  -  lena 
mrvila  sernettiame  ao  escareador.  especiaimento  usaiii 
p.iia  rtiilicar  e  calibrar  furos,  haste  que  se  mtioiXu  em  a» 
tas  rdnuias  para  dar-lhes  mnexibrhdaOt  transdona  e  gm-t 
Lw  iK)  meiaiico  quo  se  ntnxJui  na  Hu  das  aguntas  de  m 
leçío  para  conswvar-lhei  i  permeabilidade,  2B  -  d«iq 
itjçAo  dada  âs  imnas  e  superflciw  concêntricas  que  se  loi 

m.im  numa  massa  Itutda  quando  um  ponto  desta  iKebe 
um  impulso  grande  quanbdade  de  irquiOo  denramado  30  - 
movrmenio  otensrvo  detensivo  na  capoeea  31  -  para  o  32 
-  reduiçAo  monoeromabta.  ou  rr,iticamerte  monocroman 
ca,  no  aspecto  de  emisx.lo  ou  de  absorçío  de  um.i 
snbstJncia  ipl  I,  nsiM  que  le  ta/  sobre  a  marta  do  anurvii 
pnlrcado  a  lerto  em  brasa,  para  anubp  o  eterto  drrsta  qH  i 
33  •  lena  twna.  coberta  por  um  wlfito  maia  resrsteoi. 
que  cortsrjrvt  o  topo  chato,  porque  «  a  erosío  t  ma»  n- 
lardafla  que  noa  ladoa  planura  onde  le  empritie  o  bam- 
oepors  de  amassado  e  posto  em  torma  piramidal  o  boto  dn 
rwe  se  bu  a  telha 

VERRCAIS  •  1  -  peça  da  Hncbpo  onde  le  aiuiham  as  matt' 

.-«»  a  medtdi  que  caem  no  componedor  2  -  cada  uma  4.t. 
enrtes  de  uma  curva  umeiitea  nio  lechada,  aduada  de  ca 
is  lado  do  erro  da  imetna.  tubo  que  parte  do  bo)o  do  tui«i 
n  te  totfodiu  no  gargalo  das  vaaiihat,  3  -  curtes  letMOt  com 

i. ,isca  de  carvalho,  4  •  rwào  entre  a  «etocidade  de  um  cor 
po  num  gas  a  a  vetocidade  do  aom  nesM  gas  unid.io«  »■ 

ii. edida  concentnçêo  do  radémo  em  agua  S  •  chicxitid.v. 
golpe  com  açode  de  couro  cru  em  was  trançadas  para  tan 
qrv  animai?  8  •  hcar  bem  condirei  edaptar-s»  7  -  ca.Li 
um  dos  dtoues  que  se  soerdem  em  sfiiie  a<*  das  ou  b'' 
num  'rscho  rh'  no  OU  canal  onde  M  ymixi  desnnta  do  w- 
13  wra  cermile  .1  nesdtía  Ou  a  suterli  de  emb.irraçlV>s  |»i 
esse  creerto  rrqvirtinymto  em  no  OU  canal  com  pcirLi*.  eni 
caa.1  ri!ri“-’-aiqc  usado  pa'l  i^v»  ou  desce*  imbvj 
çios  de  um  ruvei  agua  a  oubo  a  iim  de  l.TcmLv  m"  c- 
mesmo  posvtnirfar »«  o  .icesso  a  deti-rmin.idos  lug.iins  8 

-  giíide  peiçao  de  uqutoo,  9  -  drr*Agn.içâo  generv.i  qe  ca 
rirtei  derivedos  natogenado»  de  itaiemas.  ltoore-.cen-.!’ 
etc .  16  •  cada  Uh  doe  compoaioi  basicoa  demr.tocr  th 
imíma  peto  aubattuiçki  de  um  ou  ma»  doa  ítomns  dc  rv 
tírogênio  po»  radicais  njo  lodos,  e  ixii  aêo  das-vn-adoi 
como  pomares  secundanos  e  tercianoa  contorme  lefwim 
seto  sucsirtutoos  um  ocis  ou  três  atom»  de  ntorogêoo  18 

-  quatosier  eroenênc-a  memji  que  se  reiaciona  com  o  cc 
rheomertj  nío  dení.!  â  esímutaçio  pnrsente  ipi  i  ap.»<í  - 
lho  3«  pesca  usado  nas  crredeirai  ito  S  francnco  e 
consiste  em  cordas  estendidas  d«  uma  l  outra  m.irg>m  /• 
4.1S  quars  pendem  redes  corredsos  ipr  i.  20  -  rrntnjn»*'*-, 
cirurgoo  e  j'JtiJmrco  para  prende*  rrantar  e  et  asm 
des.  e  SÃ  co<»ta  de  jm  gancho  le  lemj  au  aço  cama  :a 
DOS.  21  -  art>/sto  da  tarri>ia  iis  **nienacws  >  mrrjí 
quadrangi/ares  pequernras  rscres  esvfn3ead.is  e  ''.■  n 


THAVES 


FRANK  E  ERNEST 


VOCÊ  NÃD  P\SSE  „  ^ 
QUE  SABIA  O 

DA  PIBEÇAO  ? 

SEI.  MAS  •'FREO 

?v^;  co/meça  com  f! 


"XAJ.Í^- 


Ot AN  YOUNG  í  STAN 


i.ttcsro  A 
IBT*  SÔ 
iueSLrty 


A  KsetA  tvava  •'vaucACtt 
íStiM,  Ot  iiíicMe*  foeMA. 


esífr.meoíoaf 

UM  ÂOMfurat 


tMTWO 


co*q? 
emoou 
acui  > 


i>uc;,tceos  í<*ri'vnh.aaos  tooc  -evmtimento  de  PM-,  trv 

COS  a* enmmtf  ascecr; oma-oímji  22.«a;v,.>c  i.-'!! 

de  bode  nio  cacradj  77  -  í-  ■  - vc  Lse-Utono  «xjo  29  - 
,  ir: ,  des.-*  lugv  je  Syrvr  ■ 

soluções  00  NUMERO  ANTERIOR 
horizontais- }n-*“Vnr  .-.r^  vnyjn  »í  tar.ii. 

:*  M  »>  -td-.i  -n  -'  ■-  •dcar  r.aii  -. '=i  - '  > 
i-arra  rs 

VERTICAIS  -  nj,  urc-  •*  -  --t 

-VI  mcíic  aiwtnu  r  -i  tcjta  tt  •  i  ^ 

Comnpondencia  para  Rua  das  Parme^a»  sr 
ap  4  -  Botalogo  -  CEP  22^70  070 


Ics.i  ( 'i\  il  iiuc  ÍM>u  os  moMilorcs.  tomo  st  explica  i|uc  uma  fa¬ 
mília  mitiia  loi  suipicciuliilu  dorimnJo?  A  Defesa  Civil  bateu  ii 
porta  iles.sa  família?  I:  o  que  aconteecu?  Se  o  prédio  estava  inter¬ 
ditado.  como  se  explica  que  30  pessoas  porraaneciant  em  seu  in¬ 
terior  na  hora  do  desabamento?  ‘•Quem  voltou,  burlou  a  vigilân¬ 
cia  e  passou  sob  as  fitas  que  isolavam  o  locid",  explica  o  coorde¬ 
nador  da  Defesa  Civil  Municipal,  coronel  Nilton  Barros,  Mas  que 
vigilância  era  essa  que  permitiu  que  30  pessoas  a  burlassem?  l: 
não  faz  parte  do  conceito  de  interdição  criar  mecanismos  que  im¬ 
pedissem  a  vigilância  de  ser  burlada? 

Sob  os  escombros,  a  cidade  se  pergunta:  afinal,  para  que 
serve  um  huhitv-sel  O  Balacc  II  não  tinha  luihite-se.  Nem  por 
isso  seus  moradores  deixavam  de  usufruir  de  energia  elétrica, 
água.  linhas  telefônicas...  Na  última  segunda-feira,  no  progra¬ 
ma  5i'm  censiini,  o 

presidente  do  - — -  . 

surpreende  com  a  ile-  «j 

galidade.  "É  humana-  (Ua 

mente  impossível  fis-  I 

calizar  todas  as  obras  M 

do  Rio",  explica.  Co- 

ino  é  “humanamcn|e 

fiscaiizm*  0  trâ^isitò...  f 

Conde  parcee  querer  •  ’  \ 


oradores  se  dividam  cm  plantões  de  vigilia  nos  escom- 
quanto  os  bombeiros  vasculham  o  que  restou  de  seus 
.•ntos.  Algumas  reportagens  mostraram  que.  na  niadniga- 
anto  parte  do  l*alacc  II  ainda  estava  de  |k\  mas  interdita- 
,’e  farta  distribuição  de  CDs  e  outros  pertences  dos  pro¬ 
prietários  dos  aparta¬ 
mentos  entre  pessoas 
que  tinham  autori/.a- 
y  .  '‘  çâo  para  entrar  no 

prédio. 

*''**** 

fjf  desse  melodrama,  o 

J  ^  \  Naya.  amseguiu  a  ro- 

/t^  lagem  de  sua  dívida 

de  RS  13  milhões 
com  0  Banco  do  Bra- 
^'1-  j‘’niais  garan- 
\  tem.  sem  muitas  pio- 

vas.  que  Naya  com- 
pensou  a  gentileza, 
votando  a  favor  das 
- reforma  da  Providêii- 
cia.  ü  governo  des- 
^1  I  \  yT'  /  mentiu,  sem  muita 

m  convicção,  qualquei 

y  acordo  com  0  sinisii o 

r  l  o  personagem.  Nem  os 

ILáÉÉr  lomais  insistiram  na 

®  VtPrK  demincia.  Nem  o  go- 

*  '  '  ®  verno  foi  veemente 

‘  no  desmentido.  H  aí'.’ 

Como  é  que  fica? 
Naya  trocou  sen 
pela  rofagem  da  dívida  ou  não?  Se  não  trocou,  baseado  em 
Banco  do  Brasil  o  achou  merecedor  de  tal  priv  ilegio  ’ 

I  só  duas  ou  três  coisas  que  ainda  não  licaiain  bem  csclaie- 
no  desabamento  do  l’alace  11.  h  que  não  nnidaiii  iiad.i  no 
lento  dos  parentes  dos  oito  mortos  que  a  tragédia  provocou. 
CoriMM  hem  exolicadus.  vâo  fuzcr  a  ecntc  acreditar  mais 


1  >u.is  ou  três  coisas  que  ainda  não  ficaram  bem  esclarecidas  no 
desabanienio  do  Palace  11  na  B.irra  da  rijuca.  1’ara  começar,  ja  li- 
cou  estabelecido  que  a  Delesa  Civil  lealmciile  interditou  o  pre- 
dio  antes  do  desabamento?  Na  verdade,  iiao  se  sabe  nem  a  que 
horas  a  Defesa  Civil  chegou  ao  local  do  crime  ( loi  uni  crime,  nao 
(oi  ‘I.  O eiigenheiio.Mexaiidci  (ieoigido dcciaiou  aos  ioriiais  que 
chegou  as  4  ila  iiiaiihá  e  iinedialamcnte  deculiii  inlcnlilaf  oedilí- 
cio  que  iles.ibaria  meia  hora  depois  M.u.ulores  do  predio  garaii 
leiii  que  ele  chegou  lies  horas  antes,  o  qiic  sigiiilica  que  lena  de 
morado  irês  horas  paia  se  decidir  O  pieleilo  Luiz  Paulo  (onde 
disse  ipie  soube  da  interdição  às  3  d;i  madrugada  -  uma  hora  an¬ 
tes  ou  duas  horas  depois  de  a  Defesa  Civil  chegar  ao  local. 

Mas  a  qualquer  hora  que  a  Delesa  Civil  tenha  chegado,  dava 
tempo  ile  evitar  a  morte  das  oito  pessoas  que  ficaram  sob  os  es¬ 
combros  do  Palace.  liiitão.  resta  outra  iveigunta:  para  a  Defesa 
('ivil.  o  que  significa  iiiteiditai  um  prédio'*  Significa,  por  exem¬ 
plo.  avisar  a  todos  os  seus  iiioi.idores  que  hav  la  a  possibilidade 
de  um  desabamento  e.  portanto,  todos  teriam  de  abaiidon.ii  seus 
.marlanientos?  Mas  os  primeiros  nioi.idoivs  a  perceber  o  peiigo 


provar  que 

mente  impossível”  c  .  k  I  '  W. 

exercei  com  competén-  j-,.,  ' 

cia  a  função  de  prefeito  [V  ü— -»  s 

,l„  R,o  do  Imn.,.,  •  9 

K  tem  mais.  Na  ter¬ 
ça-feira.  24  dc  feverei¬ 
ro.  os  soldados  do 

Cor]io  de  Bombeiros  anunciaram  que  começariam  a  esvaziar  as 
três  caixas  ifágua.  com  capacidade  para  l.‘'().(HM)  litros,  que  per¬ 
maneciam  cheias  sohie  o  ipie  ainda  testava  do  Palace  II.  Agora, 
ine  explica,  mais  ile  liês  dias  depois  do  desabamento,  as  caixas 
ifagua  que  la/iaiii  peso  sobre  o  que  restou  do  prédio  ainda  nao 
tinham  sido  esvaziadas?  Pior;  dois  dias  depois,  na  qninia-lcira. 
quando  outra  parte  do  Palace  loi  para  o  chao.  as  imagens  na  1 V 


I 

1 


Pcriü,o,  bclcZci  c  iiiiscriu  nus  imugens  cupludus  poi 
rol()i2,ruros  suo  expostos  11(3  Museu  ílu  Republicu 


l  in  AKDOCK.XÇ  .X 

A  p.iilir  de  lioje  a  S.ila  de  Mulliiiiídia  do  Museu  d.i  Republica  co- 
iiieç.i  a  recetíei  uma  leva  de  tologiafos  malucos  e  suas  lotos  iiiatavilluv 
sis.  Os  lotogralos  M.uco  Terraiiova.  do  JB.  e  Ricaido  Siqueira.  i|iie  iu> 
ano  plissado  eiidieu  os  olhos  dos  leitores  com  o  belo  Fintes  e  íaróis 
livro  que  docuiiieniou  Iik1.i  a  costa  brasileira  -  loraiii  convidados  |>ela 
totôgnifa  Moiiique  Cabral,  idealizadora  do  projeto  Avtvimi  th  foii>- 
ez(//<ir.  para  apiescmtar  seus  trabalhos  eni  unia  projeção  única.  hoje.  as 
1%.  A  cada  41)  dias.  três  fotografos  encontram  o  público  .ipreseniaiido 
projetos  originais,  sempre  pemieados  pela  aventura. 

Maicx)  Terr4uwva  decidiu.  h.i  oito  luios.  encontrar  iiovivs  ângulos  piuvi 
ivgistnir  0  Rio  de  Jancinv  Do  alto  das  monUmIus  que  cia  und-un  a  cidade, 
surgem  imagens  impiessioniuitcs  e  cenas  imisiiaiLis.  ”Para  se  conseguir 
maiizar  algunus  fotos,  tive  que  licar  pendurado  em  pcilnrs  jxsr  iruis  de 
diKLs  horas",  conta  Teminova  O  resultado  e  unu  espaie  de  calemLíno.  oti  ■ 
gimilíssimo.  do  Rio.  Teminova  cs|x:ni  lançar  no  prõ.ximo  ano  um  livro  ma- 
jvimdo  lodo  0  pius  com  a  otica  dc  quem  o  vê.  literalmentc.  de  cirna. 

1  onee  das  niontiuilias.  Moniuue  Cabral  pas.sou  dois  nie.scs  em  unui 


Stiin  i> 
Terniiuivii 
iniitvs  M’  o 

(/rsri/io  ih' 
mnstrm  o 
itlu>  ilitS 
miniítwluis 
tjiif  i  in  iiiuhini 
I)  Kii> 


Depois  de  sc  aventunir  pelos  mais  de  I ,  ItH)  Km  do  leito  seco  uo  Kio  Je¬ 
quitinhonha.  Monii|ue  encontrou  uma  população  que  ainda  teima  em 
pcnmmaer  no  local,  "Pela  pniiH-ira  vez  vi  pessixis  de  classe  média  com 
sede.  sofrendo  com  a  falta  d'ãgua".  conta 

K  o  fológnilo  Ricardo  .Siqucini  apresenta  .is  mugens  de  Fortes  e  Ui- 
rths.  Para  registiar  os  marcos  gcogiaticos  da  história  brasdcira.  o  lologia- 
lo  ikimriu  em  farOrs  e  passou  noites  em  chiRi  na  costa  brasileira.  Ricardo, 
que  iiuiibém  é  getílogo,  conversa  com  o  (niblico  sobre  seu  prv'ximo  pnqe- 
to.  que  pretende  revehir  os  segredos  dos  monuiiK-ntos  geológicos  do  país 
como  cavernas,  grutas  e  dunas  Os  que  as.sisúrcm  a  projeção,  que  tem  en¬ 
trada  tranca  no  Maseu  da  República  cxmciMrem  ainda  a  unu  bolsa  |vua 
0  curso  de  Fotografia  Dixunamud  e  da  Natureza,  outra  micialiva  de  Miv 
nique.  que  associa  fiMogralia  com  camiiihad.is  eavlógicas  e  culturais 


Sii/ueira  mostni  os  faróis  th  rostii 
hnisileint,  conto  i)  th  Ctihiit  Frio 


Moni.iiif  Ciihrol  óiu  ionentini  i:  poim-TO  ijgirr/rr  ilo  Vole  th  Jetiiiitinhoiihti  nuiu  tro 


Nao  pcKlf*  sor  vtTiJ.clo  spoaradamonto 


<)  som  ilo  hrrnmif  iiuin  u  ti  moviim'iii(it,ão  da  amiiiiva 


Segura 


•> 


peão!!! 


Viajunlc  já  pode  viver  o  dia-a-dia  de  uma  eomitiva  de  gado  no  Pantanal,  com  direito  a  paisagens  inesquecíveis  e  canecas  de  teieie 


I  AHIOHKISOl.l  .A 


0  >(«ii  do  hcmuiic  é  »)  MnuI  da  largada.  A  prtcira  ò 
ahctia  c  u  boiada  coint\a  a  |Mssar.  Ao  redor  cslão  os  peívs, 
c|ue  L'ondu/i‘in  a  eumiliva  do  gado.  uni  irabalho  turaeteris- 
lico  da  regiào  pivntancira  c  que  sc  tomou  uma  ainii,‘5o  tu¬ 
rística.  A  24t)  i|uilôntetros  dc  Campo  Grande,  capital  do 
M.ito  Grosso  do  Sul,  esta  kKali/ada  a  Resersa  Ecológica 
('aiiiian.  A  área  demarcada  funciona  como  um  refúgio  p- 
ra  a  f.uma  e  visitantes  da  região.  No  coruçãí’  do  Pantanal 
Mato-Gtossense.  pnWimo  dc  Aquid.uiana.  funcionam  a.s 
iiualro  |xms,id.is  constnndas  na  reservii.  Uma  eslrutuni 
montada  para  oferecer  sempre  uma  opâo  dc  pa.sseio  em 
tixias  as  estadões  do  ano.  Debaixo  de  sol  ou  chuva. 


O  verão  é  a  época  das  cheias  c  neste  período  o  gado 
precisa  ser  levado  para  os  pastos  que  não  estão  alagados. 
E  junto  com  a  boiada  vão  os  turistas.  São  dois  dias  a  ca¬ 
valo.  A  noite  é  passada  num  acamp.imento.  Tixlos  dor¬ 
mem  em  rede.  0  calor  não  dá  trégua  e  o  repelente  de 
mosquitos  deve  estar  na  bagagem.  Segura,  peão! 

O  ponto  dc  partida  é  em  uma  das  pousadas.  Kx'aliza- 
da  ã  beira  de  uma  baia.  O  grupo  deve  estar  pninto  antes 
do  amanhecer.  Não  é  necessúrto  levar  o  despertador.  As 
5  horas  da  manhã  o  guia  bale  um  sino.  lixalÍAado  pno 
dos  quartos.  È  hora  de  acordar.  Afxts  o  café  d.i  manhã  na 
pousada,  vem  a  escolha  do  cavalo.  Para  não  correr  o  ns- 
co  de  um  iniciante  ficar  com  um  animal  teimoso,  os 
peOes  indicam  quais  são  os  ideais  para  c.idu  um  Da  pou¬ 


sada.  0  gnipo  segue  em  dirc(,-.io  ao  p,isio  onde  está  o  ga¬ 
do.  A  maior  parte  da  trilha  atravessa  teneno  alagado,  as 
P.II.1S  dos  cavalos  ficam  embaixo  d'água.  .Só  para  come- 
(,ar:  40  minutos  ate  avistar  a  boiada. 

Para  descontrair,  uma  pausa  para  tomar  lererc.  um  ti- 
|X)  de  mate  serv  ido  numa  cuia.  assim  como  o  chimarrão. 
Aí  vem  0  susto.  A  pnncipal  diferença  c  que  o  tererè  é 
misturado  com  água  fria.  a  mesma  em  que  o  cavalo  afun¬ 
da  a  pata.  É  a  água  das  chuvas  do  Pantanal  que  alaga  os 
pastos,  retirada  nos  pontos  onde  há  mais  vegetação  e  me¬ 
nos  barro.  A  bebida  é  uiiu  tradição  entre  os  pef«s.  Tem¬ 
po  livre  duranie  a  comitiva  é  sinônimo  de  icrcrê. 

.A  naimalidade  com  que  os  peões  tomam  a  bebida  aca¬ 
ba  passando  minqUilidadc  aos  tunstas.  "Quando  ele  pe¬ 


gou  tiquel.i  água.  nao  senii  lepulsa,  vi.H;ê  acaba  fa/eiido 
p.inc  do  coiile.Mo  c  SC  inlegra  liHalmciile  à  realidade  de¬ 
les”,  afirma  llelcn  Guerra.  29,  estudante  de  psicologia. 
.Após  0  nlual  do  lercrê.  as  porteiras  são  abertas  c  o  peão 
que  vai  á  frente  do  gado.  chamado  dc  ponteio,  toca  o  ber¬ 
rante.  A  comitiva  abre  caminho  cora  1 .300  cabeças  dc  ga¬ 
do.  Os  cavalos  p;Lssam  por  nos  c  áreas  alagadas,  o  sap.i- 
to  fica  eiichareado  e  as  pernas  também  entr.un  na  água. 
um  detalhe  que  durante  a  comitiva  passa  despercebido.  A 
atenção  dos  lunsias  esia  voliada  para  a  Kiiada  e  o  ceiia- 
no  dcslumbianie  da  região 


MaLs  Pantanal  na  pá^inu  3 


Curta 


0  roteiro  completo  dos  hotéis  e  pousadas  da  Costa  Verde  e  das  regiões  dos  Lagos  e  Serrana  está  nas  páginas  de  5  a  9. 


SOIETUR  E  VARIG  APRESENTAJU 


SEUS  PRODUTOS  EXCLUSIVOS 


•  7  noitM  no  Hoial  Siemi  Concun  (5*1. 
o  150  m  da  PlazoCorocol 
•  Coíé  do  monhd  lipo  buHa 
Consulto  outros  optõos  do  boétis. 

com  enlr.de  US$159,  B  iV 

ã  vitta  US$  1.0S6,/RS  1.236,  liSS  3  . 

ou  6XUS$  176,  S£M  JUROS  ^  / 


iVtço 


nora  soidas  ds  32  o  29 

Vòo  «pecial  SoUur  Abrig 


39  de  morto. 


Soidos  ds  quorhH-Mras 

7  NomsptHom  ♦  »rtÂo  ♦  tkmudos 

.  7 t«ms I» HaidlViA 0»n kjriíiicp  soro lum ta 4* 
ou  no  1»*"— "  Hosd  MosX  Ro)^  •  Colt  do  nora  ipo  cxrw 
eoiíiirtd  •  Or-«3uf  oontjlOD  •  Valodo»  •  Siffjro  VJo^ 
fap  Coid  Sun  •  Equps  os  cçóo  mfmóeimaa  com  gLaoi  broMom 

com  entr.  do  US$  225,  A 

à  vitia  US$  1300,/RS  1.755,  onv  US$  O  W, 
ou  5X  US$300,  SEM  JUROS 

fnçe  vdWo  twro  htnpsdnBm  no  MoM  ÇomI,  fon  wAi 

(uomocionaJ  ds  1 1  dt  mKO-  Coraulu  ousm  opedu*  ds  hotOi  s 


mm 


7  Homs  Dt  HOTtL  .  AVIAO  ♦  TflASLADOS 

.  7  noitti  no  Ho«mrd  Jc*»»or  |4*l.  locotioOo  no  8*  A* 
ovn  o  Ruo  57.  o  7  quodiro»  do  f»!»,  Sajora  •  IXwoge»"  aérra 
■do  s  mito  «n  dom  MiAco  •  Voardo  Vtoo  •  S*^  raom' 
fap<aíd  Sun  •  Equswds  OfOO  wn  Ntm  Vfart  .  Injiloòo, 

com  onir  de  USS  157, _  g  dL 

õvntoUSS  14>44/RS  1.222, 
ou  6XUS5  174,  SEM  JUROS 

fVecouOWo  poro  Iwpsdogen  no  Horaid  iohmon,  poro  loído 
ds  9  ds  rnorçD  Conwlls  oosoí  opeds,  ds  heSÉrt  s  loidot 


56 


•  7  NOITES  DE  HOTEL  ♦  AVIAO  ♦  TRASLADOS.  ■  í  . 

OS  MELHORES  HOTÉIS,  COM  EXCELENTE  LOCALiZAÇAO. 


•  SEGURO  VIAGEM  TOP-CARD  SUN. 

•  EQUIPE  OE  APOIO  ESPECIAUZADA  COM  GUIAS  BRASILEIROS. 


AoâssmmtMCSir  S07-0237  »  ÍBIUt/k  fita  WrtSNmx  TH  667-3673  ■UMiBtl».  as«a  d)  rot*«i  7» 

OMOlMMtaMCMi.DSi  544-1193  6*>-ridl  Utt ata» 2»  462-3344 

»wBit*sttc(»r*mlJn<jK»52Mii4  ptnmaSN  |  ajbooêbito às ag0ícu& 

a*CtftíaSllwasa4il/IW  369-4493  AsüdpéutâSDltiiaUC  494-2137  | _ 367-^^33 _ 


CONSUUt  SEU  AGENTE  rSXSÉMÍtWWj 
OE  VIAGENS  — 


Em  turismo  a  número  1 


-)  loKNM  1»»  m<  \sii 


- - - -  (il  \KI  \  I  1  IK  \  I  l-l  M  I» 

VIAGEM  _ 


FolOA  dtvuV^KàO 


IlífUtii  iN.itii'  110  lUclo  ila  I 

in.it.i  hoiii  lcMil'i.ii  ijiK*  um  iin-  j 

IM»  p.ll.l  Ou  M'|U  1^’'  j 

baiiliuífi"*  cuni  ctuiM-im  c  o  liK,al 
onde  süo  iiMaladas  as  rodes  do  | 
dormir  são  loohados  corri  uma  to¬ 
la  para  a  proteção  contra  os  per- 
iiiloiiitos  lan  caso  do  qualquer 
inculoiito  os  dois  guias  que 
aiompanliam  o  grupo  levam  rá¬ 
dios  l.  uma  picapo  esta  de  pron¬ 
tidão  na  pousada  para  prestar 
qualquer  tipo  de  auxilio.  As  cai¬ 
xas  de  água.  leite  e  atí  mesmo  os 
cereais  do  cafí  da  manhã  são 
tr.inspoitados  para  o  acampamen¬ 
to  de  carro,  Adixiiilia  n  que  tem 
para  o  jantar '  Ele  mesmo,  o  arro/ 
carreteiro,  acompanhado  por  um 
churrasco  de  chão.  E.  claro,  pelo 
violeiro  que  tiica 

.\tites  de  dormir  o  peão  urba¬ 
no  tem  que  aprender  a  instalar  o 
mosquiteiro  da  rede.  um  tecido 
transparente,  com  urna  textura 
bem  fina.  que  protege  contra  os 
insetos  l’ata  encerrar  a  noite,  a 
cantoria  do  violeiro  ganha  o  coro 
dos  [H-ões.  que  lecitain  os  versos 
conhecidos  em  rodeios.  ".Mirei 
iio  piito.  .icettei  na  andorinha/ 
mulhei  que  usa  sala  curta,  gosta 
de  mostrar  a  calcinha  ,  desalia  o 
peão  Aiitoiiio  I  arlos  do  Nasci- 
iiieiilo.  de  .MIOS.  criado  no 
nieio  d.is  coiiutiv.is  Ma>  a  latia 
não  dura  muito  .Mmal,  no  di.i  se¬ 
guinte  0  lioiaiio  é  o  mesmo. 
.■\coidai  cede'  e  essencial  no  l’aii- 
lanai,  pois  o  amanhecer  e  eiil.ir- 
decet  s.'io  os  niclhoies  horários 
p.ii.i  apreciai  os  p.issatos.  que 
s.io  vistos  com  mais  liequèiicia 
diii.mle  as  cheias  Nesta  ejsoca  fi¬ 
ca  mais  diticil  encontt.u  ni.uníle- 
ros.  cc'mo  o  tamaiidiia  bandeira. 

As  .ives  símbolos  do  pantanal,  o 
luiiiiu.  e  da  reserva  Caiinan.  u 
atara  a/ul.  estão  ern  toda  parte. 

No  cale  d.i  ni.iiiliã.  além  dos 
ceiais.  ti.io  poderia  lallat  »'  ar- 
IO/  catreleiro  Passa  a  boiada  e 
mais  qu.itro  horas  a  cavalo  ale 
percorrei  os  12  quilómetros  que 
■.eparani  o  .ícampaiiieiilo  da  pou- 
v.ida  í  oidilheira  Ao  piessenlir  a 
cheg.id.i.  os  cavalos,  que  est.io 
coiidicimi.idos  ao  Iraielo.  ficam 
cada  ve/  mais  agil.idos  O  guia 
da  o  .IV  ISO  "l  lliiiia  ch.mce  pata 
quem  quiser  g.ilop.!!"  Em  deles 
sai  em  dispaiada  e  os  outros  vão 
em  seguida  Seguia,  pe.io' 

Apos  enfieiil.il  o  caloi,  os 
mosquitos,  agua  dii  pantanal  e  li- 
cai  com  a  mesma  roup.i  durante 
dois  di.is.  iToi  incrível  que  p.iteça. 

0  pior  ainda  esta  por  xit  "O  pior 
moniento  e  quando  .ic.iba.  lana 
tudo  de  novo",  resume  a  cientista 
soci.il  R.ichel  E.inge.  de  2-1  anos 
No  liiii  pass.i  a  boiada,  o  violei¬ 
ro  liK.i  e  0  paiitaiieiio  recita  "Se  o 
ceu  tosse  um.i  .iieii.i.  cada  estrel.i 
seii.i  um  |v.io.  0  cometa  sciia  o 
.idameiile  2t)  touro  bravo  e  .i  mivein  seria  o 
ch.ão.  Deus  scii.i  o  pii/  e  o  meu 
11.11.  o  seit.io”  iKábiu  Brisolliil 


.\iili's  de  cuiiiec.ii  "  CMiiclc  I 
pas-ei".  '■  gui.o  ipie  tem  l'’t 
ii>.ii,ao iiiilvet-.ilaii.i  e  IlueiKia eiii 
iiiii  I  liiii’u.i  esli.ingeii.i,  lio  inilil- 
iii.  explis.im  tlei.ilh.idameriie  a 
ii.leileiêiK  i.i  que  c.ul.i  um  passa  a 
l•.  l  11.1  c'iiiiiiiv.i  I )  g.ido  é  orienta¬ 
do  pch'-  pei>e%  que  seguem  na 
lieiile  Na-,  lalei.iis  é  sempre 
'■cve-  . .111.1  .1  presença  de  algiiem 
)  .!:.i  iiiipeilii  a  di^-pers.io  dos  .mi¬ 
mai  ’ 

A  i.iiic.i  e  disiiibuir  o  grupo 
<111  vcdl.i  'la  biii.ul.i  Lm  dos  .ices- 
■,uiif'>  Usado-  pelos  piuies  é  0  ai- 
l'■.ldol.  uiii.i  ‘oiieiiie  que  tem  na 
poiil.i  um  ped.is"  'le  couro  am.ir- 
i.uto  a  um  iiaiioii.  semelhante  a 
11111  chkote  i.tu.iiulo  lanç.mdo  cm 
dilcva"  -IO  ai.  o  .irieadoi  é  pux.i- 
do  iio  .eiiliilocoiiii.irioc  provoca 
mu  Miiii  iii.ii'  loile  do  que  um  ti¬ 
ro  de  revolver  calibre  22  (um  dos 
pccMXs  .ilitou  p.iia  comprov.irl. 

A  pieseiix.i  dos  cavalos  e  o  ar- 
rcadoi  iliibeiii  a  luga.  mas  não 
impedem  (.tiiaiulo  um  dos  ani¬ 
mais  esc.ip.i.  .1  coiniliva  ganha 
riii  Utiiislornui  nuni 

deio  ao  ai  livie  O  peão  cavalga 
em  disp.ii.ida  .ilr.is  do  fugitivo 
Na  ili.io  esi|uetda  eslao  as  icdeas 
c  II, I  outra  o  hiço  0  tempo  da 
|)eiseguiçao  varia  de  .icoido  com 
a  agiiicl.ide  do  boi.  ou  do  pe.io 
(.e.sar  t.liieiio/.  de  ÍS  aiios.  é  um 
espccialist.i  no  assunto  Ele  é  o 
gerente  gei.d  da  ta/eiida  C  aimaii. 
que  loi  ii.iiisloiiiuula  ern  reserva, 
e-iipieiiden  os  segredos  da  prolis- 
c.io  com  o  pai.  ipie  liiilia  a  pró¬ 
pria  comitiva  Numa  d.is  lugas. 
l.esai  l.iça  de  longe  o  louro  e,  ern 
cima  do  civalo.  piociiia  derruba 
lo  l  in  onlio  pe.io  lenta  linobili- 
/.ir  o  aiiim.il  f)  louro  reage  e 
.ivaiiça  eiil  diteç.io  a  César,  que 
desce  do  cavalo  e  lileralnieiile  se- 
euta  o  touro  a  iiiilia  Quando  cap 
tiir.ido.  .IS  p.it.is  s.io  amarradas  0 
bicho  e  solto  apenas  qu.iiulo  a 
boiada  se  aproxima  do  local  oiide 
|oi  .ipaiih.ulo 

Apos  horas  de  cavalgad.i.  per¬ 
cebe-se  que  ainda  s.io  II  hoi.is 
da  iiianii.i  Paiis.i  p.iia  o  aliiios", 
iinprox  is.ido  numa  claieiia  no 
mero  da  mala  Duas  miil.is  se¬ 
guem  com  a  comitiva  cariegaiido 
dois  c.iixotes.  cliani.uKts  de  biii.i 
ca.  que  contêm  os  pratos  e  os  ali 
mentos  paia  o  almoço  O  tog.io  e 
imi.i  cli.ip.i  apoiada  iiimi.i  esliulii 
ta  vle  leno  -  embaixo  vai  a  lenha 
l)  cardápio  do  dia  é  o  mesmo  de 
sempre,  a  comida  tradicioii.il  da 
coiiiitiva:  atro/  caireieito  e  lei- 
«  j.io  ilido  de  .icordo  com  a  rotina 
dos  peões  Pata  .icompanhai  a 
pais.igeni  e  o  almejo,  ainda  tem 
o  violeiro  locando  .  Apos  o  .il- 
moço.  a  coimliva  segue  em  Ireii- 
te  p.iia  mais  três  horas  de  caval- 
gaila 

Ao  liiii  do  ptiineito  dia.  lorain 

percorridos  aproxima .  - 

quilômetros  Os  peões  de  primei- 
hegam  no  acaiiipa- 


•w  v«T  t'í.vrí».v  I  ( 


V<l»7).V 


\lãii  ,li>  vismtl  viiiivuiuífiniju  ii.  o  e 


Cenário  cie  Indiana  Jone 


um  luncioii.ino  .i  disposiç.io  uo\  lu- 
tiM.is  l  'm  gui.i.  com  cUiso  umversi- 
laiio  e  com  lluência  em  mais  um 
idioina.  t.imbchii  esla  nuiipie  a  dis|>o- 
siç.io  nas  pv>us.idas 

"0  kolvrto  .iciedita  ijue  p.iia  ..oii 
vixei  com  a  iiatute/a  viicê  n.io  leni  que 
paq.u  durante  2-1  lu'i.is  |x'i  di.i".  biiii 
ca  i*  MK^ico  velei iii.iii"  Ronald  lsi's,i. 

U  .mos.  que  iHg.uii/oii  a  pnineiia  co 
miliv.i  ie.ili/.ida  ih'  leliigio  Ao  .ibni  a 
piTteii.i.  ni.iis  seis  coiiiitiv.is  cni/ai .1111 
0  temioiio  G.iim.iii  "O  mais  coinph 

c. ido  li'iaiii  os  piep.ii.iiivos.  coiiseguii 
vooideiiai  .1  .iiivicUle  do  hotel  com  .i 

d. i  t.i/eiKl.i".  lembra  Riuuild  A|vs.ii 
do  lunsiiio.  a  .ilivid.ide  que  li.i/  mais 
lucro  .iiiiiLt  e  .i  |xvu.iiia 

-Mualntenle  os  p.is|.)s  da  la/eiida 
abrigam  aproxim.idameiile  22  inil  ca- 
bc'ç.is  de  g.ido  No  aiio  p.issa.lo  2  inil 
lutist.t-  estiveram  n.o  isHis.id.is  de 
I  .um.in  e  a  proiey.io  p.iia  este  ano  e 
.lumeni.ii  este  iiumei"  p.ii.i  2  'siMI 

|\-ssoas 

('omitiva  A  pioxuna  (  oiiiiliva 
de  G.idoesl.i  m.iic.ul.i  p.ii.i  o  leii.nl» 
de  lii.ideiiles.  entre  K’  e  21  de  abril 
0  niinimo  s.io  scus  paiticip.iiile'^  e  o 
inaxmiii  1-1  0  pacoie  de  ciiico  ii»iles 
custa  RS  '«X)  is'i  |v»MW  em  apart.i 
ineiiii'  duplo  e  R>  1  ItXt  eni  apaita- 
iiK-nlo  siinplc'  P.U.I » leii.ido  de  Cor 
pii-- C  liiisli.  eiiltc  |lle  1-1  dl  iiiiihi'  a 
iiimiiiv.i  sal  .1  R>  ”2i'  |s'i  pess-'a  ern 
.ip.iitaineillo  duplo  e  R‘  -sMiciii  ap.ii 
lamento  siiiipK  ',  Ouii.i'-  ml''tm.iç<vs 
do  Retiigio  I  cologii..  I  .uiiun  pelo 
telefone  idl  1 '  sx''  ''UZ.' 


0  Refúgio  Ecológico  C.-vimaii  ga¬ 
nhou  aleiiçãí'  da  iiildia  n.io  a|X“ii.is 
pelas  bele/as  do  P.iiil.inal  No  ano 
p.iss.ido.  0  .iloi  americano  Hiurison 
f-ord.  0  liuli.ma  Jones.  se  iKistvdou 
ern  imi.i  d.is  qu.ilro  |xius.idas  Kxais.  .i 
Uaia/inha.  duuinie  uma  conveiiç.io 
de  urna  orgam/.ição  iião-govetna- 
nienlal  que  detende  a  cxxdogi.i.  .i 
Cmuniinmi  liUfriuimuil  0  .itoi 
veio  acoiiipaiih.ulo  da  famili.i  e  o  le- 
lugio  loi  ícx;h.ido  p.ii.i  outros  hosiv- 
dev  licaiido  a  dis|x>siç.io  do  giu|x> 
que  .iconipaiihav.i  l  oid 

A  pass.igein  do  .iloi  |vla  reseix.i  loi 
um  prêmio  |xiia  o  empn^s.ino  Roberto 
Kiibiii,  0  pnipiicláno  de  Caiman  e 
presidente  da  lund.iç.'io  SOS  Miiui 
Ar/ihiricii.  (,hi.mdo  tvcebc-u  de  iK-raiis.i 
a  f.i/end.ie  ilcxidiu  cii.ii  um  complexo 
tunsiico  no  mero  do  P.iiilan.il.  Kl.ibm 
foi  ch.im.ido  de  liiiico  |vl.i  |x-ss<xis  c|ue 
acomp.iiih.ivam  seus  pio)elos 

A  ex|X'riência  coiiieçiHi  com  .i  se¬ 
de  da  ta/enda.  .idaptada  para  se 
Itanslotin.ir  iia  Pous.id.i  I  aiiu.ili.  que 
atu.iliiiciile  funcion.i  como  a  central 
do  complexo  turístico  Numa  aica  de 
sl()oiiilõmeln>s  ciii.idi.idi's.  loi  moii- 


i/mfti  ii  rottiui  i/ov  /»c'òrv  iiu 


i  inmi  ( iiiiiitni.  i>  tiinsiiiiu, 


la  vratíein  c 


ILHA  GRANDE 


HOTEL  PARAISO  PO  SOL 


l  lotel  I  .veiul.l 
l..x|edõiii.i  iim 

r rtiiiii  »n»  Hxi 


Aceits/nm 


FLY  &  DRIVE  FLORIDA 


SEMANA  SANTA  EM  BUENOS  AIRES 

ui.Li  ,507  0327.232-3187 


TOUR 


PASSAGENS  AÉREAS,  BAIXA 


PLY  &  PRIVE  BUENOS  AIRES  -  U$  412 


JOmiAL  DO  nxAgitl 


BUENOS  AIRES-  4  DIAS 


..nrtlMANA  SANTA  NO  PASAISO-* 

KlXMOU  VPnlIlAlOI»,  IWO.  ^0 

Ptoptlo  ho»!  tM»clont«iwn<o  «m 

nfc9CfrVA3:  1031)  302-I33«  '  2B3-4nl5 


luropo  HislorU 

licune*  /> 


BUENOS 

AIRES 

^  u«  498, 


^/1e  S  P  A  N  H  A\  Acu  B  A 

MJ10,.BAKU0MA_,  U«835. 


no II  U  TRASLADO^, 
SI  QUMOASSIST  C-ARtl/ 
rr.NllNENTAL  0»L 


(WAOSOEMARÇOtCoiviuItt-floitotiraS^miiuSanU)  — J 

|F«<llvali  th  •  «tnhoa  cl  múitca  ta  Ovcl 
(cora  4  d»  comldi»  brailloira*)  Proote^r  OJ  eriançaa  graUa 

BBiHWWWWnW  Pacma  Tamica.  racfaadofat.  cwnuíai  llp^rat.  a»  mamowa  aoPramowi». 

cachoaifa  tJ  agua  oHUlma  160  ma  mJ  do  aioa  Wfdo  • 
tx  07  b  a  h.  Dom.  I  Ooix  a  llun  do  coiilro  da  Friburoo,  tm  aalrada  t>avlnwnla>la 

Inlamal:  httpJ/virtria.niffMlIl.eom.brícaltdonUlnn^^^^^ 


ORLANDO?  -^Casas  super 
equipadas  c  c/  piscina,  a  preçn 
de  hotel.  tr  024-.T62i:n: 

f-mitil:  i:am\una ptmúil.nrt; 

Inlcrnct:  viw».-t>abliiu.(l«le-ne' 


■  ESTUDE  ESPANHOL  NA  EUROPA 
NAO  PIQUE  PABADO  8E1A  ESPERTO 
CURSO^TBIMESTRAL  DE  lENOUA  Y 
CULTURA  ESPANOLA  UNIVERSIDAD 
DE  ALCALÂ  DE  HENARES-MADRID 
PERIODO  04.04.98  a  19.06.98 
I  UatUdo  I  «stadia  fttntío 


pauagam  laria 

c(im|)l«üi/t*oero— —r-T ...  .  . 

pin  tatrangeifos  ( matenat  dtdabco  /  Aploma 
oftclil  da  umvanKlade 

INVESTIMENTO  TOTAL  US$  3  01 1 
INSCRIÇAO:  vera  VILHENA 
TELEFAX  (021)  7094629  •  6094092 
MOBI  5324499  COO  2167951 

È-UAIl  VILH£NA&AO£NT£L.COt^  BR 


SEMANA  SAN  I  Al 


ABREAS  •  C-ConiteiMl 


B  A5ÍS’  US550  ARU8A;  U$1296 
P,DElESlí  U$  670  N.Y0RK:  dS1240 
CU6A;  U$  1 190  SANTAGO;  US  840 


Nsiiil . UI560.  NYC<im»..ui720, 

^oun . vjiSeO,  kJlilrM-...ut320, 

IÉèilM~...uiSeO,  RaifW . tA746. 

UÂimiMAEaSO,  k«re9loi>>.ut786, 


SaUaxcMiias  17DlAS-3RNabA 

«RCIEWftíOWiC^O  SAlnASSFLt^s 

♦  EXCURSÃO 

*FLY  &  DRIVE  lOOU 

ESCOLHA  SUA  OPÇAO 


Tiwisfw  * 


CARIBE  (7  NOITES-À  PARTIR  OE  U$  6491 

ILHAS  GREGAS  -  ALASXA  -  CANAL 
DO  PANANtA.  SIcORPIOS  E  OUIBOS 


COPA  DO 

MUNDO 


299  FRMIFUIToaZUiaclUlITU 

439  WtUoíIlUO - üjTSJ 

555  WBotilOWIRa  -4»T92 
693  IWXro - Uf740 

609  usaon 


i  (tas  M.iéreo- Hotel -Tigiado 


TFI  ■  R396871 


PORT  TURISMO 


ALUGUEL  DE 
ÔNIBUS 


Ao  alugar  um  ônibus,  ' 

você  viaja  com  a  certeza 
de  que  os  serviços  e  a  estrutura  v  *..2^ 
da  Cia.  São  Geraldo  estarão  ao 

seu  alcance. 

A  qualquer  momento, 

em  qualquer  lugar. 


Ònilxts  comerctais.  executivos  e  tonos 

Sua  garantia  de 
segurança, 
conforto  e 
tranquilidade. 

\A/ ww.saogeraldo.com.br 


Consiiuúlo  para  a  lerccira  Copa  do  Mundo,  a  primeira  na  França,  foi  considerado  o  mais  moderno  da 

Brasil  inauffui*oii  estádio  em  3B 

...D, 


hni  luitho  (Ic  l‘r^H  \i- 

\cii  ilois  mhuikmKos  liistórii<)'>  liM  se¬ 
de  (Je  uMi  (Im  |oj!(»s  das  í|iiailas-de-li- 
nai  <1.1  lereeiia  Cupa  dn  Muiulo  e 
iiiaiij;utim  o  esladid  l.esiiiie.  c<iiisi- 
detadi)  0  in.iis  iiii|)<iri.iiite  e  iiuis  mid- 
deriio  da  l;iini[ta  na  e[)iH:a.  niiia  nht.i- 
pnina  de  iiuuleinidaile  O  ji>e<i, 
Urasil  xTeljecosInváiiuia.  liiii  jutilai, 

1)  estádio  _  com  ca|'atidadc  p.ir.i  .15 
mil  loieedores,  voltará  a  sei  paleo  de 
iim  mundial,  na  16“  edição  da  Copa 

COMO  CHEGAR 

Kica  a  .5‘M  km  tle  l*aris.  |vl.i  imlonmU- 
A  10  O  aeiopTlo  liea  a  ceiea  ile  10 
inmnios  da  caUle  e  uma  eiimd.i  ik'  tá¬ 
xi  Ika  entre  lOOe  150  lr.uwiK  (KS  20 
a  RS  25»  A  p.nm  de  l'.iiis.  de  KiV,  vio 
três  Initas 

ONDE  FICAR 

Sojtu  I  liiiiili‘iiiL\  Áiiiiiliiiuii  -  Houle- 
vanl  Jean  Ciabricl  Doiiieijnie,  lel  .1.15 
56  50  S.1  SO.  As  ni.ir};ens  (ki  laço.  |H<v 
ximo  .wi  l'.uiine  de  hxiHisiiiries  e  ilo  l*a- 
l.icio  dos  Conçressos.  esla  a  I0  ninui- 
im  do  centro  da  citkide  lem  IH1  i|n.ir- 
los  e  suites,  além  de  lesiaiirante.  pivi- 
na  com  vaianda  e  seiMi,'o  <le  Ku.  um 
clube  de  ja//.  cstacinn.imenlo  e  nove 
salas  de  leunião  que  comiioilam  até 
1.200  IK^soa.s.  llá  cam|ios  de  lêtns  e 
eolle  pro.ximos 

AONDE  IR 

Castelos  e  vmlicilos  com  pioçi.unas  de 
visitas e  deçusiaxão  .Mém  <los citados 
.ih.iixo,  ha  nuis  nas  leuiivs  de  Miu- 
çaux.  I’.iuill.ic  e  .Stuiilimulion: 
Chítum  lel.  .135  56  (i2  W 

Si,  As  marçens  do  Ciaionnc.  em  l.ou- 
|)i.ic.  .10  imiHitos  ao  sul  de  Huideaux 
|X‘la  iiHiovia  I)  10. 

Cluilmi  (hl  Cmv  lel  .115  56  62  ‘l*) 
1 1  Tambimi  em  l.(Hipi.ic,  o  castelo 
está  liçado  ii  liisioiia  do  domínio  mçles 
n.i  A<|uilaiiia  durante  a  (.iiieiT.i  ilos  l(HI 
•iiiiN  Visitas  (k‘  si'f.’und.i  .1  sevia  ilas  Sli 
as  I2li  e  d.is  l-lli  .Ls  ISh 


Htrim-refonmtdo  para  iihrigar  35  mil  torcedores  sentados,  o  estádio  Lesciire,  inaugurado  na  Copa  de  I93ff.  á  um  mano  de  modernidade 


Chítiauí  l)ohylkitve-Tcl.  315  56  27 
15  84.  A  20  lninuIl^  ao  sul  de  Bor- 
ile.ius.  |x-la  .A  62.  lomaiKlo  a  saída  2- 
VisiUsde  rde  abnl  a  .10  de  setembro. 
d.is  10b  às  lOlr 

('hâltvii  CiiiiuHiniein  -  Tel.  315  57 
06  56  20  l*roMnio  a  Léoçnan.  saindo 
de  Boiileaux  )xd.i  U  65 1  e.  depois.  |k*- 
la  D  III,  íoi  construído  em  I.1S0. 
com  0  vinhedo  plaiitatlo  |k*1os  mon- 
çes  beneditinos  no  século  18.  Visitas 
Sli  com  lesei  vas, 

Cluilciiii  Uil(iiir  M(irull(i(  Tel.  335 
56  72  71  21  .\  15  minutos  de  Bor- 
deaux  ivla  A  (>2.  dia\âo  Toulouse.  li¬ 
ça  provimo  a  M.iitill.ic,  n.i  1)214.  e  loi 
eoiistiuído  no  século  12  jxios  ances¬ 


trais  de  Montesquicu. 

C/iãleaii  Lirrivet-Hmit-Brioit  -  Tel. 
335  56  M  75  51.  Ihti.xiim»  u  Léognan. 
a  15  quilòiiKlnw  de  Bordeaux  pela  D 
651. 

Cliãtemi  Li  Lhivwiv  -  Tel.  335  57  25 
58  58.  Qua.se  colado  ao  Larrivvt.  indi¬ 
cado  acima  O  castelo  está  dassincado 
como  monumento  histórico. 

Chàieuii  tle  Clumiegrive  -  Tel.  Tel.  335 
56  27  1 7  38.  Fica  a  20  minutos  de  Bor- 
deaax  pela  N 1 1 3  (Ptxleasac)  ou  pela  A 
62.  saída  2.  Pró.xinio  a  ele  iica  o 
Cliâteau  .Sainl-Robert.  Em  ambos,  visi- 
Uís  só  com  ivscTv  as. 

ChtiietiH  Moiieailhm  335  56  58 
01  23.  Kica  pniMino  a  Moulis.  na  cha¬ 


mada  rola  do  Médoc.  ao  norte  de  Bor- 
deau.x,  pela  N  215.  Construído  em 
1 875,  esl.i  aberto  365  dias  por  ano,  das 
lOh  às  i2h  e  das  I4h  às  18.  Não  mui¬ 
to  lonçe  c-sul  0  Château  La  TouiCar- 
net,  tem  uma  torre  do  século  13.  um 
prédio  do  século  17  c  portões  de  femi 
do  século  18,  Aberto  diariamente.  e.x- 
ceio  fms  de  semana. 

ClHitcati  Li  CwLx  de  Cm'  -  Tel.  335  57 
51  74  15  62.  Fica  a  cena  de  40  quiliV 
melros  de  Botdeaax  pela  saída  N  89. 
em  dia\ãn  a  Périgueax.  Aberto  o  ano 
inteiro.  È  vi/inho  do  Chãleau  de  Sales. 
Chíitivii  de  Mtille  -  Tel.  335  56  62 .16 
86.  Ihinci|xil  castelo  na  região  de 
1’a‘ignac,  ao  sul  de  Bonleaux.  é  classi¬ 


ficado  como  monumento  histórico. 
Construído  a  partir  do  início  do  século 
17.  é  um  mugnílico  paklio  cercado  poi 
jardins  italianos.  Fica  no  corai,'ão  dos 
vinhedos  de  Saulcnncs.  Aberto  de  1*  de 
abril  a  15  de  outubro  das  lOh  às  I2h  e 
das  14h  as  19h.  Em  julho,  agosto  e  se- 
leiiibro.  das  19h  às  19h.  É  vumho  dih 
castelos  RayiiKind-Lalon  e  B.i.sioi-Lt- 
imnilagih.-. 

Cluiteim  tle  Li  ííiiíên’  -  Tel.  335  57  55 
5b  56.  A  leste  de  Bordeaux.  pniximo  a 
Liboumc  (direção  Eroiisac  pela  NS9). 
às  margens  do  Dotdogne.  é  um  castelo 
construído  sobre  ruíiucs  de  unti  íortale- 
/a  em  1560  c  aionii.id.i  no  século  19, 
Aberto  diaiianieiite  de  junho  a  outubro. 


No  lesto  do  ano.  sonkrntc  durante  a  se¬ 
mana. 

Offi^r  de  Tmirisme  de  Bonletm  -  12  f 
cours  du  XXX  Juillet,  tel.  335 .56  0066" 

1 0.  Centro  da  ndade.  ‘ 

Maisoii  dtt  Toiirwiie  de  la  Giivndt"^' 
21,  couix  de  ITntendance,  Bordeaux!' 
Tel.  335  56 .52  61  40.  Aberto  de  seguii-;' 
da  a  sábado  das  9h  às  1 9h.  Infoimaçõei; 
sobn:  atividades  esportivas  e  gostrõoéb''’ 
micas  e  venda  de  uigressos  para  espe¬ 
táculos  c  e.xcuriôes. 

SliLwii  de  Beitu  Artes  -  Janiin  de‘hl' 
Mairie,  20  couis  d’Albfct  tel.  335  56 
10  17  18,  Tem  no  acervo,  o  décimo  èi 
França,  obras  de  Pénigin.  Titien.  Vé- 
ronèse,  Bnieghel.  Rubens,  Delacroix/ 
Redon  e  Maüs.se.  Uma  visita  dura,  nó’ 
niíninio,  unui  hora  e  meia  com  inglM*. 
sos  a  20 fmneos  (R$  4).  Abeno  das  lOh 
às  I2h30cdas  13h.10às  I8h. ftchodó 
as  teUi^as  e  entrada  gratmta  às  quanas.'" 
Crviseiir  CollH'rt  -  Anc'orado  no  Ga- 
ronne.  em  frente  ao amrs  de  la  .Marti' 
iiiqiie.  Navio  militar  traasfomiado  em 
museu  lluiuanie.  IVsde  1993  permiie 
visitas  a  todas  a  suas  dependéticuis.'  in¬ 
cluindo  a  cabine  cm  que  licou  o  íiene-' 
ral  De  Gaulle  em  sua  viagem,  em  I  ‘>64," 
ã  .América  Latina  uiclumdo  o  Brasil."" 
Casa  de  Coya  -  O  pmior  espanhol 
Francisco  Goya  íoi  imvrar  em  Bor^ 
(ieaux  cm  l82->,  vindo  a  imnrer  qu.ilní’ 
anos  depois.  Sua  úluma  residi‘ncia 
apresenta  um  memonal  e  uma  coleçlW' 
de  objetos  pi-ssivus.  ^ 

Tiinsiiui  fluvial  -  Oíeivcv  opçvVes  de 
cni/einis  pelos  nos  Ci.uomie,  Bmse-  e 
Lot,  em  bareos  para  até  12  ptskü< 
coni  piugraiius  de  meio  ixi  um  áa.  dc 
.5(8)  francos  (RS  KX))  a  850  fnincostRS 
170)  pelo  aluguel  do  Ixuvo  l)u  ptts- 
seios  a  40  francos  (RS  8)  em  bareos  pi- 
huados.  com  eunes.  de  unu  h<ra  Tel. 
335  51 84  72  50  (Buyet)  ou  1.15 .53  65 
W>  66(Nérac).  (M.BJ*.) 

Na  próxima  ediçãn: 

S»rlut-lu-Cunvdu 


Londres 


US$  925,00 

de  quinta 
I  segunda. 


UM  4.809 

Mn<i,  InfmtM, 


VTENAS=  v«99o 

AArto.  7  nl,  (rasnlurs,  City  Touf 


EUROPA  EM  TREWl 


KM  TEMPO  295-5772/542-7118 


Aquiy  a  natureza 
c  a  sua  grande 
parteira  ! 


Venha  Jhzct'  bons 
negócios  c  conhecer 
ótimos  roteiros 


SEMANA  SANTA  | 


YORK 


A  BNTM  -  Brazil  National  Tourism  Aiart, 
é  um  dos  maiores  eventos  turísticos  realizados  no  Brasil. 
Funciona  como  uma£iij}antesca  bolsa  de  ticpócios 
turísticos^  onde  apf entes  e  investidores  de  várias  partes 
do  planeta  se  reúnem  para  fechar  ncíjócios 
c  alinhavar  parcerias. 

Aracaju,  capital  de  Scrjjipc,  será  sede  deste  mcjja  evento  que 
acontece  no  período  dc  28  a  31  dc  março  deste  ano. 

Além  de  ser  uma  oportunidade  ímpar  dc  atrair 
investimentos  para  o  setor,  a  BNTM  é  uma 
excelente  vitrine  do  potencial  turístico  da  rcqião. 

Quem  faz  parte  do  setor  turístico  não  pode  deixar  dc  participar 

Faça  lopio  sua  resora. 

Aracaju  espera  você  de  braços  abertos! 


,  PigTO8^WU|.0. 


DE  CRÉDITO 


Seerutaría  de  Estodo 
do  Indústria,  Comércio 
e  Turismo 


Pamndo  do  Rio  de  lancirev  cm  Sáo  Paulo  dc  29  de  manco  a  3 1  de  maio 
e  dc  r  de  agosto  a  1 4  de  de/embro  de  1 998.  Maiores  detalhes  com 
o  seu  >\gente  de  Viagens  ou  diretamcnte  com  a  Bntish  Airwa>s  pelos 
telefones  (021)  507-2240  ou  (01 1)  259-61 44. 


Emsctur  omsctur@prodase  com  br 
BNTM.  (Mww  bntm.com  br 


BRITISH  AIRWAYS 

A  xciQpvinhu  do  inundo 


t  >  BMvOp  eM 

ptídriÉ.  sÉútaí  JiuIo-jQdí»,  yiiigi 
quiosque  prâfai  fiur,  resMif!anie.W2^r7 


oat^çiwiawKyto, 


Um  Caütelo 
ln3lds  em  plena 
\'\aca  Atiintica 


Restaurante  •  Vtsilas 


Reseryas  pe/o  M  :  (024)  463-1127 


.lOKNM  l>(>HU\SII 


VIAGEM 


Ol  AKrA-l  I.IKA.  4  Dl.  MARÇO  Dh  IWS 


ntB  «n  Mami,  06  nts  ern  Otendo 
Mmana  da  cbito  c^wouro,  TKT 
adrao  Ri<VMwiTi/R>o 


00  nte  tm  Miami.  04  nts  «n  Ortando, 
TRF  bVOul.  Inçiasaoa  p/ 06  panjuta.] 
_TIÇT  wkao  Ro/Man^Wo _ 

Prijopí^iiioio>1 

FINANCIAMENTO  ATÉ  15  X 

►>-  ►>  AÉREAS  -f- 

fWRporvdtf 

B  Alrea . 208. 

MIomI . .V.a  808, 

N  YoHt  . .VA  748, 

Modiid . 700. 

■Romo  . V.S  H70, 

Londmo  /  PnrtBA’4  OOO^ 

VECTOR  AUSTRAL’ 

V  KiN^  I  VlAGtNS 


Porto  Real  Fiat  Service 

ÔH  i"<t  iti.ir  .wtll  Ktiili"*  RESERVAS 

4lrítiMli'|i  II  Mi.ir  H.III  I  S  (0211  523-1212 

I  Iin-it  4  tí»  Wi  SuM  lll»  I  Ml  ft»  nls-  ^  ,  Ss-r  anrto 

. .  t024|:íb5-4898 


OTWhor  CortpÍMo<le  Lazer  no  Centro 

'PltthlS,Sluni.Tl«BMtt,'PaÍèCaC^^  Otaracamo*  pass«lo« 

CivUoi.ligoa.BdiquaPi»ea.Fuiiboi.  AcelUmoa  *• 

VUHy,  Snv.Bíbà,  Jogos. vtftiPmofimlca,  cartões  „r«Ko  p«r»on«uisdo. 

Aptos  dTXFrtgoliaf.Vwttsdof,  - — — 

Som.Tttofess.ComIdi  Visita  as  Cidades  Históricas  da  Minas 

TWci  Saboreas  Unsirt,  Csfi  WcniJl.  05  dias  com  cat*  a  almogo 

.Aftn  06  X  R»  60.00  Casal  Suparlor 

Resorvast  TeJ.t  (031)  724-1200  .  sspaclals  para  grupo 

(021)23M030  _ ConsuJru-  nos 


O  Pousada  Sol  €Vmi 

tr  (Teresópolàj 

CftaMs  e  Aptos,  Pacm.  sauna,  esiande 
da  dros.  bocha.  totó.  quadra  espotia  etc 

PACOTI  flMANA  SANTA 
■  TIBADIMTM 


Tels;  (021)  254-9097/742-5728 


BCifpi/n  Hotel  de  Lazer 


ARARUAMA 

POUSADA  COSTA  DO  COQUEIRAL 

Chalés,  Sulles  tipo  apart-hotel.  p/4  pessoa», »  )ogo$  (/TV, 
parabókca,  cata  manhS,  chunasquaira  Próx  A  Lagoa 
ESTAMOS  ACEITANDO  RESERVAS  PARA  A  SEMANA  SANTA 
FAÇA  logo  sua  RESERVA 
Rua  Pratoito  Mâno  Castonho,  427  Basro  Coqueiral 
TsL:  (024)  665-1061  Sob  nova  Direçác 


•l-s  I  j.ccl 


MELHOR  Ct  A^GR A  \  1  Al 


O 


BÚZKM  M  t  NA 
POUSADA  aAMMEL  DAKSN 

SoSsi  co«T>plsa»  tí  0í  itunã,  pidns,  bw, 
rsnauraits.  PROMO^  MCOn  FINM.  OC 
SMANA  -  ]  iSss  -  RS  ISO.»  leaul) 

(0344  8ZS-1Z74 


BÚZIOS 


iHOMEStAYi 


;  V  r  0  u  1  i  »  '  I 

:BÚ  Z  i  os  lítil 


Na  carona  das  ondas  perfeitas 

Evondio  Ttiisirii 


■  SaquarLMiia  icm  um 
cardápio  complclo 
paia  o  lazer  aquático 

Beisi)  ün  '•uilc  im  Esl.ido  do  Km,  S.iquiirc- 
iiu,  a  102  quili^inctriis da capilal,  vai  w  lisraii- 
ilo  dü  cMiirina  dc  baliifann  cxUusivi»  dnv  cqui- 
IlhiINtts  vibic  pialitliiiN.  .Minai,  av  oiid.iv  JXT- 
loilas  p.ita  II  siiik*  laiiibcin  vio  um  coiiviu-  pa¬ 
ri  u  Mllipll'"  I.I/IM 

Apfs.ii  d.i  l.ima df  v.‘u  iiiai  bravio,  com  oii- 
ilav  de  .ile  liév  melio-.  que  lhe  a-ndeiaiil  rt- 
ion|iccimeiilo  mundial,  derivado  dac  Iteqden- 
I.  .  rnTn(viii|iK'v  ile  vurle  a  cidade  l.inibèin 
nleiece  .íi;ii.i'».almas.  boas  p.ii.i  |vsca  e  wind- 
Mirle.  ii.i  l..iL'o,i  de  Saquaieiii.i 

I)  «.liina  e  Livoiavel  a  pi.ilic.i  dov  e^po^es 
.n)^ullc^^.  Nnriiulmenie.  a  leiii|vi.iuiia  beira  os 
tl I  erairs  diii.mie  o di.i  M.iv  .1  hns.i  do  m.ii  refa^- 
v.i  a.uUlaile  dc()i'is  que  o  sol  se  i*scoiide 

ítTOiiarcma  ahiij,'a  bavicaiiienic  duas  ('laias: 

.1  qiiêlev.i  0  si-u  nome.  e  llaüna.  onde  s.io  rea¬ 
lizados  on  eani|vunali>s  de  surle  Vparadas 
pila  Ipie).!  Nossa  Senhoiu  de  Na/aic.  ambas 
Ik^jlTpro.timas  ao  ( eniro  e  lecebem  oulnis 
nomes  .10  lonjto  de  suas  c.\lens4>es 

A  Hraia  da  Vilu.  ou  Praia  do  (  anlo.  e  a  mais 
(Hipul.u  r.ni  mar  abiTlo.  olerece  ondas  boas 
pata  siirrisl.is.  mas  pen)!osas  para  cnuin,as.  Má 
.linda  a  1’iaia  de  Itapelinga.  de  ondas  alias.  Já 
liana  Nova  lica  numa  enseada  e  lem  imi  tre¬ 
cho  de  aieia  menor,  marjte.ido  poi  um  lostáo 
lIc  um  lado  e  inilras  de  ouiro 

(^oem  eosi.i  ile  fa/er  caminli.ida  pode  11  .1 
Pi.iiii  ile  .\Íass.imb.iba.  que  e  deserla  e  lem.  co¬ 
mo  aceNso.  uma  pietana  esirad.i  dc  lena  Uu- 
lia  0|x,ao  e  a  Pr.iia  dc  Vilaiur.  bem  inclm.ida  e 
com  0nd.l1  loitei 

Alem  d.is  ptauis  de  areia  branca,  á)!iia  lim¬ 
pa  c  oiidiis  qukse  sempre  perleitxs.  .Saquarema 
reúne  quedas  d  .ieua  |>ouco  exploiad.is  como 
,1  de  Palmilal.  das  Veitenies.  do  Koncador  e  de 
imeii.i 

Uolio  pioj:i.im.i  mleressaiUe  é  vimlii  a 
lere|.i  de  Nossa  Senhora  de  N.i/are.  coiisliiii- 
da  como  ca|vl.i  eni  Ib.iO  e  iranslorm.id.i  em 
i!:a-|.i  em  IbbO.  A  imagem  da  sania  ainda  e  a 
mesma  que.  segundo  a  lenda,  Íoi  enconiruda 
n.i  rocha  aiiles  ila  consiru(,ão  d.i  cajvla. 

.•\  vista  do  alto  do  mono  da  eid.ide  de  Su- 
qii.irem.i  -  das  pedras,  da  Praia  da  Vila  de  um 
l.ido  c  de  liavína  do  ouiro  -  tomivnvi  a  esta- 
dana  ingieme  que  leva  .lie  a  igreja  com  seu  ce- 
miteno  adjaceiile 

.\  iioilc,  Saqiiaiema  re/a  a  cartilha  dc  um 
h.ilneano  movido  muito  mais  pelas  ondas  do 
que  pelo  agilo  cultural  ou  gaslniiiAiiiico  Po- 
de-si*  d.ii  um  bom  passeio  |K‘la  rua  ceniral  e 
rviidei-se  .Is  gilloseiias  de  suas  lanchonetes 
(de  pasteis  .1  sorvele).  ou  ir  ate  um  dos  bares 
de  ll.iun.i.  s.ilH)ie.ir  um  peiu*  frilo 


SERVIÇO 


COMO  CHEGAR 

/)i‘  i  iinn  -  A  cidade  lica  a  102  quilôme- 
lios  do  Rio.  Ii  |vl.i  Ponie  Rio-Nilenii. 
dcjiois  leguir  pela  RJ  lOb  (Rodovia 
.Amaial  Peivno),  p.iss.indo  por  Manca. 
ciiitanJo  ,1  direila  em  llaca.\a.  Silo  mais 
seis  qiiiliMiielios  aie  Saquanuiia 

Uxil  (iel.  5hl-llX)l) 
tem  v.in.is  saidas  duirias  (vini  Saquiuvma  e 
ouli.is  cnlidcs  da  Regi.'io  din  Ligos 

ONDE  COMER 

/.!•  Hnirô  -  AveiiicLi  São  Rafael.  1 1  .M.  cm 
luiiii,i.  Ri-st.uir;uite  espcvi.di/.ido  cm  civ 
mula  portuguc“s.i 

Pi::urui  ítiOMiniu  -  Rua  Barão  dc  Sa- 
quamiiia.  2.M.  Cetilm.  Um  dos  resiau- 
nintes  mais  anligos  da  cidade 
Piii  huiil  -  .-Svemda  S.iquaa‘ma.  em 
Porto  da  Ro(,a. 

.Son«7i'rí(i  (òrii.v.vo/  .Avenid.i  Noss.i 
Senhora  de  Na/.uelh.  1 5‘W,  no  Boquei¬ 
rão  Tem  sorveles  .irtes.ni.iis.  .dem  de 
silgadinhos  e  doces 

INFORMAÇÕES  TURiSTICAS 

.Sfcniiirui  df  Tun,<imo  de  Sutimiremu  - 
Rua  Coronel  Maduanra,  TI  Telefone 
((J24)65I-22.S4.  ramais  214  e  225 


\'\4 


tPT 


J^A  ;  .  aT  .  -T-,  ^  ^ 

A  Frxiiii  de  Itiiiuut  divide  coni  a  de  Saifium-nui  o  iiieiiii  prineipiil  de  i>iiilii.s  ideiií.f  fxini  o  surje,  Anilxiv  lem  li.gm/  limixi  e  iin  iii  >niiu  ti.  ^niiu  <  .v  oinitix  o.s  ptini  nv  1 1 .  < 


O  sabor  das  primeiras  manobras 

Dtvu^çAO 


Á  aitftpeã  Afulnui  U}pt  s  i'onu\'ou  o  surjar  no  rraio  oo  wm.  mas  prrjtn-  tunuiu.  n.y  unuu^  c  cé-nr».  m-..  .. 


íntima  áo  balneário, 
campeã  de  surfe  traça 
um  roteiro  das  praias 

S.iquarem.i  lem  um  sahor  cspi-ci.il  p.ira 
Andréa  Lopes,  vencedora  da  pnmeira  eta¬ 
pa  do  Circuiio  Hrasilcini  de  Surfe,  reah/a 
da  110  último  domingo,  ‘fometci  a  sur1.u 
há  1 1  anus  na  Praia  Vila  hni  0  fxiinl  d.i 
c‘prx’a  llauna  aimLi  era  deserta,  frequenla 
da  apenas  por  moradores  c  surfistas  lo 
cais  ",  lembra  a  campeã  brasileira  de  surle 
íniima  do  balncáno  onde  amscou  as 
pniiKMias  iiunohnis  siúire  a  prancha.  An¬ 
dréa  avalia  .is  [vraus 

"A  da  Vila  e  unu  iXmu  opsã»'.  "lw  .is  on 
d.is  e  0  .isra)  ile  luiúiu  vão  mus  propxux  .m 
surfe.  Drngindo  pela  orla  de  Saquamnia.  ao 
Sul.  chega-se  a  Jaconé.  A  praia  pode  não  ser 
Nvi  par.i  0  surfe,  nus  é  uma  minquilidide" 
IXv  entre  dc/.  surfistas  piefcTcm  liauna 
à  Praia  da  Vila.  Fabiana  Boal.  apn.*scniado- 
ra  do  Shoptimc  (programa  de  TV  por  asm 
nalura).  n.âo  é  excc\ão  Tiaun.i  e  maravi 
Ihosa  não  só  pelas  ondas  perfeitas,  mas 
também  pelo  visual",  a-sume  Fabiana,  que 
também  é  surfisla  e  jogadora  de  fulevôlei 
t.stiinul.ida  pela  .uniga  Andrca  Lopes  a 
pegar  onda  Fabiana  leve  um  batismo  devi 
fiador  em  Itaúna  "Da  .ireia  t7a  lindo  o 
pesMxd  desh/ando  n.iquebs  owLis  grandes 
Com  0  incenuvo  dc  Anda*u  (Lopes),  acabei 
entrando  na  água.  Tomei  muitos  ealdm, 
mas  me  senti  a^ali/ada  ao  sair  da  água  Afi 
nal.  tiniu  vencido  as  ondas  de  llauna" 


Fácil  de  achar.  Rápido  de  chegar. 


CARTÕES  DE  CRÉDITO:  A=Ameriían  Express  C=Credicard  D-Diners  $-Sollo  V— Visa 

rriTvin  prOCURAR-  É  fácil.  Vocè  escolhe  uma  região  do  COMO  ANUNCIAR  Você  pi 
Jan?iio  ^érlferii.  a  cidade  do  aeu  interesse.  Ligue  para  5 16-,5C»0  e  mto 

?òb?énuSdi  iíL  informações  para  viajar  tranquiio.  especais  a  partir  de  4  publ 


PS  HNVtoi».*ii4  iw  •  «tiAUnsao 
K  •  Pittvio  cOMftn» 


I024I66S-2S6S 


Sauna,  ptsona.  sinuca,  quadta  tuiftwl.  piaygnxjnil 
Sauna,  pisc  s)  figos,  campo  tulMootoy  pi3v,cavi»te.tfiu»T 
Ptsorui,  quadra  ttn»,  campo  de  hili'dol.  saiAo  cutviv,.  vi 


Al.  IV  fngoPar  Varanda.  PS _  _ 

Casas.  «wit.N  ii.'cepqao.  rrtriqAiy  transpoitf  opc  PS 

CtialGS  apis,  ar  cond,  tV,  leteloiie.  Ingutiut  PC _ 

Tv  i  cww,  vwitMaflur  teto.  tnqotite  garagem  PS 
Sa  vwil  ttt,  tnoü.JsITV.AteiT  panorAm  Mel  PS 
Suitos  trtaranda.  TV,  tngooai.  v«it  de  teto  ^ 

Aí.  TV.  tngotiai  lui  BO  suilwi  PS  _ 

Aptos  c/ar,  Ingotor,  TV  ventilador  do  letoPS 
10  suites,  itsliií  tiist  .JOOm  prau.  50m  1'S 


ItoliV  Tunsmu 


AttAlltlAMA 


ÍBl)  93087910/9^  8365 


hu»id.i  dos  Cataventei 


AflAllUAMA 


PBigue  Hntet  de  A/amama 


AiVUlUAMA 


•  o  cuBf*  wutosaa  aita  looo»  oi 

DUU  lUk  imtnan. 

r\iiu  nxiiieii  cKiirilt»''.  iTidiAV. 
rlin  Tk  'I.:iis  rxíssu»-''''  “  ’* 
Jftoru»». 

Ol  r«jMl  qui'  iMKOfb  ••ITT 
nx.iri.o  ✓  .isli» 
f,  VrsiO  p  •  l«J  b  "'iV 

jB  ..•««i  rinp.,.v.wwit'  mnl" 


Pisonaostilolntarml.  passeio  üe  Parco,  praiB 


(Vusada  OceiVM 


AlllWIAl.  00  CAOO 


(0741622  7/23 


8  nai.  flstac.cPuiTíq  tiaico,  merqul  paraP  layand.  vxleo,  Mídest 

Varandas indivxluais lywstó panorin^ p/oKeano^^^  _ 


tsjusaiii  Hccantii  do  leaoum 


(074)622-2461/  (074)9/7  160? 


Puusada  dos  Alotus 


(024I672  13/8 


Teitap)  panorâmico^  cPunasqtwtfa 


l‘3Ssolo  de  iMico  luiislico 


A111VU.V  1)0  CAIVI 


10241622  )052/  (0?4l9)r2O50ü 


Itestmsa  da  MassamPafa.!  passeios  ecntogicos 

Estac  privativo  (lasseios  luicn  curso  merqullio  Puna  ^ 

Ounsquo  bai,  Parcolpiopno  passeiol  cum  merguitio^ jsuc  [mv 

Pbchvl  sintxa.  ping-(iono.  Iq(0,  tíxiirasq .  passe»  fc^co _ 

Souia,  pearia  c/cascata.  s.Tla  (ogoa/  witeOiTV.  passoo  baia) _ 

duclu.  amP  nauPco.  Qooosai 


Puuiuda  Niiteo  das  úaivoPis 


Tv,  veiTtil.idur  letu.  IngoPat  vanino.is  PS 


IVunada  TtiiHis  HolH 


(074)022  ?I/V  071 -5/0  3tM 


Aptos  2  a  1(1  pessoiLS  c.venl  teP^liiQiPa' 

Ar  TV  no  quarld,  IngoPai  renliladot  de  telo  PS 
Surtia  c/ai.  hiqobúí  TV  cm.  venwaõw  telo  PS 
Camarote  tíii.  IV.  Ingo  venl  Ido.  varanda  PS 


lUusadi  VHIage  das  touannas 
iviusodu  Enseada  d.ia  Orcas 


íVdWiAl  00  lAW) 


AIIIVUAI.  00  CAllO 


(074)6??  161 1/  (07419/?  199/ 
10741 622  1ia3/  677  1143  . 


•  DinANUAi 

Vjlid.vUlW 

r-PTMj  IIIH  Km 

tvm  iOvaiioAXw 

B-.fcr..-;  16ÍI  M" 

'  MH  Km 

KjksKvj  C.icamJ.í  123  ►rri 

(Ajnçij  f)8Mii 

pH .  0'n<'.':0')  •  lAIlin 

'►Xi  1  VvfV  0  AlfP.wj  1 .16  «d  n 

xa.Mwn  i‘>i'‘iT' 

•  CUNUki 

•  (OM  OUI  ROUMi 

IhSiiiin  umgi.iv  ukiUmi 
1  ctiiiviftias  nvisiiaoi>«auoi,.i 
t  '  ■  iiiBiiuiriia  ciuna  rvail... 

•  MUnulAS  Of  TUMSMO 

I  .viuKjititíCcrw 
(.4  |U.'-1|  677  1651.1 

iis  ia,M|665.tia5 

n  :4|62,V7(1W 

CoPoTrw 

.  PH  (02.116.1/166'» 

«iBlíffiíii» 

VoncO 

1021163/ 1'W 

Í.H  (ll2.tl  76.1  1 /-w 
SO0lVçtt>0  AKK*a 
liH  10741 671  lyv» 
S^atwutno 
l«  |Ü74|  651-2764 


Pcjuaida  NauPllu‘s 


AlrtlAlAL  DO  CABO 


Ptscina  cAiixti.)  dngua.  sauna. 


PuuSiida  do  Capiten 


(0241 6??2633/ 620-5084 


Sauna  vapor,  pisona.  ptrygmund  _  _ 

Sauna,  pot,  g.v  coO.  s  (oqos  n»l  la  cado.  s  6 _ _ 

Fnmte  (wa  o  mar,  Psla  de  Oaitío.  Passivo  do  lv»co.  VWeo  Esl.ic 


VenWador  fogopai.  TV.  pataPOliia.  PS _ 

1  /ap  4sta  na  mm.  tí  vonl^lv  (rtqo.^ri  j3«li^PS_ 

Ai  TV  no  Quino,  TfiqolWf,  VonpPltiiií  Teto  PS _ 

Ar,  IV.  Fnqo  Writt.  Prt,  som  amh»ntu  varanda.  PS 


Realce  Beacti  Oub  Pousad.V  Reslaurante  ✓ 


Pousada  AlPatro/ 


AIKWAl  DO  CABO 


(0741672-1050 


Acuar»  Isjusiuta  o  Restaurante 


.VtlWlAL  1)0  CAW) 


Sauna.  Piscina.  Sate  de  Ctutaica.  iBtaonnoinenlo _ 

Pscina.  lardim  amesas  0  caüerras^IninlMAiii 

Passeios  IteWici»  no  RwSâoJuito  iilc  Diana^  pemo.! _ 

Pxiana  qd  «itei  .  luLa)  anlCT.-! patuUAica _ 

Sauna.  Preona  para  cnanças,  sala  Ou  |og<x>.  Irwite  ao  mardi^  s 

1'cfto  fl  l\vlnis'pisc.-saun.vestiic.q.v'P>.iv/«  (oqos/  cltena^ _ 

Sauna  Poc  liar  Restaurante  Estac  lavandena  HuPque  _ 

7  Pisc  sauna  hidto  Kues  s.  qiursl  a  (ogos.  vidnu.  aslac  _ 


lánosiB  Suites  0  La/ci 


ARRAIAL  IX)  CARO 


Pnirkidii  da  Rarra 


HARRA  01  SAO  XlAO 


HanP  rampa  Parco  cais  lur  agua  So  iwsp  _ 

4  qtossoc/cmpifig.  casa  I0pes3o.is  swv  So  Mov 
Ar.  Tv,  fnooPo;  Apios.eswles  vista  ao  ma^MP 

Aptos  4  pi!s‘jf/vml  teto/  tv/ qct/  coí/So  hosp  _ 

Al TnqoColtelel  SomTVStesvar  vcianuy  PS 
Al.  tv  a  cat».  canal  de  video.  IrtOnto»-  totolont' 

Al.  tnqoPai,  Welono  musica  ampterrto  coltePS 
Suilitt.  tngoOflf.te.vnnl  telo,  ar.  M  cotre  PS 
[ai. IV. EngoPai  Cotw. EtajauVaranOi  PS 


(iimping  Rirlin  IVacadoí 
Condamnw  Pouso  das  Gamotis  ✓ 


(021I533  II/8ÍT21-V1109 


100.00  760.UU 


(02I1232-1601,  (07T1747-3704 


t«(/l(Ki 


100.00  15000 


Pousada  dos  Giavutes  ✓ 


HOflOS 


lOOOO  150.U0 


Intemacioniil  /Iparl  Holet 


(UI7WS 


105.00  128.00 


IVanada  AramPerc 


(0741 673-64481  673-068/ 


ItU/IOS 


110.00  130.00 


IVxdada  Cwais  e  Concnas 


HUTIÜS 


111.00  145.00 


PiGcma.  Sida  do  tv 


l\xBada  Sarava 


(0241 673-7200  /n?4 -823  2446 


RU/IOS 


Praa.  nginv?  teíur.  saumptac  tedromass .  loslaurantet.  Por _ 

Satm.  SI.  |o<]cs.  ostacmnairwito,  ttenv  lioll.  Htxcn/  Tâtis/  Biirro 

Sauna,  poieina.  quadra  léna  sattoingos  _ 

(Xsema.  vda  N,  wdno.  Par  pvscwa.  paasewJurcn^Puoov 
Pwc.wras.squjsn. (addiu. sala qwasl .  siimas^audite» 

Frtscina,  sauna,cíiuíTasq  Idcltíota  orna  gmaslmi.  IsncPonvrtn 


Hufloi  Megnnisail  Bauen  HolOis 
Aupergi!  do  la  Langousle  Pousada 
nusadas  iMdas  do  Bunos 


(0741 673-1271  623871B 


HtClOS 


170,00  140,00 


iUI/WS 


(074)  873- 1449 


120.00  770.00 


(024)8238661 


Hunos 


Al.  lv,  teqotxu.  nsta  ampla  p)  o  mar  PS _ 

ApM  «  PangaWs  c/ai  TV  (ngolxit.  ooIrePS 

Tv  a  caPo.  ar,  (ngcòai,  PS _ _ 

Casa  14  surtes.  4/ 12  pessoas,  Id.  cal.  4f.TV  PS 


HU/)0S 


(024)  673-1340 


HoM  Pousada  La  Mandraqora  ✓ 


(024)1173  1/17 


IttJ/IOS 


15000  1/000 


Pousada  LI  Rwconcito 


(0711 7/3  2/9// Tia  iia-) 


IIU/IOS 


17000  30000 


Sawpeicina.  ctiurraaiíjeif^picasa 
Pnctna.  cfiunasqueira  sala  de  lv 


HomosPiy 


IIÜTIOS 


Aptas  viintdador  telo.  PiijoOitf^  PS 


Itausada  Suil  Cienb) 


0746  73  646W  024fi  4 3  1 380 


HlLTOS 


1800.  TV,  vwrt  de  teto,  estac  SO  hospedagem 

Al,  teifiana,  fngotar,  TV.  varanto^  vtsto  re 


IVwBJda  Aroctra 


10741 6738161 


Saunas  seciWapor.  nda  jOQi».  sala  ginastica,  pisciai 


CaUpagostan*^ 


BU7I0S 


Poana 


fngoOai.  vwrtiladoí  MP 


lapA  Pousad.) 


lUI/IOS 


(0741 62.1  bV». 


Aí,  venwadof  do  teto,  TV  iw  iif  npyão  PS _ 

Aí.  (ngo.voni  teto.  hanheito  compl .  cale  mantii  PS 
Surtos.  M.  venldadot  teto.  Inqobar  PS 
Ar  TV  1»  qiuilo  tii-ji  .-tMr,  «ml  teto  PS 
Aí  condicionado  (ngotur,  vaianilas,  redos  PS 
Surtes  casais.  1 4  pessoas  Vnnll  teta  Ingotur  PS 
Aí,  TV,  Tf igoPaf  airtos  cJv  somwie  5taml.11  PS_ 

Suiln  com  ar,  Ingopar  TVTC _ _ 

Aí.MngohaiwenW  [elo,  necto  camh.r.  PS 
Surtes  amplas.  N.tnqoPar.ventil  teto. »  _ 


(Viusada  Aktabara 


(07-11 673  7/1B I0741 61/  3944 


Sid/ta  te.  praia  (tenta,  Pangudidade  e  bcl«/a  de  Bunos _ 

Pocifu.  aioa vwde, satateewüeo _ 

Putiita  churrasqueira,  sala  TV  e  Video,  lt.v  Heslautanle  _ 
Sauna,  pct.  sala  (ogos,  50m  idwa  CenPtV  TwtteTtdinM 
SalitoTV,  pBcina.chuira.squmra  Ptaia  Rosa,  iienie  Banos  Paute 
Pbc  .  q.vaqom  propr»  ua.  entte  (iraias  tertmyga  ^Teiradiira 
Bar,  njsl  peiaiw.  hidro.  sala  TV.  estac  TOOm  Prara  Mn  Frin.^ 
PoemasiT)  bosque  nativo,  chutrasqiifita.  sola  te.  Uu.rtisrt 
Varand.)  nlivid  ü  ledo  laniim  q»a  vouv.  esüoan  imwTo 
f  Bar,  rest  Üfira-Mai  veda  panaânuca.  0006.00  pnvalwojpraia 


tVwsada  Canto  do  UddM 
Pousailrt  Midllvrrânea 


BUJIOS 


Ttousada  (^asa  da  Gente 


nimos 


(074)  673  6W 


Pousada  Jamacana 


MI2I0S 


Itousadn  J.Mdim  da  Feirartura 


flunos 


(07416738062 


(Vwada  U  FOrer 


Minos 


Pousada  Paraeio  do  Runos 


BU/K)S 


Itousada  Pnraiu 


BLUTDS 


(024)673  615/ 


6  quiVlDS.  Ar  FtigoPar  PS 


HngiltnVúuOiilHouse»» 
IXxisada  Alto- tas 


|fl74)  673  1756  4)74  133  7515 


GUi'IOS 


eUZ)OS 


Jumo  a  pcM,  estaocinjmimio  lechado,  poana  _ 

Quadra  tóids,  prsana.  churrosq,  iBstaurame_e*4ac  crtarlo 
Saun.vpGana  tadinmass.iqnm  «M  TV^churaquefas 


Aptos  c/w,  TV,  Fngopoí  varandas  com  i^  PS 


PouaacB  Via  fionba 


H(0QS 


SA  10241673  835») 

Toda  I  (071)533  /ri5D74-6?3  7119 


Al,  TV  cor.  inqotMi  lci  veni  teto  cofre  PS 
FngoPar.  Venliladtw  tolo  PS 


RU/IOS 


VMktAcquamannoBuTW 
Pousada  Candnho  dl  Brava 


BICIOS 


TV,  taoobor  veolit.K)or  teto  PS 


HLUIÜS 


(0741673-1722 


Surtos.  V  cond  liH.  togoDOí  toLic  lechado  PS 


Ttouaads  CantoiRS 


nizios 


Sauna.  Pisarta.  B*  Restaurante  Jogos  ftiSatao 
Sauna.  (iBana.  quadra  padJe.  estac  amencan  Par 


Itousada  Gonanel  DansK 


Todos  (074)  673-2571.  6238*16.) 


BÚZIOS 


k  te  (ngo  entre  pnv  trt  varda  vBla  mar  PS 


Pousada  lho  Branca  ✓ 


BÚZIOS 


Prova  pequena  estaaon.imeniD 


TOOm  prao.  Ar,  Venliladiif.  TV.  FngoPar  PS 


lAnaada  do  Tdhado  Wnte 


BÚZIOS 


75  00  90  00  I^Tivta»  |  107416738684 _ 

7900  8700  ■  Todos  I  (0741623  1185 -' 1024)673  148' 


Pisc  (Sidim  pü-y  estac  tech  sl  te  vxlw)  paa  manl  osp  revut 
Proa.  Pte-restaut.  víteii.  lutePoLsalto  pqos.  piay  estac 


ISaptosc/ar.  te  PtooPoi  parapoeca.  PS 


fVxEuíi  Bucanem) 


Ar, yenPladorteto. TV.tngoPar  PS _ 

Tel .  coPeamusica  i)a(  sai.V)  convençées  PS 


10241623  137&'  l074|6?3  7949 


BÚZIOS 


(BOC  170  00 


lYau  ladramassagm 


Buraa  Palace  Ho4iH 


BÚZIOS 


Psana 


Tv  no  quarto  toguUat  venptiidoí  teto  PS 


íVxis.i0a  Sainl  Gemam 


BUZIÜS 


Prova,  sarava  saión  de  TV  Irirnie  pira  o  irvar 

Sauna  prova  estacwnamento  salio  de  cate  enrarasrajen  tar  saüo 

Pisana  Hng-Pong  Sinuca.  Toto.  Churrasqueira.  mlronMssjqen' 

Sauna,  prova  tedramassagem.  estaoonamonto _ _ 

Prova  Sauo!  seca  e  vapor,  restaurante. para  laaos.  Q  dePadde 


Al  condoenado  TvacotesetiigoPaiPS 


Itousada  do  CoreAno  ✓ 


BÚZIOS 


ttousada  Baitivento  ✓ 


90  00  17000 


Aí.  Tv.  Caisl  Video,  Fngoear.  Som,  Varanda  Redo  PS 
Tv.  tngctai.  lel.  ar.  swn.  7  surtes  c/tmn.  PS 

At.  TV,  FngoPar,  Tet  PS  _ 

Surta  varandas,  ventiladoí»  MP _ 

Al.  TV  no  quarto.  Fngopjr  PS _ _ 

Sratís.  togotuí  te  ca  veto  teto  PS _ 


F^wsada  Le  Pteimv 


toitas  10741673-7571  673  755* 


tasada  M/tatoos 


BÚZIOS 


Tirt»  I  10741623-12/5 


Pousada  dos  Tangaras  ✓ 


(021)  7548ni  '  024  6297371 


BÚZIOS 


Pisonas  sauna,  quadras  (Ogos 


Dunas  do  Pen)  itovsaâa  Campmg 


CAOOFTOO 


FtousadaVeliBaoWnito 


Saldo  tv  4  caí»,  nstaurante  aneo 


liraped.mn  Ouro  Prelo 


Sauna  pisonas  camt»  oc  luti-coí 


Mntrtador  teto  InguOdr.  PS 


Siilo  laqos  tois  <an  iwo  -pnibus  pa^)  *■  P»co  c«.c 


I  Surtes,  te  I  coras  cparaíMiica  .tf  e  fnqrtar 
Ar,  iv.lngobar  «ml  teta,  antera  parat»lica  PS  _ 
Al.  veni  teto.  TV.  FngoPar.  eatacenamenta  PS 


Pousada  LRta  Mannno 


-1  CALVO  FWO 


Prau  do  Forte 


(074.  W3  Wv  6438»  *3 


Hotel  ABlrtvco 


Pousadi  Caia-Venlo 
(teusada  Porto  Rno 


íKt.fW38?3(y  MJ  ro) 


Tv  no  quteto  v«m  de  teto,  tnqoPar.  paraP  PS 


CARO  FR» 


Surtes  TV.  Al  FngcPar  Retendo  opocnol  PS 


Sutes  te  geüdftra  verrt.  de  teto  a  nospedagem 
Cama  casal  T»  Som  venwador  teto  ieiei«»  PS 


CABO  FWO 


TaPoma  do  Ptfaia 


iCTLMJ-ff/rt;'  )?1  '4.1  3I« 


Tv  ,K  tognPar  mtivTme  PS 


Hulel  Waríví.'l 


SuMccm  V  vTt  leü  ?■  ctogooar  PS 


Pxoaia  EnsAada  d.i  tala 


Aí.  TV  no  gujita  taqaoar  PS 


FVaaadi  Sotaí  Sâo  Mateis 


So/u  pvscifa.  .ííacvyanynto  pv-:-;-^ 


Pxisad)  Porto  Fenoa 


I 


I 


lOKS  \l.  I>n  liu  \sii 


VIAGEM 


(JUARTA  I  EIkA.  -1  l>i;  MAKVO  Dl  l»'»ti 


•  O  rWTA  VtAMM  ttf*  t0«>0»  O* 
MAS  «A  UmaMAT* 

r^ninVíjt  «viVjírwn 
(f  <  W*»»  fvj 

i*  r«i  f  .  i 

( , ,  K  s-* /T\H‘ inta 
mV''  4r\fO«>fll5(X»í<í«^»(^fXl 

I»  /t|É  if .« V  j. » '  Hl  r*rri  o 
.ihg-  ‘  :om  t»í 


•  COIMO  lâlt  DO  ftlOi 

Kil 

•  DinjuKUi 

'^.COOO  IM  '■'> 
inM»m 

IV ni  VíjOfXW-  l.’«il'tti 
l'JV•rri 

■  jí  •'  f  »*•;»  ’  «IH  •  fv. 

fjj  lí.i»''' 

Vfjti(.o  An  •  rr-. 
fvoMcnC>'.»"ri 

Víjlv.fvO  AI>>Í>,1  l.íftrfTi 
^  J  ,Í  juiri  .  1  \^.kí*ru 

•  UINUt 

1”  OH  ‘n«''''<iiiurvMjc  i 

•  com  QUI  tOUMi 

«•iijiTiii  vjíV^  •• 

1. 1  imwjlíiv,  rTo$  nrt  >  • 

•  ucatTMUS  M  niitSMo 

cK'  C'X‘j 

l.il  .ii.MIftlV  IftUl 

I  U‘^KÍ|'66!>4l-tV 
I  9uK"V 

I  Ih  lOMlMSWí 
CCfcO  K- 
fji  lOWlMMí-fl-J 

(0.- 11  A24  ,1.VS 

1.>(  iw 

K'>n 

U4  . '..Ml /-..l  IMV 

'/>.,  ‘".1";  t» 

l.«  i...■t|^.■l  Ifi'.. 

U  '.MIN'.! 


■' :';g' 


%  Al  ^ 

i-''*  rA  v'  Í  A'' 

.  y! ....  \ 


(AlHilHlO  _ 

(v«in  rmo _ 

CAUOIWO _ 

CAIIO  HII0_ 

IWOflIil) 

CAiWIROüEAflMtU _ 

«IlAJW  íiiwdlt  _ 

KiIiAHA(;HAHI!I _ 

MACAt _ _ 

MArjVE  _ 

I.V4.Af  _ _ 

MAItifA 

MMIICA _  _ 

MAJI1I2V 

hlMIA^MlfiHA _ 

Hlfl  OAS  0r»TRAS 
HKl  DAS  nSTBAS 
HKJWSOf,THAS 
HI0DAS0ÍÍT11A.S  _ 
1110  IMS  CKrniATi 
HK)  IMS  nSIIIAS 
Iflü  IMS  OSDWi 
IflO  IMS  OSIIIAS 
WÜIMSOSmAS 

«lOtMSOsniAS _ 

MODASOStHAS _ 

HmiMSKniAs 
RIO  IMS  OSTHAS 
SMAWIIMA 
SAIWAHIMA 

'Miamiu  ma 

SAOIIAIHMA 

SAOHAIIIMA 

SAOD-WtfM 

;MÜIIAIItMA _ 

:MIAIAHtMA _ 

SAIJIlWEWA _ 

SAO  I'Í0«Ú  0  AlIlflA 
sAoriDRonAimiA 
sAii  if  imo  irAiiRiA 

S/\íl  ttORQ  D  AEllEtA 
SAOltPUOtlAtUElA 
stóm»oo;AiiiíM_ 
SAOKDRO  DAIIIIIA 
SAOllimODAlDIM 
I  SAO  ItDRO  DAUIEIA 
I  StoPEDRODAimiA 
SAOtIOflODALUIA 
*  SAO  wmo  DAIKM 
sAo  iiicmo  o^Aunw 
SAO  )>EDR0  D  AUXIA 
[  sAOUDflODAlWW 


|jMipa  Hotel  ✓_ 
IHoIhI  Ancora 


HrAri  AupiArn _ 

RoílrwiNtiiio _ 

Cart»  í*arti  Hrtel 
Kiunada  ao  IteqJ^  _ 

Pousada  i^iM _ 

Pousada  djPniu _ 

iBtpl  DuUf _ 

474  Hulel_ _ _ 

rioii'1  ABuM»  Tfopican _ 

lYsruda  LU.TU  de  Mam  a 

junlri  FerU  de  Ponta  Neora _ 

I  Hotd  E  venda  UMIA 
Pniis.tda  S  FWi  das  l‘alni(rira» 

itMuda  Puerla  Del  Sai _ 

nrutaVulPnuaHiiIel 
F\<us.el.i  lAv.i  Onda 

- 

Itiusula  Hwra  M.v  _ 

I  AdKditu  A  Pouraida 

^Ail,1nlKO  HuM 
^  jmpirrQ  do  itasiijui!  _ 

I  FViusadinlia  da  Hid 

- - 

jMutrt  Puuwd.!  H«  ttMOslnu 

ICWrAoHOM _ 

IPnuKida  Mtfta  da  Toca 


|l'uuud.t  dan  Tartaninaa  _ 

'  iVwAda  S«  AchpgiH' 

|ror,l.l  Ilo  Sol 
^Wioda  iW.  tiocus 

rndvu'}  Hulel 

IVnusja;i  lAvamat 

iDusada  Canto  da  Mia _ 

PouíJOa  Piatagv _  _ 

Juius  Pousada  _  _  _ 

IVdta  D  aiiua  Maasai  Hiilel  Pousada 

Fliusod.!  Sota;  de  Hauni _ 

FMoiaaa  Suimie _  _ 

Hotel  rtdiMia  _ _ 

HriM  I  A  _ 

HoHd  L  A  __  _ _ _ 

Jardins  Fiatsrjuti _ _ 

IHwsad.1  Aldeia  dos  Ventos _ 

Pousada  FSato  do  Sol 
Itsw-ela  Chapinha  do  Hm 
_|h»isadB  Pootatojl^ _ 

iFousacM  Cwa  IXn  Amiijos  ✓  _ 
jtVuiiada  Pamdisií  ___  _ 

jtsiuínOa  Pontal  da  Prw^ _ 

_ 1  vnraoetia  Pn»a  tSotie _ 

FVuada  Erawiúa  d»  Cwupis 


AiTVIngo  tel  moeo  rai  2  apt  det  Id  MP _ 

Pero  SuilcB  hiinifl  ma;.  Ivr  an  InQuM '  Icl  MF’ _ 

T»  ar  tng  leletone  musica  amtirenle  PS _ 

A;  tv  iBt  Ingohat  arte  vBia  pannrAmig  MP _ 

Ar  rv,  Engodar.  leletone  MP _ _ 

Surtes  coolwlaveis  c7  veiililadix  teio.Tv  cot  PS _ 

30  iwilw  ar  lüTid  Tv  cor  inrjooat  gafagem  PSeMP 

1 7  audea  ar  cond  TV  Ingolxit  gatadeni  PC _ 

lel  diiuto.  Cotte.Ai  Tv,  Fiigoba;,  Veni  PS _ 

Af  TV  Teleloiw  PS  _ _ 

Al.  tv  cor.  Ingooat.  estausn  propno,  leicd  M1‘ 

Suites'  aiTV  eonviim  teth'  ingutiai/  tedeiPS _ 

Tv  venliEidot  de  teto  a»  coodicionado  PSeMP 

Al  TV  Fngfioai  leFftnne  PC _ _ 

Apto  Sude  ai  tiepiti.ii  TV  PC  _ _ 

Apto  ar  ^  ingotiar  Huiut  3  eslielM  PS _ 

A;  TVVentIngotjarSac  oiede  Irentc  tnar  PS 

Solte  Cl  toBrtH'  ^  vnntilaitot  df  leW  IA*  _ 

Chalés  ventiCelot  d»  teta  iHiKUdo  PS  e  MP _ 

Suilfs  tí  tv  Irlgtitia;  v  luto  PS  _ 

TV,  lrigii(i.«  ar.  wnl  tcln  PS  _ 

Samtano  inastiem  Hoiiho  quente,  mu  so  acamp  ^ 
22  hcomudaçiSiei  1 1'  h  mgaliar,  voriiitailot  Ml» 
SMlea  coro  ai  TV  FnqoPaf  leteloi»  j^aooenns 

M  U  cons.  mouO.ll  jS _ 

Sudia  com  mgciOai  ventüaOof  PS _ 

Itoartamenti*.  cimi  .ir,  tv  ingrtoai  PS _ 

Aí  cond  TV  ror  Ingu  lel  v.tMnaa  pr  nm  PS 
S.idu4iBm.t  Inotpa’  wiititidor  d«  leio  MP 
Sudes.  vioMjdiv  leio  liigrtoai  TVJS  _ 
Suiies  cr  varando  .«  cond  TV  tngotiai  PS 
IV  a  catMi  venlii.iiiur  inior  varanda  c  rede  PS 

Sudis  tTTv  cores  tiHjuOai  viHdto^lS  _  _ 

Apins  ccojinha  suites  Inguoai  veni  letn  TV  PS 

ApananxMlD  venlil.Hlie  Inln  PS _  _ 

TV.  Ingcíijf  veni  lido  (irmsad.1  na  areia  pcaure _ 

SuAes  com  ar  TV  liujütw  PS  _ _ 

SmlBS  TV,  verti  leio  rede  ^omndj  itisi  PS 

Ar,  h  mgiitiai  IHeiune  PS  _ _ 

Swli-ser  va/.indj  ar  IV  em  cotes  liigcitia;  PS 

Suites  cl  varanda  ai  IV  inncoiM  IngctMi  PS _ 

Coni  C/CO/  atiiavatarvia.  i  qM/2qtos  Hovp _ 

SiiiliK  eJ  ar  TV  Ingn,  rslacion.imenlo  PS _ 

Surie5,v.Tv  tem  vpnl  leio  ItiQO.  vidno  c/pthA  FS 

Suite  com  ar  cnndicianadfl  MP _ _  _ 

Al  IV.  Inooüai  vwilii.idoi  de  teto  PS  _ 
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S  5.  sgifia.s1i(a.  s  (oijos,  pscma  estjcKwam  bamip  casiend 


Sietin  ti  IV  Inqutui  veni  leio  a;  PS 


('HisaiH  do  1ríiur'i 


|024-371l127fV2245í  228* 


pBCiruL  Sauna.  Satóu  de  festas  EsUtiaiiaiminiu 


IVconn  Fnootiai  IHel  AplusciVWIil  fetore 
Uto  ida.  5»m  «V  cnmp  vai  IV  vent  PS 


CTiaies  4  pessoas  JairPm  liaico  vtieitu  cna/iei _ 

Saia  de  IV  •  passeios  iiiaiitintos  _ _ _ _ 

2fl0m  piau,  lama  meilic  veVeio  equip  nieiq  quului  uvoioqicu 
FVstini'  O-iii  Saiao  de  Conunnçíev'  tslacion.im»mto  Cliunasi(ueird 


Al  oantiiHiD  pnv.ltnra  PS 


l>AílAI' 


EslLdPosdopMn  isiui[iqtps'4«.e»ws  ii 


ISsre>  dll  -‘f-llu 


(0111835  9500' 101 11260  9501 


IVilnooPtuliuV  leiii  C  KingSiiai  C  Inl  Video  PS 


i..j.eUV.ijMaiiiini'i.i  ve 


builu  ai  tV  Itiqu  snm  Apiu  wi-ulaiíia^JiS 


I  -iLiMqinn  Meitaik)  du  Pou'-o 


(024)371-2072  A024KPJ9-IHW 


Eslacionameniiv  pia  uuv  (lassíuiis  mantiitios 


Suilirt  C  J>  mofil»!  IV'  pirdim  mwfiiQi  PS 


(P347J91  1102 


IVjuiu  i-st.ii:iíniinwmD  sau  IV 


(024)  371 -«Ai?/ 01 1-551 7-6(162 


IWsl  mus  VIVO,  cl  hiliii;  -.vleii  tllicn  mivqln  ivjud.iaq 


vu.i  viii.-<l.i  I  I5iuiida  V  tijuitiqao  ✓ 


Pisc  twii  514o  loijoa  launa  smuca  laiom  tislji.uii)amenlu 
Pscma  varandas  taiddis  caiQCOiaiial  eslacionatiientd 
piítiiu,  sjü  cjtai,  sala  TV  tua  iwluiii  ),iiilint.  e3laciona.meiitii 
Pisc  lua»  savBliti  $  wdeo,  laid  iMemo  Oe  ivIVe  Pensiuil 

Paciiia  5)1  S  IODOS  S  M  sUt  iiin,iiiiento _ 

I  Piscina  logos  5»  irjl.1uf.inii  denlm  u  i  Aíe^Huitoiica 


Veiil  leiu  TV  cuiiSi  li«|utiur.  PS 


(024)  371-1873/ 024-371-1557 


Al.  IV  em  tofes.  tmp.-Ii.it  irl  venl  de  tolo  _ 

Aplw  iiuilm  d  41  IV  Inipoai  vaiand.1  c/  iwhi  PS 
A/cuiu»c.  TV  a  cotia  l'ii|iil'ai  coIniJ]S _ 


(024)371-1603(0211710  2559 


(Viu.s.idJ  iM.-uUi-in 


(IrtisuLi  du  loisanii  ✓ 


Aplus  5ai  5  cníus  Inq  PS 


IS««uid.i  las  PwP.i-j  ✓ 


PAIlAri 


(021)232  IWJI  i221-81-’0 


Al,  tv  liii)u.cot»e  loiiti  -eiuit  i  ei 


,iipi  lU  Muiiunii 


PftiUM 


Al  IV  lupcemaisi  l"v 


eluli)  Piimai"-  *e 


90.00 

90.00  V 

89  00 

1800  C 

90  00 

120.00 

160.00 

240.00 

25000 

320,00 

09  30 

99.90 

100.00 

140.00 

120  00 

230.(M 

35,00 

7000 

35  U 

40.00 

1500 

70  00 

35  00 

60  00 

3500 

60.00 

400 

19  00 

40  00 

9000 

4000 

4000 

40  00 

60  00 

40  UÜ 

50.00 

4500 

9000 

-45.110 

55  00 

45  00 

12000 

5000 

60.00 

5000 

60  00 

50,00 

70  00 

5500 

70.00 

60  00 

120  00 

MOO 

70.00 

COOU 

70.00 

60  00 

80  00 

65,1» 

100.00 

(1500 

75,00 

(SOO 

8500 

6600 

70.00 

75.00 

75.00 

90  00 

155.00 

]  9)l'in 

123  20 

•A.  Me 

fc.  •  r»»<*a*ncoMntu 


13)00  1)180 


HocrvdikN.  tKitici  iNrèc  loOoMju.!  fw>Hn*V » ^^****^, 


IVimquarlo  lieiolsv  vnlAidid  lelo.InletuiePC 


rtijlel  f  ulivclll  dn  Aivwislu  Lida 


DAUKA IK II  SUAI 


165,00  181,00 


Pfciaai  aqudin.  timiimadas  .-.iv.i^iitas  am' _ 

Cp  I  uteti  Qd  IWiv  poc  atl-  ml  sl  ar-  W)  pvsta  w  ml  lusl 
Pbt  iiüfia.  iiúr.i  Iute54  panj  piqii'  musc  cuineca  harc 
PUC.  Liqos  postan.i  ciwaiie-  rMinUii  tiiocPitis  »  Aati 


Al  nmtjljÜLV  de  luUi  PC 


ISaiSíKll  huwidil  (wte  Alt.)  ✓ 


IIAIOIA  (Kl  FSHAI 


10241991  07771 997  5401'  0754 


Para  nm»  intuniuq/ws  riiiwulle  nos 


v.iUi  Fncantadu  Certio  de  Liuts 


tlAHUA  WINSA 


rv  ft^nUii  viintiLHlm  Pi' 


tlüliH  F.s-enai  Paiiiiso 


DAilIVI  MANSA 


lOO.OU  100  00 


ISncl  rreunnn  cM-IHdH.  OAjuni 
(»>(  iinNits  CKBiuiilTi  Md  no 
Jtl  cei»'ii 

Os  IKih  i«  tpei'  «v  nd"  ‘'••i  ’ 
miJ«.o  »/.  inAV.i  iW  sxevi  es  lui 
hi.vivSXKJi)  OU  i»n  <vnv.*l 

nilTi ''MWWAiCCiinlv 


Sulus  sinuile»  PC 


leuis  laiimiu  sao  'JiSvisiiau 


QlffoTRVAIDMIA 


262  65/3  /  74041853 


150.no  150  00  ! 


Pbu  saunas  quaduis  ranvles  Ltqoe  tdiwa  c.-irdus  cfuneles 


rnqiHui  tVcwes  ailH  aplnu  5i^iiuPC 


I  rttilis  FwmlaViuiinu 


(024)  1571)22/(017718501911  2^ 


ciiN-UWAinmA 


IIOIK  22000 


Saura  Pisc.  Futnliol  limis.  ujiasli  buile  rt^lulvtdis  uvalc 

Sauiui  lesc  q^idravoii-ilutetirt  iiqn  peiulmnc  (dN:an.i _ 

liisonu  caiiunlii)ú.is  lecnsl  qaima-.  cfuncte  peAdinto 


Al  IV  Inqnliai  IiHufnne  S»n  PC 


Mülid  F.-uwali  Viila  t«i«  m' 


INlf  PASSO;'» 


(0241357  II 3V  1137' 1119 


tv  Ii«)i4mi  tnti-lone  PC 


Hiitw  fannvla  3  Pimwiius 


8000  105.110 


limntte  Ifhilnn.-  vrnLI.aav  lii<|U5li.  PC^TC 


HiilH  l.uimda  SanLi  Uaitura 


Saunas  lecAvan II  lesDua  c- lubnaq-.u 


ClvililumatusciiiqiiLvir  Iv  .v  lei  59' 


ITATIAIA 


100  CO  135  ,W 


Sauna  4ec*vapiii  pncma  iiaLiiUii-inuci  qiuida  s-Vajo^ 


Al  IV  f  nqa  I  Jnnra  e  IiAifane  PC 


•  CMM  SAI*  00  OIOi 

IWKjVdirtVdltioVíR  V16 


IIAIVCA 


P»oii.i  siunas  cjcíiovwis  mi.imas  ''Stus 


IV  I119H1.V  muw.,1  c-dutuitelC 


Uuliil  i;(5uua  de  Itiliaij 


InlMs  prtanJ  leimica  c  natural  '.iun.i  mpam-i  salaioous 
PociM  iiurei  I)  TíVm)  quu  ptamin/Milas  puKl 


fcino  no  Ptit» 

tis^f  ÍVuAsiMFujnlví 

IhitHini 

NSvKiir. 

IViniilxIcloS*/ 

(VVksnll 

Riiii 

(VvHlOiMI 

OlATl» 

Hi««ini)it 

RXiOiliC 

R«i  cku  Flixoi 

Ii/1»l7s.-n 

V(*.»>;o 

v«iliiiM<H.limiXi 

ulu  Vmniiiifxi .  B.R  040 
Aiud 

CcnxifxliJdot  lussi  Govooioii 
ScKxicijiu 

•  D4nAMCUki 

1)11X1  101  Km 
»0fni  KA-irvíO  120  Km 
BaecidciWni  t14Km 
C  uivy  Gsjspoikxi  - 114  Km 
EfV'  AxAci  iMi  FicmPn  -  86  Km 
DaiK»  167  Km 
MuixIlis  92  wn 
(Vifota  ao  Sul  1 30  Km 
niyyml  1 1 7  Km 
IV»  •  89  Km 
fVxXi  RüOl  -  152  Km 
vixiM»  14.1  em 
üivKXKk»  -  164  KM 
Dm  CKW  1 22  Km 
«10  A-»  Ficwví  l64Km 
1  Scvuccm  1 45  Km 
IhSBkt»  123  Km 

MjÉixvça  1.18  Km 

VHcoixV  díi  Moul  -  200  lun 
VWM  RcsXxxfcl  -  1 23  Km 


Iv.hKiudai  lainia  mlniione  PC 


Mnlrt  Repou-io  lt.)ti.ii  1 


ITAIIAIA 


Apto  Tv  Fih)u5iI  Id  PC 


ITAIIAIA 


W24I352  1458  354  344; 


120.00  120.00 


Sauna,  p«cina  sacio  109OS  ixsciiu  natural  pusguism _ 

Siwn.1  pisc  cat5>-ira  ipcidia  cavalos  ixiy  5’if  lestaunintr 


LTiale  tl.insrak  apis  tV  ca  limoOai  inlwtjmi  PC 


Chalés  h»»,  Uieii.l  toga  5  mlcil.  osljc  PC 


MoM  lliuiida  tsnwiiwl  I 


I1AI1AA 


Piccina  duclM  muiia  .iit»ifwai;iiu 


Swle*  com  venlUsiKx  FS 


IHxjr.id.lHMMTP 


ITAIIA1.\ 


CiKhOiliras  caminlurta  s.iun.1  ihx5(  lniilu  leniu  hoDa  pomai 


20  apPi  cuiii  toinnemi,  venliCidui  de  leio  PC 


Hiid  F  vinda  da  Sena 


nAIVVA 


nat  pTSseios  eroUKj  lícl'  noilH  Quia 


0  inp  iiuiu  no  crach  [•■ 

Pacina,  suma  d  irdvHe  wininiiad,L«.  leseiv.i  maldOia 
Saunas  pist .  qilra  lulrtuK  civain  ihaiieie  anuca,  (iwanie 
■iauiia.  pisc.  viiPs  luMiii  smuca  c.ivalqailTs  latielp.  canyoDing 
Pscma.  Sauna  Ounra  dn  TiViii  ViVin  e  fuiiOol  Cay.ilos  Oun 


Ociies  cdiii  laiemi  TV  fngn  lAininda  cl  lede  PC 


I1AIIAL5 


Suitocihiqo.  TV  cores  var.iiMa.  vBtj  maravilh  PS 


Pousada  Ninho  das  Ai|uias 


H(*ul  f  venda  Itoa  Espiiraiví 


Venlleti),  Uinhrtin  pfivativo  PC 


Fiuenda  Hilul  Jatdv* 


PAFLAIIO)  UO  SUL 


«32198»  4316 


Tv  no  quarto.  VtmhLuloc  de  Ivio  PC 


HoM  Famiida  Cachoeira  *>  Cavaiu 


iahahia  no  sm 


C.ivaios,  cachoeiras  laflo  uuiu  pl*t  ml  quJAas  jnfcis 


Apto  tlianh  pfiv.itivii  wnt  leio  PC 


Hnti4  FvimLi  S5d  ItomiV) 


Alquns  hpus  de  1091»  iPuiQ  ponq  uKtiui,  dam.t  cict 


Tipo  AlOenq  sl  estar  c.1vvideo.  Irai  loup-i  cama  ^ 


HKisada  flmsinto  5is  M.ir\|.inda3 


«NEIHI 


Sauna.  Piscma  Bede  na  raomla  Hcimii«ii|« 


VenbUW  IV,  fngo5»  PS 


inituiMusaOn 


(024)351  1306  (0211232  8350 


PIMFDO 


Sauna  pcaami.  no 


Su4e  mnuniluia  ai  mgcbai.  h  PS 


HoM  Casa  Encantada 


PINIIW 


Sauna  Ftn(.indts.i  fhsc  iierK  u  |oqa  Jd  cortado  ilpeeio  Pmras 


OwItMuAplos  c/n  PiMi<iút_  Fngobai.lnlcftone  re_ 
6  aptos  Amidariíi  Triel  TV  fngoUw  EslJcion  PS_ 


Hotel  (Kiiwto 


Pt  NEW) 


Sauna  pvscuu  tw  Muilr,  vntde 


limBada  FVneilil 


PINEIXI 


Sauna,  poona.  saLto  kkkis  n.ituie.Ti 


Chalés  C/  ar.  TV  54  lngo5v  5Vat»lic.l.  FTs 


PENtlKT 


Jardim 


SuiiBS.  tngotii  N  cor,  veni  PS 


HiiM  (2x9  CiauKi 


PINEIK' 


Sauna  pistiai  wla  dn  |i>í»  hrsque 


Tv  iB  quarto  fiWjiMi  )(4i'luiX'  PSoMP 


HutolPHhwrtaSuocu 


PENEiK) 


Sauna  pcicinas  vilei  quailra,  gramado  6000  m  qram.Tilo  c.'trutri 
Pbc.  sauna  »i  logos  t  Mrtn.nto  campo  vnlev  Hav  copWv 


Suite»  Piaidim  wnt  teto.  N  cor  PS _ 

Iv  teleloní  musia  amlnenln  tnqotvw  .1  PS 


PnuMi3i(^C«iiiliy 


fINttK) 


WUaqe  Cutonal  Itohil 


PENE  00 


Sauna,  pcscimi  sii.V  de  in?: 


Ch.1«  cjv.  Tv.  Inqrtur  inkitone  lareira.  PS 


rt-itel  Miranl»  du  PmxsXi 


PENEIH' 


«241351  11 55 .10741 J54  253  i 


Sauna  srca  pecma  im-s-i  fiocs  ampta  aiea  vadc  ihunituiueira 


Chalils  e  .1PC»  t^Tv  no  qto  tngohar.  .11  leleterx!  PS 
12  aptos  Ar  IV  •  teletnne  no  quarto.  tnqoPar 


Ho(el  Pnmavwa 


PENlllil 


Saiiu  piscina  Qu.ima  de  votei 


•  CM  OM  MMIMü 

Calços  Kxrvi  OU  do  K3 
CCBOCCS  vIUOnKv»  JX10  os 
mlM  CxxTi  mo»  o  moiftKxn  o 
txirmudos  poa  ú  dio 

•  nonnMMNTucisaio 

^1M/ 

Ii1  (0241  757.2595 

SI®-:.». 

ffisaíssM" 

(MIlaxT 

Krt  1024)352  lOeO 


)\usada  PXHhonle 


P»sc  c.1otiCKi9u.i  wuna  2  qiuürso  tfms  campo  'iil_  «lev 


Clulia  cpmplelas  vtm  teto,  r»  PS 


HoW  Ompwlni  dd  Pnricdo 


PENEDO 


iC24)351-il1l  40241351  'i 


Sauna,  pisona  quadra  ci: 


Al  TV  no  quJrtn  tnD.tv«  «c  PS 


Ftotiil  Vivenda  ftenedo 


PfNlDO 


(024)351  1232  40241  351- 1388 


Sauna  seca  vaiKv  piscau  jí  jv  «la  m®*,  coriv'rçí^Tv_e^vMeo 


OiaMs  tí  hidio  JUlrs  apl  Ai  Trt  Tv  nos  qtos  FSeMP 

Al.  TV  higotKV  etn  todas  isauilrs  PC _ 

At  ^  mg  wdeo  ou  5  mg  vem  teto  vaianda  PS 
Apartamentu  <J  twiUiew  mdiviOual  PS _ 


PEWW) 


(0211513  1545  in74jte.5  2^.4 


85  00  120  00 


Siuna  PQCiru  cavoK  (Jiarrete  oqo  lanuca  mata  naliv»  tit,ia"l.i 
PBcnas  totoaqu.1  luted*  vuie,  aruea  tnsj  pong  caiatas  fik.t 


Hrtol  Fa.n'nd.1  Vaie  de  S»ina  Fe 


PDuiKida  Wx  do  Sd(  ✓ 


QIIAIIS 


Levne  Hotel 


RESENDE 


(024)JS4  Vni 

«24)  354  Tt  924  3'4  54211 


'lirintn  nsrjimn>(nx-ii10 


Al  W  FngutW  <  Sem  PS 


RESENDE 


Sauna  ctscm.)  ffst».rsnu-  •  r  u- 


HtSENDf 


W  (024)263-1052 
Pua 

Vl.  10241431-1115 

Vx  (1.5241353  2834 
toi-XV)!.' 

Vl  10241354-3488 
írt^'^4?271.)181 
IS*  ^4)  252-0662  - 1 


Saiin.1  pe>ui-a  ;u  .x'ini>  -  o-i.i(lr:n  ptruieexe.  jthoi-' 


AjiOMChalrf-  tv  hiqo  ventilJiloi  ^ 


Hcihii  Frenda  Capan.»  do  Lago 


RE.KENDE 


■JMiret" 


hl  Bapqafa  tV  vmi  lef  tngoM  «omai  K 
j  Chaies  Liieiia  MWvte  oxnpleLi  chixrasqursia  PS 


Haneno  /Vteme  lixaadi 


SACRA  ‘AMUA 


SEFlfllNHAOEALA.MlVjO  I  Puiaaiti  A«a  da  Semnha 


Tv  cona,  som  amteente  veniiu»  tnqehai  M>’ 


(024)38/  i;n 


Sauna,  p«scma  n'ítt  Jani»  .1  la  c.arte 


Chaiea.  wwa  ^  .  3s.ate  enanças»  ps 
5  chal  tv  )ate«  Inç  canal  vxt  Muna  ser  vnp  F*i 


CasadaCotev) 


VISa’NI'E  DE  KVVV\ 


)l«ai/  cihcw.  u-lir  ara  v-ter  rv  i-qruial  essac  ;m 


Hxisgdi  Terra  da  Lu: 


VISCONOt  Dt  MAllA 


Saieia.  leu vapor  insana»  juadras  iv^eaoCra  tevw  wa 


CJul«  TV. lareira  tngctv»  wm  «ndeoPC 


VISL'0N0í  OE  MAUA 


(6c  oteirraçi  Wí<)  r>>,  pimh 


Oarrageml  Cam(»ng  -  M" 


VtSCONDE  DE  Vj-4V\ 


Cteitei  ttterri  irkywi  i-anri&i  ci  iwte  PS 


ViSaiNÜE  OE  MA;  91 


Barmono.  cmoTar-iv.  -x  »; 


3  awramn iite  n»  tfi.il»-  P 


Flusada  t.mqrM 


Vtsnv/lit  DC  vtv 


10  cru  Ps '.  nkjcTvu  » tv35iePi; 


rngilur  Larwi  Tviv 


PciRUti  Ceu  AtwV 


visaihot  DE  Kvv.\ 


!»-tei  Pousada  a»  Pmrcecs 


rivaiW  -Piixi 


flMSOU  Mcnaenal 


nSLlTíiDE  DE  MVA 


t\x&jai  -vmOíaji 


4 


i 


f  r*(ti  Pramaiiiaali 


OUARTA-l-lilRA.  4  DU  MARÇO  Dü  1998 


VIAGEM 


JORNAI.  1)0  IIRASII 


n  -  rtnvkOMaWJ  m  •  uti* nuvo 
>c  •  niKM)  CüMTUU 


|02<)355-»4H  |0«)3B7-13IO 


l‘i;«U  sauna,  no 


6  cfuWa  cAacnra,  VJ  Guiidoln  Varanda  r^rudo  PS 


l*[iu'iidJ  lir.ontn  i»o  (sniwiifwi 


VKíOflDt  Ot  M-VUV 


CtukB  t/ Inteira  TV  PS 


l'iiu-.»í.i  Viiínnde  ili- 


WWJN».  Of  W4W 


(024)  38y-l?30/ttZI  286-30;? 


pBomí  catnnfudaí  ecolooias.  twnho  de  no  ârea  v«rdo 


(3uk'  c/vat  .larini  tur  il  TV,  tesUir  PS  »  PC 


fw»idi  d.)  Lu-t 


VtSOlNDl  Uí  MWlA 


fitiunj  crdutha  e  pisona  tulural  l'io«  a  Cactioeira  do  EscntoBa 


Oulos  beira  rto  brora  IngaAptUI  íin^-n  MP 
Cbate&cActj.  olanira.  tvlngo  varan  crtcilePC 


(w.idi  TWi-iini  tluPr.  >nao  il>‘  Harro 


o  cuuTA  v«M«M  trr*  roMft  os 

■«Al  MA  UmaMITi 

Kiia  rríKMi  f>''^Pr»ft  Wfjrf* 
i>  f.  r»  iSiis  t/ysi-Aifn  Kr*,  od 
<1 

õt  t>jh  >m  aAi  n<<»ieii  <«tci 
riíjicu*'  onWotira-jcii/njisryi 
r<f#T)**(>o'j'i  'Al  'Ati  lífTini 
JHortiriu  tattJ  VviíWWJbCOmDI 


VWÍINM  Üt  MAllA 


(a24t38?-l3«  A024l38?-13aO 


uMUBtai  imc  na!  aauna  cach,  tog  leniu,  piano  BWii!t  pa; 


VlSCOíltH  Ut  M/.I1A 


Saurvs.  pdciiu  Mtl  de  |ogo6 


I»,  lareiTa  inoobar  PC 


VtSCONÜE  Ot  MWlA 


70.00  TSO.OO 


Poema  natural  sauna,  estaciunamuniD  proiino 


4  aplas  e  1  clialé  tnou.  h  larwa.  varandi  PS 

5  cliakM  tngotur  Uuena.  rentaurarile  PS _ 

OialesL  níits  cteiira  ingu  iv  PC  ♦  10%M;tyno 


Puiib<idj  Tipipa 


VISCOIlUE  Ot  MADA 


Sautu  piscina  natural  vottey,  pesca,  cavalos,  umuis _ 

Sauna  soc  va(i  p«5c  nai  sia  |uo  musc,  arca  vwde.  tesl.fslac  parafa 


ISmnda  la/emla  do  Mi'1 


VISCONDE  üt  liVajA 


(024t3&4-IB01/  3M-64a2 


VISCONDE  Ot  MAllA 


Ptscma  tcrinca.  sauna  o  luüimtua.sagefli 


auMs  com  lareira  D  o  Inquiut  PS 


Puu'.id,i  i;.iliarus  dn  Visconde  </ 


VtOTHDE  DE  MAllA 


n  n'iw-  *»ii-.  M»  uimiisuj 


}/  piiAi.t*iS"*(**riiTUT 


120.00  ISOOO 


IVc  irm'  sauna  napiatiar/anib.  cobetliV  sl  ptoictAnl  cairoitesl 


5  apis  ein  cnaies  IV  umu  Uinn  «cni  U'to  PS 


Mnlol  Piw  -Ida  dos  ISniitus 


AiWIAS 


IVai  rUiroiUUiiitiir.U  sauru  Ijooos 


<1  ilules  1v  liii)  tul  yanimEi  I' 


l'ixn;i'l.i  fee-tMiiaiilu  V.vii  das  IVrotias 


AflAIlAli 


(02-11 22S-1 143 


19U.00  24SOO 


Sauiui  pispna  natuni  e  lUim-rida.  ipi.Kltas  cenito  de  conwinAi»s 


'»  lareira.  Irij|0tiat  siden  iHeliWie  MP 


•  o  CUMVA  ViAAIM  ISTA  tOMOS  OS 
BUS  MA  ■MnaMSTi 

Pi  ih  I  tríHf «  » i>  ilu»'' JO.  tfcptns 
004  r.  ui.ss  pi.issuum  I*»  no 
dl  orilir»» 

tu  h(  itilis  oiA  1  ten.-n  en  «rsto 
mnn-<i  ✓.  inlOi  ilnt* «vi*s  no 
t«itr»<ro(p.i  iHi  isTi  !•  mad 
jBíUiHrHj  hMii/íwwvibcomty 


PiitiAhlj  itisAara»  ✓ 


AIIAHAli 


Sauna,  pactua  voliii  iimo  iMU)  estrita 


4  aplm  ctuiR'  paro  n<up<r.  r.lPelf 


Puaiila  S.uiwiit'1 


(0241 2252131 


Turbas  passekxi  a  cuvaio 


T»  tnooUir  latMtu  hidroitwisaonffl.  'dt  PS 


PuuiiKt-i  do  Juca 


AlIAiVVS 


Pc*  sauna  cavalo  s  |uoi»  dardo  pettica  s  N  '  video  t  Iwlura 


eapl  c/varanda  bann  [in»  v 


PnrllJus  da  Seiiu  Huu-rfda 


(0211 55841302  ?  205-2053 


PI5C,  saun  sla  tvAWeii  lulid)  «dev  civdl'  cbanvlo  pesque  paq 


cnaies  com  vimuiaiVit  de  V-lo  o  bigolvu  PS 


Puusada  das  EsP  cias 


Sauna,  piuima 


TV  fnq  arjipiuvi-ni  eilniiw  Pqiii  dmh  I0%l*s 


(VmiEIIIAS  DE  MA(AI41 


Sauna  piscina  b.»  liitobolVilei,  |a^  plawinund 


Ar  VisililuW  leiu  TV  i.  *sk-u  liiqolKP  PC 


CAIJIOEItlAS  llí  MACAIIll 


Catlioettaa.  luiemu  luial  niuitb  vctde 


hu-aili  lio  '.iuosH)a 


(0241221-3832  |021KB«3  5041 


COMO  ÍAII  do  DIOi 

(ViWlWNd^jKHiílH  101 
Cocho.iim  1*1  Míitocu 

Niivil  IHavOii 

Ro  (kinilii 
Silvn  k»i»in 

tr  dia  vsjm.dTia  ;Wí  1 1  ft  -P  J .  1  üi 

MiyiAJl  PiV'.'»!.! 
hiiytlt' Aitutis 
aissciisin 

liritvj  vv-rtl  n.HM  iW  O-MJ 
Isibopcas 

Wfi  Jotó  cio  vuio  do  Wio  Piijio 
rciiitii^ifH  *4 


Víiici  péic  lul  no.  catlioisrj  caniinnailas  c/(|uia  i-sp  railicnia 


C-dspia-.  com  tHimeii»  esiotMt  ciiiitil.ulni  PC 


PnuvuSi  Cabiinu  i  Acu 


COEUIEIAS 


(0241 221  3093  /I024)  3l>5-WKb 


Hestui  qd  lotoUgiM  [uintlwll  rapei  lii-Skiiia  btoleiica  latlmq 


(Ous.id.i  Parai-J  Acu 


CIIHMEIAS 


(02I|632-I20b  632  3035 


ISw.itia  flmiramiiH-ii.i  siiUo  loons  nimi  porque  qradra  litlesul 


Surtes  »inli|4di»  Itiiiubjt  h  c.lbn  I1> 


Pniiviil.1 0  Cetrtru  Espotlivo  Sivituj  Verde 


2pBC(l  Wtmi  U  lenn  Cinq  IVinq  SauniVap  resl  .VPatiorAm 


IV  Etiqn  Ijiteiia  uu  Tenai,i)  parlM:ul.w  P 


PousaiEl  lIT  Sirain.d 


135  OÜ  210  00 


S  ivi  |0(>b-2  (hsc  ipmiicas  >.iuna  qü  vdlw  ateia,  iisicl  qw.il 


Aploo  duploo  PC 


Sp.1  iliis  lui.aliptin 


IIAIPAVA 


(024)  222-2582 1(024)  222-1463 


11(100  16000 


Plvrin.).  uillo  (ogos  sal)  stiu.  IV  veleowiv  Opc  ^  cnufliec 


Apdrs  e  ITiiPi»  c/l)U)on)i  leielune  PS 


(0211221  3027/10211254;  3410 


Sauna  seca  -il  «.tai  ram  TVti  vMeu  pisc  bar  pisc  tAutasq  (n^ 


Surtos  oub  IV  liiqirtiat  leWoeie  PS 


l\'U'Kiai  Tannoiitui 


(02-1)221-2010 


Ibscma  iumas  Ullbas  -uea  leide  i  li'iliua'(Odiis  fcir 


Smliti  c-lnq  Iv  lanu  hikj  ure  varanda 


IShíspLi  Caldo  ili  Teira 


IIAIPAVA 


120,00  150,00 


Sauna  piscuvi  quadra  Kviiii  uicidia  (mOvaieoie _ 

PBcma.  saunas.  2  tcsuuranlia  sauoiogus  iniba 


DlfTiÜiaAl 

CocPt»-d!a  <>.' McaíOi.u  WKm 
MÍmjIPÍ!Iv*>2  11 2  Km 
NgxOÜtoJtaC'  l-lIAm 
PatV.OQ/íO"^  IIVKm 
n  •bc^;'in  bv  Km 

Re  ecvvTa  n  ran 

5  JOP,'  Oc?  V  do  fi10.P!i:''O  '  2V  * 
5ava  J-.iisl!m  10'  Vn' 
I«crt01í0!ft  8?  Kit) 

VAmooren  1 1 1  Mn 


t4U0l}  180  00 


Cbab»  c/lv  Itij)  laleUil,  ludrumasaailem  PS 
CbaleiV  suiles  c/TV  lni]obai  lareira  lol  dosei  MP 


I5ju!iaila  lankjmanii 


IIAIPAVA 


Sauna  teca,  pcuana  aquec  O  bar.  sala  uvvtsl  sal-Ki  (uqns  quadra 


IIAIPAVA 


9/00  12500 


S.tutw  v.)p<«  piw: .  lanip  vQliiy  Iam-ta  sioqos  amavirde 


PpusjilJ  I  i'u/  ACniuid 


SalAu  laicua  hur.  musaa  amwemr  esiatmn  c  pwiiu  nabim 


rnin.ul.1  Hi.ii.lxi  IXKn 


Pisema,  saunas  quadm  grama  play  qipuntl.  (OQM.  academia 


01  apl  rilandaid  apl  osptxaal  coni  Iv  e  liigo  PC 
SicsiaPI  wbiilvai  c/  rede  yiiiiHido  b^jieiih  PC 


MiraftL  PEIIE8IA 


135.00  148.00 


Quadra  Icnn  e  peiivaienlii  |ii5c^iuo.i  é  pqos _ 

Staiina,  piscma  lulnbol  iju.Klra  esixirles  ginasDca  /musculaçAo 
Sauna  scca/vaixx  («sem.)  lul,  vnley  qd  (ctgos  esicbca  op*c 


lliitrt  li-initi  Ajv.uv 


Mk;UEL  ItHElIlA 


IV  híflntvu  «mlilailix.  Iidclone  Jb: 


l»U'.lila  MKJiidl  ISdiwa 


MKUIEI  ItHETHA 


Iioptol  !*>  Allibjdii 


65  00  130  00 


Sudes  c/Tv,  Irlgu.  b.i  alo|jm«dt)  (v  cmnçm  PC 


tVxlaiA  ikiM 


Wr.UlL  ttWlHA 


(U24l44M-t452/|021l  773-<S249 


12  surtes  c/V.iraixUVtede  c/ rvituniía  i-m  voiü  PS 


d»  xmutlc»  cxi  ccrtço  DOM  o  tlici 
II  tosoi'0»  iiuoribu  Catiu  neXM 

UOfTUMS  IN  TUIOMO 


Ppuieida  La  ('Jiamwir 


MKm  PEWIHA 


9300  17600 


4  pBC  itiustiA  bufcrbe  lulelv  lOnei/  vflhs  an-ia-gtiH,  bcidiil _ 

fSc  poc  cnb  '«luiiiSV  musciitiçAi)  hileD' vfllt-i.IPnei  cai.iq 


Meld  fayivxsi  Mnmanbús 


MIOUl  PíWIMA 


Hotel  Ituttiraia 


Plumas  5aun.i  qd.i  uNKirtes  riimtnn.i<ta3  s  |ugm’  TV.  Ux 


Miuy  üMduli  ti  Id  ✓ 


too  00  130  00 


(ol  |«.llTO  «0X1 
Purrum  246  23J.  2?0 
FAHydU/VlUI'.'» 

liX  (02-11 -IH5  1234 1-210 

íf'í’55  243  3561 

^"1^73.1  02751-2-1 
SOoJWOOdlAÍOdORBPT 
to  |0Í4|2}4  I32<) 

WiSJ  wcln) 

tiX  (024)6641  1125 

IqrvlOtMA» 

tid  l02l|?42V)43 


l’b£«ia  tauru  pmg  ponq 


IV  aptus  c/vaiunilas.  b.uiheir(o  Pi; 


NOVA  IRI(IUKl'a) 


(021)37?  I736(n?4)527-33I3 


1  PesceT  tormiea)  c.ivaKis,  s.iuna  tnpnaqiia  tacboumw  pniprw 


SI  hxbv  -Vbi  anvMsni  -aip  h  tel  (iiaAvil  PC 


HiCei  liuriulii  CniixIAnia  tim  ✓ 


110.00  130  00 


Sauna  «na/vaixx  2  i»-Éi.in,n  (Alb  iKl  («ilividenle.  U 


Iv  cures,  (ngotwi.  iei  aipniidix  PC 


liitei  larvfxla  luripii 


12000  165,00 


CadKieiras  Hiuv  Piscma  r-iv.üo  IXmcb  PassewG  EccAnq^Jogra  4ilc^ 


FngeOar  lati-Ua.  IV  cor.  vaianiVx-i  PC 


Hutd  f  nnsxla  SOn  Jrnu 


NUVA  FHlDUm;0 


Sauna,  pisc  naha  dw  « Icrmira  viilny  IfiilJ  lul  cavalw 


I*.  ftioubm  venWailcx  bilu.  lareira.  PC 


Holcl  faíiixli  d.1  Uin«4.i 


NOVA  Fwiujnoo 


(024)500  204V  (021)539  48)6 


A  otuiogica  aim.-nhail.iv  sauiu  piv  wlut  cactx)  cai 


8  apts  dwdnsIripiB  bar  cunttal.  vxlisis  1’C 


MixgunIx.M 


NOVA  EBII!URr.[) 


Piscma.  A  (CxjiB  cburT.iypjiera  c  Udebul  (x-quena  ta;en^ 


Apto  cbald  c  bangalô  PS 


Moli  I  leiur/u  it  ilví 


NOVA  ERHUirill 


Iv  4  coics,  td  aqiiucimenlo  central  l'jid  Manh3  PS 


NOVA  fWBlIMIÜ 


Arca  ncrilooiitA  e.ubmh.id4v  naclxi  Muna,  (wic  e44ei 


IV  qlus  cbaVis  ste  tnqn.Ui  .  irtns/  chata  PSedV 


NilVA  Flllliuiir.l1 


FVleuv)  pl.i>nruuixJ  cavaVr.  i'harii't--v 


Fv  a  cores  tlKlob-#  bd  vivd  telo,  ealn  itwnbA  l"j 


Hdd  Scbuinac.bei 


NOVAFIbEIURCD 


SI  icgcm  prema  liv  ii-slauiantr 


Iv  Caxi»  InqnOar  ventiLidni  td  cale  inanli.1  ("S 


NOVA  FtbKUHGO 


Pisc  natur.il  e  tclura  wbUM  ub  C  lul  vWi.ixl  (ufliw  cavata 


DI.11P5  e  suiü-s  cv.uanrt4S.  IV  inijo'  vent  PC 


tiild  Cbalc  Vale  du  UM 


Ptama  rauma  e-.l.Kunamoilo 


Apto  c/Tv  .1  cores  ftigtCvr  leleinne  R 


Hiitd  Miiuiil  Evetesl 


NOVAFUaiUFtfiü 


45  -A)  104.00 


Ptsdai  sauna  puuxjround  cam)»  vnln  sjlAoKiqns 


Apjttamenln  IV  Fngulv)i  R 


Siun.1  tanhn  lurco  ptu  iiu  qdnspiiita  sl  gina-aira  ^ivakB 


Iv  a  enres  bigiXui  tdeinne  PS 


Minulur  Oommgiu';  Hotd 


NDVA  FiMiuncn 


(0241 573  3380'  10211  284  8146 


Saiiiu  peiceia  iiUo  (oqos  Mr  sal.)  ivr  ndea  sala  O  Unira 


Suibis  cJ  IV  em  cixcs,  vrntiLidiu  tiuaiidas  PS 


NDVA  FlOOUnCO 


Prtcliiaail  ciUav-caminhaaax  CQí  mb-macmnal  timv  AFDNIIES 


CMte  IV  (Mtnpd  i-m  pcquerui  tavenda  PS 
Suih-s  e  aptos  CMi  oannena  imiiviiluai  PSePC, 


pDus.ida  Vale  dis  Dnitúas 


NOVA  FHIHWIWI 


FSsmi  Mbiral,  camiiih.iilB  cguia  nm  [a-v  pu  d  uma  aniiliiia 


ACaIxibnruV.Htii 


NOVAilUIIURriO 


Pise  rtil.  Muma  b.ir  c.i..iMv  vimidv  let  *4  xxjtTs  íiiUus  ecnCIgic 


Chita  tvar.wiia  hcWes  feija  apIm  .PSPC 


NOVA  FinAinoü 


S500  10000 


l*Bc  -.um.!  sJfvX»  campo  luleixx  .ireaviide  Ac  ammavdonvd 


Surtes  Ivcoria  ctulíSeaid-xir.v  lel  Inqobai  MF' 


Húld  F.i.-niit.i  StcuMinu 


NDVA  FF8(IUF4Cil1 


(0241512  1548  I021I522  'JIUL' 


Pi*  sauna,  ducha  fla  TV  ureira  bar  s>j<n  ijxwsh-a  cju^o 


Surtes.’  Quartos  c.'  TV  eixos  Ftigcbai;Ar|uiT-«lot  PS  Ml| 


HoM  13x15.111.1  LaílMlulto 


NDVA  FniUINCiD 


(0241 523  2576  522  8470 


1511  129  50 


Ibscmav  saun.!  tut  piav.  smuca.  vxleo  bw  ri-5i 
Srbo  .ilbetwdo  swiquiln  proicmbn  poc  ideal  Iu.l_mi3 


Suita  IV  cons,  som  lel ,  big  nx  PSíWI 


NOVA  FFflBtmCiO 


AuxicMdanlps  cbalos.  sla  irln  varanda  tv  rego  PS 
TV  cabo.  Cbale  madiira.  amp  aroibedor  PS 


Gnrxldwald  Hetd  fJvVid  ✓ 


NOVA  FHUiUFtCCI 


(074)  5771543  lax  024  5233151 


Haravmm  coept)' rnimte  teoitcas  rn.tts3í*i-nq  lar  i-qiec  grupos 


PuusadJ  Vale  Jns  Pmbem» 


NOVAFWIHinCO 


SamH  (xsnna  Icww.i  iUVo  de  jogos  garagem  cuberl.l 


Tv  4  oon»,  higrCat  tdi'fn<h'.  4  c/ac.Iv  a  cabo  PS 


Santaya  Held 


N0VAFHIBU1C0 


Oonqiie  pdc  muM  «wi  nxnt  gort  HA  voiiv  smurj 


Iv  (tigo  som  .smí  sec  cabete  aquiiislo'  PSeW 


HotdyucsKv  ✓ 


NOVAFWBUHCO 


SiuM  FAvino  S  Cbvwika  Jogm  LuaHjadss  HtpnmoHanii 


Ar  TV  Frigo  fotaOiira  TV  c.)bo  duch\  lel  l  VVP 


Cirnlic  Hipiui  Held  llancbo  Meyii 


NOVAFIWURCO 


S)una  pi«  c  lul-'»  01  rsiier^b  iPg»  oivalbiv. 


18  apItB  iM  rtviliBí  h  cwirv  bigiViir  PC 


Huld  F«idid.l  JciiuiliW 


NOVA  FRUURGO 


80  00  120  W 


Siuna  penn.)  sicvjiri  mm  giin  uto..  qin.T.tva  cacb  "M 


fhiiiB  liirin.  IV  tnjJbar  PS 


Pousam  duba  dl  ti-rttnsun 


NOVAFHlHLJFbXI 


cacliertTi  rifim  pvrtas  hirert-i  ív. 


Surte  SHVHo  de  duarto.  ick-baie  PC 


Hirtrt  Alio  d.1  S«ra 


FWnDOAEFERES 


1111)00  ISO'.» 


Pisciru  aten  larer  r-sporir  rideiln  de  al-viitide-.  .VltrmatrrJii 


i\)us.im  Ri-sraurartu  Mia  'duniicj  ✓ 


FÍTNOPOUS 


11"»)  20000 


2  ptm  l  temi  saums  wui  b-nn  d  xiqfw  acadima 


Ivrvenl.  DHlm  sltv  SK*  vxleo  mu*  PC 


PtlROPOUS 


Jarom  ptiy  efturranq  ptema  vmn.i  &iLl  Figos  qu.»dras  ele 


Surtes  aptes  luuv  sundard  IV  ingoP.»  Id  PS 
7  surtes  Ar'  higo  N  cabo.'  tel?  tpdaurantes  PS 


Rivutside  Pari  Hn1i'l 


PfTRÍlFm 


10241 722  7  719/ 032  187  9328 


Saunai'  pocurt'  arca  ixrv  Inlfu  laip  qrta  wp  caiiM 


Solar  Fx-enda  do  Cedro 


PETROPOUS 


165  00  ?>J00 


Siuna  (b.<cm.l  ijuidra  lArw 


tv  aquecmmnto  •  Iditrene  PS 


l\)us.Kü  da  Ahartvtça 


PfTHOaH.IS 


60  W  12000 


Campo  tuletid.  Uiji  uM  irx)n5  rl 


Surte  cem  ».  N  !rx>iP.x  irspnrial  cale  PS 


PETRcAPOIIS 


Pbcwi  ,Nia  verde  (v  :'  n  v  Vj-jW  ebr^mi-il 


12  suites.  «liCBramimli;  TV  n-nl  u-ni  bar  PS 


ftX5.im  004  P.issjros 


PETRIPOLIS 


Piac  a  cascaa.  vi.1.1  olan  kvi-is  puy  tmr.iv  rcq.iiirar.ti' 


Ar  cixxl  TV  c.ibc  Unei  som  tngohu  varanrt.iPS 


Chiíe  da  Mmiinna  ✓ 


FflROPOLIS 


Ftmil-v-i  taini  tr-.  'ul  líva  pmq  porg  c  mu  tu  "Ufi 


Tv  bxioü  lel  taiul  0  e  vdeo  'riv  eaiv  bco  R 


;3ucara  das  K«as 


PETnOPOllS 


PiscmtX  arbPAi  ama  lenV  local  -v  vrai-qc  a  5  nin  iin  (>^.60 


Hfiei  Wanjaodas 


FtTROPOUS 


Iv  ingotut  orcubdot  de  ar  jardeis  recanlns  PS 


Saun  ptscmas 


FCxsada  •Vdm.inm 


PtlROPOUS 


Hxm)  lamu  A-  quemabic  In,  Fngc  IVPC 


PTIRÚPOUS 


Plius*»  Mnrne  imrenal 


FtTROPOUS 


TV  venttaew  leio  aptos  com  ou  sem  rnqobat  PC 


Pistma.  saura  nixiTas 


Hotd  F«.frea  Pwr»  FAijms  ✓ 


mo  SONDO 


Sf-igns  (w  cürêT-ji  ub/na  »/*'  /fi.)  ÇvEa  ecnioq  'JUc 


Apto  luio  IV  cot  11  central  vy  pr  horetnlf  PÇ 


tisrt  Fa.Tnm  Sem  do  SamW 


RU  604810 


t«v  1'acirj  'kib.-np  tJxjrar. 


Ffigcti,)'  VmblxW  Fbi 


Sttu  Hcpausam  Sana 


Chprd.  IV  'rvj.itsiir  ureira  PC 


iVkjt-i  cvsciu  na:,../  c.).' 


(bxBJia  UiTuna  y  Sretuano 


StCREIARiO 


12.  vMD»'-‘ping-r«vic  tuxea 


P;  TrfirtT»  rn^icar  .<N"iiaaiv  icto  (V 


:vrura  i-'ín 


Kitpl  Fa/endl  Ala'iJ  lÜuiM 


sAofedhodaserfia 


SAO  PEDRO  DA  SEFWA 


(Xita  o  fcwn  1  Iv 


SAO  PEDRO  DA  SERfirI 


►VsUur  pague  p»-":- rJ.''arjl.  Uv'  peu:  sacra  gua-draa  ca» 


I*  .1  caes  jfMrartHrim:  cícses  etsangaxnfC 
ScXSn  inptooe  'rxjotcx  TV  FS _ 


Hoici  Fa.tnm  SiiaVidi 


TERESOPOUS 


cTvins  Apto*  ci-sratiía  b  iigc-  w 


tvapl  Fa.tria  Si.  Uenl 


TtflESOPaS 


•  il  AKIA  I  I  IKA  I  IH.  MAK(,'n  |>l 


VIAGEM 


JOKiNAI.  1)0  «R.VSII. 


Áiíi 


Kfiiáirsnifú&iiA  iié^ 


•vht 


?« 


w  f ^rtMtiioaait 


»  o  Cimf*  VtAOlM  tSTâ  lOfrOS  ot 
CHA»  MA  mnVMVT) 

rpafT->v*no*»*nhfrt  aig\jm 
r>  -i  •  r  I»I  r^5í>yTt  Ink  no 

.  h  <  ^  4 1  ( . 

r.  ttVí.fftfn  wí**! 

-^í  ^  •'SlOí  ■  ro 

•  »’i  rrioi 

>i  «tfjj  .‘VV^WjtíCOm  |)f 


,  ’  1  I  N 


URtSOWUS 

lfR£a)POUS 

TtlIfSOPOUS 

tuii:.õi’OUS 

ttRESOPQlK 
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BoidcuLix  c  fainosa  pck)s  vinhos  que  levam  seu  nome,  cullivados  nos  arredores,  mas  lem  atrativos  arquitetônicos 


M.\l<(  I  S  hAKKOS  IMMII 

Ati  iiottc.  Mciliii.  i'  as  <  õit  \  dc  Houii; 
tf  dtf  HlaVtf  A  tfsitf,  Saint  I  iinliuii.  I'ii- 
nitfiol.  EiUitf-|)fu\Mci'  h  ao  siil.Gt.i- 

\tfs  tf  Saultfllitfs  lodos  tfsitfs  vinhedos 
ijiitf  Lohttfin  initfii^as  cvltfiisôtfs  de  Icrr.i 
tf  itanslonii.ii.iin  Hoiik-atix  tfin  siiionimo 
dtf  tiin  lios  ln•.•lhol(.•s  vinhos  |a  produzi¬ 
dos  110  plaiitfla  l.nlttf  os  iinlos,  desta 
eain-stf  os  de  (naves.  Sledoc.  .S.iiiil-I- 
iliilion  e  l’oiiitfiol  Eiiiitf  os  biaiitfos  se- 
eos  e  iiieio-stfios.  I.iiiie  Deux-Mefs  e 
(iravtfs.  Os  l’iemiettfs  Cóies  de  Hor 
ileaiix  e  Saiiieiiiais  produzem  os  iiielho- 
ivs  dotftfs  e  livoiosos  Aiiiiia  de  toilos. 

Os  llordtf.iuv  e  lioideauv  Superitfuis 
Poi  Itidos  tfsitfs  motivos,  os  aiitfdoies  vle 
lioiileaiiv.  uma  das  lulades-sede  da  (  o 
pa  siio  imiilo  iii.iis  stfiliitoitfs  t|ue  a  tfida 
dtf  em  si 

Mas  tfla  lem  seus  mentos,  piiinipal 
mente  sua  aii|Ui1elU[a.  tfom  ítalos  dos 
seeiilos  12,  1-1  e  IK.  os  mais  inaican- 
Itfs  de  sua  lontra  história  Seus  Itindado- 
itfs  loiam  ttfllas.  de  uma  Iriho  ao  noite 
da  l  i.iiisa.  (|iitf  se  instalaram  na  eon- 
llutfiu  ia  dtf  dois  nos,  l’tfugutf  e  Devè/.c. 
criando  ,1  cidadtf  de  lltirvilpala,  no  sécu¬ 
lo  I  antes  de  Cristo  ('oiilrolavaiit.  en¬ 
tão,  o  tfotiitfitfio  dtf  estanho.  No  aiio  de 
5o  antes  de  Custo.  Crassus,  tenente  dos 
tfvercilos  de  Cesat,  passou  a  doniiiiat  a 
tfidadtf.  iniciando  um  [kiíihIo  de  prospe¬ 
ridade  tfionómica  e  de  urbanismo  racio¬ 
nal  Nesta  epoea  lotam  construídos 
.upitfdiiios,  templos  e  um  aniitealro. 
Ihirdittala.  como  ainda  era  conhecida, 
loinou-se  a  vapital  admimsiraliva  da  re- 
piao  d,i  Aiimlãma.  servindo  de  phit.ilor- 
ma  económica  para  os  ibéricos,  bretões, 
ilitfpos  tf  biitãnicos  lla  registros  de  que 
as  piimeiias  vinhas  tenham  sido  plaiita- 
d.is  110  ano  sll  depois  de  Cristo  Os  liiii- 
ciis  sinais  i|Utf  anula  há  na  cidade  ficam 
no  l’al.us  (iallitfu,  um  anliteatru  galo- 
romano,  cu|a  arena  loi  destruída  pelos 
bárbaios  em  27(i. 

Alias,  depois  desta  invasão,  a  cidade 
ficou  durante  séculos  lechada  em  seus 
muros,  só  voltando  a  se  desenvolver  sig- 
mlicativamenle  no  século  12.  quando 
foi  uthanizada  e  reoigamzada  atiavés  de 
p.iriH|uia.s.  com  a  consliu(,'.io  das  igrepis 
de  .Sainl-Kenii.  .S.unt-1'ierre.  Saint-.Si- 
meou  l*om  o  casamento  de  Alienor 
d’Aquilane  com  Henrique  Planlagenél. 
ent.io  rei  da  Inglaterra,  Bordeau.v  pas¬ 
sou  pata  domínio  inglés.  ficando  nesta 
siluai,áo  duianle  .KH)  anos.  até  145.V  de¬ 
pois  da  moiie  do  general  inglês  Talbol  e 
0  fim  da  Guerra  dos  10(1  anos. 

Sub  cunlroU*  Este  loi  um  dos 
momentos  mais  difíceis  que  a  cidade 


atravessou  .\  construção  do  castelo  de 
Iroinpette  ao  norte,  em  14sA  do  íorte 
Há  a  oeste  e  do  lorle  l.ouis  ao  sul  pós 
lini  as  insurreições  contia  a  monarquia 
que  iinli.iin  Hoideaux  como  palco  .So¬ 
mente  no  século  Hl  a  cidade  voltaria  a 
vivei  um  rico  período  económico,  prm- 
cipalmenle  atiavés  do  comeicio  de  ha- 
i.ilhau  e  sal  h  iiovainetile  Hoideaux 
|oi  controlada  pelo  podei  real  (l.uis 
.\IV.  então t.  com  a  taxação  do  comei¬ 
cio  e  o  envio  de  inlendenles  e  iiibaiiis- 
las  para  poi  a  cidade  sob  suas  ordens  e 
coiiliole  Eniie  17^)  e  1755  a  cidade 
passou  por  gi.indes  reformas  iitb.iiias.  e 
VIU  crescei  sua  imporlancia  como  cen¬ 
tro  iiiltfleclual.  depois  que  loi  cilada  a 
Academia  Keal  em  1712  por  Montes- 
qiiieu.  piiisi.i  e  iilosolo.  autor  de  (í  <  .i- 
jiiiih'  ihft  /erv 

I  'm  p.isseio  a  pé.  pelo  centro  da  cida¬ 
de.  peimiie  que  se  visitem  importantes 
coiisiruçoes  que  lelralam  a  evolução  da 
cidade  através  dos  scknilos.  Desi.icam- 
stf  a  Esplanada  dos  (,)nmconces.  um  es¬ 
paço  aberto  de  12  hectares  a  beira  do 
rio.  decolado  poi  colunas  construídas 
em  lS2d.  a  oeste  e.  a  este.  poi  uma  co¬ 
luna  cercada  por  uma  lonie  com  peças 
em  bronze,  dedicada  aos  Girondinos  c  ã 
Kcpublica,  do  século  Id,  A  esplanada 
abriga  duas  estatuas  colossais  de  Mon- 
taigne  e  de  .Montesqiiieu 

Passuuenj  dtts  reis  Outro  local 
que  ch.ima  a  atenção  são  as  Allees  de 
lóurny.  Seu  lado  esquerdo  apresenta 
uma  série  de  tachadas  unilormes  cons- 
tiiiid.is  em  1757  e  o  Hôlel  (designação 
de  residência I  Gobineau.  construído  em 
|7S(i  pelo  arquiteto  Viclor  Louis.  Não 
muito  longe  esta  o  Coiirs  de  rintendan- 
ce,  onde  líca  a  1'assage  Sargel.  aberta  ao 
público  em  1S7S.  fieqüenlada  antes  pe¬ 
ia  nobreza  como  os  reis  Luis  .Mll  e 
.\1V.  G.iiherine  de  Medieis  e,  recente- 
menle,  pelo  geneial  De  Gaulle  e  pela 
lainha  Elisabeth.  da  Inglaleria. 

Outros  airalivos  arquitetônicos  da  ci¬ 
dade  s.io  a  1’lace  de  la  Comedie  -  onde 
esta  o  Grand  Theãlre,  construído  enlie 
1774  e  17S()  -  e  a  l’lace  de  la  Hoiirse. 
antiga  praça  Real,  com  construções  em 
arco  voltadas  para  a  margem  do  Garon- 
ne.  dedicadas  ao  lei  Luts  XV.  A  estátua 
do  rei  foi  destruída  na  revolução  e  subs¬ 
tituída  pela  então  politicamente  mais 
correta  l•ollte  das  Três  Graças.  E  na  Pla- 
ce  de  .Saint-Pierre  está  o  Hotel  de  Sé/e 
(12  rue  de  la  Devi.se).  um  dos  melhores 
exemplos  de  habtl.ição  burguesa  em 
Hordeaiix.  tipica  do  século  I S 

Serviço  nu  pá^inu  4 
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O  Monumento  aos  Girondinos.  em  homenagem  à  República,  é  uma  fonte  com  belas  peças  em  bnmze  ao  redor  de  imui  coluna 
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580.00*  VISO 


0,«!r  KS  528.00  JVtsa  . 


RS  488.00  »v«U 

'si^LVíUiOU 

r-.-ARSATO.ooj^-"*^ 


I  i2:o:iiLC.as: 

I  5  Dias  com  calé  da  manhã  no  Hotel  Victory.  traslado  dc 
,  chegada  e  saída  *  City  Tour 

i  Desde  USS  670 , 00  á  vista 


5  Dias  com  cale  da  manhã  -i-City  Tour  de  compras  e 
passseio  pela  cidade 

Desde  USS  730|00  a  vista 


ATENÇAO:  os  serviços  INCLUSOS  NA  PROORAMAÇAO  SAO;  passagem  aéraa  ida  a  volia. 
seguro,  bolsa  *  traslados.  Preço  vdlldo  para  março  (axceto  leriados)  por  pessoa  em 
spailamenlo  duplo,  sulello  a  reajuste  sem  privio  aviso.  Outros  destinos  e 
linanciamenlos  consulte  nossos  agentes.  & 


7GA^A 


C4fGJ/l  2.  /  V/A.IÍ/À.ÜIÍIH2  J 

6Noftesc/C3(edarT«nhâ.3emCanc'jnnoHotellmpenalBeach  3  7  DiasE  Noites  com  café  da  manhã  Traslados  de  cbegaiM  e  , 

em  Havana  no  Hotel  Capn  Traslados  de  chegiSaida-CitY  Tour  saitía  .C'TyTour  Seguro.' Bolsa  de  vngem  iaéret>.ierres!fe) 

Desde  USS  1 . 1 80|00  a  vista  üesde  USS  990,00  á  ãta 

— I"«—  Ãi  emOIMEHTO  as  agencias 


[021) 


R.  do  Ouvidor,  121  8«  andar 

509-441 1 


Fax:  507-2307 


Um  sinônimo  de  bom  gosto 


►  COMO  CONSUmR 

As  ofertas  de  veículos  vém  em  tabelas  por  ordem  alfabética,  por  ordem  de  preço 
e  por  ordem  de  marcas.  Todas  os  ofertas  têm  preço  e  telefone. 

Como  você  pode  ver,  tudo  fica  mais  fácil  de  achar  no  Caderno  do  Classificados  Achei. 


►  como  ANUNCIAR 

Você  liga  para  616-6000  ou  vai  a  «ma  de  nossas  lojas.  Até  20  palavras  você  paga  R$  7,00 
nos  veículos  até  R$  4.000,00.  R$  8,00  para  veículos  entre  R$  4.001,00  e  11$  10.000,00.  E 
R$  10,00  nos  veículos  adma  do  R$  10.000.00.  Podo  pagar  no  Cartão  ou  na  Conta  Talofônloa. 


MARCA/MODELO  ANO  TELEFONE  PREÇO  í 

ALf  A  ROMEO 

95 

295-6699 

28  900  1 

ALFA  ROMEO  1M 

94 

539-1336 

23  500  1 

'l3.40Ó 

ASTRAOLS 

567-8029 

ASTRA  GLS  2.0 

95 

539-2080 

14  500  'í 

AUDI  Ã  6  2  8 

95 

325-1882 

46  500  ^ 

AUDI  M  AVANT  I  .BT 

97 

541-0111 

60  000~  1 

BELINA 

89 

570-2720 

3000*  ? 

UELINA  1  6 

83 

571-0187 

2  400  1 

BtUNA  CLX 

80 

275-6791 

4  900 

BLAZER 

97 

537-4499 

289Õ0 

BMW  325  1 

95 

325-2000 

sè.ooo 

BMW  325  IA 

92 

431-3051 

36^* 

BRASfNCA  MANOALAROAee 

325-9099 

9000 

CÃRAVAN  4  CL 

89 

266-3196 

6.000 

CARAVAN  COMODORO 

88 

284-7137 

5200 

CHEROKEE  LIMITED  Va 

93 

266-5345 

34  900 

CHEROKEE  V6 

93 

431-5000 

38.000 

CWEVETTE 

93 

206-9255 

5  500 

CHEVETTE  DL 

91 

501-3238 

5  790 

CHEVETTE  DL  1.6  S 

02 

204-0099 

6.000 

CHEVETTE  JUNIOR 

93 

501-3238 

5  290 

CHEVETTE  SL 

85 

269-2444 

3  300 

CHEVETTE  SL 

89 

36M585 

4900 

CHEVETTE  SL 

89 

275-6791 

4  950 

CHEVETTE  SL 

93 

539-1336 

5700 

CHEVETTE  SL 

93 

361-1585 

5.900 

CHEVETTE  SL  16 

83 

286-9091 

2.950 

CHEVETTE  SL  16 

83 

286-9091 

3150 

CHEVETTE  SL  10 

85 

286-9091 

3.300 

CHEVETTE  SL  16 

89.90 

571-2243 

4500 

CITROEN  AX 

437-5277 

10000 

CITROEN  VOLCANE 

94 

494-3660 

13.90Õ 

CITROEN  VOLCANE  ZX 

94 

431-3051 

14  900 

CITROEN  XANTIA 

95 

431-5000 

19  800 

CITROEN  XM 

93 

537-4499 

19900 

CITROEN  ZX  16V 

95 

266-5345 

14900 

CITROEN  ZX  2.0 

95 

493-1 1 10 

14  700 

CITROEN  ZX  FURIO 

95 

537-4499 

15.000 

CITROEN  ZX  FURIO 

95 

262-1630 

15  500 

CITROEN  ZX  SX  FARtS 

96.97 

589-1833 

18200 

CORCEL  I1 1  6 

79 

547-1537 

2.500 

CORDA  PICK  UPGL  1 

96 

569-2755 

10.500 

CORSA  GL1,4 

96 

710-5347 

11  000 

CORSA  GL  1  6 

96 

392-9136 

11  000 

CORSA  GSI 

96 

537-4499 

14  800 

CORSA  M  PFI  SUPER 

96 

204-0099 

10  500 

CORSA  SEDAN 

97 

49-1-3660 

16600 

CORSA  SEDAN  GL  16 

96 

393-525-1 

13500 

CORSA  SEDAN  GLS  1  6  97 

371-0990 

17  800 

CORSA  SUPER 

97 

371-0990 

12500 

CORSA  SUPER 

97/97 

537-6816 

11  800 

CORSA  WIND 

94 

541-9297 

7  800 

CORSA  WIND 

95 

493-1110 

7800 

CORSA  WIND 

95 

293-8796 

8  300 

CORSA  WIND 

95 

710-5347 

8500 

CORSA  WIND 

95 

286-9091 

8.550 

CORSA  WIND 

95 

591-0181 

8  900 

CORSA  WIND 

97 

539-6990 

10  900 

CORSA  WIND  1  0 

94<95 

262-9479 

7.800 

CUORE 

95 

493-0901 

7  500 

DAEWOO  LANOS 

98 

493-0901 

19  959 

DEL  REY 

87 

286-9091 

3600 

DEL  REY  GLX 

90 

269-2444 

5800 

ECUPSE 

93 

287-6754 

21  000 

ELBAS 

86 

275-6791 

3  300 

ÉLBA  WEEKEND 

93 

710-5347 

7  900 

ÉSCOF1T  16V 

98 

537-4499 

18  500 

ESCORT  GHIA 

89 

284-7137 

5  900 

ESCORTGHIA  1.6 

88 

204-0099 

5  900 

ESCORT  GL 

68 

570-2720 

4500 

ESCORT  GL  16 

91.92 

569-2696 

7  200 

ESCORT  GL  1  e  1 

9696 

569-2755 

14  400 

ESCORT  GL16V 

97 

568-1192 

18  780 

ESCORT  OUARUJA  1  3  92 

537-8816 

7  500 

MARCA/MOOCLO 

ANO  TELEFONE  PREÇO  | 

ESCORT  GUARLUA  1  8 

92 

522-5245 

8  500 

ESCORT  HOBBY 

95 

288-9991 

7200 

ÊSCÕRT  HOBBY 

95 

208-9255 

7  700 

ESCORT  HOBBY 

95^5 

569-2696 

7  000 

ESCORT  HOBBY 

95A)6 

212-6633 

7,500 

ESCORT  HOBBY 

96 

325-2000 

7950 

ESCORT  HOBBY  1.6 

93 

539^990 

6.500 

ESCORT  L 

89 

274-7866 

4.5Ò0  { 

ESCORT  L 

92/92 

325-1882 

5  900 

ESCORT  L  1,6 

93/94 

3930558 

9.000 

ESCORTL16 

94 

537-1499 

8.500 

ESCORTL16 

04m 

569-2755 

9.200 

ESCORT  XR3  1.8 

92 

569-2696 

9.500 

ESCOFTTG  GHIA 

92 

569-2696 

7,000 

ESPERO 

95 

493-0901 

14  000 

F  1000 

95 

450-1805 

13500 

FIAT  SPAZIO  CL 

84 

501-3238 

1.290 

FIAT  TEMPRA  SW 

95 

522-3265 

14  800 

FIESTA 

95 

450-2915 

7  900 

FIESTA 

95 

567-6029 

9  400 

FIESTA 

95 

567-8029 

9  500 

FIESTA 

98 

5560918 

11.100 

FIESTA 

98 

275-6791 

14  500 

FIESTA  1,0 

97 

431-5000 

9900 

FIESTA  1.3 

85/86 

274-0513 

10.000 

FIESTA  1000 

97 

593-4702 

14900 

RESTA  16V 

96 

431-5000 

6000 

FIORINO  FURGAO  IE 

94/94 

263-7922 

7300 

FORO 

51 

457-4931 

40Ó0 

FUSCA 

95 

439-1108 

5.900 

GÓL  1.6  CLI 

95 

501-3238 

10280 

GOL  1.6  Ml 

97/97 

268-6721 

9.000 

GOL  1000 

93/94 

286-4104 

6  500 

GOL  1000 

94 

286-9091 

6.000 

GOL  1000 

94 

242-7220 

6  800 

GOL  1000 

96 

551-9590 

9500 

GOL  10001 

96 

577-5000 

10  500 

GOL  1000  PLUS 

95 

274-1212 

8.700 

90 

494-3660 

5900 

GOL  CL 

91 

285-0050 

6.000 

GOL  CL  1  6 

92 

501-3238 

6  480 

94 

595-5957 

7900 

GOL  CL  1  8 

93 

259-0474 

7  500 

GOL  CLI 

94/95 

5692696 

10  000 

GOL  CLI 

95 

595-5957 

GOL  CLI  1.6 

95 

551-1351 

10  700 

GOL  CU  16 

96 

5392080 

12800 

GOL  GL 

91 

5792720 

5.500 

GOL  GL  1  8 

í  GOL  GL  1  8 

90 

537-4499 

5  700 

a  GOLGL18 

95.95 

537-8816 

12.500 

1  GOL  GL  1  8 

97/97 

325-2000 

18500 

t  GOL  GTl 

93 

4591805 

10  950 

i  GOL  GTl  20 

96.97 

393-5254 

19800 

1  GOL  GTS 

92 

284-7137 

7900 

a  GOLI 

95 

501-3238 

9.490 

rj  GOL  Ml 

9697 

288-9991 

15800 

j  GOL  Ml 

97/98 

537-8816 

13800 

n  GOL  Ml 

96 

5564)918 

12.700 

i  GOL  PLUS 

95 

5792720 

9950 

a  GOL  PLUS  1 

9696 

567-8029 

10  200 

J  GOL  PLUS1000 

9595 

537-8816 

9  500 

i  GOLS 

86 

2692444 

3500 

!i  GOLSTAR18 

89 

2695334 

5  000 

J  GOLF  CABRIOLETE 

62 

537-4499 

10.800 

]  GOLFGL 

95 

537-1499 

16  800 

5  GOLF  GL  1  8 

95 

5396990 

16.500 

jl  GOLFGL  18 

9595 

5696648 

14.800 

GOLFGL  18 

97 

5391336 

21  500 

i|  GOLF  GLI 

95 

577-5111 

15900 

■í  GOLF  GU 

95 

431-3235 

17  800 

„  GOLF  GTl 

94.94 

514-9853 

14  500 

GOLF  GTl  2  0 

9494 

5414)111 

14.000 

i  GOLF  GTl  2,0 

95 

511-2009 

15  300 

MARCA/MODELO  ANO  TELEFONE  PREÇO  j 

GOLF  RABBIT 

82 

537-4499 

10  800 

HILUX 

96 

208-9255 

24.000 

MONDA  ACCORD  EX 

94 

266-5345 

23  900 

HONDA  ACCORD  SW 

92 

539-1336 

17  500 

HONDA  CIVIC  U 

94 

431-5000 

16500 

HONDA  CIVIC  SI  MT 

92/92 

9988-6227 

13  500 

HYUNDAI  ELANTRA 

94 

591-0181 

13900 

HYUNDAI  EXCEL  GLS  I 

94 

530-2080 

10500  [ 

92 

568-1192 

7490  ! 

IPANEMA  GL 

94 

714-6622 

IPANEMA  GL  18 

97 

371-0990 

15900 

IPANEMA  GL  2.0  ER 

97 

539-6990 

14  900 

IPANEMA  SL 

91 

589-1833 

6.200 

KA  1.0 

OKM 

568-1192 

11  300 

KADETTGL 

96 

266-3196 

12000 

KADETT  GL 

96 

462-1303 

14  800 

KADETT  GL  1  8 

96 

204-0099 

il  500 

KADETTGL  18 

96 

539-1336 

14  490 

KADETT  GL  2  0 

95 

371-0990 

11.900 

KADETT  GLS 

91 

577-5111 

9  890 

KADETT  GS 

89 

450-2915 

8500 

KADETT  LITE 

9-1 

541-9297 

9  800 

KADETT  LITE  1.8 

94 

577-5000 

9  600 

KADETT SL 

92 

266-3196 

6800 

KADETT  SL 

92 

361-1585 

BOOÕ 

KADETT  SL  18 

91 

710-5347 

6900 

KADETT  SLE 

93 

568-1192 

11  ÕOO 

KADETT  SLE  1  8 

90 

275-5896 

6  90Õ 

KADETT  SPORT 

95í95 

569-2755 

13  700 

KADEH  SPORT  2.0 

95-95 

541-0111 

12  500 

KOMBI  PICK  UP 

9-1 

577-5111 

9  900 

kOMBI  STD 

9696 

371-0990 

11000 

LOGUS  18  CLI 

96/96 

569-2755 

12  900 

LOGUS  1  8  GLI 

94 

569-2755 

10500 

LOGUS  CL 

93^3 

511-0111 

8500 

LOGUS  CU 

94 

325-0127 

9  700 

LOGUS  GL 

9-1/94 

325-2000 

10.800 

LOGUS  GL  18 

94-95 

288-9991 

9  500 

LOGUS  VOLKSB  2  0 

96 

539-1336 

15  990 

MARAJÓ 

84 

275-6791 

2  100 

MARAJÓ  EQUIPADO 

84 

284-7137 

3.500 

MERCEDES  280  SE 

79 

570-2720 

12800 

MERCEDES  280S 

79 

295-6699 

14  500 

MERCEDES  280S 

88 

569-2755 

7500 

MERCEDES  300E 

86 

431-3051 

29  500 

MERCEDES  300E  24 

91 

287-6754 

44  000 

MERCEDES  BENZC180  96 

9988-6227 

28  000 

MERCEDES  C  280 

94 

274-0997 

48  000 

MITSUBISHI  EXPO 

93 

9971-1371 

23  500 

MIURA 

86 

571-5598 

4  900 

MONZA  2.0 

88 

571-5598 

5  500 

MONZA  CLASSIC 

86 

239-4107 

4  7Ò0' 

MONZA  CUSSIC 

89 

571-5598 

5800 

MONZA  CLASSIC 

89 

568-9339 

7  400 

MONZA  CLASSIC 

90 

568-9339 

8  500 

MONZA  CLASSIC 

90 

513-1558 

8  600 

MONZA  CLASSIC 

91 

450-1805 

10500 

MÒNZA  CLASSIC 

92 

269-2444 

12.400 

MONZA  CLASSIC  SE 

89 

541-9297 

5.800 

MONZA  CLUB 

94 

361-1585 

11  500 

MONZA  GL 

94 

269-2444 

11.800 

MONZA  GL  2.0 

95 

539-2080 

13000 

MONZA  GLS 

94 

569-2755 

11  500 

j  MONZA  GLS 

94 

714-6622 

11  800 

i  MONZA  GLS 

94 

537-4499 

13  000 

S  MONZA  GLS 

95 

569-2755 

15.200 

S  MONZA  GLS 

9595 

578-1010 

7200 

1  MONZA  GLS  2  0 

94 

201-0099 

11.800 

1  MONZA  SL  18 

93 

577-5000 

8  490 

1  MONZA  SLE  1  8 

85 

286-9091 

4200 

?  MONZA  SLE  2  0 

89 

204-0099 

6  800 

f  MONZA  SR  2  0 

8»B9 

541-0111 

5  500 

;  NEON  16V 

95 

539-1336 

18  790 

't  NEO^i  LE 

97 

431-3051 

28  000 

MARCA/MOOELO  ANO  TELEFONE  PREÇO 

OMEGA  CD 

96 

493-1110 

31  000 

OMEGA  CD 

97 

431-5000 

33  000 

OMEGA  CD  4  1 

96/96 

542-0268 

27  900 

OMEGA  CD  4  IS 

96 

266-5345 

29  500 

OMEGA  DIAMOND 

94 

569-2755 

18  500 

OMEGA  GLS 

95 

568-9339 

17  900 

OMEGA  GLS 

95 

269-2444 

19000 

ÒfWU  DIPLOMATA 

90 

569-2755 

6800 

PAJERO 

95 

240-1873 

31  000 

PAJERO  GLS  B 

95 

266-5345 

38  000 

PAJERO  GLS  B 

97 

266-5345 

49.900 

PAJERO  GLX  B 

96 

208-0255 

32.000 

PALIO  ED 

96 

467-2244 

9  990 

mLK)  ED 

96/96 

371-0990 

10600 

PALIO  ED 

97 

431-5000 

10  9Õ0 

PALIO  ED 

97 

467-2244 

10^ 

PALIO  ED  1  0 

97 

577-5000 

11  200 

PALIO  EDX 

97 

431-5000 

14400 

PÁLIO  EDX 

08  031-9946569 

13  200 

PALIO  EDX  1.0 

96 

577-5000 

13  700 

PALIO  EL 

97 

493-1110 

16900 

PALIO  EL  15 

96 

325-2000 

12.800 

RALÍO  OKM 

98 

5584)918 

12  000 

PALIO  WEEKEND 

98 

556-0918 

18100 

PALIO  WEEKEND 

98 

541-9297 

22  W 

PAMPA  1  6 

95 

501-3238 

9  280 

PAMPA  4X4 

90 

326-3100 

5  50Ò 

PAMPA  L  1  6 

96 

450-1805 

9  500 

PARATI  1  8 

93 

571-5598 

9600 

PARATI  4P 

98 

5564)918  _ 

17  lOO’ 

PARATI  CL  1.6 

94 

2665315 

8  70Ó 

PARATI  CL  1.6VW 

94 

539-6990 

8  900 

PARATI  CL  1.8 

92 

275-6791 

7900 

PARATI  CL  1  8 

94 

714-6622 

9000 

PARATI  CL  1  8 

96 

539  1338 

11  590 

PARATI  CU  16 

96 

569-2755 

15200 

PARATI  CLUB  1  8 

97/97 

393-8922 

22  500 

PARATI  GL  1  8 

90 

510-9641 

éeoõ 

PARATI  GLS  1  8 

90 

3714)990 

7  70Ó 

PARATI  LS 

86 

710-5347 

3  800 

WRATl  S 

84 

501  3238 

3990 

PASSAT  GL 

95 

287-6754 

2Í  000 

'  WSSAT  GLS 

89 

537-4499 

5  700 

1  PASSAT  LS 

82 

275-6791 

2  000 

1  PASSAT  VR6 

95 

570-2720 

26  800 

;  PEUGEOT  205 

04 

539^990 

8  600 

!  PEUGEOT  205  XS1 14 

95 

541  0297 

8  900 

i  PEUGEOT  405  SR  FRAN  94.95 

437-5277 

13  500 

j  PEUGEOT  SR  1  8 

95 

539-1336 

14  390 

\  PICK  UP  CORSA  1  6 

97 

539-1336 

11  9W 

•  PICK  UP  LX  1  6  MPI 

96 

5414)111 

11  OÒO 

i  PRÉMIO  4  PTS 

93 

568-9339 

7300 

PRÉMIO  CL 

91 

208-9255 

5  500 

-  PRÉMIO  CS 

68 

501-3238 

4  990 

_  PRÉMIO  CS 

91 

593470? 

6  590 

*  prImk)  s 

86 

286-7061 

3  400 

PRÉMIO  S 

91 

361-1585 

5  900 

PRÊMIO  S  1  5 

93 

204-0099 

7  MO 

1:  QUANTUM  2000  GL 

92 

266-3196 

11  800 

QUANTUM  CL  1 

93 

577-51 1 1 

11  900 

QUANTUM  CU 

94 

266-3196 

13  700 

QUANTUM  CU  1  8 

95 

3254)127 

15  000 

QUANTUM  GL 

86 

570-2720 

3  300 

,  QUArjTUM  GL 

86 

570-2720 

3400 

'  QUANTUM  GL 

86 

970-2720 

3  900 

i  OUAfTTUM  GL 

94.94 

392-7353 

14  490 

3  QUANTUM  GLS 

92 

266-5315 

11  900 

-■  QUANTUM  GLS 

93/93 

567-8029 

12  800 

■.  QUANTUM  GLS  2.0 

88 

577-5000 

6  490 

QUANTUM  GLSI  2000  93/93 

288  0337 

13  500 

RENAULT  19  16 

95 

539  1336 

14  900 

RENAULT  19  RT 

95.95 

59fre4C8 

17500 

RENAULT  19  RT 

55  95 

596-141’ 

18000 

RENAULT  19  RT 

9535 

973-6727 

18  500 

0  ^rn  rT.aRRTü-ICADOS  QIJE  EXIBE  AS  OFERTAS  NA  INTERNET.  ATRAVÉS  DO  JB 
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MARCA/MOOELO  *NO  TELEFONE  PREÇO 


MARCA/MOOELO  ANO  TELEFONE  PREÇO 


SAVEIRO  CL  1  B 


OuAfflUW  (U.  w  ■  fVtü  com 

t7«l«4rp  HS  J  !W0  T»! 


WiíVHO  S  Pwto  Oumo  9t%è 
(3u  âaarrwHu»  ua.  RS  i^OO  1*1 


MOTOS 


MAMAI I  IS  '  M  Ctn/I  0!*«»O 
piUüü  50  Hl  JMOOO  tp' 
.M3  íiJ4r  HHA  hfitNCiitt 


<tc>ái»ni»  »«l«ia  AQOCK)  Am  onç» 
NM  féMVtCt  RS  3^  «  S  I  44S 

ia).oo  **±Ç 

iíxjncvinxjACK »'  h^Mfr 
SOCO  0  f*wmoE  r-flapmo  0*  rMMm- 
cftJa>.0iuo>tÉOé%>»»  >«W 

VOtAüí  1 5>  to  •  AaÃo  vwiíwtmi 
HS  JbOQM  TtN  4!r>-Í»»5 
4^1106  (FOCO  (tnânuo  OÍU 
f  FmOLttft  (IbOt 


UBA5«r.  .f^nx^íwuv^ 
RS  3  *4»  W  7.*5-eNt  A-,  WU 
fEWA«*«nt  *4<ii 

flAt"  5IM.V  Ct  «4  -  »''»(« 

K«,4  FtU 

Ct’  Uitm  w  fw^t'  -  HS  '  ?(W 
\9\  «íOi-Vid  MiHíirli 
WM  ACUa  Tnm' _ _ 

fO*ííi  (i»!»'  =  Afl^tfV  l.rl 

1ü  mt.Arf  Vn  Cf#”!' 

«MliK»  y*Nal  RS  4  Of<J  ijfwryt  {>’ 
jmulUmw  ••om.t*  W  46F  *l'JJ( 


I  TTfc  SI  tf>  (■•í!*  mplARUí 

»«(»1o  RS  1  'aX)  rú  Id 

■44-1  «» 

■fe^^  'A  Ú  »ti4.*u"FM  ? 
■  «vftki*  iHJtn  RS  •'  '/<Ü.OU 
;'IK>  «‘('M  RUA  4tn4iX«'!t 


.1*L  I  ffiM  HS  )1>0000  T«l 

VAMAjOtM  AiJ  mKU(  1f«N 


fN#  *»%(o»*tdO  HS 

JJurj<.0  1tl  ;o6  M«(  HdA 

Itigr»  p»*s  _ 

6Ò<(CtiV;^H.  UáKM^ivgt 

rN«WM.U  Í-1I»4  »'*•  «^«CO  Aív  *tA- 

n^nà»>  9f  »($  Ra(4( 

_ 

OllHl'x  Hf  .  .p«o 

tSirxj  wfTi  miEtiiV»  (4$  3(^  W 

HaAfu^iorvtft  IMwM 


CARROS 


or  *U  M  VWnomo  tOOCkri 

kOa  m»  nj  .'  lí.OOOCoí»  JuoM 

W  W**  Hritncmn 


QtiUOT/M  01  »  P'«l«  *‘<x» 

nov«,  |««0  K|  J»)W  »*>) 

pwco  W  JTO  ínS)  J71-5W0 


MHAtl  i  M  UI»'H  "Olpi  0». 

pniiwl  0*  Q\J«m  VW 

cumc'»‘ «»  3  »«  W  MI-3M* 

SCII  bMI  :  tnlt-iCM  l'UOU 


SANIANA  CS  Ifc  -  Al  «an,  »•» 
loil»  êtOKf  MS  3  9OU,00  T*l 
411-11 10  WA  I  <lÉix»«l  IgTl 


N  IHA  m  lAioh)  kipm  nmn  4 
mu  Its  JWUOO  uu  oim  MS 
1  UOl)  OU  Ui  inllwld  •  ^1«  HS  100 
-  W  «iH.D.OMJ 


t.i  ;rs  «71 


Hiíi  imimw  lij  ACHtl'.  iu^ 

tIMrfOJ  mim»  ímúmrv  u» 

cliu.1vii)ui  0  MCMiCi  4  IcaJü 


QUANTUM  01  »  -  ean 
i«li»  Oi  m»gn«««  vVU  HS 
140000  NAopwca  M  STU-íTn 
sri-wçojiiO 


MAHAJOIOUIMAPO-M  ••!» 

,»M|»  mli.to  eonll»  HS 

IVNJIKl  1ii  .'114 -7117 

Wi*  4)X'l  UMA  1 .1'i’Kii"»  (3001 


UNOCSM  Oamva  uulinitt 
NO  P<»>A  IXM»  Uj<vr-««*  c*. 

iüwikii  ns  4  000  iM  .'««-«rpi 


CH  Vtnr  íl  11)  93?i)ljnoo» 

ÜMiki  (»i.plc«(»l  MS 

:i  1110  01  1"'  .!«>  *711  WiA 

1  »»o».v»n  (liV) 


CAiSAT  IS  -  V.-d«  jovuiii 
mK  lal  lOOK  Hl  3  000  Til 
.’7S-«7S1  IMA  I  .n«nti>n  l««l 


Miou  1*  IO  ■  Anuo,  iiTi,» 

RiidiAi  *  •'niRtiKtilFsniy  flisvstt 

üuufwrfe»  V/  m  fts  7400 

018^ 


í/.JVli 


SAVtlHO  o.  1 «  W  -  UiiUin». 
caiiuM  im.  tnm  lí»  c»»»  *•»" 


PHfMiO  cs  »  •  "«Meu 

iOO  ilÜKQ  •»«  mli  OOmaAi 
Uür  4  pniui  liM»  Ouiili  Al  OCilt- 
nm'  HS  4  900  M  S0l-3ra  - 
Ml -«Ml  M74-W4» 

'5E2Í2Ü25— _ 

HHifMiÒ  CS  19»1  -  5a»  IW«  MS 
«MO  NidOi  Au»imi»m  til 


MONTA  Sli  3  U  BU  •  M  onl  ccim- 

P«ki  ns  «goooo  ms  In  la 
304-0099  M7-IWW  MU 


«AÜCTt  Sll  I II  90  -  040*1». 
Artr»  i»irli*n  •»»"»«»  i«ii7«*oiii 
iiüiooi  i  Ui»*  iJOa-U*.  iwi 
Un-SU  DmSD  MiM.  ms  «900 

lil  37V-«We _ 

MiuHA«e-Sa»a»«t»«»'»'«*»- 
Ur  HS  4  900  00  l«»noo  TM 
S7l-»«8,  aj»-«316  BOA 

MwamjjglOj^ _ 

uü»4ÍA  30  -  *  lO»  pmnoQkJ 
HS  S  MO  00 1»»»»  I*  S7I  AMÍ 
3l»4ta6  BUA  I  twvn  |310) 
iíiNTA  ÕÂSSiC  m  -  MkimKii 
cui7C)iulo  i/»cn  iliyio 

0»  MS  4  700  V*  Ui 
.'U  lunou  l»X«<33(«n  1i  T« 
33i»-4107  '  VA-13">lJtion 

MüNTA  cuisác  W  •  Aosmtíco 
4  t»1u  14  «1100  00  Vanoa  <* 
SII-liSM  30*-».'»  MU 

1 »««;»» (110J _ 

MONTA  ciÃSSiC  Sí  -  «9  gii^ 
ctiTtolo  Imli  HS  ilCOCO  CcM 
Junioi  T*  MI-91397  BBA 

IjUYanjSB] _ 

MÕNTÃ*S4.t"l  9  -  «5  IWlo  3  dono 
rio»<«»iiK»  HS  4  300  00  li* 
.'W~i)091  ■  3»»  34C«  BBA 

Iridiiciini  l««3) 


GOl  01-91  mi"t»n  iiiUicu  1  fc 
co«  1  000  üUntíi  •  Ni  .T» 
«iiC»  i»Ml  4  míB  HS  S  SIW  OU  NUü 
p«r*  1*  «70-3730  -  571 -W» 

JUO _ 

«X  Ot  1 «  -  90  ns  5  700,001»»' 

CD  lui»  liiinnu  Hui  HjnilUA  «« 

1»  537-A41AI  1*0  «lAunw»* _ 

GOl  (UI*  '9Ô’'ii»nw'  nwttl 

ri>  uliiii  Ui  wiwa  HS 
nXJni  N40  prmi  r»i«*D  •» 
34.  1*  57O3r3057l-NC0XA) 
ãx  SIAH  1  »  #1  -TCn»  3  »*»j 
priui^uWH  aüdíiDSÍ  3»v* 
**  Mui-1-t.eo  *«.un»> 
X*  Oi  Hl  501.10  tH  3«0-M14 

v»0  4117  C*nli*o _ 

ll«7llÍÍÁ'k  91  -  CtUI  9U>»» 
mwl'  Nol’  NlADi  C*tiu  rr.liu 
nu»  «m  »votU  citTiC»  '•"M 
Ui  uixumi*'l*,*0  UiUiUi  HS 
BAVAciiloulirt»’!»  S4I9-I9J3' 

l^.iyi  ju» _ 

N»IX  7t  51  *3  -  •»»!  tm.t »'  HS 
«•00  t»  31J*  1190  M(.-Jif7 

tlHAlialioiilI  1591 _ 

ÃACiTt  Sl  I  B  -  91  Aíul.  (ms 
niiUu  Se  HS  «90000  t» 
710  5147  BOA  l<aivM  (3071 


IHBIA  '«V  »•  ComTT*'  "»*' 
nuvD  üUDli  HS  fll.)ü00  l» 
431  MU)  MU  I  «»livr*ll  J^X’; 
ItóClTií  -  luKi  lUmw  ''li»* 
Í»y  TliOJO  Me  tiu»  Hl  5  »*)  1» 

4JI-IIII4I  HtHü  _ _ _ 

«XX  HM)  »í**4  -  At-ü  I17H4I»» 
ualmi  Inrxi  UTü-.i  Aii»» 
«l>  97  Hl  «  M»  1i  l"  .■to  41M 

■He  3WH  HülKUil  _ 

iVX  ICM)  S  imu)  ami 

'«inilTO  Í7l_.1»r  >i*H 

lVX’'(»0  '>4  -  HniM  ii»»»  11 

«m  íM  ii  coi»V7A*ui«  porii» 

'«M»  me  iitil)  IN'!!..*..  HS 

«inil*  343- 'W  .'53  TM.- 


tSCWTI  OHIA  I  «  ié  -  cc»ei 
I  oilisn  HS  5  'Alú  00  hoco  'm 
Til  304  «.<99  547- 9090  BUA 

loiecfwi  _ _ _ 

ÍSCÕHI  OI  W  liiixu  •UI'» 
iwi  4  «'Ha  HS  4  5OU0Ü  iD 
I  01)0  00  wiiiiUi  •  74.  3J«  nlii 
p»u  til  570-3730  57I-M30 
XID _ 

liiCOHT  KIBB*  HVÍS  C-rif 
OMulini  Hiie  10  HS7  0C4)UU 
Til  5«9  31)9*  BBA  t.n*nc«'i 


CHIVfll  Xilion  83  ■  BuecD 

Cviini  lUlUIMe  Manual  KM 
.*1  *<e  Üuae  »  awtfn'  HS 
5390  t»  501  J3JU  MH  «AH  / 
OI74UHUII  Iliii.1  iWiS 
Oisvin  !il  ■  IN  I»i»x  nmo 
nritali  HS  4  itlUU  ma  TH 
üljJMIf.  HHA  I  «>iiv»l  |51 1) 
liirvl  tu  51  «9  t'imuw*« 
Ui»  niMi  HS  4  U’7) '«  37V«.'91 

A(>  HHAI »»»«•»•  1171 _ 

CMtVrttl  51  9.r  ‘loi  17*1» 
iwHaOr  «um  Hl  5  , *00  00  III 
51»  11)e  UllA  I  THixarn  ^41)  _ 
ClH^  ÍÜ  si  IJ  CiUi  bimXl 
lanUiil.  HSMKtOm  7ik.inn  tal 
,V  I_i5«i  lUU  I  oneconi  j5l  M 

cViCvi  tt  51  lb’&i'KI  ■  l»)i 

oiieo  Mlali  om  uil  W  um 
[MS  4  500  Irl  571 -.'341  I 


[CARROS 


UONZASR70  •  M«dGM0ii« 
oorrfMKMro  Rl  SíiúOÚO  ^ 
•  rm  Mi-cni  ww 

><WTCtttPM) 

(^TltTVCWrwACHCr  V^SIA 

bOCO  0  caúfftv  ó»  cIA4m8' 


miNA  mu  KM  -  Aw( 

cunlNn  RS  4  tfOO  Tin 
W  Aiy  RtIA  t  twvtwi  (IW) 
CAAAVAN  '4  Ci 

CoíPpítlitMFui  trtw^  R| 

90DQ0D  OMKtrwi  Wi 
n»-  J1  /*  mtA  I  «««iLwni 

ccMCX)oic  -  w  OL^ 
niM.  «Mvvvrtu  Its  SAXIin 
kl  TM  fHf  (  bCíá‘Mi  IHiA 
f  «MTVWE  fXP> 

CHivnn  íü  - 

«MWm  FtS  SSCOÜÚ  kMTKRi 

TÕadTVs  6M-44M  OUA 

_  _  .  _  _ 

Õívtn  OÍ  91  -  Aa4 

unco  drtnn  n% 

«lacti  Hvn  <Hl»o  «twA  »tiN)g4ii 

OuEm  ««  LUnp**'  ns  S  fu 
S0UVJ8I  vn  svmWA^uMi 

DoMiTinaMio 

CMCvríu  m  I  s  «?  -  otMfcnt 
nc«N9  RS  eúck^oo  mxD  m  kl 
70«<DW  S67'WM  im 
FMFiotni  OMyi 


friÉiTottt  (g) 

PRfMiOS  -tft  VtTl>  'IL^Q  rtrE» 
df  RS  6900  OÜ  («uincFO  T«i 
•  <586  BRA  f^wTEWE  rsn) 
ÓuiwnjMmSJO  «ConitRrt» 

1nxOSMF<«  ns 
ftiwoo  Th  sr;>MOO  uba 

Frwfvini  ^4.)«<* _ _ 

SANtAN*  (fi  -  »J  •/ 
fudt*  RS  ft  'FW.OO  kl 

Mlè-l^üftA » 

MMAMGtVflÒ-íkicÉré  cerv 
vvrlt  nstOkO.  Mtr«nt  v 
jtRdfsrlr,  AcVNiflfc»  «1^  IM  «Oj 

i  R|  ;on0  MOÉ-^  Ti 

\H  _ 

fiARtANA  Ql5  (  í  8T  *  0â«4r.t 


Ò4XWÂ  0»PI  OMATA  -  «0  ConcROto 

HtJ  t  dl.  tülír^ttr.  MS  4  9ü0  00 
Th  SflO-íTW  WiA  ímâ^K^-T* 

m _ - 

FMim  4*4  00  -  HraouE  Mcui 
hOFiT  ««ElaOu  ilLiar*s^H»,A’  lA  RS 
6  500  T»lltf  T^  y»  )(U0lbUir»Ni 

Üíun  Gi  'l  a  90  -  IT"N»  ocino 

ps^«r«  (ppNvHl  iMlHln  d«.VTI»«V 

ccm(4tu.  oruft  ffsrUlvJl  RS 
^  &n>-9WT  V<t*X> 

masAT  99  ^  a$  (H 
&  .TO  00  R«m  HursARâ  M  Tm 

VT  f  -4480  iMiT  _ 

PWSUO  Cl  -  •(  4cmf^  mrt»  MS 
S  SOO  00  trtanao  i«t  T0fF-97Sã 
Sn  SM  DBA  f  MtnctNl  DTOT 


E9CORT  »<ORR>  yb  9i  -  U 
0(Ns^>  ftoiTT  c<ox«  ns  a  soo  00 

tfpco1'n«nc*0  V*  Tni 
SJtl*498U  7Ue-4j;96  HHA 
flftitlKtlTt  ^l{Mj 

iSOiVÍT  I  W  -  Álul  CREKâN^t  • 
(•k"t  0*  dOCSFiFTtnlOf  f*  UN<t 
Dono  PS  4  soo  Ttt  774»  .*>46 
FSCORT  I  97  9V  -  G«»oi«’« 
0T>rH)  dtiaOs)  conitTviçSü 
ÍHianciO  RS  S  900  00  Tm 
WtlàAT  IMIA  f  intnctsFi  i/bJj 
ÍSCOfTlO  ilMiA  *>?” •  VeÍÍnmM 
AkAiol  â' ••  1  0  R|  T  OCO  00 
tfl  SOV  -XHH)  WiA  rmrsfit 
(tS) 


Otl  Rít  OlA  •  ÍA)  iX  (HJí  ncM) 

rmi*  TTNsüitfO  ns  SflOüW  Ta 

•X#•^444  HM  FtfNEAiMni  ^JkM)  _ 

t^ÔfírORÍA  89 
(v\jta  pinfPtAdD  ns  S  90000  T«i 

•m-na/  /  sm 'TJJd  bha 

r  HS^KVsf* 


OCX  Cl  T  a  'T**  (iíiwtfw  %íul 

«NilMco  <Utr»***  W9fn>i  *it%m 
li^TRHTO  Ct((NM«l  t>w»MtV*CW^ 

pi«'  n$  6  480  TA  ’ 

)ai-A94l  -MM  (icU« 

TrpcuTriârUü 


BBBBEgjgBfff^WTETaE 


IA43  t  P  4  c«'»*At  »  '47^ 

ti  Hl  9  Am  DO  t»  !>*•  1"»' 
.-r.  jl.'7  11401 1 nweim |50| 
ING  i  m  Ae»  M»»*  iwei» 
N  I  HS  'W'  t*  3'A  .V»« 

.»97.  J«  (914  I »»»«»»»  3.91 

UNO  Mmt  •» '  4'  CO  «'Jkl  l»1> 
m^HS  a  40)00  t»  y»9)J9 
:»4  1137  HHA  I  »1*»-»1 1 IV' 


tt3W4.H  nxi  IA.  »(  mu»  «m 
•«um  nSiMOOO  t»  tgQ-iiiu 

1954  liTancwm  l«7j _ _ 

LI740  Cll  ttoic  M  -  CuTccrm 

Ciim»  Vimu  cai«»li  ns  7  'ai 
CD  »mui  III  31»  .  .N  «Dit 
I..1»  t»  3741313 

CírvwmfwyànA  ‘A** _ _ 

uno”  tix  M  -  4  prU»  AÍm 
artmM  '  i  *  3'  m  >  M 
»m  HS  7  410  Nm».  m»  Ia 

4<;-.t3Ul  4Wih-.^i»' _ 

UNO'tu'Í«  -  4  círii  •  mm: 

«»oe«cr  •  »»«*  *4  7  fluo  «D»**» 
Hl  3390*)  •  34  Td»  'emi  t» 
374.1313  Cunc— rini  Am 
UNO  nx  94  .  ns  7«X‘U)  4  ii» 


SANTANA  a  S  3  0  90  Cl»!*»*.’ 
I4L  nieuali  eim  141  T  590  00 
t»  519-lMfl  Kl*  fWbt-t 


PAlUtl  94  a  1  «  VIV  -  (»•*'»•• 
ü  U9  piiU  HS  6  90000 
t*uca7«l»rKu)  t»  539- «990 
.•MO-AKa  HHA  I «•»»»«•  1104) 

ÜliiATia  I  •" 

CTAUt  Tmwi 


MÜN3A  CXASSC  90  -  CCTTClMO 
imo  iiiOHiii  HS  BMK300  t» 
•.UC-9339  .eW-ÍIJt  DBA 
I  nãncmn  1303) 

ÜÒN3A  CLA.SSIC  90-4  dou»*  3 
iMWl  UMom  vreu  p»au«l« 
CiíTo  pum  pMio*  «ngieei  ni 


5*I.if  n  OIS  91  -  Víiho  eoi>c*i 
K)  9iHJI'ei.  i.cilinli  HS 
9  «90  00  til  57-7 -41 II  BBA 
I  iniici»»  ^3««| 

Á4BÍfÍ  ÜS  99  -  9m'»eo  IBrui» 
ctmpiilo  (IS  fl  500  00  t*l 
IMl.XHS  45O-1B04  WcotTWx: 

HHA  F»ill(«Ci»m  11501 _ 

XACrrt  lin  «l  -  0n«C  nn-onU 
p«ii««iw  ns  9  M)  CcmaJunc»  'N 
NII  IW?  BftA  r in»i«.-iif«  15331 
KÁWn  lITt  H  -  »l  (W»» 
•HitAl  OHm  fiiww  Hl 
9  «ou  00  1»  577-6000  BBA 


OCX  I  000  «A  Cerimio  ü 

gilW«««  pamuill  C-elUiADilM 
il<  ■  pMdU&AL 

WX  10  DOO  un«j|  rirtnt  MS 
4500  TiM  Vtt  uu 

Tm  S6*-iTilRam » 

OCX  lOlX)  PlUS  95  -  Cl  «KUin  a» 
ra>  R$  a  TOO  lEo  Mtiradt  H$  7  diO 
»  74  fi%M»  TrMM  Tm  7T4-(7(7 
OarcttOFWX  V»  4k _ _ 


ESCORT  I  1  a  •  M  RS  6  SOO  00 
lrecotNVinc*o  Rut  Mstentila  OA 
Ttl  MT  44 W  Autpmgvtw» 

ESCORT T 1  a"MV4  -  0du(!n» 
OâWisnt  «on  *  vfrdt  MS 
9  700  00  Ttl  S69-7TSS  HHA 


CUOni  Un«.fl  i)pr4  pttCO 
«rxJtiA)  TVmlt»  0  FMn  gwtPia 
4uli)ru»X  Sô  RS  T  SOD  A' 

tiN  4»CT  «Tnúl  CWviIftu  (W*«  _ 

El AA~WÍ  t  Kk  M>  •  ti  4  pLV 

U\  iv^  RS  T  900  00  Tx 
nt>  Ml  f  HHA  T  PWCTttOO 

ISCCirn  *ik  1*6  91 «.  uM 

mK  ns  T.XXLCO  Ttl 

»  Trwb  wiAJ^fkrwdi^iSj _ 

Í  ScStf  OUAHÍür" I  »  «3  - 
C«rv*^’  V  •  iKf  u  d?«a  Rl 
/«imai  Ttl  V);  mi6s;»7so6 
BtiA  r  [TM 
ESCOfn  ÒUAFUÍA  1  6  «  •  4  por 
M  atuMVl  cirut  ^s#U  M  cnv 
itCiTMili  iXt^Acs  Ft<ONkX0t  otKt 

•tMnrtt.  «vn  ptrtciM 

R1JI500TR  V?^ _ 

ikOKI  (Cun  Kl  Õna  •  iw 
(X«  I  tiU  ns  T  TlVOO  *nvx>  Srwv 
cxiki  MU  Finratt 


CARROS 


SAvrmo  1 « 93 


.  900  00, 

'uilii  ti 

^■■VBTOi  MA  liWic««l  jMi _ 

PxSaTI  a  I  *  -  W  õ«)umUi 

rirurr»  Nrart,  mimicri  Hl 
9  000  00  t»  7I4.5533  BBA 

r»«aec*«ra  14*31 _ 

BXMÍrSi  S  10  -  ao  Vpoíu  £»e 

P»l4«3itit»u  «177W10U  l» 
371-41990  B»A»W»í|17I> 
PÍUQIOI  3Ò5  ÍM  - 
m*c*XD  •  »»e  «üji  i«*i  RS 
t  «00  00  I  «oeCN  354  t» 
539  09M  3««-í79«  KU 


BRABWCA  MATIOAlARflA  IB 
CUnpM»  mm  4*WI  Uiw»» 
nSOOOO  M  X'5-9lXNtlaWcun 

- 

CmUN  AX  85«I  -  Onia  m. 
«M»  iiM  MHnci,  Xx*-bim 
pOBD  m»Un  «XjOiNMMC^  OX 
SlOOOÜ  Ima»  t»  437-5377 


m»'Ne4  ielâ*  ium  wcainti 

a«ati  Hl 5 ütmV  3T-««95 

SAtfiiiio  a  1  »  W  •  Gi»  iwi 

RS  7  50000  t»  450-1*37. 
450  .’9'5  n<»5ra-«cM  BBA 
Fiwaam  liSOí 

SA«Ã«»a  i'b.ia  jiKanatr* 
mmxa  HS  9  300  DO  Ixx*  Am» 
t»  5*1-9397  BB*  ri«*nc#«m 


tialQI»  50  I5t»«  .1|«>  I3«g 
HOHlA  as  *Í95  -  An»  C«w» 
e  leaa  cciepi»)  tal»»»  camu  am- 

AJ  ns  7  300 1  «  310  •  '  7  «M»  FU 
771 «  l4o»m  >03»"  ao»»»  V* 

57i>-*010  Vimoa _ 

UONZA  SI  1 «  -  »3  ClmA«» 
i»lÉ»  n«a4A*'«n3  p  iw»  FiS 
S  *90.00  t«  577-6000  BBA 

F  fwicam  14091  _ _ 

F^i/viciinoAtiita  l9ia515 
Stxtl  0  mane»  caxaeo  Ua  diaa* 


tSCOFIt  XF*-3  1  9  «3  -  P«*i 
ooncMIu  gAKAna  RS  9  500  00 
Fil  550  .IDOB  BBA  Fieancma 


CCXaiBi)»»!  (laaona  nceo 
F4S  F  M  NanM  «ulr\m*  1» 
MIO-6057  BBA  F  na*»!  (531 
QOl.  a  I  í  83  -  Cim  Rl‘  7  NXI 
la  35» -0*7* _ 


FItStA  95-3  pMlii  inil  Ui» 

pxo  i«m*«iKa  ns  7900  00  >» 
*50-3915  *50-  1505  IHWV 

•nane  BBA  finarcafi  (150' 
SIfSIA  95  *1  conUicwniOo 
Oiiplo  p.ait  ««IP*'  no<io  HS 
9*00  00  til  557-4039  BBA 


5lXaA  WWO  M  -  V»il«  35  oocxm 
Mi%«  Rt  T800  CMXJüraoF  kl 
MI>CTHftAEfWW|^y?^ 


VE  i  A  •  t  8  'M  •  pWV 

VtTu4(«rtM  Ctrwittl*»* 

'STMjt  b*M  lííttl 

•tTTJ  PtOCUtP  MS  lí4W 

Tm  syv«!>4»:  *T9'V-7M1 _ 

vfnsArias  ai>’o  «T  -  ^ 
6irtciy«:  iiiMtrrtt  mMc  RS 
AaTA  r#  *166-1197  btlA 
Fntntm  «4y> 

vovâMí  m  1  e  «i  H*»»  'wx** 

Ir  tM  «M»  m  MiMi»  ««ttt»  RS 
*  1.J7  Aitto»^  kl  4«/-«jCn 

_ _ _ _ 

t  •  *4  c»-»u*tF«*:Ar' 

.•  jrcii  sXEF* 

■Xíd;  RS  6  M  k  *''>6‘'79 


AAOn  SI  97  onít  rti^iX 
num  HS  B  000  00  iXoluo, 
141-15115  BBA  Fin«nci«ii 


WrtlFCiaif»3  ViTDSMt* 
I»  ama  HS  B  100  (Xw  An»  T» 
S4 1  -ggTHHA  Twyn»»»  ISg) 

-  -  4  parx» 

B%l  p^trseçX'  (M  rs  aWO  t 
rmU  1  «l»Xi  Ot  •Wi  Ria* 
PiaMtfUi  1M  Td  */^i<»1fl 
flÊ^  96  -  T^tU  4  f«.*’44  ODTtpM 
tt  •  •x»'Ra%  rs  (OgDO  4»*: 


CKX  CU  »4*J6  -  Prgt 
MTtnMx  16  RS  10  00000  k 
Mfr^P96  0hAlEWKW((S) 

ÕOt  -  flC  a»TkD 
X  ê^aiio  in  T9CCOO  Tm 
764-713T  '  S6ê-«3i  BEU 
FfWQMt  |[30Cl  _ 

obl  ( 96  -  UÕüiMU  nmci  Atj  rrsMt» 

Inx  gtWtOFNI  'M>T» 

(k*  t  •  tevn,  CÍIFTO  iM 

Jtmgtrs  Outm  mi  avnpn'  RS 

r49ÍT«4  »1  Sál-Aii^ll 

WT4-fl&4«  kroftwxju 

OCX  46  '  Pmx  irtno  enco 

6i»»i  M?**  1  WC  trtT% 

I  iX  •  TA  •  363  nao  I  FkM 

99»»  k  6;EF-:r7l>ST1  «470 


7%  CT91  BBA  Trwuti  ..6K) 

UNO  ELX  IWft  • 

r«NO  RS  isao  fiéTtítk  Tm 

!rfMflS7«Ulf>trrtir>  i»t7} 

if  ià  EU  ^  '  VWr.  u  ‘Srr^  ?  J«» 

qm  firx—fa  RS  ftdXüO  Tm" 

7»4-6<«iS'  WUFrj^iMtiJ^ 

ÜMü  EU  1996  -  n»>iu» 

«Bwaj»  M  ns  tT'*- k  *^>a4rv 


«uofCrt  305  iSii  <  95 


rnancam  ;*S<!) 


«OMBi  PICX  UP  **  -  Bninci 
•  ■Ciiwili  lw«  «nancD  «1 
9  900  00  T»  577-5111  BBA 

Fnancaii  (355) _ _ 

lOOUS  C*  -  91.93  Oi»»™  a 
»  Hl  B  500  00  An»  Viicuna  - 
1»  541-0111  BB*  Fnincini 


P*tOrt)95-i»io»aincLiia»»e 


FItStA  «»5  -  Piiii  «i-iwmKK» 
naijo  UuipBe  laca-liiaa 
liepaciviM  HS  9  100  00  til 
557-5039  BOA  Faiincmi 


COHSA  IWINO  B5  •  Com 
nODOkma  AMiTU  KO-kiií 
FNm»,  ani  maMxD  3  itni  n  «» 
oBlniiiwiiac  mS300ac  cFKU 
ntamaned  30  t*ica  M 

ljB-5795  9B55-9.15* _ 

^SfêÃYiHO  ««  •  Bi»<co  Se 
MOCOAma  RS  5  50000  t» 


CepiAimur  t»  5*1-8397  DBA 

Fiwcam  (5331  _ 

PMCUIO  <  FHS  93  -  FIoucd  «mu 
um  H5  7  300  00  tr  5«»-8»S 
M»-713?  BBA  Fianeam  iWJ 
mUlO  i  T  5  93  -  OiK-ei 


«MO  tlDCD  ■  *"•«• 
447.33**  '  *47-1133 
FXiXNVtlClxnS 


f  SCOFIt  IXIBOV  95  CiOdu  «ao 
Wn  Ftl  7  700  N  1in4n«.-i>  t» 
304-8355  571-5595  BBA 

F  iWuril^^lDj _ _ 

I  Si^t  F41B01 951X1  Omana. 
piatx.  iixuilania  mm  r»«)a. 
ili»a«!iti*;*A»  SmpaA»  Irxuiia 
niOlXa  Iva  Mu  pan»  IPV*  98 
ènNnt  MDica  HS  7  500  t» 
313-4430 _ 

f  scont  HDBBX  94  -  F5»M  n(.« 

«no  manual  mu  HS  7  95010 

tal  S35-.M0a  BOA  FmaiKKni 


niXHIti  «K  UiwAPOaacãiãí 
cmaMui  «la  caçanOA  capc*4  au 


FlfSIA  1  0  97  -  Bianco  maiu 
novo.  iU  ns  9  MO  CO  tal 
*31-50(0  BBA  Fmancaia  Qg) 
fltStA  1  3  «Sim  -  Nove  u» 
auuaiea  Dhb«;5u  eaBiuica  * 
pc«f1u  5*1  vaireritio  HS  10  000 

t»  37*'05I3  irtvue _ 

FIOHINO  FUnOAO  it  9A»*  - 

BFtACO.  tK«IW1*tt  tttadu.  PCX.ICO 

rodtOü  mtrHi«(  potu» 

pttkcuVir  lAlFKlt  RS  7  300  T«( 

7»-r9?? 


TIE^CV  1 1  »E  -  ^  lipfvi  ;  tv» 
IM  iwa  HS  n  ix  00  1- 

.rVPWÇ  BW  1*9; _ 

titxiltita  tii-nlai*»» 

<*)KMer  êt  (ttC  9*^ 

ç6o  FMTtJKt  •t9r-A*'«9«a 

o»  «4«n  na-j»  A)  «lOiai*  Hl 

•4  Sm  1»  33A1  »l.1-«tw. 

Njm.macatvmicv _ ^ _ 

fioi  e  J5  *F>U>  caec»»;  ,» 
nvnmnl  10  COO  ■■.*«>»»» 

5*1  8391  BH*  rrarino 
ItXAtn  Jfl  Nnrci  xojnrn 
.i  tan  aacxa»  p«vAU  mUaU 
kxa  Hu  ns  -1 300  ■*  *90-34.  ’ 


maiviil  r«DU  *»Ai  Cam)  Ua  Pu 
w«  RS  93*3  0«.in'  m  cenv»' 
1»  MI-.WI  541-5991  ■ 

9Q  '*-4044  Te.nVnnCOO _ 

ÍWÜFVÍT  1  í  »  -  Gu  c»iía  Hl 
ílOOCOtm  »SO-1l««  *«>-3915 
t-joAnanco  BB*  Fmancmfi 


UX(US*»Cll-ia  onlV)  *'  I 
5tu  Hl  8  7(0  00  t»  335-0137 
B4V*  Fnatvawt  ,'7M) 

ioous  ÕÃ  1  4  vmec  o*» 
«1  *TW  ns  9  500  00  «nam:»  tm 
.■BO-BW'  BBAFnantaini  çOei 
UtnCEDf  S  380$  -  »  Flipioi 
ttinmrvmi  com  3  cae«)la*  HS 
T«00  00  ta.  54»-3?55  BB* 


31)4-0049  547-80M  BBA 

4 9'A'x/i"n  I ' Af*’ 

Rf  SÀÜT  *'♦'  ^  W 

RnM  M  or5t5<v*^Jo  inivt  4 

ptPME  fMO  M»  1*6 

n  6T  tc  RS  6 

Tní  74T01S1 

SMxyq _ ■ 

SAÃ»TAHA  Cl  D  •  «  »*  • 

2  àjJ  ^  RS 

7  )00  00  TFOO^*^tnç»?  kl 
VI>u6W  .'66-6*^  P&A 
T<Vinct<«Y  (T04l 


iJORSA  WINO  85  ona  mu  i 
dro  ixiBon  «xiia»  RS  8  540110 
M  3116-91)91  BBA  Iraniiiia 


MOTOS 


Wiw  ’100  MTW»A  íà 

Kbkl)  t>xu**Ptct  :■  MS  10  20à 

JV»  FV»«ot  4)10  Tm 

»Ü  _ _ 

IV»  Er»iriWfcÍ’.E^T  k*S16 

STC  :  iw  atMi* 


OOnSAWlNU  ltf«*liu(«duRS 
ilCO  Ntnòi  Autormstit  TX 
Sit-0111  SftS-4700  BtTA 

ftxffOWtnCT 

cBrM  wmo  1 0  WA  -  Poax 

FOOxTa  iSXüMvcamiantcm 
fVHv  mmfthci  RS 

7800  Ttl  M^•64TS  HCFII'<C 


GOi  RIUS  1COO  «fcM6  . 

rwo  9^  RS  9SODOÜ  T»n 

»7-M(6  tW 


WlRATI  «18*  S«»f  XMi  Tt$ 

OWíOO  ktnoo  k  S»*l-6it86 

«\7V<Pi»6  BélA  I  fvincM«Ti  UIQl 

PÃAATl  a  1 6  94  •  Jli  congalinx 
RS  8  700.00  k 
•^i>46  I  v^iFOn  &6A 
Í«w<ct^iZ**U 


Qd  t  6  Ml  97*»7  •  (HaotvM. 
MAAO  Mdtot  <itfOt|  tmi  t^Dtl 
Ufllt  btACO  t  cmio  cTt^Tuta 
gtm  nt  ptnniMi  RS  9  OM  •  8  < 
I^MOOÜTtt  «^8771 


MOn/A  CLASSIC  89  >  (HmO)  tAO 
W>fA4  ns  7  400  00  T«i 
S68-9SJ9  Í64-7137  BHA 

fMá/SCMm  iSOOl 


ESCORT  I  1  6  KSTM  •  0t«6nt. 

fMXsskglttl  MNnpo^m 
tktn  t«Ui(3L^  n$  9  000  k 


Mf-uOIO'  4VS  V*  TnAF/.f*» 

ftTBjN  wiButo-a  pare  •.«3* 

^  n’\Mp  HXk.  ns 

MSI.  '-Mt*  k  4J7-V** 


i4Ck.*.A  ClA^SC  V 


in6,M\U  0l  70  EEI  97 


tAA  COfX»^  RS  («'WOX  • 
iyV’606  Aív;9'^  (rgen^-i-* 
IrMno*^»  ‘JS _ _ _ 

M(>'wk  a^vS^  ?? 

CTLÍ  n^:  RS  *?  400.1 

T#‘  ?f»-J444  Hts*  fo-itV#*»: 

s.3>H _ _ _ _ 

auH  >*  w  '.«rr-* 

•i-rux  ns  Vf  ^  k. 


ESPERO  *6  -  QeryjmHi  •  CO  pt» 
fXl  t  ovMi  ünco  (*6c4 
çwti  gtfvta  autcviiadt  $â  RS 

uooo  I*'  k  4)K>moeci 

Oattcofkrri _ _ 


Jn«spit83  d»  RS  n  ^  CK 

Tm  S»-7^  km  rrjnciN-» 


CORSA  OL  1  4  .  96  4  pc^ 

tM.^trvtoi»x  RS110CQ  00  Tei 
710^*  tWf*wv»*i(367) 
CORSA  CX  1  6  "*6  ^'vir-sttvi 
Umev  ODOú  R$  11  Oi»  k 
SÇ-9V» _ 


pCÃRRÕI 


OCl  cu  1  6  -íb  -  C»t*9CMst  unro 
dOM  tEONtro  (fiOCO  4n 
fwtatcft  Rt  10  *00 
OCX  CU  lè^-lb  FVJt^k  AF 
uOono  Mm  ns  1?  800  CO  TM 
HRA  _ 

OOt  0l  1  8  -  SkhM:'*"CtG 

a'«*v«t93  m  17SOOOD  Tm 

sr-«te  keti  R6A 

fEvrMMm  t^TV'  _ 

CfOi  GTT  flQ  -  vtF-'M#D  can- 
CmKi  RS  lOO^^xV  W  4ãiViA» 
4SO-7V1S  BBA 

OCX  M>  B798  -  C'm  t  wm 

c,90CX.-*F  RS  isaooco  Tm 

SJ7e«i6  Wttr  eAA 

frtíxttt  aan _ _  _ _ 


P>0€Tr  SF^jRT  2  0  • 

(jtVMNI  RS 

*  a' SOO  00  Ai-jd  v*<x^'4  k 

SlieQllT  0flAfrMyCTMH368:i 

lOMB  STD  '  frUX*  tEit» 
d#  Cftm  RS  •  1 000  >*  T.S 

6HA  ffWWi  '•^Si 
IX’AJ6  1  8  OJ  •.'*  •  -«7i  V 
tnt  Ra4  FVV5  n$  (?  JOO  ®  k 
*«‘«**0*^  .^*R' 

LxXXS  1  â  dl  >»  *'•» 

_ —  a*  4P14JV.8* 


ASttVl  ms  -  9595  Ccmpunnix) 
Meca  KC»  nuM  FU  13  400.00 
Sal  557-4039  BBA  Fatamana 


«SCOVe  Sav»  ooia'»  fo  «mni- 

X  RS  14500 tm  51*-8MO 
ÔOi»  oti  30  H94  - 

frteC*i|.M»-0  taPnea  Hl 
I4IXVW  Ax»  lat^uM  1» 
511-011'  BBA  I  mine»»»  íiwi 


nooo  96  -  Ga»  caoe»  Krxaia 
Brinca  HS  13  50000  tm  j 
450-1405  440-.'9I5  mulnanc 

BBAFiiancam  i,'  501 _ 

FMt  TCWSA  ‘sw'95  -  RS  14  «C 
Vlnia  gtiMa  .-«xep*»»  '«l»'ca 
pam  »  AQi»  i»n»c*e  iv  € 
Umeo  «uno  tri  533-3355  ' 

531  9C> _ _ 

FItSU  i)5V  96  -  teOu  u  cemv 
FNoma  meigi  •  pau»  ni  "  '00 
Bccu  Beancxi  Hua  FSuaarvX  104 

S»  546  .3914  _ 

FMEST*  94  -  RS  '4  5CCM  p»ui 
ladu  ccmcuxi  urva  Uuna  •«*»• 
kcaaaiX'  t»  3r5-«.$l  BBA 


(XXtBA  OSl  -  96  «mcialiaiirea 
tr(nci'H5  I4guu00r.<cu5nanoo 
FVatveaSl  54 ’m  537-UB8iio 

imrcm» _ 

«.XXSSA  m  Kl  PH  SLÍtR- IIODD 
Dm  nemurv  RS  10  5(X1 00  ma 
Dl  SK  AN  O..»  W,'  -iie90  BBA 

FiuroHi  lUiOj  _ _ 

CCHSA  à~W7«  OC  1  6  95  - 
EaMi.  *  0  5M  wma  itm^ 
munxaca  mm  «uvn  HS  13500 
6a»i  I»  383-535«  ■»  Ucl 

Ooiueaaw _ 

COBSA’iicrt.H  -  97  KDili  coe  » 
Mn»  K$  1350000  t» 
371-0990  BlUFruiuamllTH 
OOFSS*  Surt  H  9 : 9  7  -  C9  OWue 
wua  ocwmu  R5  II  «0)00  <« 
SJ1-Í41Í  536-35*  Vxx»  BBA 

4  awviua  1 339j  _ _ 

CC«S*  A'**)'*?  -  1 1»  v-i  ea 
ga.»iia  Narnce  HS  'DXX’.W 
tfçn^enmv.i-  tm  57e-»490 


QW  01$  3  0  -  1990  nua  iml 
comuFiiu  u  lAw)  34  000*11  BS 
1*50000  tal  539-30B0  BBA 
Fitanciam  iiiai 
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UNnRS  UVUOOO  Im  hté-HXÍti 
s*tv4  *1  ]7  bilA  1  aianuTA  |3(A)1 


«inHo  urtOaOt  novi4i*mo  H| 
UtOO  T«l  SU>I19?  BBA 
fondOCaM»  (4  VI 
TtMPHA  iriv  m  -  Ü»*CO  Oono 
•iCtlVFlt  fllACtO  nt  17  900 
Troco  t  I  nnco  XX  Tol 
467>7744  >  46MI77  -i 

^«nápuáti  VXmIo» 

rriÂRRA  sT^ii  »  •  o»uro  * 
c(«Tsp4n1>iv<ito  O*  lftN*c4  ABS 
turtco  Niltico  #ftl4(M  (ii  OiCm 
19  MO  TN  C»0.*-&IJi» 

TI  MRRA  lUMUO  W  -  Pi#» 
compwi'»).  cumoabi.  troco  RS 
ISSÚOOO  TN  BOA 

fmiKaNU  (41) 

TMiPRA  SW  7  0  -  M  comptoU 
lib  laiMiMo.  u  Ocro  RS 
tS990M  IN  S)9-1U0  BBA 

IwjncÉBUi  (41) 

tOVOIA  HIlUX  SVI4  93  - 
j  C«^  t»ch*iiA  •*.  (i»*KAa  «ic 
I  RS  ?0  000  A  «INA  TN  1^0790 

I  /ATO^íaOI 


fiOl  Ml  '**.97  Af  .w  «mi 
1W.Mí*i  MS  1*,  WOOO  hft.va'*» 
l»-i  76A'<Kr»1  MBA  l.•1a^>.p-4 


CARROS 


VtClHA  CO  -  •>  iTOo  «no  rom 
pMnam  Muca  RS  WSOBBO 
W  MF-BOn  BOA  FmaiMuua 

VECmA  CO  X  •  Ccr^  (M 
d(«^  RS  19X0.00  TN  444-3XQ 
P»a>c  flflAT»Mnc*ri(g9)1 
VtClHA  ms  •  9Í> 
cn/.i.  OAiüAn*  nonHAimo  Rt 
16990W  IN  S«A1I92  INU 
riyamw»  (4X^ 

IRA  m  S  »  >  CartFN»  uv» 
dm  RS  17X000  IN  4M'3erO 
Pké€  uai  Tuncia  («^ 
VtCtTU  QSI  W  •  II  »4MM 
eompiNa  •  bano»  am  coura  O 
mMtxmomli/  So  RS  USOO 
iNudo  iTKa  a  Inancio  IN 
Aa>^l  DaimooBaiTt 


u4  DuBtiri 


VrA> 


SumUAUS-F)  . 

II  ktm  trwTD  RS  17X000  M 
431>XOoaBAI»ianor>|l32) 

(Vi  anjro»  nu  ACiHIP  AguaStO' 
taX)  0  f*«t«a  uiil«rr«>  di  CtMÉlcr 

dm  O  uCfMP  4  VQP  _ 

SUHRLMA  OtS  "Xs  -  4  1  m 

oanl  tlt  hcl .  crr*iw4A  tu*fuii- 
dn  RS  1910000  IN  «*lí7-4J7W 

B(Urw*i(44<M _ 

SUPRtUA  015  4  1  '  9*#% 
prMi  itMnMriAa  R$  1980001 
Cm  JUW>  V  Mt^OnT  ÜUA 

(funca>»iOT _ _ 

UMPHA  R(V-«i**N0CDmpi»r» 
lana  cquo  rpcA**!  WS  1610000 
TN  W7>90?1  OM  Franc»>A 

_ 

TfM^IA  1«V  «iiW  .  Caiõiãi 
Ctjmpri^wno  4  potUi  RS 
1/ SOU  CO  Audi  lAricultii  TN 
M1-0lt1  {H)Alranc«M*ty>Al 


(JUKXH  âAflHA  r. 


OUtf  Ql  N*  CtmçM-j  ir.»« 
f  -.i  iwj  Trt  ^1*  41-M  HS 
U  r»«i  (9\A  I  j/lf 

OOU  OL  TS  1  H  ÁrtS*  h*d  Hl) 
t-u*»  i/umi'i  *<■*'*•  MSlftSRlíwi 
tf  *4’»ii'^a»*'«4  >  •  Tn  S39-4»'‘F0 
WiA  f ilMi 


Mifii  i  Mn(ViiN 

1na.«  MS 
Ar7-S1H  BBA 


(»01F  mi  « 

C*aTti»i*l''4wmo 

r-  iírtOO 


if  ',1 1.  y  ♦/  •  -HjixVi 

•a/xi\vfTVs  n**iiMk  RS 

H:  V,  -H’».  BBA 


sfí  Al  CilF  ^  •  V»-'’'»-r«i4 
lo  trt  Nto  ns  1.*NX)í»  Tn 
■r.im>Ma(76Jj 

CM  A  í  ÜR  2  ü  ÜH  Ânu  cnifiFM- 

I.  Niaj  ««L»>á  HS  15  300  l«4 

511  .*131  _ 

mcVííia  ACCOHO  sw  «x*  • 

r^miMiu  kd*  •  (laNi  m*nw 

HS  iTWd)  Tm  Vfriiw  HHA 
Irs.ins««>»l4ll 


UlISueiEHI  tXRO  93*Aidl 


SANTANA  EVOCNa  ISfW 


vavo  460  OiT 


VtCTTVt  m  97  -  OrvA  cwma 


SANIANA  tvmCNCt  M  •  Cano 


Particoiar 


compiaio 


Ouoianriaa  O  am  maw  rwn». 
la»  ongrN  73000  ConMo 

W  7AHWa _ 

SAMWÜTviXNCt  »  •  Cm 
«»  SatUun  ctamnlD  a  mn  eot 
«■Via  muiadit.  WOOOMi  RS 
;7XOCortaioM  MI-1011 


MiisudiSRi  tsro  n  -  Mui 

cnmp<<‘*o  1’a>liculai  RS  ?3  iOO 

TX  w/i-mi  Maui:> _ 

«iiO  «VI I  armi  •  comp"» 
t»  I.nho  palDliMdd  HS 
?;  40U  00  Copa  Juniof  1»< 
Ml  a?gr  HB*  Imancuua 


MMUOO  luMTO  lop  «a  XTO 
SXoUfi«un»o  »m  OMO  iwto 
itnpacavX  •  t»>i»aifci  con  a  quaa 
«uMdaKunxx  Imumoauman- 
ci«m  am  ax  30  mm  «mi  tunv 
ciaciu  4u  PurtJ  Junm  nt  - 
CcaautMMW 


«X  U»  TB  -  «».’  >«.«»i»« 

RI  J4000  0U  tnaiKm  Ix 

3«8-«?M  SM  SVRI  Wl* 


u  «tona  m«o  RS  2?  800  00  TX 
I’S-.XI00  BBA  f  ««anoaia  (49) 
VECIRA  ms  BBÍÍ  -  «TOO  ZiOOO 
xn  «oco  4  RS  74110000  l>n» 
Imamo  TH  I68-y90l  DBA 
1  nvic<*4  lUtI 


CCtIRÍl  M  TiU»  Turt»'  «i* 
«num  rrt  XI<!.*Jni  «“"lu  «.«n 
piXu  BS  ?•  UOO  00  l.l 
Vni-OlSI  BIIA  1  nanraKj  I44vi 
i.iirriii  1  ‘  4i''<  ■<' 

lUlil  il  tl  O  «"•  Hl 
'.tjn  rni  s •  t  m  BIIA 

i  J  ..».it )  llt 


da  SniUian  iBMaiMD  t  novo  on 
mUiü  «tvkiflaito  30  0<30nin  RS 
SOOOCiTOiuM  381-1011 
SANtaHA  tVlÒCNCl  ««W  - 
Oüctannntm  O»  nni  muu  nutro 
K«to  tvti^iul  MS  73000  GTOüo 
IH  7n>-UU 


73  MO  lai  OlM-UII 

y«uio  _ _ 

PARAtI  CIUB  1  >  VKtt  - 
CotofRalB.  Vaido.  u«it<0  Oono 
•  liado  da  nova  S  xil  KU  RS 
77  SOO  It  lai  393-IS77 


Cuxaxa  'A"to  tmt  (tono  aato^ 
dudantMi  SttXKM  l(S/2SOOIi 

V  3»»? _ 

MSSAI  m  K  -  Pnaa  a  ponaa  ai 
cond  íX«^Ao  att  boo  ada  RS 
71000  00  tx  7»7-írM  BBA 
Fnwcw.t  14491 


CARROS 


MONÜA  ACCOFXi  I  >  'M 

AsitumaK  cofr*p»iH*ivM#i  1 
•IWVICO  M  .^.í  *|V 
C  ^iihjiion  BBA  I  nxami-RU  l.*.’1» 


VtCTHAÜlSOKU  -ConipiAlA 


OMfCA  CO  4d  -  Aüiomabco. 


Sd  H|  79  500  Cun^NCM)  (*Nv 


MinClDiS  C  7M  - 
Fia>incp  PliA‘Si)o*l  anoa 

98  97  X  95  •  94  VAiot  am  Aa 
rruM  noMU  dn  pasa  A  isarN  d»  US$ 
4600000  VNNa ooNn*  a compa- 
»•  AâiAmymra  cem  i)vai*li4  do 
Orr^AiNút  M(Ktaditi'Oan/  Ago 
1N  774-0997  t  539>l4ai  / 

79VW9/49CM140 _ 

M  ON  It  97  -  CumpWo  uno 
dono  NvnY)  RS  7900000  IN 
4110051  B(tAr<niinci«ap04) 


Ml  rClMb  «Wá  db  •  Ur^FNo 
foiBiUíV  troco  Maft«o  RS 
TVbAJOO  IN  4310051  BHA 

I  injixan  (70I| 

MÍ  JAl  Us  XKÍ  .H  9t  -  Piau 

4ir-tMg  tM>-aM4>  OUTO  at»  <7U 
»*^'<ivirroi  RS  44000  00  TN 
2ft;_^*S4  H(\^l  itvmHni  (449) 
MtRCtofs  nfN7  CÍW  96  - 

1 9  OOÜ  •  m  roiadot  cnmpMa  com 

puiNnn/^ktu  mNtdnrcs  cr/a  gr* 
Ffi  u«CO  dnno  iH  760QÜ  AnM) 
ulriLilN  U>ti6-<>;*77’997íMR34 


ÜMW  375  IA  Comi-n-io  *? 
4wtõi*ial*C0  id  lFn«*Fi.q  HS 
35  500  00  T»l  431 -3051  BÜA 
( NHnf.at<a  (7041  _ 

CMlítÓKEE  UMiTtü  VW  93  - 
Ci>moiaH4*»mii  HS 

34  9UU  OU  Tíl  7h»i-5M5 
CNButioit  DBA  (mancHiia 


AíJl*i  Al  AvASt  ittT  -  17 

Au».'a4M4  SSM^IS  Uf4  9l}(AOOn 
IN  MMilU  BBA 


couro  Cd,  v«*d«  MS  31  OOO  00 
T»i  493-1110  BUAliftancavi 


ttmpiad»  opçAo  cor  aicNVi 
71  •  MS  5U99  A/rin  irOCi 
manor  ■Ncr  Tat  595'71I7 


CARROS 


nutRO  »  -  IttXanX  aitMla 
.  am-B  UxiX  -  33  IMOant  - 
nda  410  14  -  a»a  pago  RS 
31  000  00  •  R  OaOrnl  n  -  IX 

740-11*3  _ 

l^tRO  OIS-B  «S  - 
AutomAtca  lato  IFBIA  VS  RS 
38  WO  M  Tal  7M-3343 
EvpiXion  6HA  rtoancnia  17711 


ÒÜtCiA  CO  d*  -  Ptala  compto. 
10  lato  Cd  FIS  33  000.00  tX 
431-3000  BBA  Financatia 

l'WJ - 

OUIOA  CO  4  I  totiOO  - 
AutontiKo  impaCivN  compto' 
la  na  gararma  da  Ubnca  So  Rt 
7  7  900  OpoMurHdiidat  Acaito 
Moca  Tat  542  *07M 


Alf  AHI.AM  ’ )  145  A-«>75  P*vaj 
Um  «N»ii  V  sFtoisVfi*«N)  l»»*' 
( icMtM»  RS 

A«  M»  mV»  Js.'  s-"*  .*5T 

l'rn«C4Ciana  Tal  70V‘-í.'nT  - 


ÍUA/fHV7  .Co»»f4r»ni«nmNwv 
-  .IU)1N  5)7  44»  HS  »  V(U 
lViAlsr.w»rM4t71| _ _ _ 

MÍÜvTvm  •  (UíTTWivvu  Ran 
<41  Om  RS  XUUtX)  TN 
:U*V20W  y^  rançwri  ^411 
Í**i  •  «usu*  kir  no  Al  lítF  l»ju»»51A 
*aM*  rt  m«Ki*  uaiwrin  sln  >  UkaN 
s.s.)»  O  *sAtM*Mt*a  li»»»  vn3' 


msSAT  VR3  96  '  Aaf  para/atu 
\jnto  dona  compami  cano  da  Iro 
iaio  A  raU  MS  76  6OU00  ou 
iMuiQ  iDtN  X«  1  207  nto  parta 
MUrautodaTN  iny^T^} 


VtCTRAOlS?0  97  compto 
(0  lAb  »  dono  rarNida  RS 
75  5MM  TN  539' UX  BBA 
(rAanrana  |4l| 


VfCTMA  CO  97  •  7  a««  blQ 
abi  corrplal>4%  RS  29  500  Ou 
Tal  766'5X5  fvoHilion  OBA 
f  in4nc«*ri  t77l| 


CHEHOXFr  V«  93  -  CnmpMia 
atiAúo  impac.iv«i  Coriki.i  RS 
WIAIOOO  Ifl  U1-5U00  BHA 

ItrtjncaaaOJa'! 


CAMINHÕES 

ÔNIBUS 


veículos 


CAMPO  GRANDE 


CAMPO  GRANDE 


UTILITÁRIOS 


LOCADORAS  E 
TRANSPORTES 


Nova  Parati  4p 


Novo  Gol  4p 


Nova  Saveiro 


MOTOS  E 
EQUIPAMENTOS! 


Kombi  Pick-up 


Santana  Compíeto^Qayeiro^ 


Gol  CL  Completo, 


CONSÓRCIO  VQLKSWAGEN  SISAUTO 


CHEVROLET 


CHCVm  JUHW  H  •  Btaaaa 
mrona.  30  «no  Kia  lÉiroal.  no- 
la  KacX.  aom  Ouant  m  cortipta' 
RSsnoTx  MiJTiaiSBixaai 
«90**404»  TrovFinaimo 
orvrmixissw-aiiüx 
na  num  RS  »«n00  a«oo  Kn 
TX  joiooaa.  si/8oaa  oba  r» 


CKVmt  91  —  to  oaoa  mxait 
CO  «tomo  aalBlto  RS  3  30900  Tx 
;«i»74a4  BOA  Financwia  13341 


9mE  ENTRADA 


KOUB)  tTANCMIIO  CAAAt  I  • 
«TM  •  ORM.  brinca.  paaiaONra 


CAHAVAN  4  a  V  -  Crjetatopi- 
•****.  irncaTui  MS  6000.00»  go- 
•0*04.  Tai  2»im  7164177 
paAfméncatfuSP) 


toortecedofw  kitsn  ÍSS 


^\y«  SB^UTO  I 


Rua  Alnislo  de  Azevedo,  65  -  Benfica  -  RJ 
Fac  281*5373  -  Enaitsisa@opealink.coni.br 


CK\^Tt  tL  1  •  MM  •  Baga 
errso  aaaada  vro  M  Md»  èh 
nvl  <tt  4100  Tal_  571*243 


Achei! 


OCVTTT  Ü  TO*  M  praia  novo 
rw<aúa  Wt  emoOlraaa  Tal 
X1-1M6  ONA  rinancaaarSIli 


OCVETTE  91  U  -  83  r  dono 
faMoriado  noNumo  comprtwN 
RS  615600  TaL  1164091  BOA 
íifianoani  1987) 


CHCVtm  ai  ^  93  Caua  OorM- 
Ls  rarNaita  Rt  I  OOP  OO  (acrk 
to  YN  »1  1596  BBA  rmamiM- 

ra  iSm 


istou  WO  oom  1100  aaMOda 
«  X  •  979  o9o  paru  TN  |7P 

7790  S7160Q.IOO 


VOCE  MERECE  UM 


SAIR  DE 


>iVC«»teq«MBiRa; 


AMUOACARRM  How*  Pt» 
coa  wnbatvoto  Candae  CridRa 
toluomoa  amprooM  towgwN  a» 
mana),  parcotonroa  4  «a/at  Bm 
totogoimond)  Pabt  21694M 
Co^obanaPiba  SHUbX 


Entrada  Zero  Enir^a  Zero 


+  3  bX  us$ 

«•.SfeÇ-iJMSííBK.IIl.iFr’'* 


36x 


36x 


NÂO  PERCA  NOSSAS  OFERTAS  ESPECIAIS 


SEM  JUROS  €Hi 


SEM  ENTRADA 


ALCÂNTARA  7MJÍ1Q1 

Lcfa  Pms  SfanJonç^  i  **0  estaoonêmgrto}  /  UiI*vA  JA 

BARRA  DA  TUUCA 

Al/ dasAivtncas.lSiO-LiWii  /tfld  Q/?d/t 

Pati  liAcn/jonça  {etíaoonamgnlo  cobcrtot  *^00^9^ 

NOVA  IGUAÇÚ 

An  Gutda'Aiara.  <lj  Paes  S^endonça) _ 


OCVtTTT  M  10  —  to  XI*» 
pagnti  f*tior»ai3o  *  revfran  wm 
RS  ijoox  tr  m-aoei  fl5A 

Frarti'Mare6to5 


905  •  locodorae  ■ 
Tranaportot 
91S  •  AcaMóNoa.  Paçie 
a  Abfti 

920  >  C»m»nfiOaa  a 
6n>bua 

925  •  Aaronavaa 
*  930*TUto 
93S'UbU1inot 
BlO.yoioe* 

fqutpamaniM 
945'Ni»ubca 
95S*Oifvrotoi 
960 'FUI 
fOS-rord 

fTO.HUtoawagani 
•75  •  Odm  U«C6i 
9H*tinportod06 


NtTERÓi  fidC.d7f  O 

FDNtf&LFTmi  Or  CoiSosMumiano.  ff*  DxC«^/A9 


Fúne/ooamosde 


PLANTÃO  DE  ATENDIMENTO:  2*  a  6*  até  19h30/Sáb.  8h  às  ISh/Dom  9h  às  15h 


aoáiNKiomtéaalmHJhoras, 


SIGA  O  MAPA  PA  MINA 


Ai^i 


lOKN Al  l)«)  IU(  \MI 


ACHEI  1/VEJÇULOS 


QCAKIA  I  1  IK  \.  «  IM  M  NKC’  l>l 


VESTIBULAR  98 


CaiHlitlaios  aprovados  dcvciii  sc  inscrever  anianhà  e  universidade  promete  nova  relação  para  o  dia  20  de  março 


com  08  reclassificados 


UFF  divulga  lista 


A  I  I  cdft.il  l  ltiiiii 

iifii'>c  (I  ri  )ilnulL'iMi  .1  Ihi.i 

do  ral.r.^ilK.id"'  0  rotii.itioi.idtK,  ii> 
illlimlii  7íi|  lallilul.lln-,  ÍK  IIHVlhí 

aptiiv.idos  do\i'i.iii  ■a’  iiivk".ot  .1111. 1- 

iiliã,  cniic  I  Ml  0  IMi.  ii'i  t  .iiiipiis  dl' 
(iTuuiwl.i.  hltKiis  H.  C.l)  f  la  oni  S-m 
Domiiiiios.  Nilctiu  (K  il.is^ilk.ulns 
paru  tiiisos  ttiMi  scdi;  oiii  "iiiii>\  mii- 
lIlLipilk  Cll‘IU.ll.1"  Ml.l'  iii.iliii.ulu>  ll.l 


ciiUle  om  i|iio  li/oi.uii  .\s  prii\.i>  d" 
vi'siihul.ir  A  l'l  l'  diviilç.ira  um.i  no- 
\.i  ri'i.l.i»iru.ai,.iii  cm  20  dc  inaiso 
l'afa  o>  407  caiidid.ilos  apnk.tdos 
íui  icrccifo  vcMibul.ir  da  Ciiivcisid.i- 
dc  Veiga  dc  Almcid.1.  a  malncula  cn- 
1,1  marcad.i  p.ira  liojc  c  amanh.i.  das 
%  as  20h.  nu  própna  insiituii,üo 
Quem  uindu  não  conseguiu  um  lu- 
g.u  na  uiinciMd.idc  c  prclcmlc  con¬ 


correr  ,111  edital  da  rnisersidade  do 
Kio  de  Jiiiieiii)  (l.'iu-kiol  deve  la/et 
msctii,.!"  tioie.  das  lOli  us  Ibh.  na 
Kua  Voluntários  d.i  IVitna.  107.  Bota- 
íogo.  portando  c.iii.'io  de  sonlinnui,úii 
ile  insciiiiáo  e  divuinento  vie  identi¬ 
dade  São  olerecidus  254  vagas  para 
1 2  cursos,  entre  eles  medicina  ( .50  va¬ 
gas).  direito  (5.^1.  eníemiagem  (25i  e 
('ed.igogia  (2S).  A  ovup.n,ãv»  das  va¬ 


gas  obedecera  o  total  de  poniivs  obti¬ 
dos  no  vestibular  e  os  resultados  se- 
lào  divulgados  no  pioximo  dia  10. 

Os  candiiLitos  i|ue  continuam  na 
biiga  [S'r  uma  das  214  vagas  do  edital 
vLi  Universidade  Ivderal  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  lUnUi  devem  Ikar  alentos.  A 
iiisliiuivão  divulga  hoje  a  lista  dos 
aprovados  p;ua  astromimia.  meteoro¬ 
logia.  gvsilogia.  lísica.  v|uíinica  e  letras 


e  a  matricula  está  imircada  p.ira  ama¬ 
nhã,  entre  lOh  e  Ibh.  no  prédio  do 
Centro  de  Ciências  .Malemalkas  e  da 
Natuava  (CCMN I.  na  Ilha  do  FunvLio 
Amanhã,  será  a  ve^  dos  candid.i- 
tos  aprovados  e  não  classificados  da 
Cesgranrio  se  inscreverem  no  edital 
de  vagas.  Para  disputar  uma  das 
2.617  vagas,  os  veslibulandos  deve¬ 
rão  comparecer  ao  Estádio  Máno  Fi¬ 


lho  (Maiacanã  -  entrada  pelo  (xniãp 
em  frente  à  Uerjl.  das  lOh  .is  Ibh. 
munidos  de  cartão  vIe  conrinii.ivão 
de  m.scni,’ãoe  carteira  de  identidade 
.A  lava  de  expediente  custa  Ri  100  e 
para  os  cursos  de  medicina  e  odonto¬ 
logia  os  candidatos  deverão  ter  obti¬ 
do.  no  mimmo  5.SOO  e  4.8(K)  pontos, 
re.spectivamenie.  A  lista  de  aprova¬ 
dos  saira  no  próximo  dia  10 
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2*.RECLASSIFICAÇÂ0 

tNllilMAGEM  tURNO  Ml  1"  SEMISTRE 

ii«.mis  ii&íos I  i'.i iiw 'i  r.'’'Ma ■! 

ENFERMAGEM  lURNEt  MI  r  SEMtStflt 

iiKKLiir'i  ifldiiis  I  1(11'' 1"'',  11.11,1,;  .  I  i  .;.'H-a.  iriorws  if)'4*.fi/.i 

lOIRROS  I  UKIUO  II.VJ'.' <>  I  l'.-.’.'  1  '".'.ai.la  IDMÍtM  in,'lll>IG 

ii'atis't  4  i()4?=r:i  i  i(U'.si*.  ; 

MEDICINA  rURHO.  IM  r  SEMESTRE 

lllJOFRll  0  1 10i,**i'K' ‘I  lln.sia'.  *1  Mfl.  •"  "(-."'n  .  ll(r!?4r ‘I  lirR*.OIl 

IIHiííiiC  1II,>|’|'.'  I  lt'i  .'O -1  o.  ".  "  IIGW.'!'  lUiRIOH.O  lllWíCJS 

iiiniRiR  lll(.■■!ln  4  iiiivt.'!';  oiiiti'  -i  11171121.  iii.’ífn  iii:ni  / 

IIIOHfS  lli;4I/'l  1 1 1. 1’  It;'‘«-I'l  It^jui  0  1124117» 'I  II7?G‘7<. 

ii2»,i7'i  iiíiu;;  iivi/ii)  i'U'^ji  1 114 '••■i  i  iii,.i.v. ; 

NUTRICAC  rURNO  IN  I*  SEMtSIRE 
I2l)tjl'i/  I.MWIÜ  I2271S7.I  I24I2N4 
NUtRIÇto  tURNO-  IN  T  SEMES1HE 

1214  lOÍ  I  172SSJ0  6  ITTOTGfl  R  12V,I'*S  I24<r;4)ml  1247711,3 

OOONtOlOGIA  ruRNO:  tN  I'  SEMESTRE 

niiniw  0  i:iiw.'*i  u 

OOONtOlOClA  TURNO  TN  2"  SEMESTRE 

IVXWl,'l  IW3K't  imiur  I  .Vii.'."' >'  rU'.M'l'.  I! -4,121,  ni.XlHCd 

III30Ú2S  niNil»',  I3I'.I7(H  7  1  172  1  )7  2  n31'i.'.  1  I >17144  I  134 .'''‘•■111 

EARMACIA  IUHNO  IN  !■  SEMESTRE 

IVi.|.,,'.| '»  IIIIMI/  1  I'll7h7>»  14..  l.  '  1111)47  1  I41>»-7t,  I 
EARMACIA  TURNO  IN  T  SEMESTRE 

MiCR23  4  I41M«?,1  4  I4W.Í22  r  I4t.'i’il  I  lti»Ul(.  S  I4!í|211.S  2 

141777»  7  I.lt2fl7i4'>)  MIUI/II  llll.''l-7  ltr'Vl4  7  Illh'i3»7  I l.'l♦Jti■.’ >1 

I47SI7<,')  |42‘,8í;tI  I47.T1‘j/Ii  11.71!-  1  lU-"!.'»»  ll.vUi  ; 

l1,l.-»./n0  11.1)777  1,  14X1312  7  IIHj-KA»  l4,)N3l4t,  141)7150  1.W4474  0 

I.US2I7  4  1  115721  5  I  l4i,')l4  I 

MEDICINA  veterinária  TURNO:  UI  T  SEMESTRE 
l‘4V4237  I  ISiV)'i27  0  iSlijSIl  0 
PSICmOCIA  TURNO  IN  T  SEMESTRE 

1141151»  n  11417, »«»  mw«02  4  lí.iR.VJ-,  2  1»ns27  I  ItaCTRS  I  li,).’!!?.? 

Iu''274l  4  l»24772  ,  1fC!ri03  5  liJHl-l  4  i»;"»  »,.-  U,:)(ni2l  0  11,35055  8 

I>ai!l5l  ?  Iiai40»li  IMVI5I  2 

CitNClAS  SOCIAIS  TURNO;  TA  r  SEMESTRE 

ITUIMíiO  I7II721  7  1714351  I  1741117(1 

CEOratAflA  TURNO  MA  1*  SEMESTRE 

1812520  2  1817028  0  18135'llfl  1815-ias  I  l8.i«»l‘iS  1845754  0 

GEOCRArtA  TURNO;  NO  7*  SEMESTRE 

IRtiriOS  1  18051185  5  1810142  »  18111,  .  »  IKl5va0  7  I84l>4t7l  I  IR.lls47  5 
I8liil72  3 

HISTORIA  TURNO  NO  1’  SEMESTRE 
l<a.)540  3  l>i;WI7  5 
HISTORIA  TURNO  NO  2*  SEMESIRE 

lW.i«»a  l'312SI3-7  1917215.2  rilUlt-í  -l  ••')»', "i  4  l;ijW»2  laiai,’»/ 

ARQUIVOLOGIA  TURNO.  MN  T  SEMESTRE 

2000957  5  2lli:Rflh  n  '.1I22.|»I  8  ToriitKV!  7  .Xl3r.574.;  .5,4  735-1 

eiBlIOT.  E  documentação  TURNO;  IN  3*  SEMESTRE 

2114820  0 

C0M.S0CIAI  CWEMA  TURNO;  IN  2*  SEMESIRE 

22020J3-5  7719282-7  2228268  4 

COM  SOCIAI-JORNALISMO  niRNO.  TN  T  SlMtSTK 

21ú;'0'7I  8  2309503-1  2310IM  7  7.U’II.58  I  23249W.3  233003<VS  23425  't  » 

C0MS0CIAE-PUBE.PR0RA0AN0A  TURNO;  IM  7  SEMESTRE 

2404054  .1  2405332  0  212I8H6-S  2422717  0  24461815  7 

PEDACOraA  (NITERÓI)  TURNO  MN  ?  SEMESTRE 

.•N0I7>MB  2‘484«,5  0  2510100  2  ."ilIIWl  3  25IHI1  2  25'50154  ,-■508., >0 
2Íu'li4i8l)  r52W9  2530.*'AÍ  3  2539133  2  2541054  2  25.14''7I  3 


PHOOUÇAO  CULIURAl  TURNO  MA  T  SEMESTRE 

26in‘M)9  2620342  4  2023650  0  M,'.*  )• ', 

SERVIÇO  SOCIAI  INnEROl)  IUHNO  IN  T  SEMESTRE 
2,’i«).Xlh  27(/020«  4  27W,’78  5  27l'«.')‘,  2  2  71923  ?  2  272r.ll!  '  .’.’22(170.j 

2371,3 't  2774  77'i  9  2775o(W  9  2777537  0  272H3'32.5  27:>»II2t,  0  2  7322»4  2 

2734271  9  ;73553'tO  27)7828  7  2740475  » 

OIHEITO  (NHERCH)  TURNO.  NO  V  SEMESTRE 

2800(47  0  rtKVUlS  1  2t',‘l'W.9  2!«31I2I  1  280513.1  1  2í(.55'»'3  28085/2  .> 

2fllli)652.3  28(73717  0  ?8'io!9>i  28111354  2814? l':-)  ?8l5á.'íiU  2I)7'1507  1 

?«2'.'5U4  0  2924<43  4  2825420  9  2825874  -  :H::97t.4  1  :.=3.:,)iW  0  2818573.5 

.’I444  »2  7 

OIREnO  (MITEitOl)  TURNO.  MO  2“  SEMESTRE 

2«nn457  5  TflOtií?  3  2Rimi»l-4  28(12412  3  28025.'')  I  28038,4  '  28iHJ77.; 

.'MOCIRS  ."Tir./BlSO  2HI1.1'>42  2613120')  28135520  2817700  9  2SI7W93 

:hi81B7.8  Tsiwas  l  2«l'i5)b  2  2(120250  5  2i’.2l3«i3  8  TB?.»)?)  4  2822255  5 

2a.M131  7  2871630  5  7828-536  3  28312113  I  rB3i.'<l8  9  7S4l».“V4  'l 

LnHAS-POmTESPAMMOl  TURNO  NO  1*  SEMESTRE 

302163»  3 

iriRAS-romjfRANCÍS  TURMO:  ma  2"  SEMESIRE 
)l3/4'Hfl  3145901  7 

UTRAS-P0RT7GREG0  IUHNO;  MA  C  SEMESIRE 
3247365  4 

eetras-portjingiEs  turno  no  r  semestre 

:n2148l  9  33:5II'(  3  3Í38I7).9  SSJll/l  ,i  ,’4)I7i 
lETRAS-rORIJIIAUANO  IUHNO  MA  f  SEMESTRE 
34114)4  5  WI‘I'8',5  2  3432711  I 
IFTRAS  IWT/UTERATUHAS  TURMO  TA  f  SEMESIRE 
3<i!28»1  8  6'.)4IW»''  «42 11  .'-S  .«a?))»  3 
AOMIHISTHAÇAO  (NITEHOll  TURNO  NO  1*  SEMESIRE 
.37U3fif,9  3  I71IH7K6  3718731-5 
administraçAo  (NniROí)  lURMa.  mo  r  semestre 

370i(M1.9  37l»M5  4  3724714  I  3725434  0  3726801,  b  373019.1  :  3731422  9 

3764X4,0  374(431  6  37414,93  1 

CIÊNCIAS  contareis  (NITERÓI)  TURNO  MO  2*  SEMESTRE 

I!),«,':)a3  0  3fl07'l27  I  381WÍ78  9  38)1166.5  Irilllk?  3812071,9 

9(152341  3 

CIÊNCIAS  CONTAREIS  (NITEHOll  TURNO  HO  2*  SEMESIRE 
)8I,’I43  9  3il;>OI?4.5  3822401  4  31118323  2  3838783  »  Wl  ,  -  , 

CiENCIAS  ECONÔMICAS  niRMO  MT  2"  SEMESTRE 

8413628  I  T3(tí>373  4  19055f,7  7  3912008  2  3912032  3  l»'  ','135  1  VI1483'  4 

191814.5  0  M.>0571  5  3974119.7  W-ISIO-S  J.'25M4  3  J9H2S'l  7  !'.l‘.  ,')i  3 

l<Of,8619  .TIIHI.'»»  '3'M(14«I  6  rilW77  1  ;f'474«1.2  3914414  1 
CIÊNCIAS  ECONÔMICAS  TURNO:  HO  T  SEMESTRE 

3901514  6  19il35i|3  8  3!*3,U'.97  5  l'»)737D  R  3<n5fi58  I  3'm7i.'1  9  39.’bt9<  I 

2'I.H323  I  3917)540  0  3930881  6  393I9(«)  J  l»J»,'.lil?  2  »i!77.','  ' 

CIENCIAS  ECONÔMICAS  TURMO  MO  ?  SEMESTRE 
MI7057  .|  <90.11335.4  rWOO  ?  «1725-.»  .-n  *,.lli  1  'l'tn.1‘4, ,)  lHir.Ml  .i 
ril2.lO',2  T)13951  4  3915786  5  .1917741  3  Jll');'),' CV^iii  .S  192'3Hi3  3 

J'32,'248.3  3934731  7  3936.)42  r,  3936382-8  IMII.V  3  3'.428<0.4  1942970  I 

f4<43l  1  3'.I46W66 

AROuntTURA  E  UR8AN1SMO  TURNO;  IN  7  SEMESTRE 
40(H)218  7  4llC072l>»  11811134  1  ■W12I492  40147.».  I  4014.)4.  -.  46141)2  5 

4(118780  »  4Ü2»7Mi4  40.103,4)0  40)111.'  I  4030473  1  193r42-7 

UOT.-l.?  4010847  7  4043498  8 

ENGENHARIA  TURNO  V)  7  SEMESTRE 

4100019  I  41(107,6  5  4^.•va7  I  411.41», 74  I  1101215  b  41(11328  '  4ir’M5.9 

4191877  2  4102116  3  1102154  ’  411)7317  5  4in?4-)0-3  4lu2yá4  8  410314',  1 

411416.5  2  4UV1113  1  4111',. •9)2  5  4105474  0  4II»1M  4  4106321  0  ll()»>.«7-8 

4106597  1  4106703  4  4106704  6  llO.-lOO-b  4107456.8  4107730.2  1107145.1 

11f8»'4  7  11i'8'IHI  :  119<l.l'5.3  4»*V1i:  fl  ll0ai'14  6  IIOW  ?  lUi9»78  » 

11102X1  4  4111,87  I  4I!2.I>*',:,  lll.’'l,'1  2  t112»<'7.;  41141'*,  ■  tl|47”.4 

11143.45  7  44l4t4.|(4  41451**' 1  41t5.'>l'»-l  111'>411.2  1115.98,  6  4115»,,’ I 


41l5:)r4.2  41161ÍI  6  411t4l4  0  4117532-4  4117903  3  4116417-9  4120730-9 

4123125  7  4123244  5  4123540  9  4123602  5  4123610-4  4123862-1  4124059-5 

41754,6  3  41271)93  4127533-2  412'.l4fl8.9  4129547-3  4130132-5  4130609  0 
1137465-2  4433251  B  4135115-6  4135892  6  4135949  2  4133452-3  4138626  0 
lUOKBl  O  4 141)537  7  4110834  3  1144056  6  4144420  9  4141137-6  4141955-0 

4142335  5  4142»3?-l  4144060  2  4144)62  6  4145263-1  4145755-2  4146217-9 

414,038-9  4140898  9  414,,8'«-l 
fISICA  TURNO.  IN  r  SEMESTRE 

42(M',,'4  5  420511*9  1  4205369-3  4708321  0  4208707.2  4216093-9  4216853-9 

4217(111  6  4217017-8  42I74  U  2  4216724  8  4219670  4  4224286-6  4227327  9 

4212626  »  4- 3-4598  1  4240520  0  4243893  4 

INFORHATKA  IUHNO  MI  2*  SEMESTRE 

4301,4»  I  4-10I847-4  4304635  3  4306520-6  43076, ’9^8  4319072  ,.  43194», 3  1 

43''-8,l.l  4  I320,l')7.5  4322413-7  4322430-7  4329207-9  4329307-3  4133395-2 

434['242  8  4«  1886  7  4344101  0  4  346790  9 

MATEHAtICA  (NnEBÔI)  TURMO:  TN  ?  SEMESIRE 

4407288-3  4407742-9  4411667-7  4411833.8  4413698  8  44l4lW.»  2  4417719-0 

4420224  4  4420840  6  4422892.5  4423»)l'4  4424201-2  4426155-1  4429038  2 

4430'30l  6  4436067  0  443EXI71-I  4441376  4  4443597  0  444.6014  5  4446830-5 

ENGENHARIA  OUtMiCA  TURNO;  IN  l‘  SEMESTRE 

4502282  6  4515028  J  4542166-8 

ENGENHARIA  QUiMICA  TURNO:  IN  T  SEMESTRE 

4‘»)31,«-9  45(HI78-I  4506952-5  45fl‘.l708-9  45<»d86-3  4512964  8  45154».5 
1*  l(4i,.1-B  4513136  1  4520114-7  4522418-7  4526159-')  4528282-8  453.'515-1 
4‘yi,4)94  3  1537932  2  4540984-2 
OUIMICA  TURNO  W  T  SEMESTRE 

l,i()3115-2  uxu/os  1  4,V18872-7  41,22174  5  4642524.8  4»44J32.7 

química  INDUSTRIAI  TURMO  IN  1*  SEMESTRE 

4717035  0  4726218-9  47452f,2-9 

OUIMICA  INOUSIRIAl  TURNO;  IN  2*  SEMESTRE 

4ri234(»2  4712374  7  4727416-8  4730555-3  4734913  3 

SERVIÇO  SOCIAI  (CAMPOS)  njRNO  IN  ?  SEMESIRE 

811)5175-0  8IW47  0  8137080.7 

ADMINISTRAÇÃO  (ITAPERUNA)  TORNO.  HO  T  SEMESIRE 

í.’3737G.8 

CIENCIAS  CONTAREIS  (MACAE)  TURNO  NO  ?  SEMESTRE 

.-4  1- 

ENG.METAlüRCICA(V  REDONDA)  TURMO  IN  r  SEMESTRE 

85217'».  4  8'i4,«l''' 


2^  REMANEJAMENTO 

ENFERMAGEM  TURMO  MT  I'  SEMESTRE 

t,ri,)l5  1  I03')?'U6 

MEDICINA  TURNO,  IN  1'  SEMESIRE 

tllieiM  1U12053  I  l10.’'P41-7  111032'» IIT.Hl*.»  IHl'  ,1  IIIMll  1 
MI9R55-B  ll33Ci2t  1  11420,*,  I  1143419b  114633' 

NUTRIÇÃO  njRHO:  IN  T*  SEMESTRE 
I2003.'7.2  1273/4'15 
OOOHTOIOGIA  TURNO  MT  l‘  SEMESTRE 
I308.T47.S 

OOONTOIOCIA  lURHO  Mt  2*  SEMESTRE 

l3v'/066-5  13(‘78tL  I  1316514-7  UIS’".'  '  112301,8  .1  1324558-3  P'4il1.'  I 

l'l37V.2-5  1340811  I  I3IIX’I  3 

ODONTOLOGIA  TURNO  TN  4’  SEMESTRE 

1, '02305-2  4310300  8 

FARM&CIA  TURNO  IN  4*  SEMESTRE 

1410759  7  1-t.U<2‘l2  I413*«K»1  1M3?'i-.i 

MEDICINA  vnEHINARlA  TURNO  MT  1*  SEMESTRE 

1601318  6  I5U>I''7  2  1510391-7  I5;'»24  I  153395*1  2 


MEOICtNA  VETERINÁRIA  TURW3.  MT  T  SEMESIRE 

1503695*6  1505921-9  151m>I9  1  1517651-2  1522075  3  15224)4  6  I  5246Í1S  1, 

1529317-6  1529552-6  1541540  1  1544497-1 

MEDICINA  vnERINARIA  TURNO;  TN  1*  SEMESTRE 

1504631-5  1510')75  3  1511914  8  1520955  ,l 

PSICOLOGIA  TURNO  IN  t*  SEMESTRE 

1W5542  5 

OÉNClAS  SOCIAIS  TURNO  NO  I*  SEMESTRE 
1721444  3 

HISTORIA  TURNO  MA  1'  SEMESTRE 
1')4214I2 

HISTORIA  TURNO;  lAA  7  SEMESTRE 

1901529  9  19136304  1916498  5  1'A'4452  7  l'♦4CI50  3 

AROUIVOIOCIA  TURNO  MN  1*  SEMESTRE 

2024677-1 

B4BU0T  E  DOCUMENTAÇÃO  TURNO  W  T  SEMESTRE 
2lll7l)(»-7  2113036-2 

COM.SOC1AL-JORNAUSMO  TURNO;  TN  I'  SEMESIRE 
2312802-2  2327253  6 

C0M.S0CIAL-PUetPR0PACAM0A  TURNO  TN  I*  SEMESTRE 
2403335-2  2426156  3 

PtOAGOCtt  (MHEHOII  turno.  MN  1*  SEMESTRE 

2500811  7  25*11534  2  25065426  2508W9-4  2508794  3  2517130  4  ^,24)75  5 
2526811-9  2527341-3  2528556-9  25314,7' 5  2536116  7  2543113-2  2544726-0 
PflOOUÇAO  CUITURAI  niRNO  MA  t*  SEMESTRE 
2t>'“4b93 

SERVIÇO  SOCIAL  (NlTEROn  TURNO  TN  1*  SEMESTRE 
2,’W2U-7  272fru’7  »  2721431  4  2740956  7  274404,.  t 
DIREITO  (NITERÓI)  TURNO  MA  )■  SEMESIRE 
2805866  7  TBIO/EÚ  I  2828600» 

DIREITO  (NITIRÚO  niRNO  MA  7  SEMESTRE 

.’BP3677  4  .•HIVIIW-O  2804155  9  2«1?*«1  3  2in3t'0«  I  281414Í,  2  2814,, 52  *' 

.'BISOU  2  2816*151  9  2922238-5  2826038  7  78;VflCI06  7«rS052-l  2838293  !l 

2838')»6-3  28391)49  3  2844048  2  2846854  9 

IMREnO  (NOÍROn  TURMO  MO  1*  SEMESTRE 

2819771-2  2834515  1  ?M.’5e6  0 

AOMINISTHÃçAO  (MTEHOiI  TURMO  MO  V  SEMESTRE 

i;i  5«4  5  371HI5  4  1724584  4  3740182  ',  3.’48884  í 

CIÊNCIAS  CONTÁBEIS  INITEROII  TURNO  NO  I*  SEMESIRE 

3821575-8  3a22U'(K'  3822921  6  ■)8277  n  4 

CIENCIAS  ECONOMCAS  njRNO  MI  1*  SEMESTRE 

r>'l333-2  3W103  0  39«l3V)*j  3911959  0  3'»I»11I  5  3'I2;  *•,’.  3  )''.’45  ,  i 

3V5154  7  3926580-6  3*l27.l10-6  R) 71,4  5  )'UI1»6')  7t4t'5'i  i 

AROUTETURA  E  URBANISMO  TURNO  IN  1'  SEMESTRE 

40181 1'»0  40I7IVI  2  402589,32  4(4-1  M  9 

ENGENHARIA  TURNO  IN  1*  SEMESTRE 

l!.'l■4•,2  3  tirCTOii  4 10.*6S' .» -1105*117  )*  lir**)!'".-  I'llilll<)  I1M45 
Illl,»!,)  4IU012  1  411,'»,,»7  8  41.’t!íiir  412H55'I  5  41.1141.',  Int-:il  ' 
lUCIf.l  ,1  4U1540  ;  4445628  5 
flSia  niRHO  IN  4*  SEMESIRE 

121)8738-3  42104.5,5  4276*'<'.  '  l.')4*2l-2  4.  l"'.'!  )  1.'45.''.';  ' 

INfORMÀtlCA  lURNO.  MI  1*  SEMESTRE 

4  )J2U2-7  4)1'4788  I.VVCÍO  3  4  818258  9  l)IOU;  4)'H  »  4  4'.  I, 
I(.'I76*.  8 

MAIEMATKA  (MTEH041  niHNO  IN  f  SEMESIRE 

441, *005  1  44.W5  6  4.4.32829  4 

ENGENHARIA  OUIMICA  TURNO  W  1*  SEMESIRE 

r-ilSbSe-O  1512500  6  4515115-8  4515,8*4  2  4SI25.,2  5  4'.4>6*i9  i) 

QUÍMICA  INOUSIRIAL  TURNO  BI  f  SEMESTRl 
4r33n,i5 1 

ENC  METALÚRGICA  (V  REDONDA)  1URNO  IN  t‘  SEMESIRE 
H52»874-3 


UNIVERSIDADE  VEIGA  DE  ALMEIDA 


IMHDIOATOS  CIASSIFICAOOS 


OOüOtll  IKXW? 
ÜOWlfl  000020 
ooena  otHHi.16 
OIXXMS  (KHXM? 
00IVI57  OOtH)!6 
(XXIiR)»  00(1070 
(XXXiHO  000082 
000094  0001*96 
0110107  tionuw 
000117  000118 


OOOOO»  000007  000011 
0(XKI24  0IHX125  1X1002/ 
t!(X»U.17  liUOfl.Tl  lXIOO-10 
000»  19  tXXlObO  iKXKISI 
fl(x,xi5'i  00006"  imoor.i 
1XXX172  000073  000074 
000064  IXXXIBS  000(186 
OOtXIOB  HX.W1  ÍHKMOÍ 

ixxm»  000111  1X10112 
lX»120  0"012I  L'00122 


000017 

0'XX12H 

IXXXMI 

0(HX162 

09006.1 

000075 

OLXXIH'! 

0(X'I()2 

1XX)113 

;kx'I?3 


000013  000015  0CXMI6 
uoaian  ii(xxli2  oax)33 
(X*X)42  OÜOO.I3  000041 
(XXXI53  (XXX)55  OOOOV) 
0(i0(X,5  tXXX»6  000068 
000076  000078  000079 
OOlVRld  ÜHXM2  000093 
(XXIUM  000105  0OÜ106 
000114  fXXIIb  000116 
000124  1100126  000128 


0(10130 
*XM48 
000158 
1X10169 
000184 
0001 ‘M 
000205 
000217 
000?.’8 
00Ü2J8 
000253 
000262 


000137 

0(X)15ü 

IXXII59 

ixni,'2 

000185 
000195 
000207 
01*  >218 
000230 
000240 
l!002‘>4 
0a.126-t 


UOOUl  0ÚÜU2 
(XXII51  i«X3152 
0*111*1  ÚUUli>l 
000173  010175 
0X1186  0)0187 
OX)'*»  0191*17 
IX«'.5I8  l»'2i") 
(«X)271  '.».;-3222 
0X12.11  00112.12 
ox':ii  1*0';  44 
0X1255  OX'.''*, 
0X1265  CIC*l.**i 


U0U143 

(XXI153 

O.UIb2 

lXXll/6 

(XToms 

000)98 

IXX'2)0 

0(X)223 

0,1021.1 

0X1217 

000257 

000267 


0110144  Ú0ÜU5 
000154  000155 
"OOIbl  U0U1t'4 
(1uüt7R  000180 
000189  00nl90 

(100200  noo.*oi 

000211  Lx.<i2t;’ 
0i’10:24  000225 
0002 '4  000235 
IXI02-1''  (XO250 
000258  000259 
00026'1  l>,'«2i’1 


00014,1  000147 
IW15,",  000*57 
(XX»»,)  OOOll!,’ 
000181  (X30IIU 
OOOI'.,.'  00019.1 
000202  000204 
000214  (100215 
0X1221,  000227 
000236  000717 
0rxi?51  000252 
0'X'2B0  000261 
0.ia1273  iW-U 


"IJ0275 

0*X'?9H 

i>..'.2‘tn 

000307 

000319 

1X51)30 

CiOU341 

(VI0356 

000170 

000382 

000391 

00081) 


001)276 

000290 

UÜ0299 

000308 

000120 

(XV'131 

'V>-il1', 

IXXI,157 

000177 

000.183 

OOOJ'^ 

000817 


0002/7 

^3o^9l 

CXXIIilO 

iHIO.G» 

000321 

0(X!.'.'b 

'íflain 

iV)0.1M 

(X103i‘4 

ooaiM 

l)0)’’395 

OOC'8'4 


IKW/B 

0<»\''*2 

00030* 

OCXLllO 

0üüi;’3 

mai 

000147 

OlXUtiO 

000.175 

0(0385 

000396 

000815 


OÍXCTII 

L**».*») 

(■''i)02 

000311 

tXX1324 

000338 

000148 

000162 

(XX31r'6 

9C0387 

00*3397 

000817 


LXX1280 

(IP'.'?.»4 

OCOXi.l 

OOOll.’ 

000323, 

000339 

000349 

000.361 

000177 

000389 

(X.07B1 

000819 


(XXi:ít 

(XXI295 

0003IM 

'XX)313 

000327 

00(I3-10 

IXX)353 

000365 

000378 

000390 

(XW782 

D0OB2O 


1X10295 
0002 1» 
000,105 
CXXUU 
MX)32B 
UP0342 
tXX)354 
000367 
000380 
LXX1391 
000,’85 
000821 


(WJ286 

0Ú0297 

000306 

000316 

000329 

00034.3 

000355 

000369 

000.181 

nfx139? 

(XlOi'86 

000823 


000877 

000884 

00089-1 

(X.VNÜ5 

000*127 

00093? 

000943 

CXXXA-I 

0XXX36 

01TI976 

r«1147 

001375 


rxx».t' 

'XiOWtt 

0i'*)«95 

OWWIO 

000923 

000933 

000944 

OOOrtb 

(XXWfl? 

000977 

(t31.14'.) 

001376 


000671 

OÍXWOb 

OOtWR) 

000913 

000924 

0009.15 

000945 

IKJ0957 

0(X)968 

000978 

001351 


000874 

cmí7 

(XXiR*)/ 

0009*5 

000'i.''5 

000*43») 

oxrm 

«XXPjO 

000969 

000979 

001353 


1<XI875 
o^xiaeR 
00Ü89Í! 
(XXX»'  7 
000926 
i.i*X*937 
00048 
lXl"«fil 
0(Xi>)70 

(xxwao 

001 1*4 


f»*.'«7H 

(XX;8(»'» 

ixi'»*»''' 

CX>-*18 

(«XXC7 

noix»3» 

00'*‘4'» 

(||X'N,)2 

lXXi97t 

000*11 

001371 


0008  7<J 
I*,  ’>-X' 

ix*xx:ii 

,»X.>'’9 

ocxxi.w 

«llPftO 

OfXXXi.l 

(XXX»73 

(ixxn.* 

f»l1177 


000880 

(X*)*!»? 

(X.X‘«).' 

000*32'* 

IXJIX.V40 

(xiü*t;it 

(«XR>4 

000974 

,«ll>41 

,10I3?3 


OOÚHU* 

i  X<‘*  ’  I 

-,•„.'* 

(*,if»vi 

ix^-vr.' 

IX*  7 15 
(IXri** 

i>»'x7r 
(X)1  4  - 
CX)*  >»' 


CHEVROLET 


955 

CCWCM  Uf>  Oi  I  A  « 

(StU  rapoia  miuRfnwi  H| 
lOtOOCQTM  IWA  r»* 

CÕÃuÃ  ik  15% 

K|  MOOO  TnE  W 

««35  _  _ 

iil  M  «6  CWW  4 
«çru».  vA'  hm  i9pr«  1 1  OOO  OQ 
tff«  UUA  rtn4nc«»rft 

«je.n 

«(•rKo  RS  «4M000 

Hufl  W  t«4  UN 

i«M  «»>o 


«e  M  f*  f  »  5l»PI  M  - 

ilOW  •'«G  RI 

iflMCcoíTiTCTiM  t#«  :w«w 
l«BA4ipiiAc««ia(«iei 

•  if  é»  «»• 
vSo  «JiMTO  RS  HHJJOO 

.  t»i  4W  «ríW  W«A  t'-'»|fH***l 

m _ _ 

•  fOÃW  Síõ*'*»  OãS  ’  A  4? 

lv«n.xv  lí»  •«f'*' 

fi  Ml  »TBoaofl  te*  jn»»*: 

coRjúTscr-ÂMi  »  T  «4 

jv»  aM  0  AM  Vii'***J  »• 

1'  R$  *Jí«» 

J>1hU»Tm5  JiD-*»4  üo  CWf 
_ _ 

-■  cSÍ*  ”ÍJS>'  *(  4,  -  c 

RS 

SÜRIH  -  V*ri>*  Win 

*4|rl4b«<iA  RS  «210000  Tti 

«0  Rihao 
••tOéiwV  *S.*P0R'n 

*<  oo*A  RS  f  km  ui 


^  tS«M.DD  T««  S»)l 


irAMMAÚl  ?0l<t9í  ~ 

Ifna.  4  pottttk  «I  ■  •xpffl.  RS 

14*901)00  )"« 

t04  &JO40V0  niu 

W4WW ' ê|10l>  _ 

iPAKlMAÚi  M 4p9« 

U4  «1 

tO«^0a  1»1  »* 

l**«C»*«  •  lUJ)  _ _ 


*•  CtaRM  R’KO  ^ 

«'•lOKR'-’».  AM.fM 

àí-^  TMI«I'«V  «XW 

(fi*iv»i«Ac  RS  0X0  K 

•■CRhU  R*’*h*»oNl’*  U 

•*CCRSA  RMO  «  —  ttrínrc  Sú 

‘•NCWRnn  Rl  IVOlOQ  Tim 

RS  «>iCA 

t’T#i  ?»9««  WWã 

L  l«02« 

*  CCASA  IWO  ~  f9w»v*x> 

‘  R}  I  «CM  HathM  t«< 

t  50«0«««  )*)-4?i:?  WA  fm*»» 

^  _ _ _ 

V  XC*WA  «‘VI?  r  -  »1«  k-n»  -4 

6»íxlj  Rl  *7«00(X 

Oft»í*4»»>J»»r>  i.M. 

•'•teORW  kl  -  kVMxa 

*•  rS  ripc  c» 

.*  Ttx 

í  c5«a  al  V 

•  EBlJVjMt  âí.*'  RS 

^•oeoo  »»» 


IRAMTMA  QiS  00  •  C(ynp«i»n««« 
m«.  RS  2  SCI)  1»nir4*íél  U*«0  «t* 
30  mt>M  Ruei  P«.«4aPLhA  «04 

T»t 

iPAfRUA  01  «V  ««  V*rT*i 
(OfnpklM  4»  «itXNA  **S 
«5«M'00  T«<  ,K«{V«  b(«A(» 

héflí  M»*  ê  i « >*t|  _ 


IPAMIMA  $L  01  CRUA  JA4V*« 

nm,  Ri4ki  pcv»!  Ngixi  báMxi. 

Am  »g*  «nCOtlD  CAbMC 

r«v«MMA  pmAm- 

tâ  Rt  S  9V0  Av#Ro  AíwiA'  Taí 
JO«« 


•vAniTU  K  rt*»;! 
ps*«0  RS  I  COO  00  «•(:*>•«  TM 
M<UÍ»fi4*Vt*Al5«t| 

KADETT  OL  2  097/97' 
Atui  Alarm«/lriiv« 
•lAtrko  Saguro  toUM 
Emradii  RtIl  OOO*  29 
«  RO  383.00  Con»ôrcio 
Nacional  Cb«vroÍ«t 
Acoito  corro  Tol  : 
(024)  778  1271  troa) 
ou  778-1 378  (com) 


^ACtTT  .11  «  I»  4A  -  M  conA 
4X..'.’AS>«SH>LOInini»w  Ui 

.rucow  'é*  «AMO  hftA  r»»ww 

i.IMi 


^Aoen  a  ceno  d 

n  ú  dxMKk  rA>«l*l»  RS 
I4MOOO  TM  SJO-IUA  BRATt. 

i4«> 


AAOrTT  Oi  ;0  —  0»  Ap  \imho^ 

«Mhv  RS  «tAXlOO  Tm 

>?»  C««  BRA  r.f.awc»«H«?S> 


»UP€tr  CAS  ««  -  vi»!*»  cem 
ptffta.  ««Í04K*«  M*..-»*#****  RS 

«■«COO  srsnt  Btu  f 

•iiN**>«  iTtOl 


AAOtn  Oi  oa  -  u  >.vv  Nk- 
•^,.■10  "«m»  RS 
tjoMoe  Tr 

)«r?  BBArpNiaPKRTiajSOí 


MCtn  08  ■«  -  V»ít“*#'no 

wo>  cc-mpwiu  nS  ISOOOO  Tm 
iS0-*ÍC5 

IHtAT,«i4iV*rt«|«)Ol 


*Uk>n  L«Tl  M  -  ittfw  êf 

avio  MS  SIOC  Cer-MAP- 

f»»Ol  !•«  >4T  BMÍ  OBA 


•tAOCTT  int  1  ■  -  *4  Oawam. 
MtMÍO  >*<6-»  ftfVIXM  RS 

•  tÚÚOO  BOA  «6 

PIAX»*'*  •40«rE 


MCtIT  94.  T  i  -  ««  Alwl  dfnno 

MtaAu  SdMaOCQK  T*i 


RAOCn  Sit  11»’  OMOUtkAi 
yxiHv**  rMrtan  ««MMOoa.  fMro*» 
•  raOM  ixao-kM 
IMI40CR  IVndD 
»0.hn>  WS»>t40BTM  rVMW 

KAn.TT  9il  —  ti  cempiMt»»» 

mo  gaftoimA.  ■«€•«*"<»  Mtado. 
Hl  1 1  OOU  OO  TM  M-MV  UbA 
rm4nCM*«  «40 

AAP^  Si.  « '•*  íwve  AteoM  *0 
RS  A  000  Tm  .^S««/7«5-3m 
HÜA  Tmiix— ttaw _ 


MAHAJOCOU(FACí«  M  Ntc» 
4*e>hi  pnMUü  (C«Ni.  MS  i  90D  00 
TM  .'Tu^nsrfMo-aMi  imutf 

«N#»  _ _ 

«MTN/A  7  Ó  OH  4  po<Ql»,  «en>* 
d*  fAC>f<4  u*^<«  diK» 
vcouL  RI  I  MO  T*«i«r  Tm  S6« 


MCVCA  Q.MSK  «0  4  CKXW» 
?•  dtmo  p^eix» 

rai)e  Corvo  port 
M  KSaOOOlM 

«J6?_ _ 

MC^A  aASSe  -  « 

UM  mMMico  nove  RS  «7  400  00 
TM  yê-iU*  BBA  4Wnc«i*i 

ii»« _ 

ÍR>CA  CIASAC  H  -  M»  Q»*fA 
«» uoM  RS  S  ICO  OU  C» 
(mjs,(6«ktm  941  «n;  mu  «6. 

tvirrciMPt  IM71 _ _ 

ÜonjA  a  A8AIC  «0 

a>  ncw  «prev»)»»  RS  IMJOOO 

Tm  .>4t«]í  paAr^ 

n«ncm*i  {2001 


MOKxA  exASSe  «D  -  CíMCe 
u»o  ac*pev«ii»  R|  TAãO.00  Tm 
S0B-«SSà  B(U  TNNén. 

ceiaiXQI _ _ 


MC»CA  CIASSC  n  -  A«,«7rNI 
|ico  4  RS  S  no  00  «ptrixh: 
Tm  STt  SdOI.  B6A  r* 

ftMxeiri  sStOT  


MON2A  CLA&S<C  9T  ^  CW»  4 

tocU»  Cemc«««t  RS  «OMOOD 

TM  «so-ins  Aaa^«s  trocuv 

n«fRc  mu  r«t«RC«nri  («SOI 


MOVA  CIASSn:  H  M*rfO«« 

cop*«cMia.  wTKetWxt 

t»ç:AJ  CR  HS  I  ^  VM  A*  T  A» 

t4n  CM  «9  30  A%  :?eCR  T» 

2y^Kt 


MOVA  CVL«  94  A4v>  CVVfv 
«Br«OMJ»  Rt1TS00aD*«cv 
«•Ml  Tm  Jtl  lXa  B&A  rm4n> 
AMS  fS««4 


MOVA  tXS  01  -  ViTMR.  J 
Uv  iKoot  cer>e>»<i  RS  «T  900 
Tm  TUAê.'?  mu 

fU.^ 


MOVA  015  99  -  W9MJ  corne»» 

to  «èDr««  Xkq  «<1  «S  700)00  Tm 

MR. ;  *50  B6A  r  NiMV  •  *  •  I « V I 


N.OCTT  JPORT  !  0  —  Oa 

•.  ".'x*  »•  '•V  **S 

•ÍWOCA.^^  VRcvsrTm  U« 
7MI 

*  ADin  »ORT 

H«C  d*  Mer«4  RS 

•«•X»  Tm  BBA  Ix 

MVM*I  <«Mi 

U,kAMÍ>  M  -  Alta»  •*»«  V 
tiVS  ccunufxoAOi  raMwa  RS 
:*ooT»i  :>♦.•««  BBx  »  íx*-. 


MCVASiCO  4C«^ 

fi4  «MMSC 

A*  »K»TCA  RS  m  9^m9* 
MUQ  M*  M  *'IM  V»  f»««R*n' 


MOVA  1U  iC  »  -  M  tere 
fOTTC^ie  RS  «ItC* 

Tm  .tu-ocmi  M'nRC  bba  r 

•tlm» 


ML^VA  Ol  to  -  curta 
IiWKVA  tt  iMXt  RS 
tsccdootm  sta.xaonBAF» 

'4M| _ _ 

ÍSova"  Cmtt  u  » 

••Mrrii  I  *•««»  RS  t1  «CO  00  TM 

ftBA  ri»iâncp«mWf 

iiuJCa*** 

cr  m«i«  iUfnc>»*R3  «IN<* 

MMAo  AS  íya  I  ««*  tAl  • 
TT  hiM  RS  rrT.OD  Mútrvo 

•tiMMrTM  STMOkOVUéCHM 


MOItfA<X5*4  -AtM»e«p*»io 
(MKIC4  rw«o  RS  T«  SOOCtj  t«N 
M»77«i  BlU  I  -TMHMH 


MOVA  QLS  70  M  -  ú-íkr*'  II« 
fMhft  RS  1T  noaotrocr  T»* 
SSrKdO  B&A  T 

MOVA  OLS  <M  -  «H  «S  OX!  CD 

aoce>RP5«««>  R*#»  H,í»nâ  ia  W 

tM  *MH9  llio  Aok^rnepRPn 


mova  sn  3  0  >  oano  cst*c- 

M.  RS  T  >0ü  OO 

A«i(t»  VmcuM«  -  Tpi  S4«*3T1T 

04U_r  nwcm^ÍMj _ _ 

Mi.««tA  to  -  «  k-Cn*» 

(Ao  RS  SSOOOO  RrunCRí  «•* 

S7l  MMi  TQAttSS  BtU 

fpíOi 


OMCiSA  CO  4  <  TBRn  AtoMinAlv 

CQ.  tcmeMC  Ni  3» 

f«Mi«  O»  tONvA  9e  RS  jr  «00 
OpnrVHMòM  AcmM  RCCR  T«í 
SCaXM  _ _ 


C«*AtA  C«Í\C>UATA  ~  10  Curr»’ 
(M4K>  MM  5  tu  Aw^ar^AbC  RS 
5«nt00  T«I  BUA  tf 

*»AX'*»fA  t«S4l _ _ 

CO  «T  •  3  A»  5m]  M» 
CDmprMsM  NI  XSOOOO  Tm 
tfMwwT  BOA  rMM»- 
Cm«ai73««  __ 


VtCTRACO*  -  Ct»*T*AAa  wr** 
Wdwo  RS  t«MO«  Tm  AM- 

vtc  pacRtc  bba  r«5«jx«»i 

.N9»  _ 


«CTRA  CO  -  «B  áe*x 

er**'p'M’t»»íne  'At*  ila  R| 
t*v»0QT«M  MTdCT»  BiU  rv 
»A|9<M*A  lAMl 


VinSA  CO  w  —  Ar»RJ 

«3  ABS  RS SOC  Tm  5M.53R' 
«41  BAA  rin«ni:«*rA 


VICTRA  Oi  COrncM 

M.  w  9or^.  br*«c  RS  23500.00 

r«i  rS^TQOQ  S6A  r.e^MrA 

i4fr 


vTCTRa  Ot.9  '***»*  — 

2X00  4*^  d*AW  4  RS  >4«üQiOO 
rece  r'»A'Vic  t*»  399-  BW 
r'*VAnCM>»A  lOftl  


VFCTHA  cm  3RM 

Se  RS  N  SCO  ícíRM" 

p.AdiX  svçèo.  '.r*  ••cc-nM  31 

RS  StlM  AcMtL’  fecA  p^nor 

«AM  Tm 


U.^A  5U  «9  -  C*»R.-  • 

íwniawv  rs  4  3DC1.X.'  Tm 

;i»,aca«  «'MMOa  BBa  <.*«•- 

pmpa-M.^ _ 

MOVA  a  « I  -  «  aaA>^A 

«gMA  P  RS 

âDCX  Tm  Vf  WO  OOA  r. 


VICTRA  045  «t  -  Come-Me. 

uMM  durm  RS  íTSOOOL’  Ta» 

«M  iNtíi  ♦’ACd>t  HIU  r,**4fiç»p. 
fCRRi 

VtCTHA  iUS  V  Coe*e«M*0 
A85  A*«  lAt  »0CA  «I  35S08CD 

t#{  4a  I  sxc  wu  ruRixA”! 
w _ 

VlCTTU  ÜiSOAM  -Cop-p^i 
dirocAO  Nd  A»  wnd  ,  u«dfo 
Oa  Sd  i  •  Sd  A  TST7  0Q  Ta* 

\tCTTU  (Wl  «4  •  «4  vINj'Ü4 
<«j'**f*«»4p  *  bAntcA  •'n  rO«iro  O 
«**«*«  boARo  do  RJ*  5d  RS  ir  500 
LMJdOBdCAAtmncW  Ta«  49}. 
Ont  OR»«oo0«rtA 


960 


AUTOMÓVEIS 

COMPRO 

B.ÃTID0,  PODRE.  INTEIRO 
AClONALEblPORTADO 
QUALQUER  ANO 


MESMO  COM  DiVIOA. 

597-0077 

PAGO  NO  ATO  (U  ONNCmO 

CUBRO  OFERTA 

vou  AO  LOCAL 
SEQ/SABBAS  196S 


tlBA  5  16  -  ^AU  »wp#r  noxA 
Ao»nRSS*OT»i  :’VfP*t  A/T 
flftAtvnMCRKAiW 


aUA  «WT^íWC  o  4 

per*»*  »i»*oA  :cc»  RSrsOO» 

•»  mu  r»*»x*»« 

0>* 


vicnu  ou  #4  CoTwv  «s 

«taco  OA  »*nAÍA  RS  4  446  •  34 
**•*  ^'iiv  Ta*  J‘**3T3  C-' 

.••AMSnAMAVL-O _ 

\\CTH*  .,4.\  C*-»  .  ■'** 

pMR!  A&5  t«  bMS  :<j0>0.  CC 
C*»*<A  MRTA^  rs  4  MC  •  49  4 
iXaO^iA*.  Tm 
kSCTHA  üiS  —  95  .L.’v;-A*a 
CM.*»  >A**V**A  RS 

TSMQX^»'  BfiA' 

rATC» « 4  «U3f 

vTC^RAxii.s;?'  T’  v«*- 
tAC  •  XfXX.  '•rxMOA  M 
3s5dCX  »•  5>^»r*r  ÊfíÁf- 

•*  •  -»  4* 


PáilO  IP»*  Ü»*<« 

tAfiT»r«4«4.>>i  •MwriAMvft.lb  RS 

«ono  Troco  •■'•AXe  •-»’  5M 
TM  «7  3341  ««Ml»  TARA. 
HAÍ>UM4  VI  «CUOS 


■Alio  CO  «f  •  Atvi.  •9m»i  on* 
ceet#»*  Rt  I6WD0O  Tai  4)1 
VXD  BHAf  -iAXA-riliVl 


RALClDCl^M  AR 
c«yié»A  Oun  prentA  am^aq»  vd  t 
)U  MOn  ''do  pMi*  tfi 

570.37X^1  ti  snw  ASO 
pAio ro td -  «TT immi aM>õ 
ca  rinATK»  «S  ««."W»  tm 
sr.»  «cr  eiu  f-RAXMEA  i4CRi 
pÃuO  lõt  ?■  ;  P"*u*  VMvdiS 
eí»f¥N>  |km;«:  rtM  Hte  LAr»o 
ISM  «AI(V  »pA*t<-,.'A«t  Tm  MAV 

SJCO  _ 

PALK)  to*  W  •  0 
RS  1S3C0  *  mU«  miRS  3XOdt 
ATfAdA  *  40  p(RAt»:d»*  iM  RS 
SlOOO  ll*A»  RaTI'»'  **  BArt* 
TM  OSl  9916569  _ _ 


FAIIO  to*  I  0  -  w  Co*ni,.AtO  4 
pc«Ut  TnxO  l>*\4*<<n  «S 
iJTOOOÔ  Tm  Vt  W  RM  T- 
ftAlXM»  A  *4CD» 


■Al*0  to*  «rr  -  4  l-.irt»*  A' 

Cor«]  f«dm  r<»«»t  R|  '4  UOflO 

IM  4dt-5000  RHA  r  NA-XMTA 

iiia  _ _ 


PAt*0  Cl  1  5  •  B'**'**  4» 

eOA4  4  pertAt  Mdrç  «a-.M  f 
tra«A  ««AVCA  r  Cid 
340ÚO»,n  iír*<o  ckJ*^  ‘lom 
I  900  00  •''f  Mt»  •  .M  I  47500 
Sdc»  pMrtA*  Tai  570-3*X  574 

WO  AiCf 


PAlb  li  fT  -  Coi-CfAMi-nA 

•  í0*çka  4  pe'‘AA  etnia  u 
H|  ttn)X  Tai  «> 

«««0  B8Ar»nA'X»>ri  ‘f  2 _ 

■AítO  tl  «  S  »  *  *' 

MO  x>«  RS  t39XCC 

TM  ^3000  DBA  f-nâXMAA 
|4«l 


f UO  OHM  M  TciOA*  4»  :C*m 

^oe^*  A  ÇA.'t*  RI 

t3Crc  irxc  AMXO  Rua  pa*» 

M«w.  «o*tm 


rtATSPAjtoaw  -^íM  tx* 

ttâ.  PtetO*  ItUrVA  AAtetAdO  P»' 

OuM**  **»  co**'e'A'  RS  I  3n  Tm 

«l>r)9  56'^* 

T'XO 

r-A^T  »TMr«A  SM  «5  «S  U4CD 

VmO*  {Jt»'*'*  «Mirva 

flA  At  «•«-'-Al  Al  ts.  H 

urc.*  OMV)  Tm  S33-S.'Ka  V*- 

IC>  

OOtr  01  « 6  »5*»5 ,  O**»©  Ar  • 
N)*A«m.A  4  pertM  R 
NA  •*  :AQ3  RS  AC»R? 

9ém*4'Tví  999963:7 

.'iL  *;  •* 

Aon». •|«r«4A» 

»  "M  e'»*^;  «n  'IRTC 

AvT*2  •■.xa  v,‘  'VT  ’« 

MM6-344' 

PA*.0  IT  -  4t,i»  • 

»©,  M3*  r*e*9:/ 

íor  í*'0** 

6^48>»XM*»  'Ti 

rncfüfc  .-resv-*-  Av*M- 

Tf  .  5 

■S  ♦»<  T-ece  t-AX-.  564 
t#«  ftr  ::**  »*•••:: 
Sa.-J-xv.r, 


PAtO  «AV  959?  ~  (^'•ÍA  :c^ 

ÇtmK  4  «•*'  «• 

i  NX  •  t9  * 
:,v  ^  p»*tA  i». 

571  «430  uQg _ _ 

■Al -O 'AftAl  AO  -  9» 

V»  ;«nN  7AaA  •!  rr  *x,oc 
CdVA  Aa**®»  Tai  54«  *4397  SfiA 
4 


»  To 

VA*  fPJMM  * 

•4« 
- 


PA.*:  M 

4ai  I* 

;»:*•  RS  «»’X  ’•  • 

MvA  PaíIAV.  K* 


PRfM*0  4  P*S  93  ->  Peute  uVít 
iiv»*  RS  TJX'»  Tm  yd-AUl 
:94ft37  b>Ur*ftAX»«»A«W> 

PRfÚrO  SM  Prirto  ONn(*t*«4 

da  RSJ406TM 

.'99*rd« 


rTHU«0  5  IS  93  -  CUioATU 
/ihr»  «S  7  70C  W  rrcKO  «•"  Tm 
.XpidCRt  547  «NO  BBA  íwAn 
.•«»  l»íRt 


TlUPRA  «A  V  to  PxAtA  9A*M* 

**4  .  *¥©•♦  O»»' 

crrAAOActo  «0  «ttnw  va^Omi-X 
pn*  rnotvo  <J»  «••j»*"  *«1  «3  000 
Tm  374  9000' 999*  3M9 


n  UPRA  1  r<  VS  •  IMice  diMC 

•  |rAM»«*lA  AlfA/K)  RS  *4  9«0  TtfOl 

'  TMAt<«0  364  TM  16' 3344 
447  1'r  -  PARASAPUAPl  kl. «CU 
IW _ 

TÍtdPRA  II  4  V  «  •  C»«14 
•r  wTt.çe  dOMj  A*.'»frs'^»  •« 

tijo  Ao^muno  33000»  M»  oor> 
p«to  »S  «4  «flCTM  NÍ3-13D 


tr  WPRA  1  ITí  95  Un<e 

Ai2««t5N  AAlAOC  RS  tr  930  Troco 
;  t  -XA-ICM  )4A  Taí  44,*  ;?44  ' 
M  .*  «1?;  Pa*  irtApiNiAn  VmcuICA 

tsuprÃ  tc  «  '  Njti  cont-*» 

U  *ocA4  ct'*‘4  RS  une 30 
Tm  4'4>««t0  BOA  rtf*AXA«T» 


nUPRA  <X4R)  -  93  *401.  TA’ 
«AdA  rv3Me«»r;  «S  t«  30000 
rAe*t>«0  T«,  .tet-tus  RBA  P> 
NAXAMAtSt*'  _ 


TtOt^A  OURO  *3  -  VfrMr?  4 
PNV*A»  dA^*U  MlpM 

fCfO  CC**  t  MO  MW».lA  •  34  • 
KC  ^  A  intA  Rf  Tt  5CC»  c»o 
tmtM  Tm  S.’^3:»  5715930 
JOO 


TIMCTU  M  -*  OuAiro  portA» 
CQFlplAlS  É**VJ  AAtAdC  RS 
«SSODOC  Tm  494-3MC  B6A  f i* 
U99« _ 


TíMPRA  srne  W  •  O*vpo  4 

»»  ««o  >  «AS^iCA  ABS 
54X0  A«t*aâ  d» 

RS  '«MOTm  «rdtM 


rtWPOA  r.«?»0  95  -  p* 

froco  RS 

«5  50Q0e  Tm  ]3V300C9BAr 
rw»‘X»*'4 1*#*. 


nvrpAU  rc»  M>'9(  —  CiétS*^  é 

«*  "“c  4  pertA*  BS 

17  5X00  A-ad*  V»<u«M  Tm  M' 
ent  BBAr^M<Mr».3M 


POCUC  Cl  91  4eOr*JI  -^tA 

RS  SWCr*^  •»^A••'A  T»  359 

Ci«.  v«*>4í  eeA 

.)tO. _ _ 

f^ÍMC  CS  *  *«‘4'« 

«^.•MAtCC  »«*• 

I  pr^  -  • 

Cçv^*  RS*Wít»  •  V> 
M*»'*.*  •  rOT 

Í^UO  S  4'  «cXi 

«s  s  ax  ^  •  i-c»; 

.-T*  •  .  .•** 

(5t‘ 

PRfV  '  '  *  -:»• 

«*S  i  5VC  Hvrdê  A,Vt’^-;.#  *  ’♦ 

I^'-»  •  •aT 


TIPO  1  a  lE  94  •  E> 
calanta  •itado  A,ul 
claro  matâtico.  ar 
cond.,  di,«çAo  hldrau- 
l,ca.  vldr04/*>»vM  «l*- 
tnco*.  «luit*  manuil 
do  volani*  114  9  600 
Tal  498  2386  /  9912 
B786  Acalto  troct/Pi- 

nanc,o_ _ 

1 1  c  ,  pou.  t/v 
.noa  >*»>  »i  1*  «X*  Tm  •’* 
on» _ _ 

firo  64  4  purtA»  í<miC«***a* 

*•«  prn^úe  4c>  (»  TtOja  Hl  IKC  4 
tlA  litAÜudA  húvO  M..4  Pa*« 
íAiUm  UMT*.  MAÚ9t9 _ 


mo  «5  P*4«4  4  rKVtA*  COT!» 

p>Mt»  •  UJft»*  RS  «0  000 

AeM«  frocA  Tm  493  tS) 

W96349' _ 

Í«PO  I L  «  I)  -  fr  Vd-OMAtA  4 

pi«tAA  TNonvTl^M^V  At  Hf 

tOMOX  Tm  srr.Moo  eeAfp 


TtPO«  6  Ifí  M**»»  T* 

rs  «OOOO 

T«  MTW  rWA  rífiA*^» 

ivr» _ _ 

TvTpHA  Wf  3  fl  —  «45  «c-mAtA 

«45  ’a/>dAd»  N  Rf 

«SfrPOX  *•<  5AL1SM  OnAf» 

PATCMOA  •*«> 


UNO«5Sl«93  fr-X. 

r*«*3g  pPATx-A  HS  6  SCO  A:mio 
cN^MTa*  3«Mt99  7>3V«3S3 
3750361  -  WRt  39» _ 


UHO  »  •  üA»e>*ru  ATW 
lAlCO  rr«AMt  IVMQA 
tA  rf«o«4dA  RS  4  000  Tm 


iMOcats— roAwA^A  ma 
«idt«  AtAfriCO  R|  5«30X  Tm 
Vl-OBRC  BHA  »  «AncwTAir^ 


ã940  aCTRCMC  95  -  bft-x*  4 
«K9U»  A<V(>M5A  tAttÍMt*  HS 
ftmx  Tm  577-5111  WIA  r 

•A-c«.*t  i‘»6f 


TtVPIU  rv  9190  —  4  PoTAt 
cei»e>A>e  dA  lAe»<a  prgu  paao- 
p^A  9ANt.  eoM  1 100  dA 

MNfAdA  *  36»  49C  eu  A  «nta  RS 
II90OX  *U}  pA««-A  Tm  yo- 

^ _ 

niMRU  «fv  «4  •  Aítrf  4  po4 

|»4  CC«*Cm4AaMA  •  *1 

11MOX  »•*  577.5«M  BeAfp 

^AfCM'»  3T*‘ _ 

nw«Ã”f.  A  —  Ca*n 

aA,-*»'  ’V<*9f  RS 

«7fCC*M  3<^«i43B«Ar4-A7^' 

•»**  AU* _ 

TIVpUA  Td  f*  *  CBf^ 

Çr*»**!-»  :íV-Í  '“SCAnM  ri 

kA  ,r  «*.  S6’-9C«  »A  í. 

_ 

t-M.'*  1  f  4  -  A» 

•  iA4r  4  pcr*.A4  RS  '  •'- 

*«4*  «*<.(<«  T«.  54' 

r.ü  »  * 

r-^:  •  •  é  —  M  ✓  cj  d.““A  2 

r  -.-A  ■!  incr  Tm 


UNUUrn*OAK  «  -  BtA*  A  4 

pOP«4%  4-9  f  •  “M 

cbjA  ce»'«  I  CCO  d»  «pt^Aí»  • 
:u  5Í« 

MCOjOD _ 

vNOllCTRC*4»  -í  »:• 

^  rryrVM*  '"*»**C>*  M  t’*‘.  • 

aaxv^  «1  6500M  t#  V. 

«y*  fAtAiSe  TAPO  PAw^CgC-*. 

54 


ll*  54  4  PC^U*  *•«’ 
»rAA<(;  A  VSiA  Rl  ’  KC  »* 
r»C4Rt3:<C»  •  34'*M  •’» 

U*  Tm  37i.«2i2ConCAAAiOA>»'M 
'^•>«A 


vPrOriKie  •  ipe^tti  c«rm«u 
VM«Mr«iA  tnTaOê  Rl  3SCC 
.'4  RS  54dX  M.«  k|« 

aapOu.«0«Tm  5à^O««» 

CUT  «5  -  •  •* 


iP40  UITROM1C  MO.. 

(KtonAdo  VMRC  pA«v»t7Ada  Rl 
r  «n  CIU  M-^AdA  Rt  2  «30  *  34 
tiiAA  T>»ia*  Tm  3*4  «?«;  C43A 
(»*AiOn4'4  V.**n» 

UNoiít  94  4  pertAA  Aígi  <i« 
»yM)*  iíW^e^AlA  MA*  37 
•OA*  RS  •'  400  AcaRS  VlCA  T« 
AU  «SOd  Akl^MI 


UHU  tii  M  -  HS  rnoi.r  4 
p«ru»  *L*»<«AI«U  MtPA*  ««1**IA 
de  Tm  3*V6,*9«  nAur-p-ATíM 

_ 

uso  fi  1  >0  -  »i  ve*»  *>.'• 
MV"  iMAnCA)  Rl  7nOX  Tm 
577  Ktcc  mu  T  «nAPV.A#4jCi** 
jNfTcu  WS  VMO*  eornc’*»» 
4eo»»4*  «Idn:  Tm  5.*i  vrc 
MTV  '«4«  |.«CUI*'UP<rA’*»iODNn 
UWÊlÍTwi  ViAnn  u  OOKO  J 
u»r"ptMC  Rf  RnCOO 
Tm  7IA.M33  IRtA  TnAtCAVA 

4  (Ifjttf  •* 

tM^CA  RS  5  900 «  Tm  .yr> 

3'V4  39>íirr  íRu  r,*ArK»’*A 

01 _ 

CP  !lMT*tPTiMQ  JA 

'A  ;cmvM»  -3*  «««a  HS 
»«cx  Tm  mu  t, 

«v*-»  A'^»  *«5i  _ 

yÃio  rp  »#  4irf*  4 

pcptA»  Rl  sne  rAA*  ro*» 
tn  TM  7*71  345>  rtféW  c» 


UNO  |H  »  -  Aím  cgPRpMt: 
«eoTAt  Rt  n  300  Ta  1*1  %T«. 

Aà 791  «4 1  BM  4  »‘X6.* 

fP  •»  —  C«'*VR7^*''*U 
4tW  rMaJAdA  A"Ç«UrM  «*1 

^:3«tm  ^.^«««f  mu  * -A-v 

<M«A»4g*. 

tNO  EP  -  A  .f*"e*AÍA  >>»«*v 
pc^tA»  rMc^iiAdA  RS  *0  300 'X 
Ta  «M3b6C  BBA  TmAACAtA 
jw, 


^  If  ^  2  iiru 

«lAA  «f  r*dPtA  Vav» 

d|  Tm  .'97, 

«•V  BflAÍ  ’•♦*»»■«»  lAtà 


. »»-.  f  :  ^  ...  Ah-  V— a 

«s  »;  5X  I  r  -  *’  Tm 

mu  r  *A"CM* I  _ 

#  -  a/aMc  etr^"**» 
"isoeTM  y*  5>A. 
iW5.«»â»  «HU  <  -PiA^A'* i  * V.9  * 
lMO  f  76  —  *4v»  ^ig:*-a  i'”' 

,  M»  as  * 

*  :»5.>trpaA>»*Ar«c»»»  ^ _ 

t^tóWXU.  4)  •*>.;♦!»  'A'- 
5a5a  p  ^  -n  t  SOC  t  Tp, 
>4  *«17  mu  r^A^ 

;a’»£30C1  _ _ 


^  Mlii  V  -  >4» 
v««eA*>:p  •  **S 

5  OC  X  »-*  *»-'  •  • »  5*  Ta* 

_ 

JpéS  MiiJ  A*  *  rH  ;  -• 

as  **1.  r  «•  VA 


•  »  1  3'i.  ‘de  p**:»  *»  ‘ ' 

71^:»  v\  vta  ^ 

í'  V-  ))*'  *  »'4>.A*» 

LfAÜ  tu  -  4P-a«í»  - 

;•»»  -M-.**»  »•  RS  1  0r.  •• 

’A' 86A  •'*4. 

^  V-  .  •  »*  ■  *•  ' 

©Si  >v  T  •»  *■>  "  ■  *  ' 

-  .A  hôAf  -  -  1  -  *»• 

fi* 'íH*  4H  •»*  • 

*.  «■-  RS  > "M-NiA  *• 

»  ■  Riur vANc«ri  i. 

*.*■  ^7  ,»'  -  I 

•4^  4  *• 

U  k  >4  -  4  »»  U»  -  .  • 

»  ;*iu 

bxx  •>«:.•;  V 

Hic  par-.A  Tm  jri:'."-  i'* 

•a  '  •"  ‘  k 

“VA.'  »•  '  '  '  ‘ 

BS5V:.:;  •*  '•  *  * 

t  -r-  * 

t  5  tl  »)  IHaxo  2  tKv«A» 

,ik,Ap.»  I '^TAt»  9LC  •  34 
3M  *,  A  aC  4  ««4t4  ^4*’  pA*** 
V't)  3:30  471  W3XIO  ^ 

UNÒ  MILÍE  93)93^ 
Vaida  malAIICO,  aaca 
lanta  aalado.  40  000 
Km  orlginalt  Novt' 
nhol  Rl  3  600  •  6  I  RI 
600.00  Tal  498  2306  / 

9912  6768  _ 

trá,  Mnii  iiin«iN<  ãr 

M’))#  «»M.*T"A  U"».'*  '5TAN.  X» 

Rl  -XOW  »M  VM 

,vur  Htu  1*-A»vM*4 '«M 

unirú rnwN»;  4 

;)A«  «MdA  T"M  'MM 

»At-bA  HS  93CUX  V-XO^IAI*» 

ta^  HsaA  9»  Tm  SiT 

MM  IA4C.  ^ 

uk:  M  uT I  p 

fiA»  3P<»1AA 

(^(<0  dc^  «A*»»  P67AA  HS  «  sOC 

Aí»ÍOlt*a»U  íRp-AJO  tm 

«rra:?* _ _ 

àJr/rimTr  IP  «1  4  P»»*** 

f*,A*C*#t»  >A»dA  Rl  tl«Xfrí 

Ta*  tP«  iwn  WU  IMAT»»#*»» 

fS"  _  __  - 

«k-  «^llf  TP  »  4  cr^^u 

c-AiptAt»  R|  «'  m  X 

Ta  «i  BC*  rMA«VA*AA 

Stti 


HA  «ft  93  i»oo»  P"»-« 

M-M  •  A-.V4MM5.AA»  •4.-*’^ 

()tV^'Ai»tJA  *1  HS  3  40'/  T«* 

57ie’«* _ _ 

Bll*H4  Ãl  Rà 

H  M**»-  '.T^v»  Rl  ««K  7# 
3rV4l«  A/,  mu  |44A"(»'4 

*M- _ 

OCL^  *•  vmHn  M***  "«H» 
-.v-  ■  •*  MV*aM  •  :44 

'5#  -  a  •  r-»\*  J  *n.  7m  *  ’*• 

,'4v.  _ 

'a».  *1  Cm*  P*4*» 

TrOAN  crv.  -rs  5*X« 
•.Ta'JV  WU»*'urKMV»  V 


CONSÓRCIO 

NACIONAL 


VENDAS 

'  lOUE 

413.3536 


CAMPO  GRANDE 


[a.  00  «.4';*r- 


•  «AV.-  ••  :• 

u  »*  .  * 

n/HC  ■*  •  • 


.aA*»  ,-’24 

•4j,  .r*-  .*• 

.  ,VAV»  IV 


CAMPO  GRANDE 


CAMPO  GRANDE 


Garantia  p/motor  e  caixa  de  3  mases  ou  2.000kni  jojueocofrafj^l 


VOLKSWAGEN 


TODA  UNHA  VW  SEM  JUROS 


MAiS  BARATO  OO  SKASiL 


CRISCAR 


PLANTAO  AOS  DOMiNGOS 


f AIUTI  14  a  I  •  >1^  *  Ofif* 
KA  Mt  DK  pfttt.  ^  IliSN 

WMfit  BaA>if>AKimiO<| 
PARATI  Ok  1  •  «  •  UK«9 

0«iaA*N4.  pNirtno  «AtAM.  OOClP 
in«PM(*u  CDPPNpoM.  CRAia  M4U 
IKA  R9  4aa0  Tr  Ttt 
Va«»w 

PARATI  (k.8  I  •  -  M  Vti^ 
Oon^oiatAMlItPKa  RtTTOOpO 
T«t  VTOWO  B(U  PwOÉrta 

om 

LOM  a  -  Mi  04MM«  ¥ 
•»  RS  «MB 00.  AwdR  V»<Mg»  ' 
Tpl  Ml-oni  BttA  ÍRAlACtW 


PARATI  I  M  •  UlWtA.  *Mo  0% 
MiofMM  pnM4  OA  0u4M  «« 
0OifVt4iRtSNOT4l  IOT«ini' 
m^Wt^ll/A^OUTwc»  . 
LOOUS  I  •  OLi  N  - 

im«  •»  p«*o  RS  BWQOO  f«i 
BRA  f  EWAtw  (l>4>» 
IOOIJ6  VOlOO  SO  *  9R  COf*v 
pt«4o  lt&  V  OOAO  tAnú*M.  Rl 
ismoo  Tti  s»isa4  m»T* 

t»AC»W4M>> _ 

PAHATt  «  n>llAS  OAV  «  •  Ifr 
dM  •*  M>r«*  P»«At«  A 

pAilHiPiRSU  lOOPvcc  AnoiKK) 
Hy«  Pp^aAPDdNA  IM  T«i  te* 
«Ml _ 

PASSATOlll-l^nRp  IpO^ 
V  (ond  iRpnli»  A*  Ti*0  «e* 
Rt;tOOOOC  T«1  ZIMTM  wu 
T»i4wo>a«|44H 

PA&&AT  OU  M  -  CfiM  V  RS 

irtOOO  Rep4  Hua*4|  m  t»i 

Uy.44W  AiAOWÒNtit 
PASSAT  vm  M  Aivl 
de  OOM9,  conNpi«fe4. 

4•A'te  Biio,  i  ««u  RS  ?l  ICO  00 
I  ow  VAMino  I0l*i  Jla  I  SOf, 

I  p«f«4  Mtt  trdAd*  TtR  V* 

I  agwxiO _ _ 


Lmp  e  l3v  cy  vriro  tómi«3  tras 
Esl  I559in560af16646/15742/15721 


B3/04  Vttfm. 


fÊSt*  M  —  l-artiKir^ 
fiaâo  d»H44,  tDC*.frt*l 
itxfnllWOOO  Tal  M/4an 
an*  f  ■na**#**!  iTMi 
ricalAN  -  m  USOiaOliailX' 
jado  con'il*ato  untea  doaa. 
çv  lacKiadii  Tal  lli*W  BUA 


gVOB  Pnilo 
03/03  Cliua 
04/09  PraU 
00/07  PtbIo 
00/07  Vann 
00/00  Cinn 
04/04  CIrua 
04/94  Ciiuu 
04/04  VDim. 
03/04  NAaim 
04/04  \Agi(ta 
03/03  Cliu* 
04/04  CIn/a 
94/09  Voim 
09/09  A/til 
09/09  l*t»lo 
09/00  Aau< 
09/00  VUiilo 
09/00  VIII III 

09/00  Vfiiiii 
09/00  A/ul 
00/00  A/ul 
00/00  Alui 
00/00  Viiiin 
00.-07  /Uul 
09,00  Cinia 
03,03  A/U 
K/n  C«u« 
04/09  Ciiua 
02/03  Oninci] 
92/03  Clrua 
DO/OO  Biancc 
00/00  Ctnia 
09,-00  Branci 
BfVOO  Piiila 
00/07  Aiul 
07/07  vaiOn 
0.1/03  Vuiiii 
0909  Vlililn 
01/07  A/iil 
09iMS  Aliil 
0909  UiniK 
0X04  Alul 
04/04  AlUl 
0X03  Alul 
BX'04  19411 

09/09  Vmnli 
00.-00  Alu 


AV  CuaOlW  OO  Meici?3}7 


PAMiA  I  a  K  Uow  AP  Oaao. 
HA*  prglaie*  d*  cKAmbB.  CApo 
i«a)|â  nplai^KAi  04**0 

d«  ptMMt  nt  V  2W)  Ou«w  •« 

WM»<ppa'T«l  Wl.l/M/5Al«MI 
eWtlWtfDi^TtAPftCNI 

nOVAlí  0MIA2  0  94  -  Compieio 
DcKo  Mancto  ia«a  T«i  SST44iM 

RSnx>oiiOAf*ftA«H»'*4iyn 

not  AU  omTa  a  o  (M  c«***pi* 

to  <)•  tAU<4  RS  t}OOÜ.Qü  Rua 
Huf«iA4l  U  T««  SJr44«  lato 
Aum^oa^a 


I  vtoi.M:( 


i1»Pf«$tAçAÕ'0Í»: 


CONDÒMO* 

O»* 


LHpr^i  155  R$201 ,90 

JAI  ^2árj.iár  MENSAIS  ! 


SAMTAMt  OiS  «  P»aía 

pvto  «co^taa  «S  11 «»  »•*  P' 
S38C  I  HT^IUi  ftlU 

«pin _ _ 

SAVfROW  P»***  p»-*"**^ 

«Hi  **  tí^dicto^A-A:  M 


OOIP  CAtRiOUTt  -4  n  »«>«• 
lorm«0o  piTIO  pfBia.  oepwi^rait** 
R]  ldMO«  1«i  tS^AAM  lê* 


ROtAU  Qi  tVn  •  04M4IA4 
Rt  MOOQOO  Audi  V»»- 
eutoa  Tfi  M1-0M1  MA  Pmiiv 
c»fi  fSail 

wJIiTõriu"^Tx7'ã^ 

ptoiA.  tK«i«n»  RS 

ISMLOO  T«l  sr7*in  WAPV 

iwwbíMBI _ 

SUPRCUA  OLS  W  —  ViAfto.  4  I. 
ip  oaM.  «V  oo*npWA 

OQMtoutAdo*.  RS  itlOOOO  T« 
2ÍÍ^7U  eiATwf>c*rBl*4« 


•  aoooo  TMtntPO  T»I  Sn  MOi 

nAini  ft»Ari-4<«*««it]iot 


OOt  1 1  Ui  •  OHOlWia 
nhe  ftoro*  «•tdM  «m  «mt#*- 
Mn*  t4n<0  •  <'*«0  tir*«4to- 
9«<«>  n«  9ara<M4Ei  RS  I OQO  •  I  ■ 
RSMOCCTrí  ?IMr2t _ 


VCROMA  1 1  «9  •  04BOlin«.  o 
iné>*  no«o  de  R*«  A««Kti  RS 
S 100  A  viatâ  Rua  Ptim^iitu  *04 
T»t  MfrOlll 

VlRONA  CHIA  3  Oi  —  Ri*4  ÚE»^ 
ceRneieiiaa***^  RS 
liSmOO  Awd*  Ve<uioa  -  tu 
VI1-0UI  BRA  Tpnuyw»  ()M> 


OOtT  OL  -  •»  eoífpieto  ♦  ro- 
ú«t  RS  IS  100  00  eocolMAnCto 
Ru«  HwfPUilA  M  TU  M^-AWe 


VSROHAOLI  1184 


gam.  tnce  done  ParDcwW  v«(v 
d«  RS  IMO  TU  S«}-0«dO«r»i 

gSi  _ 

VCRSAiUCf  Ql  2  0  —  tt*!:  4 
POMRA  Ôteo*"*.  "O^ieumA. 
•7  OOCAm  RS  10  MO.CO  TU  til* 
SJSS  B6ATR*to>toU«l<tm 

VfRSARXtt  OCI  2  0  *-  84  OOi^ 
Uue  de  libiieA  RS  >2100/00 
Ruâ  HUMRl  m  TU  u;*440» 


OOL  I S  cu  96  *  A<U  inUA^. 
pydO  lün  .  iMAuU.  «Ndro  UUpp* 
ca  te  aem,  rtr^àâm  Ouun  U* 
cc«»ceURS  lOMTu  SOl-rSi 
t  9414911  I  9I'44DI|  Treca/fW 
p«<^)e 


OOL  PlUS  16  —  Be**  t^wto  UM* 

ca  dOPto  »ur*r  **e*«  ca***  1  SCO 
e<^»e«  »  36  1  363  kBo  p**:j  « 
vaiA  RStfWOO  Tu  S^O-TTW 
yiSCO  JQO 

GOL  PLklS  •  —  UnpCO  dCMto 
Kipe#  ne«o  R|  I32QQJO  Tm 
Ma*-4{n  6flA><*t»>ca»p>iA*A| 


ftsuiíCu . nsc 

EsCCP-ülGUW  lUS. 
StSSCORTGLOl .  tm 

uiKuii . .na 

URGStusTt  .  na 


Gocwi . .ua  cs^rtsceí:  i 

. 'i»  i 

WMiâiaiiu.xa  _ 

umiiHJ..iia  i^*®STMu . 1 

OOVÕ.CUI ..  n»|o:Piuiw . I 

•  \W»  ENTRADA 

•  ENTRADA  FACILITADA 

•  FÁCIL  ESTACIONAMINTO  I 


OCl  ÜL  1 1  •  *c  'ner-jí- 
Ui  d**  eU*i*  d*  MAa*>A.  RS 
SrxOO  Htepapca  FN>uvtoUl 
24i  TU  ST>nCITi-6B?ÕJ00 


Rua  Humaitá,  88 


CONCESSIONÁRIA, 


r4i  Rtt  01»  '  »  e** 

(w«Q  t<*>ie  KS  S  n)  áD 

fei  3W2444  BRA  Vu^/»*r* 

*134* 


Automóveis  s.a 


(4lHI  t  ir  —  v*ree  iru 
doAo  ao***  *4'  <1e1«'  Mt  1 400 1  u 
2«B^mt  BÜA I  *•  |U2) 


1 6C0MT0  (JMIA  n  —  VU'«HK«A 

U'**  IA  RS  fMiVi 
Ttl  M97*MA  RGA  lin*nr.«ue 
06( 


EftCORT  GHiA  I  e  M  At  W>vi 
«  **41*1*»  N|  tinooo  IPOCO  M 
fu  204<XI«V  W  lUU  f* 
n«nciUt*l1Ui _ _ 

csí)^hT*(Wa  •  r#  t*»"i»‘u 
pttf*o  p*unocSe  RS  3KGU0 
TU  TM-MINVAdlN  HHAíi 
fuirv,«tt«  ilOOt _ _ 


tBCORT  01  IS  >  41 V2.  UA  I 
gMoDif*  U*11  RS  I  200  OQ  Tu 
?>U»  JWWt  IU»ATin*f<a»taiiSl 

tBwTÕt  UI  -  lt»*N^4  04** 
ntw*  •  i-^i*  Rl  4tonia  Ui 
I  000  00  #«4*0*  •  ;4#  JTA  «Ao 
pu(4  T*i  vrhjm 
JOO  ___ 


rttCORT  Oi  IA  I  VSV)  >  p<au 
*r  Wv.»Hm  NS  14  40Q.W 

Tu  UUA  »-n*rKU*» 

tIMl  _ 


ISCORt  W  »9V  r  -  Co»*T>tUp 
^CorlM  ni7«i«»<«**0  >»r^*d«  RS 

tfl  7W  tu  V)A  IIP?  RHA  lin«fv 

<ut*mí|  _ _ 


-tSCOMT  OüAlRaUA  IS  W  - 
Caf*>ptUii  4*  •  Ui  u  dot<a  Rl 
evMOt  lu  *.i.*Aiiia«Ato2t(v3 
U6A  t  TK*"*  *11  •  17391  _ _ 


ISCCHtr  íkíAHUJA  1  8  W  4 
0IUP1A4  g4Ui*>'-e  t»niâ«*Cfc*e  •* 
Uindi(.WH>4>> 

ca  í<«|io»«i*Shu«  «ún  («**••  I 
tu  euiitui*  HS  flSOU  T**  3a’J 

_ 

tSCOHT  MGIttlT  ‘iiV»  Cit-ií 
*eM)*<''4  VM*i  1 0  RS  t  '-AO  .W 
Tei  bua  TtoUK*«e 

fS  _ _ 


(BCORf  HCiBor  A-ee  | 

n*.  ptalA  «1u<U«r*l*  «U>o  «*•*-  | 
da  d«>Mf^ttu*det>iir*ipaUi*  i** 

MUO  IP(*tiUt  prUW 

PPVA  1M  «iUpm;*  «S 

/  VA  t»  717  *A3J _ 

ÍVU3«T  •rWii  A  —  Ci«/M  •  I 
vtípctoi  I  eu  RS  r  70000  BUO 

IrnuKW  TU  J6A'fAit  WIA  if 

«»rM'*'rc_^Jt.|  _ _ 

i  taT.Òtll  iHAlUV  t  A  n  -  U  dl* 
no  otii*  MtetúOOQ  T«o 
co/lin*"c»  3A«  tu 

IMIAr.namaiteMMt 


15C0RT  HCHIBT  «V  »  liude 
laro  H|  f  ;w  00  iweiNcig  r«l 
TosdTu  »fi  ym  uüA  »«•** 

caii4iliOl 


ISCCKII  RCHWt  »>  —  PtiU  m* 

vPtCpiM,  m«i«u*i.  itoui  hS 
;iMIOO  tu  HUAlp- 

pefK*u*|48| 


1  SfORT  I  t  fl  S44U  -  Dnuato 
datMirve  *í>u  *  *ue*  RS 
VTCQOOtu  Vi»7l^  BliA  If 
peptu**  1134» 


t  RC(^T  L  WíW  -  üaHtíi*»*  OR- 
tno  eUUo  cíMHU*u,So  Tipi** 
ctQ  Ht  )WOOO  tu  373-IM2 
HMAItmí^ccoaiTSII _ _ 


E.5C0Hr  I  I  S  iti-44  .  CLewHif* 
v«<f*inQ  ràdM)  diipUil  tam  pu 

ii>«o  rMi*p  •«i«eo  RS  6000  T*i 
yii  IVdcoinliM* 


E1VC0RI  I  Sf  P44»o»u««i* 
ppa/ilo  Olii**o  ««teún  CO*  fpa<><u 
iPUeiKO  Hl  3  000  H**l4iVJ0  4pa 
na*  S  pf**Uw6**  d*  Ri  ISA  ’S 
La^  MPO*  t/OpAtU  >32  7^63 
f  «.ORt*Í  Á®  •  A^JU  iauèaa*  • 
i4ie»ia  ca  doratratikw  M  i/iiui 

C5C0*it  Lie  M  MS  SMilJD 
^ixui*utenc>u  Ru*  Rwt^uM  SS 
tu  W  44W  i*4ú  Autorafrru* _ 

tSCORT  i  I  4  *4  —  TiOtt-^nui- 
CIU  Ilio  I-  \3f44IU  RS 
6300  00  BUAruuicuiêltll 


ESCORI  1«V  98  —  RS  11301' 00 
liaco  Mutcto  Ruâ  NtitneiM  00 
Tu  Ml  44M  uid  AutofPiUaa 


lüCOMt  xfu  1 8  47  -  r»u* 
coue‘*4í  o»*o<iae  R|SiO0l»> 
r»l  3«f.XUI  BBA  Financute 
(131 


f  l^TA  lOUO  1W7  —  4í^#ta• 
t^ynptOKi  Hl  14  IMO  Nand*  AiAu 
trwyuai*  fu  su>4;q2  UGA  í* 

nar>c**ta  iBT) 


lltafA»  -  vumereô  U  caad 

da  Auxtuua.  KA*  NU*  lareapi 
e  tUrpM-u  ee*aito  wiMGU  eu 

m  tuUM  aevo  to*^  1  3(0  uto* 
da  •  M  «  163  aA»  patca  TU 
370-7120  3M  67»  2Ú0 


a  A  OKU  I  0  —  A  UtuiU  eMU< 

•la  e<xe  ta  R|  11300  00  Tu 
3N*ltN  llOAFmanca<paiti7l 


liiiiliBi' 


OUIÚA  QLS  86  -  CuepRHe 
powce  u*o  Rt  lf  90000  Tal 
MAS33I  TM-ftS;  BBA  Fuarv 
c«*t*i300t 


FKIIA  13  AVee  N0*ad«"U- 
dataa  QiivcSo  AidiSyl<*  Ip**' 
U*  *^U.  vanaaiho  R|  10  JU 

tu  2f4C6l3l*tHdA 


Veins#«ho  p«*u«7*dO  <at%4*fci 
t4t*Ke  U  direcSd  Pto  U> 
do*to  74  ODO  ***•  «•  »  OIC  <0  V  • 

cry*da  P«M  •?**  tu  7^  7ja* 

_  _ _ 

Íani  Âh*  IVÚ4  NCf  m  Cu«í 
de  latRwie,  <N**-efidu  *  etav 
ow%ao  r«eK»**adc  AlCUJto» 
wm  30UC4UUto  T»i  3»*  ISM 
wifl ARA  iviini  HCi  De 

cv*9teKa  0*  •**•  ’•*•*>  '*‘1*^  to 
do  ot«g>aai  RS  73  000  CMU 
1u  7fV^A>«A 


4A.*í1A1*A  01 1  «  tUViha» 
toa»p«aiD  **•#*»'<*•  Ue* 

r*ta  a»  d**a*'«U  dotf  u*ar**Ka  u^ 
ue  «to*  upuo  R|  *  0®  Motfr.' 
oiaytn  tt  Tt  3U».Vy7 
^NTATt*  lilS  I  «3  A/U.  4 

piKi**  eutotfiiKO  de******  Rt 

179LNJ110  tu  37?  3111  tiHAf. 
aan«aue.7to»  _ 

iAtÕkHÂ  Ql^t  va  A/Mi'*'UÍ 
uca  (cyMp**^**'"^  *1  14SJ)® 
tPOCO'"*  i***^  ui  R***  »A 

te*  MT  4*a»**<©  A-Ku^tnaa 

ÍÂmiaíiA  iJiSi  «í  Líü^uate 
lauí  tu  351 
UdU  Ht  i;iinQ®  NBA  frfto* 
ca^aljll _ 

lÃRtAH*(AW«»  ^*‘**1ír 
U  Pcaa  Taear**  luit  tu  ,  Cl 
4*49  HS  13  9®  BBA 

C.V _ 

3AN'A>iA0L6I  97  tto*  ÍUíe 
rpiU»<««i  co^iiNUB  fU'*^  RS 
12  u»  ac  Ru#  ♦««♦•aM»  u  Tu 

33?  4id<  i*«  A*ati»^|7uaa 

:  ÍÃÂfTA7«A  liSi  *«  l^UU  • 

I  porto*  eutor^SlAfi  CrUtoUlM 
1  uipu-âvU  R|  IV  «1000 

Tu  2t?S?M  fWA  f*a*«ute 
14491 


OOL  1000  PlUS  93  C2  rtora 
uèmcd  RS  8  7150  ou  eairade  R| 
2110  ♦  24Ag*»  T»UU  Tu  274- 
1212  Cu«*«»u)ri4ri4  vea* 


VCR8AUC8  OLiO  92  -  Vwuo 
dvecSeNiS  eaeuetRi  eeudo  RS 
1180  TU-  MBIt»  BBA  FtAU*- 
euc»|*M| 


970 


COMPRO  CARROS 

Vouwlocal 
PagoemdinMn) 
Veículos  novos,  usados  e 
utjktKios  em  geral 

596-8510 

AUTO  CRISCAR 

Av  Suburbana.  7001 


fVSCA  «S  ■  Lu»  INiw.  ,w»l»u- 
mol  nooo  K<li  iMít  RS  9  900 
Tul  UBI  m  Rmiiiu 


AV  CESÂRIO  DE  MEIO.  2232 


uGUI  413-3536 

^  sABAOO  ATS  14  nOKAS 


OOL  0T5  —  t?  çor««a5  esc»- 
a<ua  auado  RS  2  9üC9  Ta« 
7t3?  SaUAtdS  BBA  Tirat»- 
ca*  a  i300i _ 


RUGEàUa... 

...12a 

SUCHV 

irxt 

lepcNuo.. 

..ua 

ispvaHi.. 

..?a 

IROnJFtlF... 

..na 

ox  1 OOC  SS  •  -4  ;• 

precspiu  C7dea*-«au>u 
du  e  eecauea  «uoe  euoau 
dei.  *0*9  iC  006  At*u  iMd 
«*u  RS  t»  tu  33t-M 
Weraa*  Ui  tu  SA4-7S1»  PeU» 


OOL  GL  SI  Uu-am 
11  cue  tOOe  u-ffad*  •  24  1 
?IC.  «ueu  ^Uta  s  *^ts  3)00. 
•As  (arce  Tu  V*«77a  Vi- 
«JOO  _ 


CXX  «  93  Modatc  ne*e  A/«t 
fpaiáKo.  d4iU«e<UL  udto  tarde 
Mrnpadu  «  deiei^cavu»?*  •»-» 
cu*e  de  ^•09^'^  Ouua  vi 
oomprU 

RSI480TU  MI-SIM  13I'6881 
/997M04S  Trdoufuancu 


GOL  18  97  ■  17  000  iPi  iUaei 
rat«  UU  a$  10»  iiutradel  tu¬ 
do  u*  38  «a:**  *i«a*  Ry*  Pu«- 
aaniSu  <04  Tu  396^11 


3AVtito3  a  »•  «  I«*rtoa 
téuHieto  wau  cofp*u*  sio^a 
fUd*  ’iy*^  *u 

»*in8  W*Bto' 

WU  «pU  treco? 

^tAJj»  U  ♦  S  9’l  fírutoc  1 
j.  -rt**  UA**  'W'*  «C  » 
*71»  ITO  '.**  4  ***!4 
)«x  fu  3707720  3rMt« 


od  a  1 6  «3  »  CUtA  RI  7  soo 
Tu  738G474 


ArHF.Ü/VEÍCULOS 


•MSIlKADEniEX) 
Eicoct  L- 61186/96) - 
HobbvS/ilafm9- 
CourU 
'  niLM 
Eicort  97/98 
n  33.00 

Corctl-DtlReY- 

Pimpa 

Uur  com  (raio 
BEND(X-raiO.M 
Uui  com  liaio 
ATE-R310J8 
Uur  com  (reio 
VARGA -Rt  12.16 

Varuiflos 
Uui  um  Liu 
Advertência  uur  até 
31/D8W4-Rt2347 
após  0IA)9/94-RS  46.00 

Uur  com  luz 
Advertência  uur  alê 
31/08/94 -Rt  61.30 
apôs  01/09/94 -Rt  61.30 

Fiesialodoi  1.0- 
Fiesia  EapanNol-KA 
n  21.00 

F100-F1000 
Uur  Creçêo  4x2  itê 
13/1044- RS  Itn 
apôi  14/1044 -Rt4LM 

F4000Todot 

MAC 

Ranger  Uur  i(6 
1244-Rtin,00 

•nSCOFREK) 
Corcel  -  Del  Rey 
Solido- RS  21i8 
Unidade 

Venbta<k)-RS29.4« 

Unidade 


Eicon -Veroni  Usar 
atêt2-Hobbv- 
«24,00  Unklade 
Eicon  -  Verona  Uur 
apòs92m2L14 
Unidadi 
VaruOisa 

Uuritê  314844- 
«39.40 

Uur  apôs  01/0944 - 
«38.50 

FiesU  16V  (96481- 
Escon  16V 19748) 
«26,00 

F)00-F)000 
Uur  alò92mM00 
Usar  após  92  «30,00 


WEBER 

DelRay-Eican 
C/ motor  CHT 
nmj» 

Cotcel-Oel  RtvUtar 
até  83  Álcool 
«254.00 

•CARBURADOR 

SOLEX 

Corcel  -  Del  Ray  eê  83 
16  Gasolina 
mS2tMN 

•lOTALAVANCA  B 
Alavanca  *  Rapam  •  r 
Suporta  SupUor  e  Q 
Suporta  Mtfloc.  S 
«2140  ^ 

•  RODAS  UQAUVE 
|VArK»M00C109I 

«250,00 

•  ROOAS  UGA-IEVE 
(VArX)S  leOOELOS) 

«250,00 


JtiKS.M.  IH>  UK  KSII.  ^ 


Av.  das  Américas,  909  •  Barra  da  Tijuca  •  em  Athaydoviiie 

Mng  trom  bt/eurob.irTJ  E-mJil:  eurohjrr.i'/!'-  ipcnlmk  <  i>m  br _ _ 


OOL  V,  rer  -  c.»  •  —* 
c«oi-  m  1}  roc  X  Tf  SJT- 
•«H  \»»i«  Lfc*  ea*  »- 


FORD 


CAMPO  GRANDE 


36X« 


Entrada 


Ano  Cor 


Marca/Modoto 


o  atendimento  que  voce  merece. 


Palio  EDX  2p  98«8 


PI  AMD  niNI-IFIRn  TRACASEU  CARRO  USADO,  MES/V40 

rLArNVul  Ull^nCIIL^  FIISIANCIADO,ESAIACOMSEUFIATOKM 

NO  BOLSO  E  COM  DINHEIRO  NO  BOISO. 


irPlwaTAÇAO  DO  SiMHIIlèD  ORAfÍS.TX.^;j 

Palio  EDX  2p  98«8 

Ar  conr1.(colo<»do).  Irr^  e  lav  cMlto  tôrmieo  In». 

Est  15574^  5704 

•^1.390^"^  36X 


:epiiBet7icAtfãO~j^^ 

Palio  Week  Stile  ss/ss 

Ar,  dir,  air  b*g  mot.  v  rrlôl.  trava,  alarme,  TF. 
(arôisnetJl.rBg  (atôa  Esl  15611 

-'1.850,*^  36X 

1.850;^ 

{4ffUÉ3TACAlOPO  seoufto  CWlATlC'!:^^.' 

Uno  SX  2p  97/98 

Est  15794/15792/15768 

'^1.150.*^  36X 


1»  iwrriiçJBIOOMIi^^ 

Siena  Stile  16V  97/98 

Ar,  dlr,  airbag  mot,  v  elét,  trava,  volante  tog  aH ,  farda  neW , 
rodas.  V  elôt  Das.rot  elèl.TF.bco  ttaslxiartido 
Est  15698/15699/15700 

•'^iJTsor  36x 


TIPO  1.6  lE  comptelo 
TIP0 1.6  lE  4P  completo 
TEMPRA8VIE4P  complslo 
TEMPRA  16V  4P  c/bco.  ilêt,  er  Intel 
ALFA  8PIDER  complelo,  cip.  oML 
PALIO  EL  1.6  4P  completo 
PALIO  EOX  4P  trave,  v  elêt 
MILLE  EU  c/Hmp.  e  dumb. 

MILLE  aECTRONIC  2P  c/ir  eond. 

MILLE  aECTRONIC  4P  c/er  contf . 

MlUE  ELECTRONIC 

MILLE  aECTRONIC  completo 

MlUE  EUCTRONIC  e/«mp.  i  deumb. 

MlUE  ELECTRONIC 

MlUE  EU  completo(-)er 

MlUE  aX  4P  completo 

MlUE  ELX  4P  comptelo 

MlUE  EU  4P  eomplelo(-)er 

MlUE  EU  completo 

MlUE  EU  4P  complelo 

MlUE  EP  complelo(-)ir  eond. 

MILLE  EP  eomplalo(  )ir 
MILLE  EP  complelo 
MlUE  EP  4P  complelo 
MILLE  EP  complelo(-)er 
MlUE  SX  complelo 
MlUE  lE 
UNO  St. S  lE 
UNOS  1.5 
OUNAt.6  lE  4P 
PRÉMIO  S  lE 
UN01.6R  complelo 
PICK  UP  RORINO  1.5 
lf  PICK  UP  CORSA  1.6  t/ar.  vdr  .Irv. 
COMAWINO  1.0 
CORSA  WIND  1.0 
C0«AQL  I.GMPfl  4P 
KAOETT  OL  2.0  c/tr,  dlr. 

MONZA  SUE  4P  2,0  complelo 
MONZA  QL  2  0  4P  completo 
W  V0YAQEC11.6 

OOL  ROUINO  STONES 
PARATI  CL  1.6 

SANTANA  CL  1.8  4P  complelo 
POINIER  CLI  t.8c/ir 
IRO  ESC0RTL1.6 

ESCORT  XR3  2.0 1  complelo 
CORDOBA  1.8  QU  4P  completo 
UP.  T0WNEReompleto(4)ir 


1.478.  33B.03  I 

2.200.  400. as 

2.020.  404.00 

3.100.  080.00 

CONSULTE-NOS 
3.330.  000.04 


2.108. 

1.020. 

1.720. 

1.740. 

1.400. 

1.000. 

1 .400. 
1.020. 
1.720. 

1  .OBO. 

1.000. 

1 .800. 
2.000, 
2.120. 

1  .800. 
1.040. 
2.140. 
2.108, 
1.830. 

2.300. 
1.800. 
1.304. 

1 .300. 

1.000. 

3  1.570. 

1.770. 

B  2.170. 

2.300. 
1.000. 
1.000. 
2.000. 

3.300. 
2.100. 
2.700. 
1.400. 
1  .OBO. 

,  1.000. 
2.080. 
2.120. 
1.000. 
2.320. 
2.080. 
1  .OOO. 


300.03  *1 
204.47 
310.13  I 

310.10 
203.02 
302.07 
270.00 

274.30 
312.00 

300.30 
303.06 

330.10 
374,03 
381  .OO 
330.70 
331.00 
300.20 
300.03 
330.70 
424,01 
302.07 
200,00 
202.1  1 
330.17 
202.1  1 

320.40 
302.21 

431.40 
300.04 
303,00 
407.00 
000.10 

400.30 
400,13 

270.40 

300.30 

300.30 
403,07 
303.00  I 
204,00 

417.40 
030.03 
303.00 


OUAimiM  MOO  OL  —  tf.  «u» 

U«(k»umA.  S9**  inMuriSd*. 

nnao  fu  mim  m 
itr?  (vufMu«u**is*i 

{OUAMTUM  OL  »  -  oU" 

tod*t  d*  iMsgpiéfao  HS 

1400®  *160  p*n4  Tu  irO^ 

■M  _ 

W  ÕULNTUÜ  01  M  -  tou*  ÍA** 

f  no«g.prs«d  H|))00  00n6t>p*( 

f  U  Tu  lf»y?M6?V-MM  JOO- 

f  QUANTUM  Ol'«  ‘»VU*t**N 

H  tOd**'^>94  to*«  vòtv  •S'D* 

Í0  iUfP«c  itsvupo  Hl  3  WO  TU 

•?BTf  JO  •  S7»»?0  vOO _ 

♦  QUANTUM  OL  8 

•ft  At  lèo»***  M»d*cA 

X  rt)  tllOOOO  fu  M?«M 

■  |IBAT*toAL***|45é<  _ 

Z  QUANTUM  QLV  .'OQD  f IS)  •  0* 

9  NêMi*  f«<«n*l^*  pUOêil*44  to 

tf  d*  fOíAÍ"»rtl**’^4  •M»*«4  *»••* 

*  rt*i3*  0  8*«  M  *A4Ai»*l 

DstKuto*  Ht  1)600  UiO**U 

Tu  _ _ 

lAmAMa  -  m  u 

rodA*  niNHBirtiO  HS  6  MB  OC 

J  Tu  Niuuif  Wto  f*toAC#** 

h  »tij)  _ _ 

tlANTLNA  a»  U  —  «  «S 
11  UOCU  Hwi  HumsHè  M  Tu 
m  .*m  «to  »U»fUtoa»l  _ 

VR  7 - 

Maw--  —  f»U* 

«•meto  I  poíto*.  MU*  (*»•*  H) 
fXODO  tuMVT*(**ACip  Tu 
%3Amn  lAAAm  bsa  Fiauv 
c*»*(>Mi 


AT  ENDIMENTO;  SECUNDA  A  SABAOO  DAS  fl  ^  i»H. 

IX5M1NCOSE  FERIADOS  DAS  «jASIHH. 
EsUcioiwmt-nlo  com  manohrisla  para  seu  maior ermíortr». 


M.H.liIliWüTI 


McncciH$  nos  -  M  N# 

tú<H«rv**<  cen  2  ttMtm 

fw.»  MU 


UTSUMSHI  (APO  n  •  ÂÈU, 
CâWtiKP  PtracUAf  Rt  nSOQ 
J9Í  M»iyi  Mauro 
NCON  It  —  Ctmiçtm  9^ 
aoAo  fMpHcio  RS  ItOQBW  T«i» 
MA f wwiconOQH 
Nf (M  -  t&.  RS  u  rvoo. 


iinoooTai  &a^tusuAU 
nAWC»»H4M 

PAJSROM»tif>wÉi  mi5q^ 
OU-B  (KM«t  •  SSOOCAK»  •  iOOâ 
aro  t4  *  i^a  p«90  Rt  S<  OOIQO  • 
R  Da»Hn.Tt  HMin 
PASSAT  VRt  M  —  Afut  pmM 
4o  un<«  4000  woilte.  <«rt9 
<M  liAO  Oalo.  A  v«ia  RS  SSMO.Qú 


PCUOCOt  4»  SM  nURCtl  >4^ 
M  •  B«4«  moMNoe.  pouoo  «odo 
4o.  «wnoiMO.  otcounia  oMMo 
RS  DUO  T(aiaiTo«  tit-Wf 

MjyO» 

flUOCOT  200  M  ^  OtMMno 


ISOOCQ  rtoom  3St  To»  i» 
M90  2«S4nt  OdA  FiAOMo^^a 

vm _ 

KUiCOT  SR  IS  *  H  4ot» 
C«oiO»«»o  tAb .  »a't4o4t  R$ 
14J9C00  Tol  S»DM  BlUFi- 
r>oncotfai4t» 


PtuOfcUi  2»  AS»»  4  »  ~C0«* 
()i«rg  l»nOO  RS  1 900  Cooo  iuo«vf 
to)  U»  «nr  5BA  í«nonco^i 

isgl  _ _ 

^NA\A.T  d  RT  9b«  *  voroo 
cotnotoM.  doromonucAo  »^«a 
iwifio.  na»  00  mooi^io  oo**' 
CO  00  inotA.  boxwM  A  m»tt  im- 
«M  00  R«<  RS  19  000  MA4omc«  D 

To»  UHOIlMoro _ 

RSHAUlt  »9  RT  Wa  •  Cifro  0o 
Aulftot.  mpocAvO).  Ul^  0on4. 
bfonco.  *«tto«io4D  CO  00  >^>o 

•f  f-tOroo^ORuviOO*  0)MrKO  ID 
UMC  To)  9n4;7»R0i0 
RIHAÜIT  to  RT  M 
OoAO  tpvo  OS  poso  atn  é»  «o- 
rooooi.  tiOOOom  rahSKM 
OgoM  vor  compro*  RS  ITAOO 
Ac  treuto)  90S44U 

fUNAUiT  IS  »  S  -  RN  H  4CkH 


14100  00  To)  SSSDMttBAl» 
wowcooiKH 

WNAUIT  rt  is  - 14  oao  omi4 
motolico  compÉOM  *  iKO  H| 
DMOOO  R4M  Hwmoiu  M  To» 
&3;-4490»i«u  Aulpmbioio 


IRIM0EDX2M 


PARATI  1W 


MimvAE.ir 


nsnMgk 

FISaMtMADMMi.tE/I? 

BOFHlJti . 

GsocmaMMuAiví» 
CCatlGUMUUMy 
ESXnClSNHVaMjYtJWi .  .. 
ooon  QISH  Wl  WAltV^ 
(SOORI  Gusmt  iMHilLVVM 


loaoauu 


roraiA  Hiiu>  5w«  <) ' 

IkAkU  W  Ml  lll 

siiu)  •  MU  iM  omo  I 

UOJBt  _ 


lOralA  fM4  fVO  ■  IkW. 

Ml  áfkl  mafiMio  VMtfO  Ai 

MMOTuwtM  Ki-IMI 


¥01  vo  xo  CAI  -  «KM  M  Hi 
Msflooo  ixcant  Mp  M  HMu 


U  M  tuOD.  ¥>M  Mo  1  ihU  Hl 

i.'now  nio  «•¥• 

im  Miamijoo _ 

AAS&AT  vne  N  -  AM  PMOH» 


(PròMmo  ao  NoX*  SAopfXng) 

^96-1 761 


non  tlm*  eom 


itMOOO  Ato  porto  Ta«  SIB 

mo  yitooojQo 


JE  VOCE  FAZ 
DE  NEGÓCIOS 


Alffc  «OVIO  ‘M  «‘"l* 

uimC‘m  Uli  cgu<'’i 
?iSUQU»  1#'  HHAf» 

_  _ 

•rrtiTf '«  0«»'  iii- *.  .v"'''"» 

l*i  ilUÜOOÜ  T»l 

Ohfc  *|M  iV»  MIlA  li»'or«t»Mro 

nioi _ _ _ _ _ 

MIUMA  )»k  -  '• 

lito-l*  »*l  4WOÜÍl'ri4*‘-í'^  tr" 
^71  VjW  BH* 

p»»o  1)101 


ÜAtAOO  lAWa -re  OAm  »A 
»il4gi4«  r.pmiil«»(k  4p<rt4«  «4 

•  4»  COrot  A  p4rM  i>0  Rt  D  If^O 

»Ho#>»a(4Q  tompo  <Mo*'n*n4>)Q 
•«44'«*  O  l«»v*  Tol  4AtOM) 
liono'».  íío*iA 

tclips*  n  —  as«  iiiíu»  4*4 
cowTO  C4  loiofruio*  ptolo  cum 
(.««b  M|  ;(CUOOO  Toi  29/ 
e,»M 

t  ^Mü  ^  Lr/rroortu  •  CO 
( «.'i»!  4  riKloa  Urtitsttono 

•Qi**'  aaior^l.o^gKiniOio  So 
M|  U(Mil>dwO)0Mol  4-i)«ai 

tl40« i.j  04»4 

»0R0  )'/)»  Arr>o«cèr« 
toou  ci>mplotO  molor  V9  om  OH- 
meoiloOosorit  HllOODUtpom 
lo  p<  dtwcwpot  oipiçt])  tol 
4^/41»)! 


980 

AI.IA  ROMÍO  •  U*>  Am  Vl> 
1‘tiilii  C4tm  nttSii  Oo  4'44<)t0</ 
g»«g  lirM)r>  lm(«(4«»t  liportitj 
llt  mWOO  A«  Hoilii  jwflNjt 
W/  C*ipocÉ»i*fi*  to*  W»rA'ri 

.  t<tA  tolto  __  _ _ 

AUIM  A4  29  A«u.  :i«  Ou* 
'fflAiito  M4r>i<i)*<4U  CJltntNi 

4  4lii*nkr<0  4uOwtiri»»'  ^om  4 

VuO»it«>>o  A*  P<Oh> 

jwPt<ir  nf  ■  CuM<  <1)14^11  T«i 

•V/<jQAP» _ _ 

AOf)*AO?t  M  4r*'<Nt  ptooi 
Ht  M-SUIaOO  Tol 
Í3\  lil.'  IMlA  T«tonco>t4  l/btt 


üOif  01  9i  1  0  ~  Aimir  hN) 
itK)  ■'•I  onti  moí .  %om  HS 
Riaoooo  TtucrytinjfitM;  Sli 
Tti<  VlUAiM)  2to-0^'44  HRA  »k. 
tV4'iroo»|ia4l _ 


AUDI  A4  AVANT  t  It  0/ AuOV 
m  414:4  mum  ilM  **000000  Aw 
<|i  V»<uH»t  Tm  t41-0»T1  ÜDA 
I  ■»4>x:mt>  lyj) 

)»MW  Xn  lÃ  CorrptoM  02  tu- 
NitrAKo  ca  9n4r<r:-|i  Hf  3&  UO  CQ 
t«t  i)l  Jüftl  blU 

.-Ml _ 

UMAí  W  -  'íi  fJiowBtuy*! 

t4«'M.a  «lauM  mm  »it  VtOOOOO 

IM  J?v:*JUU  IKIA  /mArHmt* 

í4^  _ 

MV  AM)  Armif»  Amoitmwí 
40  ('4'4  *tup4'  «qinpoilo 
Momi  iiu«tmrMi»ti-4«m  AulumO 
•«t  ajm  4  i|u4Ih5*44  ilé  Rorvwthi 
A«  »*roi)i»  iuriior  21)/  Cupoxi 

tMttA  Tm  2y>wrt _ 

MmW  /)  •  Ami  «•  Cim»«r»uoi 
I  «MfmiHthi  «m  Cvw*0 
pt«tn  «gwliaJo  Aw*»**^ 

«»l  t  om  •  l1u4l^)4.)M  J4  M  iK  » oti* 

A«  JUHtOr  *a7  -  CoiHMli»- 

bâ^lJ  til  .'VrViiN 


CHiMOnll  livitin  VS  tit  • 

Ci>mp««T<kl>m4  MS 

MtiúUÜO  Tm  2R»V)4»  ín*>e 

ii.m  UHAF.narcoiM  l?7M  _ 

CiHROAtf  VA  91  Cum(t44H4 
Mtotki  imim.Ay*'  ccmlit»  *it 
MUOOOO  f«i  4)1  VAU  bUATt 


CiOiT  Oi  'IS  -  Comploin  1rw« 
PmaotAO  *•«!  tm  ai/-i4(i*l  Ht 
IA  toO  MhA  f  motHoif  4  if»1 


001 T  CM'  '4^  -  Rrtri  t**H)04tf 
Ir^O  Ht 
IttoÚOO  Tm  V/am  HHA  í» 

"4*H**<*  4 1269) _ 

(^»  CA  19  9/  -  4p(«  4< 

ioTH)  4  n  i  m.1  km  Mt 
jiVOOOÜ  tm  ODA  Ti. 

li4r>CO<«i|  l4lt 

íÍoÍt'  ui  •  '4^  -  Vmmtmo  tom- 
pt*i<i  id  MHo  Hl  l/iOüOQ  T«t 
4JI  ay*  Htuí<rM»r>t»t4 1  rwi 


tVX»  OT1  JO  •  C4»mp*o 
létituA  Ht  UOOOOO  AyiM 
VrHUiM  Tril  V41-011I  btIA  »► 
'imic«i>ia  iMi) 

íicAf  H»HBif  W  —  Compi«io 
HvCO  *ioé*<*o  Imo  T»!  MT  44M 
llt  10 IWO  MÜA  f  •tiantmtiçril 


HONtM  aCCIpHU  1 1  'M  Auio- 
m4>4  uimpMtlitmmc  Rt 

ribOOOO  Toi  .MiDâ)  L«w- 
IMA  MHAI>ron<iHtit32i| 


I4>1UA  ACCOWD  97  -  Com 
1>I«I4  UP  •  COtfTO  *if>4»a»  Ht 
(/•UMaO  Tol  SHltía  OUAfH 

n4rt(«Ma'4l|  _ 


MWlOA  CiViC  lA  H  lOmpi» 
lA^  loici  iO  Rt  liUOCn  Tol 
01  VXií  THU  rit.ètumrallV? 


ClTHftt  T«  Al  IIV9P  UtaMti  M» 
«•OrM.  •'0lr«C4  IIM.4  lilai 
IKimormJoila  «iMuriNmiotlu  o* 
iitTOOUOTiâtm  I«)  4J/ S?// 

M^u _ _ 

CitlíotH  VOlCAN»  '*4  Com. 
p«4ij  4  pr»  (omo  Mii*  Ht 
D  ADOO  Tm  4v4  MU)  IIUA  r» 


mONDaCtviC  mMT  I7V  Vm 
«r  OaioviO  r¥<4i4vitca  l« 
14  vmot  lom  pmiu*  mivoa  Vatv 
4o  Ht  II  MXI  A(4rti>  mmto  f*l 

biAAV;/  _____ 

rirURnAV'  UANTIU'  ipM  ■ 
CiwMpmiu  ^owo  R|  i)9(il  Ro^oio 
tm  M1OI01  /  H)-4.‘W  /  VfV 
V)ft.*  MMA  f»nét^m»4  iS.) _ 


CiTHlHR  VOLCANt  21  10  44  - 
C4mH'‘*»0  Cdwio  '•!*  to%  Mt 
11900  00  Tm  411  JIAI  BtíAT» 
••ámmtalTSi) 


CdHOfN  lANIlA  «  -  VmlV. 
cumptmo  powiu  'Ododu  Mt 
DBUUOQ  1f4  4)19030  UMA 


VOLKSWAGEN 


Mtnai^SMNSC  110  -  Anua 
to  •  to  'lowai  MnüM  cum  bouia* 
fimaa  4m»4molf49«m.  Hv^iao- 
40»  com  a  oarami*  a  «lualvUdo 
d«  AOO  /  mancumua  mn  aio  to 
««/oa  tom  pyroctaciM  Tol 
7/VO90/  40M140  JltotoW  AW- 


CULiHi  A  U''<a  ^ 
t-jUolu  Ma*mo  0  Qaiaiina 
ciilcfi4»-lo  Sn  Ht  /  MO  L*0wo  |4* 

ini  r«)i)toiCJ4<K0tawlMMa 


Hn>*»UAI  tXCfl  OlS  I  -  Ito4 
piaiu  «omp)oT0  wiAmo  noOOam 
»<t  H)  MO  00  Tol  Sto-a^OOO  liMA 
Tmaricoira  |4A41 


ClTROéM/J  TiiRO  toVmhw 
umpiota  Ht  iSOOCiOQ  oocoitw 
nafr.m  H^a  Hymmiè  H  tm 
V)r44to  '*<  Agtomimia 
cTrHÚf'»* /«  10  -  rt  IporUl 
cowro  Ht  I4n»w  Tm  lU- 
mo  A  fmi"<w.«  HjT) 
cm»«  s  /i  H*»HS  1  ^  toiT 
.  Ai^  4  tr.rU»  m  <li«#ito 

tftoifia  oipoiN:  •  »*«»•*  mattt 

(.4*  oac/i.*''  rii}(4||. 

ht  Hl  A.4.vio**ila' tm 
Vií-IAM  •  Vii-HJl  Aim 
tit*^  h  /•  H/r  rt  -  Comp» 
Ml  •.'f^oHt  <4ir/ioQrm  Tto 

{«jmM»»*»  Müa  »i'«a»xmtÉ 

l/íll _  _ 


HTÜNOAI  OtS  92  —  Compiíto) 
ifottaa  tvrvaaimo  «uaionlo  HS 
/MjTm  •dAllO/ MA  TinoA- 
tooa  »4J2l _ 


^H‘nÃpÕRrÃDÕs 


ClTHOt.N  lAPftlA  .  Ano  to  »m 
P4<4*m  lifVo  cor  (ataOtí  4o 
OHm  Riifioflo  A«  Prado  JufNu*. 


CiTROfN  tM  ...  Amo  to  4  ponaa 
4dli)m4i<4>  mo4oli>  oiciuorvo  •• 
COlOAit  ptoço  boo  üftOthmnMiM 
A«  Juiuui  79/  CocMcabo- 


OUTRAS 

MARCAS 


|()KN\I  IHI  HK\sll. 


•ti|.  4  t*  iU  ^  |1  O.'*^*** 

am  U'  «*44/1 
•1  ■•'AAJgtj  bftA 

CtrWjis  iM  41  jai  iiu>ro 
Mt  M»  WOW  Hu4 
mi'n*ii*  to  tol  VJ/44rt  -a^í 

Ag^mOm»*^  _ _ 

cnR«N  /»  to  •  ci'-i4 

trtgtrOí»  it«i  oiOHiCO  0>ti^è«  *h 

dfAm-ca  boKo  om  couro  *toaa 
|ig«  i«m  muco  dono  Ht  ISVX 
Tai  *AV> _ _ 


/TfAril  I  W  -  A»  u/l 
ir«.  H|  )AUCto  Tm  4V>?»I9 
pw.o  rv/«t<io  ilUA  / 

"aP¥  pi««  I  lv»t 

vÍQYAr«i  M  1  A  >4  ÍAXumonia 
(to  0*  u«i<o  dirto  ior*-  ar  UM*- 
dciortoi  M|  IM  T»i  /K) 
€^?ft 


oà  Toi' 7to«OM  Kurvoto  •  *40» 


RENAULT  TRAFIC.  E  ASSIM  C 
PARA  AUMENTAR  SEU  VOLUME 


Até: 

1.410  kg- CARGA 
5,3  m^-VOLUMI 


à  vista 


1999Q  com  direção  hidráulica. 


Renault  Trafic  com  serviços  e  peças  originais  só  na  rede  de  concessionárias  Renault. 

•  Ótiina  relação  custo/capacidade  de  carga  «.Porta  lateral  •  Motor  2.2  a  gasolina  •  3  bancos  ^ 
individuais  •  Retrovisores  articulados  •  Tamban  na  versão  Longa  com  teto  sobreelevado  com 
1.510  kg  de  capacidade  de  carga  e  7,8  m'  de  volume.  ^ 

EMO  yenruto  oslâ  om  ronfofm«M<)e  com  o  PROCONVE  Proço  í  v«a  rol  â  tobota  fmr nAo  mduoo  ho».  quo  var«  Oo  «corto  com  a  ortado  (oorxuno  no  conceMrtrvino)  Promoçío  raltta  «»  31«»W  ou  «nquanrt 
dutarom  oa  estoquos  ruis  concosslonAnas  parttctqantBS 


CONCESSIONÁRIAS  RENAULT:  Rio  de  Janeiro  (RJ):  LA  BARRE  VEÍCULOS  LTDA.:  Av.  dos  Américas,  1800  -  Borro  do  fijuca  Tel.:  (021) 
439-3033  HANSAUTO:  Ruo  General  Polidoro,  316  -  Bolofogo  •  Tel.:  (021)  537-7585  HANSAUTO  SANTÇ  CRISTO:  Av.  Cdode  de  Limo,  132 
Centro  -  Tel.:  (021)  51Ó-1661  EIFFEL:  Av.  Ayrfon  Senno,  3243  -  Borro  do  Tijuco  -Tel.:  (021)  431-3000  -  Teresópolis:  ORIGINAL  VEÍCULOS: 
Av.  Delfim  Moreira,  1 302  -  Vale  do  Poroiso  -  Tel.:  (021 )  742-1383 


w.r-^ 

RENAULT 


ACHEI! /VEÍCULOS 


gUAKIA  l  I.IKA.  4  l)|.  MAKC<‘  Dl-  l'»'>S 


COMPRB  COM  CFNTf  SERIA 


Achei 


aãcM 


íhtraw 


COBRIMOS  ^ 
QUALQUER 
OFERTA  COM  OU 
SEM  ENTRADA  À 


VEJA  AS  melhores 
OFERTAS  DESTE 
jORNAL 


VmlmmWtQm 


l/cm 


:io 


;»u 


CORSA  WIN02M 


mií/m 


tm 


jiiiF>LTTrrTTriMgtiTi 


5WÍÍE7ITOT 


PAGAMmO ;  A  VISTA  NO  ATO  OA  míGA 


riiiirTTniTiMMEHII 


S€0  USADO  NA  JGD  VAL€MAJS 
/WAliAMOS  SFM  COAAPROAA/SSO. 


aã 
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w 
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im 
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an 

...usa 
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oaiawuMv  . 
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nniaiáV99n»^  . 
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QHHIdllMlH/IIV . 
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QOlllCUl-l^l 

...  li» 

nAfltimv 

.  HA 

nMnU15-5MlH.YV ,  .. 

N» 

TMIQA/tVtl 

«n 

SNnuMiácvaiLCiau 

HA 

M’r,f 


fÈyàâeM  moMOçÃo  ^ 

. «ffl|iw>D0w  «a,  V 

AJIll  âfllONlIBCM  ..  ua  |lGJ1BW....3a;  NE 

rnil  m  V  iiua«a:cM...w  |  ooonaM . za  | 

VVln  ni\eiMacM xa  limoicaii  .  zai  j 


^  OORSAWieWpb . IIM 

itS  CORSASUPaZMl» . IW 

Im  CORSA  SUFffl  24  Pl^v.-iun 

*»  VECTRAaDíUVV . 21101 

SS  VECnwa-AfVOHAV . 2ülft 

...  usa  VECTRAQLSAWIHMV . 2m 

■-2S  sio-oluvv . im 

ím  BU®-DJUVV . JIIÍOO. 


UTiLiTAKiOS 


Mercedes 
C  230/C  280 

TounnE. 

0  Km.  Nondiòe. 

Pronti-Lilrtti 


■u;i  o*j*»/ 

?‘í*i  tPiVí  W1 

*)  D)  I  10  I 


ACiO 

•  igil*  Hf*'  »4f  •  i<* 


F»ll_  AR! 


cxxiRiin  '»«». 

ruNGin  .  laon. 

nAMvncfAn  ...  20000. 
prCKUPConsA  ....iisoo. 
5.10  <««0. 

s.ioaAP  qtioa 


TUUCA 

li  J.I-J  4<I.I-|W.1P 


M6ACÍ  DtS  190  Í  W  C  2  IW - 
Prato  m«i4i<4  Macto<a»  •  aw- 
lontotieti  tiiotomamo  «m  «to¬ 
ro  ^mo  •  *mi*to0to 

com  a  owi/Dto*  da  AOO  Tt» 
:/SGM/  sse-itol  ntfom  m- 
.9t0O 


MCfTCtOf  S  DE  N/ E  420  e  3» - 
Elaganca  PM  t  Atam^irda 
■noa  tolT  •  99  NoyiMHnu  im- 
0ai  coiti  to«>«40»)4  *  *amu- 
0ai  com  a  9i*toi«a  a  to*''0*00 
0a  AGO  TrtoV  1»l  b)0’»4|l 
2/VO09/  4»SliO  TtotoW 


WEACiMS  uh:  C190  W  • 
K)  000  km  lodadoa  compMio. 
«omp«iadiKiiac»»  mmtdmco. 
cmia  QraMt  umco  dono  Pt 
nCBO  tomio  otorta  Ttl  Mto 
6K//99/0BD4 


Minaocs  c  2»  -  timiaw 

PSia^lporlinpilB-^TtotoaW  | 

VAriai  <«»•♦  A»  m*!*  n»»«4  00 
pai«  A  pa*»**  0$  USI  49  000.00 
Vanto  con»*m  •  compa»*  toto 
movMi  cum  OMifHia  04  OKiPm- 
dor  MmcatoiOmtx  Ago  Ta) 
;/AGto/»>»»49U7to)MW/ 
aiJ-6140 


MCPatKS  C  2»  -  Komp»to-  I 
ao*  Alto  91  MiravHhoia  impm 
tâval,  a»iaoo  9$  Oi»  toiomtoal 
com  gafa»*4  0o  OiP^MÒor 
Idmtvòai  ban»  Apo  Ta)  7/V 
099/ 1  bm49l/  TtotoM/  40V 
s»40 


MCFCfOES  C  7X  —  Towrmg 
(lagaxa  ano  9/  com  t  am  qwiIo. 
maPo*  ^tva)  •  noxa  itndcmma 
««n»Ki  malilao  ibpm  ato*P«0« 
aglomâva)  ram  garantia  to  0» 
viòmdor  Mmcadat  Bani  Aga 
Ta»  ;/V0W/  /  »»^»tol  i  29V 
9099/4909140 


MCPaOlS  2»  t  -  AhO  90  N4- 
«a  EtooAimaMo  am  cowro  p*«»a 
Swpataoy^ipada  •  ravraato  com  a 
qt^ahdtoadcAOO  Tat  %)l'»4êl 

Z/V4MI/ 4909140  29M9W 


MtHQ  Ot  S  XlOt  «0  -  Comptok» 
rar>04to  boco  Ntonc«  Hl 
29  90000  Tal  4)1-3011  WAFt 
«anCtoiUOil  _ 


iitnaois  3001  24  9»  -  t^au. 

sacag  braaMi»  cowro.  ato. 
cruixacontro».  Ht  44  OOO  m  Tai 
2O/0/S4  BOA  f  wuncawa  |449l 


Mercedes 
E  320  OKm 
Avantgard  Plus 

Pronü-Efltrcti 


.o;i<  2/s  11*40/ 
•‘i'!  h»»*»*»  401  iscr 
M'l  I4H1 


ACiO 


Mt  RCt  0(  9  790S  -  Anoa  T9  •  i7 
apamrtoRS  UWOWramgto 
toa  Uacimiaf»  a  awmmAtoaa 
Calofanwnt)  am  oouro  i)n0ai 
oiraa  (quipadaa  a  «amMdaa 
oom  a  a%t4<Kiad«  da  AOO  Tal 
2904090  4030140  ;/VOW/  53» 

1491 _ __ 

MCftCnXS  7»  X  /9  -  vwrâ 
vfrda  Un^  aaiiumAtica  ramptm 
te  <te  lk^  nute  MQ  i  «itta  )4 


MtHCtOCA  C  2to  —  Imfax* 
Plwalpart  An«a  f)  M.9S9».  9/ 1 
99  Vàrti»  ctoat  Ai  mari  nova* 
Oo  M>a  A  parir  0a  ÜSS 
aODOQO  Vatoacar^^a  a  com- 
pait  Airbimovara  com  garantia 
00  Ctovibwmix  MatcadaiOanf 
Aga  ta)  2/V<M0/ tJVMii  Tito 
ttoo  403^140 

MmaMs  czn  to  a- TU  41 000 
Nagtxi4«a«i.  wiwco  agaria  ga 
rai^ito  5  anea  255-360/  Ciaat 
9)TUQ0  toStlftOO  955320 
ICXL500  PTlJOOfU 29  000  Ow> 
boa  como««  anii>a<ii!)aa 


Mercedes 

SL  300/320/500 

OKmesenii-novos 

Comtnivel 


.u2l-  2/S«iW/ 

21*1  i.b91  r  4*))  IWÜ 

*.)•»  I4HI 

ACiO 

•  ‘T'11  •)<  ui*  «  4<t 


MinCtKS  90  •>  Aapnca 
(Oftvarcrva)  com  2  capoUi  Rt 
/50000  )t)  59V2/50  MlA  )>• 
nancaira|t54l 


Varias  cores. 


,071  77SOOg? 

21bi)b1Wí4*)1  r«l 

S34  t-tflt 

I 


ACiO 

I  «•«  *■  **■ 


M(RCtDf/450S(  r2  -4po*t** 
éulumattfQ  m  marrjn  5  ptmhh 
iaminovút  tnmk  aaladw  acmS) 
otmti  Ht  »0?W  Ta)  2t>«m 
<U2  i«a) 


MlRaXKS  WN/  l  420  aC 
320  atagaxa  Piw«  a  A*  amagai  da 
■nwi  961/  a  91  nomtoima»  )nv 
dji  toraa  agagiada»  a  ratua- 
0ai  com  a  gariniia  da  AlU)  Tra 
U*  5391491  /  ;/5  090T  I 
4ftV5»40/ 2965009 


UfcHaOiS  UHl  C  100—  Anoa 
to  a  «9  noyii  rmdai  cam  to>- 
»,4»ima%  gmiomalragam  Ha** 
itda«  cem  a  ga«ant-4  a  toa'4a 
0a  ú»  ACO  Tiaar^iamvt  am  «la 

30  «am  MKTiPwrocraciai  Tm» 

;r54S9r»  493  5140  «  ;^94to  I 
5>4-14|1 


021  2/^099/ 
.-NI'.  btiO*)  /  4'-n  IbÜÜ 
S39  1  Wll 


ACiO 

kirtMM  •»!«  (Au  »*  Ur*irari  i»«' 


ntNAUlT  1VI,  21  f?  -  C«mp*ato 
gfNCp  dono  Nrmncn  RI  lOfOOJ» 
Tal  4)1-305»  BÜA  FiMrKa-«a 
1204»  _ 


RCHAJI  II  93  •  IA»ma94  toa- 
u  •*  cur^mnado.  baia  4  pur 
ua  Lwmprado  taid  am  to  ia«< 
itoea*a<v9/  «âH|l500  Tm 
24/  315»  >  W//-2b54  Sandra 


SAtURN  4  pú«iai  ano  1m; 
cmiimaiai«co  air  pag  «idMM 
•Méliam  aKagcmna)  pra«ti  0a 
OCit-to  Av  Pra00  Jwmu*  25/ 

Ctoacabana  Tm  295>0t9i 

Outodada  Hovirra» 


SUbAMU  10V  -  94  cPmtoatH». 
ino  aiwi  malixd  iporta»  Mt 
«5500  00  Ta)  ObA  Ir 

naxa-*a)S>4| 


SU/IMi  V1TAHA  Ai  92  -  Au«o 
mane.  ramp«at«M  Rt  DbOUOO 
tm  290-5340  tvC«ylM>n  BbA  U 
nax«irai22i: 


TAuNuSli  30  -  95  laiPVHa* 
bca  mair  aw«am4f<«  aa  Cag 
dvpto  wn  Oono  Rt  25  500  W 
Tai  29/-0/M  BBA  )in*fi(toa 
14441 


